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APRESENTAÇÃO  
 

O Salão de Pesquisa SETREM propõe-se a ser um evento científico que 

envolve docentes, pesquisadores e profissionais de várias Instituições e de toda a 

região nos diversos níveis do conhecimento e nas mais variadas áreas com o 

objetivo de socializar os conhecimentos desenvolvidos através da prática 

pedagógica.   

A Comissão Organizadora do XV Salão de Pesquisa SETREM – SAPS 

gostaria de agradecer a todos os pesquisadores, profissionais e estudantes que 

fizeram parte deste evento, possibilitando a publicação dos trabalhos de pesquisas.  

 Os Anais do XV Salão de Pesquisa SETREM, apresentam os trabalhos 

selecionados e aprovados pela Comissão Científica, nas cinco categorias:  

19º Salão de Iniciação Científica: destinado à inscrição de trabalhos 

desenvolvidos por estudantes de graduação;  

17ª Mostra Estadual de Pesquisa da Educação Básica: destinada à 

inscrição de trabalhos desenvolvidos por estudantes da Educação Básica;  

17ª Mostra Estadual de Pesquisa da Educação Profissional: destinada à 

inscrição de trabalhos desenvolvidos por estudantes do Ensino Profissionalizante;  

16ª Jornada de Pesquisa: destinada à inscrição de trabalhos desenvolvidos 

por professores, pesquisadores das diferentes áreas do conhecimento e demais 

profissionais;  

3ª Jornada de Extensão: destinada à inscrição de invenções e inovações 

desenvolvidas em âmbito nacional ou internacional.  

 

Desta forma a SETREM cumpre sua missão de produzir, desenvolver e 

socializar o conhecimento. 

Comissão Organizadora do SAPS 2017.
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COMISSÃO ORGANIZADORA 
 

Coordenação Geral – Prof. Luciomar de Carvalho, Prof. Ana Paula Cecatto. 

Comissão Científica e Avaliadora (Coordenadores dos Núcleos de Pesquisa) 

– Prof. Douglas Faoro, Prof. Cinei Teresinha Riffel, Prof. Angélica Reolon da Costa, 

Prof. Silvia Natalia de Mello, Prof. Carla Simone Sperling, Prof. Luciomar de 

Carvalho, Prof Lissandra Baggio, Prof. Silvana Ceolin, Prof. Fauzi de Moraes 

Shubeita. 

19º Salão de Iniciação Científica: Prof. Prof. Luciomar de Carvalho, Prof. Ana 

Paula Cecatto. 

17ª Mostra Estadual de Pesquisa da Educação Básica: Prof. Marilei Assini. 

17ª Mostra Estadual de Pesquisa da Educação Profissional: Prof. Ana Cláudia 

Leite 

16ª Jornada de Pesquisa: Prof. Cinei Teresinha Riffel. 

3ª Jornada de Extensão: Prof. Valsênio Gaelzer 

Responsável pelo Sistema SAPS: Emerson Pettorini 
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CRONOGRAMA 

 

O SAPS – 2017, tem o seguinte cronograma: 

 01/06/2017 - início da submissão dos trabalhos; 

 18/08/2017 - encerramento da submissão dos trabalhos; 

 21/08/2017 - início da avaliação dos trabalhos, no sistema SAPS; 

 08/09/2017 - fim do período de avaliação dos trabalhos; 

 21/08/17 - 08/09/2017 - período para as correções dos resumos e 

resubmissão dos trabalhos submetidos à Mostra Estadual de Pesquisa da 

Educação Profissional; 

 15/09/2017 - divulgação dos trabalhos selecionados no site do evento, 

onde constará também a modalidade de apresentação – se oral ou pôster; 

 25/09/2017 - divulgação das datas e locais das apresentações; 

 03/10/2017 - início do SAPS 2017; 

 05/10/2017 - encerramento do SAPS 2017, bem como premiação; 

 06/10/2017 - premiação para os cursos Técnicos e Ensino Superior; 

 30/10/2017 - início da liberação do acesso ao site do evento aos 

participantes para impressão de certificados; 

 16/11/2017 - início da divulgação, via site do evento dos ANAIS do 

SAPS 2017. 
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19º SALÃO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

ADMINISTRAÇÃO 

A VIABILIDADE DE UM PET SHOP NA 
REGIÃO NOROESTE DO RIO GRANDE 

DO SUL 

Trabalho de: EVERTON WERMEIER (wermeiereverton@gmail.com), GUILHERME ZIMMERMANN; 
JOÃO ARTHUR DUMKE; LUÍS HENRIQUE WILKOMM (w.komm@hotmail.co). Orientado por: JESILDO 

MOURA DE LIMA (jesildo.lima@gmail.com). 
Resumo: 

O Brasil é o segundo país por ter preferência a ter seu negócio próprio, ficando atrás apenas da 
Turquia, conforme dados coletados em uma pesquisa feita pela Eurobarometer no ano de 2012, com um 
total de 76%. Todavia em uma pesquisa realizada pelo SEBRAE, 58% das empresas de pequeno porte 
fecharam as portas antes de completar 5 anos. A viabilidade de um Pet Shop na cidade de Três de 
Maio/RS foi o problema delineado para nortear essa pesquisa. O trabalho teve como principal objetivo 
como elaborar um plano de negócios tipo Pet Shop no município de Três de Maio/RS, idealizando citar o 
mais real possível todos os investimentos e custos necessários bem como seus possíveis resultados e 
indicadores. Como metodologia, usou o método dedutivo, com pesquisa de campo, tendo a entrevista e 
pesquisa bibliográfica como técnica de coleta. Usou a análise de conteúdo e o software Plano de 
negócios Sebrae 3.0. Os resultados apontaram a existência de 7 empreendimentos que oferecem 
produtos similares e 4 que oferecem os mesmos serviços. No estudo dos clientes, o público-alvo 
escolhido destina para pessoas entre 20 a 70 anos, com famílias de duas a cinco pessoas, que trabalhem 
em centros urbanos, possuam renda entre 2 a 10 salários mínimos e residam no município de Três de 
Maio/RS, e conforme dados do IBGE, em média 3. 287 pessoas possuem cachorros e 1.239 possuem 
gatos, resultando um total de 6,677 cachorros e 2,824 gatos no mercado estudado. O investimento soma-
se R$ 65.000,00 para a abertura do negócio, tendo uma receita inicial de R$ 48.000,00/mês, obtendo um 
resultado operacional de R$ 7.000,00, com 13,90% de lucratividade. O negócio teria um tempo de retorno 
10 meses. O Pet Shop contaria com serviços de banho, tosa, atendimento veterinário e procedimentos 
cirúrgicos. Trabalharia com uma diversificada linha de acessórios, desde casinhas a fraldas. Possuiria 
farmácia própria com medicamentos para cães e gatos, além de ter rações de várias marcas conhecidas 
no mercado como Pedigree e Supra. Visando os animais com problemas de saúde o Pet Shop teria a 
linha exclusiva das rações Premier. Portanto os produtos e serviços realizados com qualidade e carinho 
buscariam sempre atender ao máximo a necessidade dos pets e de seus donos, assim para que o Pet 
Shop venha a crescer no mercado obtendo mais lucratividade e sucesso a menos longo prazo que os 
concorrentes se fixando como o melhor na cidade. 
Palavras-chave: Viabilidade, Plano de negócios, Pet Shop. 

Referências: 
LOVATO, Adalberto. Metodologia da Pesquisa. Três de Maio: SETREM, 2013. 

A VIABILIDADE DA IMPLANTAÇÃO DE 
UM EMPREENDIMENTO DO RAMO DE 
PRODUTOS NATURAIS NA CIDADE DE 

CRISSIUMAL-RS. 

Trabalho de: ANDREIA FERNANDA FRANZ (andreiafernandafranz@yahoo.com.br), MILENA 

FERNANDA STEFANELLO (milena_stefanello@hotmail.com), ROBERTA DO NASCIMENTO BRANDT 
(robertabrandt96@gmail.com). Orientado por: JESILDO MOURA DE LIMA (jesildo.lima@gmail.com). 
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Resumo: 

O plano de negócios constitui parte fundamental para estruturação de um empreendimento sólido e 
duradouro, foi a partir do contato com o mesmo que se originou a ideia da elaboração de um projeto que 
consiste na abertura de uma empresa no ramo de sementes naturais na cidade de Crissiumal-RS. Como 
problemática buscou-se identificar quais os fatores de viabilidade para implementação do 
empreendimento na cidade de Crissiumal- RS? A pesquisa utilizou como objetivo, avaliar a viabilidade da 
implantação de um empreendimento do ramo de produtos naturais na cidade de Crissiumal-RS. Foi 
utilizada pesquisa de campo na qual foram coletados dados dos possíveis concorrentes do 
empreendimento, tendo como foco principal preço e variedade de produtos. Os dados quantitativos foram 
coletados por meio de pesquisa cientifica, tendo como principal referência os dados fornecidos pelo site 
do IBGE. Foram avaliados 11 concorrentes diretos. O público alvo levado em consideração, foram os 
indivíduos entre 20 e 60 anos de idade, de acordo com pirâmide equitária do IBGE, a cidade possuí entre 
a idade de 20 a 60 anos, possuí uma média de 7.986 mil habitantes, sendo 4.182 mil homens e 3.714 mil 
mulheres nessa faixa equitária. A empresa estaria localizada na Avenida Castelo Branco, Nº 912, centro 
de Crissiumal-RS. Os produtos comercializados pela empresa constitui o grupo de sementes, frutas 
cristalizadas e farináceos. O diferencial dos produtos fornecidos pela empresa, é que eles estão livres de 
agrotóxicos ou fertilizantes químicos proporcionando assim, uma maior qualidade de vida aos seus 
consumidores. O investimento total seria de R$ 50.540,72 reais, sendo este revertido em um faturamento 
mensal bruto de R$ 37.467,20 reais, destes R$ 7.986,40 representariam o lucro total mensal. Portanto, de 
acordo com os dados o prazo de retorno do investimento seria de 6 meses, representando uma 
rentabilidade de 200,41% ao ano e uma lucratividade de 21,32 % ao ano. Diante disto constatamos que 
não existem muitas opções deste gênero na área de abrangência pretendida. Existem poucos 
concorrentes diretos, e estes não possuem muita variedade em seus produtos. A venda pela internet 
ainda é pouco utilizada em nossa região, sendo reduzida assim a interferência da vendas online em 
nosso empreendimento. Portanto, diante de todas as constatações acima citadas, juntamente com os 
indicadores de lucratividade, rentabilidade e retorno do investimento, chegamos à conclusão que o projeto 
possui viabilidade. Além de ser uma grande oportunidade de negócio para a região e para pessoas que 
possuem interesse em empreender. 
Palavras-chave: empreendedorismo, viabilidade, produtos naturais. 

Referências: 
IBGE.2016. Rio Grande do Sul Crissiumal. [online]. Acessado em 22 de abr. 14h 15min. Disponível em 
http://cidades.ibge.gov.br/xtras/perfil.php?codmun=430600. 
MERCADO LIVRE. 2017. Comércio Móveis [online] Acessado em 29 de abr. 10h 30min. Disponível em 
http://www.mercadolivre.com.br/. 
RMOURA CEREAIS. 2016. Tabela de Produtos e Preços. [online]. Acessado em 14 de maio. 16h e 10 
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A VIABILIDADE ECONÔMICA E 
FINANCEIRA DA PRODUÇÃO LEITEIRA 

EM UMA PEQUENA PROPRIEDADE 
RURAL 

Trabalho de: KATHIA LENIR BATISTA (kathia.batista@hotmail.com), RAFAEL MÜLLER 
(rmuller2009@hotmail.com), RICARDO AISENBERG (aisenbergricardo@hotmail.com). Orientado por: 

CARLOS ALBERTO MENEGHETTI (ca_mene@hotmail.com). 
Resumo: 

Atualmente o país em que vivemos passa por dificuldades financeiras, o que leva as pessoas a 
manterem um total planejamento de suas receitas e despesas, para que tenham um controle de sua vida 
financeira. Em vista disso, o tema do presente estudo é a analise da viabilidade econômica e financeira 
da produção leiteira em uma pequena propriedade rural, levando-se em conta todos os custos e despesas 
incorridas no processo produtivo. Para tanto o problema que norteou o estudo: "é viável a atividade da 
produção leiteira estudada em uma propriedade rural no interior do município de Doutor Mauricio 
Cardoso?". Para a realização deste estudo foram definidos como objetivos específicos: a) analise da 
viabilidade econômica da propriedade rural; b) levantamento de todos os custos e despesas para a 
produção leiteira e; c) verificação do ponto de equilíbrio da propriedade. A metodologia utilizada para a 
realização do trabalho foi a abordagem qualitativa e quantitativa, quanto aos procedimentos foram a 
pesquisa exploratória, o estudo de caso e a pesquisa documental, e por fim as técnicas de coletas de 
dados foi a observação e análise dos mesmos foi utilizado análises quantitativas e qualitativas quanto ao 
conteúdo. Com base nos dados analisados pode-se concluir que a propriedade possui um gasto mensal 
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médio de R$ 7.046,50, já a receita mensal mostra que com a venda de 6.000 litros médios de leite 
mensais, obteve-se um valor médio de receita total de R$7.500,00 mensais. O ponto de equilíbrio da 
propriedade esta em 49,61%, ou seja, ela precisa vender no mínimo R$ 3.721,06 mensais para estar 
atuando no ponto de equilíbrio, para cobrir os custos fixos e variáveis. Calculando o DRE percebeu-se 
que se tem um lucro de R$ 228,50, que é muito baixo perante as altas despesas e custos que se tem na 
produção do leite, sendo assim pode-se responder ao problema da pesquisa, tendo como resultado que a 
produção é viável, porém pouco rentável diante dos investimentos realizados na propriedade. 
Palavras-chave: Viabilidade Econômica. Produção leiteira. 
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Resumo: 

O espírito inquieto do ser humano nos impulsiona a caminhar cada vez mais longe no 
desenvolvimento de novas tecnologias que nos proporcionem uma vida ainda mais confortável e plena. 
Nada disso poderia ser feito sem o trabalho organizado de milhões de pessoas e não poderíamos cogitar 
tamanha força de trabalho sem a garantia de um padrão mínimo de segurança para o trabalhador. Por 
isso, muitos países criam leis no sentido de obrigar o empregador a promover a segurança coletiva de 
seus funcionários e oferecer equipamentos de proteção individual (EPIs) proporcionais ao risco de cada 
tarefa. Com o objetivo de proporcionar uma visão profunda em relação ao uso de EPI’s na indústria 
moveleira, o presente trabalho vem a esclarecer alguns fatores que podem influenciar na aceitabilidade 
dos funcionários quanto ao uso destes, e assim cabendo aos administradores gerenciar de maneira clara 
os assuntos abordados. O trabalho abordará a aceitabilidade do uso de EPI’s pelos colaboradores das 
empresas moveleiras Jaeli Móveis Ltda., localizada em Nova Candelária- RS; e na indústria de Móveis 
Canção, localizada em Três de Maio- RS, buscando através de uma sequência sistemática e 
documentada, identificar quais são as reações (sentimentos) dos colaboradores, quanto ao uso 
obrigatório de EPI’s, identificar aspectos, relacionados à aceitação do uso de EPI’s, diagnosticar a 
situação atual de aceitação e a utilização de EPI’s, analisar o percentual de aceitação e não aceitação do 
uso de EPI’s por parte dos colaboradores. O método utilizado para desenvolvimento do mesmo foi, a 
pesquisa quantitativa e exploratória. A coleta de dados foi realizada através da aplicação de um 
questionário junto aos colaboradores, sendo que os dados levantados possibilitam a identificação do nível 
de aceitação, conhecimento sobre o EPI, importância do uso, motivos que levam ao uso, entre outros. O 
trabalho demonstra que dentre os colaboradores 99,05% receberam treinamentos ou explicações sobre 
os EPI´s, deixa destacada a importância que as empresas têm com a saúde de seus colaboradores na 
orientação de seu uso, 89,52% dos colaboradores tem conhecimento da importância do uso do EPI´s no 
trabalho, 93,33% dos colaboradores respondeu saber ter conhecimento do que o EPI protege e o que 
poderia acontecer de danos caso seu não uso, porém 20% dos mesmos diz não manter seus EPI´s 
limpos e em lugares adequados. Analisando os vários objetivos que nortearam o decorrer desta pesquisa, 
constata-se que se buscou, com dedicação, alcançá-los. Considera-se que a pesquisa não foi um meio de 
se provar algo, mas sim evidenciar os motivos da aceitabilidade do uso de EPI’s na indústria moveleira, 
sendo assim, o estudo possibilitou esclarecer alguns pontos que podem vir a auxiliar as referidas 
empresas quanto a trabalhos de melhoria. Este trabalho também se mostrou um divisor de paradigmas, 
pois uniu duas empresas concorrentes a trabalharem juntas por um mesmo objetivo, com integração entre 
seus colaboradores e interessados, proporcionando as duas partes conhecimento partir das trocas de 
informações vivenciadas no dia-a-dia. 
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Resumo: 

A alta procura por produtos de qualidade e bom preço, faz com que o e-commerce se torne 
atualmente um dos principais atrativos aos consumidores, proporcionando a estes diversos benefícios 
que acabam influenciando na hora da compra. Por outro lado o e-commerce acaba gerando ‘’dor de 
cabeça’’ e sendo um grande concorrente ao comércio local. Segundo (FUTRELL, 2003) “Marketing é o 
processo de se planejar e executar a concepção, o preço, a promoção e a distribuição de bens e serviços 
e ideias para criar trocas que atendam objetivos individuais e organizacionais”. Como problemática 
buscou-se identificar quais as características dos consumidores que realizam suas compras pela internet 
na cidade de Horizontina- RS no mês de novembro de 2016. O objetivo do presente estudo foi mensurar 
fatores que levam os consumidores optarem pelas compras na internet. Nos aspectos metodológicos 
utilizaram-se no estudo as abordagens dedutiva, qualitativa e quantitativa. Como métodos de 
procedimentos foram utilizados a pesquisa descritiva, pesquisa exploratória e pesquisa de campo. Por 
fim, como técnicas, coletas de dados e pesquisa bibliográfica. A pesquisa de campo consistiu na entrega 
de questionários fechados aos moradores da cidade de Horizontina- RS, possuindo quinze perguntas 
direcionadas a saber como o e-commerce está influenciando a população que reside no município e se 
estas estão sendo adeptas a nova tecnologia, desta forma entrevistadas duzentos e sessenta e seis 
pessoas, com idade superior a quinze anos. Tendo a pesquisa 90% de confiabilidade e 5% de margem de 
erro. A partir dos resultados bibliográficos ficou comprovado que o e-commerce tem grande mercado nos 
dias atuais tanto que no Brasil em 2014 seu faturamento passou dos 60 milhões com perspectiva de em 
2017 chegarmos perto dos 85 milhões de reais e a tendência é de crescimento a cada ano conforme 
publicado na Globo.com, atraindo novos consumidores e aumentando o faturamento da área. De acordo 
com a pesquisa de campo na cidade de Horizontina- RS apenas (22,56%) da sociedade nunca realizou 
compras pela internet, e dos (77,44%) aproximadamente que já compraram pelo menos uma única vez o 
preço foi o principal motivo que os levou a optar pelo comércio eletrônico satisfazendo a (51,88%) dos 
entrevistados, o que mais os consumidores costumam comprar pela internet, são vestuário e calçados 
além de eletrônicos, mostrando que a preferência pelo pagamento se da através do cartão de crédito 
correspondendo a (47,37%) sendo que destes que já realizaram pedidos apenas (12,03%) tiveram 
problemas com a compra efetuada. Pode-se concluir que assim como no mundo inteiro, na cidade de 
Horizontina- RS o e-commerce tem ganhado seu espaço, e conquistado consumidores pela sua 
praticidade, variedade e preços fornecidos, e cada vez mais tomado frente na concorrência com as 
demais lojas físicas que devem procurar alternativas e inovações para manter suas atividades em 
funcionamento e alta lucratividade. Novas Pesquisas são necessárias para que possa haver um melhor 
entendimento sobre a mudança que o e-commerce vem fazendo quando o assunto tratado é opção de 
compra. 
Palavras-chave: E-commerce, Consumidores, Internet e Compra. 

Referências: 
ALBERTIN, Alberto Luiz. 2004. Comércio eletrônico: modelo, aspectos e contribuições de sua aplicação. 
Colaboração de Rosa Maria de Moura. 5. Ed. São Paulo: Atlas. ISBN 85- 224- 3754- 8. 
CASTRO, Luciano Thomé e; NEVES, Maarcos Fava. 2011. Administração de Vendas: Planejamento, 
estratégia e gestão. – 1. Ed. – 6. Reimpr. – São Paulo – SP: Atlas. ISBN: 9788522440528. 
DOS SANTOS, Denise Pereira, Compras pela internet: facilidade do tempo moderno. Disponível em: 
http://www.migalhas.com.br/dePeso/16,MI153199,11049-
Compras+pela+internet+facilidade+dos+tempos+modernos+e+o+direito+a. Acesso em: 23/10/2016. 
E-Commerce. Dados do comércio eletrônico no Brasil. Disponível em: 
https://www.ecommercebrasil.com.br/noticias/infografico-revela-dados-comercio-eletronico-no-brasil/ . 
Acesso em: 15/11/2016. 
FRUTELL, Charles M. 2003. Vendas: Fundamentos e novas práticas de gestão. São Paulo: Saraiva. ISBN 
850203559-2. 
GIL, Antônio Carlos. 2009. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6º Ed. São Paulo: Atlas. ISBN: 978-85-
224-5142-5. 
GÜLLICH, Roque Ismael da Costa; LOVATO, Adalberto; EVANGELISTA, Mário dos Santos. 2007. 
Metodologia da pesquisa: normais para apresentação de trabalhos: redação, formatação e editoração. Rio 
Grande do Sul: Ed. SETREM. ISBN: 85-99020-01-3. 
HENKES, Júlio Cézar. 2013. Perfil do Consumidor Três-maiense de uma Loja Virtual de Calçados. Três 
de Maio-RS. 
JR, Wagner Meira; MURTA, Cristina Duarte; CAMPOS Sérgio Vale Aguiar e. NETO, Dorgival Olavo 
Guedes. 2002. Sistemas de Comércio Eletrônico: Projeto e desenvolvimento. – Editora Campus Ltda. 
ISBN: 8535210121. 
KOTLER, P. 1998. Administração de Marketing: análise, planejamento, implementação e controle. 5 ed. 
São Paulo: Atlas. ISBN 85- 224- 1825- X. 
LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Mariana de Andrade. 2003. Fundamento de metodologia cientifica. 5º 
Ed. São Paulo: Atlas. ISBN 85-224-3397-6. 
LAMB, Charles W, JOSEPH. F. Hair Jr e CARL MC Daniel. 2004. Princípios de Marketing- São Paulo. 



37 

 

ISBN 85- 221- 0366- 6. 
LAS CASAS, Alexandre Luzzi. 2012. Excelência em Atendimento. Edição: M.Books do Brasil Editora 
LTDA. São Paulo: ISBN:9788576801269 
LOVATO, Adalberto. 2013. Metodologia da Pesquisa. Três de Maio: SETREM. ISBN 978-85-99-020-05-0. 
O.C. FERRELL, HARTLINE Michael D. 2005. Estratégia de Marketing- São Paulo; Pioneira Thonson 
Learning. ISBN 85- 221- 0482- 4. 
PETER, Paul J. e OLSON, Jerry C. 2009. Comportamento do Consumidor e Estratégia de Marketing. São 
Paulo, Mc Graw Hill, 8ª ed. ISBN 978857726068-3. 
SMITH, Rob. 2000. O mais completo guia sobre e- commerce. Rob Smith, Mark Speaker, Mark 
Thompson. Tradução Bazán Tecnologia e Linguística. São Paulo: Futura. ISBN 85- 7413- 038- 9.  
SPAREMBERGER, Ariosto. 2011. Vendas: fundamentos e relacionamento com os clientes. Ijuí – RS: Ed. 
Unijuí. ISBN: 9788574299587. 

ANÁLISE DA VIABILIDADE DE UMA 
EMPRESA PRESTADORA DE SERVIÇOS 

DE VITRINISMO 

Trabalho de: CRISTIANI MARIA REIS (cmrcristiani@gmail.com), GABRIELA LUISA KRAWSZUK 
(gabrielakrausuk@gmail.com), MAIARA BERLEZI (maiaraberlezi09@gmail.com). Orientado por: 

JESILDO MOURA DE LIMA (jesildo.lima@gmail.com). 
Resumo: 

Vitrine não é apenas um espaço reservado para a exposição de produtos na frente da loja, onde os 
membros da empresa expõem as mercadorias relacionando-as a uma data festiva ou não, montando 
assim a vitrine. Mas no entanto, quem tem uma visão sistêmica percebe que o espaço reservado para a 
exibição, transmite um olhar de como é o espaço interno do estabelecimento. O Merchandising Visual usa 
o design, a arquitetura e decoração para aclimatar, motivar e induzir os consumidores à compra, criando o 
clima decorativo para ambientar a loja como um todo (BLESSA, 2006). Como problemática, buscou-se 
analisar a viabilidade da introdução de uma empresa prestadora de serviços de vitrinismo na cidade de 
Três de Maio, RS, no ano de 2017? O estudo apresentou como objetivo analisar a viabilidade da abertura 
de uma empresa prestadora de serviços de vitrinismo. Utilizou-se uma pesquisa bibliográfica, pesquisa de 
campo através de técnica de questionário, uso de dados secundários e software Plano de Negócios do 
Sebrae para análise da viabilidade. Constatou-se que na pesquisa realizada em comércios de maior fluxo 
de pessoas e com maior chance de adquirir deste serviço nas cidades de Três de Maio-RS, Boa vista do 
Buricá-RS e Alegria-RS sendo que apenas uma loja de Três de Maio utiliza do serviço Visual 
Merchandising para a montagem da vitrine e o espaço interno pelo menos uma vez por semana, onde 
quem monta a vitrine é uma das colaboradoras da própria empresa, estudante de Design de Modas na 
SETREM. Os demais pontos pesquisados, dando um total de 15 lojas, não utilizam deste serviço por não 
haver profissionais desta área mais próximos para que os mesmos possam introduzir esse trabalho, onde 
as beneficie em termos de lucratividade, destaque e fazendo com que o consumidor tenha a melhor 
impressão possível do estabelecimento e adquira seus produtos e não do concorrente. Para pôr em 
prática este negócio, constatou-se que o investimento total gira em torno de R$ 79.118,95. O ponto de 
equilíbrio foi analisado durante 5 anos, o mesmo foi crescente no primeiro ano, e nos próximos 4 anos 
permaneceu constante. Ano I: R$ 197.949,51, Ano II: R$ 221.703,45, Ano II: R$ 221.703,45, Ano IV: R$ 
221.703,45, Ano V: R$ 221.703,45. Obteve-se uma lucratividade crescente, constante no período de 5 
anos. Ano I: 13,03% Ano II: 18,60% Ano III: 18,60% Ano IV:18,60% Ano V:18,60%. A rentabilidade 
também é avaliada em um período de 5 anos, a mesma no primeiro ano foi crescente, e nos demais 4 
anos permaneceu constante. Ano I: 39,98% Ano II: 70,77% Ano III: 70,77% Ano IV: 70,77% Ano 
V:70,77%. Pode-se concluir que a viabilidade do negócio teve um prazo de retorno do investimento total 
no período de 2 anos e 7 meses, obtendo assim uma lucratividade do empreendimento após esse estágio 
de tempo. 
Palavras-chave: Vitrine. Visual Merchandising. Viabilidade. 

Referências: 
BLESSA, Regina. 2006. Merchandising no ponto-de-venda. 4ª Ed. São Paulo: Atlas. ISBN: 85-224-4410-
2. 
MAIER, Hunguette; DEMETRESCO, Sylvia. 2004. Vitrinas entre_vistas. São Paulo: Senac. 



38 

 

ANÁLISE DE ERGONOMIA E SEUS 
EFEITOS NO AMBIENTE DE TRABALHO 

EM UMA JOALHERIA E ÓPTICA 

Trabalho de: EDUARDO AUGUSTO CANEPPELE PEREIRA (duducanepele@hotmail.com), GELSON 

ADAMS (gelsonadams@hotmail.com), JULIANE SCHAEDLER (ju.schaedler@hotmail.com), RAFAEL 
PETTER (rafa-petter@hotmail.com). Orientado por: ALEXANDRE CHAPOVAL NETO 

(chapoval_neto@yahoo.com.br). 
Resumo: 

A ergonomia nas empresas busca proporcionar aos colaboradores e também aqueles que ali 
frequentam um ambiente adequado, saudável e seguro para a realização das atividades, está melhor 
condição proporcionada ao ser humano, possibilita ao indivíduo menor desgaste, reduzindo assim as 
ocorrências que afetam a sua saúde. A ergonomia pode ser vista com um investimento para as empresas, 
pois promove melhor e mais confortável condição de trabalho, acaba prevenindo possíveis afastamentos 
ou assistências médicas resultantes das atividades do dia a dia, consequentemente não gerando esse 
custo extra para a organização. O objetivo principal desse estudo é buscar quais os fatores ergonômicos 
da Joalheria e Óptica Safira podem ser melhorados, aperfeiçoados, a fim de proporcionar melhor 
qualidade de vida as colaboradoras e buscando assim tornar mais positivos os seus resultados, o 
problema levantado foi procurar saber quais fatores precisavam ajustados para trazer maiores benefícios 
para os colaboradores da Joalheria e Óptica Safira, a metodologia utilizada teve como abordagens 
dedutiva, quantitativa e quantitativa, como procedimentos pesquisa exploratória e pesquisa de campo e 
como técnicas coleta de dados, entrevista, pesquisa bibliográfica, análise de dados, análise de conteúdo 
e questionário. Através do estudo, foi feito um levantamento de medidas antropométricas das 
colaboradoras, possibilitando assim encontrar uma melhor adequação com as medidas das mobílias, 
também através de um questionário bipolar durante as atividades a ocorrência de fadigas ou outros tipos 
de dores ocasionados no decorrer da jornada de trabalho. Ao longo do presente estudo foi feito um 
diagnóstico do ambiente, buscando encontrar posturas corporais, dimensões dos móveis, iluminações se 
apresentavam devidamente corretas, assim podendo expor o que estava dentro dos padrões 
ergonômicos e o que precisaria de uma readequação, através desta análise foi possível perceber 
bancadas, cadeiras com necessidades de adaptações, pontos no estabelecimento com iluminação 
incorreta, dores e desconfortos causados durante as atividades resultantes por posturas corporais 
inadequadas, e para e a melhoria da qualidade de vida das colaboradoras, foram sugeridas no ambiente 
da empresa melhorias, um trabalho com ginástica laboral, novos hábitos durante as atividades. 
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ANÁLISE DE INDICADORES 
FINANCEIROS, ECONÔMICOS E 

PATRIMONIAIS:UM ESTUDO DE CASO 
DA EMPRESA VIA VAREJO S.A. 

Trabalho de: KATHIA LENIR BATISTA (kathia.batista@hotmail.com), RAFAEL MÜLLER 
(rmuller2009@hotmail.com), RICARDO AISENBERG (aisenbergricardo@hotmail.com). Orientado por: 

CARLOS ALBERTO MENEGHETTI (ca_mene@hotmail.com). 
Resumo: 

Atualmente é imprescindível que as empresas realizem análises financeiras para fins de verificação 
da situação em que se encontram. Dessa forma, podem planejar futuros investimentos e melhor controlar 
a evolução do seu capital. Este artigo tem como tema o desenvolvimento de um estudo de caso sobre a 
empresa Via Varejo S.A, em relação a situação financeira apresentada. O problema que norteou o 
presente estudo foi qual a situação econômico-financeira da empresa Via Varejo S.A, pela comparação 
do primeiro semestre de 2016 com o mesmo período de 2015. Nesse contexto os objetivos específicos do 
estudo foram a definição da administração financeira, a realização de um estudo sobre as análises 
financeira, econômica e da estrutura de capital e por fim, a estipulação de um diagnóstico a partir dos 
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indicadores, anteriormente, calculados. Para a consecução dos objetivos traçados foram utilização da 
abordagem quantitativa e qualitativa. Como procedimentos a pesquisa descritiva e o estudo de caso. 
Quanto a técnica de coleta de dados foi utilizada a pesquisa documental e para a análise de dados o 
Software Microsoft Office Excel®. Durante o estudo foram calculados os indicadores financeiros, 
econômicos e patrimoniais para verificação da situação econômica e financeira da organização. A partir 
disso, conclui-se que a empresa está em uma situação favorável, contudo precisa criar novas estratégias 
que aumentem suas vendas e assim, consequentemente, aumentem sua receita líquida. Sugere-se ainda, 
para novos estudos, que a empresa elabore um planejamento estratégico para o desenvolvimentos de 
norteadores que estabeleçam onde a empresa quer chegar, minimizando assim, seus riscos futuros. 
Palavras-chave: Administração Financeira. Indicadores. Empreendimento. 
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Resumo: 

A habilidade de trabalhar a madeira, transformando-a em peças funcionais, é uma atividade cuja 
origem coincide com o domínio pelo homem das primeiras e rudimentares ferramentas. Desde então, tudo 
mudou na área do mobiliário, principalmente em função das novas matérias-primas e da sofisticação 
crescente das técnicas de produção. Como problemática utilizou-se a proposta de aquisição de uma 
máquina coladeira de borda, buscando sua viabilidade na produção de móveis, analisar a opção de 
adquirir uma máquina para indústria de móveis, com a intenção de promover melhorias e ampliar sua 
capacidade de produção, identificar as necessidades da compra, projetar e analisar de forma financeira 
do novo bem no contexto do processo produtivo, reaproveitamento do capital humano, identificar a melhor 
aquisição e análise de aquisição, para identificar a melhor proposta. Foi utilizada abordagem qualitativa 
no que se refere à coleta dos dados da indústria, ou seja, as informações dadas pelos gestores e 
documentação necessária para a análise. A abordagem quantitativa no que se refere a quantidades de 
materiais utilizados, no cálculo da viabilidade e identificação dos retornos. Quanto à interpretação, essa 
ocorreu perante a assimilação e análise da realidade da empresa e fator econômico atual, com a teoria 
abordada no embasamento teórico. O estudo analisa o crescimento da empresa Jaeli Móveis desde sua 
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fundação, as condições financeiras para viabilidade de investimentos, as tendências de mercado, as 
necessidades futuras dos seus clientes e a qualidade de vidas dos colaboradores. Pois as ações ou 
decisões tomadas devem passar por uma série de analises para não comprometer a empresa a correr 
riscos investimentos e desnecessários. Conclui-se que a através da teoria pode-se por em prática a 
aquisição do equipamento em estudo para que o processo de colagem de borda se torne mais eficaz. 
Com a aquisição deste equipamento não será necessário à alteração do layout fabril, apenas um pequeno 
treinamento técnico aos operadores e uma realocação dos colaboradores que a máquina supre em seu 
funcionamento com maior produtividade e qualidade. 
Palavras-chave: Produção, Setor Moveleiro, Máquina 
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Resumo: 

Gerenciar o estoque pode ser uma tarefa complicada. O estoque é um item de grande importância, 
uma vez que ele não esteja atualizado, o empresário pode perder vendas ou superlotar os almoxarifados. 
Para impedir que erros assim aconteçam, um sistema de gestão se torna uma boa alternativa. O controle 
de estoque também é responsável por investigar possíveis desperdícios de material, bem como prejuízos 
vindos da má organização. Como problemática do trabalho temos, quais ações poderiam ser implantadas 
para melhorar o controle de estoque de um supermercado? O estudo apresentou como objetivo definir 
ações para melhorar o controle de estoque do supermercado JN Dassow, localizado na Rua São Miguel, 
número 713, bairro Centro, no município de Independência/RS, no período de maio de 2017. Foi utilizada 
abordagem dedutiva para uma maior compreensão sobre o tema abordado e após uma análise mais 
profunda sobre o assunto que se deseja estudar em relação ao controle de estoque, com método 
qualitativo através do mapeamento do processo de compra até o momento da venda, análise dos 
processos, identificação dos pontos de melhorias e após definição de ações que possam contribuir para 
maior controle do estoque. Como procedimentos, utilizou-se a pesquisa descritiva e estudo de caso. As 
técnicas de coleta de dados foram observação e entrevista, e as técnicas para análise de dados utilizados 
foram a planilha eletrônica e análise de conteúdo. O ponto de melhoria sugerido pelos acadêmicos é 
referente ao controle de estoque, onde foi possível identificar que existe divergência entre o estoque físico 
e o que se encontra registrado no sistema. Com base na identificação da fragilidade de controle e a 
divergência de acuracidade do estoque, o grupo, através do uso de ferramentas da qualidade, buscou a 
causa raiz desses eventos. O grupo sugeriu um plano de ação para a empresa, onde depois de 
identificada a causa raiz da divergência do estoque, deverá ser realizada ações para buscar minimizar 
estas falhas. O plano destaca que para reduzir a divergência do estoque, será necessário a empresa dar 
baixa em todas as mercadorias que são vendidas, dar baixa no sistema das mercadorias que sofrem 
avarias, alocar as mercadorias em local apropriado, manter o sistema atualizado e consultar o sistema 
antes de realizar os pedidos aos fornecedores. Diante disso, podemos concluir que o controle de estoque 
se faz necessário em todas as empresas, independente do seu porte. Ele auxilia o gestor a ter um maior 
controle em relação a entradas e saídas de mercadorias. Permite o gestor obter relatórios de vendas 
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onde pode ser identificado produtos mais vendidos, projeções de vendas e comparações anuais, 
contribuindo para seu planejamento a longo prazo. 
Palavras-chave: Administração. Controle. Estoque 

Referências: 
CERTO, Samuel. 2005. Administração Moderna. São Paulo. Ed: Prentice Hall. 
CHIAVENATO, Idalberto. 2005. Administração de Materiais: Uma Abordagem Introdutória. Rio de Janeiro. 
Ed: Elsevier. 
CHOPRA, Sunil. 2003. Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos. São Paulo. Ed: Prentice Hall. 
KÖCHE, José Carlos. 2009. Fundamentos de Metodologia Científica: Teoria da Ciência e Iniciação à 
Pesquisa. Rio de Janeiro. Ed: Vozes. 
LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. 2012. Metodologia do Trabalho Científico: 
Procedimentos Básicos, Pesquisa Bibliográfica, Projeto e Relatório, Publicações e Trabalhos Científicos. 
São Paulo. Ed: Atlas. 
LOVATO, Adalberto. 2013. Metodologia da Pesquisa. Três de Maio. Ed: Setrem. 
PINHEIRO, José Maurício dos Santos. 2010. Da iniciação Científica ao TCC: Uma Abordagem para os 
Cursos de Tecnologia. Rio de Janeiro. Ed: Ciência Moderna LTDA. 
POZO, Hamilton. 2002. Administração de Recursos Materiais e Patrimoniais: Uma Abordagem Logística. 
Ed: Atlas. 
RODRIGUES, Marcos Vinicius. 2006. Ações para a Qualidade – GEIQ: Gestão Integrada para a 
Qualidade – Padrão Seis Sigma – Classe Mundial. Rio de Janeiro. Ed: Qualitymark.  
VERGARA, Sylvia Constant. 2006. Gestão da Qualidade. Rio de Janeiro. Ed: FGV. 
VIANA, João José. 2002. Administração de Materiais: um enfoque prático. São Paulo. Ed: Atlas. 
WERKEMA, Maria Cristina Catarino. 1995. Ferramentas Estatísticas Básicas Para o Gerenciamento de 
Processos. Belo Horizonte. Ed: Fundação Christiano Ottoni. 

ANÁLISE DO PONTO DE EQUILIBRIO 
FINANCEIRO EM UMA LAVAGEM DE 

VEÍCULOS 

Trabalho de: EDUARDO AUGUSTO CANEPPELE PEREIRA (duducanepele@hotmail.com), RAFAEL 
PETTER (rafa-petter@hotmail.com). Orientado por: JOCIAS MAIER ZANATTA (josk85@hotmail.com). 
Resumo: 

ANÁLISE DO PONTO DE EQUILIBRIO FINANCEIRO EM UMA LAVAGEM DE VEÍCULOS Para 
muitas pessoas, a compra de um automóvel representa muito mais do que a solução para os problemas 
de mobilidade, é também a realização de um sonho, o símbolo de uma conquista social. O trabalho 
justifica-se pelo aumento da frota de veículos no Brasil, que conforme o Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), no ano de 2015 representava 49.822.708 automóveis, 2.645.992 de caminhões, 
20.216.193 motocicletas e 30.371 tratores. O presente estudo foi realizado no componente curricular de 
Prática Profissional II do Curso de Bacharelado em Administração, e teve como objetivo analisar o ponto 
de equilíbrio financeiro da empresa de lavagem de veículos Parada Obrigatória, localizada no município 
de Humaitá/RS. Buscou-se elucidar a seguinte problemática: Qual o ponto de equilíbrio financeiro para 
garantir a sustentabilidade da lavagem de veículos Parada Obrigatória? Para tanto, a pesquisa 
enquadrou-se em relação a abordagem como dedutiva, qualitativa e quantitativa; como procedimentos, 
pesquisa descritiva, bibliográfica e estudo de caso; para a coleta de dados, observação e entrevista; e 
para a análise e tabulação dos dados, planilha eletrônica. A administração financeira é responsabilidade 
do administrador (GITMAN, 1997), e o ponto de equilíbrio financeiro busca identificar o percentual, receita 
ou produção necessários para cobrir as despesas da organização (PADOVEZE, 1994; BRUNI;FAMÁ, 
2008). Durante o estudo, pesquisou-se o histórico da organização objeto do estudo, foram levantados os 
custos fixos e variáveis, identificadas as receitas, calculado o ponto de equilíbrio financeiro e avaliada a 
sustentabilidade do negócio. Conclui-se com o estudo que a empresa apresentou no período analisado 
(12 meses) ponto de equilíbrio médio de 82%, e resultado positivo de R$ 9.806,52. 
Palavras-chave: Análise financeira; Ponto de equilíbrio; Sustentabilidade. 
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SMANEOTO (cissa@setrem.com.br). 
Resumo: 

Um dos grandes diferenciais competitivos das organizações atuais são as pessoas que nela atuam. 
Pois em época de mercados altamente turbulentos, globalizados e competitivos como nos dias de hoje, 
nunca foi tão importante e necessário investir na gestão dos capitais humanos de forma estratégica, não 
somente para que a empresa cumpra com a sua responsabilidade social, mas também e principalmente 
para sua própria sobrevivência. O estudo apresentou como objetivo analisar o comprometimento do 
quadro de funcionários da empresa Jaeli Móveis Ltda, conhecer o grau de comprometimento dos 
funcionários no ano de 2007, apurar os aspectos que influenciam no envolvimento dos funcionários da 
empresa, diagnosticar as causas motivacionais, de relacionamento interpessoal e do trabalho em equipe, 
eu atuam na empresa. A abordagem qualitativa foi utilizada no que se refere à coleta dos dados da 
indústria, ou seja, as informações dadas pelos colaboradores, supervisores e direção. A abordagem 
quantitativa descreveu-se no que se refere a quantidades de funcionários, no cálculo da análise de 
satisfação e identificação das deficiências. Para se obter os dados necessários para a pesquisa, foi 
aplicado 30 questionários compostos de 32 questões fechadas, para os colaboradores da empresa, 
destes foram respondidos e devolvidos 27 questionários para avaliação do estudo. A empresa ao longo 
de sua caminhada vem encontrando grandes desafios. E percebe que um deles é tornar os seus 
colaboradores uma de suas vantagens competitivas com o objetivo de maximizar os seus resultados. A 
Jaeli possui carências que impedem a qualificação do seu processo de gestão de pessoas, tanto por 
parte dos gestores envolvidos na administração como por parte dos demais colaboradores envolvidos no 
processo produtivo. A equipe de colaboradores da Jaeli Móveis se constitui na sua grande maioria por 
pessoas jovens que possuem entre dezoito e trinta e cinco anos, sendo que, 27% possuem de dezoito a 
vinte anos, 60% possuem de vinte e um a vinte e cinco anos, 10% possui entre vinte e cinco a trinta anos 
e apenas 3% possui mais de trinta anos. Dentre os colaboradores 23% trabalham na empresa a menos 
de cinco meses, 2% trabalham de cinco meses a um ano, 15% trabalham de um ano a dois anos, 45% 
trabalham entre ter a quatro anos e 15% trabalham de cinco a sete anos. Sendo que 90% são do sexo 
masculino (homens) e apenas 10% são do sexo feminino (mulheres). Sabendo da importancia dos 
trabalhos de pesquisa com relação ao grupo de colaboradores de uma empresa, sujere-se aos diretores 
que trabalhos similares sejam realisados na empresa com intervalos de no máximo um ano e meio. Para 
que assim, os getores possam verificar com maior clareza os resultados obtidos, através dos programas 
utilizados e se nescessário suprir carências existentes. A acadêmica sugere qua a empresa adote 
programas motivacionas e as práticas de incentivo acadêmico entre os colaboradores. Propõe-se também 
a criação de metas para o aperfeiçoamento dos incentivos, que podem ser incluidas aos objetivos 
propostos na missão da empresa, para cada novo ano. 
Palavras-chave: Gestão de Recursos Humanos, Comprometimento, Colaboradores da Indústria 
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Resumo: 

O estoque em uma empresa é composto por materiais acabados e/ou semiacabados, onde pode-se 
agregar ao processo produtivo da mesma, ou apenas sendo armazenado para posterior venda. Apesar 
deste representar um valor imobilizado, o estoque se faz de grande importância para o funcionamento das 
empresas, de acordo com Chiavenato (2005), o estoque é relevante para que a organização possa 
trabalhar com o mínimo de risco de paralização. Para o estudo foi definido a seguinte problemática: Como 
organizar o estoque de forma com que as necessidades, a acuracidade, praticidade e agilidade no 
manuseio dos materiais sejam atendidos com eficácia e com qualidade? O presente estudo tem como 
objetivo geral analisar e desenvolver técnicas para melhor funcionamento do almoxarifado em uma 
Cooperativa do Município de Três de Maio. A metodologia utilizada baseia-se na abordagem dedutiva, 
onde buscou-se analisar o ambiente organizacional de modo a identificar potenciais pontos de melhorias, 
relacionado ao armazenamento interno. Juntamente com a abordagem anterior, utilizou-se o método 
quantitativo para verificar números do estoque e suas segmentações, enquanto a abordagem qualitativa 
foi utilizada para realizar a descrição dos aspectos organizacionais do estoque em análise. Quanto aos 
procedimentos da pesquisa, foi utilizado o estudo de caso para detalhar a organização e verificar a 
disposição dos materiais/equipamentos. E também, utilizou-se a abordagem bibliográfica para 
acrescentar ao corpo do trabalho maiores conhecimentos e informações relacionados ao tema do estudo. 
Além destas abordagens metodológicas, foram utilizadas técnicas de pesquisa para a coleta das 
informações necessárias, sendo as mesmas baseadas em livros e no ambiente empresarial. Deste modo, 
o desenvolvimento do estudo se deu perante a aplicação das práticas de pesquisa delimitadas na 
verificação do estoque de forma visual, e posterior aplicação de uma entrevista ao gestor da 
empresa.Como resultado do estudo foi possível encontrar novas forma de organizar e identificar 
adequadamente os materiais/equipamentos, e posteriormente apresentar sugestões para a cooperativa. 
Como a Cooperativa opera com eletrificação e realiza manutenção nas redes elétricas, por vezes atende 
chamados de emergência, tendo que organizar o material necessário de forma rápida e eficaz, onde, 
cada espaço de tempo é de suma importância para a prestatividade, e eficácia no funcionamento dos 
serviços a serem prestados. Perante a delimitação do tema e aos procedimentos metodológicos, 
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percebeu-se que a organização possui um controle de estoque muito eficaz, gerenciando entradas e 
saídas de matérias, quantidade de produtos utilizados em cada obra, qualidade das peças, entre outros. 
Porém possui alguns pontos a melhorar quanto a alocação e renomeação dos produtos na prateleira. De 
acordo com o objetivo do estudo, possibilitando facilitar a identificação e manuseio dos materiais sugere-
se que a cooperativa utilize caixas padrões para armazenar as peças de menor diâmetro, crie desenhos 
técnicos para que os iniciantes consigam identificar qual realmente é o material que precisam utilizar, 
além de ordenar os produtos por ordem de demanda e renomear os mesmos com etiquetas maiores. 
Estes são os acréscimos potenciais que podem ser considerados e implantados, onde a empresa agrega 
em produtividade, em aspecto visual e na praticidade no gerenciamento de seu almoxarifado. 
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(ca_mene@hotmail.com). 
Resumo: 

O presente estudo enfatiza as demonstrações contábeis da empresa Mega Informática como sendo, 
de total importância para um estudo aprofundado no que se refere o aumento ou a redução dos valores 
financeiros. Buscou responder ao problema de pesquisa: Com base nos estudos sobre o levantamento de 
dados, é possível compreender os resultado em anexos da empresa estudada?. O presente trabalho tem 
como objetivo realizar uma análise econômica e financeira em uma empresa do ramo de informática. 
Essa pesquisa configurou-se como sendo de método dedutivo e abordagem qualitativa e quantitativa. 
Será utilizado o método de procedimento, na qual será feito um estudo de caso, procedimento descritivo e 
pesquisa bibliográfica, onde serão coletados os dados da empresa, para realização das análises do 
estudo e para melhor entendimento sobre o assunto em destaque. As técnicas também foram utilizadas, 
como a técnica de coleta de dados e análise de dados. Como resultado, percebeu-se que a empresa 
forma um grupo forte para o desempenho de suas atividades, tem bons serviços, e bom rendimento 
financeiro para o sustento próprio. Assim, com o resultado da coleta de dados, a empresa Mega 
Informática esta com um bom rendimento apesar de não ter nenhum indicador para auxiliar na sua 
gestão, este resultado se da pela forma em que ela é administrada, com uma política de pagamento de 
fornecedor à vista de zero investimentos, justamente para não obter contas e gerar passivo, além de suas 
maiores parcelas de receitas forem oriundas de serviços o que não exige grande quantidade de produtos 
estocados. Pode-se concluir, que os empresários de pequenas empresas estão visando à satisfação de 
seus clientes e bons resultados ao longo prazo, sendo que o papel fundamental para o crescimento é um 
atendimento diferenciado, e com isso o cliente retorne em uma ocasião futura. 
Palavras-chave: Análise Econômica e Financeira. Demonstrações Contábeis. Valores Financeiros. 
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Resumo: 

A função financeira compreende um conjunto de atividades relacionadas com a gestão dos fundos 
movimentados por todas a áreas da empresa. Essa função é responsável pela obtenção dos recursos 
necessários e pela formulação de uma estratégia voltada para a otimização do uso desses fundos. 
Encontrada em qualquer tipo de empresa, a função financeira tem um papel muito importante no 
desenvolvimento de todas as atividades operacionais, contribuindo significativamente para o sucesso do 
empreendimento (Braga, 1989). Como problemática, buscou-se verificar qual dos períodos analisados o 
Sport Club Internacional apresenta melhores condições financeiras. O estudo apresentou como objetivo 
analisar as demonstrações contábeis do Sport Club Internacional, através do comparativo dos períodos 
de 2008 a 2013. Sua metodologia fundamenta-se nas abordagens qualitativas e quantitativas, 
procedimento de estudo de caso e pesquisa documental (LOVATO, 2013). A abordagem qualitativa foi 
utilizada para descrição dos resultados obtidos na pesquisa respondendo ao nosso problema e objetivo 
proposto, já a quantitativa foi abordada para análise dos balanços patrimoniais do período em estudo. A 
pesquisa documental foi realizada no período de setembro a novembro. Pesquisou-se a história do Clube 
com a verificação e análise do Balanço Patrimonial, das Demonstrações de superávit/déficit, das 
mutações do Patrimônio Líquido e do Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais e de Investimentos. Foi 
analisado a partir do estudo que o Sport Club Internacional apresentou resultados positivos ano após ano, 
aumentando o seu ativo para mais de 100%. Também foi observado que no decorrer dos anos em estudo 
as despesas e os custos foram melhor administrados obtendo assim cada vez mais um resultado positivo, 
aumentando o patrimônio financeiro do Sport Club Internacional em grande escala. Desta forma conclui-
se que o Sport Club Internacional apresentou um crescimento constante se comparado os anos de 2008 a 
2013, onde no ano de 2013 o Clube demonstra as melhores condições financeiras e econômicas, através 
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dos indicadores e índices apresentados em suas demonstrações contábeis respondendo ao nosso 
problema. 
Palavras-chave: Demonstrações de resultado, Indicadores, Instrumentos de avaliação, Sport Club 
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Resumo: 

Com crescimento do mercado e das organizações é de suma importância que a administração 
financeira esteja presente no seu dia-a-dia, para que seja possível conhecer a situação financeira da 
mesma e projetar a sua evolução. A análise financeira permite que as empresas identifiquem sua real 
situação, para que possam realizar seu planejamento a curto, médio e longo prazo. Análises como 
liquidez e capital de terceiros oferecem aos gestores uma maneira de medir o capital próprio que a 
empresa realmente possui. Diante disto, o problema de pesquisa encontrado foi como uma empresa 
movida pela sustentabilidade, do ramo de cosméticos, a análise financeira poderá auxiliar no seu 
processo de tomada de decisões. O presente estudo teve como objetivo desenvolver uma análise 
econômica e financeira de uma empresa do ramo de cosméticos, com base nas demonstrações 
financeiras dos anos de 2012 a 2015, publicadas em seu site. Para a realização deste trabalho utilizou-se 
o método de abordagem dedutivo, pois o estudo baseia-se nos conceitos da disciplina de Análise 
Financeira, juntamente com método qualitativo que permite mensurar os valores encontrados ao realizar a 
análise. Como método de procedimento utilizou-se a pesquisa bibliográfica, através dos livros e da 
internet foram buscados os conceitos sobre o assunto abordado. A partir do estudo constatou-se que a 
empresa apresenta uma baixa de rendimento nos últimos anos e que está mais dependente de capitais 
de terceiros. Assim sendo, a partir das análises feitas de maneira geral, os índices de liquidez 
apresentaram queda no período de estudo, enquanto os capitais de terceiros obtiveram um aumento, a 
partir disso levantou-se a hipótese de que a empresa esteja em uma fase de investimentos, onde a 
mesma aplica seu capital e financiamentos em novos produtos. 
Palavras-chave: Administração Financeira, Demonstrações Financeiras 
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Resumo: 

ANÁLISE FINANCEIRA: A CAPACIDADE DE PAGAMENTO DE UMA MICRO EMPRESA DO 
RAMO AUTO ELÉTRICO Em uma visão clara, pode-se perceber as diversas situações que as empresas 
passam em seu caminho até o sucesso. Esse caminho exige foco, estratégias e o uso de ferramentas 
como o Balanço Patrimonial que consiste em extrair inúmeros dados de extrema importância, como seus 
bens, direitos e obrigações que possam influenciar na saúde financeira da organização. O estudo teve 
como problemática a variação na capacidade de pagamento das obrigações da microempresa do ramo 
auto elétrico no período de 2014, 2015 e 2016. O objetivo se apresentou em realizar uma análise 
financeira para a verificação da capacidade de pagamento através de indicadores. Foi utilizada 
abordagem quantitativa, recursos que se pode utilizar no decorrer da pesquisa. Porém deve-se entender 
que seus resultados necessitam ser interpretados de forma reflexiva e abrangente (GATTI, 2004). 
Abordagem qualitativa, que conclui-se que perante a um bom entendimento dos conceitos e dos 
indicadores resultantes da entrevista pode-se caracterizar intensamente a abordagem qualitativa 
(PINHEIRO, 2010). E abordagem dedutiva que tem como intenção particularizar proferidos complexos e 
universais. Por meio disso, os resultados sempre serão uma ou diversas proposições, levando aos 
atributos do raciocínio dedutivo (OLIVEIRA, 1999). Analisando os Índices de Liquidez Imediata e Liquidez 
seca, encontramos um problema maior para a organização, pois o índice apesar de variar pouco de um 
período para o outro, em ambos os anos analisados ficaram abaixo do considerado ideal, que seria um 
valor próximo, igual ou superior a 1,00. A razão disso se dá pelo baixo valor de disponibilidades da 
empresa, que opta por trabalhar com um valor de estoque muito alto. Tratando da Liquidez Geral, em 
2014 a empresa tinha um índice muito bom de R$ 3,66, onde para cada real de dívida a mesma possuía 
em torno de 3,66 reais para realizar o pagamento. Em 2016 esse índice já chegou na casa dos R$ 2,54, 
diminuindo consideravelmente. Preocupante para a empresa, pois isso prova o quanto a empresa deixou 
possivelmente de faturar com receitas de vendas e serviços, e ao mesmo tempo viu o seu passivo a curto 
e longo prazo aumentar ano após ano. Considera-se nessa avaliação a grande crise econômica que 
afetou nosso país nos anos de 2015 e 2016. Conclui-se que os índices de liquidez são aparentemente 
muito positivos, porém há um fator que deve ser examinado e devidamente repensado pelos diretores e 
gestores da empresa. O alto valor de estoques em ambos os períodos analisados, faz parecer que a 
empresa possui uma capacidade de pagamento de suas obrigações muito positivas, gerando índices de 
liquidez altíssimos, mas por trás disso, não pode esquecer que estoque nem sempre é sinônimo de 
receitas a curto prazo, e em um período turbulento de crise financeira no pais, é altamente não 
recomendado se trabalhar com estoque elevado, correndo risco de diminuir as vendas e 
consequentemente aumentar ainda mais o acumulo de matéria prima e/ou produtos, não gerando fonte 
para pagamento das obrigações com fornecedores e/ou terceiros. 
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As redes sociais como estratégia de marketing do município de Três de Maio, RS Redes Sociais são 
estabelecidas pela conexão entre pessoas. Estas conexões fazem com que o conhecimento flua entre as 
pessoas que compõem esta rede, permitindo o intercâmbio de ideias, experiências, sentimentos assim, 
pessoas interagindo compõem uma Rede Social (AGUIAR; MARQUES,2011). De acordo com Czinkota et 
al., (2001, p. 481) “[...] potencialmente, a Internet pode beneficiar a estratégia de marketing de uma 
empresa de diversas maneiras”, ela facilita o crescimento do valor da marca do mercado e permite que as 
empresas transformem um cliente potencial em um cliente efetivo fornecendo importantes informações 
sobre o produto, que ajudam no processo de decisão. Ainda um terceiro benefício é que o cliente, com o 
uso da internet sirva-se quando e onde quiser. Finalmente, a internet oferece comunicação em duas vias 
que capacita as empresas a interagir com os seus clientes. Assim, este trabalho buscou identificar 
reposta para o seguinte problema de pesquisa: a utilização das redes sociais como estratégia de 
marketing aumenta as vendas no comércio do vestuário e calçados do município de Três de Maio, RS? O 
seu objetivo foi avaliar se as redes sociais como estratégia de marketing promovem o aumento das 
vendas no comércio do vestuário e calçados na região do estudo e, para tanto, foi utilizada a abordagem 
quali-quantitativa e o procedimento estudo de caso múltiplo, já que se deteve, especificamente ao 
comércio de vestuário e calçados, no município. Para a coleta dos dados, foi empregada a técnica de 
observação direta intensiva - entrevista e para a interpretação as técnicas de análise de conteúdo e 
estatística descritiva. Foram visitadas 25 empresas que utilizavam as redes sociais como estratégia de 
marketing e foram entrevistadas as pessoas responsáveis pelo empreendimento. As entrevistas 
permitiram verificar que o Facebook e o WhatsApp foram as principais ferramentas de divulgação através 
do uso da internet. Conclui-se, a partir das análises que, a divulgação através das redes sociais aumenta 
consideravelmente as vendas, segundo os relatos dos entrevistados. A divulgação na internet tem a 
finalidade de facilitar o acesso a informações sobre os produtos no processo de compras e vendas 
visando também a interação, mesmo que indireta, com os clientes. Considerando que as redes sociais 
são estruturas que conectam os usuários, pode-se ainda destacar o baixo custo e uma diversidade de 
produtos divulgados, influenciando na expansão dos negócios. Pode-se concluir ainda que, de acordo 
com as informações analisadas após a coleta de dados com as 25 empresas entrevistadas no comércio 
de vestuário e calçados no município de Três de Maio/RS a extrema importância do marketing, via redes 
sociais e a influência no aumento das vendas pela divulgação dos produtos nessas redes. Conclui-se 
também que o destaque para a estratégia de marketing fica com a rede social Facebook, sendo essa a 
rede social mais acessada e que proporciona maior retorno em relação ao aumento das vendas, segundo 
os entrevistados. 
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Resumo: 

As transformações no mundo do trabalho nas últimas décadas levaram as organizações a 
enfrentarem altos níveis de competitividade, buscando, assim, encontrar novas formas de trabalho e 
inovação. Nesse contexto, exige-se cada vez mais que o trabalho seja feito com menos recursos, o mais 
rápido possível e com maior qualidade. Os projetos bem argumentados e devidamente em termos 
corretos são aqueles que se destacam aos demais, porque são realizados conforme o planejado, então 
quanto melhor e mais precisa for à definição do projeto, maiores serão as chances de sucesso. Neste 
sentido, um gerenciamento de projeto bem planejado pode evitar o fechamento prematuro das empresas 
iniciantes e previne os futuros sócios de ter um prejuízo financeiro. Como problemática, buscou-se 
identificar qual a viabilidade de abertura de uma loja no segmento moveleiro. Como objetivo a abertura de 
uma loja de móveis seriados, projetados, planejados, colchões e estofados na cidade de Santo Augusto 
situada na região Noroeste do estado do Rio Grande do Sul. Através do método dedutivo, elaborou-se um 
gerenciamento de projeto para analisar sua viabilidade. A abordagem qualitativa foi utilizada para 
descrever e analisar os pontos fortes e pontos fracos, definição do publico alvo, estratégias de marketing, 
plano financeiro da empresa. A abordagem quantitativa descreveu-se os dados numéricos presentes no 
estudo, que estão expostos através de relatórios, tabelas e fluxograma. Através dos riscos elencados 
elaborou-se a matriz GUT a fim de identificar dentre os riscos quais são os mais significativos ao estudo. 
Buscando empreender em uma cidade que não tem concorrente direto, inovando em produtos 
diferenciados e de boa qualidade, Show Room moderno com as últimas tendências atendendo a 
necessidade do cliente, tendo um bom atendimento ao cliente fará do empreendimento ser um diferencial 
no mercado. Diante dos resultados obtidos conclui-se que o projeto de abertura da Loja Atualize 
Planejados será uma opção viável e diferenciada para cidade de Santo Augusto e região, em 
planejamento de ambientes à diferentes realidades de seus consumidores. São cozinhas, dormitórios, 
salas de estar, lavanderias, lavabos e ambientes corporativos para todos os tamanhos de ambientes, 
tendo qualidade e uma vasta opção de acabamentos e acessórios. Disponibilizando um serviço de 
projetos alinhado as últimas tendências. 
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Resumo: 

Com a crescente elevação do setor de serviços de estética automotiva, torna-se indispensável que 
as empresas dediquem maior atenção quando se trata da qualidade dos serviços prestados. Para que as 
necessidades dos clientes sejam satisfatórias é importante que todo e qualquer estabelecimento tenha 
conhecimento dessas necessidades, com o propósito de atende-las de forma eficaz. Dessa forma o 
presente estudo visa avaliar a qualidade percebida nos serviços prestados em um centro automotivo no 
Município de Três de Maio, região noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, durante os meses de março 
a junho de 2017. Para a avaliação, foi aplicado um questionário aos clientes, utilizando a ferramenta 
SERVQUAL e analisando 4 dimensões da qualidade: atendimento, infraestrutura, qualidade dos serviços 
e tempo de entrega dos serviços. O estudo teve como problema: Qual o grau percebido pelos clientes dos 
serviços prestados pelo Centro Automotivo através da ferramenta SERVQUAL? E como objetivo Geral: 
Medir o grau da qualidade percebida dos serviços prestados em um centro automotivo, através da 
utilização da ferramenta SERVQUAL. Foi utilizado como método de abordagem, dedutivo, qualitativo e 
quantitativo. Os métodos de procedimento utilizados no estudo foram pesquisa descritiva, pesquisa de 
campo e pesquisa comparativa. A técnica de coleta de dados se deu através de questionário, observação 
e levantamento fotográfico. E técnica de análise de dados, analise de conteúdo e planilha eletrônica. 
Através da análise, discussão e apuração dos dados obtidos, pode-se medir o grau de expectativa e 
percepção dos clientes em relação a qualidade dos serviços prestados pelo centro automotivo, na 
dimensão atendimento percebe-se uma divergência mínima entre expectativa e percepção, porém na 
dimensão infraestrutura existe uma lacuna nos cinco pontos questionados, nas dimensões qualidade dos 
serviços e tempo de entrega do serviço uma das questões aplicadas em cada gráfico se encontra em 
divergência, a expectativa encontrava-se alta e a percepção média, após analisadas as questões onde a 
percepção encontrava-se menor foi sugerido propostas de melhorias para a empresa, atender as 
necessidades e desejos dos clientes de forma eficaz. 
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Trabalho de: ÉDINAN FABRICIO ECKERT (edinan.eckert@gmail.com), JONAS FABRICIO FRITZEN 
(jffritzen@hotmail.com), RAFAEL AUGUSTO SCHALLENBERGER (rafael.int@hotmail.com). Orientado 
por: CARLOS ALBERTO MENEGHETTI (ca_mene@hotmail.com), JOCIAS MAIER ZANATTA 

(josk85@hotmail.com). 
Resumo: 

A contabilidade gerencial tem papel fundamental na gestão de empresas. As técnicas de análise 
das demonstrações contábeis servem como ferramenta de aferimento da saúde financeira da 
organização, possibilitando assim, acompanhar e projetá-la em médio e longo prazo (PADOVEZE, 2012). 
Como problemática do estudo, buscou-se identificar a atual situação e o desempenho da saúde financeira 
da empresa Bombril, nos anos de 2013, 2014 e 2015. O objetivo que esse estudo se propôs, é a 
aplicação das técnicas de análise sobre as demonstrações contábeis, realizando análise vertical, 
horizontal e aplicação de índices de liquidez. A metodologia empregada no decorrer do estudo, quanto à 
forma de abordagem foi a dedutiva, ainda foram empregados os métodos de abordagem qualitativa e 
quantitativa. O procedimento adotado para a coleta de dados foi a pesquisa em bibliografias. Os 
procedimentos técnicos aplicados nesse estudo são de pesquisa bibliográfica e estudo de caso 
(LOVATO, 2013). Se analisarmos os dois grandes grupos de contas do ativo da empresa, percebe-se que 
desde 2013, o circulante vem diminuindo, já No ativo não circulante, está ocorrendo um aumento 
gradativo. O ativo circulante representa em 2015 o valor de 23,02% e o ativo não circulante representa 
76,98% do ativo total. No ativo circulante, a conta com maior significado é de contas a receber, 
representado 14,61% do ativo total. No ativo não circulante, encontra-se maior significatividade na conta 
de investimentos, onde esta representa 54,89% do total do ativo. Observando as contas do passivo da 
organização, percebe-se, que tanto o circulante, quanto o não circulante, tem sofrido um aumento no 
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decorrer dos três anos, onde o passivo circulante encontra-se com 42,51% e o passivo não circulante 
com 77,90% do total do passivo em 2015. A conta mais significativa do passivo circulante é a conta 
fornecedores, representando 19,83% do total do passivo. No passivo não circulante, encontra-se maior 
volume monetário na conta outras obrigações, onde esta representa 73,43% do passivo total. Nos 
indicadores de liquidez, destaca-se uma queda brusca na liquidez corrente da empresa e um grande 
aumento no índice de composição do endividamento, o que consequentemente, fez a rentabilidade do 
ativo reduzir. Conclui-se, que a organização se imobilizou de uma forma muito alta, investiu a longo prazo 
e para tanto, buscou recursos e financiamentos, reduzindo sua capacidade de cumprir com suas 
obrigações. Ao analisarmos as principais contas, grupos de contas e indicadores, podemos afirmar que a 
empresa está em uma situação desfavorável, tendo sérios problemas de liquidez. Essa situação não é 
recente, pois já ocorre desde o ano de 2013, enquadrando a empresa em uma situação de incapacidade 
de cumprimento de obrigações, tendo redução gradativa em seu patrimônio líquido. 
Palavras-chave: Contabilidade Gerencial. Administração Financeira. Indicadores. Desempenho. Bombril. 
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Resumo: 

Além da importância da escolha da política pública adequada, tem-se o interesse social, pois o valor 
da cesta básica exerce forte influência na vida da população. A cesta básica pode ser definida como uma 
dieta compatível com as necessidades alimentares de um indivíduo. Devido a características específicas 
de algumas regiões o custo e mesmo os produtos podem sofrer alterações na composição da cesta 
básica fazendo com que seja necessário a formulação de políticas públicas específicas que atendam a 
demanda daquela região. O presente trabalho teve como objetivo calcular o custo total mensal da Cesta 
Básica para o município de Horizontina - RS. Adotou-se o estudo de caso como metodologia básica e os 
dados representam valores mensais coletados em três estabelecimentos comerciais na cidade de 
Horizontina - RS, no período de outubro de novembro de 2016. O presente trabalho adotou o estudo de 
caso como metodologia básica, pois proporciona um retrato válido sobre o programa, boa base para as 
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pessoas entenderem o que está acontecendo, bem como bases sólidas para entender o desenrolar das 
ações programadas. Quanto à concepção metodológica utilizou-se um estudo quantitativo visto que a 
mesma permite analisar, por meio de um conjunto limitado de questões, as relações de um grupo 
relativamente grande de informações, facilitando a comparação e o tratamento estatístico dos dados. Os 
resultados mostraram que alguns produtos como a farinha de trigo, tomate e cebola tiveram diminuição de 
preço, pelo aumento da oferta (produção/safra); da mesma forma a laranja e erva tiveram o seu aumento 
de preço pela diminuição de oferta. Também se observou, que grupos onde se tem uma maior 
industrialização no processo, como material de higiene e material de limpeza a variação mensal foi 
menor. Grupos onde se encontram produtos in natura e minimamente processados, tem maio variação 
mensal, devido a sazonalidades dos mesmos. Horizontina segue uma realidade diferente do Estado e do 
País, nem relação ao seu PIB, graças ao seu alto índice de desenvolvimento industrial. A cesta Básica de 
Horizontina (R$638,62) está 26,55% mais cara que a capital do estado; onde para Horizontina a média é 
de 4,6 e para Porto Alegre a média é de 4,4 salários mínimos. 
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Trabalho de: BERNARDO VASCONCELLOS (bervasco89@gmail.com), JUNIOR DANIEL 

RECKTENWALD (junior-reck@hotmail.com), TALLES CHIAPINOTTO 
(talleschiapinotto@hotmail.com). Orientado por: ALEXANDRE CHAPOVAL NETO 

(chapoval_alex@yahoo.com.br). 
Resumo: 

Diante do aumento da globalização e com o avanço de novas tecnologias, as organizações 
necessitam estar diariamente buscam de alternativas que auxiliem no melhoramento de sua gestão de 
modo que proporcione resultados positivos. Nesse cenário, a competitividade existente entre essas 
organizações faz criar uma disputa contínua na comercialização de seus produtos e no atingimento das 
metas, onde ambas utilizam de ferramentas para se sobressair diante da concorrência. Como 
problemática, buscou-se verificar a partir de itens específicos definidos através do seu volume de 
movimentações e local de estocagem, qual o ponto mínimo do estoque necessário para suprir a demanda 
da produção dos mesmos no processo de industrialização. O trabalho teve como objetivo identificar o 
ponto mínimo de pedido necessário pelo sistema de reposição continua para controle de estoque em uma 
empresa de implementos agrícolas. Utilizou-se como métodos de abordagem: dedutivo, qualitativo e 
quantitativo, procedimento estudo de caso e pesquisa descritiva. O presente estudo foi realizado nos 
meses de Março a Junho de 2017, na qual nos evidenciou que com o sistema de reposição contínua, a 
empresa não corre o risco de ter estoque muito elevado no período de baixa nas vendas, ou um estoque 
baixo no período de muitas vendas. O sistema é ideal justamente por manter sempre um nível equilibrado 
de estoque, não deixando faltar e procurando evitar um estoque elevado. O presente estudo teve seus 
objetivos atingidos, os gráficos e tabelas geradas facilitaram a compreensão das informações que já estão 
inseridas no software Protheus e, partindo disso, a empresa poderá alimentar o software com os cálculos 
realizados e começar a automatização do processo de solicitação de compras. Conclui-se que a 
importância do controle de estoque em uma empresa é evidente, pois é necessário ter um nível de 
estoque que esteja em harmonia com a produção, para que não falte, principalmente, e não seja muito 
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elevado. O ponto mínimo para a reposição de estoque se torna essencial para este controle e a empresa, 
possuindo recursos necessários para isso, necessita de um controle mais preciso e que não seja manual, 
para diminui ao máximo os riscos de erros, pode-se destacar também que como a empresa possui 
logística própria e também trabalha com a logística terceirizada, pode ser feito um estudo em cima da 
viabilidade de ter uma logística própria, onde teremos que comparar o custo-benefício, considerando o 
prazo de entrega e as despesas que envolvem uma frota própria. 
Palavras-chave: Controle de Estoque. Estoque. Ponto mínimo. Sistema de Reposição. 
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Resumo: 

A busca por resultados econômicos positivos em curto prazo, está se tornando uma das tarefas 
mais desafiadoras para os líderes e administradores das empresas, contar com técnicas e ferramentas 
adequadas para a realização dessas atividades pode ser uma das alternativas mais viáveis. A 
necessidade dos registros contábeis e o estudo dos fatores relacionados a viabilidade econômica das 
organizações, tornou-se, quase que, uma obrigatoriedade no contexto empresarial. O presente estudo 
buscou elaborar um fluxo de caixa e estruturação de gastos, antes inexistentes, durante os meses de abril 
e maio de 2017, da Agroindústria Familiar de Embutidos Stürmer, situada em Santo Antônio do Inhacorá, 
São José do Inhacorá/RS, que atua na comercialização de carne e derivados. Partindo disso, o trabalho 
traz como problemática analisar se implementação da ferramenta do Fluxo de Caixa e a Estrutura de 
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Controle de Gastos alterarão os valores dos produtos ofertados, tendo como objetivo elaborar e implantar 
estas ações na Agroindústria. Nos aspectos metodológicos utilizaram-se no estudo as abordagens 
dedutiva, qualitativa e quantitativa, está última utilizada para a realização de gráficos comparativos dos 
meses estudados. Como métodos de procedimentos foram utilizados a pesquisa descritiva e estudo de 
caso. Por fim, como técnicas, à coleta e análise de dados, observação e pesquisa bibliográfica. A partir 
dos resultados disponíveis no fluxo de caixa resumido, ficou comprovado que, apesar da empresa não 
possuir um controle muito grande sobre as entradas e saídas de caixa, ela traz um bom retorno para os 
donos. Verificou-se ainda que, o salame em relação ao salsichão traz um retorno muito maior, enquanto 
que o primeiro traz um lucro de quase 43%, o segundo traz apenas 15,75%. Percebe-se ainda que o 
espaço físico do local impossibilita a organização de crescer, pois existe a falta de espaço para o 
armazenamento. A ausência de conhecimento em relação às técnicas contábeis ou administrativas e a 
não existência de sócios, são fatores que fazem com que os proprietários do estabelecimento não 
fizessem este registro. O caminho para a busca de um estabelecimento mais organizado pode ser longo e 
cansativo, porém, traz junto consigo, informações essenciais para o correto desenvolvimento da empresa. 
Palavras-chave: Fluxo de Caixa. Estruturação de Gastos. Agroindústria 
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Resumo: 

O processo administrativo é fundamental em todas as organizações. O planejamento é o primeiro 
passo a ser desenvolvido para a formalização e alcance dos objetivos. O presente estudo teve como 
intuito desenvolver na prática as funções do administrador, juntamente com a criação de uma empresa 
fictícia com base nestes pilares administrativos. A empresa criada recebeu o nome de “Pallet’s 
Decorações”, com o segmento de produção baseado na sustentabilidade, ou seja, reaproveitando paletes 
para a fabricação de móveis. Como problemática, buscou-se identificar as estratégias e quais seriam as 
melhores para o alcance dos objetivos propostos? O estudo teve como objetivo criar uma empresa fictícia 
aplicando o processo administrativo desenvolvido pelo administrador, com foco na sustentabilidade. Para 
o desenvolvimento do estudo e prática, foram utilizadas as seguintes estratégias de competitividade, 
sendo uma palestra técnica com uma profissional em Design de Móveis, que explicou para os 
acadêmicos participantes a diferença entre materiais sustentáveis e recicláveis. Foi organizado também 
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um desfile beneficente com a empresa Vivas Modas de Boa vista do Buricá com objetivo de arrecadar 
alimentos para pessoas carentes da região, mostrando que a empresa tem a responsabilidade social. O 
presente estudo utilizou a abordagem qualitativa, a qual está mais relacionada a interpretar e abranger o 
público alvo, visando aperfeiçoar suas técnicas para obter um alto índice de qualidade. Utilizou-se 
também a técnica de estudo de caso que segundo Araújo et al. (2008) o estudo de caso trata-se de uma 
abordagem metodológica de investigação especialmente adequada quando procuramos compreender, 
explorar ou descrever acontecimentos e contextos complexos, nos quais estão simultaneamente 
envolvidos diversos fatores. Com base no planejamento, criou-se a empresa Pallet’s Decorações, que 
possui como matéria-prima os populares paletes, utilizados normalmente em transportes para sustentar 
produtos e cargas pesadas e agora sendo reutilizados para decoração do lar. Conforme estrutura de uma 
empresa, desenvolveu-se a logomarca e slogan e através disso a empresa definiu seus objetivos através 
da missão, visão e valores. Após o estudo dos quatro pilares do administrador planejamento, 
organização, direção e controle. Para a prática das estratégias desenvolvidas, oportunizamos uma 
palestra, com apresentação da estrutura da empresa, estratégias de marketing, entrega de folders 
publicitários contendo explicações e contatos da empresa, também foram desenvolvidos cartões de 
visitas. Em outra ocasião aconteceu um desfile beneficente em prol de entidades carentes da região, O 
desfile foi promovido em parceria com a loja Vivas Moda de Boa Vista do Buricá, e aconteceu no dia 12 
de novembro de 2016, anunciada com antecedência pela radio local da cidade. Portanto, pode-se concluir 
que, após a realização das estratégias e ações propostas, o trabalho foi de extrema importância para o 
aprendizado das acadêmicas, auxiliando na formação profissional com foco no planejamento, bem como, 
no desenvolvimento do conceitual quanto à responsabilidade social e empreendimentos sustentáveis. 
Palavras-chave: Estratégias. Funções do Administrador. Sustentabilidade. 
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O planejamento interno das organizações é essencial para que elas possam alcançar resultados 
econômicos positivos a curto, médio e longo prazo. O desenvolvimento de um plano de marketing bem 
elaborado pode definir o rumo que a empresa irá seguir, pois é capaz de identificar as forças, as 
fraquezas, ameaças e oportunidades que o mercado oferece, além do posicionamento que ela se 
encontra frente ao seu macro ambiente (Dias, 2005). O presente estudo, partiu da problemática, de que, a 
criação de um aplicativo móvel, aproximará ainda mais o cliente da empresa. Com a implantação do 
aplicativo, objetivou-se aumentar o número da carteira de clientes através do desenvolvimento de um 
plano de marketing, implantando um aplicativo móvel, que facilite o contato entre a empresa São José 
Industrial da sua clientela. Para o presente trabalho foram utilizados os métodos de abordagem dedutivo, 
qualitativo e quantitativo. Tendo como métodos de procedimentos a descritiva e o estudo de caso e, por 
fim, como técnicas, a análise e coleta de dados, observação e o estudo bibliográfico (LOVATO, 2013). 
Primeiramente foi desenvolvido um diagnóstico econômico e operacional da São José Industrial, após 
isso, ferramentas como a matriz FOFA, 4Ps, curva ABC, matriz BCG e 5W1H foram elaboradas. 
Complementando a elaboração das ferramentas, foram criados também quatro objetivos, referentes à 
praça, produto, promoção e preço, compondo assim os 4Ps do marketing, onde para cada um deles, 
criou-se um plano de ação, visando potencializar a produção e vendas dos produtos ofertados. Conclui-
se, através da matriz BCG, que em virtude da empresa São José Industrial ter baixa participação no 
mercado estadual e o crescimento da venda de implementos agrícolas estar estagnado, ela se enquadra 
na matriz como produto “Cão”. Concluímos também, que o desenvolvimento do aplicativo irá estreitar as 
relações entre cliente e empresa, sendo que essa relação foi apontada como uma fraqueza na matriz 
FOFA, portanto o aplicativo irá sanar esse problema. Realizando o acompanhamento do plano de ação 
desenvolvido, os indicadores apontarão um aumento no índice da carteira de clientes, bem como, um 
amento no faturamento anual da organização. A implantação do aplicativo fará com que a São José 
Industrial, diferencie-se das demais empresas concorrentes, pelo fato destas, não disporem dessa 
ferramenta. O desenvolvimento de um plano de marketing pode ser longo e cansativo, porém, traz junto 
consigo, informações essenciais para o correto desenvolvimento da empresa. 
Palavras-chave: Marketing. Plano de Marketing. São José Industrial. Aplicativo. 
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Resumo: 

O presente estudo teve como finalidade desenvolver um planejamento estratégico para uma 
empresa de imóveis e incorporadora, situada na cidade de Crissiumal/RS. O trabalho teve como problema 
de pesquisa: de que forma o planejamento estratégico influencia e contribui na gestão da empresa. 
Utilizou-se como métodos de abordagem para o estudo os métodos dedutivo, qualitativo e quantitativo, 
como procedimento a pesquisa exploratória, o estudo de caso e a técnica escolhida foi a da entrevista 
realizada com o proprietário da empresa e a observação através dos acompanhamentos semanais na 
empresa. Buscaram-se vários conceitos sobre planejamento estratégico e conceitos que reforçam a 
importância desse planejamento, dando sustentação e certeza ao projeto. Com o decorrer da pesquisa 
pôde-se identificar que é de grande importância para a empresa ter definida a sua visão, missão, 
valores/princípios, para que a empresa saiba quem ela realmente é, qual a sua real identidade. Outro 
ponto a ser destacado foi a análise do ambiente interno e externo desenvolvido, onde foram apresentados 
os pontos fortes e francos, e as oportunidades e ameaças da organização, que permitiu o melhor 
desenvolvimento dos objetivos estratégicos, e as ações que deveriam ser desenvolvidas para que os 
mesmos pudessem ser alcançados. Como base para o proprietário aplicar o plano estratégico sugeriu-se 
que a empresa adotasse um plano de ação se utilizando da ferramenta 5W1H, que faria com que o 
proprietário acompanhasse de perto as ações propostas para empresa, permitindo ao mesmo seguir mais 
de perto o futuro da empresa. Assim o presente estudo teve todos os objetivos alcançados, pois procurar 
formas em se manter competitivo no mercado atual é de extrema importância para que a empresa resista 
no mercado que cresce e é cada vez mais competitivo. 
Palavras-chave: Plano estratégico, fatores, objetivos e metas 
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Resumo: 

Diante de um mercado cada vez mais competitivo o Planejamento Estratégico é considerado 
atualmente um processo gerencial de extrema importância dentro das organizações. A elaboração de um 
bom planejamento poderá impulsionar a empresa em uma direção correta, possibilitando para a mesma 
antecipar-se às ameaças do mercado, conquistando clientes. É fundamental que se realize um 
diagnóstico aprofundado de oportunidades e melhorias necessárias para o sucesso da empresa a curto, 
médio e longo prazo. O presente trabalho teve como objetivo a elaboração de um Planejamento 
Estratégico para a empresa de Lavagem de Veículos Parada Obrigatória, localizada no município de 
Humaitá – RS, que desde sua fundação busca atender principalmente a população local trazendo novos 
conceitos em lavagens e produtos; tem processo licitatório com a prefeitura do município onde presta 
serviços de lavagem em máquinas pesadas como moto niveladoras, carregadores, caminhões, 
retroescavadeiras, além de veículos leves. A metodologia utilizada para a realização do estudo 
compreendeu os métodos de abordagem dedutiva, qualitativa e quantitativa; quanto aos procedimentos 
foram utilizados o estudo de caso, a pesquisa descritiva e a pesquisa bibliográfica e no que se refere às 
técnicas foram utilizadas, como coleta de dados, a entrevista e a observação e na análise e interpretação 
dos dados foi utilizada a análise de conteudo. Com base nas informações apresentadas pela empresa 
houve a sugestão para criação da missão, visão e valores. A missão da empresa ficou assim definida: 
“Prestar serviços de qualidade, trazendo soluções inovadoras em higiene e lavagem veicular, para que 
nossos clientes tenham maior agilidade no atendimento e perfeição em limpeza”. Na elaboração do 
diagnóstico estratégico foi utilizada a matriz SWOT, que apontou as oportunidades e ameaças do 
ambiente externo, as forças e fraquezas do ambiente interno. A matriz GUT demonstrou as prioridades a 
serem desenvolvidas pela análise da Gravidade, Urgência e Tendência. A matriz importância x 
desempenho analisou as áreas estratégicas da empresa e indicou em qual nível (zona) cada uma delas 
se encontra. Após o diagnóstico, foram estabelecidos os objetivos estratégicos assim definidos: aumentar 
a divulgação nos meios de comunicação, elaborar um fluxo de caixa, aumentar os serviços oferecidos e 
expandir a empresa. A seguir os objetivos estratégicos foram desdobrados em metas e elaborado um 
plano de ação utilizando-se a metodologia 5W1H para cada uma delas. Dessa forma, é muito importante 
que a empresa possua um planejamento estratégico formal, tenha definição clara de quais serão os 
passos a serem seguidos e as metas e serem alcançadas. Foi através da postura estratégica que a 
empresa percebeu que sua predominância está em pontos fortes e oportunidades, ou seja, uma postura 
de desenvolvimento, que faz com que os gestores busquem novos mercados e ou tecnologias. 
Palavras-chave: Planejamento estratégico, plano de ação, análise 
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Resumo: 

O planejamento é fundamental em uma organização, o qual pode ser interpretado como sendo a 
criação de metas para que assim se possa chegar a um objetivo. O planejamento estratégico pode ser 
definido como um processo administrativo que proporciona estratégias para a investigação, se 
estabelecendo a melhor direção a ser seguida pela empresa, visando aumentar o nível de interação com 
o ambiente e agindo de forma inovadora e distinta (OLIVEIRA, 2002). Como problemática, buscou-se 
evidenciar como o planejamento estratégico pode auxiliar a empresa Mecânica Reis na gestão de seus 
negócios? Teve como objetivo a elaboração de um planejamento estratégico para a Mecânica Reis. A 
metodologia utilizada para a elaboração do presente estudo foi abordagem dedutiva (GIL, 2009), 
qualitativa e quantitativa (LOVATO, 2013), os procedimentos foram pesquisa descritiva e estudo de caso 
(GULLICH, LOVATO E EVANGELISTA, 2007) e para as técnicas de coleta de dados foram utilizados a 
observação (MINAYO, 2004) e a entrevista (GULLICH, LOVATO E EVANGELISTA, 2007) e para as 
técnicas de análise de dados foram utilizados o Software Microsoft Excel® e análise de dados 
(ZAMBERLAN, 2014). O presente estudo avaliou os seguintes assuntos: se obteve a definição de negócio 
para a empresa estudada, bem como, definição de visão, missão, dos princípios e valores 
organizacionais, dos fatores chave de sucesso, foram realizadas as análises SWOT, foram definidos os 
objetivos juntamente com as metas e por fim foi estabelecido o plano de ação para a mesma. Com 
relação a matriz de postura estratégica realizada, percebe-se que a empresa se encontra em fase de 
desenvolvimento, também foram apontados cinco problemas e cinco ações com intuito de auxiliar na 
solução de cada um deles. A matriz de importância e desempenho serviu de apoio para direcionar as 
ações de melhoria de desempenho com foco nos clientes externos e internos. Ao final do estudo conclui-
se que o planejamento estratégico guia as empresas para um futuro promissor. É através desta 
ferramenta que se define a missão, visão, valores do negócio, os quais direcionam a empresa. 
Palavras-chave: Planejamento. Planejamento Estratégico. Mecânica. 

Referências: 
ANDREUZZA, Mário Giussepp Santezzi Bertotelli. 2008. Planejamento estratégico. Disponível em: 
http://www.madeira.ufpr.br/disciplinasgarzel/12.pdf. Acessado em: 30 Agosto 2016.  
CHIAVENATO, Idalberto. 2003. Introdução à teoria geral da administração: uma visão abrangente da 
moderna administração das organizações. Rio de Janeiro: Elsevier. ISBN: 85-352-1348-1.  
CHIAVENATO, Idalberto. 2004. Administração nos novos tempos. Rio de Janeiro: Elsevier. ISBN: 85-352-
1443-7.  
CREPALDI, Silvio Aparecido. Contabilidade Gerencial, Teoria e Prática. São Paulo: Atlas, 1998. 
FARIA, José Carlos. Administração- introdução ao estudo. 1997. São Paulo: Pioneira.  
FERREIRA, Victor Cláudio Paradela; SOUZA, Agamêmnom Rocha. 2001. Introdução à Administração- 
uma iniciação ao mundo das organizações. Rio de Janeiro: Pontal.  
FERRELL, O. C. HARTLINE, Michael D. 2005. Estratégia de Marketing. São Paulo: Pioneira Thompson 
Learning. ISBN 85-221-0482-4.  
FRANCO, Hilário. Contabilidade Geral. 5. Ed. – São Paulo – S.P - 1991 
GIL, Antonio Carlos. 2009. Métodos e Técnicas de Pesquisa Social. São Paulo: Atlas. ISBN: 978-85-224-



63 

 

5142-5. 52  
KOTLER, Philip. 2000. Administração de Marketing. São Paulo: Pearson Prentice Hall. ISBN: 85-8791-
801.  
LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. 2007. Fundamento de Metodologia Cientifica. São 
Paulo, Atlas. ISBN: 978-85-224-5758-8  
LOVATO, Adalberto. 2013. Metodologia da pesquisa. Três de Maio: Setrem. ISBN: 978-85-990-2005-0.  
MINAYO, Maria Cecília de Souza. 2004. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa em saúde. São 
Paulo: Hucitec. ISBN: 85-271-0181-5.  
OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. 1996. Planejamento Estratégico: conceitos, metodologias, 
prática. São Paulo: Atlas.  
OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. 1999. Planejamento Estratégico- Conceitos Metodologia e 
Práticas. São Paulo. Atlas. ISBN: 85-224-2122-6.  
OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. 2005. Planejamento estratégico: conceitos, metodologia e 
práticas. São Paulo: Atlas. ISBN: 85-224-4123-5.  
PERIARD, Gustavo. 2011. Matriz GUT. Disponível em: http://www.sobreadministracao.com/matriz-gut-
guia-completo/. Acessado em: 28 Agosto 2016.  
SCOTT, Cynthia D. ; JAFFE, Denis T.; TOBE Glenn R. 1998. Visão, valores e missão organizacional: 
construindo a organização do futuro. Rio de Janeiro: Qualitymark. ISBN: 8573031891.  
SOUZA, R. et al. 1994. Indicadores da qualidade e produtividade. São Paulo: PINI.  
ZAMBERLAN, Luciano; et.al. 2014. Pesquisa em Ciências Sociais Aplicadas- Ijuí: Ed. Unijuí. ISBN: 
9788541901062 

ERP: TODAS INFORMAÇÕES DE SUA 
EMPRESA EM UM SÓ LUGAR 

Trabalho de: BERNARDO VASCONCELLOS (bervasco89@gmail.com), JOSÉ BOMBARDELII DA SILVA 
(zeca.paulico@hotmail.com), TALLES CHIAPINOTTO (talleschiapinotto@hotmail.com). Orientado por: 

PRISCILA GUARIENTI (guarienti.priscila@gmail.com). 
Resumo: 

O atual cenário econômico e político de incertezas que estão atreladas ao mercado competitivo e 
dinâmico, fazendo com que as organizações estejam em constantes em adaptações. Consequentemente 
as empresas precisam estar preparadas para este cenário se pretendem permanecer no mercado, além 
de tudo necessitam planejar, organizar, dirigir, e controlar, o seu negócio. O trabalho teve como objetivo 
analisar a utilidade dos benefícios que um sistema integrado ERP pode proporcionar as organizações 
com sua utilização para a gestão e organização da mesma. Utilizou-se como métodos de abordagem: 
dedutivo e qualitativo, como procedimento estudo de caso e pesquisa descritiva. Com o passar dos anos 
e a necessidade de controles mais aprofundados, uma gestão mais segura das informações, se 
desenvolveu os sistemas integrados ERP, onde por meio de uma única ferramenta pode-se ter todo o 
controle da organização. O sistema proporciona as organizações, um controle das mais diversas áreas da 
empresa, podendo ser criado usuários para as pessoas que utilizam e paralelamente a isso a restrição de 
determinadas funções e o acesso a informações por somente alguns usuários, tornando ao mesmo 
tempo, uma ferramenta eficaz e precisa ao gerar relatórios aos administradores. O presente estudo teve 
seus objetivos atingidos, na qual analisamos os benefícios que um sistema integrado ERP pode 
proporcionar as organizações com sua utilização para a gestão e organização da mesma. Conclui-se que 
a introdução do sistema ERP nas organizações, representará em um grande salto no controle e 
planejamento, devido ao programa apresentar em uma mesma ferramenta, todo ambiente da empresa, 
podendo se ter controle da parte financeira, estoques, recursos humanos, dentre outros... além de 
paralelamente a isso se ter segurança e backup das informações. Em muitos casos pode se conseguir 
plataformas com acesso as informações on-line, por diversos dispositivos móveis e em qualquer parte do 
mundo, necessitando apenas de uma conexão pela internet. 
Palavras-chave: ERP. Sistema de Informação. Tomada de Decisão. Controle. 
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ESQUADRIAS ATTUATI LTDA.: 
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APLICAÇÃO DE FERRAMENTAS DE 
CONTROLE 

Trabalho de: FABRINA ATTUATI (esquadriasattuati@hotmail.com), JOICE BAGETTI 
(bagettijoice@hotmail.com), TAILINE LAÍS SCHULTZ (tailineschultz@hotmail.com). Orientado por: 

ALEXANDRE CHAPOVAL NETO (chapoval_alex@yahoo.com.br). 
Resumo: 

Nas empresas, mesmo sendo elas de pequeno porte, o controle de estoque tem sido cada vez mais 
útil para auxiliar as organizações a gerir seus materiais, proporcionando melhores indicadores e 
diminuindo a possibilidade de perdas financeiras da instituição. Viana (2000) afirma que a gestão dos 
estoques é um conjunto de atividades que visa atender as necessidades da empresa, com o máximo de 
eficiência e ao menor custo. Como problemática, buscou-se realizar uma avaliação minunciosa na 
empresa estudada questionando, qual o benefício que o controle físico de estoque trará para a empresa 
Esquadrias Attuati Ltda?. Segundo Pozo (2004), a função principal do controle de estoque é maximizar o 
uso dos recursos da empresa. O estudo apresentou como objetivo avaliar os benefícios do controle de 
estoque na organização e como essa simples ferramenta utilizada auxiliou até mesmo na rapidez na 
produção das esquadrias. Foi utilizada abordagem qualitativa e quantitativa, através da demonstração dos 
números obtidos nas contagens de estoque, demostrados na planilha elaborada, sendo os dados 
coletados por observação direta, e analisados através do procedimento descritivo. As etapas realizadas 
foram a criação de uma planilha na ferramenta Excel, após isso realizada a contagem dos materiais, a 
criação de um código e a atualização das quantidades diárias retiradas da prateleira. Foram avaliados os 
itens que seriam essenciais para constarem na planilha, os funcionários auxiliaram na contagem dos 
materiais utilizados para montarem as aberturas que a empresa comercializa. Após coletados os números 
e descrição dos produtos, um código interno foi criado para melhor controle de cada material, avaliou-se a 
necessidade de criação desse código para facilitar a comunicação no momento em que esse determinado 
material esteja em falta no estoque, com isso, foram inclusos na planilha e os funcionários puderam 
visualizar os itens disponíveis, e aquilo que precisa ser comprado. Após isso houve a criação de um 
fluxograma do processo de montagem dos produtos, e, posterior ao estudo do mesmo concluiu-se uma 
falha no processo de Aplicação dos componentes onde ocorreu a criação de Kits para cada abertura, 
contendo a quantidade exata, sem perdas de material. Os resultados obtidos foram, a melhora no 
planejamento diário da produção através dos materiais disponíveis, nenhuma abertura ficou sem 
finalização depois da implementação das ferramentas, maior segurança e facilidade na execução do 
trabalho, melhor comunicaçao quando um produto está prestes a acabar em virtude do estabelecimento 
de códigos para os mesmos. Segundo Martins e Campos (2000), os estoques funcionam como 
reguladores do fluxo de negócio, e após o aperfeiçoamento e criação das ferramentas tende se a obter 
uma melhora nesse fluxo na empresa Esquadrias Atuatti Ltda.. Deste modo, pôde-se perceber uma 
melhora significativa no controle de estoque bem como a visualização mais clara da necessidade de 
compra de mais materiais para a produção das esquadrias. Também houve a conscientização dos 
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funcionários, visto que antes da implementação das ferramentas não havia um controle rigoroso das 
entradas e saídas dos componentes. 
Palavras-chave: Controle, planilha, estoque, fluxo de negócios. 
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Resumo: 

ESTABILIDADE NO DIREITO DO TRABALHO A estabilidade vem do latim estabilitas, em um 
sentido amplo tem significado de solidez, firmeza, segurança. Porém não podemos dizer que exista uma 
estabilidade absoluta, pois a justa causa, um motivo de força maior ou outras causas previstas em lei 
podem determinar o fim de um contrato de trabalho. O presente artigo tem como objetivo falar sobre a 
estabilidade do empregado, suas vantagens e desvantagens, quais as situações que ocasionam a 
estabilidade, o período vigente de cada situação, o que acontece quando uma empresa demite alguém 
em estabilidade. Por sua vez, estabilidade é o direito que o empregado tem de permanecer no emprego 
mesmo contra a vontade do empregador, desde que inexista uma causa que determine sua demissão. O 
empregado somente poderá ser demitido se haver justa causa ou encerramento das atividades da 
empresa. Portanto, a estabilidade representa a garantia econômica que o empregado tem de poder 
continuar recebendo o seu salário e poder honrar com os seus compromissos assumidos, ou seja, ele 
passa a ter uma segurança econômica. Segundo Santos (1979), a estabilidade importa em redução do 
desperdício com horas perdidas de trabalhadores em busca de emprego, produtividade decorrente dos 
novos sentimentos de segurança e do processo vinculativo de habilidades individuais no mesmo 
emprego, induz a empresa a intensificar o treinamento e a readaptação do operário, diminui a taxa de 
ociosidade dos bens de capital, a sociedade não precisaria gastar recursos com os desocupados, 
aumento do tempo médio do empregado na empresa, aumentando também a confiança no empregador, 
gerando efeitos positivos sobre a produtividade. Pode-se dizer que certos empregados ficam melhores 
com o passar do tempo em decorrência da estabilidade, porque eles encontram nela a segurança para 
trabalhar. Algumas empresas porém, tinham um certo medo de que estes empregados estabilizados 
reduzissem o seu rendimento no trabalho e passassem a apresentar má conduta. Mas por outro lado, 
observaram que alguns empregados pioraram o seu desempenho ao obter a estabilidade, devido a 
segurança que ela os trazia, sabendo que não poderiam ser demitidos. Estes trabalhadores deixaram de 
ter uma produtividade adequada porque tinham o conhecimento que só poderiam ser dispensados por 
justa causa. Sabiam que, produzindo ou não, teriam o seu salário garantido no fim do mês, bem como o 
seu emprego. O trabalhador só tem sua produção decaída em razão de doença, idade e de acidente de 
trabalho. A indisciplina e a insubordinação do trabalhador também são punidos, como hipótese de justa 
causa para a dispensa (art. 482, h, da CLT). Qualquer outro mau procedimento também é hipótese de 
demissão motivada (art. 482, b, da CLT). Segundo Martins(2010), se o empregador tem certeza de que o 
empregado é um mau funcionário, deve dispensá-lo com justa causa, mediante inquérito para apuração 
de falta grave, perdendo o trabalhador a sua estabilidade. Bem orientado, o empregador dispensaria o 
trabalhador por justa causa, ou então aplicaria penalidades para o trabalhador enquadrar-se nas 
determinações da empresa. 
Palavras-chave: Palavras-chave: Estabilidade, trabalhador, direitos. 
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DE UMA EMPRESA DO SETOR 

MOVELEIRO 
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(luiseifert@jaelimoveis.com.br), PATRICIA DAIANE AZEVEDO (patidha@hotmail.com). Orientado por: 

ALEXANDRE CHAPOVAL NETO (chapoval_alex@yahoo.com.br). 
Resumo: 

A produção de móveis no Brasil teve início em 1836, com a fabricação do primeiro móvel 
compensado, produzido por Michel Thonet. No entanto, a produção em escala iniciou só anos depois, por 
volta de 1890, tendo na sequência um avanço para grande parte do território nacional, especialmente Sul 
e Sudeste (SEBRAE, 2013). De acordo com a Movergs (2015), o Rio Grande do Sul possui 2.750 
empresas moveleiras, o que equivale a 13,3% das empresas brasileiras. No último ano as indústrias 
moveleiras gaúchas fabricaram em torno de 85,5 milhões de peças, faturando R$ 6,73 bilhões e 
exportando mais de U$ 183 milhões. O setor em 2015 possibilitou a geração de mais de 35 mil postos de 
trabalho. O setor moveleiro vem apresentando grandes avanços nos últimos anos, contudo as empresas 
necessitam investir e manter uma atenção ainda maior quanto as expectativa dos clientes e também 
quanto à agilidade do seu processo produtivo, para que consigam assim atender as exigências do 
mercado consumidor. Em virtude dessas situações o presente estudo tem como objetivo analisar a 
capacidade produtiva da cozinha Laura na Jaeli Móveis. Sabe-se o quanto é importante as empresas 
planejarem e controlarem a sua capacidade produtiva buscando à equilibrar a sua demanda. Levando em 
consideração as observações buscou-se através deste estudo responder a seguinte problemática: qual é 
a diferença que existe entre a capacidade produtiva disponível e a capacidade produtiva realizada da 
cozinha Laura da empresa Jaeli Móveis? Para a realização do estudo utilizou-se uma abordagem 
dedutiva, qualitativa e quantitativa, com um procedimento descritivo e um estudo de caso, com foco em 
estudar a capacidade produtiva da empresa em questão, utilizando-se como técnica de coleta uma 
pesquisa bibliográfica, uma pesquisa documental, a observação e a entrevista com os gestores da 
organização. A partir do dimensionamento da capacidade produtiva percebeu-se que a empresa opera 
abaixo da sua capacidade disponível, sendo essa capacidade definida pelo setor da coladeira de borda, 
uma vez que esse setor é o que possui a menor capacidade de produção. Concluiu-se que o principal 
impacto para a empresa produzir abaixo da capacidade disponível é porque ocorrem perdas significativas 
com movimentações no processo. Contudo acredita-se que algumas ações possam contribuir para 
amenizar essas perdas, como tornar o planejamento das ordens de produção mais eficaz e alocar os 
operadores em posição fixa nas máquinas, evitando a sua movimentação em busca de materiais. Por fim, 
espera-se que esse trabalho tenha contribuído para a organização em estudo, para que esta se torne 
cada vez mais competitiva no mercado. 
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Resumo: 

A atual situação econômica do Brasil é duvidosa e vem afetando fortemente os hábitos de consumo 
da população brasileira, o dispêndio desenfreado de anos anteriores causou desequilíbrio nas contas 
familiares gerando mais despesas do que receitas. O momento vigente é de incertezas em relação ao 
futuro, fazendo com que empresários e pessoas físicas reavaliem seus gastos e adiem seus 
investimentos. Pensando na realidade atual, levantou-se como problema a identificação do perfil 
econômico financeiro dos acadêmicos do curso Bacharelado em Administração da faculdade Três de 
Maio - SETREM. O trabalho teve como intuito analisar a situação financeira dos estudantes da instituição 
e como estes administram seus recursos, possibilitando identificar a capacidade de sustento em casos de 
ausência de receita. Como abordagem utilizou-se o método qualitativo e quantitativo. desta forma utilizou-
se a abordagem qualitativa porque a pesquisa aborda o grau de satisfação com a renda dos acadêmicos 
e como estes administram sua receitas. E a abordagem quantitativa porque a pesquisa apresenta 
resultados numéricos obtidos através da tabulação dos dados da pesquisa de campo, e, de acordo com 
Lovato (2013), “é aquela que as conclusões são frutos de dados numéricos e análise estatísticas.” Os 
métodos de procedimentos foram a pesquisa de campo, método estatístico e comparativo, já as técnicas 
utilizadas foram o cálculo de amostra, questionário, Excel e livros. A coleta de dados foi desenvolvida 
durante o período de 25/10 a 28/10 de 2016, onde para atingir resultados consistentes foram coletados 
dados de 126 amostras, ou seja acadêmicos presentes e matriculados no segundo semestre de 2016 na 
faculdade, totalizando 77,78% do total de estudantes de administração, tendo 90% de confiabilidade e 
3,5% margem de erro. Os dados alcançados revelam que do total dos entrevistados 75,40% possuem um 
controle financeiro, sendo que na sua maioria 55,21% ainda o fazem via anotações pessoais, em segundo 
plano aponta-se o uso do Excel representado por 38,54%. Ainda identificou-se que 69,05% dos 
acadêmicos possui reserva financeira, salientando que 75,82% aplicam suas reservas na poupança 
bancária. Inclusive dentro deste contexto percebeu-se que 34,92% do total sobreviveria de 3 a 6 meses 
sem renda fixa mensal. Também foi possível identificar que em caso de desligamento 65% teriam um 
plano B para manter suas necessidades, bem como neste caso sua primeira opção de corte de despesas 
seria o lazer com 55,83%, ressalta-se que o gasto que mais compromete a renda dos entrevistados é a 
educação com 36,51%. Desta forma conclui-se através dos dados coletados e analisados que com o 
avançar dos semestres os acadêmicos priorizam mais a educação do que o lazer, sendo que este passa 
a ser sua primeira opção de corte, o que diverge dos estudantes iniciais. Portanto, constatou-se que 
grande parte dos acadêmicos entrevistados realiza controle financeiro, assim como é possível apontar 
que em todos os semestres destacam-se um grande percentual de autocontrole das finanças e este tende 
a aumentar com a progressão dos semestres. 
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Resumo: 

Nos dias atuais, as empresas trabalham com grandes volumes de documentos e papéis, e para que 
se obtenha organização nas operações é imprescindível que se trabalhe com um sistema de informação. 
Por este fato, desenvolveu-se o estudo, que tem como problema: Quais são as características e 
funcionalidades que um sistema de informação deve possuir para atender as necessidades da clínica de 
fisioterapia Vida Ativa? O presente artigo tem como objetivo realizar um estudo para a implantação de um 
sistema de informação em uma clínica de fisioterapia, que atualmente não possui um sistema de 
informação que auxilie nas tarefas e nos controles diários. Por não trabalhar com um ferramenta do tipo a 
empresa possui variados déficits de controles, arquivamentos e até mesmo dificuldade para localizar 
documentos importantes. Para a realização do estudo foi utilizada a abordagem qualitativa, pela análise 
das características, como procedimentos tem-se a pesquisa exploratória e o estudo de caso e por fim a 
técnica utilizada foi a de observação. Após realizada a pesquisa foi possível encontrar vários sistemas de 
informação para este ramo, porém o sistema que melhor se enquadrou nas exigências e também 
considerado mais ágil e prático, foi o Sistema Clinical, realizando uma análise minuciosa das 
funcionalidades do mesmo, pressupõe-se poderá tornar o trabalho mais eficiente e organizado, podendo 
solucionar os problemas, questionamentos e localização de arquivos com mais facilidade. Assim, foi 
possível atender os objetivos traçados pela pesquisa e suprir o problema que norteou o estudo. 
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Resumo: 

O empreendedor “ é aquele que cria algo novo, algo diferente, é aquele que muda ou transforma 
“valores” e, ainda, pratica a inovação sistematicamente, buscando fontes de inovação e criando 
oportunidades. ” (ORTEGA apud DRUCKER 2016. p.5). Pode-se dizer que nos dias atuais há uma grande 
quantidade de mulheres, as quais, muitas vezes, deixam afazeres domésticos e inserem-se no mundo 
dos negócios, tornando-se empreendedoras. A motivação começou a ser associada com desejo, 
satisfação, energia, e recompensas. A satisfação no trabalho se refere ao nível de contentamento com as 
relações com chefes e colegas ou consigo mesmo. No município de Três de Maio pode-se notar a grande 
porção de mulheres que iniciam um empreendimento próprio na cidade. Diante deste fato surgiu a 
seguinte problemática: Qual o nível motivacional das mulheres que abrem o seu próprio negócio? O 
presente trabalho tem como principal objetivo identificar o nível motivacional das mulheres 
empreendedoras, as quais tiveram ideias inovadoras e investem em seu próprio negócio. Para estudar os 
caminhos utilizados para chegar ao objetivo final, usou-se o método dedutivo e as seguintes abordagens: 
quantitativa e qualitativa. Levando em consideração a abordagem dedutiva, buscou analisar o que motiva 
as mulheres a empreender e a investir na própria ideia e gerar sua sustentabilidade. Já a abordagem 
quantitativa possui conclusões extraídas de dados numéricos e estatísticos, estas conclusões 
frequentemente resultam em decisões analisando os resultados obtidos através do questionário, 
enquanto a análise qualitativa expõe conclusões descritivas sem exibição de dados numéricos, essa 
abordagem é de caráter interpretativo e foi útil para relatar decisões detalhadas sobre fatores 
motivacionais que levam mulheres a empreender. Além destas abordagens metodológicas, foram 
utilizadas técnicas de pesquisa para a coleta das informações necessárias, sendo as mesmas baseadas 
em livros e no ambiente empresarial, e também questionários a fim de evidenciar a motivação das 
mulheres empreendedoras. O presente estudo analisou o perfil de 13 empreendedoras do município de 
Três de Maio/RS, através de questionários, no qual perguntou-se sobre a idade, escolaridade, o que as 
motivou, além de aspectos relacionados a preconceitos, discriminação, dificuldades na abertura e 
execução do negócio. Deste modo, através do presente trabalho verificou-se que os motivos que levaram 
as mulheres a empreender estão relacionados com a busca de realizar um sonho, colocar em prática o 
conhecimento adquirido ao cursar o ensino superior ou até mesmo um desejo obtido no decorrer dos 
anos. E para empreenderem e concretizarem o que era apenas uma ideia, contaram com a motivação, e 
principalmente a vontade mostrarem a sociedade seu potencial, para posteriormente serem reconhecidas 
e valorizadas. 
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Resumo: 

Grandes foram os avanços das empresas nestes últimos anos, toda e qualquer companhia que visa 
manter-se no mercado necessita passar por mudanças, almejando sempre a melhoria continua. Com 
isso, o presente trabalho tem como objetivo implantar um sistema de controle financeiro em plataforma 
Excel, na qual, proporcionará uma maneira mais completa e simplificada de realizar todos os lançamentos 
de caixa, juntamente com a avaliação do impacto que a mesma causará no controle financeiro da 
empresa em estudo. Quando abordado o assunto controle financeiro, imagina-se um contexto com 
grandes obstáculos e desafios, principalmente para aquelas organizações que estão iniciando sua 
inserção no mercado e também para aquelas que buscam um crescimento econômico. Deste modo, 
diversos fatores possibilitam a empresa alcançar o sucesso, um dos principais é conhecido como 
planejamento financeiro. A ferramenta foi aplicada em uma organização que trabalha exclusivamente na 
produção e comercialização de palitos de dente distribuindo o seu produto para quase todo o estado do 
Rio Grande do Sul além dos estados do Paraná e Santa Catarina, seus palitos são fabricados com a 
melhor matéria-prima para este fim, na qual não possui uma ferramenta para o seu controle financeiro. 
Como tema desse tudo, é analisado a implantação de uma ferramenta para o controle financeiro. Como 
problemática buscou-se analisar se a implantação de uma planilha de controle financeiro em Excel 
proporcionará aos proprietários da empresa um melhor direcionamento de todos os lançamentos de 
caixa, desde os gastos, custos e despesas até o lucro obtido, facilitando assim, a tomada de decisão. O 
objetivo do presente estudo foi desenvolver implantar uma planilha de controle financeiro que propicie de 
forma simplificada a realização dos lançamentos de entrada e saídas de recursos. Nos aspectos 
metodológicos utilizaram-se no estudo as abordagens dedutiva, qualitativa e quantitativa. Como métodos 
de procedimentos foram utilizados a pesquisa exploratória, descritiva e documental. Por fim, como 
técnicas coletas de dados, observação, entrevista, pesquisa bibliográfica. E como técnicas de análise, a 
análise de conteúdo e o Excel. A partir dos resultados bibliográficos ficou comprovado que a utilização de 
uma ferramenta, auxilia os gestores a manterem os dados organizados, através do registro dentro da 
ferramenta, possibilitando os mesmos a efetuarem uma análise do fluxo de caixa mais completa, realizar 
um planejamento financeiro além de direcionar esforços para a organização se antever à possíveis 
perdas de materiais e de estoque, o que realmente se considera importante para a mesma. Pode-se 
considerar assim, que a implantação de uma planilha de controle financeiro voltada para as necessidades 
da organização, deixa claro a importância da gestão financeira e do seu desenvolvimento, fazendo com 
que a empresa tenha uma melhor perspectiva para realizar seus futuros investimentos e se preparar para 
o mercado a longo prazo, pensando em sua perpetuação. 
Palavras-chave: Controle financeiro. Fluxo de caixa. Tomada de decisão. 

Referências: 
BEUREN, Daniela Daina. LUDVIG, Aline Cristiane Haupenthal. 2015. Planejamento Estratégico de 
Marketing: Potencializando o turismo do município de São José do Inhacorá. Três de Maio: SETREM. 
GITMAN, Lawrence J. 1997. Princípios da administração financeira. São Paulo: Habra. 
GITMAN, Lawrence J. Princípios de administração financeira. 10. ed São Paulo: Pearson Addison 
Wesley, 2004. 
GIL, A. C. Métodos e técnicas de pesquisa social. 5.ed. São Paulo: Atlas, 1999. 
HOJI, Masakasu e SILVA, Hélio Alves. 2010. Planejamento e Controle Financeiro: Fundamentos e Casos 
Práticos de Orçamento Empresarial. São Paulo: Atlas. ISBN: 978-85-224-1212-9. 
LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. A. Fundamentos metodologia científica. 4.ed. 
São Paulo: Atlas, 2001. 
LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. A. Metodologia do trabalho científico. 4.ed. São 
Paulo: Atlas, 1992. 



72 

 

LOVATO, Adalberto. 2013 Metodologia da Pesquisa. Três de Maio – RS: SETREM. ISBN: 978-85-99020-
05-0. 
ROSS, Stephen A., WERTERFIELD, Randolph W., JORDAM, Bradford D. 1998. Princípios de 
administração financeira; tradução Antonio Zoratto Sanvicente. – São Paulo: Atlas. 
MARCONI, M. A; LAKATOS, E. V. Metodologia científica. São Paulo: Editora 
Atlas, 2004. 
MARCONI, M. A; LAKATOS, E. M. Técnicas de pesquisa: planejamento e execução de pesquisas, 
amostragens e técnicas de pesquisas, elaboração e interpretação de dados. 3.ed. São Paulo: Atlas, 1996. 
MARTINS, Eliseu. 2010. Contabilidade de Custos. – São Paulo: Atlas. ISBN: 978-85-224-5940-7. 
SÁ, Carlos Alexandre. 2009. Fluxo de caixa – A visão da Tesouraria e da Controladoria. 3. Ed. São Paulo: 
Atlas. 
SANVICENTE, Antonio Z. 1987. Administração financeira. São Paulo: Atlas. 
SILVA, Edson Cordeiro da. Como administrar o fluxo de caixa das empresas: guia prático e objetivo de 
apoio aos executivos. 2. ed. rev. São Paulo: Atlas, 2006. 
VIEIRA, Mariani; COSTA, Jessica. A importância do fluxo de caixa nas empresas. Disponível em 
http://www.administradores.com.br/artigos/economia-e-financas/a-importancia-do-fluxo-de-caixa-nas-
empresas/58595/ . Acesso em: 16/06/2017.  
WERNKE, Rodney. Gestão de custos: Uma abordagem prática. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2004. 
ZDANOWICZ, José Eduardo. Fluxo de caixa: uma decisão de planejamento e controle financeiro. 10. ed. 
Porto Alegre: Sagra Luzzatto, 2004.  

IMPLANTAÇÃO DO PROGRAMA 5’S EM 
UMA EMPRESA PRESTADORA DE 

SERVIÇOS NO SEGMENTO DE OFICINA 
MECÂNICA E CHAPEAMENTO 

Trabalho de: DOUGLAS DERLEI ASSMANN (douglasassmann@hotmail.com), FERNANDA GOTIN 
(fegotin@hotmail.com), LUANA PAULA WEBER SCHONS (luh.schons@hotmail.com). Orientado por: 

ALEXANDRE CHAPOVAL NETO (chapoval_alex@yahoo.com.br). 
Resumo: 

Nos dias de hoje o mercado global está muito competitivo obrigando as empresas a buscar 
inúmeras formas para manter ou melhorar seu desempenho, e a qualidade é um fator fundamental neste 
processo. Para tanto este estudo teve por objetivo implantar o programa 5s em uma empresa prestadora 
de serviço no setor de oficina mecânica e chapeamento e a partir deste fazer com que a empresa melhore 
seus processos de prestação de serviços, bem como a melhorar a satisfação de seu quadro de 
colaboradores e cliente. As melhorias são propostas a partir de uma análise da metodologia 5s na 
empresa bem como de uma pesquisa de satisfação de colaboradores e também de clientes. Através 
destas foi possível fazer um diagnóstico da situação da empresa identificando os locais onde o programa 
deveria ser aplicado. Sendo assim, o problema da pesquisa foi: como o programa 5s pode contribuir para 
a melhoria nos processos da empresa? O cenário da área de serviços vem mudando constantemente, o 
que torna indispensável a implantação de melhorias para acompanhar o mercado e tornar-se cada vez 
melhor, sendo assim este estudo teve como objetivo geral: implantar o programa 5s numa empresa de 
oficina mecânica e chapeamento. A metodologia de estudo ocorreu através da abordagem dedutiva, 
qualitativa e quantitativa, os procedimentos compreendem uma pesquisa descritiva, pesquisa de campo e 
estudo de caso, no que se referem as técnicas, utilizou-se a técnica de coleta de dados a partir do 
questionário aplicado aos colaboradores e aos clientes da empresa, entrevista com o gestor, por meio da 
observação e do levantamento fotográfico, técnica de análise de dados através do software Excel e da 
análise de conteúdo. No que diz respeito aos resultados pode-se destacar que os objetivos propostos 
deste estudo foram atingidos. Realizou-se um diagnóstico da empresa, analisando a satisfação de 
clientes e colaboradores, também foi elaborado o mapeamento e análise dos processos através de um 
fluxograma. O principal resultado foi a implantação do programa 5s, mostrando um ambiente motivador, 
limpo, organizado e agradável de trabalhar oferecendo condições básicas a seus colaboradores e 
clientes. Pretendeu-se através do estudo contribuir com a empresa, a fim de que ela continue e se habitue 
a utilizar a cultura do programa 5s, praticar o que foi ensinado e entender os benefícios que o programa 
traz. 
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Resumo: 

Atualmente, com a competitividade no mercado, as empresas procuram ferramentas para melhorar 
seus processos e se destacar. Elas não só se preocupam com o mercado competitivo, mas 
principalmente com seu controle interno, destacando-se, financeiro e estoque. Neste âmbito ressalta-se 
que o controle de estoque é de fundamental importância, sendo este um dos processos que mais 
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influência nas entradas e saídas da empresa, tratando-se de um ponto decisivo para atrair e fidelizar 
clientes. “Na realização dos objetivos organizacionais, levando a organização ao sucesso, os 
administradores dispõem de diversas ferramentas e indicadores para operar e monitorar os estoques, tais 
como os inventários físicos, giros de estoque, sistemas de armazenagem, custo de estocagem e 
armazenagem e curva ABC” (POZO, 2004, p. 108). Dentre as ferramentas que se destacam está a curva 
ABC e o fluxograma de compras. A curva ABC identifica os itens de maior relevância dentro das 
empresas. O fluxograma de compras torna mais claro ao gestor todo o processo envolvido na realização 
da compra. Utilizou-se como problemática, como desenvolver uma forma de controle de estoque para 
uma empresa de pequeno porte do ramo de vestuário feminino, localizada na cidade de Três de Maio – 
RS? Como abordagem utilizou-se o método dedutivo, qualitativo e quantitativo. Qualitativo, de acordo 
com Lovato (2013), “essa abordagem apresenta conclusões descritivas, que não resultam da coleta de 
dados numéricos e análise estatística ” procedimento utilizado no desenvolvimento do fluxograma do 
processo de compra e quantitativo pois a pesquisa apresenta resultados numéricos obtidos através da 
tabulação dos itens do estoque, e, de acordo com Lovato (2013), “é aquela que as conclusões são frutos 
de dados numéricos e análise estatísticas. ” Os métodos de procedimentos foram a pesquisa descritiva 
que se trata de uma análise e interpretação dos fatos sem a interferência do pesquisador e o estudo de 
caso pois foi realizado um diagnóstico particular da empresa. Já as técnicas utilizadas para a coleta de 
dados foram a observação, pesquisa documental, entrevista com a gestora e planilha eletrônica Excel 
para a tabulação e análise de dados. Através da documentação do estoque e elaboração da curva ABC 
dos custos, percebeu-se que dos 73 modelos de peças de roupa, 47% são classe A, 31% classe B e 22% 
na classe C. Em relação a curva ABC das quantidades, notou-se que 38% dos itens são classe A, 29% 
classe B e 33% classe C. Também constatou-se que as peças de maior valor são calças, shorts e blusas. 
É importante salientar que itens como meia-calça, regatas e cintos possuem uma grande quantidade em 
estoque e um custo baixo, o que pode acarretar um gargalo de vendas. Desse modo, fica evidente que a 
utilização da curva ABC é essencial em qualquer empresa para detectar produtos que possam estar 
obsoletos no estoque e assim, trabalhar com a possibilidade de realizar liquidações visando a saída 
desses itens. Todavia, a elaboração do fluxograma de compras bem como os resultados obtidos com a 
curva ABC se complementam para o aprimoramento desse processo em toda organização que possua 
estoque. 
Palavras-chave: Ferramentas de controle. Fluxograma. Estoque. Curva ABC. 
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Resumo: 

A conjuntura econômica atual, em constantes ajustes, coloca as empresas frente à competição pela 
sobrevivência, obrigando-as a tomarem decisões rápidas e eficientes. Porém fixar-se no mercado é um 
grande desafio para os administradores e este fica maior quando se deseja ser melhor e crescer neste 
mercado. Como problemática, buscou-se identificar qual a intensão de compra do consumidor de varejo 
de Nova Candelária? O objetivo deste trabalho buscou desenvolver o planejamento de compra de final de 
ano pelo consumidor de varejo, no município de Nova Candelária/RS, a fim de auxiliar na tomada 
decisória dos administradores locais. Neste estudo, optou-se pela abordagem quantitativa, pois as 
características do trabalho evidenciam resultados que são mensurados objetivamente, a qualitativa para 
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auxiliar no desenvolvimento e compreensão dos cenários de pesquisa. Foram entrevistadas 184 pessoas, 
sendo 127 do meio rural e 57 urbano, através de perguntas fechadas e abertas, com a presença do 
entrevistador, com margem de erro de 6% e grau de confiança de 90%. A partir da entrevista realizada 
observou-se que a renda da maioria da população de Nova Candelária é em torno de mais de 1 a 2 
salários mínimos, a renda utilizada para efetuar as compras de final de ano será a remuneração periódica, 
pretendem gastar de R$ 101,00 até R$ 200,00. Os produtos mais procurados serão roupas, chocolates e 
calçados, a maioria ira efetuar no município pela acessibilidade. A maioria dos entrevistados não leva em 
conta se o produto é nacional ou importado e as embalagens de presentes em geral não são reutilizadas. 
A intenção de compra de final de ano da maioria dos entrevistados é para presentear membros da família. 
O profundo conhecimento dos clientes é um fator fundamental, essa maior aproximação proporciona uma 
série de informações que auxiliarão as empresas varejistas do município de Nova Candelária em seu 
melhor direcionamento. Torna-se necessário por parte dessas empresas, a ampliação da visão de 
mercado, buscando informações relevantes sobre seus clientes, fazendo dessa informação uma 
ferramenta auxiliadora no alcance de seus objetivos. 
Palavras-chave: Varejo, Comportamento e Compras 
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Trabalho de: JÉSSICA FABIOLA DA SILVA (jehsilva.tm@gmail.com), KATHIA LENIR BATISTA 
(kathia.batista@hotmail.com), RICARDO AISENBERG (aisenbergricardo@hotmail.com). Orientado por: 

JESILDO MOURA DE LIMA (jesildo.lima@gmail.com). 
Resumo: 

Atualmente, o mercado esta cada vez mais competitivo, fazendo com que as empresas busquem 
fatores que sejam seus diferenciais, em relação aos seus concorrentes, para manter-se na mente do 
consumidor. Muitos desses fatores, são relacionados ao marketing, que quando aplicado de forma 
correta, certamente trará ótimos benefícios para as empresas. Desta forma, o objetivo do estudo foi 
definido como: Identificar a intenção de compra de final de ano do consumidor do varejo no município de 
Três de Maio – RS, entre o mês de outubro e novembro de 2016. Para isso, a metodologia utilizada foi a 
abordagem quantitativa e qualitativa, como procedimento foi utilizado a pesquisa descritiva, quanto a 
técnica de coleta de dados foi utilizada a entrevista, com um questionário contendo 21 questões e após 
na análise de dados foi utilizado o Software Microsoft Office Excel, para melhor visualização dos 
resultados. A margem de erro da pesquisa é de 7% e o grau de confiança é de 90%. A amostragem foi 
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definida através de cálculo para a população, a amostra estratificada foi de acordo com o Censo 2010 do 
IBGE. Foram entrevistadas 138 pessoas, sendo a pesquisa com índice de confiança de 90% e margem 
de erro de 7%. Levando em consideração fatores como gênero, localização (urbano e rural) e renda. 
Apresentando os resultados atingindo os quesitos necessários, a maioria dos entrevistados foram 
mulheres, com 52,90% e homens com 47,10%. Sendo entrevistadas pessoas com faixa etária apenas 
acima de 15 anos. É pertinente destacar que dos entrevistados, 78,99% residem na zona urbana e 
21,01% na zona rural. Através da realização da pesquisa observou-se que os itens mais comprados serão 
roupas, cama, mesa e banho, seguido de calçados e em terceiro lugar chocolates, com respectivamente, 
26,09%, 17,87% e 12,56%. Além disso, a maioria dos entrevistados estão dispostos a gastar de 101,00 a 
200,00, seguido por duas categorias que tiveram empate com 18,84% que são de 51,00 a 100,00 e de 
201,00 a 300,00. Em comparação com o ano anterior poucas informações mudaram, a população 
compraria também roupas, cama mesa e banho, seguido de chocolates e calçados com 25,36, 15,94 e 
13,04%, e gastaria também de 101,00 a 200,00 com 24,64% dos entrevistados. Com a pesquisa 
desenvolvida as empresas poderão manter-se bem preparadas para atender com eficiência e eficácia os 
consumidores, pois já estão sabendo qual é a intenção de compra dos mesmos. Buscando dessa forma, 
converter esses desejos e necessidades em lucros para a organização. 
Palavras-chave: Intenção de Compra. Pesquisa de marketing. Três de Maio. 
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(chapoval_alex@yahoo.com.br). 
Resumo: 

A fabricação de móveis é um processo simples, porém, às vezes apresenta problemas que podem 
afetar a qualidade do produto final. De acordo com a Associação Brasileira das Indústrias do Mobiliário 
(ABIMÓVEL, 2017), o setor moveleiro brasileiro encontra-se em crescimento, estando entre os principais 
segmentos da indústria de transformação. Como problemática, buscou-se responder o seguinte assunto: 
como a utilização de ferramentas básicas da qualidade contribuem para a eliminação de desperdícios em 
uma fábrica de móveis? O estudo apresentou como objetivo o mapeamento dos processos de produção 
em uma fábrica de móveis. Foi utilizada abordagem dedutiva (GIL, 2009), qualitativa e quantitativa 
(LOVATO, 2013), os procedimentos foram: pesquisa descritiva, estudo de caso (GULLICH, LOVATO e 
EVANGELISTA, 2007), os dados foram coletados por entrevista, observação (MINAYO, 2004), 
levantamento fotográfico (VERGARA, 2008) e revisão bibliográfica. Para a análise dos dados foram 
utilizados o Software Microsoft Excel® e análise de conteúdo. Em relação aos resultados alcançados, 
estes se constituíram da caracterização da empresa, do diagnóstico da situação atual, quanto a seus 
produtos, layout e levantamento histórico. Também foi desenvolvido o mapeamento dos principais 
processos de produção e posteriormente com auxílio de ferramentas da qualidade (Brainstorming e matriz 
G.U.T.), propondo oportunidades de melhoria para a empresa. Pode-se concluir que a empresa possui 
escassez de matéria prima de boa qualidade, um layout inadequado ao seu processo de produção, além 
da inexistência de um programa 5’S. Com o intuito de auxiliar a empresa, elaborou-se o plano de ações 
sobre suas reais necessidades, dando condições possíveis de serem adotadas. Por fim, a realização 
deste trabalho contribuiu de forma significativa para a formação profissional e pessoal das acadêmicas, 
possibilitando a inspiração para estudos futuros sobre o assunto abordado. 
Palavras-chave: Layout; Mapeamento; Processos; Produção. 
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Resumo: 

As micro e pequenas empresas possuem um papel muito importante na economia do país e da 
sociedade. Sabendo que grande maioria da indústria cerâmica vermelha é constituída por essa estrutura 
organizacional e que o mercado na qual estão inseridas, também vem buscando por competitividade e 
produtividade, é crucial que busquem por novos conhecimentos a fim de melhorar seus processos 
produtivos e garantir um produto de qualidade (SEBRAE, 2015). Definiu-se como problema de pesquisa: 
Quais ações podem ser recomendadas a partir do estudo do mapeamento do processo produtivo na 
cerâmica Pandolfo & Pandolfo Ltda? O estudo apresentou como objetivo identificar melhorias através do 
mapeamento de processos, visando o aumento da produtividade e definindo ações para implantação de 
melhorias. Foi utilizada a abordagem quantitativa para analise dos dados do processo, qualitativa para 
pesquisas bibliográficas e nos procedimentos as técnicas de coletas de dados, entrevista com o gestor e 
funcionários, observação dos processos, levantamento fotográfico, pesquisa documental, analise de 
dados, software excel e analise de conteúdo. O estudo se deu através da construção do fluxograma, 
layout da empresa e o mapeamento do processo produtivo a fim de analisar minuciosamente cada 
operação. Através do mapeamento foi possível identificar as oportunidades de melhorias assim como as 
sugestões para cada qual. Utilizou-se ferramentas de qualidade, que auxiliaram na identificação das 
principais oportunidades de melhorias, as quais após foram elencadas e priorizadas na matriz GUT. 
Depois de verificados os cinco problemas mais relevantes apontados pela matriz, foi elaborado nos 
Diagramas de Ishikawa, o que facilitou diagnosticar as causas e os efeitos indesejados de cada problema 
observado. Com o auxílio das ferramentas foi possível estipular propostas e ações de melhorias que irão 
permitir a empresa atingir melhores resultados. Pode-se concluir que o mapeamento do processo 
juntamente com as ferramentas de qualidade, mostraram-se eficientes na identificação dos gargalos e 
pontos críticos do processo, bem como na identificação das atividades e consequentemente nas 
melhorias que seriam relevantes ser implantadas para que o processo atinja o desempenho esperado. 
Palavras-chave: Mapeamento. Processo. Cerâmica. 
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Resumo: 

O Cooperativismo está presente em praticamente todo território nacional, apresentando um 
crescimento constante. Todavia, apesar do seu “aparecimento" recente sua origem é percebida nos 
primórdios, onde todos agiam em conjunto, direcionando seus objetivos para um mesmo caminho. Assim 
pode-se definir cooperativismo utilizando-se das palavras de Figueiredo (2009), que define como um 
“movimento internacional com a finalidade de libertar o homem do seu individualismo através da 
cooperação entre as pessoas”. Visando esta afirmativa, e observando o crescimento constante das 
cooperativas no município de Três de Maio, tem-se a seguinte problemática: Qual o nível de comunicação 
interna das cooperativas do município de Três de Maio? O presente trabalho tem como objetivo verificar o 
nível de comunicação interna nas cooperativas, analisando os benefícios de uma comunicação eficiente, 
assim como o maleficio da falta desta e busca verificar a satisfação dos funcionários quanto essa 
questão. Para tanto foram utilizados os métodos dedutivo, quantitativos, qualitativos e a análise de dados. 
A abordagem dedutiva foi utilizada para obter um conhecimento geral, através dos livros, sobre a 
comunicação, para posteriormente verificar como a comunicação ocorre nas cooperativas três-maienses, 
já a abordagem qualitativa foi usufruída para aplicar o questionário aos funcionários das cooperativas. 
Enquanto que a quantitativa foi usada para tirar conclusões através de dados numéricos, ou seja, foram 
gerados gráficos e a partir destes os dados dos questionários passaram a transmitir informações sobre a 
comunicação das cooperativas. Também foi utilizada a análise de dados, onde utilizou-se a ferramenta 
Microsoft Excel para concretizar um resultado. Foram questionados 228 funcionários de quatro 
cooperativas do município de Três de Maio, voltadas aos ramos de agropecuária, saúde, eletrificação e 
credito. A estes colaboradores foram entregues questionários com 13 perguntas fechadas, buscando 
através das respostas avaliar várias questões relacionadas com a comunicação. Algumas respostas 
foram correlacionadas e apresentaram resultados surpreendentes. Mais de 50% dos colaboradores das 
cooperativas analisadas consideram o nível de comunicação bom, onde as informações são repassadas, 
porém não com total clareza, proporcionando enganos. Aproximadamente 27% reconhece que a falha na 
troca de mensagens pode ocasionar a má realização de uma atividade, e quando questionados sobre os 
benefícios de uma boa comunicação, 45,61% escolheu a opção “todas alternativas”, que engloba o 
seguinte: A realização eficiente de uma atividade; A integração entre os funcionários; A motivação para 
realizar tarefas; e a satisfação dos clientes. Também pode-se perceber que os veículos mais utilizados 
para informar os funcionários são jornais e mural,com 30,26% cada, um fato curioso, já que o mundo está 
cada vez mais tecnológico, mas mesmo assim estes meios são eficientes nas organizações em estudo. 
Portanto, através dos resultados obtidos pode-se concluir, que a comunicação é de grande importância 
para realização das atividades e para o sucesso das cooperativas, estando os colaboradores cientes da 
necessidade de uma boa comunicação, atrelando diversas vantagens para as mesmas. Ao fim da 
pesquisa, é perceptível que nas cooperativas analisadas a comunicação está sendo aplicada de forma 
eficiente, mas ainda pode apresentar melhoras. 
Palavras-chave: Cooperativas, cooperativismo, comunicação, informação. 
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Resumo: 

Atualmente acompanhamos as constantes mudanças no cenário econômico e financeiro do país e 
com isso surgem novos desafios para as empresas manterem-se no mercado em que atuam e fidelizar 
seus clientes. A partir disso surge a necessidade de os gestores buscarem estratégias diferenciadas 
frente aos seus concorrentes com o intuito de sobreviver no mercado, extraindo o máximo da sua equipe 
e do seu ambiente de trabalho buscando ser o melhor no que fazem. Como problemática, buscou-se 
identificar como organizar de forma diferenciada otimizando o espaço atual e deixando com um melhor 
visual dos produtos através da implantação do 5’S? O estudo apresentou como objetivo reorganizar o 
layout dentro do estabelecimento, podendo assim organizar de forma diferente os espaços internos da 
MEI e expondo mais produtos, com isso implantando o Programa 5’S. Foi utilizada a abordagem dedutiva, 
devido à consulta na literatura dos modelos do layout e metodologia do programa 5’S. Também utilizou-se 
a abordagem qualitativa, por realizar o diagnostico da situação atual, com forma da nova reorganização, 
comparando o antes do depois e da abordagem quantitativa devido às entrevistas realizadas para fins de 
mensurar o nível de satisfação dos clientes e colaboradores em relação à mudança e reorganização do 
layout. Os procedimentos utilizados foram pesquisa descritiva e estudo de caso, as técnicas utilizadas 
foram de coleta de dados, observação, entrevista e questionário. Depois de diagnosticas a situação atual 
do espaço físico interno, organizar, estabelecer um novo espaço interno para o armazenamento, e criar 
um novo ambiente de fácil acesso dos clientes, foi realizada uma pesquisa com 30 clientes, com o critério 
de que teriam comprado a prazo nos meses anterior que teriam ocorrido às mudanças dentro da micro 
empresa individual, onde nota-se uma satisfação do novo layout. Quando perguntado sobre o 
conhecimento dos clientes sobre o programa 5’s, 70% dos entrevistados responderam que não tinham 
conhecimento do programa e 30% responderam que conheciam o programa. Em relação às mudanças 
nos últimos 60 dias na loja, 45% dos entrevistados responderam que a principal mudança foi na 
organização por setor e produtos, em seguida com 25% a reorganização dos corredores e 18,33% 
responderam que foi a pintura interna. Contudo é possível verificar que os entrevistados ficaram 
satisfeitos com a aplicação do programa 5’s, 56,67% dos entrevistados acreditam que foi excelente e 
43,33% acreditam que foi bom. Solicitou-se sugestões de melhorias para a empresa, 83,34% dos 
entrevistados não solicitaram melhorias, 13,33% responderam que está ótimo e 3,33% solicitaram a 
busca de um prédio maior. O programa 5’s foi escolhido, pois é uma ferramenta simples, de baixo cus to e 
apresenta resultados a curto prazo, sendo aplicável em qualquer organização. Todo o espaço da MEI foi 
repensado para um ambiente mais agradável, mudando o ambiente da empresa. Organização, economia, 
limpeza, higiene e disciplina são fundamentais para elevar e garantir a produtividade. Contudo a MEI 
obteve diversos benefícios com a implantação do Programa 5’s, encontrou soluções para os problemas 
diagnosticados como também motivação a novos hábitos e manter o programa ativo dentro da mesma. 
Palavras-chave: 5S, Programa de Qualidade. Organização. Resultados. 
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Trabalho de: ÉDINAN FABRICIO ECKERT (edinan.eckert@gmail.com), JOICE BAGETTI 

(bagettijoice@hotmail.com), MATHEUS GRUBLER TILLMANN (tillmannmatheus@icloud.com), TIAGO 
MATEUS GRIEBLER (tiagomateusgriebler@hotmail.com). Orientado por: DOUGLAS FAORO 

(douglasfaoro@gmail.com). 
Resumo: 

Assuntos que tangem a qualidade do clima organizacional estão se tornando mais relevantes no 
contexto e em literaturas administrativas, devido às grandes interferências que este fator é capaz de 
refletir no local de trabalho. O clima organizacional tem uma grande relação com a motivação de 
colaboradores, tanto em setores públicos quanto privados, e para que possam funcionar de maneira 
eficiente, os dois precisam estar em constante harmonia, buscando métodos capazes de manter as 
necessidades humanas em pleno funcionamento, criando sempre uma boa relação entre funcionário e 
empresa (BOM SUCESSO, 2002). O presente estudo tem como tema, a pesquisa de clima organizacional 
na Prefeitura Municipal de São José do Inhacorá/RS. Partindo da problemática de como se enquadra o 
atual clima organizacional no ambiente de trabalho dos funcionários públicos de um município. O objetivo 
do estudo é identificar quais os pontos positivos e negativos encontrados dentro dos diversos setores da 
Prefeitura, na atual gestão de São José do Inhacorá/RS. Nos aspectos metodológicos, utilizou-se das 
abordagens dedutiva, qualitativa e quantitativa e, como métodos de procedimentos, utilizou-se a pesquisa 
de campo e descritiva. Tendo como técnicas à coleta de dados e pesquisa bibliográfica (LOVATO, 2013). 
A pesquisa de campo consistiu na entrega de questionários fechados a todos os funcionários públicos do 
Poder Executivo de São José do Inhacorá/RS. A partir dos resultados, ficou comprovado que na presente 
pesquisa, 99 colaboradores responderam o questionário, ou seja, 57,89% do total, sendo em sua maioria, 
dos setores da educação e obras, representados por 40% e 26% respectivamente. Identificou-se de uma 
forma geral, que dos indicadores apontados, três foram mais influentes quantitativamente no que tange o 
clima da organização, sendo o mesmo classificado como: muito estimulante (14%), estimulante (56%) e 



83 

 

regular para mais (24%). Também é possível analisar que os colaboradores tem orgulho de trabalhar na 
organização, pois quando questionados, estes responderam que concordam plenamente (42%) e 
concordam (49%). Destaca-se também, que os trabalhos desenvolvidos pelos servidores são valorizados 
pela chefia, sendo representados por: sempre (29%) e quase sempre (37%). Portanto, conclui-se que a 
atual gestão agrada a maior parcela dos seus servidores, que classificaram de modo geral como 
estimulante o clima organizacional, pois sentem-se valorizados e recebem o devido reconhecimento na 
empresa que trabalham. Conclui-se também, que a empresa disponibiliza condições para que os 
servidores desenvolvam suas tarefas da melhor forma possível, seja no âmbito da segurança, higiene, 
materiais e demais condições físicas disponibilizadas pela Prefeitura Municipal. Afirma se, portanto que o 
clima organizacional da Prefeitura Municipal de São José do Inhacorá é estimulante, oportunizando aos 
colaboradores um bom ambiente para execução do trabalho. 
Palavras-chave: Pesquisa. Clima Organizacional. Prefeitura Municipal. Colaboradores. Estimulante. 
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SIEBEN (siebennayrana@gmail.com), SANDRA ALICE KROTH SIEPMANN 
(sandrakroth13@hotmail.com). Orientado por: Douglas Fauro (douglasfauro@gmail.com). 
Resumo: 

Em tempos onde as empresas concorrem pela preferência e por se manter num status avantajado 
no mercado, é fundamental que se busque estar sempre atento á novidades, ao perfil dos clientes, ao 
nível de satisfação dos mesmos, a fim de buscar a excelência no que se faz. Desta forma é possível que 
se tenha uma relação de fidelidade para com seu cliente, evitando o prejuízo e a desvalorização no 
mercado, tendo em vista que os clientes estão a cada dia mais exigentes e conscientes de seus direitos, 
como também sabem da importância que precisam para manterem-se fiéis á empresa. Como 
problemática, buscou-se avaliar quais melhorias poderiam ser uteis para atingir maior satisfação dos 
estudantes em relação ao atendimento, organização do ambiente e agilidade? O estudo apresentou como 
objetivo a realização de uma pesquisa com a intenção de verificar se há, ou não satisfação por parte dos 
estudantes em relação ao atendimento, organização do ambiente, agilidade, dentre outros fatores no que 
diz respeito a Central de Copias da instituição. A metodologia que foi utilizada na pesquisa, compreendeu 
os métodos de abordagem, procedimentos e técnicas, empregando o método quali-quantitativo, o qual se 
refere a uma abordagem que apresenta a característica qualitativa e quantitativa num determinado tipo de 
amostras e resultados. Pesquisa quantitativa: Considera que tudo pode ser quantificável, o que significa 
traduzir em números opiniões e informações para classificá-las e analisá-las (MINAYO, 2007; LAKATOS 
et al, 1992). Pesquisa qualitativa: Verifica uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, isto é, um 
vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito que não pode ser traduzido em 
números (MINAYO, 2007). De acordo com os resultados obtidos na realização da pesquisa foi possível 
perceber que os estudantes estão satisfeitos com relação ao atendimento recebido, porém gostariam de 
ter um preço mais acessível com relação aos valores estabelecidos. Desta forma a pesquisa auxiliou a 
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conhecer melhor o perfil dos frequentadores e saber quais as suas necessidades e expectativas com 
relação ao atendimento, preços e espaço. 
Palavras-chave: Atendimento, clientes, satisfação. 
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Trabalho de: EDUARDA RIETZ (rietz.eduarda@gmail.com), GABRIELA LUANA OLIVEIRA RÖSCH 

(gabriellarosch@gmail.com), RAQUEL SMANEOTO (raquelsmaneoto@hotmail.com), TATIANE 
MONTEIRO GIESEN (tatianegiesen@gmail.com). Orientado por: DOUGLAS FAORO 

(douglasfaoro@gmail.com). 
Resumo: 

A satisfação do cliente é importante, pois é ela que faz com que o cliente se mantenha fiel à 
empresa, gerando mais lucratividade, crescimento e visibilidade no mercado. Segundo GORDON a 
palavra cliente é utilizada ao fiel comprador. A empresa que busca ouvir o cliente para melhorar seu 
atendimento, tem melhores resultados e este reflete-se diretamente na escolha do estabelecimento como 
preferencial. Como problemática, buscou-se identificar o perfil do consumidor nas drogarias da cidade de 
Três de Maio – RS, bem como suas preferências, demonstrando a escolha da farmácia como a mais 
lembrada na cidade. O presente estudo tem por objetivo verificar a satisfação dos clientes de Três de 
Maio – RS quanto aos serviços que são prestados pelas drogarias da cidade, quais aspectos que se 
relacionam quanto sua fidelização e preferências como clientes. Foi utilizada as abordagens quantitativa e 
qualitativa, coletando os dados através de questionários, sendo aplicados para 280 pessoas residentes na 
cidade de Três de Maio – RS (LOVATO, 2013). A pesquisa quantitativa foi usada para tabulação dos 
dados obtidos nos questionários e a qualitativa utilizada para descrição das informações que 
responderam ao problema e objetivo proposto. A consulta foi realizada no período de agosto a dezembro, 
aplicando os questionários nos meses de outubro e novembro. Nesta foi questionado perguntas do tipo: 
gênero, idade, produtos que costumam comprar, forma de pagamento, a drogaria mais frequentada, o 
que melhorar e se indica a drogaria ou não. A partir dos resultados foram elaborados gráficos cruzando 
dados para melhor análise. Foi avaliado, com base nos questionários aplicados que o perfil do 
consumidor nas drogarias de Três de Maio – RS é: 65,71% do gênero feminino e 34,29% do masculino. A 
idade com percentual de 36,43% foi de 18 à 25 anos, seguida de 23,93% de 26 à 36 anos. Em relação 
aos produtos comprados 76,07% adquirem medicamentos, 16,07% perfumaria e 7,86% cosméticos, 
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enquanto 62,50% observam o preço na hora da compra e 25,71% bom atendimento. A drogaria mais 
frequentada é a São João com 48,57%, seguida da Medfar com 22,86%. Costumam comprar na mesma 
drogaria 74,29% e 21,43% às vezes. O atendimento é muito bom para 45,71%, bom para 48,21% e 
regular 5,71%. Na hora da compra, 56,79% preferem genérico, 38,57% referência e 4,64% similar, 
contudo 52,14% costumam pagar à vista e 28,57% no cartão. O grau de satisfação sobre o valor pago foi 
muito satisfeito para 16,49%, satisfeito 45,16% e 35,84% regular. Na visão do consumidor os aspectos 
que as drogarias precisam melhorar é o valor dos produtos, com 35,71%, a diversidade dos produtos 
18,93% e 16,79% estacionamento. A probabilidade de recomendação da drogaria é muito provável para 
86,43% e pouco provável para 11,79%. Pode-se concluir com este estudo, que as drogarias de 
preferência entre os habitantes da cidade de Três de Maio – RS, foi a rede de Farmácias São João, 
seguida das Farmácias Medfar. Também concluiu-se que o principal fator que levou-lhes a escolher estas 
drogarias como referência foi: valor dos produtos, bom atendimento, disponibilidade dos produtos e as 
formas de pagamento. 
Palavras-chave: atendimento, cliente, drogaria, satisfação 
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Resumo: 

Os sistemas de informação são ferramentas que cada vez mais se tornam necessárias para as 
empresas, oferecendo-lhes agilidade, praticidade e segurança, para que com isso possam escolher as 
melhores alternativas, tomando decisões adequadas para a mesma. O presente estudo teve como 
objetivo avaliar qual a importância de um Sistema de Informação para a gestão dentro das empresas do 
município de Independência - RS, bem como, por que ainda há empresas que não os possuem. Tendo 
como problemática: Porque alguns estabelecimentos comercias da cidade de Independência – RS ainda 
não utilizam sistemas de informação, como Softwares, para auxílio na gestão? A metodologia teve 
abordagem dedutiva, qualitativa e quantitativa. Quanto aos procedimentos foram a pesquisa de campo e 
a pesquisa descritiva. Quanto as técnicas de coleta de dados, utilizou-se a entrevista e para a técnica de 
análise dos dados Software Microsoft Excel® e Análise de Conteúdo. O estudo oportunizou um 
significativo aprendizado para as acadêmicas e disponibilizou para as empresas os resultados referentes 
a pesquisa, que após análise detalhada dos dados, chegou-se à conclusão que de fato o sistema de 
informação é um grande aliado das empresas, auxiliando-as a melhorar a qualidade de seus produtos e 
ou serviços, através da agilidade e coerência das informações, do controle e organização que esta 
ferramenta proporciona para as empresas, sendo assim, é de extrema importância que as mesmas 
busquem essas tecnologias para suas tarefas, e que sejam adequadas ao seu estabelecimento. 
Consequentemente estas poderão se tornar mais sólidas e com um diferencial diante das concorrentes, 
melhorando suas relações diante deles, de seus clientes e fornecedores. 
Palavras-chave: Sistemas de informação. Comércio. Gestão. 
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Resumo: 

Fim de ano é um período de festas e comemorações, onde as pessoas buscam itens para 
presentear alguém especial ou até mesmo se auto presentear, o que faz deste um momento oportuno 
para as empresas fecharem negócios e se destacarem no mercado. Diante isso, é de extrema 
importância que as organizações estejam preparadas para o que os consumidores irão demandar, e para 
que isso seja possível, faz-se necessário conhecer o perfil dos mesmos, entendendo quais são suas 
necessidades. Para chegar a essas constatações é preciso realizar uma pesquisa de mercado que além 
de definir o perfil do consumidor também auxilia a empresa a elaborar as estratégias que poderá adotar. 
Com base nos fatos mencionados, o presente estudo expõe uma pesquisa desenvolvida no período de 
outubro a dezembro de 2016, que objetiva identificar o comportamento e planejamento de compras de 
final de ano pelo consumidor de varejo no Município de São Martinho/RS. Como problemática, buscou-se 
identificar como o comportamento e o planejamento de compras de final de ano pelo consumidor de 
varejo podem auxiliar na gestão do comércio do município? A metodologia utilizada para a realização da 
pesquisa foi a abordagem dedutiva, quantitativa e qualitativa. Como procedimentos, empregou-se a 
pesquisa descritiva e o estudo de caso. E como técnicas, foram aplicadas as de coleta de dados que foi 
realizada através de entrevista; a técnica de análise de dados que foi realizada através do Software Excel 
e da análise de conteúdo; e a pesquisa de campo. Para a realização da pesquisa foram utilizados os 
dados do último levantamento realizado pelo IBGE em 2010, onde através dos cálculos chegou-se a uma 
amostragem de 135 entrevistados, tendo por base uma margem de erro de 7% e um intervalo de 
confiança de 90%. Através das entrevistas, pode-se evidenciar que 18,71% dos entrevistados tiveram a 
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intenção de gastar R$101,00 até R$200,00 nas compras de fim de ano, em contrapartida, uma minoria de 
6,47% tiveram como intuito gastar acima de R$2.000,00. Em relação ao meio de pagamento 60,43% dos 
entrevistados responderam que tiveram a intenção de pagar suas compras de fim de ano em espécie e 
59,71% dos entrevistados responderam que fariam suas compras de fim de ano a vista. Quando 
questionados sobre os três segmentos que melhor caracterizam a sua preferência de fim de ano, 22,06% 
responderam ter preferência sobre roupas, cama, mesa e banho. A maioria da população do município é 
fiel ao comercio local, onde 79,14% dos entrevistados pretendiam realizar as compras de final de ano no 
próprio município tendo como principal motivo a questão de contribuir com o comércio local. Com a 
realização do estudo foi possível elaborar um perfil dos consumidores do município de São Martinho 
identificando quais os fatores que mais influenciam na sua intenção de compra. Esta é uma ferramenta 
extremamente importante para os empresários e o município na tomada de decisões e elaboração de 
estratégias do comércio local. Palavras-chaves. Comportamento e planejamento do consumidor. 
Entrevista. São Martinho. 
Palavras-chave: Comportamento e planejamento do consumidor. Entrevista. São Martinho. 
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PLANEJAMENTO DE COMPRAS DE 
FINAL DE ANO PELO CONSUMIDOR DE 
VAREJO NO MUNICÍPIO DE HUMAITÁ – 

RS 

Trabalho de: EDUARDO AUGUSTO CANEPPELE PEREIRA (duducanepele@hotmail.com), RAFAEL 
PETTER (rafa-petter@hotmail.com). Orientado por: JESILDO MOURA DE LIMA 

(jesildo.lima@gmail.com). 
Resumo: 

O aumento da utilização dos meios de comunicação e a acessibilidade cada vez mais constante 
determinam que as organizações utilizem meios para fidelizar seus clientes e conquistar novos 
consumidores, o que permitirá que as empresas se mantenham vivas e atuantes no mercado em que se 
encontram. Dessa forma, o estudo teve como objetivo identificar o comportamento e a intensão de 
compra do consumidor de varejo no município de Humaitá – RS, proporcionando também uma 
experiência interdisciplinar para os estudantes do sexto semestre do curso de Bacharelado em 
Administração trazendo informações no que se refere a pretensão de compras de final de ano no 
município. A metodologia utilizada no estudo compreendeu os métodos de abordagem qualitativa e 
quantitativa, no que se refere aos procedimentos foi utilizado o estudo de caso, as técnicas utilizadas para 
a coleta de dados foi por meio de entrevista e para a análise dos dados utilizou-se o Software Excel e 
análise de conteúdo. Com uma população de 4919 habitantes realizou-se a estratificação da amostra 
utilizando uma margem de erro de 7% e índice de confiança de 90%, sendo necessários, desta forma, 
entrevistar 134 habitantes, o presente estudo ocorreu no período de agosto a dezembro do ano de 2016. 
Os entrevistados responderam à uma entrevista em relação à intenção de compras de final de ano no 
município. Com isso, conclui-se que a pesquisa realizada permitiu analisar diferentes aspectos do 
consumidor local, conhecendo-o melhor, descobrindo suas expectativas, necessidades e desejos para 
compras de final de ano. Muitos fatores influenciam essa relação de compras, por mais que o município 
seja pequeno a boa parte dos entrevistados procura colaborar com o comercio local, adquirindo produtos 
e serviços no próprio município. Acessibilidade, atendimento, preço são outros fatores que influenciam 
nesta escolha. Do mesmo modo como no ano de 2015 a grande maioria se manteve em posição de 
realizar as suas compras para final de ano no município sendo em 2015 o percentual de 80.14% e no ano 
de 2016 o percentual de 78.36%. O rádio local ainda é um dos meios de comunicação mais lembrados e 
utilizados pela população na divulgação de promoções esse meio de comunicação em ambos os anos 
pesquisados obteve uma variação de cerca de 2% para menos ficando com 64,18% em 2016. A opção 
internet em 2016 veio em segundo com o percentual de 16,42%, já em 2015 11,35%, percebe-se que 
com a evolução da tecnologia este meio vem aumentando sua participação. Assim como em 2015 os 
segmentos roupas, mesa, cama e banho fora os mais lembrados pelos humaitenses em 2016, seguido de 
chocolates, calçados e brinquedos, a população entrevistada é na sua maioria pessoas de até 40 anos de 
idade sendo um total de 63,44%, no ano de 2015 a grande maioria possuía idade de até 39 anos 
contando com 77,31%. residentes na sua maior parte na zona urbana sendo mais da metade do sexo 
feminino. 
Palavras-chave: Pesquisa de Marketing, Intenção de compras, Humaitá. 
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Resumo: 

Os avanços tecnológicos estão cada vez mais exigentes na busca de estratégias eficazes para que 
as Organizações sejam lembradas por seus clientes e se tornem competitivas. Para isso, as organizações 
buscam uma ferramenta capaz de auxiliar no momento da tomada de decisão, aproveitando as melhores 
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oportunidades. Essa ferramenta é o planejamento estratégico. O problema de pesquisa apresenta a 
seguinte questão: De que forma o desenvolvimento de um planejamento estratégico pode auxiliar na 
gestão da empresa Center Móveis & Eletro? O estudo teve como objetivos: Propor visão, missão e 
valores para a empresa; identificar os pontos fortes e fracos, oportunidades e ameaças através da matriz 
SWOT; estabelecer objetivos estratégicos; desdobrar os objetivos em metas; elaborar um plano de ação 
para cada uma das metas; verificar a postura estratégica recomendada; montar a matriz GUT para 
priorização das fragilidades da empresa. Quanto aos aspectos metodológicos, como regra de raciocínio, 
utilizou-se a abordagem dedutiva, buscando uma melhor compreensão do assunto por meio de obras e 
autores consagrados e a partir disso construiu-se o referencial teórico para o trabalho. O método 
qualitativo foi utilizado para uma melhor descrição dos resultados obtidos na empresa, por meio da 
elaboração do planejamento estratégico. Segundo Lovato (2013) a abordagem qualitativa expressa 
através da subjetividade os resultados da pesquisa. Utilizou-se também do método quantitativo para obter 
dados numéricos, na análise de ambiente, e a partir disso compreender melhor os resultados. É comum 
para as pequenas empresas utilizar-se da intuição no processo de tomada de decisão, porém seus 
administradores por acumularem praticamente todas as funções, acabam não focando no seu 
planejamento estratégico. Com a utilização de um planejamento estratégico eficiente, esta pequena 
empresa pode tornar-se proativa na gestão, e com isso ser mais competitiva e flexível perante as 
mudanças que ocorrem no ambiente. Diante disso, foi proposto a elaboração de um planejamento 
estratégico com uma projeção de dois anos para a MEI Center Móveis & Eletro, que atua no ramo de 
venda de produtos e eletrodomésticos novos e usados na cidade de Independência, na região noroeste 
do estado do Rio Grande do Sul. O desenvolvimento do planejamento estratégico procurou definir 
aspectos fundamentais como a visão, missão, valores, metas e princípios da empresa; realização de um 
diagnóstico por meio da análise SWOT, apresentando as forças e fraquezas do ambiente interno, as 
oportunidades do ambiente externo. A matriz GUT apontou as prioridades a serem levadas em 
consideração de acordo com a Gravidade, Urgência e Tendência. A seguir foram definidos os objetivos 
estratégicos para a empresa assim expressos: Melhorar o controle financeiro e o cadastro de clientes, 
aumentar o número de itens e variedades de produtos oferecidos e desenvolver estratégias de marketing, 
criando uma nova logomarca e outras atividades. Para operacionalizar os objetivos foram propostos 
planos de ação para cada um deles por meio da ferramenta 5W1H. Os resultados deste estudo 
proporcionaram conhecimentos importantes referente à postura estratégica de uma pequena empresa, 
bem como seu comportamento perante o mercado, visando a melhoria contínua nos processos da 
Organização. 
Palavras-chave: Planejamento estratégico; Análise; Resultados; 
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Resumo: 

O mercado está muito competitivo, fazendo com que as empresas criem estratégias para se 
manterem no mercado. Além disso, devem conhecer-se bem para que obtenham os resultados desejados 
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e para isso é imprescindível o desenvolvimento do planejamento estratégico. Este artigo tem como tema: 
Desenvolver um estudo para o planejamento estratégico de uma Lavanderia da cidade de Três de Maio – 
RS. O problema que o norteia é: De que maneira o planejamento estratégico poderá auxiliar na gestão da 
Lavanderia Água Viva? Neste contexto o objetivo geral do trabalho é: Elaborar um Planejamento 
Estratégico na empresa Lavanderia Água Viva. Para a realização do estudo foi utilizada a abordagem 
dedutiva, quantitativa e qualitativa. Como procedimentos tem-se a pesquisa descritiva e o estudo de caso. 
Quanto às técnicas de coleta de dados foram utilizadas a observação e a entrevista, e as técnicas de 
análise de dados foram: a ferramenta Excel e análise de conteúdo. Durante o estudo, foram coletadas 
informações de como a empresa trabalha atualmente para compreender a situação atual da mesma, 
possibilitando assim a iniciação do estudo. Conclui-se que a realização do planejamento estratégico é de 
suma importância para as empresas, pois traça um caminho norteador para o trabalho trazendo, desta 
forma, vários benefícios a longo prazo. Através da elaboração deste planejamento estratégico foi possível 
apresentar para a empresa novas ferramentas de controle e execução de tarefas para auxiliar no 
desenvolvimento das atividades, bem como contribuir com análises do mercado, verificando as 
oportunidades, ameaças, pontos fortes e fracos, estabelecendo objetivos e metas para a empresa, tais 
como: mudança do layout e investimentos em máquinas, entre outros. Quanto a postura estratégica a 
empresa encontra-se no nível de sobrevivência, pois a correlação é muito forte entre os pontos fracos e 
as ameaças, o que significa que a empresa precisa tomar atitudes rápidas para não entrar no declínio. 
Através da matriz GUT foi possível analisar fatores de gravidade, urgência e tendência, sendo que no 
ambiente externo o que precisa ser priorizado são: a manutenção, seguida de participação de mercado e 
poder de fogo (competitividade). Já no ambiente interno identificou-se como prioritários: ter critérios claros 
para definição de preço, identidade visual e mão de obra. Na Matriz Importância X Desempenho pode-se 
constatar que a organização possui atividades que estão em zona apropriada, de melhoramento e ação 
urgente. Entre os fatores que estão na zona de ação urgente estão: a falta de uma política mercadológica 
e uma análise de desempenho em relação à venda. Conclui-se que a empresa precisa criar estratégias e 
agir de forma urgente nestes quesitos. Portanto, o estudo serviu para explanar como a empresa está 
atualmente e como deve melhorar ao longo do tempo para se manter no mercado. Sob esta ótica vale 
mencionar que este estudo visa agregar maior conhecimento sobre este tema, bem como contribuir para 
o meio acadêmico. Assim foi possível atender todos os objetivos traçados para a pesquisa e suprir o 
problema que norteou o estudo. 
Palavras-chave: Planejamento estratégico. Lavanderia. Gestão. 
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Trabalho de: BERNARDO VASCONCELLOS (bervasco89@gmail.com), JOSÉ BOMBARDELII DA SILVA 
(zeca.paulico@hotmail.com), TACIANE RAQUEL KINALSKI (tacikinalski@hotmail.com). Orientado por: 

JORGE ANTONIO RAMBO (jorgerambo@setrem.com.br). 
Resumo: 

A competitividade tem sido uma das grandes questões empresariais na atualidade. Nesse 
panorama competitivo, sobrevive quem vai à frente e consegue inovar. A modernização é inevitável, e é 
dentro desse processo que existem inúmeras empresas que precisam passar por várias transformações. 
Essas mudanças são tão expressivas e complexas, que é cada vez mais difícil fazer alguma previsão 
sobre o futuro do negócio. Toda essa movimentação se passa em um momento em que empresas se 
voltam para uma adaptação a um novo perfil, tanto a nível tecnológico como da concorrência, ou até 
mesmo do próprio mercado consumidor. Como problemática buscou-se identificar: como o planejamento 
estratégico pode auxiliar a empresa na adoção de estratégias competitivas? O estudo apresentou como 
objetivo elaborar um planejamento estratégico para a Metalúrgica Tradição. As abordagens utilizadas 
foram dedutiva, qualitativa e quantitativa, onde auxiliaram no estudo e compreensão dos resultados 
obtidos pela empresa no período analisado. Os procedimentos utilizados foram pesquisa descritiva e 
estudo de caso, na qual obteve-se os fatos que influenciaram na empresa, posteriormente, analisados e 
as técnicas utilizadas foram de coleta de dados e observação. A partir do estudo, criou-se missão, visão e 
valores, também estabelecidos objetivos estratégicos e metas para que a mesma consiga ter um maior 
desenvolvimento e uma abrangência de vendas no município e região, além de criar e especificar o 
negócio em que a empresa atua, juntamente com fatores chave de sucesso, para conseguir melhor 
atender seus clientes. Analisou-se o mercado em que a empresa está inserida, juntamente com as 
estruturas físicas e o quadro de colaboradores, e a partir disso foi elaborada a análise SWOT, com todos 
os pontos fortes e fracos que a metalúrgica possui e também com as oportunidades e ameaças 
encontradas no diagnóstico externo e interno da empresa. Através desses dados, foi possível destacar o 
posicionamento de mercado em que a empresa está inserida. Após, elaborou-se os planos de ação para 
a empresa abordando as metas que foram propostas, para assim alcançar um bom resultado. Pode-se 
concluir que, o planejamento estratégico diz respeito a atividades que levam à definição da missão da 
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organização, ao estabelecimento de objetivos e ao desenvolvimento de estratégia que possibilitem o 
sucesso no seu ambiente. É mais do que um documento estático; deve ser visto como um instrumento 
dinâmico de gestão, que contém decisões antecipadas sobre a linha de atuação a ser seguida pela 
organização no cumprimento de sua missão. Em um futuro próximo, as empresas que não forem capazes 
de ter um planejamento e visão clara, serão facilmente aniquiladas pelos concorrentes. Empresas que 
desejam ter sucesso, terão de ajustar seu perfil e não se esquecer que acima de tudo: planejar é preciso. 
Palavras-chave: Planejamento estratégico; Metalúrgica; Resultados. 
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JORGE ANTONIO RAMBO (jorgerambo@setrem.com.br). 
Resumo: 

O planejamento estratégico busca direcionar a empresa para o futuro, analisando suas 
oportunidades, ameaças, pontos fortes e fracos, estabelecendo assim, uma estratégia adequada para 
cada tipo de situação. Diante disso, o presente trabalho tem por objetivo o estudo da empresa SK Pneus, 
no qual se realizou a elaboração de um planejamento estratégico. A metodologia utilizada para o 
desenvolvimento se deu por meio da abordagem dedutiva, quantitativa e qualitativa, enquanto para os 
meios de procedimentos se utilizou a pesquisa bibliográfica, descritiva e estudo de caso, quanto às 
técnicas de coleta de dados se deu através de uma entrevista com os sócios da empresa, e para a 
análise dos dados, se constituiu através da planilha eletrônica e análise de conteúdo. O estudo dos 
objetivos específicos é caracterizado pela realização da análise SWOT, Matriz G.U.T e postura 
estratégica, analisando assim as informações do ambiente interno e externo, no qual também foram 
definidos os objetivos e metas a fim de colaborar com o crescimento da empresa, para tanto foi elaborado 
um plano de ação. Também, foi constatado durante o estudo a necessidade de se criar a missão, visão e 
valores, pois são á base dos princípios que a empresa almeja atingir rumo ao crescimento do 
empreendimento, dessa forma, foram sugeridos os mesmos para a empresa SK Pneus. Através desse 
estudo pretende-se colaborar com a organização, para que a mesma possa se utilizar do planejamento 
estratégico em suas atividades, pois isso auxiliará os dirigentes a tomarem decisões, a se anteciparem ás 
mudanças ou até mesmo a se prepararem para tal, e assim permitir um crescimento futuro da empresa. 
Palavras-chave: Planejamento estratégico, Matriz SWOT, análise do ambiente. 
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Trabalho de: ENAJER BOYASKI MACHADO (enajerenajerm@gmail.com), LETÍCIA TIECHER VEIGA 
(leticiatiecher@gmail.com). Orientado por: DOUGLAS FAORO (douglasfaoro@gmail.com). 
Resumo: 

Conforme Vida e Dinheiro (2016), o Brasil é um dos poucos países que investem em educação 
financeira, até mesmo possui a Estratégia Nacional de Educação Financeira (ENFE). A educação 
financeira é um tema que tem sido bastante discutido nos últimos anos, abordado em escolas, mídias e, 
até mesmo, nos ambientes organizacionais com os colaboradores. Este trabalho apresenta o resultado de 
uma pesquisa efetuada na cidade de Três de Maio – RS com os acadêmicos da Faculdade Três de Maio - 
SETREM. A pesquisa foi realizada no primeiro semestre 2017 e teve como problema verificar como os 
acadêmicos da Faculdade Três de Maio – SETREM planejam sua vida financeira pessoal. Teve como 
objetivo geral identificar o controle financeiro pessoal dos acadêmicos da Faculdade Três de Maio. O 
método de abordagem utilizado foi o dedutivo, qualitativo, quantitativo. Quanto aos procedimentos 
utilizou-se da pesquisa descritiva, estudo de caso, pesquisa de campo. As técnicas para coleta de dados 
foram pesquisa bibliográfica, formulário, dados secundários e, para as técnicas de análise de dados, 
utilizou-se a planilha eletrônica e análise de conteúdo. Para a aplicação da pesquisa, a população e a 
amostra foram de 1069 acadêmicos e 720, respectivamente, gerando uma margem de erro de 2,01% e 
grau de confiabilidade de 95%. A ferramenta para aplicação da pesquisa foi um formulário com 30 
questões fechadas. A fundamentação teórica está baseada com assuntos de importância e de relevância 
ao tema, como administração, administração financeira, educação financeira, planejamento, economia, 
desemprego, comportamento do consumidor, perfil do cliente e sistema financeiro. Foram identificados 
faixa etária dos acadêmicos, gênero, vínculo empregatício, tempo que estão no mercado de trabalho, 
renda, uso do cartão de crédito e limite do cheque especial, conhecimento sobre o tema educação 
financeira, existência de planejamento financeiro, modo como efetuam o pagamento da faculdade, como 
efetuam suas compras, enfim, como se organizam, de uma forma geral, financeiramente. Com os dados 
alcançados, foi identificado que os acadêmicos possuem um planejamento financeiro pessoal que pode 
ser compreendido como um planejamento à curto prazo, que 84,72% dos acadêmicos controlam as 
entradas e saídas do seu dinheiro. Quanto ao planejamento financeiro pessoal, 15,28% não possuem, 
45% possuem parcialmente e 39,72% possuem totalmente este planejamento. Também, foi possível 
identificar um perfil dos acadêmicos da Faculdade Três de Maio, o qual é de indivíduos jovens, que 
trabalham recebem até dois salários mínimos, residem com seus pais, os quais arcam com as despesas 
mensais, ficando eles mesmos responsáveis pelo pagamento da mensalidade da faculdade. Portanto, é 
possível perceber que os acadêmicos pesquisados já possuem algum tipo de planejamento financeiro - 
84,72% dos pesquisados - seja ele parcial ou total. Em relação aos que não possuem, é necessário 
reavaliarem sua posição, pois o controle financeiro pessoal, aliado à educação financeira, possibilita 



95 

 

estabilidade e motivação ao longo da vida. Ao entender que a educação financeira é o comportamento do 
indivíduo, se inicia, então, um processo de reeducação possibilitando que o mesmo consiga planejar e 
executar objetivos a curto, médio e longo prazo. 
Palavras-chave: Planejamento financeiro. Educação Financeira. Economia. 
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DE BELEZA DO MUNICÍPIO DE TRÊS DE 
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Trabalho de: BRUNA REGINA FIORENTINI (brunaa.fiore@gmail.com), CHARLINE LUIZA 

CHRISTMANN (charlineluizachristmann@gmail.com), LENARA DENISE WAGNER 
(lenny.wag@hotmail.com), LUANA BOTTEGA (luanabottega@hotmail.com). Orientado por: JESILDO 

MOURA DE LIMA (jesildo.lima@gmail.com). 
Resumo: 

Atualmente, com um cotidiano empresarial competitivo e com um mercado consumidor cada vez 
mais exigente, é de grande importância que todas organizações criem estratégias capazes de atrair e 
fidelizar clientes. Segundo Churchill.Jr e Peter (2000), marketing é um processo de planejar e executar a 
concepção, estabelecimento de preços, promoção e distribuição de ideias, produtos e serviços a fim de 
criar uma relação de trocas que satisfaçam metas individuais e organizacionais. No presente estudo criou-
se um Plano de marketing para a Empresa “Ellus Cabeleireiros”, estabelecida na cidade de Três de 
Maio/RS. A problemática encontrada foi a seguinte: Quais estratégias de marketing podem ser aplicadas 
como sugestão de um plano de ação para uma empresa prestadora de serviços no ramo da beleza? Para 
a resolução deste problema, foram apontados alguns objetivos específicos além do objetivo geral de 
Elaborar um Plano de Marketing para Ellus Cabeleireiros. Na busca constante de verificar as formas 
utilizadas para alcançar um objetivo final, usou-se os seguintes métodos e abordagens: dedutiva, 
quantitativa e qualitativa. Para o presente estudo usufruiu-se do método dedutivo para criar um plano de 
marketing da empresa em questão, onde utilizou-se de um embasamento teórico para posteriormente por 
em ação. Já a análise qualitativa expõe conclusões descritivas sem exibição de dados numéricos, essa 
abordagem é de caráter interpretativo, sendo que se dará através da realização de descrições e 
organização do layout, identificando melhorias e oportunidades para a empresa em estudo. Além destas 
abordagens metodológicas, foram utilizadas técnicas de pesquisa para a coleta das informações 
necessárias, baseadas em diversos autores. Considerá-se que atualmente as empresas de pequeno 
porte estão enfrentando algumas dificuldades para manterem-se ativas no mercado. Por isso, algumas 
estratégias necessitam ser aplicadas a empresa “Ellus Cabeleireiros”, entre elas possíveis táticas a partir 
Mix de Marketing, sendo esses os 4ps: preço, praça, produto e promoção, analise SWOT (forças, 
fraquezas, oportunidade e ameaças) e 5w2h (o que, por que, quando, onde e quanto). A partir destas 
ferramentas verificou-se, que principalmente na carteira de clientes, identidade visual, ações 
promocionais, e diferentes formas de pagamento, tem-se algo a agregar ao estabelecimento, isto é, 
aumentar os lucros e freguesia. No presente trabalho foram estabelecidas algumas ações que visam 
aumentar a visão da empresa e a clientela da mesma, essas ações, juntamente, com a inclusão em 
mídias sociais e divulgação em rádios e jornais da região, podem proporcionar o acréscimo da 
lucratividade em um percentual de até 30%, sendo que visam a aumento de clientes para a empresa; 
outra ação sugerida é a inserção de novas formas de pagamento como por exemplo o cartão de credito. 



98 

 

Conclui-se que através das propostas, o “Ellus Cabeleireiros”, iria alcançar resultados favoráveis caso 
fizesse as implantações, podendo alcançar bons resultados em curto, médio e longo prazo. 
Palavras-chave: Marketing, Plano de Marketing, Administração Mercadológica. 
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Resumo: 

O grande desafio das empresas atuais é se manter e buscar crescimento no mercado atual, a 
competitividade acirrada exige desenvolver e lançar produtos e serviços que atendam os anseios e 
necessidades de seus clientes. Nesta perspectiva, os gestores assumem um papel essencial para definir 
o sucesso ou o fracasso do seu negócio. A empresa trilha um longo caminho ao levar ao mercado 
produtos que atendam às suas exigências. O processo inicia-se na definição do produto, esta pode estar 
relacionada a uma demanda percebida pelos gestores, pelo comercial ou de uma solicitação de um 
cliente. Para se ter êxito no lançamento de novos produtos, é imprescindível ter um gerenciamento de 
projeto adequado. O trabalho teve como objetivo identificar todos os passos para o desenvolvimento de 
uma cozinha compacta, com design diferenciado e opções de medidas e cores pré-definidas. O produto 
será desenvolvido a partir de uma necessidade de mercado, onde se viu a importância de desenvolver um 
produto compacto e de alto giro, que atendesse a exigente demanda de móveis e gerasse total satisfação 
com o mesmo. Além, é claro, de ter um custo relativamente baixo e proporcionando grandes benefícios 
ao consumidor. Este trabalho foi desenvolvido conforme a metodologia do PMBOK, onde foi estruturado 
por secções tendo a parte inicial contemplando um referencial teórico abordando os assuntos pertinentes 
ao gerenciamento de projetos e seus componentes. Desde a formulação do protótipo em projeto 
percebeu-se a complexidade que envolve um novo produto, o presente projeto vem de encontro a essa 
afirmação. Onde através das ferramentas utilizadas no decorrer do projeto, tais como criação do escopo, 
gerenciamento de tempo, custo e qualidade, pode-se concluir e obter os custos para criação do produto. 
A elaboração do projeto de desenvolvimento de uma cozinha compacta trouxe inúmeros desafios. Foram 
feitas diversas análises acerca do mesmo, onde viu-se uma oportunidade de venda (demanda) da mesma 
e, em cima disso, criou-se um projeto inicial, onde buscou-se detalhar tudo e repassar para o 
desenvolvimento do desenho. O desenho em 3D foi elaborado e, depois de aprovado, passou por 
diversas etapas para verificação de sua viabilidade para a disponibilização do mesmo no mercado, isso 
foi importante para termos a noção da dificuldade de cada processo interno e podermos fazer a análise de 
cada detalhe do projeto. 
Palavras-chave: Gerenciamento de Projetos. Projeto. Ponto mínimo. Sistema de Reposição. 
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Resumo: 

Devido ao aumento da concorrência, as organizações estão buscando alternativas para investirem 
em inovação, identificando melhorias e ferramentas, para que assim possam continuar existindo e 
competindo no mercado, com isso, o controle de estoque está relacionado com os interesses financeiros 
e econômicos da empresa, sendo assim, muito importante para a tomada de decisões. Quando abordado 
o assunto almoxarifado, imagina-se um ambiente com muitos documentos e prateleiras, muito bem 
organizado, porém nem sempre se encontra desta forma, pois muitas vezes os colaboradores tornam 
esse lugar desorganizado, fazendo com que se perca vários documentos, tornando-o um espaço de 
despejo. A proposição foi aplicada em uma organização especializada no ramo de transporte de 
equipamentos agrícolas, atuando em território nacional e internacional, com equipamentos adequados e 
dimensionados dentro das legislações, na qual possui um setor de almoxarifado aonde é armazenado 
documentos importantes e que não possui nenhuma forma de controle. Como tema desse tudo, é 
analisado o processo de controle do almoxarifado e proposto uma ferramenta para controle de itens. 
Como problemática buscou-se desenvolver uma ferramenta para auxiliar no processo de controle no setor 
de almoxarifado em uma Agência de Transportes em Horizontina-RS. O objetivo do presente estudo foi 
desenvolver uma ferramenta para controle de itens. Nos aspectos metodológicos utilizaram-se no estudo 
as abordagens dedutiva, qualitativa e quantitativa. Como métodos de procedimentos foram utilizados a 
pesquisa descritiva e estudo de caso. Por fim, como técnicas coletas de dados, observação, entrevista e 
pesquisa bibliográfica. E como técnicas de análise, a análise de conteúdo e o Excel. A partir dos 
resultados bibliográficos ficou comprovado que arquivos com identificação, armazenados de maneira 
ordenada, pode gerar resultados significativos de tempo com maior agilidade e praticidade na busca por 
documentos guardados. Pode-se considerar assim, que as organizações devem ter o maior controle e 
segurança possível neste setor, pois se ocorrer falhas nesse processo, consequentemente haverá um 
atraso na reposição de matéria prima para a produção de algum produto ou realização de um serviço, 
deixando a empresa sem segurança e exposta à riscos. 
Palavras-chave: Almoxarifado. Controle de Itens. Ferramenta. 
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Resumo: 

O ambiente de negócios global exige e espera que o software seja inovador e de alta qualidade, que 
satisfaça as suas necessidades para que assim as organizações posam tirar maior proveito do aumento 
da inovação e compartilhado melhores práticas que surge a partir da colaboração de membros de sua 
equipe. Este artigo aborda o Sistema de Informação Gerencial Forwood utilizado pela empresa Jaeli 
Móveis Ltda, que atua no ramo moveleiro. O objetivo principal deste trabalho é analisar o sistema de 
informação gerencial da empresa identificando melhorias e realizando o levantamento de custo para suas 
implantações. O estudo tem abordagem dedutiva a partir da consulta das obras publicadas na literatura, 
buscou-se aprofundar os conhecimentos e conceitos, conhecer e entender a realidade da empresa em 
estudo. E a abordagem qualitativa foi utilizada para a descrição do sistema e departamentos que utilizam 
o mesmo na organização analisada. O procedimento utilizado no desenvolvimento da pesquisa é o estudo 
de caso, pois o presente estudo aplica-se à realidade da empresa em estudo, sendo para este fim 
estudado o sistema de informação da empresa, através de visitas in loco e entrevistas. A coleta de dados 
se deu por observação, entrevistas informais e pesquisa documental. Os resultados e conclusões do 
estudo apresentam uma análise do departamento Administrativo/financeiro do sistema Forwood, utilizado 
pela empresa Jaeli, identificando quais as principais melhorias necessárias para o melhor funcionamento 
do mesmo, agilizando as tarefas feitas pelos usuários. A Jaeli Móveis Ltda foi fundada em junho de 2000, 
sendo considerada uma empresa ainda muito jovem, mas seus gestores transmitem para todos os 
envolvidos a importância da inovação e melhorias. A evolução de sistemas é uma questão importante e 
pertinente também em administração, devido aos benefícios oferecidos e altos custos que pode trazer às 
organizações, com suas atualizações ou sem elas. Um dos desafios promovidos pela constante evolução 
dos sistemas é a necessidade de evolução, promovendo modificações que surgem no decorrer do uso o 
próprio sistema. Estas modificações podem surgir a partir de percepções dos usuários, auxiliando assim 
os técnicos e programadores. Os objetivos propostos para o estudo foram alcançados por identificar 
limitações e apresentar sugestões de melhorias, as quais foram encaminhadas para análise dos técnicos 
e retornadas com orçamento, sendo que algumas foram bonificadas e já implantadas no software da 
empresa. 
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REESTRUTURAÇÃO DO 
PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO DA 

EMPRESA JAELI MÓVEIS LTDA 

Trabalho de: FRANCIÉLI TAÍS NEUHAUS (francieli@graficarex.com.br), LUIS CLAUDIO EIFERT 

(luiseifert@jaelimoveis.com.br), MONICA STORMOWSKI (monicastormowski@hotmail.com), PATRICIA 
DAIANE AZEVEDO (patidha@hotmail.com). Orientado por: JORGE ANTONIO RAMBO 

(jorgerambo@setrem.com.br). 
Resumo: 

O setor moveleiro tem apresentado avanços nos últimos anos, entretanto, esse resultado é 
consequência da melhoria continua e no planejamento estratégico da empresa. Diante desses fatos, 
surge a questão central desta pesquisa que é: Como a reestruturação do Planejamento Estratégico pode 
auxiliar na gestão da empresa Jaeli Móveis? O estudo teve como objetivo, analisar e reestruturar o 
Planejamento Estratégico da empresa, e sabe-se que um planejamento estratégico quando bem 
elaborado proporciona grandes benefícios, pois antecipa às ameaças e faz um diagnóstico de 
oportunidades e melhorias para a organização. Para a realização do estudo utilizou-se uma abordagem 
dedutiva, qualitativa e quantitativa, com uma revisão bibliográfica, pesquisa descritiva, e um estudo de 
caso. Para atingir o objetivo proposto, realizou-se uma análise do ambiente interno e externo da empresa, 
conhecendo seus pontos fortes e fracos as oportunidades e ameaças. Sendo que a realização dessa 
análise auxiliou para o estabelecimento dos objetivos e ações a serem desenvolvidas para alcançarem os 
resultados almejados. Para facilitar o aproveitamento das ações sugeridas, foi elaborado um plano de 
ação para cada objetivo, com o propósito de auxiliarem os gestores da organização na busca de seus 
propósitos. Foi elaborada também a matriz GUT para priorização das fragilidades da empresa e a matriz 
de postura estratégica a ser adotada pela organização, para auxiliar a empresa a ter um desenvolvimento 
em longo prazo. Ao término do presente estudo pode-se perceber que o objetivo inicialmente proposto foi 
alcançado, cabe agora à empresa em questão, estabelecer o nível de importância de cada objetivo 
proposto e colocar em prática aquele que no momento mais trará resultado. 
Palavras-chave: Planejamento Estratégico, Gestão, Resultados. 
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AGRONOMIA 

ANÁLISE DO COMPORTAMENTO DE 
COMPRA DOS PRODUTORES RURAIS 

DE TRÊS DE MAIO-RS 

Trabalho de: VLADIMIR JOSE DA SILVA (vladiazb@terra.com.br). Orientado por: JESILDO MOURA DE 

LIMA (jesildo.lima@gmail.com). 
Resumo: 

Analisar o comportamento de compra de insumos pelo agricultor significa saber qual o seu 
posicionamento em relação a produtos, serviços, e marcas e conhecendo quais os fatores que 
influenciam uma compra, além de compreender o processo de tomada de decisão enquanto como uma 
experiência do produtor rural. O presente estudo teve como objetivo avaliar o comportamento de compra 
dos produtores rurais frente ao planejamento de sua propriedade e a aquisição dos insumos do município 
de Três de Maio/RS. Foi utilizada a abordagem quantitativa para analisar os dados coletados nas 
entrevistas referentes às informações sobre proprietários e suas propriedades Através da pesquisa 
exploratória buscou-se colher o maior número possível de informações para responder ao problema do 
estudo, para assim conseguir um maior conhecimento quanto às variáveis levadas em consideração pelos 
produtores na hora de adquirirem seus insumos. Foi utilizado o software Microsoft Office Excel, para a 
tabulação dos dados e geração de gráficos através das médias aritméticas do resultado de cada item da 
pesquisa. A referente pesquisa coletou dados, através de entrevista com os produtores rurais em suas 
propriedades. Para isso se confeccionou um formulário contendo 22 questões. Foi extratificada a 
população rural do município de Três de Maio, resultando em 181 indivíduos a serem entrevistados 165 
do gênero masculino e 16 do gênero feminino. O município possui 2.077 propriedades rurais, das quais 
91,1% são gerenciadas por homens e 8,9% são comandadas por mulheres. Nota-se que 84% dos 
produtores possuem mais de 30 anos, o que indica que são produtores experientes, e com plena 
capacidade de conduzir suas propriedades. A maioria dos entrevistados possui grau de instrução de 
ensino fundamental incompleto a ensino médio incompleto (56,74%). Para 33,1% dos entrevistados os 
fatores sociais (grupos de referência, membros da família, papéis e posições) são os mais levados em 
consideração no processo de compra. A maioria dos entrevistados (66,1%) na hora de adquirir um 
produto leva em consideração quais benefícios terá com seu uso, já 27,2% acha que a marca é o atributo 
mais importante. Quanto a forma de divulgação das promoções fica evidenciado que 69,66% dos 
entrevistados prefere a visita dos vendedores. Dos entrevistados 87,71% não utiliza internet para fins de 
compras. Os principais fatores levados em consideração na hora de escolher a empresa para compra de 
insumos são o preço citado por 25,46%. Quanto aos fatores que influenciam na tomada de decisão, 
29,64% dos entrevistados acham importante receber visitas periódicas da assistência técnica, pois além 
de auxiliá-los nos mais diversos problemas do dia-a-dia, também ajudam na tomada de decisão na hora 
da aquisição de insumos e na divulgação de promoções. Os produtores também se sentem mais 
confiantes em relação à empresa quando recebem visitas periódicas. Conclui-se através dos resultados 
obtidos com a pesquisa, que os mesmos serão úteis para as empresas locais conhecerem melhor os 
perfis e o comportamento de compra desses consumidores visando atender suas necessidades em busca 
da satisfação dos clientes e dessa forma também garantir vendas e seu posicionamento no mercado. 
Palavras-chave: Marketing. Produtores rurais. Comportamento de compra. Insumos Agrícolas. 
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DESIDRATADOR SOLAR DE FRUTAS 
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(gilsonfelipeferri@hotmail.com), MAIQUEL DOUGLAS SACKVIL (maiquel-sackvil@bol.com.br), RICARDO 
WIEGERT (ricwiegert@hotmail.com). Orientado por: GILDOR SPENGLER SCHERER 

(gildorsscherer@gmail.com). 
Resumo: 

O Brasil é um dos três maiores produtores mundiais de frutas, com uma produção de 42,6 milhões 
de toneladas. Apesar de ser um grande produtor, o Brasil importa mais frutas desidratadas do que 
exporta. A desidratação é uma alternativa para a conservação de vegetais e de fácil aplicação que 
prolonga a vida útil, diminui o peso para o transporte e o espaço necessário para o armazenamento do 
produto (MOTA, 2005), além de concentrar o conteúdo de nutrientes e possibilitar sua adição em 
formulações (GUIMARÃES & SILVA, 2008). O presente estudo teve por finalidade construir um 
desidratador solar com material de baixo custo e avaliar seu desempenho. O estudo utilizou a abordagem 
quantitativa, sendo utilizado para determinar as temperaturas atingidas dentro e fora do desidratador 
durante a secagem, o peso das frutas antes e pós a desidratação e o período que levou para ocorrer. Foi 
utilizado o método laboratorial para estabelecer o modelo a ser construído, os materiais a serem utilizados 
e respectivas adaptações a serem realizadas e o método estatístico para comparar os resultados. Os 
materiais usados foram: caixa de papelão, isopor, papel alumínio, cola, tesoura, estilete, tela de aluminio 
e vidro. Os testes foram feitos no mês de novembro de 2014, onde a temperatura máxima no interior do 
desidratador foi de 78°C. Foram feitos testes com maça, pessego e banana. No teste com a maçã a 
umidade ficou com uma media de 16%, o pêssego com 14% e a banana com 25%, com um tempo médio 
de 3 horas para desidratar. A abertura lateral da caixa permitiu realizar uma regulagem, proporcionando 
um maior controle da temperatura. Quando aberta à entrada de ar a temperatura diminuiu, fazendo com 
que o processo de desidratação ficasse mais lento, pois a secagem muito rápida deixa o interior do fruto 
úmido, deixando o produto final com uma menor qualidade. O estudo permite concluir que o desidratador 
apresentou excelentes resultados, pois atingiu ótimas temperaturas desidratando as frutas de forma 
homogênea. 
Palavras-chave: Desidratador, Energia solar, alimentos 
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Trabalho de: HENRIQUE RIBEIRO MULLER (hribeiromuller@gmail.com), JAÍNE AMES 
(jaineames2014@gmail.com). Orientado por: Antônio Azambuja Miragem 

(antonio.miragem@iffarroupilha.edu.br). 
Resumo: 

O considerável aumento da população mundial nas últimas décadas (ONU, 2013) tem gerado maior 
demanda por alimentos e, consequentemente, a necessidade de potencializar-se a produção agrícola, 
com o uso de agrotóxicos. O herbicida glifosato é o agroquímico mais utilizado no mundo (BENBROOK, 
2016), despertando grande preocupação devido aos seus danos causados no ecossistema edáfico, 
prejudicando os organismos não-alvo, como as minhocas (PELOSI et al., 2013). Os organismos edáficos 
são fundamentais para o equilíbrio do solo. As oligoquetas, por exemplo, são responsáveis pela aeração 
e incorporação de matéria orgânica no solo, sendo consideradas “engenheiras do ecossistema” 
(LAVELLE et al., 2006). Assim, a problemática desta pesquisa foi: “quais os efeitos causados pelo 
herbicida a base de glifosato (Nortox NA ®, Nortox S/A, PR, Brasil) nas propriedades físicas e químicas 
do solo?” O objetivo do trabalho foi avaliar os efeitos do glifosato, em diferentes concentrações de 
aplicação em solo experimental, sobre a temperatura (ºC), umidade (%), pH, cálcio (cmolc/dm³) e 
magnésio (cmolc/dm³). Foram utilizadas 120 oligoquetas (Eisenia andrei), adultas (60-90 dias), com clitelo 
aparente. Um conjunto de 5 animais foram distribuídos aleatoriamente, em cada recipiente termoplástico 
de poliestireno (unidades experimentais - UE), contendo 950g de terra extraída do Campus do IFFar, em 
Santa Rosa/RS (27º 84’96’’ sul e 54º 45’44’’ oeste, a 277 metros de altitude) e 50g de erva mate (Vier ®, 
Guia Lopes-Santa Rosa, RS). A erva mate foi adicionada como a matéria orgânica fonte de alimento dos 
animais. Os grupos experimentais foram divididos em: grupo controle (CTRL, n=8), sem o uso do 
herbicida; grupo glifosato (GLY, n=8), contaminado com agrotóxico a uma solução de 3% em água 
destilada, relativo à 3L/ha; grupo super glifosato (SGLY, n=8), contaminado com solução de 10% 
equivalente a 10L/ha. Os animais foram expostos ao tratamento durante 7 dias, e após este período os 
animais foram retirados e o solo submetido às análises químicas. Os resultados foram submetidos a 
Análise de Variância (ANOVA) para erros do tipo I, após teste de normalidade de Kolmogorov-Smirnov. 
Quando valor de P foi menor que 0,05, a diferença foi determinada pelo Teste de Múltiplas Comparações 
de Dunnet. Os resultados foram expressos em média e desvio padrão. Os dados foram tratados no 
software GraphPad Instat 3.0 para Windows ®. Os resultados apontaram decréscimo da temperatura de 
todas as unidades experimentais, especialmente as do grupo SGLY (p<0,001), durante período de 
exposição, diferente de outros estudos na qual houve um aumento (GAUPP-BERGHAUSEN, 2015). Em 
contrapartida, não houve diferença nos teores de umidade entre os grupos (p=0,6482). Quando se trata 
das propriedades químicas, a contaminação com glifosato induziu uma redução nos níveis de pH 
(p=0,0004), concordando com os achados de Araújo et al., (2003); e um aumento nos níveis de magnésio 
(p=0,0344), nos grupos contaminados quando comparados ao CTRL, semelhante a outro estudo, que 
utilizou o dobro da dose recomendada (SILVA, 2013). Por outro lado, o cálcio (p=0,1044) não foi alterado 
pelo contaminante, ao contrário do encontrado por Silva (2013). Concluímos que as respostas físico 
químicas encontradas sugerem um abalo metabólico do ambiente edáfico. 
Palavras-chave: Solo. Herbicida. Oligoquetas. 
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Resumo: 

Na agricultura familiar, a pecuária de leite é atividade significativa e contribui no desenvolvimento 
socioeconômico do país. Assim, políticas públicas para o setor, são ferramentas importantes. Corrobora 
essa afirmação, na região Fronteira Noroeste/RS, a implementação, desde 2015, de Arranjo Produtivo 
Local da cadeia do leite. Nessa região, o município de Doutor Mauricio Cardoso conta com população, 
segundo o IBGE (2016), de 5.154 pessoas, sendo 50,71% no meio rural e destina em pastagens para a 
bovinocultura, área de 1.335 ha. Diante dessa realidade o município implementa, em 2011, política 
pública que beneficia agricultores com a atividade leite. Para tanto, cria-se a lei municipal nº 1.591/2011 
que institui bônus de incentivo à inseminação artificial, ao rebanho leiteiro e à comercialização formal do 
leite. Visando estudar essa política pública e conhecer sua execução, foi elaborado o problema de estudo: 
quais incentivos podem ser oferecidos por política pública municipal ao setor de produção de leite? O 
objetivo geral foi analisar a execução da lei Nº 1.591/2011 que institui o programa “Leite Nota 10”, no 
município de Doutor Mauricio Cardoso/RS, no ano de 2016. Assim, foram traçadas algumas hipóteses: o 
programa incentiva a geração de renda das propriedades; auxilia a permanência dos produtores na 
atividade; incentiva a capacitação técnica e a difusão de tecnologias. Considerando Lakatos e Marconi 
(2006), definiu-se como abordagem a qualitativa, sendo o método de procedimento o estudo de caso. 
Como técnicas de coleta de dados foram empregadas a análise documental indireta e entrevista não 
estruturada com os executores e gestores da política pública, ainda para a análise dos dados empregou-
se a análise de conteúdo. O programa “Leite Nota 10” oferece aos agricultores, incremento financeiro 
trimestral distribuído em reunião de qualificação técnica. O incremento foi estipulado em R$ 0,006 por litro 
de leite comercializado e a distribuição é realizada mediante apresentação de nota da venda no trimestre. 
Visando trabalhar a questão de gênero, tema relevante para a agricultura familiar, já que, ao longo dos 
anos foram criados dogmas como a histórica subordinação das mulheres aos homens (SILIPRANDI, 
2009) e percebendo que, no Brasil, conforme apontam Burg e Lovato (2007), a participação das mulheres 
em processos decisórios dos empreendimentos rurais ainda é restrita, o programa “Leite nota 10” realiza 
as ações apontadas com as mulheres. Além disso, o programa estipula benefício para propriedades rurais 
com mais de quatro vacas leiteiras, no valor de R$ 50,00 para inseminação artificial e anualmente os 
agricultores cadastrados têm direito a uma análise de solo para recuperação e cultivo de pastagens. De 
acordo com o relato dos executores da política pública, bem como a partir de análises das listas de 
presenças das atividades realizadas, foi possível evidenciar que são oferecidas palestras de qualificação 
da produção e compartilhamento de informações da produção leiteira. Atualmente o programa conta com 
163 famílias de agricultores cadastradas. Assim, conclui-se a relevância de políticas públicas municipais 
que podem promover incremento de renda e incentivo para a continuidade das atividades, além de 
qualificar tecnicamente agricultores para desenvolvimento de seus sistemas produtivos e emprego de 
tecnologias. 
Palavras-chave: Política pública. Agricultura familiar. Produção leiteira. 
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Resumo: 

A análise de solo é considerada uma ferramenta importante para a avaliação da disponibilidade de 
nutrientes no solo, pois a fertilidade do solo sem uma análise correta resulta em produtividades baixas por 
consequência do uso de subdosagens ou aplicações excessivas de fertilizantes, que além de elevarem os 
custos de produção, causam danos ambientais contaminando o solo e a água (TIECHER et al., 2016). O 
estudo apresentou como objetivo avaliar o nível de fertilidade do solo de propriedades rurais atendidas 
pela Coopatrigo, no município de Santo Antônio das Missões, RS. Foi utilizada abordagem quantitativa, 
procedimento laboratorial e estatístico, sendo os dados coletados por observação direta intensiva 
(observação) e analisados através de estatística descritiva (LIMA, 2004). Para isso, foi efetuado o 
levantamento dos dados referentes as pH, matéria orgânica, fósforo e potássio, de 118 propriedades 
assistidas pelos responsáveis técnicos da empresa Coopatrigo. Para tanto, esses teores foram 
classificados de acordo com a classificação estabelecida pela Comissão de Química e Fertilidade do Solo 
– RS/SC (2016). Foi avaliado os níveis de pH, Matéria orgânica, fósforo e potássio, obtidos através das 
análises de solos realizadas nas áreas. A área total dessas 118 propriedades é de 5.900,98 hectares, 
dessas 93% encontram-se com os teores de matéria orgânica classificados como médio (entre 2,6 e 5) e 
5,4% como baixo (= 2,5). Em relação ao pH 37,19% (2.194,73 ha) ficaram na faixa muito baixo (< 5,0), 
32% como baixo, isto é entre 5,1 e 5,4, e 27% como médio (5,5 e 6,0), sendo esta faixa considerada a 
adequada para o cultivo de grãos conforme a Comissão de Química e Fertilidade do Solo – RS/SC 
(2016). Já ao analisar o fósforo verifica-se 27% (1.604,3 ha) na faixa muito alto (> 12,0), 20% da área total 
entre 6,1 e 9,0 (médio) e 14% como alto (9,1 e 12,0). E o potássio 2.690,95 hectares encontram-se com o 
teores altos (121 e 240) e 2.139,58 ha classificados como médio (81 e 120). Esses valores indicam os 
níveis de fertilidade encontrados nas áreas cultivadas com culturas anuais, em que algumas áreas 
apresentam teores de fósforo acima do nível crítico, enquanto que a maioria das áreas está com os teores 
de potássio e matéria orgânica dentro do adequado, porém a grande maioria das áreas encontram-se 
com pH nas classes muito e baixo, necessitando apenas de calagem de acordo com a análise do solo 
para tornar o mesmo adequado ao cultivo de culturas anuais. Pode-se concluir que, a avaliação desses 
teores é importante para a manutenção da fertilidade do solo, sendo que para isso faz-se necessário a 
análise de solo com frequência de forma que seja corrigida as deficiências que são encontradas no solo 
Palavras-chave: Análise de Solo. Componentes Químicos do Solo. Solo 
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Para que se obtenha produtividade satisfatória das culturas é necessário levar em consideração que 
os nutrientes são constantemente exportados em diferentes formas e outros perdidos, havendo a 
necessidade de constante reposição (REYNALDO, 2013). Como problemática, buscou-se identificar as 
diferenças nas uniformidades de distribuição de fertilizantes durante a semeadura em nível, no sentido de 
aclive e declive. O objetivo foi avaliar o desempenho do mecanismo dosador de fertilizantes do tipo 
helicoidal, nos diferentes sentidos de semeadura, com diferentes ângulos de nivelamento longitudinal e 
transversal, definindo o melhor método a ser realizada a mesma. O trabalho foi realizado no município de 
Alegria, RS, e teve caráter quantitativo, com procedimento experimental, estatístico e comparativo. O 
delineamento foi realizado em parcelas de 50 metros, sendo delimitados três tratamentos, T1 plantio no 
sentido horizontal (em nível), T2 no Sentido de Aclive (10%) e T3 no sentido do declive (10%), estes 
determinados pela medição da inclinação formada pela superfície da área da experimentação. Destes 
foram realizadas 27 repetições, totalizando 81 amostras. O mecanismo dosador de fertilizante sólido, 
avaliado foi do tipo helicoidal “rosca sem fim”, com passo de rosca de 2”, disponível no mercado. Foi 
utilizada uma semeadora-adubadora de arrasto, acoplada a um trator. O fertilizante NPK utilizado foi de 
densidade 1,049 Kg L-1, com aproximadamente 300 kg do mesmo na semeadora em cada tratamento. O 
trator foi operado na mesma marcha e rotação em todos os tratamentos, para se obter uma velocidade 
média de aproximadamente 3,5km h-1 do conjunto, proporcionando as mesmas condições gerais, para 
cada tratamento. A coleta das amostras foi feita através de sacos plásticos, amarrados na saída do 
sistema de distribuição helicoidal, depois que a semeadoura percorria a distância determinada. Após a 
coleta, as amostras foram pesadas em uma balança de precisão, com escala de 1g, e os valores 
transcritos em planilha eletrônica para posterior realização de cálculos e análises. Os resultados 
demonstraram que todas as inclinações testadas proporcionaram variação significativa na dosagem de 
adubo distribuído. As inclinações em graus, ao sentido de deslocamento, ocasionaram maiores variações 
percentuais na quantidade de fertilizante. Baseado no fato de que a recomendação é de que se faça o 
plantio das culturas em nível, quando comparado o tratamento T1(em nível) com o T2 (aclive), a 
quantidade de fertilizante distribuído no T2 foi cerca de 14% maior; quando comparados os resultados do 
T1 com o T3 (declive), a quantidade de fertilizante distribuído no T3 foi cerca de 17% menor. Desta forma, 
se o plantio for feito no sentido aclive/declive, na aérea total, será distribuído cerca de 3% a menos de 
fertilizante, quando comparado ao plantio em nível. A diferença de dose fertilizante entre os sentidos, 
aclive e declive, é aproximadamente de 99 Kg há-1, o que causa grande diferença na distribuição do 
fertilizante. A falta de uniformidade na distribuição do fertilizante trará má uniformidade de 
estabelecimento da cultura implantada, ocasionando redução da produtividade por área. Assim o plantio 
em nível, proporciona uma maior homogeneidade na distribuição de fertilizantes durante a semeadura, 
aumentando o potencial produtivo. 
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Resumo: 

O estudo e conhecimento dos equipamentos agrícolas em geral, é de suma e indispensável 
importância, desta forma, não diferente com os equipamentos de tecnologia de aplicação de defensivos 
agrícolas. Como objetivo deste trabalho, se buscou realizar um estudo que atenda estas expectativas e 
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venha de encontro com os interesses dos produtores a nível de propriedade, enfatizando-se a realização 
deste, no sentido de se ter presente, quanto de variabilidade pode existir na vazão entre as pontas de um 
pulverizador. Como referência, utilizou-se dois conjuntos de marcas diferentes, denominados de 
Ford/Jacto e New Holland/Fankhauser, mas com a mesma linha de equipamento e aferição de 
metodologia. O estudo é de abordagem quantitativa por interpretar dados referentes a coleta de dados 
quantitativos. Os procedimentos utilizados foram laboratoriais no delineamento experimental e estatístico 
na análise dos dados obtidos. A coleta de dados foi através de observação direta intensiva no campo, 
sendo feito coletas de vazão em bicos de mesma marca e modelo presentes nos conjuntos avaliados, 
desta forma, obtendo duas repetições. As coletas foram realizadas nos coletores em um tempo de 30 
segundos para cada bico. Os tratores que faziam parte de cada conjunto encontravam-se estacionados 
com uma aceleração correspondente de 1750 rpm, passando esta rotação a suas tomadas de potência, 
dando-se a pressão de trabalho ao seus equipamentos acoplados para gerar a vazão, desta forma, 
observou-se como estava a quantidade encontrada em cada bico e, posteriormente, quantificou-se a 
variação através de métodos estatísticos. A seguir, descreveu-se os resultado encontrados nos conjuntos 
analisados, sendo que, no Ford/Jacto, após converter a aplicação por ha, usando os valores da media, 
menor e maior vazão, obteve-se um volume de aplicação de 89, 8471 L ha-¹, 82,3078 L ha-¹ e 93,0687 L 
ha-¹ respectivamente. O coeficiente de variação (cv) ficou em 2,85%, permanecendo dentro do limite 
estimável, tomando-se como unidade de medida, até 10% de tolerância. No conjunto New 
Holland/Fankhauser, após a aplicação por hectare, usando os valores da media, menor e maior vazão, 
obteve-se um volume de aplicação 88,1088 L ha-¹, 83,5017 L ha-¹ e 94,3932 L ha-¹ respectivamente. O 
coeficiente de variação ficou em 2,58%, permanecendo dentro do limite estimável, tomando-se como 
unidade de medida para até 10% de tolerância. Assim, com as avaliações concluídas, verificou-se 
variações entre bicos no momento de aplicação, mesmo que em concordância e igualdade metodológica 
empregada. Porém, como os resultados encontrados foram dentro dos limites estipulados e permitidos, 
para estes equipamentos não será necessário, no momento, a substituição das pontas, recomendando-se 
porém, a manutenção e limpeza periódica, bem como sua calibração antes de ser utilizado, para que a 
eficiência de aplicação esteja garantida. Tomando como principal parâmetro e razão para se concluir, o 
coeficiente de variação gerado pelos dois conjuntos, as respostas encontradas são satisfatórias, pois, são 
menores do que os valores otimizados na Europa. 
Palavras-chave: Tecnologia de aplicação de defensivos agrícolas. Pontas de pulverização. Variação 
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Trabalho de: JULIO CEZAR MINETTO BRUM (juliocmbrum@gmail.com), LISEU SOARES PINTO 
JÚNIOR (liseu_junior@hotmail.com), TATHIELE STASIAKI (tathielestasiaki94@gmail.com). Orientado 
por: RODRIGO PIZZANI (rodpizzani@yahoo.com.br). 
Resumo: 

O leite é produzido no Rio Grande do Sul desde a ocupação do seu território e a introdução do gado 
bovino, no entanto somente com a chegada dos imigrantes no século XIX, o leite se tornou um 
componente importante consumido pela população. Em que, a Região Noroeste do RS apresenta 
vantagens com relação ao restante do Estado na produção leiteira, pois é responsável por cerca de 60% 
da produção do leite gaúcho e também pelo grande número de indústrias processadoras que estão 
instaladas na mesma (LIMA; LUCCA; TRENEPHOL, 2014). O objetivo principal foi analisar a viabilidade 
econômica de uma propriedade rural produtora de leite. O estudo é de abordagem quantitativa e 
qualitativa, procedimento estudo de caso e estatístico, utilizando para a coleta de dados a observação e a 
entrevista com os proprietários. A análise dos dados se deu por análise do conteúdo e análise estatística 
dos dados. Foi efetuada a análise econômica de uma propriedade rural com atividade leiteira, sendo que 
possuem em lactação 43 animais da raça holandesa com produção média de 20L vaca dia-1, totalizando 
por ano uma produção de 287.670 litros com receita bruta de R$ 262.921,35, que são comercializados a 
um preço médio de R$ 0,91 o litro de leite. Para se obter essa produção o produtor fornece pastagem de 
verão e inverno, silagem de milho de planta inteira, feno quando necessário e ração com 22% de proteína 
bruta e o custo total anual com alimentação dos animais é de R$ 139.604,66. Já o custo com manutenção 
das instalações e equipamentos, bem como outras despesas fixas gera um valor anual de R$ 49.743,15. 
Ao descontar as despesas da receita bruta o produtor possui uma renda anual de R$ 75.290,11, que 
representa um valor mensal de R$ 6.274.17, gerando uma lucratividade de 28% sobre o lucro anual da 
atividade e sua rentabilidade é 15% sobre o capital investido na atividade. Ao se analisar os resultados 
econômicos verifica-se que a atividade é viável para a propriedade, pois a mesma apresenta uma 
margem de lucro considerável, permitindo ao produtor o investimento na atividade, através do aumento do 
número de animais em lactação por meio da formação de novas matrizes a partir das terneiras nascidas 
na propriedade, mantendo assim a genética dos animais que se destacam na produção leiteira. 
Palavras-chave: Atividade leiteira. Análise Econômica. Viabilidade da Atividade. 
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Trabalho de: ANTHONI PRESTES ROBERTI (anthoniroberti@hotmail.com), DOUGLAS LUAN ROSSI 
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LUCAS DANIEL PIENIZ (lucas_pieniz@hotmail.com). Orientado por: CINEI TERESINHA RIFFEL 

(cinei@setrem.com.br). 
Resumo: 

Nos últimos anos, têm-se presenciado inúmeros avanços na agricultura, melhorias em genética 
animal e vegetal, nutrição, verdadeiras revoluções em tecnologia de maquinários, implementos e insumos 
agrícolas, em prol de aumentar a produtividade do setor agrícola. Como problemática, buscou-se 
identificar de que forma se dá a utilização dos fatores de produção na propriedade rural e quais melhorias 
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poderiam ser realizadas, levando em consideração os aspectos ambientais, econômicos, sociais e 
técnicos? O estudo apresentou como objetivo analisar os dados diagnosticados na Prática Profissional I, 
construindo ações capazes de potencializar a propriedade estudada sob os aspectos sociais, técnicos, 
econômicos e ambientais. Foi utilizada a abordagem quantitativa no cálculo das áreas, análises de solo, 
depreciação de equipamentos e benfeitorias, custos de produção e rentabilidade obtida, bem como nos 
valores numéricos envolvidos na proposição de melhorias. Já a análise quantitativa descreve a situação 
ambiental da propriedade, a qualidade de vida do grupo familiar, bem como o convívio em sociedade. O 
método comparativo serviu para comparar os dados coletados, verificando similaridades na literatura, o 
método estatístico demonstrou os números que compõem os dados coletados na propriedade, os quais 
foram computados para a análise de resultados. A pesquisa documental foi usada para analisar as 
atividades da propriedade registradas em documentos ou anotadas pelo produtor. O proprietário foi 
entrevistado, de modo que possibilitou a coleta de dados sobre histórico da propriedade, situação 
financeira, planejamento futuro e a questão do convívio social do entrevistado e sua família. A 
interpretação serviu para a apresentação dos conhecimentos obtidos a partir dos dados coletados. A 
propriedade está dividida em oito glebas de cultivos de grãos, na atividade de produção de grãos a 
proposta de melhoria iniciou-se no momento da escolha da cultivar, pois cultivares com mais tecnologia 
empregada trazem em seu material genético maiores níveis de resistência a pragas e moléstias que 
comprometem a produção, com isso menos custo o produtor terá com aplicações de defensivos. Para o 
plano de rotação de culturas, as espécies propostas são: soja, milho, trigo, canola, nabo, ervilhaca e aveia 
preta, tifton 85 e sorgo. Em relação a produção de leite, sugeriu-se a implantação de uma área 
perenizada com grama tifton 85 em uma área de 1,6 há de forma complementar a alimentação dos 
animais. Quanto aos aspectos ambientais, a recomposição da vegetação em torno da sanga, deverá ser 
feita através da restrição ao acesso dos animais situada na área de potreiro e restrição do cultivo na 
sanga localizada na área de lavoura. A recomendação técnica para o manejo dos dejetos dos suínos é o 
armazenamento e tratamento em esterqueiras ou lagoas para posterior uso em lavouras, uma alternativa 
com fertilizante orgânico. Pode-se concluir que todas as recomendações descritas foram discutidas com o 
proprietário e são passíveis de serem implantadas sem a necessidade de grandes desembolsos. 
Palavras-chave: Propriedade Rural, rentabilidade, família 
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(ijkreutz@hotmail.com). 
Resumo: 

A produção animal, baseada no uso de pastagens, consiste em uma das alternativas mais 
competitivas e rentáveis da pecuária brasileira, entretanto, a degradação das pastagens cultivadas tem 
representado uma ameaça à sustentabilidade do sistema de produção de carne e leite no Brasil 
(SANTOS et al., 2010). A maior parte dos estudos que abordam o problema relaciona o processo de 
degradação com as interações entre fatores zootécnicos (taxa de lotação animal), da planta (perda de 
vigor, alteração morfológica) e do solo (atributos químicos), enquanto que o problema da degradação 
física do solo tem sido deixado em segundo plano (LEÃO et al., 2004). O desafio do presente trabalho foi 
identificar os impactos ambientais causados pelo sistema de produção de leite em pastejo rotativo dentro 
de uma pequena propriedade no município de Tucunduva - RS. O objetivo deste trabalho foi verificar a 
condição de compactação e erosão do solo, o manejo das pastagens, a interferência da lotação animal e 
o destino do dejeto dos animais da propriedade. Foi necessário desenvolver um método de pesquisa que 
abrangesse requisitos, como pesquisa bibliográfica, entrevista, abordagem qualitativa, método 
comparativo e estudo de caso. Utilizou-se do método de abordagem qualitativa que segundo Lakatos e 
Marconi (2006, p.148), responde pela qualidade área de pastagens da propriedade é dividida em piquetes 
para efetuar o sistema de pastejo rotacionado. O potreiro encontra-se no local mais baixo da propriedade, 
onde existem os depósitos de aguas, banhados e vertentes. Além disso, o solo esta compactado e 
quando ocorrem as chuvas, o esterco oriundo dos animais acaba escorrendo e contaminando os 
depósitos de agua e banhados presentes na propriedade. Percebeu-se também durante a visita à 
propriedade que o cultivo de milho vem sendo realizado por vários anos na mesma área. O presente 
estudo nos proporcionou conhecer o sistema de pastejo rotativo em produção de leite. Pode-se concluir 
que a propriedade está no caminho certo, no que diz respeito a ganho financeiro e cuidado a meio 
ambiente. No entanto é preciso melhor alguns pontos como, sobras em lugares mais adequados, terraços 
de base larga para evitar erosão em lugares com desnível e colocar bebedouros mais próximos dos 
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animais, Utilização de rotação de culturas, com uso de plantas que tenham um sistema radicular mais 
agressivo para ajudar na descompactação e cobertura de solo. 
Palavras-chave: Impactos ambientais, agricultura e pastejo rotativo 
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Resumo: 

A soja (Glycine max) é uma planta da família Fabaceae, uma das principais culturas regentes da 
economia Brasileira, dos custos de produção os fertilizantes de solo representam cerca de 1/3 do custo 
de uma lavoura. Os adubos organominerais são uma tecnologia emergente com eficiência já testada e 
comprovada, há a disposição algumas opções nesse sentido, com relação a esses fertilizantes “tem sido 
uma alternativa bastante viável, outra grande vantagem desse fertilizante é a utilização de resíduos que 
conferem eficiência e sustentabilidade ao produto” (ALANE, 2015). Da mesma maneira há uma nova 
tecnologia no mercado nacional, são os fertilizantes líquidos, que por meio de um bico aspersor são 
depositados na linha de semeadura, é uma tecnologia recente que necessita de estudos para comprovar 
sua viabilidade. O problema que moveu o estudo circunscreve a qual o efeito de dois fertilizantes 
aplicados no sulco, sendo liquido e organomineral, no ano safra 2016/2017 no município de 
Independência-RS? O estudo apresentou como objetivo avaliar o efeito de adubação com fertilizante 
organomineral e fertilizante líquido no rendimento de grãos (RG) e demais componentes de rendimento 
nas condições de clima e solo da região em estudo. Foi utilizada abordagem quantitativa, procedimento 
laboratorial e estatístico, os dados coletados por observação direta intensiva (observação) e analisados 
através de estatística descritiva (LIMA, 2004), delineamento experimental com 3 repetições. A semeadura 
mecanizada do cultivar BRS 5601 foi realizada em 24/11/2016 em sucessão ao Linho e da cultivar BMX 
Magna realizada dia 14/12/2016 em sucessão a Canola, foram utilizados dois fertilizantes, um deles o 
organomineral da fórmula NPK 02.12.15 na quantidade de 280 Kg ha-1, e o adubo líquido na dosagem de 
9 L ha-1 de um “mix” que continha NPK 08.24.11 + 13% de S com adição de ácidos húmicos e fúlvicos na 
linha de semeadura. A condução do experimento foi realizada seguindo as recomendações oficiais 
(OLIVEIRA; ROSA, 2014). Foi avaliado a altura de planta, profundidade de raiz, comprimento horizontal 
das raízes, número de nódulos, massa verde da parte aérea, massa seca da parte aérea, massa de mil 
grãos e Rendimento de grãos (RG). Os resultados relativos ao RG e seus componentes foram 
submetidos à ANOVA e as médias comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5 % de significância. Em 
relação ao RG a cultivar BRS 5601 obteve resultados de rendimento de grãos no organomineral e líquido 
no sulco respectivamente 1.613 Kg ha-1 e 1.703 Kg há-1. Porém não apresentaram diferença significativa 
em nenhuma das avaliações. Em relação ao cultivar BMX Magna RR (Dom Mario 7.0I), obteve os 
resultados de RG no organomineral e líquido respectivamente 1.583 Kg ha-1 e 1.651 Kg ha-1 não 
apresentando diferença significativa em nenhuma das análises. Pode-se concluir que em ambas as 
cultivares não houve diferença significativa de rendimento de grãos e dos componentes de rendimento 
avaliados, que pode ter sido inerente a safra com bons índices pluviométricos e qualidade química e física 
das áreas em estudo com bom equilíbrio nutricional, levando em conta a relação custo benefício que o 
fertilizante utilizado propicia. 
Palavras-chave: Agronomia. Soja. Fertilizantes. Rendimento de grãos. 
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Resumo: 

O uso de sementes de alta qualidade na implantação das lavouras é fundamental. Sementes com 
baixo vigor podem provocar reduções na velocidade e na emergência total, no desenvolvimento e na 
produção individual das plantas, no estabelecimento da cultura, no seu desempenho ao longo do ciclo, no 
peso das sementes e, consequentemente, na produtividade (KOLCHINSKI et al., 2005). Como 
problemática, buscou-se identificar qual o efeito das plantas com baixo e alto vigor no peso de sementes 
na cultura da soja? O estudo apresentou como objetivo analisar o comportamento individual de plantas 
sobre o efeito do vigor alto e baixo de sementes na cultura da soja. Foi utilizada abordagem quantitativa, 
procedimento laboratorial, sendo os dados coletados por observação direta intensiva (observação) e 
analisados através de estatística descritiva. O delineamento experimental ocorreu por blocos ao acaso. A 
semeadura foi efetuada em 05/11/2016 e os tratos culturais seguiram a recomendação oficial (REUNIÃO 
DE PESQUISA DE SOJA DA REGIÃO SUL, 2012). Portanto, 10 dias após a semeadura, foram 
demarcadas 20 plântulas com anéis de PVC, sendo que a cor de anel cinza eram consideradas as 
plântulas vigorosas e a cor laranja as plântulas de baixo vigor. Foi avaliado o peso de sementes no final 
do ciclo da soja e os resultados submetidos a média. Assim, as plantas de baixo vigor obtiveram pesos de 
8,7, 4,7, 11,4,14,8, 15,4, 9,5, 15,1, 5,5, 16,8 e 3,2 gramas. Já as plantas de alto vigor demonstraram 
pesos de 25,3, 18,9, 28,6, 29,4, 74,8, 11,5, 19, 31,5, 17,1 e 17 gramas. A média obtida nas plantas de alto 
vigor foi de 27,3 gramas por planta, já as de baixo vigor obtiveram uma média de 10,5 gramas por planta. 
Portanto, plantas com vigor alto apresentaram uma diferença de 62% de peso de sementes, enquanto 
que as de baixo vigor apresentaram 38%. Pode-se concluir que, o uso de sementes vigorosas é 
justificável para assegurar o estabelecimento adequado do estande de plantas e maior rentabilidade ao 
produtor. 
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Resumo: 

Originário da América do Norte e da América Central, o girassol (Helianthus annuus L.) (SEILER, 
1997 apud OLIVEIRA, 2013), é uma espécie pertencente à família asteraceae com excelente alternativa 
para rotação de culturas, ração animal, produção de óleo, bem como para alimentação humana 
(GAZZOLA et al., 2012). O melhor período de cultivo do girassol no estado do Rio Grande do Sul ocorre 
nos meses de julho a setembro (com diminuição de rendimento de aquênios com o atraso na semeadura, 
sobretudo demandando evitar floração no outono em função da alta incidência de Sclerotinia sclerotiorum) 
e o estande final de plantas para expressar o seu máximo rendimento encontra-se entre 40.000 e 45.000 
plantas por hectare (LEITE et al, 2007). Objetivou-se identificar a densidade (30.000, 40.000, 50.000 e 
60.000 plantas ha-1) de cultivo mais adequada aos cultivares Aguará 6, ADV 5504 e Olisun 3 em termos 
de rendimento de aquênios considerando as condições edafoclimáticas do município de Novo Machado, 
safra 2016. Foi utilizada abordagem quantitativa, procedimento laboratorial e estatístico, sendo os dados 
coletados por observação direta intensiva (observação) e analisados com auxílio de média, coeficiente de 
correlação de Pearson (LIMA, 2004), análise de variância (ANOVA) e teste de Tukey ao nível de 5% de 
probabilidade de erro (ADINSOFT, 2013). O delineamento experimental ocorreu por blocos ao acaso, com 
4 repetições. A semeadura manual foi efetuada em 09/01/2016 e adubação de 380 Kg ha-1 de NPK +B da 
fórmula 05-12-08 + 0,4, objetivando RG de 3.000 Kg ha-1 (CQFS-RS/SC, 2004). A adubação de cobertura 
constou de 140 Kg ha-1 de N, na forma de ureia, no estádio fenológico de quatro folhas desenvolvidas. 
Foi avaliado o rendimento de aquênios (RA), aferido pela colheita e pesagem da área útil, devidamente 
convertida para kg ha-1. A densidade de cultivo não influenciou o RA do genótipo Aguará 6 (média 934 kg 
ha-1). Já, quanto ao genótipo ADV 5504 (média 960 kg ha-1), o destaque de RA ocorreu na densidade de 
50 plantas m-2 (1.221 kg ha-1), sem, no entanto se diferenciar do resultado apresentado nas densidades 
de 60 e 30 plantas m-2. Quanto ao cultivar Olisun 3 (média 733 kg ha-1), o RA destaque ocorreu na 
densidade de 40 plantas m-2 (945 kg ha-1), sem, no entanto, se diferenciar significativamente do gerado 
na densidade de 50 plantas m-2. Considerando a média de rendimento de aquênios dos três genótipos 
estudados em cada uma das densidades de cultivo, o destaque ocorreu quando utilizadas 50 plantas m-2 
(1.039 kg ha-1), sem, no entanto, se diferenciar dos resultados obtidos nas densidades de 40 e 30 plantas 
m-2 (respectivamente, 883 e 827 kg ha-1), dados que corroboram os apregoados por Leite et al (2007). 
Com base nos mesmos autores e obra, cabe salientar que os baixos rendimentos obtidos (muito aquém 
da expectativa de produção) possivelmente sejam decorrentes da alta incidência de Sclerotinia 
sclerotiorum, consequente da época de semeadura, a qual propiciou floração em pleno outono. 
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Resumo: 

O agronegócio é um setor fundamental para a manutenção da existência humana, no entanto, o 
setor primário é um dos mais desvalorizados, principalmente nos recursos, subsídios e preços, no qual 
torna o processo de condução dos negócios das propriedades uma tarefa estressante e pouco lucrativa. 
Em função da competitividade, a otimização dos recursos, a análise e avaliação das produções e a 
maximização do trabalho, resultam em uma produção lucrativa. Como problema, buscou-se identificar se 
as atividades agropecuárias, que estão sendo propostas para a propriedade rural em estudo irão 
possibilitar a viabilidade técnica, econômica, social e ambiental? O estudo apresentou como objetivo 
propor ações para maximização e realizar a adequação da propriedade, sob os aspectos técnicos, 
econômicos, ambientais e sociais. Foi utilizada abordagem quantitativa, e qualitativa, com procedimentos 
estatísticos e de caso, e técnicas de coleta dos dados por documentação direta, observação direta 
intensiva e entrevista, visando interpretar, analisar e avaliar as ações do empreendimento, gerando 
propostas de adequação e melhorias (LIMA, 2004). A população estudada é composta por uma 
propriedade rural com 146 hectares, localizada na Linha Entre Comandais, município de Giruá, RS e seus 
proprietários, ou seja, a família Donadel. Ao analisar os aspectos sociais verificou-se que a família possui 
uma participação ativa na comunidade onde reside, porém propõe que o casal proprietário participe de 
grupos de 2ª e 3ª idade possuindo assim outras formas de lazer. Quanto aos aspectos técnicos propõe 
que a propriedade faça o uso de terraços, pois nenhuma de suas glebas possui os mesmos e também a 
adoção de um sistema de rotação de culturas para potencializar a produção de palha no sistema plantio 
direto. as culturas são semeadas dentro do zoneamento agrícola estabelecido para cada uma delas, com 
o manejo de plantas daninhas, pragas e doenças conforme necessário através do monitoramento 
periódico das e, a adubação efetuada conforme o indicado na análise de solo. Em relação aos aspectos 
ambientais a propriedade não atende as exigências do Código Florestal, pois a propriedade possui 
apenas 9,25% de Reserva Legal, quando o exigido é 20% da área total, e a Área de Preservação 
Permanente somente na margem do rio que passa em uma das glebas, enquanto as outras glebas que 
são banhadas por córregos e sangas não estão devidamente protegidas, recomendando que se faça a 
sua proteção. Nas embalagens de agrotóxicos são efetuados todos os procedimentos recomendados 
para o seu descarte correto, além disso, o produtor faz uso de EPI e aplicação nos momentos mais 
adequados do dia. E no aspecto econômico através das melhorias propostas percebe-se que o lucro 
passou de um pouco mais de R$ 17.000,00 para R$ 94.500,00 e sua lucratividade que era de 4,27% e 
após as melhorias passou para 19,95%. Dessa forma, pode-se concluir que através de melhorias nos 
aspectos técnicos econômicos, sociais e ambientais torna-se viável e possível a sucessão familiar, 
mantendo um bom gerenciamento e continuando com o sistema integrado das atividades, se continuará 
obtendo resultados satisfatórios. 
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Resumo: 

A tecnologia empregada na agricultura atualmente é grande, principalmente no desenvolvimento de 
novos cultivares mais produtivos (Zanon et al., 2015). Porém, as condições edafoclimáticas de cada 
região é o que determina o teto produtivo da cultura. A irrigação entra como uma forma de amenizar os 
efeitos do clima sobre as culturas, oferecendo melhores condições de desenvolvimento à cultura, 
principalmente quanto à sua necessidade hídrica (CHRISTOFIDIS, 2013). O objetivo do trabalho foi 
avaliar os efeitos da implantação de um pivô central em área de sequeiro e seus impactos na 
produtividade da área. O estudo caracteriza-se por um estudo de caso, realizado no município de Giruá – 
RS, na propriedade de Jairo Beck, onde foram levantados os custos de produção da área de 37,89 ha, 
antes da instalação do pivô central e após sua utilização, realizando um comparativo entre os resultados 
obtidos. Em relação a análise econômica, apresentamos, para a safra 2014/2015, com utilização de 
herbicidas pré-emergentes, sementes de alto potencial genético, adubação de acordo com a necessidade 
do solo, mais cobertura de uréia, inseticida e fungicida, e ainda o financiamento da área de cultivo, com 
um custo total de R$ 65.123,50, onde se teve uma produção de 110 saca ha-1, sendo comercializada a 
um valor de R$ 22,00 a saca, onde o total bruto foi de R$ 96.800,00 e obtendo um lucro liquido de R$ 
31.676,50. Na safra agrícola 2016/2017, utilizando os mesmos quesitos, porém com um custo um pouco 
mais elevado, em questão de investimento na área, onde foram realizadas mais aplicações de fungicidas, 
inseticidas, e aplicações de uréia, para que em condições favoráveis de cultivo com a utilização do pivô 
central as plantas pudessem colocar o máximo do seu potencial produtivo, acarretando em um custo total 
um pouco mais elevado, sendo de R$ 171.952,70. Como a planta não sofreu estresse hídrico nem outros 
fatores adversos, se obteve uma produção de 210 sacas ha-1, onde o produtor obteve uma média de 
preço de R$ 29,00 por saca, com um resultado bruto de R$ 243.600,00 e com um lucro liquido de R$ 
71.647,30. Podemos perceber que o lucro obtido na área com pivô foi maior, dando uma diferença de R$ 
39.970,80 reais, representando 55,78% a mais com a utilização deste sistema de irrigação, o que nos 
mostra que é sim rentável, mesmo com grande capital investido. Portanto, a irrigação na agricultura 
possibilita melhores condições de desenvolvimento às plantas cultivadas, consequentemente conseguem 
expressar seu potencial produtivo de forma mais significativa. Dessa forma, a implantação de um pivô 
central, apesar de seu alto custo de implantação é uma excelente opção para melhorar a produtividade e 
o lucro em áreas de lavoura que não possui algum sistema de irrigação. 
Palavras-chave: Análise econômica, irrigação, pivô central, milho 

Referências: 
CHRISTOFIDIS, Demetrios. 2013. Água, irrigação e agropecuária sustentável. Revista de política 
agrícola. Ano XXII, V. 22, Nº 1 – jan/fev/mar, p. 115-127. 
 
ZANON, Alencar Junior; WINCK, José Eduardo Minussi; STRECK, Nereu Augusto; et al. 2015. 
Desenvolvimento de cultivares de soja em função do grupo de maturação e tipo de crescimento em terras 
altas e terras baixas. Red de Revistas Científicas de América Latina y el Caribe, España y Portugal. V 74, 
Nº 4. Bragantia, Campinas, p. 400 – 411. 

ANÁLISE ESTATÍSTICA DE CRIAÇÃO 
DE FRANGOS DE CORTE NA 

SOCIEDADE EDUCACIONAL TRÊS DE 
MAIO-SETREM, TRÊS DE MAIO RS NO 

ANO DE 2016 

Trabalho de: LUANA TAÍS BOTH (luanaboth04@hotmail.com), MARILZE GUIMARÃES CASSOL 
(marilzegcassol@hotmail.com), SANTO FALK DE ALMEIDA (santo.falk@hotmail.com). Orientado por: 

DOUGLAS FAORO (douglasfaoro@gmail.com). 



118 

 

Resumo: 

Análise Estatística de Criação de Frangos de corte na Sociedade Educacional Três de Maio- 
SETREM, Três de Maio RS no ano de 2016 No Brasil, a criação de frangos vem crescendo 
constantemente, exigindo melhoras na genética, instalação e equipamentos, evoluindo na parte sanitária, 
nutricional e manejo das aves (EMBRAPA-CNPSA, 1992). Diante desta situação, o estudo apresentou 
como problema, qual o tempo eficaz para o abate de frangos de corte, sob análise de manejo, nutrição e 
relação custo beneficio? O trabalho apresentou como objetivo avaliar a eficácia na criação de frangos de 
corte quanto ao tempo de criação e o abate em três datas distintas. Foi utilizada abordagem quantitativa e 
procedimento estatístico, com observação direta intensiva. Foram entregues no local 36 frangos com um 
dia de vida, subdivididos em três lotes de 12 demarcados com uma pulseira de suas cores distintas, 
recebendo ração inicial nos primeiros 30 dias e na sequencia substitui-se por ração final. Ração e água 
fornecidos á vontade, altura de bebedouros e comedouros regulados conforme crescimento dos animais. 
Foram disponibilizados 1 bebedouro para 80 frangos e 1 comedouro para 25. O revolvimento da cama 
realizado conforme necessidade, quando molhada ou muito compactada em uma lotação de sete frangos 
por/m². De acordo com Campos (1995) e Baêta & Souza (1997), a faixa de temperatura ideal para os 
frangos de corte situa-se, respectivamente, entre 18 e 26° C podendo chegar até 28°C, porém o estudo 
foi realizado em ambientes sem controle de temperatura e ao final do experimento as aves foram abatidas 
para avaliação de conversão alimentar, rendimento de carcaça e viabilidade econômica. Sendo assim, 
foram avaliados a conversão alimentar, rendimento de carcaça e viabilidade econômica por lote com 52, 
66 e 80 dias. Quanto a conversão alimentar, se destacou o lote marrom com uma conversão de 2,3 kg 
para 1 kg, ou seja a cada 2,3 Kg de ração fornecido a sua alimentação, ele obteve 1 kg de ganho de 
peso, apresentando assim o melhor rendimento econômico em relação aos três lotes avaliados, já os 
demais lotes, que são o azul e verde obteve-se os seguintes resultados. O azul apresentou inviabilidade 
econômica, chegando aos 4,207 Kg, onde apenas se alimentava para manter seu peso, gerando assim 
um custo de produção, e o lote verde fechou com saldo positivo com cerda de 3,532 Kg, atingindo então 
os requisitos propostos pelo trabalho. Desta forma concluímos que tanto a baixa temperatura quanto a 
alta, influenciam negativamente no ganho de peso e no consumo de ração das aves durante os períodos 
estudados. O ideal é proporcionar conforto térmico para que haja desenvolvimento constante até os 
primeiros 52 dias. 
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Resumo: 

É de fundamental importância determinar a qualidade das sementes, pois conhecendo a qualidade 
real de um lote é possível ajudar a garantir o sucesso da lavoura (RAMBO, 2017). O objetivo do trabalho 
foi verificar a qualidade das sementes analisadas no laboratório de análises de sementes –SETREM, no 
ano de 2016. Para o presente estudo utilizou-se a abordagem quantitativa, através dos procedimentos 
estatísticos e estudo de caso. Para coleta dos dados utilizou-se a pesquisa documental e a 
documentação indireta, e os dados foram analisados pela estatística descritiva (LOVATO, 2013). No ano 
de 2016 o laboratório de Análises de Sementes – SETREM superou a expectativa de solicitação de 
análises, em relação aos anos anteriores. Nesse ano o laboratório recebeu 922 amostras, das quais 167 
foram solicitadas como Boletim de Analise de Sementes (BAS), representando 18%, as 755 amostras 
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restantes representam a emissão de Informação de Resultados (IR), totalizando em 82%. Em relação a 
emissão dos BAS, 57% foram amostras de trigo, destas 16% não estavam de acordo com a IN 45/2013 
em relação ao teste de germinação. Nos boletins que corresponderam a cultura da soja, estes foram 34%, 
dos quais 40% foram condenados por não estarem com o nível de germinação adequado, e 1,7% dos 
mesmos, apresentavam incoerência com a pureza estabelecida com a IN 45/2013. A cultura da aveia 
preta foi responsável por 8,4% dos BAS emitidos, sendo que destes 21,5% não estavam de acordo com a 
IN 33/2010, por apresentar baixa qualidade física pois as amostras estavam com níveis de outras 
sementes acima do permitido. O que prejudica o estabelecimento da cultura, uma vez que poderá ocorrer 
competição interespecífica (RAMBO, 2017). O laboratório está habilitado pelo RENASEM a analisar a 
qualidade de sementes de 30 espécies, no ano de 2016 o mesmo recebeu amostras de 12 espécies, 
sendo que as amostras de aveia branca representaram 4%, aveia preta 5%, azevém 2%, capim sudão 
0,5%, ervilhaca 0,5%, girassol 0,1%, milho 0,8%, nabo forrageiro 0,2%, painço 0,2%, teosinto 0,1%, soja 
60% e trigo 26%, respectivamente. Quanto as amostras de sementes forrageiras, estas representaram 
9% dos IR’s emitidos, e em 60% dos resultados obtidos, os mesmos, foram reprovados, pois 
apresentavam germinação abaixo do estabelecido pela legislação vigente. A baixa qualidade fisiológica 
das sementes, têm reflexos negativos na implantação da cultura e no aumento dos custos de produção 
(Lucca Filho et al., 1999). Para as grandes culturas as amostras de trigo representaram 18% dos IR’s, e a 
soja 66%, sendo que foram reprovados 34% e 40% das amostras de trigo e soja respectivamente. A partir 
dos resultados obtidos conclui-se que habito de salvar sementes pode acarretar em problemas no 
estabelecimento da cultura, uma vez que mais da metade das amostras de sementes forrageira 
apresentaram resultados abaixo dos padrões, além disso sementes de grandes culturas também 
apresentam tal problema. 
Palavras-chave: Qualidade de sementes. Grandes culturas. Forrageiras 

Referências: 
LOVATO, Adalberto. 2013. Metodologia da pesquisa. Três de Maio (RS): SETREM. ISBN 978-85-99020-
05-0 
LUCCA-FILHO, O.A.; PORTO, M.D.M.; MAIA, M.S.1999. Fungos em sementes de azevém-anual (Lolium 
multiflorum Lam) e seus efeitos no estabelecimento da pastagem. Revista Brasileira de Sementes. v.21, 
n.2. p.142-147. 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO. 2005. Instrução normativa 25 de 16 
de dez. Estabelecer normas específicas e os padrões de identidade e qualidade para a produção e 
comercialização de sementes de azevém e trevo vermelho. Brasília: Diário Oficial da União, 20/dez.  
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO. 2013. Instrução normativa 45 de 17 
de set. Estabelecer os padrões de identidade e qualidade para a produção e comercialização de 
sementes de grandes culturas inscritas no Registro Nacional de Cultivares – RNC e não contempladas 
com padrão específico, a partir do início da safra 2013/2014. Brasília: Diário Oficial da União, 18/set. 
Seção 1, p. 16. 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO. 2013. Instrução normativa 33 de 04 
de nov. Estabelecer, na forma desta Instrução Normativa, as normas de produção de sementes de 
espécies forrageiras de clima temperado, bem como seus padrões de identidade e qualidade. Brasília: 
Diário Oficial da União, 05/nov. Seção 1. 
RAMBO, Fabiane. 2017. Análise da qualidade física e fisiológica de lotes de sementes “salvas” de trigo 
(Triticum aestivum L.) na região noroeste do RS. SETREM, Três de Maio, RS.  

AVALIAÇÃO DE PERDAS 
QUANTITATIVAS DOS SISTEMAS DE 

COLHEDORAS AXIAIS E 
CONVENCIONAIS NA CULTURA DO 

TRIGO 

Trabalho de: AUGUSTO ANTÔNIO LONDERO (augustolondero66@hotmail.com), DJONATA BALSAN 

(djbalsan@hotmail.com), LEONARDO JOSÉ ROBERTI (leroberti9@gmail.com), MIGUEL ANTÔNIO 
DEMBOGURSKI (migueldembogurski@hotmail.com). Orientado por: DOUGLAS FAORO 

(douglasfaoro@gmail.com). 
Resumo: 

As perdas de grãos têm causado preocupação e despertado cada vez mais interesse pela busca da 
minimização do problema. A colheita é a última operação, porém não menos importante que as demais 
realizadas ao longo da safra. A escolha do tipo de colhedora é um fator importante a ser analisado na 
hora da aquisição do equipamento, pois tal fator pode influenciar na eficiência da colheita, ocasionando 
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perdas significativas. Segundo Machado et al. (2005), em relação ao sistema de trilha, tem-se dois tipos: 
o sistema convencional e o sistema axial. Como problemática, buscou-se identificar qual a diferença dos 
sistemas de trilha convencional e axial em relação as perdas ocasionadas pelas mesmas. O objetivo foi 
discutir qual o sistema presente em colhedoras que possui uma maior eficiência operacional aliada com a 
menor quantidade de perdas de grão por hectare durante a colheita de trigo. O experimento realizado foi 
conduzido na área próxima de Vila Pitanga, interior da cidade de Doutor Mauricio Cardoso, RS, na 
lavoura do Sr. Lídio Roberti. A área não apresentava declividade, não ocorrendo perdas por esta razão. 
Teve caráter quantitativo, com procedimento experimental, estatístico e comparativo (LIMA, 2004). A 
coleta de dados foi realizada por meio de testes de aferição de pesos, sendo que o tratamento dos 
mesmos realizados se utilizou médias e desvio padrão (LAKATOS; MARCONI, 2006). Para a análise do 
experimento empregou-se os métodos ANOVA e CV (coeficiente de variação) para avaliar a precisão e 
validar o experimento. Também através do teste de Tukey foi calculado o DMS (diferença mínima 
significativa), constatando que houve diferenças significativas no experimento (ZIMMERMANN, 2004). A 
colheita da cultura em análise possuía produtividade de 61 sacas por hectare e umidade de grão de 
12,2%. Para coletar as amostras, foram utilizadas duas colheitadeiras, a primeira equipada com sistema 
convencional, da marca John Deere modelo 1175, possuindo uma plataforma com 5,5 metros de largura e 
a segunda colheitadeira também da marca John Deere, modelo STS 9470, equipada com sistema axial 
que possui 6,7 metros de largura de plataforma. A área delimitada para a coleta foi em acordo com a 
largura da plataforma, e onde houve a coleta foram removidas as plantas, para as perdas ocasionadas na 
plataforma não serem incluídas. Foram realizadas quatro repetições de cada sistema de colheita. Os 
resultados obtidos através das amostras demostraram que as perdas no sistema de colheita convencional 
tiveram média de 35,61 kg ha-1, enquanto que as amostras do sistema axial demonstraram perda média 
de 15,38 kg ha-1. A partir da média, foi realizado teste de significância, onde encontrou-se um CV de 
17,32%, constatando que o experimento possui boa precisão experimental. Através do teste de Tukey foi 
calculado o DMS, que representou um valor de 7,65, caracterizando uma diferença significativa entre os 
sistemas. Pode-se concluir que o sistema de colheita axial possui 56.81% a menos de perdas por ha-1 
quando comparado ao sistema de colheita convencional na cultura do trigo, nas condições acima 
estabelecidas, remete um melhor aproveitamento do produto, agregando maior receita a propriedade. 
Palavras-chave: Sistemas de colheita. Perdas na colheita do trigo. Análise experimental. 
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A produção agrícola está ligada diretamente com a qualidade da semente colocada à campo, a 
mesma trata-se de um insumo básico que garante o desempenho agronômico de cada cultura. Buscando 
atingir o maior ganho econômico, os produtores devem estar cientes do potencial da semente, diante 
disso o mesmo deve realizar testes laboratoriais, os quais possam determinar o estado em que a semente 
utilizada se encontra. O objetivo do trabalho foi relacionar o resultado das amostras de sementes do ano 
de 2015 do laboratório de análises de sementes –SETREM, de acordo com sua qualidade física e 
fisiológica comparando-o com o padrão da legislação exigida. A metodologia para realizar o trabalho foi a 
abordagem quantitativa, como procedimento utilizou-se o estudo de caso e estatístico. As técnicas de 
coleta foram documentação indireta e pesquisa documental, a análise de dados foi estatística descritiva 
(LOVATO, 2013). No ano de 2015, foram analisadas 828 amostras, das quais 77% resultaram na emissão 
de Informação de Resultado (IR), e os 33 % restantes resultaram na emissão de Boletins de Análise de 
Semente (BAS). Das amostras encaminhadas por produtores, sementes “salvas”, as quais geram IR’s 
num total de 556 IR’s, a aveia preta representou 7,5%, dos quais 17% destas não atingiram a 
porcentagem mínima de germinação de acordo com a IN 33/2010. As amostras de azevém totalizaram 
em 4 %, sendo que 25% não alcançaram o padrão mínimo exigido pela IN 25/2005 em relação à 
germinação. As sementes de grandes culturas como aveia branca, milho, soja e trigo tem o padrão 
estabelecido pela IN 45/2013. Respectivamente as culturas representaram em porcentagem de IR’s 
emitidos 6%, 2%, 61% e 17%. No entanto 34% das amostras de avia branca, 8% das amostras de milho, 
25% das amostras de soja e 13% de trigo não atingiram o padrão mínimo de germinação conforme a 
legislação vigente. O vigor de semente, não apresenta padrões estabelecidos, porém o ideal seria o 
mínimo de 80%. Dentre os IR’s, emitidos para a cultura da soja, foram solicitadas 300 análises de vigor, 
os quais 65% ficaram abaixo de 80%. Já na cultura do trigo foram realizados 66 testes de vigor, sendo 
que destes 67% ficaram abaixo de 80%. Os 3 % restantes dos IR’s emitidos representam outras espécies 
de sementes cultivadas. No ano em estudo foram emitidos 272 BAS, para as empresas produtoras de 
sementes, sendo que 60% para a cultura do trigo, destes 5% dos boletins emitidos foram condenados por 
não atingir o padrão mínimo de germinação, já em 14% dos BAS houve a presença de nocivas toleradas 
acima do limite, condenando os lotes. A cultura da soja representou 40% dos BAS emitidos, dos quais 
23% apresentaram germinação abaixo de 80%. Conclui-se que devido ao grande número de produtores 
da região que salvam suas sementes, o laboratório torna-se de fundamental importância, pois o mesmo 
analisa as sementes aferindo a qualidade das mesmas para garantir o bom estabelecimento da lavoura. 
Palavras-chave: Análise de sementes. Germinação. Padrões 

Referências: 
LOVATO, Adalberto. 2013. Metodologia da pesquisa. Três de Maio (RS): SETREM. ISBN 978-85-99020-
05-0 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO. 2005. Instrução normativa 25 de 16 
de dez. Estabelecer normas específicas e os padrões de identidade e qualidade para a produção e 
comercialização de sementes de azevém e trevo vermelho. Brasília: Diário Oficial da União, 20/dez.  
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO. 2013. Instrução normativa 45 de 17 
de set. Estabelecer os padrões de identidade e qualidade para a produção e comercialização de 
sementes de grandes culturas inscritas no Registro Nacional de Cultivares – RNC e não contempladas 
com padrão específico, a partir do início da safra 2013/2014. Brasília: Diário Oficial da União, 18/set. 
Seção 1, p. 16. 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO. 2013. Instrução normativa 33 de 04 
de nov. Estabelecer, na forma desta Instrução Normativa, as normas de produção de sementes de 
espécies forrageiras de clima temperado, bem como seus padrões de identidade e qualidade. Brasília: 
Diário Oficial da União, 05/nov. Seção 1. 
PESKE, Silmar Teichert; VILLELA, Francisco Amaral; MENEGHELLO, Geri Eduardo.2012. Sementes: 
fundamentos científicos e tecnológicos. 3ed.Pelotas: Ed. Universitária/UFPel. ISBN 978-85-7192831-2  

AVALIAÇÃO SOBRE A DISTRIBUIÇÃO 
DE SEMENTES DE MILHO SOB 

DIFERENTES VELOCIDADES DE 
CULTIVO COM UMA SEMEADORA 

PNEUMÁTICA 

Trabalho de: CARLOS ROBERTO LORO (carlosloro07@gmail.com), DARLEI STEIN 

(darleistein@hotmail.com), FELIPE GUSTAVO KRETSCHMER (felipegustavokretschmer@hotmail.com), 
RAFAEL HENRIQUE KRETSCHMER (rafaelkretschmer@hotmail.com). Orientado por: VALBERTO 

MULLER (valbertomuller@setrem.com.br). 



122 

 

Resumo: 

Em um modelo de agricultura moderna, torna-se visível uma boa regulagem e adequada operação 
de máquinas e implementos agrícolas. Copetti (2004), relata a importância da semeadora no processo 
produtivo, pois a operação de plantio é um dos principais fatores para o sucesso no estabelecimento de 
uma lavoura. Como problemática, indagou-se qual os efeitos na variação de velocidade de semeadura na 
cultura do milho com um sistema pneumático? Objetivou-se com o estudo, saber qual a melhor 
velocidade de realizar a semeadura do milho no município de Doutor Mauricio Cardoso, e o efeito de 
diferentes velocidades de cultivo (4 Km h-¹; 6 Km h-¹; 8 Km h-¹; 10 Km h¹) em uma semeadora com 
sistema pneumático, buscando uma população de 76.000 plantas por hectare. A profundidade de 
semeadura foi a mesma em todos os tratamentos, em torno de 4 cm. O híbrido utilizado possuía peneira 
C1M. O experimento foi conduzido no ano safra 2016-2017, semeado no dia 08/08/2016, com 4 
repetições de parcelas ao acaso de 10 metros lineares por velocidade, com solo no momento da 
realização dos testes em boas condições de manejo, estando em ponto de friabilidade. A coleta de dados 
foi realizada por meio de observação direta intensiva e medição de amostras, sendo que o tratamento dos 
mesmos realizados utilizando médias, desvio padrão e coeficiente de variação (CV) (LAKATOS; 
MARCONI, 2006). Foi realizada a contagem da população, apresentando 78.832, 76.033, 75.794, 76.573 
plantas ha-1, com velocidades de 4; 6; 8 e 10 km h-¹ sucessivamente, e médias de distância entre plantas 
de 23,06; 24,49; 23,98; 23,75 cm. Considerando as velocidades, o que ocasionou variações consideráveis 
no desvio padrão entre as médias de distâncias entre plantas, como 4,173 cm em velocidade de 4 km h-¹; 
4,47 cm a 6 km h-¹; 5,22 cm a 8 km h-¹ e 6,72 cm a 10 km h-¹, apresentando também, alto nível de 
coeficiente de variação entre as velocidades, com valores de 18,09; 18,26; 21,78; 28,30 % a 4; 6; 8; 10 
km h-¹ sucessivamente, refletindo em uma célere acedência principalmente após 6 Km h-1, que comprova 
os resultados descritos por Silva et. al. (2000, apud GARCIA et. al., 2006) “as velocidades da semeadora-
adubadora de até 6,0 km h-1 propiciaram maiores estandes de plantas e número de espigas m-1 e foram 
responsáveis pelos maiores rendimentos de grãos”. Podemos concluir com o estudo, que a velocidade de 
semeadura afetou diretamente na uniformidade do estande populacional da cultura do milho, com 
correlacionamento linear positivo com relação a velocidade e coeficiente de variação. Com base nisso, 
podemos inferir também que até 6 Km h-1 o coeficiente de variação não esboçou grande variação, 
ficando em 18,26%, e para 8 e 10 Km h-1 ficou em 21,78 e 28,3%, mostrando que a realização da 
operação em velocidade adequada com a semeadora pneumática resulta em vantagens significativas no 
estande populacional da lavoura, reduzindo o índice de falhas e de plantas dominadas. 
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Resumo: 

Fragmentos de mata urbanos, mesmo quando alterados ou pouco degradados, representam um 
recurso muito importante para uma melhor qualidade de vida nas cidades, pois amenizam os impactos 
causados pela ação antrópica. Os insetos têm recebido cada vez mais atenção como indicadores 
biológicos em áreas degradadas, pois reagem facilmente à mudanças em seu habitat, que refletem na 
sua densidade e diversidade (FAVERO et al., 2011). A ordem Coleoptera, que é composta pelas mais 
diversas espécies de besouros, exerce variadas funções ecológicas no solo. Os coleópteros são 
relacionados com a qualidade do solo por responderem à mudanças de temperatura, umidade, aplicações 
de herbicidas e outros poluentes, podendo serem utilizados como indicadores de qualidade do solo (LEE 
e ALBAJES, 2016). No presente trabalho buscou-se responder a seguinte questão: Qual é a diversidade 
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da coleopterofauna de um fragmento de mata urbano em Santo Ângelo? Neste contexto, o trabalho teve 
por objetivo o levantamento da diversidade das famílias de coleópteros presentes na área de borda e no 
interior da mata em um fragmento urbano de Mata Atlântica no munícipio de Santo Ângelo/RS. Para tanto, 
avaliou-se a coleopterofauna em um fragmento urbano de Mata Atlântica situado no município de Santo 
Ângelo/RS. A área das coletas fica localizada entre os pontos de intersecção de 28º 17’18.5”S e 54º 
16’07.6”W (-28.288508, -54.268372) (Figura 01, Anexo). As amostragens se deram através de armadilhas 
de solo do tipo “pitfall trap” (ALMEIDA et al., 1998) no período de Maio à Julho de 2017, com total de 6 
coletas quinzenais. A disposição das armadilhas se deu em dois transectos paralelos de 100 m de 
comprimento, 20 m distantes entre si com 5 armadilhas com distância de 20 m uma da outra. As amostras 
foram levadas ao Laboratório de Zoologia/Entomologia da URI - Campus Santo Ângelo, triadas e 
identificadas em nível de família. Foram coletados 350 indivíduos durante o período amostral da ordem 
Coleoptera, distribuídos em seis famílias: Bostrichidae, Chrysomelidae, Nitidulidae, Scarabaeidae, 
Scolytidae, Staphylinidae. Na borda da mata todas as seis famílias foram representadas, enquanto que no 
interior somente três famílias foram encontradas (Bostrichidae, Scolytidae e Nitidulidae). A borda do 
fragmento funciona como um ecótono e recebe radiação solar lateralmente (GARCIA, 1998). Além disso, 
neste tipo de ambiente os distintos micro hábitats encontrados apresentam diferenças tanto na 
temperatura, quanto na umidade relativa entre si (SILVA et al., 2014), e também têm uma maior variedade 
de recursos, enquanto que o interior da mata representa um ambiente mais estável. Essa diversidade 
entre os micro hábitats pode levar à maior riqueza na borda, como observado na área avaliada. Tanto na 
borda quanto no interior do fragmento, a família Nitidulidae foi a que teve a maior representatividade, o 
que pode indicar desequilíbrio ambiental, visto que esse grupo é caracterizado pela adaptação à 
ambientes antropizados. Conclui-se que o local estudado sofre prejuízos associados à atividade 
antrópica, e que a coleopterofauna responde a estes efeitos negativos, com uma comunidade dominada e 
pouco diversa tanto no interior como na borda do fragmento urbano de Mata Atlântica. 
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Resumo: 

Um dos fatores que influenciam a viabilidade e longevidade de sementes de soja durante o 
armazenamento, é o dano mecânico que elas suportam durante a colheita, beneficiamento e transporte. 
Para tanto, o teste de hipoclorito de sódio pode ser utilizado para determinação das injúrias mecânicas 
durante essas operações (SEDIYAMA, 2013). Como problemática, buscou-se identificar qual o efeito do 
dano mecânico ocorrido na recepção, pré-limpeza e armazenamento? O estudo apresentou como objetivo 
avaliar o dano mecânico em sementes de duas cultivares de soja (BMX Ponta IPRO e BMX Magna RR), 
nas etapas de recepção, pré-limpeza e armazenamento. Foi utilizada abordagem quantitativa, 
procedimento laboratorial e estatístico, sendo os dados coletados por observação direta intensiva 
(observação) e analisados através de estatística descritiva. Assim sendo, o procedimento foi realizado 
com cinco repetições de 100 sementes de duas cultivares, as quais foram coletadas na recepção, pré-
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limpeza e armazenamento, colocadas em um recipiente e cobertas com a solução de hipoclorito de sódio 
a 2,5% (5mL), diluída em 95mL de água, ou seja, tendo uma concentração de 0,025% de hipoclorito de 
sódio, deixando agir por 10 minutos. Posteriormente, escorreu-se a solução e as sementes foram 
avaliadas, considerando aquelas que soltaram a casca como danificadas. Os resultados são expressos 
em percentual médio por amostra. Na fase da recepção a variedade BMX Ponta IPRO, com umidade de 
12%, apresentou 5,6% de danos mecânicos, na pré-limpeza 8,2% e no armazenamento 10,6%. Já a 
variedade BMX Magna RR exibiu 7,6% na recepção, 10,2% na fase de pré-limpeza e 12,8% no 
armazenamento, à uma umidade inicial de 11%. Pode-se concluir que, para ambos os cultivares o teor de 
injúria mecânica aumentou ao longo da linha de beneficiamento, significando que a operação de colheita 
e os equipamentos da Unidade de Beneficiamento de Sementes estão causando danos mecânicos as 
sementes de soja, e os mesmos devem sofrer ajustes para diminuir este índice. Além disso, de acordo 
com Sediyama (2013), se o percentual de sementes embebidas for superior a 10%, considera-se que o 
lote de sementes está muito danificado. 
Palavras-chave: Dano mecânico. Soja. Beneficiamento de sementes 
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(matheuskroetz@outlook.com), MOACIR GUEDES PELIZZON (moacir_gp2010@hotmail.com), THIAGO 
MONTEIRO GIESEN (thiagogiesen@gmail.com). Orientado por: RODRIGO PIZZANI 

(rodpizzani@yahoo.com.br). 
Resumo: 

A utilização de plantas de cobertura de solo vem crescendo nos últimos anos no Sul do Brasil, e 
esta pratica busca atender um dos preceitos básicos do sistema de semeadura direta. Estas plantas 
adicionam restos culturais ao solo, disponibilizam nutrientes para as plantas sucessoras. A utilização de 
leguminosas e crucíferas anuais de inverno solteiras, não mantem o solo coberto por muito tempo, mas 
garantem boa liberação de nitrogênio, ao contrário das gramíneas anuais de inverno, que tem pouca 
liberação de nitrogênio, porém mantem o solo coberto por um período maior (DONEDA et al., 2012). Em 
busca de alternativas para solucionar esse problema, evidenciou-se a utilização de consorcio entre 
leguminosas ou crucíferas com gramíneas. Diante de poucos estudos sobre o assunto na região, 
desenvolveu-se o estudo com o objetivo de avaliar a produção de matéria seca e liberação de nitrogênio 
de resíduos culturais de plantas de cobertura de inverno. A pesquisa foi conduzida no município de 
Campo Novo – RS, teve caráter quantitativo, utilizou-se do procedimento comparativo, estatístico e 
laboratorial (LIMA, 2004). A coleta de dados foi efetuada por observação direta intensiva e testes de 
aferição de pesos (LAKATOS; MARCONI, 2006). Os tratamentos foram analisados através de médias, 
desvio padrão e teste de Tukey a 5% de probabilidade (LIMA, 2004), utilizando o software Assistat®. 
Foram avaliados três diferentes manejos de cobertura do solo, sendo composto por dois consórcios, nabo 
forrageiro + aveia preta, ervilhaca + aveia preta e aveia branca, utilizou-se delineamento experimental de 
blocos inteiramente casualizados, com quatro repetições. Em cada área realizou-se a demarcação dos 
pontos de coleta com área de 0,25 m². O material colhido, foi levado a estufa a temperatura 65°C por 
cinco dias para secagem e posterior pesagem para obtenção da quantidade de matéria seca por hectare. 
Após secas, as amostras foram utilizadas para o diagnóstico da quantidade de nitrogênio, conforme a 
metodologia proposta por Tedesco (1995). Em relação a porcentagem de Nitrogênio, os tratamentos 
diferiram significativamente para aveia preta + ervilhaca, aveia branca e aveia preta + nabo forrageiro, 
apresentando 4,27%, 2,47% e 1,62% de nitrogênio, respectivamente. O consorcio de aveia preta + 
ervilhaca apresentou a maior porcentagem de nitrogênio em seus resíduos que as demais coberturas, 
sendo uma possibilidade de uso principalmente antecedendo a cultura do milho, mais exigente em 
nitrogênio. Quanto a produção de matéria seca (MS) por hectare, pode-se diagnosticar que os 
tratamentos diferiram significativamente, sendo que o consorcio de aveia preta + nabo forrageiro 
apresentou a maior quantidade de MS (7,5 t ha-1), seguida pela aveia branca (5,45 t ha-1) e aveia preta + 
ervilhaca (2,6 t ha-1). A determinação da produção de matéria seca por hectare das coberturas, possibilita 
que possam ser utilizadas em sistemas de rotação de culturas, visando garantir o aporte de resíduos 
culturais ao solo. Com estes resultados pode-se concluir que o consorcio de gramíneas com leguminas ou 
com crucíferas são ótimas ferramentas para a manutenção dos preceitos da semeadura direta, pelo 
aporte de resíduos culturais ao solo e pela fixação e ciclagem de nitrogênio. 
Palavras-chave: Plantas de coberturas, Nitrogênio, Matéria Seca. 
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CHITOLINA DINARTE (sabrina-dinarte@hotmail.com). Orientado por: RODRIGO PIZZANI 
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Resumo: 

A relação entre fauna edáfica e solo, propicia mudanças no habitat biológico, que podem ser usados 
como parâmetro para avaliar impactos, como poluição, manejo do solo e desmatamento (BARETA et al., 
2006). Como problemática, buscou-se identificar qual a relação entre dominância e diversidade e os 
diferentes usos do solo como indicativo de qualidade ambiental. O objetivo do trabalho é analisar a 
dominância e a diversidade da fauna existente no solo, em diferentes usos agrícolas. O experimento foi 
instalado na localidade do Lajeado Capoeira, município de Tuparendi, RS, no ano de 2016. Para o 
presente estudo, utilizou-se abordagem qualitativa e quantitativa, tanto no levantamento de dados, quanto 
na elaboração da análise. Armadilha do tipo Provid, que consiste em uma garrafa Pét com capacidade 
cúbica para 2000 ml-1, com aberturas de dimensões 6 x 4 centímetros na base superior, na garrafa 
colocou-se uma solução contendo 200 ml-1 de álcool 70%, 5 ml-1 de glicerina e 25 ml-1 de água. As 
armadinhas foram instaladas no dia 16/09/2016 e coletados os dados no dia 20/09/2016, foram alocadas 
48 armadilhas, divididas em três tratamentos, lavoura de Trigo (Triticum spp.), Azevém (Lolium 
multiflorum) e mata nativa, com quatro repetições. Após coletados, procedeu-se a contagem dos 
organismos em laboratório, utilizando lupa com capacidade de aumento de 40X, a identificação foi 
realizada em nível de grupo edáficos dos tratamentos mencionados. Os dados obtidos no experimento, 
foram tabulados e submetidos a modelos matemáticos como o Índice de Simpson: D=(?¦ni(ni-1) )/N(N-1) , 
Índice de Shannon: H^=?pi.log?? pi?, que relacionam, dominância e diversidade, fornecendo informações 
sobre a condição da biodiversidade do solo. Obteve-se 2152 organismos edáficos nos três tratamentos 
submetidos, agrupados em 13 ordens distintas. Os grupos dominantes encontrados foram: Hymenoptera, 
Collembola e Diptera, correspondendo a 49,30 % (1061 indivíduos), 39,26 % (845 indivíduos) e 3,25 % 
(70 indivíduos) respectivamente. Somados, representam 91,81 % do total de organismos coletados. O 
restante de indivíduos representados por 8,19 % do total, compreendem as ordens Orthoptera, Araneae, 
Coleoptera, Blattodea, Isoptera, Odonata, Scolopendrida, Acarina, Plumanata e Lepidoptera. Os 
indicativos obtidos pelo índice de Shannon de diversidade foram: Trigo 0,9697, Azevém 1,0954 e mata 
nativa 1,6991. Tais dados evidenciam que a mata nativa tem o maior índice de biodiversidade das áreas 
amostradas. Dessa maneira, áreas degradadas química, física e biologicamente bem como os ambientes 
que sofrem com ações antrópicas tendem a redução da diversidade biológica (ODUM, 1985). 
Relacionando os dados obtidos pelo índice de Simpsom, para Trigo 0,4711, Azevém 0,4264 e mata nativa 
0,2485, demonstram a dominância maior está na lavoura de Trigo, seguido de Azevém e com menor 
dominância de espécies na mata nativa. Assim os resultados mostram a comprovada relação entre áreas 
pobres em espécies, com um alto grau de dominância de poucas espécies em áreas degradadas 
(GOMES et al., 2010). Conclui-se que a diversidade da fauna edáfica é favorecida em áreas onde não 
houve ação antrópica, a dominância de espécies edáficas intensifica-se nas áreas cultivadas e os 
parâmetros de diversidade e dominância mostraram-se boas ferramentas para o estudo das populações 
existentes do solo. 
Palavras-chave: Fauna do solo, Dominância, Diversidade e Bioindicador de qualidade 
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Resumo: 

Os produtores rurais, cada vez mais estão aprimorando a gestão ambiental e socioeconômica de 
seus sistemas de produção e empreendimentos. Ferramentas e técnicas tornam-se necessárias neste 
processo, como planos e projetos para auxiliar e estimular a adoção de boas práticas, visando à 
conservação dos solos, da água e da biodiversidade, independentemente dos diversos segmentos nos 
setores agropecuário e florestal. Dessa forma o objetivo deste trabalho foi, diagnosticar as diversas 
variáveis envolvidas no processo produtivo primário de uma propriedade rural considerando os aspectos 
técnicos, econômicos, sociais e ambientais. Para isso utilizou-se os métodos de abordagem quantitativa e 
qualitativa, o primeiro para o levantamento dos dados e o segundo na descrição da qualidade de vida no 
meio social. Os métodos de procedimento empregados foram o estudo de caso, estatístico e a revisão 
bibliográfica e com relação às técnicas, foi usada a técnica de coleta de dados por meio da observação 
direta e intensiva e também a técnica de análise de dados. Para isso o estudo foi realizado em uma 
propriedade rural localizada no município de São Martinho, RS. Foi realizado o levantamento dos bens da 
propriedade, assim como das técnicas utilizadas na realização das atividades diárias, calculado o custo 
de cada atividade e posteriormente a lucratividade apresentada por elas. Com relação aos dados 
levantados observou-se que a propriedade realiza em suas glebas a sucessão de culturas de soja, milho 
e trigo, possui em algumas glebas o sistema de terraceamento, além disso a mesma faz a separação do 
lixo seco e orgânico, as embalagens de agrotóxicos são lavadas e devolvidas no local em que foram 
adquiridas e possui áreas de mata na maioria de suas áreas. Com relação aos aspectos sociais a família 
se encontra satisfeita com o meio onde vive e com seus vizinhos e por último os resultados econômicos 
da propriedade são considerados satisfatórios, pois apresentou uma renda líquida de R$ 232.917,55 com 
uma rentabilidade de 4,44% e um prazo de retorno do capital investido em 22,5 anos. Dessa forma, o 
estudo foi satisfatório, pois apresentou que as atividades desenvolvidas na propriedade estão trazendo 
retorno aos seus proprietários servindo de incentivo para os mesmos a continuarem na atividade de 
grãos. 
Palavras-chave: Diagnóstico; Propriedade Rural; Viabilidade Técnica, econômica, ambiental e social. 
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Resumo: 

É de suma importância que o proprietário rural conheça as particularidades do sistema produtivo, 
tornando possível buscar alternativas técnicas que atendam aos anseios e necessidades da propriedade. 
Como problemática, buscou-se identificar se os recursos técnicos e financeiros existentes na propriedade 
são suficientes e atendem a demanda de atividades desenvolvidas na propriedade de forma satisfatória e 
com viabilização, ou seja, proporciona custos adequados à realidade da propriedade permitindo um 
rendimento proporcional? O estudo apresentou como objetivo diagnosticar as variáveis envolvidas no 
processo produtivo de uma propriedade rural familiar de 82 hectares, localizada no município de Campina 
das Missões – RS, baseada na produção de grãos considerando os aspectos sociais, econômicos, 
técnicos e ambientais. Para a realização deste trabalho foi utilizada a abordagem quantitativa, os métodos 
de procedimento utilizados foram o estudo de caso e o método estatístico, a coleta dos dados foi através 
da observação direta, técnica documental e bibliográfica e entrevista não estruturada, para a análise dos 
dados foram utilizadas a técnica de análise de conteúdo. Para o diagnóstico do sistema produtivo da 
propriedade levantou-se dados referentes aos demonstrativos de receitas e despesas, levantamento 
planimétrico, levantamento dos níveis de fertilidade, inventário patrimonial, considerando a história da 
propriedade e o envolvimento dos membros da família com a comunidade e sociedade em geral além dos 
aspectos ambientais. A propriedade é formada por três áreas de terras produtivas, totalizando 82 hectares 
onde constatou-se que a principal atividade na propriedade é a produção de grãos soja, milho e trigo as 
quais geram rendas e ocupam das áreas de terra durante o ano todo. Também são desenvolvidas 
atividades de subsistência como criação de bovinos para corte, e são cultivados horta e pomar. Na 
propriedade em estudo é realizada a sucessão de culturas e as áreas apresentam problemas médios de 
fertilidade e conservação do solo. Em relação aos aspectos ambientais a propriedade encontra-se de 
acordo com a legislação vigente. Quanto ao envolvimento da família com a sociedade local, a família 
participa efetivamente de eventos festivos e esportivos dando oportunidade para a realização de 
atividades para lazer e descanso. Pode-se concluir que o diagnóstico oportunizou identificar no sistema 
de produção aspectos que podem ser melhorados e que podem contribuir com a melhoria do rendimento 
físico e econômico oportunizando desenvolvimento da propriedade e qualidade de vida a família, 
entretanto esses aspetos são oportunidades para a realização de um novo estudo. 
Palavras-chave: Diagnóstico. Propriedade rural. Sistema produtivo. 
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Resumo: 

A agricultura exerceu um importante papel nas relações econômicas e sociais nas sociedades no 
decorrer da história. Inicialmente a produção agrícola era somente de subsistência, porem, com as 
necessidades humanas e a criação de novas técnicas, a produção de alimentos aumentou e começaram 
a ser comercializados, nascendo assim o comércio. O conhecimento das particularidades do sistema 
produtivo em uma unidade rural é de fundamental importância, de maneira que se torne possível a busca 
por alternativas de melhorias no processo, mediante o emprego de técnicas bem elaboradas adaptáveis 
ás características e necessidades da propriedade (PADILHA et al.,2010). A utilização de novas 
tecnologias e o aumento da produção causaram problemas ambientais, gerando uma preocupação 
mundial para a agricultura sustentável. Ainda é pequeno o processo de reflexão sobre as práticas atuais e 
as diversas possibilidades que estão sendo expostas para se pensar a realidade de um modo complexo, 
defini-la com uma nova racionalidade e um espaço onde se articulam natureza, técnica e produtividade 
agrícola e o compromisso com a sustentabilidade da agricultura. O presente trabalho consistiu na analise 
e diagnostico técnico, econômico, social e ambiental de uma unidade de produção agrícola familiar de 64 
hectares no município de Horizontina/RS. Como problemática buscou-se avaliar se a rotação de culturas 
utilizada no sistema é feita de maneira correta? O trabalho tem como objetivo analisar as variáveis 
envolvidas no processo produtivo da propriedade, considerando os aspectos sociais, técnicos, ambientais 
e econômicos. Para isso, a presente pesquisa apresenta como métodos de abordagem, o qualitativo e o 
quantitativo. Os procedimentos se classificam como, estudo de caso e estatístico, sendo os dados 
coletados por meio de técnica documental, entrevista não estruturada e pesquisa bibliográfica, para a 
análise dos mesmos utilizou-se de técnicas estatística descritiva e análise de conteúdo.. Dessa forma, 
constatou-se que a propriedade em estudo é formada por 2 glebas, que denominam-se gleba irrigada e 
gleba, ambas encontram-se no município de Horizontina/RS e tem como fonte de renda a produção de 
grãos. Todas as atividades realizadas na propriedade são conduzidas por mão de obra familiar, contando 
com equipamentos próprios para a realização das mesmas. O estudo confirmou que esta propriedade 
atende os requisitos técnicos, econômicos, sociais e ambientais, proporcionando a geração de renda à 
família, mantendo oportunidades de lazer, participação com a sociedade, respeitando o meio ambiente e 
cumprindo sua função social. Verificou-se ainda que há a necessidade de ampliar a diversificação de 
culturas, não somente pela melhoria na qualidade do solo e pela produção de cobertura, mas também por 
reduzir os riscos de mercado e de clima inerente á atividade agrícola. Portanto o diagnóstico realizado na 
propriedade rural estudada, oportunizou a identificação dos aspectos que têm possibilidade de melhorias 
a serem implementadas dentro do sistema de produção de grãos, possibilitando incrementar o rendimento 
da mesma, oportunizando desenvolvimento da propriedade, preservando o meio ambiente e mantendo a 
qualidade de vida da família. 
Palavras-chave: Diagnóstico, qualidade de vida, propriedade rural. 
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DISTRIBUIÇÃO DE RESÍDUOS 
CULTURAIS PELAS COLHEDORAS 

Trabalho de: DEVERSON BERGER (dever01@yahoo.com.br), EMERSON ANTUNES CARNEIRO 

(emersonacarneiro@gmail.com), LAURI RICARDO HATYE (hatyelaurir@johndeere.com), RAFAEL 
OLIVEIRA (rafaelgoodynes@yahoo.com.br). Orientado por: VALBERTO MULLER 

(valbertomuller@setrem.com.br). 
Resumo: 

Os resíduos culturais são de extrema importância para o adequado manejo do solo, pois contribui 
na melhoria das propriedades químicas e físicas, afetando diretamente a relação solo-água-planta e 
assim, resultando em benefícios econômicos ao produtor e ambientais a sociedade. A boa distribuição 
dos restos de culturas, pela colhedora, é determinante para recuperar a matéria orgânica do solo, auxiliar 
no controle de plantas daninhas, permitir a reciclagem de nutrientes, reduzir riscos de erosão, aumentar a 
capacidade de armazenamento de água no solo (KUNZ et al,. 2008). O objetivo deste trabalho, foi avaliar 
a uniformidade da distribuição transversal de resíduos culturais, gerados por colhedoras de soja, na faixa 
equivalente a largura da plataforma de corte. Utilizando uma colhedora equipada com picador de palha, 
para distribuir a palha oriunda do rotor e espalhador de palhiço distribuindo a palha oriunda das peneiras 
(denominada como colhedora “A”), a outra colhedora equipada com picador de palhas e distribuição 
oriundas do rotor e das peneiras (denominada como colhedora “B”). A plataforma de corte de caracol 
utilizada foi de 35 pés (10,6 m). Para caracterizar a distribuição dos resíduos, foram avaliadas à campo 
duas colhedoras preparadas para colheita de soja. Para a coleta, confeccionou-se um coletor com 12,5 m 
de comprimento por 1 m de largura, subdividido em seções de 0,5 m2, de acordo com a norma S396 2 
(ASAE, 1998). O trabalho foi realizado na Fazenda Limburgia, Palmeiras das Missões - RS, sendo que, 
para a coleta das amostras, foi determinado a velocidade de colheita de 5 km h-1 para ambas as 
máquinas e também a mesma rotação do picador, 3.000 rpm. Com a colhedora parada, duas pessoas 
posicionaram-se na lateral da máquina, em cada lado da colhedora e o coletor foi colocado entre os eixos 
dianteiro e traseiro. Com a colhedora em movimento, as duas pessoas seguravam as extremidades da 
armação, acompanhando o deslocamento, até normalizar o fluxo de palha proveniente das peneiras e 
picador, quando o coletor era disposto no chão. Para cada colhedora foram realizadas três repetições, 
sendo que a palha presente em cada subdivisão foi coletada individualmente e pesada em uma balança 
de precisão. Das avaliações realizadas, a colhedora “A” apresentou a distribuição mais próximas ao 
índice aceitável C.V = 28%, já a colhedora "B", obteve uma maior diferença, apresentando um C.V = 34%. 
Apesar da colhedora "A" obter uma distribuição de palha mais uniforme, quando comparada a colhedora 
"B", a distribuição de ambas demonstra grande ineficiência. Desta forma observa-se que ambas as 
colhedoras provocam faixas com acúmulo de resíduos no centro, mesmo a colhedora equipada com 
espalhador de palhiço. Alguns fatores podem influenciar na distribuição, como umidade da palha, a 
direção do vento e, a desuniformidade de palhada em toda extensão da lavoura. Portanto, estes 
obstáculos devem ser observados pelos fabricantes, visando melhorar a uniformidade da distribuição de 
palha pelas colhedoras. 
Palavras-chave: Resíduo de colheita, distribuição de palha, colhedora 
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REGULADOR DE CRESCIMENTO, EM 
SÃO MARTINHO, RS, SAFRA 2016/2017. 

Trabalho de: ANGÉLICA CARINE SIEBERT (angelica_siebert@outlook.com), FABIANO SOLTIS 
(fabiano.soltis@yahoo.com.br), ILSON GHELLAR JÚNIOR (ilsonghellar@yahoo.com.br). Orientado por: 

MARCOS CARAFFA (garrafa@setrem.com.br). 
Resumo: 

No Brasil o painço é uma cultura pouco cultivada quando comparada com outras espécies 
produtoras de grãos, em que pese vir despertando interesse, principalmente por produtores de São Paulo 
e Mato Grosso do Sul para a geração de alimentos para pássaros cativos, em substituição ao alpiste 
(ZANCANELLA et al, 2003, apud ABRANTES et al, 2011). Em virtude da pequena expressão em área 
cultivada, há carência de estudos sobre as tecnologias de cultivo de painço, entre elas a densidade de 
semeadura. Quando se aumenta a densidade de plantas, há tendência a aumento de acamamento, 
diminuindo o rendimento, o que pode ser minimizado pelo uso de reguladores de crescimento, os quais 
atuam inibindo a elongação dos entrenós, reduzindo o comprimento do colmo e a estatura de plantas 
(PENCKOWSKI; FERNANDES, 2010). Este estudo avaliou a interação da densidade de semeadura (300, 
400, 500, 600, 700 plantas m2) com as características fenotípicas de painço (cultivar Pérola), com e sem 
uso de regulador de crescimento, nas condições edafoclimáticas de São Martinho, RS, safra 2016/2017. 
Foi utilizada abordagem quantitativa, procedimento laboratorial e estatístico, sendo os dados coletados 
por observação direta intensiva (observação) e analisados com auxílio de média, coeficiente de 
correlação de Pearson (LIMA, 2004), análise de variância (ANOVA) e teste de Tukey ao nível de 5% de 
probabilidade de erro (ADINSOFT, 2013). O delineamento experimental ocorreu por blocos ao acaso, com 
quatro repetições. A semeadura foi manual, em 14/11/2016, com adubação de 200 kg ha-1 da fórmula 10-
20-10, objetivando rendimento de grãos (RG) de 2.400 Kg ha-1 (CQFS-RS/SC, 2004). A adubação de 
cobertura foi de 40 kg ha-1 de N, na forma de ureia, em 10/12/2016. O regulador de crescimento (RC) foi 
aplicado quando as plantas estavam com o primeiro nó visível e o segundo sensível. Foram avaliados os 
quesitos: altura de planta (AP), número de panículas por planta (NPP), número de grãos por panícula 
(NGP), massa de mil grãos (MMG) e rendimento de grãos (RG). Tanto nos tratamentos sem como nos 
com aplicação de RC a densidade de semeadura (DS) afetou significativamente o NGP, a MMG e o RG. 
Nos tratamentos sem uso de RC, o RG (média de 1.953 kg ha-1) teve destaque na DS de 300 plantas m-
2 (2.008 kg ha-1), diferenciando-se apenas do resultado gerado na DS de 700 plantas m-2. Nestes 
tratamentos ocorreu interação significativa apenas entre NGP e MMG (68,98%) e NGP e RG (52,04%). 
Nos tratamentos com aplicação de RC o RG (média de 1.837 kg ha-1) teve destaque na DS de 300 
plantas m-2 (1.907 kg ha-1), diferenciando-se apenas do resultado gerado na DS de 700 plantas m-2. 
Nestes tratamentos ocorreu interação significativa apenas entre AP e MMG (45,13%), NGP e MMG 
(46,56%) e NGP e RG (71,83%). Nenhum tratamento gerou RG acima da expectativa de produção, o que 
pode ser debitado à época de semeadura, atrasada em relação a usual na região do estudo. Conclui-se 
não ser interessante, nas condições analisadas, a semeadura de painço com mais de 300 sementes m-2, 
prática geradora de custos. 
Palavras-chave: painço, densidade de cultivo, características agronômicas e rendimento de grãos. 
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EFEITO DA EMBALAGEM E 
TEMPERATURA DE ARMAZENAMENTO 

SOBRE A CONSERVAÇÃO DE 
BRÓCOLIS MINIMAMENTE 

PROCESSADO 

Trabalho de: CAMILA ALEXANDRA FITZ SIPERT (mila_afs@yahoo.com.br), JULIANA PATRICIA 

SCHNEIDER (julianaschneider94@hotmail.com), TATHIELE STASIAKI 
(tathielestasiaki94@gmail.com). Orientado por: ANA PAULA CECATTO (anacecatto@setrem.com.br). 
Resumo: 

O brócolis (Brassica oleracea var. itálica) apresenta uma vida pós-colheita relativamente curta, 
devido, principalmente, a ocorrência de processos bioquímicos que atuam sob sua aparência. Dessa 
forma, para aumentar sua vida útil e manter sua aparência por um longo período, utilizam-se de técnicas 
que auxiliam no processamento mínimo como por exemplo o uso de tratamentos térmicos, embalagens 
adequadas e diferentes temperaturas de armazenamento (GOUVEIA et al., 2015). O objetivo do estudo 
foi identificar quais os efeitos do uso de diferentes embalagens e de temperaturas de armazenamento 
sobre o brócolis minimamente processado. Foi utilizada abordagem quantitativa, procedimento 
laboratorial e estatístico, sendo os dados coletados por observação direta intensiva (observação) e 
analisados através de estatística descritiva. O delineamento experimental ocorreu por blocos ao acaso, 
com quatro repetições e arranjo fatorial 3 x 2. Utilizou-se três tipos de embalagens (bandejas de isopor, 
bandejas Nova Pack e sacos plásticos zipados) e duas temperaturas (refrigerado e congelado). Assim, 
totalizou-se 24 amostras com 100 g de brócolis cada. Todas as amostras foram submetidas ao 
branqueamento antes de serem embaladas e armazenadas. As avaliações foram realizadas no tempo 
zero (dia da implantação do experimento) e 7 dias após o armazenamento, sendo as leituras realizadas 
em triplicata em cada parcela. Foi avaliado a perda de massa fresca (PMF), pH, acidez total titulável 
(ATT), sólidos solúveis (SST) e a relação SST/ATT. Os resultados foram submetidos à análise de 
variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5 % de probabilidade de erro 
(ADINSOFT, 2013). Em relação as análises físico-químicas no tempo zero, o brócolis apresentou ATT de 
0,07%, teor de sólidos solúveis de 2,7 °Brix, pH de 6,00 e relação SST/ATT de 13. É importante ressaltar 
que o peso inicial de cada amostra foi de 100 gramas, acondicionados nas diferentes embalagens. Após 7 
dias de conservação observou-se, através da análise estatística, que não houve interação entre as 
diferentes embalagens e as temperaturas de armazenamento, somente significância isolada. Em relação 
ao uso das diferentes embalagens, observou-se que não houve diferença para pH e SST. No entanto, a 
PMF, mostrou-se ser influenciada pelas embalagens. O uso de bandejas de isopor cobertas com isofilme 
proporcionaram menor perda de massa fresca. Sobre o uso de diferentes temperaturas de 
armazenamento, observou-se que o pH não diferiu-se estatisticamente entre temperatura de refrigeração 
e congelamento. Entretanto, os SST e a PMF foram influenciados pela diferença de temperatura. Quando 
as amostras foram armazenadas sob temperatura de congelamento, notou-se menores perdas de massa 
fresca bem como nos teores de açúcar, mostrando-se mais eficiente na conservação das características 
do brócolis minimamente processado. Pode-se concluir que, o uso da embalagem de isopor associado ao 
congelamento se destacou por manter as características físico-químicas mais próximas das 
características físico-químicas no momento da colheita. 
Palavras-chave: Brassica oleracea var. italica. Processamento mínimo. Características físico-químicas. 
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NOVO MACHADO, RS, 2016 
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SCHNEIDER (julianaschneider94@hotmail.com), TATHIELE STASIAKI (tathielestasiaki94@gmail.com), 
THIAGO MONTEIRO GIESEN (thiagogiesen@gmail.com). Orientado por: MARCOS CARAFFA 

(garrafa@setrem.com.br). 
Resumo: 

A cultura do girassol (Helianthus annuus L.) está entre as cinco maiores culturas oleaginosas 
produtoras de óleo vegetal comestível do mundo, possuindo uma ampla adaptabilidade edafoclimática por 
apresentar rusticidade e tolerância em diversas áreas brasileiras (RAMOS et al., 2009). O estudo 
objetivou avaliar o efeito da densidade de semeadura sobre as características agronômicas da cultura do 
girassol, considerando as condições edafoclimáticas do município de Novo Machado, RS, na safra 2016. 
Foi utilizada abordagem quantitativa, procedimento laboratorial e estatístico, sendo os dados coletados 
por observação direta intensiva (observação) e analisados com auxílio de média, coeficiente de 
correlação de Pearson (LIMA, 2004), análise de variância (ANOVA) e teste de Tukey ao nível de 5% de 
probabilidade de erro (ADINSOFT, 2013). O delineamento experimental ocorreu por blocos ao acaso, 
utilizando três genótipos (Aguará 6, ADV 5504 e Olisun 3), com 4 densidades de cultivo (30.000, 40.000, 
50.000 e 60.000 plantas ha-1) e 4 repetições. A semeadura manual foi efetuada em 09/01/2016 e 
adubação de 380 Kg ha-1 de NPK +B da fórmula 05-12-08 + 0,4, objetivando RG de 3.000 Kg ha-1 
(CQFS-RS/SC, 2004). A adubação de cobertura constou de 140 Kg ha-1 de N, na forma de ureia, no 
estádio fenológico de quatro folhas desenvolvidas. Foi avaliada a massa de mil aquênios (MMA), diâmetro 
do capítulo (DC), altura de plantas (AP) e número de plantas quebradas (NPQ) e acamadas (NPA). Em 
relação ao DC, no híbrido Aguará 6 (média de 21,2) o destaque ocorreu na densidade de 30.000 plantas 
ha-1 (24 cm de diâmetro), sem, no entanto se diferenciar significativamente do resultado gerado na 
densidade de 40.000 plantas ha-1, com interação significativa pelo coeficiente de correlação de Pearson 
(88,55 %). Já, neste genótipo, não ocorreu influência da densidade de cultivo sobre a AP (média 158 cm), 
NPQ (média 3) e NPA (média 13) e MMA (3,99 g). Quanto ao híbrido ADV 5504, o maior DC (média 21,2 
cm) ocorreu na densidade de 30 plantas m-2, diferenciando-se significativamente das demais (com 
correlação de Pearson da ordem de 78,05 %). O maior NPQ (média 3) ocorreu significativamente na 
densidade de 60 plantas m-2 (7, com coeficiente de correlação de Pearson de 82,69%). A densidade de 
plantas não influenciou a AP (média 158 cm), NPA (média 25) e a MMA (3,86 g). O híbrido Olisun 3 
apresentou diferença significativa apenas no quesito NPA (média 19), com destaque na densidade de 50 
plantas m-2 (23), sem, no entanto se diferenciar do resultado gerado nas densidades de 40 e 60 plantas 
m-2. Neste genótipo a densidade não influenciou significativamente o DC (média 23 cm), a AP (média 164 
cm), o NPQ (média 5) e a MMA (3,63 g). Pode-se concluir que cada genótipo apresentou, em relação à 
densidade de plantas, diferentes respostas em termos de características agronômicas, gerando grande 
variabilidade de resultados no experimento, comprovando que a densidade ideal de plantas para 
maximizar resultados é dependente do cultivar utilizado. 
Palavras-chave: Helianthus annuus. Densidade de plantas. Rendimento de grãos e seus componentes. 
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Resumo: 



133 

 

Na atualidade, produzir seu próprio alimento em pequenas hortas ou pomares domésticos voltou a 
ser uma atividade bastante cogitada, tanto no âmbito nutricional como no alimentar. Nesse sentido, a 
agricultura orgânica vem para promover a conservação do meio ambiente e melhorar os hábitos 
alimentares pois dispensa o uso de agrotóxicos e é um processo que considera a relação solo, planta e 
ambiente (PEREIRA Et al., 2015). No Rio Grande do Sul universidades locais vêm estimulando pequenos 
agricultores a apostar na produção de hortaliças orgânicas, através de projetos em municípios como 
Santa Rosa e Três de Maio, por exemplo. Dentro do contexto, buscou-se responder a seguinte questão: 
Qual a situação das hortas domésticas no interior de Ijuí, e qual a opinião dos agricultores acerca da 
produção orgânica? Objetivou-se avaliar a situação das hortas domésticas em 12 propriedades rurais do 
interior do município de Ijuí/RS, e discutir com os agricultores sobre o interesse na adoção de um sistema 
de produção orgânica. O trabalho foi desenvolvido no interior do município de Ijuí - RS, no Distrito de 
Santana, entre as coordenadas geográficas 28°2032.22"S e 53°5233.18"O, no período de junho à agosto 
de 2017. A pesquisa se deu por meio de visitas em 12 propriedades rurais com hortas domésticas, onde 
foram realizadas conversas informais com os proprietários, abordando características pertinentes à 
produção (qualidade, viabilidade econômica, produção em grande ou pequena escala, uso de defensivos 
agrícolas).Também foi realizada a observação da presença ou não de plantas atuantes no controle de 
pragas e dos locais de implantação dessas hortas, ressaltando a existência da agropecuária nas 
proximidades e existência de barreiras de proteção. Por fim, foi discutida a questão da adoção de hortas 
orgânicas. Dos 12 proprietários rurais, apenas 01 adotaria sistemas de cultivos orgânicos. Esse 
desinteresse é associado à conversão de sistemas convencionais para orgânicos, principalmente pelo 
aumento do tempo envolvido e pela perda de produtividade inicial (ASSIS e ROMEIRO, 2007). O uso de 
agrotóxicos não representa um problema para maioria dos agricultores contatados. Segundo eles, em 
alguns casos é inevitável o uso de defensivos agrícolas em suas hortas. De 3 à 5% do consumo de 
agrotóxicos no Brasil é destinado ao uso em hortas, o que gera contaminação de hortaliças por estes 
insumos químicos (ALMEIDA et al 2009). Este cenário retrata que ainda existe a despreocupação com o 
meio ambiente e com a saúde dos consumidores dessas hortaliças produzidas nessas propriedades. 
Todas as hortas apresentavam influência da agricultura, onde o uso de insumos químicos é rotineiro. Isso 
ressalta a importância da presença de barreiras de proteção nas hortas, que protegem contra a deriva de 
agrotóxicos, contra vento, insetos, radiação solar ultravioleta, etc. Duas propriedades visitadas 
apresentavam barreiras de proteção natural, sete apresentavam coberturas artificiais e duas não tinham 
proteção. O controle biológico não era utilizado nessas propriedades. Apesar de todo o apelo ambiental e 
de sanidade pública, conclui-se que a maioria dos agricultores não demonstra interesse na adoção do 
cultivo de hortas orgânicas em propriedades rurais no distrito de Santana no município de Ijuí/RS. 
Palavras-chave: Agricultura. Hortaliças. Alternativas. 
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EXPECTATIVA DE CONSUMO E 
VARIEDADE DE PEIXE NA SEMANA 

SANTA DO ANO DE 2016 NO MUNICÍPIO 
DE SANTA ROSA - RS. 

Trabalho de: ANA PAULA GERING HEGELE (ana_gering@hotmail.com), MAIQUEL DOUGLAS 
SACKVIL (maiquel-sackvil@bol.com.br). Orientado por: DOUGLAS FAORO (douglasfaoro@gmail.com). 
Resumo: 

A carne de pescado tem sido considerada fundamental na base da alimentação humana, 
constituindo-se como essencial na complementação das fontes proteicas de origem animal. Atualmente, 
políticas públicas estão sendo implantadas para incentivar o consumo do mesmo, pois além de ser 
considerado rico em fontes proteicas para a alimentação humana, é de grande importância 
socioeconômica. Para Gracia (2003), é muito importante identificar os recursos locais, principalmente em 
relação aos alimentos regionais e aos padrões culturais. Como problema, buscou-se identificar o perfil 
dos consumidores de peixes do município de Santa Rosa como forma de auxiliar a colocação do produto 
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no mercado, buscando um melhor entendimento dos fatores a que este está interligado, principalmente 
em nível local, devido à grande diversidade cultural e religiões da área de estudo. Assim, o estudo 
objetivou identificar as espécies de pescados que serão mais consumidas no município de Santa Rosa na 
semana santa de 2016, em relação ao perfil socioeconômico do consumidor, cuja tradição implica em um 
alto consumo do mesmo nesta data. A metodologia foi abordagem Qualitativa e Quantitativa, como 
procedimento efetuou-se uma pesquisa bibliográfica e de campo. Realizou-se um questionário de doze 
questões estruturadas e fechadas, em diferentes pontos da cidade, seguindo amostragem estatística 
representativa da população, utilizando a tabela apresentada por Gil (2010) para determinação da 
amplitude de amostra a partir da população finita de 68.587 habitantes, utilizando uma margem de erro de 
5% o que resultou em uma amostra de 271 entrevistas aplicadas no dia 19 e 20 de novembro de 2015, 
em local movimentado em horário comercial. Os resultados obtidos demonstraram que o pescado mais 
optado para consumo na semana santa será a Tilápia preferindo consumi-lo devido sua disponibilidade no 
mercado sendo que mais de 40% da população consome o mesmo por motivos religiosos e cerca de 23% 
pelos benefícios nutricionais que o mesmo traz á saúde humana. Dos consumidores de pescados, 39% 
da população possuem uma média na renda familiar mensal de R$ 1183,00 constatando um percentual 
significativo de consumo para essas classes da população no município de Santa Rosa. Constatou-se 
também que 30% dos entrevistados vão adquirir peixes com três semanas de antecedência, para que na 
semana santa não tenham algum tipo de imprevisto, como a falta de opção ou até mesmo a ausência de 
pescado. Relativo ao local de escolha da compra foi possível verificar que o supermercado foi o local mais 
escolhido, com 44% da população, por disponibilizar maiores variedades de peixes, menor custo e por ser 
um local de fácil acesso. Conclui-se que o estudo se mostrou de grande importância, pois através de 
pesquisas é possível ter uma estimativa do consumo da carne de peixe no município de Santa Rosa na 
semana santa, bem como a variedade e qual o local que será adquirido, direcionando assim, as ações 
futuras que criadores de peixes e consumidores devem tomar. 
Palavras-chave: Consumo, peixe, semana santa. 
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Trabalho de: DANIELA PILECCO (dpilecco89@gmail.com.br), KERLIN PAOLA ALVES 

(kerlinhz@yahoo.com.br), ROGERIO DONADEL (rogerio_donadel@hotmail.com), TANARA MELLER 
(tanara-meller@hotmail.com). Orientado por: RODRIGO PIZZANI (rodpizzani@yahoo.com.br). 
Resumo: 

O solo é formado por diversos componentes minerais e orgânicos presentes em diferentes fases: 
sólida, líquida e gasosa. Dentre os muitos possíveis integrantes, os seres vivos assumem importante 
papel na formação e manutenção dinâmica do solo (GARCIA; CATAZONI, 2011). Os organismos da 
fauna edáfica são capazes de modificar as características físicas, químicas e biológicas do solo, 
constituindo-se em componentes importantes para a avaliação da organização e funcionamento do 
mesmo (STEFFEN et al., 2007). A macrofauna do solo, por participar ativamente nas interações que se 
estabelecem entre os processos químicos, físicos e biológicos, tem sido apontada como um bom 
indicador da qualidade do solo. Por isso, esse estudo propôs identificar a fauna edáfica existente em 
quatro diferentes sistemas de cultivos (pomar, horta, grãos e mato) do município de Três de Maio, região 
noroeste do Rio Grande do Sul, através de armadilhas do tipo PROVID. O presente estudo utilizou a 
abordagem quantitativa, método de procedimento estatístico e laboratorial, com coleta dos dados através 
da observação direta intensiva e a observação, tendo como técnica de coleta de dados por meio das 
armadilhas do tipo PROVID, e análise dos dados através de gráficos de frequência relativa, e calculo da 
riqueza das amostras através do Índice de Dominância de Simpson e Índice de Diversidade de Shannon. 
A população estudada foi composta por onze áreas cultivadas de diferentes formas, e com diferentes 
espécies sendo o mato, horta, pomar e área de grãos. A amostragem utilizada foi de quatro armadilhas do 
tipo PROVID por sistema de cultivo. Quando comparou-se os 4 sistemas de produção, observa-se que a 
área de mato e pomar tiveram grande quantidade de insetos, seguido pela horta e em menor quantidade 
a área de grãos, sendo que em todas as áreas os insetos encontrados em maior número foram os 
colêmbolos, os quais são considerados como importantes indicadores da condição biológica e da 
qualidade do solo por serem sensíveis as alterações ambientais e as intervenções antrópicas. Por isso, 
observa-se que nas áreas de mato, pomar e horta a qualidade do solo destas áreas está em melhores 
condições biológicas que a área de grãos, porém isso pode ter sido favorecido devido à proximidade das 
áreas da horta e pomar com o mato. Esse fator pode ter ocorrido devido à quantidade de agrotóxicos 
utilizados nas áreas de cultivo de grãos, as aplicações são mais sucessivas que nas áreas de pomar e 
horta. Conclui-se que a biodiversidade do solo existente nas áreas de pomar e horta é muito semelhante 
à encontrada na área de mato, fator este que pode ter ocorrido por dois motivos, que é a proximidade das 
áreas de pomar e horta com o mato e pela menor utilização de agrotóxicos nas mesmas. A área de grãos 
teve menor quantidade populacional de insetos, porém com maior biodiversidade em relação à 
diversidade entre comunidades com o mesmo número de espécies devido à quantidade de insetos 
encontrados serem de quantidades baixas, não havendo grande quantidade de apenas uma ordem, como 
ocorreram nas demais áreas com os colêmbolos. 
Palavras-chave: Solo. Fauna Edáfica. Biodiversidade. 
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(ikreutz@emater.tche.br). 
Resumo: 

A horta comercial vem se destacando pela demanda intensiva de hortaliças gerada por 
consumidores locais e de outras regiões do país. Para que a produção de hortaliças seja viável, é 
necessário que se tenha alta produção por espaço ocupado. Conforme diz Ivani Guterres, “A terra, o solo, 
é a base de tudo na agricultura e na pecuária. O solo deve ser compreendido como um organismo vivo. O 
problema estabelecido para o trabalho foi de verificar qual a resposta do solo diante da adubação 
química, cobertura com palha e de quantidade de matéria orgânica, fonte de proteção e de comida para a 
biota do solo. Como na horta comercial é exigido ao máximo desse solo, muitas vezes se acaba 
maltratando a terra que cultivamos. O presente trabalho tem por objetivo analisar e observar os impactos 
ambientais na produção de olericultura, gerados pelo manejo intensivo e/ou inadequado desta atividade. 
Por isso foi realizado um estudo bibliográfico, com abordagem qualitativa, visando observar os impactos 
ambientais causados pelo excesso de adubação química e orgânica presentes em uma horta comercial 
localizada na Instituição Sociedade Educacional Três de Maio SETREM, no município de Três de Maio, 
RS. Observou-se que em uma produção de olericultura, há tanto impactos ambientais positivos quanto 
negativos, sendo alguns inevitáveis para a produção e outros podendo ser administrados para uma 
possível redução de sua magnitude. Através de análises obtidas dos níveis de nutrientes, observou-se 
que seus índices eram elevados. Diante desta realidade concluiu-se que a busca incessante por alta 
produtividade, através de adubação intensa, deixou-se de lado os cuidados com a biota do solo, o que 
acabou gerando uma salinização na área, dificultando muito o desenvolvimento dos microrganismos. 
Buscou-se formas de redução de insumos químicos, que estavam muito altos conforme as análises de 
solos, com o intuito de melhorar o equilíbrio de nutrientes, consequentemente diminuindo seus impactos 
ambientais. Da mesma linha de raciocínio, as experiências buscaram, através do fornecimento de 
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nutrientes conforme recomendação da análise de solos, uma absorção equilibrada de nutrientes, tornando 
as plantas mais resistentes ao ataque de pragas e doenças. As plantas sadias são responsáveis pelo 
incremento da produção, produtividade e o mais importante sob o ponto de vista agroecológico: produzir 
com respeito ao meio ambiente. 
Palavras-chave: Adubação excessiva. Horta Comercial. Manejo Ambiental. 
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Resumo: 

A maior parte do feijão produzido no Brasil provém da agricultura familiar, isto é, cerca de 60% da 
produção nacional, no entanto, os grandes produtores usam a cultura do feijão como alternativa de 
produção ao curto prazo entre suas atividades principais (CTSBF, 2012). Segundo o mesmo autor e obra, 
para proporcionar melhores rendimentos o espaçamento e a densidade de plantas devem ser, 
respectivamente, de 0,40 a 0,60 m entre fileiras, com 15 a 25 plantas por m-2. O estudo objetivou avaliar 
o desempenho de duas cultivares de feijão (BRS Expedito e BRS Cometa), submetidas a diferentes 
densidades de cultivo (12, 18, 24, 30 e 36 plantas m-²), considerando os componentes de rendimento e o 
rendimento de grãos. Foi utilizada abordagem quantitativa, procedimento laboratorial e estatístico, a 
coleta dos dados se deu pela observação direta intensiva (observação) e analisados por média, 
coeficiente de correlação de Pearson (LIMA, 2004), análise de variância (ANOVA) e teste de Tukey ao 
nível de 5% de probabilidade de erro (ADINSOFT, 2013). O delineamento experimental ocorreu por 
blocos ao acaso, com quatro repetições. A semeadura manual foi efetuada em 10/01/2016 e a adubação 
(mecanizada) aplicou 250 Kg ha-1 da fórmula 02-23-23, objetivando rendimento de grãos (RG) de 1.800 
Kg ha-1 (CQFS RS/SC, 2004). Os demais tratos culturais seguiram a recomendação oficial (CTSBF, 
2012). Foram avaliados os componentes de rendimento número de legumes por planta (NLP), número de 
grãos por legume (NGL) e massa de mil grãos (MMG), além do RG. No genótipo BRS Cometa, a 
densidade de semeadura (DS) não influenciou significativamente o NLP (média 14,8), o NGL (média 2,95) 
e a MMG (média 274,8), assim como o RG, embora tenha ocorrido interação significativa entre a DS e o 
RG (44,4%, ou seja, o mesmo percentual da diferença mínima significativa para a correlação de Pearson 
nas condições do estudo). Para o genótipo BRS Cometa, o melhor RG (média 1.510 kg ha-1) ocorreu na 
densidade de 12 plantas m-2 (1.806 kg ha-1) e não houve interação significativa entre nenhuma das 
características avaliadas, à exceção da já citada. De forma semelhante, no cultivar BRS Expedito, a DS 
de semeadura não influenciou o NGL (média 3,73), a MMG (média 284,5 g) e o RG (média 1.393 kg ha-
1), embora tenha afetado significativamente o NLP (média 12,5), com destaque para a DS de 12 plantas 
m-2 (16,32), diferenciando-se significativamente apenas do resultado gerado na DS de 30 plantas m-2 
(11,0). O destaque em termos de RG para este genótipo ocorreu na DS de 36 plantas m-2 (1.660 kg ha-
1), sendo que houve interação significativa apenas entre a DS e RG (47,8%) e NLP e NGL (-55,9%). 
Pode-se concluir não ser interessante cultivar os genótipos de feijão estudados (nas condições do estudo) 
com altas densidades, pois, independente da densidade de cultivo, os rendimentos serão semelhantes, 
decorrência da alta plasticidade que a cultura apresenta em termos de NLP, NGL e MMG. 
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Palavras-chave: Phaseolus vulgaris. Densidade de cultivo. Componentes de rendimento e rendimento de 

grãos. 
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INFLUÊNCIA DA REFRIGERAÇÃO E 
USO DE FILME DE PVC NA 

CONSERVAÇÃO PÓS-COLHEITA DE 
TOMATE 

Trabalho de: DIOGO ANTONIO SALVADOR (diogoasalvador@hotmail.com), DIONATAN BONFANTI 

(dionatanbonfanti@hotmail.com), RICARDO WIEGERT (ricwiegert@hotmail.com), VITOR DE QUADROS 
(vitorquadrosde@gmail.com). Orientado por: ANA PAULA CECATTO (anacecatto@setrem.com.br). 
Resumo: 

A produção de tomates no Brasil, possui elevada importância econômica e social, pelo volume de 
produção e pela geração de empregos. Mesmo o Brasil, sendo o oitavo maior produtor de tomate com 
uma produção estimada em 56 t/ha, muito do que é produzido é perdido no pós-colheita, principalmente 
por falhas no manuseio, como embalagem inadequada e alta incidência de ferimentos. Tem um grande 
valor nutricional, assim como uma grande importância gastronômica, sendo utilizado em diversos pratos 
da culinária mundial, o problema principal é a contaminação por agrotóxicos, pois é uma hortaliça muito 
suscetível a pragas (MURAYAMA, 1977). O objetivo deste trabalho foi verificar a influência da 
temperatura refrigerada e do uso de filme de PVC na conservação pós-colheita de tomates. O 
delineamento experimental empregado foi em blocos casualizados com arranjo fatorial 2 x 2 (uso ou não 
da refrigeração x uso ou não do filme de PVC) e 4 repetições, totalizando 16 unidades experimentais. O 
trabalho foi avaliado através da análise de parâmetros físico-químicos realizados após sete dias de 
armazenamento. As variáveis analisadas foram: massa fresca, sólidos solúveis totais (SST), pH e acidez 
titulável total (ATT). Os resultados das avaliações foram avaliados por meio de análise de variância e 
havendo diferenças significativas entre as médias, estas foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade de erro. Após a análise se constatou que houve variações no teor de SST e na ATT. 
Segundo Kluge et al 2002 o teor de SST nos dá um indicativo da quantidade de açucares existentes na 
fruta. Os teores de SST aumentam conforme o processo de maturação da fruta. Maiores teores de SST 
foram determinados no tratamento T1 que não houve utilização de filme de PVC e nem refrigeração, 
enquanto que o teor de ácido cítrico determinado pelo ATT foi superior em ambos tratamentos sem 
refrigeração. Com relação ao pH, não houve diferença estatística entre os tratamentos testados. Através 
dos resultados obtidos pode-se concluir que o uso da refrigeração combinada ao uso do filme de PVC não 
altera significativamente as características físico-químicas pós-colheita, mantendo a qualidade e 
prolongando a vida útil dos frutos. 
Palavras-chave: : Policloreto De Vinila, armazenamento, SST, ATT, Filme de PVC. 
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INTERAÇÃO DA DENSIDADE DE 
CULTIVO COM AS CARACTERÍSTICAS 

AGRONÔMICAS DO FEIJOEIRO 
(PHASEOLUS VULGARIS L.) 

Trabalho de: DEIZE FABIANA FAGUNDES (deize_fagundes@hotmail.com), JAINI S. BENDER 
(jaini.bender@hotmail.com), MARIANE LOTTERMANN (marilottermann@hotmail.com). Orientado por: 

MARCOS CARAFFA (garrafa@setrem.com.br). 
Resumo: 

O feijão é uma cultura importante para a população brasileira, seu consumo é significativo no país, 
visando uma boa produtividade deve-se observar que uma população de plantas inadequada resulta em 
dificuldades posteriores. A redução na densidade de semeadura pode acarretar a diminuição no 
rendimento final de grãos, e densidades muito elevadas ocasionam o aumento dos custos de produção 
(EBERTZ; ROCHA, 2015). Grande parte da produção de feijão no Brasil provém da agricultura familiar. 
Grandes produtores produzem a leguminosa em meio as suas atividades principais, sendo uma aposta de 
curto prazo, auxiliando no aumento da lucratividade (CTSBF, 2012). O estudo objetivou avaliar o efeito da 
densidade de semeadura sobre as características agronômicas e o rendimento de grãos da cultura do 
feijão. Para tanto, foi utilizada a abordagem quantitativa, os procedimentos laboratorial e estatístico, 
sendo os dados coletado por observação direta intensiva (observação) e analisados com auxílio de média 
aritmética, desvio padrão, coeficiente de correlação linear de Pearson (LIMA, 2004) e teste de Tukey 
(ADINSOFT, 2013). Foram utilizados o genótipo Preto Comum e o Vermelho Cavalo, semeados em cinco 
diferentes densidades (12, 18, 24, 30 e 36 plantas por metro quadrado), na data de 06/11/2016. O 
delineamento experimental do ensaio foi o de blocos ao acaso, com quatro repetições. Cada parcela 
contou com 5 linhas de 7 metros de comprimento e 2,5 m de largura, espaçadas em 0,45 m. A adubação 
utilizada baseou-se em análise de solo, projetando uma expectativa de produção de 2.400 kg ha-1 
(CQFS-RS/SC, 2004). Para tanto, utilizou-se 290 kg ha-1 da fórmula 05-20-20 (NPK) e mais 75 kg ha-1 
de ureia (45-00-00) em cobertura. Foi avaliado o número de legumes por planta (NLP), o número de grãos 
por legume (NGL), a massa de mil grãos (MMG) e o rendimento de grãos (RG). Devido às condições 
climáticas adversas (excessiva pluviosidade por vários dias) durante o florescimento do feijão Vermelho 
Cavalo, e por ser um cultivar mais sensível se comparado com o Preto Comum, ocorreu um completo 
abortamento de flores, não sendo possível, assim, a sua colheita, acarretando na impossibilidade de 
realizar as avaliações projetadas. Relativamente ao genótipo Preto Comum, a densidade de semeadura 
afetou significativamente apenas a altura de plantas (média de 63,8 cm, com correlação de 76,71 %), sem 
interferir no NLP (média 22,6), NGL (média 5,5) e MMG (média 223,8 g). O RG (média 2.374 kg ha-1) 
apresentou interação significativa com o NLP (92,51 %), NGL (52,78 %) e MMG (52,33 %), com destaque 
no quesito ocorrendo na densidade de 8 plantas por metro quadrado (2.643 kg ha-1), sem, no entanto, se 
diferenciar do resultado obtido nas demais densidades utilizadas. A expectativa de produção foi 
ultrapassada nas densidades de 12, 18 e 30 plantas por metro quadrado. 
Palavras-chave: Feijão. Densidade. Rendimento de grãos. 
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SEMEADURA COM AS 

CARACTERÍSTICAS FENOTÍPICAS DE 
LINHO SOLIN NAS CONDIÇÕES 

EDAFOCLIMÁTICAS DE TRÊS DE MAIO, 
RS, 2016 

Trabalho de: DIOGO ANTONIO SALVADOR (diogoasalvador@hotmail.com), GILSON FELIPE FERRI 
(gilsonfelipeferri@hotmail.com), RICARDO WIEGERT (ricwiegert@hotmail.com). Orientado por: 

MARCOS CARAFFA (garrafa@setrem.com.br). 
Resumo: 

O linho é uma cultura de pequena expressão em termos de área cultivada no Brasil, sendo ainda 
menor a área de solin, oleaginosa desenvolvida na década de 1990 a partir do linho (com óleo leve, 
indicado para alimentação humana) (TOMM et al, 2006). O linho é popularmente conhecido como 
‘linhaça’ ou ‘linho marrom’ e o solin como ‘linhaça dourada’. Ainda segundo TOMM et al (2006), o linho é 
usualmente cultivado com densidade de 800 a 1000 sementes viáveis m-2, apresentando ótimo 
desempenho na densidade de 200 sementes viáveis m-2 em ensaio realizado em Três de Maio em 2003. 
O objetivo do presente estudo foi avaliar a interação da densidade de semeadura (500, 750, 1000 e 1250 
sementes viáveis m2) com as características fenotípicas de linho (cultivares Marrom e Solin Comuns) nas 
condições edafoclimáticas de Três de Maio, RS, safra 2016. Foi utilizada abordagem quantitativa, 
procedimento laboratorial e estatístico, sendo os dados coletados por observação direta intensiva 
(observação) e analisados com auxílio de média, coeficiente de correlação de Pearson (LIMA, 2004), 
análise de variância (ANOVA) e teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade de erro (ADINSOFT, 
2013). O delineamento experimental ocorreu por blocos ao acaso, com quatro repetições. A semeadura 
foi manual, em 11/06/2016, com adubação de 144 kg ha-1 da fórmula 08-16-24, objetivando rendimento 
de grãos (RG) de 1.500 Kg ha-1 (CQFS-RS/SC, 2004). A adubação de cobertura foi de 35 kg ha-1 de N, 
na forma de ureia, em 26/07/2016. Foram avaliados os quesitos: altura de planta (AP), número de 
cápsulas por planta (NCP), número de grãos por cápsula (NGC), massa de mil grãos (MMG) e rendimento 
de grãos (RG). No cultivar Solin Comum a densidade de semeadura (DS) afetou significativamente o NCP 
(média 18,6) e a MMG (média 5,43 g), com destaque para a DS de 500 sementes m-2 (respectivamente, 
22,76 unidades e 5,54 g), diferenciando-se significativamente apenas dos resultados gerados na DS de 
1250 sementes m-2. A DS não afetou significativamente os quesitos AP (média 65,08 cm), NGC (média 
8,37) e RG (média de 1.747 kg ha-1). Correlações significativas ocorreram para este genótipo entre a DS 
e AP (55,95%), DS e NCP (-64,72%), DS e MMG (-71,42%), AP e NCP (85,30%) e NCP e MMG 
(51,30%). Quanto ao genótipo Marrom Comum, a DS afetou significativamente apenas a MMG (média 
5,41 g), com destaque na DS de 500 sementes m-2 (5,65 g), diferenciando-se apenas da gerada com 
cultivo de 1200 sementes m-2. A DS neste material genético não afetou os quesitos AP (média 74,17 cm), 
o NCP (18,64), o NGC (7,38) e o RG (1.773 kg ha-1). Interação significativa ocorreu para este genótipo 
apenas entre o NCP e o NGC (57,47%). O resultado em termos de RG, para ambos os genótipos, 
superou a expectativa gerada inicialmente. Assim, é possível concluir que, em acordo com o estudo 
efetuado em Três de Maio no ano de 2003, não há vantagem em utilizar altas densidades de semeadura 
para o linho, sendo esta prática mera geradora de custos. 
Palavras-chave: Linum usitatissimum. Densidade de semeadura. Características fenotípicas 
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(daianerosso@hotmail.com), RAFAEL LUÍS JACOBI (rafaell.jacobi@hotmail.com). Orientado por: 

MARCOS CARAFFA (garrafa@setrem.com.br). 
Resumo: 

Culturas agrícolas expressam potencial de rendimento em consonância com a qualidade genética 
dos genótipos, clima e manejo de cultivo. Em trigo, genótipos apresentam estratégias diferenciadas para 
geração de rendimento de grãos, podendo se basear na eficiência do perfilhamento, índice de fertilidade 
da espiga e massa dos grãos (PIRES et al, 2011). Segundo os mesmos autores, estes fatores sofrem 
influência da densidade de cultivo. O estudo objetivou analisar o desempenho agronômico de dois 
cultivares de trigo (T Bio Sintonia e T Bio Mestre) em quatro densidades de semeadura (200, 300, 400 e 
500 sementes aptas m-2) conforme as condições edafoclimáticas de Três de Maio, RS, safra 2016. Foi 
utilizada abordagem quantitativa, procedimento laboratorial e estatístico, com dados coletados por 
observação direta intensiva (observação) e analisados por média, coeficiente de correlação de Pearson 
(LIMA, 2004), análise de variância (ANOVA) e teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade de erro 
(ADINSOFT, 2013). O delineamento experimental foi de blocos casualizados com três repetições. 
Semeadura manual ocorreu no dia 05/06/2016, com adubação de 195 kg ha-1 da fórmula 12-30-20, 
objetivando rendimento de 3.900 kg ha-1 (CQFS-RS/SC, 2004), e, em 10 e 27/07, aplicação de ureia 
(total 108 kg ha-1). Foi avaliado o rendimento de grãos (RG), percentual de acamamento (ACAM), altura 
de plantas (AP), número de grãos por espiga (NGE), número de espiga por planta (NEP), massa de mil 
grãos (MMG), peso do hectolitro (PH). No genótipo TBio Sintonia, a densidade de semeadura não afetou 
significativamente o ACAM, AP, NGE, NEP, MMG, PH e RG (média 3.665 kg ha-1), ocorrendo interação 
significativa apenas entre DE e MMG (- 59,71%) e ACAM e RG (64,90%). Em relação ao NEP, no 
genótipo TBio Mestre (média de 7,5) o destaque ocorreu na densidade de 500 plantas m-2 (8,8), sem, no 
entanto se diferenciar significativamente do resultado gerado nas densidades de 400 e 200 plantas m-2, 
com interação significativa de 58,29%. No mesmo genótipo, o ACAM (média 61,08%) teve destaque na 
densidade de 500 plantas m-2 (80,48%), sem diferenciação significativa para o resultado gerado nas 
densidades de 400 e 200 plantas m-2. Já, neste genótipo, não ocorreu influência da densidade de cultivo 
sobre a AP, NGE, PH, MMA e RG (média 3.933 ka ha-1). Interação significativa entre as características 
analisadas no cultivar TBio Mestre ocorreu apenas entre AP e NGE (87,98%), AP e RG (57,94%) e DE e 
ACAM (77,58%). A expectativa de produção não foi alcançada nas densidades de cultivo do genótipo T 
Bio Sintonia (média 6,03% abaixo da esperada). No TBio Mestre, a expectativa de rendimento foi 
superada nas densidades de 300, 400 e 500 plantas m-2 (respectivamente 4,43%, 0,71% e 2,54%), 
ficando apenas 4,28% abaixo na densidade de 200 plantas m-2. Conforme o exposto é possível concluir 
que, embora o déficit hídrico ocorrido no início do período do ensaio e o excesso na época de maturação, 
a densidade de cultivo não afetou o resultado em termos de RG, devendo o produtor optar por densidade 
que resulte em menor custo. 
Palavras-chave: Triticum aestivum. Densidade de cultivo. Rendimento de grãos. 
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SAFRA 2016 

Trabalho de: ANDRE LUIS RETORE (andreretore@hotmail.com), DJONATAN ANDRÉ KOLLING 
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Resumo: 

A canola apresenta significativa importância econômica, destacando-se como terceira oleaginosa 
mais produzida mundialmente, devido, sobretudo, à qualidade e conteúdo de óleo dos grãos, de 34 a 
38%, além da alta quantidade de proteína, entre 24 a 27% (TOMM et al., 2009). Tomm et al. (2010) 
indicam que, embora a maior parte da lavouras de canola operem com espaçamento de 45 cm entre as 
linhas de cultivo, espaçamentos menores constituem-se melhoria para potencializar o rendimento de 
grãos (RG). Este estudo objetivou avaliar três diferentes espaçamentos entre linhas de cultivo (17, 34 e 
45 centímetros) e seu efeito sobre as características agronômicas e RG da cultura da canola (cultivares 
Hyola 571CL e ALHT B4) nas condições edafoclimáticas do município de Três de Maio, RS, safra 2016. 
Para tanto, se utilizou abordagem quantitativa, procedimento laboratorial e estatístico, com dados 
coletados por observação direta intensiva (observação) e analisados com auxílio de média, coeficiente de 
correlação de Pearson (LIMA, 2004), análise de variância (ANOVA) e teste de Tukey ao nível de 5% de 
probabilidade de erro (ADINSOFT, 2013). O delineamento experimental ocorreu por blocos ao acaso, com 
quatro repetições. A semeadura foi manual, em 19/05/2016 (com desbaste em 06/06), usando adubação 
de 250 kg ha-1 da fórmula 10-20-10+9, objetivando RG de 2.000 Kg ha-1 (CQFS-RS/SC, 2004). A 
adubação de cobertura foi de 40,5 kg ha-1 de N, na forma de ureia, em 06/07/2016. Foram avaliados os 
quesitos: altura de planta (AP), número de ramos e racemos produtivos (NRRP), número de síliquas por 
planta (NSP), número de grãos por síliqua (NGS), massa de mil grãos (MMG) e RG. O espaçamento de 
semeadura (ES) não influenciou significativamente nenhum dos quesitos avaliados no genótipo Hyola 
571CL e o maior RG (média 2.217 kg ha-1) foi gerado no espaçamento de 17 cm (2.478 kg ha-1). Quanto 
a interação significativa entre as características avaliadas, ocorreu somente entre o NRRP e o NSP 
(58,85%). Já, no genótipo ALHT B4, o ES influenciou significativamente apenas o RG (média 1.979 kg ha-
1), com destaque no ES de 17 cm (2.129 kg ha-1), diferenciando-se significativamente dos demais. 
Interação significativa entre os quesitos avaliados neste cultivar ocorreu entre NRRP e MMG (-53,78%), 
NSP e NGS (59,34%), NSP e AP (76,89%), NGS e AP (68,05%) e MMG e AP (-63,82%). Considerando o 
RG médio dos dois genótipos testados para cada um dos ES praticados (média 2.098 kg ha-1), o 
destaque ocorreu com uso de 17 cm (2.304 kg ha-1), diferenciando-se dos demais. Assim, conclui-se que 
o espaçamento de 17 cm nas entrelinhas de semeadura, em acordo com o proposto por Tomm et al. 
(2010), é o mais indicado para potencializar o RG dos genótipos testados considerando as condições do 
estudo. 
Palavras-chave: Brassica napus var. olerifera. Espaçamento entre linhas de semeadura. Características 

fenotípicas. 

Referências: 
ADDINSOFT. 2013. XLStat your data analysis solution. Lausanne: Addinsoft.  
 
COMISSÃO DE QUÍMICA E FERTILIDADE DO SOLO (CQFS RS/SC). 2004. Manual de adubação e de 
calagem para os Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina. Porto Alegre: SBCS/Núcleo Regional 
Sul.  
 
LIMA, M. 2004. Monografia: a engenharia da produção acadêmica. São Paulo: Saraiva. 
 
TOMM, G. O.; FERREIRA, P. E. P.; AGUIAR, J. L. P. de; CASTRO, A. M. G. de; LIMA, S. M. V.; DE 
MORI, C. 2010. Panorama atual e indicações para aumento de eficiência da produção de canola no 



143 

 

Brasil. Passo Fundo: Embrapa Trigo. 
 
TOMM, G. O.; WIETÖLTHER, S.; DALMAGO, G. A.; SANTOS, H. P. dos. 2009. Tecnologia para 
produção de canola no Rio Grande do Sul. Passo Fundo: Embrapa Trigo. 

PRODUÇÃO DE MASSA SECA DE 
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Trabalho de: CRISTIAN RELI HARTWIG (cristianhartwig@hotmail.com), DANILO AUGUSTO DE 
ALELUIA (augusto.dan@hotmail.com), ORESTE BELMONTE (orestebelmonte@gmail.com). Orientado 
por: RODRIGO PIZZANI (rodpizzani@yahoo.com.br). 
Resumo: 

A diversificação de culturas forrageiras a nível de propriedade rural é cada vez mais importante, seja 
como na rotação de culturas, na atividade leiteira ou ainda na produção de carne, principalmente devido 
aos elevados preços das commodities agrícolas, as quais são a base das rações e concentrados. O 
problema que motivou o estudo é a necessidade do conhecimento a nível de propriedade, da resposta 
produtiva de diferentes espécies forrageiras de inverno submetido a diferentes cortes. Teve como objetivo 
avaliar a produção de Massa Seca (MS) e número de cortes de diferentes espécies forrageiras anuais de 
inverno. A abordagem utilizada foi quantitativa e os procedimentos utilizados foi o método estatístico na 
análise e comparação dos dados numéricos e laboratorial no estabelecimento do ensaio. Foram avaliadas 
cinco cultivares de três espécies de forrageiras gramíneas anuais de inverno: aveia branca cultivar IPR 
Esmeralda, URS Taura e FUNDACEP FAPA 43; Centeio, cultivar Temprano e Trigo duplo propósito, 
cultivar BRS Tarumã. As parcelas eram de 240 m² para cada cultivar. Cada parcela foi subdividida em 
quatro subparcelas de 60 m². As subparcelas foram representadas por quatro sistemas de manejo de 
corte. O intervalo médio entre os cortes, foi de 21 dias. A adubação de base foi usado 250 kg ha-1 da 
fórmula 05-20-20 (NPK) e adubação de cobertura foi usado 30 kg ha-1 de nitrogênio, na forma de ureia, a 
cada pastejo realizado. Antes da entrada dos animais na área, eram coletada três amostras (por parcela) 
da forragem, em um quadrado de 0,25 m² e posteriormente levado para secar em estufa à uma 
temperatura constante de 55º C por um período de 72 horas, e após a secagem, era novamente pesado 
para determinação da MS ha-1. Os resultados foram submetidos à análise da variância, utilizando-se o 
teste de Tukey a 5% para a comparação entre médias dos tratamentos. Na avaliação produção 
acumulada de forragem nos quatro cortes, das aveias forrageiras, a IPR Esmeralda apresentou produção 
total de 8.503 kg ha-1 de MS, seguida pela URS Taura com 7.831 kg ha-1 de MS e a FUNDACEP FAPA 
43 com 7.270 kg ha-1 de MS. O centeio forrageiro, Temprano obteve uma produção de MS com média 
7.491 kg ha-1 e o trigo duplo proposito BRS tarumã com produção total de 6.619 kg ha-1 de MS. A 
cultivar de aveia branca IPR Esmeralda, material de maior precocidade, teve o maior rendimento 
acumulado. A produção de forragem, é a forma mais econômica de produção de leite, em geral, é aquela 
que consegue maximizar o componente forrageiro de pastagens bem manejadas. Os resultados 
encontrados estão de acordo com os que encontram na literatura. Nas condições avaliadas, a aveia 
branca IPR Esmeralda apresentou o melhor rendimento de MS, com uma diferença de até 1.233 kg ha-1 
entre as três aveias avaliadas. O trigo duplo proposito e o centeio forrageiro se demonstram como 
excelente forrageira para produção de leite e/ou carne, na região em que foi desenvolvido o trabalho. 
Palavras-chave: Cereais de Inverno, Forrageiras, Produção de Massa Seca 
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MAIO, NO ESTADO RIO GRANDE DO 

SUL 

Trabalho de: ALEX DALL ALBA (alexx-dall@hotmail.com), DIONATAN BONFANTI 
(dionatanbonfanti@gmail.com), JONATAN ELIZEU METZHKA (jonatan-m@live.com). Orientado por: 

VALBERTO MULLER (valbertomuller@setrem.com.br). 
Resumo: 

As transformações ocorridas no cenário econômico, voltadas para o mercado, fizeram com que a 
gestão da agricultura empresarial se adequasse a uma nova realidade, tanto em sua gestão técnica, 
econômica, ambiental, quanto à sua gestão financeira. Para que assim, possa-se garantir sua 
sobrevivência, crescimento e lucratividade. Este estudo teve como principal objetivo a elaboração de 
novas propostas que visam ajudar a potencializar os resultados da propriedade rural em análise, no ano 
agrícola 2015/2016 e 2016/2017, iniciado pela Prática Profissional I e concluído as propostas de 
adequação com a disciplina de Prática Profissional II, sendo que a mesma se localiza no interior do 
município de Três de Maio - RS, e tem como principal renda a produção de grãos. Os métodos de 
procedimento utilizados foram a pesquisa descritiva, o estudo de caso e a revisão bibliográfica, com o 
propósito de explorar e reforçar as análises, dando respaldo ao objetivo da pesquisa através de diferentes 
enfoques. Utilizou-se como técnicas de coleta de dados a observação, entrevista e pesquisa documental. 
Dessa forma, realizou-se o mapeamento das atividades desenvolvidas na propriedade, avaliando os 
insumos, os seus respectivos custos e todo processo produtivo. Com essas informação foi estruturada 
uma análise na propriedade rural, e assim, constatou-se que as pessoas envolvidas no processo 
produtivo da propriedade estão inseridas na comunidade local, através da participação associativa e 
comunitária. No que referem-se aos aspectos ambientais, por meio das propostas de recomposição das 
Áreas de Preservação Permanente a propriedade se enquadrará às exigências da legislação específica. 
É de relevância, ressaltar que a partir da sequência de um sistema de rotação/sucessão de culturas 
adequado, conforme estruturou-se, a propriedade melhorará significativamente seus aspectos técnicos, já 
que a mesma apresenta bons níveis de rendimento dos cultivos. Sendo assim, a sua gestão financeira se 
tornará mais efetiva, uma vez que todas as atividades desenvolvidas poderão apresentar resultado 
positivo ao investimento, Dessa forma, as análises permitem concluir que a partir da sequencia das 



145 

 

melhorias propostas, a propriedade poderá apresentar bom nível em seus aspectos técnicos, se 
enquadrará às exigências ambientais, mantendo a viabilidade econômica de suas atividades, a 
efetividade no seu gerenciamento, mantendo todos os aspectos sociais nela envolvidos. 
Palavras-chave: agricultura, sistema produtivo e propostas de melhorias 
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DIRETA E MATERIAL REUTILIZÁVEIS E 

RENOVÁVEIS 

Trabalho de: BRUNA KUPSKI (brunakupski@gmail.com), EMILIA SANAGIOTTO ZALAMENA 
(emiliasanagiotto@gmail.com), FERNANDA GRINGS (fgrings@icloud.com). Orientado por: CARLA 

SIMONE SPERLING (carlasimones@yahoo.com.br). 
Resumo: 

A demanda de alimentos é crescente e desenvolver estratégias que aumentem a produção e a vida 
útil dos alimentos é uma das soluções. Uma das práticas mais utilizadas é a desidratação. O processo de 
desidratação serve como opção de evitar desperdício e variação do sabor natural do fruto (WEIRICH el 
at.). Buscou-se saber se é possível obter sucesso na construção e uso de um protótipo de desidratador 
de frutas, confeccionado com materiais de fácil acesso e reutilizáveis? Como objetivo a construção de um 
protótipo de desidratador de frutas com material reutilizáveis de baixo custeio. A metodologia utilizada foi 
a abordagem quantitativa e procedimento qualiquantitativo e auxílios de cálculos e equações da física. Na 
construção do protótipo foram utilizados 2 bastões e 1 pistola de cola quente, 1 rolo de 7,5 m de papel 
alumínio, 1 caixa de isopor 50cm X 80 cm, ½ m de tela do tipo mosquiteiro, ripas de madeira, prego, 
serrote, 1m Tela de metal; plástico transparente. Foram juntadas 4 ripas de madeiras para formar a 
estrutura da bandeja a medida do interior da caixa de isopor e a fixado a tela de metal, a caixa de isopor 
foram efetuados 4 cortes das janelas de 2 entradas e 2 saídas de ar, as janela tem de 28 cm de largura e 
5cm de altura e revestidas de tela de mosquiteiro, e seguidamente o interior da caixa e revestido de papel 
alumínio, a tampa segue o mesmo sistema da bandeja com o tamanho do exterior da caixa com 4 ripas e 
papel transparente, após tudo pronto e montado o desidratador com a união da bandeja e a tampa. Nos 
testes realizados foram efetuadas medições de temperatura e pesagem dos frutos antes e após 
exposição ao sol. Para saber o ponto ideal de retirar a fruta do desidratador segundo Campos, os 
vegetais devem estar secos até se tornarem quebradiços. Neste estágio apresentam 10% de grau de 
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umidade. p.8. Nos dois primeiros testes, a temperatura do desidratador, acometida pelo efeito estufa que 
se criou, chegou a 67º C, entretanto, esta temperatura é muito alta, causando um efeito semelhante ao 
cozimento das frutas. Por isso, foi necessário abrir mais as entradas e saídas de ar para 30cm de largura 
e 6 de altura cada. Os testes foram realizados com maçã, com pedaços de 2 mm de largura. O peso 
inicial e final médios das maçãs foram de 350g chegando 150g, conferindo uma diferença de 200g, com 
tempo de exposição de 2 horas a pois meio dia, nos testes as temperaturas ambientes eram de 32º C, 34º 
C e 31º C, e as temperaturas máximas atingidas foram do desidratador foram 52º C, 54º C e 54º C. Para 
calcular a potência e a quantidade de calor (calor latente), foram utilizadas fórmulas de física. Os cálculos 
nos fornecem a potência de média de 41,8W gerada pelo desidratador. Dessa forma, o desidratador de 
fruta é ecológico e renovável, necessitando de energia solar direta para seu funcionamento, trazendo 
maior vida útil e lucratividade as propriedades. 
Palavras-chave: Palavras chaves: Desidratador de frutas. Energia solar. Desidratação. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA EM UMA 
EMPRESA DE INSUMOS AGRÍCOLAS 
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Trabalho de: ANTHONI PRESTES ROBERTI (anthoniroberti@hotmail.com). Orientado por: Dra. Leticia 

dos Santos Holbig Harter (leticiaharter@setrem.com.br). 
Resumo: 

Com a crescente necessidade de oferta de alimentos por conta do aumento populacional mundial e 
devido ao país possuir um enorme potencial para a produção de grãos, a demanda por profissionais 
coloca a agronomia entre as profissões em destaque. Acompanhou-se as atividades desenvolvidas na 
rotina da empresa Rural Mais Agronegócios, no município de Três de Maio, tendo como objetivo observar 
as técnicas de vendas utilizadas, bem como analisar a qualidade da assistência técnica oferecida pela 
empresa, associando estas atividades com os conhecimentos adquiridos no decorrer do curso de 
agronomia. O método de abordagem foi o qualitativo, para analisar as atividades desenvolvidas na 
prestação da assistência técnica e vendas pontuando os aspectos positivos e negativos observados. O 
método de procedimento utilizado foi o comparativo através comparações da análise da literatura com as 
indicações e recomendações feitas pela assistência técnica, buscando analisar se os mesmos estão 
corretos ou não. Para a técnica de coleta foi utilizada a observação direta intensiva observação, com o 
intuito de analisar os aspectos que tangem o processo de vendas e de assistência técnica à campo, 
avaliando a qualidade dos serviços oferecidos aos produtores rurais e a entrevista não estruturada foi 
utilizada para recolher informações sobre o local . Durante o período de vivência houve diversas vezes a 
oportunidade de acompanhar as vendas realizada aos produtores rurais e geralmente, as vendas são 
realizadas diretamente na propriedade dos clientes, onde são apresentados os produtos, ou é o cliente 
mesmo que liga para o vendedor/técnico e solicita o produto que quer adquirir. Em relação à cultura da 
soja (Glycine max (L.)) acompanhou-se o monitoramento de doenças e pragas e o controle químico 
recomendado para cada um, constatando que os produtos indicados são registrados para a cultura e as 
doses recomendadas estão corretas, respeitando as indicações do fabricante. Avaliou-se também as 
perdas de colheita através da técnica do copo medidor o qual mostrou ser muito eficiente para a 
avaliação. Quanto à cultura do trigo (Triticum aestivum L.) acompanhou-se os manejos iniciais, como a 
dessecação pré-semeadura das áreas visando o controle de plantas invasoras garantindo áreas mais 
limpas para a semeadura onde o trigo possa desenvolver-se sem competição intraespecífica por água, luz 
e nutrientes. Conclui-se que o acompanhamento das atividades da empresa como a assistência técnica à 
campo é a melhor opção para pôr em prática tudo o que foi aprendido durante a vida acadêmica. Além 
disso, proporcionou um maior conhecimento da realidade enfrentada pelos produtores rurais. 
Palavras-chave: Assistência técnica. Campo. Soja. Trigo. 
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Trabalho de: ANDRE LUIS RETORE (andreretore@hotmail.com). Orientado por: Dra. Leticia dos 

Santos Holbig Harter (leticiaharter@setrem.com.br). 
Resumo: 

A cada ano que passa o mundo vem consumindo cada vez mais alimentos, juntamente com a 
chegada de novas tecnologias, sendo em maquinários para facilitar e auxiliar o produtor no campo, como 
também em novas variedades, insumos e fertilizantes, onde cabe ao engenheiro agrônomo o papel de 
orientar o produtor em suas decisões no decorrer de suas produções. Acompanhando a rotina de uma 
empresa agrícola o acadêmico vivencia situações reais que ocorrem no mercado de trabalho no qual 
estará inserido futuramente, buscando aprimorar seus conhecimentos que foram obtidos durantes o 
período acadêmico, tornando-se assim um bom profissional. Foi possível acompanhar vistorias de 
lavouras de produtores e o recebimento de grãos, juntamente com o técnico responsável da filial da 
empresa Agrofel Grãos e Insumos, durante toda a realização da colheita da cultura da soja (Glycine max) 
na safra de 2016/17, juntamente com o controle de plantas daninhas na pré-emergência da cultura do 
trigo (Triticum aestivium). O principal objetivo foi colocar o acadêmico frente ao mercado de trabalho, 
onde na prática irá diagnosticar problemas que são encontrados diariamente por produtores, observando 
e abordando quais as melhores soluções a serem encontradas. O método utilizado foi de abordagem 
qualitativo, como procedimento de pesquisa utilizou-se o método comparativo, e para as técnicas de 
coleta de dados a observação direta intensiva - observação e a entrevista não estruturada, sendo assim 
análise de dados foi através da análise de conteúdo. Acompanhou-se juntamente com técnico da 
empresa diversas situações que são encontradas diariamente pelos produtores, como o ataque de pragas 
e doenças na cultura da soja, controle de plantas daninhas na pré-semeadura do trigo, além do 
tratamento de sementes e a semeadura do mesmo. Sempre que foi vistoriada uma lavoura que estivesse 
sofrendo ao ataque de pragas e doenças, as recomendações eram de acordo com a prática do manejo 
integrado de pragas, onde só era indicado o controle químico quando é atingido o nível de dano, evitando 
assim o desperdício de aplicações desnecessárias e contribuindo com a preservação do ambiente. 
Realizou-se o teste de perdas de grãos durante a colheita com o copo medidor, com essa prática pode-se 
fazer as estimativas de perdas das colhedoras, de posse desses resultados auxiliou-se os produtores na 
regulagem das mesmas, evitando assim perdas desnecessárias na hora da colheita. Já na cultura do trigo 
acompanhou-se a identificação das plantas daninhas presentes em áreas que seriam destinadas a 
semeadura da cultura, após identificadas realizou-se as recomendações para seu devido controle. Com 
isso percebe-se a importância da assistência técnica a campo qualificada que deve-se ter hoje no meio 
rural, pois a cada ano surgem novos desafios para quem vive na agricultura. Pode-se concluir que todo 
esse conhecimento adquirido no acompanhamento das atividades da empresa, foi de suma importância 
para a futura vida profissional do acadêmico, pois são momentos vivenciados agora que os ajudarão a 
resolver os futuros problemas. 
Palavras-chave: Assistência Técnica a campo. Soja. Trigo. 
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Trabalho de: EVAN FREDERICH (frederich95@hotmail.com). Orientado por: Dra. Leticia dos Santos 

Holbig Harter (leticiaharter@setrem.com.br). 
Resumo: 

A necessidade de mão-de-obra para assistência técnica e vendas de produtos agropecuários está 
em constante crescimento, porém os consumidores estão cada vez mais exigentes. Isso faz com que 
vendedores necessitem de maior profissionalismo para orientar, servir e identificar as necessidades e/ou 
desejos dos clientes. Desta forma, o papel dos profissionais da agronomia é ajudar os agricultores, 
identificar os melhores insumos para satisfazer a real necessidade das lavouras, e ainda, no momento da 
colheita informar quais as melhores condições para o desenvolvimento da atividade, a fim de evitar 
perdas por condições inadequadas na colheita que prejudiquem o armazenamento nas unidades de 
recebimento. E ainda, auxiliar na busca de novas tecnologias para melhorar as condições de trabalho e 
rentabilidades das atividades rurais. Nesse sentido, a empresa Agren trabalha visando ajudar a alavancar 
a produtividade e a rentabilidade das propriedades rurais e melhorar as condições de trabalho no campo. 
O objetivo do estudo foi acompanhar as atividades exercidas pelo engenheiro agrônomo da empresa, 
buscando aprimorar conhecimentos teóricos e práticos adquiridos durante o curso de agronomia. A 
metodologia utilizada no estudo contempla o método de abordagem qualitativa, o método de 
procedimento comparativo, a técnica de coleta de dados realizada por meio da observação direta 
intensiva – observação e entrevista não estruturada, e a análise dos dados através da análise de 
conteúdo. As principais atividades desenvolvidas foram acompanhar o engenheiro agrônomo em visitas 
às propriedades rurais, o manejo de pragas e doenças da cultura da soja, o recebimento de grãos, o 
controle de plantas daninhas na cultura da soja e observar as estratégias de vendas utilizadas pela 
empresa concedente do estágio de vivência. Os procedimentos utilizados durante as visitas as 
propriedades rurais estão corretos, pois as formas de abordagem, apresentação e fechamento de vendas 
utilizadas pelo profissional estão de acordo com o que consta na literatura. As atividades de 
monitoramento de áreas realizadas pelo responsável técnico não estão de acordo com a literatura, porque 
para as amostragens as plantas eram sacudidas, em média dois pontos por lavoura, e as pragas que 
caíssem eram observadas no chão o que dificultava a contagem e identificação, e o recomendado é que 
seja utilizado um pano de batida para fazer as amostragens de insetos pragas, o número de pontos 
amostrais considerando-se o tamanho da área. Na recepção de grãos as determinações de umidade, 
impureza e teste de intacta estavam corretas conforme os métodos encontrados em literatura, porém as 
amostragens não seguiam o padrão recomendado pelos autores, sendo que deveria ser considerado um 
número mínimo de pontos de amostragem em função do peso do lote, e ainda, algumas vezes a coleta da 
amostra era realizada no momento de descarga do caminhão na moega. As estratégias de vendas 
utilizadas pelos vendedores da empresa são adequadas conforme o que ensinam os autores 
consagrados da área. O período de estágio de vivência proporcionou acompanhar na prática as 
atividades que muitos conteúdos vistos em sala de aula mostravam. Tais estágios são muito importantes 
para alavancar os conhecimentos, melhorando as qualidades técnicas do futuro profissional. 
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(fabiano.soltis@yahoo.com.br), MAGNO LOPES (magnotm95@gmail.com), PLINIO JUNIOR 
VETTORATO (pliniovettorato@outlook.com.br). Orientado por: ANA PAULA CECATTO 

(anacecatto@setrem.com.br). 
Resumo: 

As frutas minimamente processadas são vegetais que passaram por alterações físicas, ou seja, 
foram descascadas, picadas, torneadas ou raladas, dentre outros processos, no qual mantem-se seu 
estado fresco e metabolicamente ativos (MORETTI, 2007). O consumo desses produtos vem aumentando 
consideravelmente, por proporcionar inúmeros benefícios ao consumidor, sendo esses: a redução do 
tempo de preparo da refeição, maior padronização, maior acesso a frutos e hortaliças frescos e mais 
saudáveis, menor espaço para estocagem, embalagens de armazenamento facilitado e redução do 
desperdício e da manipulação pelo consumidor. Como problemática, buscou-se identificar qual o efeito do 
ácido cítrico, assim como o ácido ascórbico, na conservação da pera da cultivar ‘Água Branca’. O estudo 
apresentou como objetivo avaliar a conservação da pera minimamente processada e com o uso de dois 
antioxidantes, submetidos a diferentes temperaturas de armazenagem. Foi utilizada abordagem 
quantitativa, procedimento laboratorial e estatístico, sendo os dados coletados por observação direta 
intensiva (observação) e analisados através de estatística descritiva (LIMA, 2004). Foi utilizado DBC, com 
arranjo fatorial 2 x 3, com 3 repetições. Os dois antioxidantes utilizados foram ácido cítrico (2%) e ácido 
ascórbico (2%) além da testemunha, submetidos à temperatura ambiente e a refrigerada. Objetivando 
qual seria a melhor tratamento na conservação da pera. Após descascar, e feito a pesagem de cada 
unidade experimental, foram imersas por 15 minutos nas respectivas soluções e posteriormente 
colocadas em bandejas (EPS), revestidas de plástico filme PVC, sob temperatura ambiente (27 ± 3ºC e 
78 % a 85% de UR) e refrigerada (11,5 ± 0,5ºC e 78% a 85% de UR) por sete dias. Os resultados foram 
submetidos à ANOVA e as médias comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5 % de significância. Em 
relação ao teste de variância observa-se que em temperatura ambiente não houve diferença significativa 
entre os fatores do peso de amostra e os sólidos solúveis totais, em relação ao pH. A acidez titulável total 
apresentou um drástico aumento em relação à avalição no tempo 0, no qual todos os tratamentos se 
diferenciaram entre si, sendo a testemunha a que apresentou a maior acidez titulável. Na avaliação 
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referente à porcentagem de ácido cítrico, observa-se que houve diferença significativa entre todos os 
tratamentos, no qual se obteve uma maior relação SST/ATT nas frutas que não foram adicionadas em 
antioxidantes, e uma menor relação no ponto 0. A temperatura refrigerada não apresentou diferença 
significativa entre os fatores do peso de amostra. O processamento mínimo, exige o emprego de baixas 
temperaturas, frequentemente aliado ao uso de atmosfera modificada, parece permitir aumento da vida de 
prateleira desse tipo de produto (MELO et al. 2009). Pode-se concluir que, a utilização de antioxidantes 
ajuda a retardar o processo de degradação dos frutos, no qual influenciam nos sólidos solúveis totais de 
forma positiva, além disso, em temperatura refrigerada nota-se uma menor influência na acidez titulável e 
na relação SST/ATT, quando comparada a temperatura ambiente. 
Palavras-chave: Pera. ácido cítrico, acido ascórbico, acidez. 
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(danielacassanego@setrem.com.br). 
Resumo: 

O sorvete é considerado um gelado comestível que é definido pela ANVISA no Regulamento 
Técnico para Fixação de Identidade e Qualidade de Gelados Comestíveis (2003), como sendo um 
produto alimentício obtido a partir de uma emulsão de gorduras e proteínas, com ou sem adição de outros 
ingredientes e substâncias, ou de uma mistura de água, açúcares e outros ingredientes e substâncias que 
tenham sido submetidas ao congelamento, em condições tais que garantam a conservação do produto no 
estado congelado ou parcialmente congelado, durante a armazenagem, o transporte e a entrega ao 
consumidor. Essa sobremesa láctea é consumida eventualmente, no entanto é bem aceita pela 
população em geral. O objetivo do trabalho foi o desenvolvimento de um sorvete para ser consumido em 
baladas, utilizando amarula cream como diferencial. A análise sensorial foi realizada na Instituição de 
ensino SETREM, no município de Três de Maio, RS, com 28 pessoas que se disponibilizaram a participar. 
Os degustadores receberam uma amostra num copo de 50ml, junto com um questionário que continha 
perguntas sobre a aceitação das características sensórias do produto com escala hedônica de sete 
pontos (7- gostei muito e 1- desgostei muito), se o produto estava adequado, intenção de compra com 
escala hedônica de cinco pontos (5- certamente compraria e 1- certamente não compraria), aceitação do 
teor alcoólico, da embalagem e rótulo com escala hedônica de sete pontos (7- gostei muito e 1- desgostei 
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muito), além do valor que se disponibilizariam a pagar (Dutcosky, 2013). A embalagem junto com o rótulo 
estava exposta em uma mesa, onde poderia ser visualizado pelos participantes. A análise dos resultados 
foi realizada através de tabulação dos dados e elaboração dos gráficos, no software Excel e realizada 
análise descritiva dos mesmos. Os resultados obtidos foram considerados satisfatórios, uma vez que as 
características sensoriais como cor, odor, sabor, textura e aparência apresentaram a maioria das notas 
entre gostou ligeiramente e gostou muito. Contudo o sorvete foi considerado ideal pela maioria dos 
provadores, sendo que mais de 70% certamente compraria o produto. O teor alcoólico foi considerado 
ideal. 72% dos provadores gostaram muito da embalagem e do rótulo. Quando questionados sobre o 
valor que estariam dispostos a pagar pelo produto cerca de 40% respondeu que pagaria até 5 reais e 
18% pagaria até 10 reais para 100 ml do produto. Conclui-se a partir dos resultados a possível elaboração 
e aceitação de um sorvete de amarula como uma nova alternativa de inovação de produtos lácteos. 
Palavras-chave: inovação, sobremesa láctea, sorvete, amarula. 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

Trabalho de: DIONATAN HENRIQUE KNIRSCH (dionatanknirsch@hotmail.com), FERNANDO BECKER 

(fernandobecker22@yahoo.com.br), FERNANDO HOSS (fernandomh87@hotmail.com), LUCAS PATZER 
(lucaspatzer16@gmail.com). Orientado por: ANA CRISTINA ROSSO (aninharosso@yahoo.com.br). 
Resumo: 

O setor leiteiro é extremamente importante para a economia nacional através de sua produção 
industrial. Alguns elementos influenciam diretamente na sua produção, tais como o clima e alimentação, 
fazendo com que o leite possua distinção de uma região para outra, acarretando, assim, algumas 
modificações, sobretudo quanto à gordura e densidade do produto. (MARTINS; GUILHOTO, 2001). Como 
problemática, buscou-se verificar o impacto gerado pela mudança nos índices de gordura e proteína, 
componentes de alto valor industrial. O estudo tem como objetivo avaliar os efeitos da alimentação e do 
clima na variação da composição do leite de bovinos leiteiros. “Diversos estudos indicam que a 
alimentação, genética, região, ano, mês, saúde da glândula mamária e clima podem influenciar na 
composição do leite [...].” (FINAMORE; MONTOYA; PASQUAL; 2014, p. 8). O estudo foi realizado no mês 
de outubro de 2016 em três propriedades leiteiras diferentes da região noroeste do estado do Rio Grande 
do Sul. Foram coletadas quatro amostras de leite de cada uma das propriedades em intervalos de 
aproximadamente 10 dias juntamente com a coleta de informações do tipo: volume de produção diária, 
alimentação, número de ordenhas diárias, número de animais em lactação, temperatura ambiente, 
estação do ano entre outras informações como manejo do rebanho e raças dos animais. Nas 
propriedades 01 e 02, o rebanho é predominantemente de raça holandesa diferenciando-se da 
propriedade 03, que é de raça Jersey. A alimentação se diferencia em todas as propriedades do 
experimento, sendo a base de silagem de milho, farelo de trigo e soja, pastagem de azevém e capim 
sudão para a propriedade 01, pastagem de aveia e azevém, silagem de milho e ração 22%, capim sudão 
e grama gigs na propriedade 02 e silagem de milho, pastagem de aveia, farelo de trigo, ração 22% e 
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pastagem de sorgo na terceira propriedade. As amostras coletadas foram analisadas em duplicata para 
os parâmetros físico-químicos de gordura, densidade, proteína, acidez e alizarol conforme metodologia 
estabelecida pela IN 68 de 12 de dezembro de 2006 do Ministério da Agricultura Pecuária e 
Abastecimento (MAPA). Das amostras analisadas para gordura os índices entre as coletas variaram de 
3,0 a 4,1% entre as propriedades e para proteína, variou de 2,96 a 3,30%. Comparando os resultados das 
propriedades, percebe-se que não houve significativas alterações, exceto a gordura na terceira coleta da 
propriedade 03 que elevou-se devido às pastagens estarem em seu ciclo inicial e o rebanho ser 
predominantemente de raça Jersey. Já a proteína, se manteve dentro da faixa normal e exigida pela IN 62 
de 29 de dezembro de 2011 do MAPA. Pode-se afirmar que a alimentação altera a composição do leite, 
porém para ter-se uma variação significativa de parâmetros, deve-se ter uma mudança expressiva na 
alimentação e no clima além de, realizar o estudo ao longo de um determinado tempo igual ou superior a 
seis meses o que não ocorreu no presente experimento. É importante também, acompanhar a 
sazonalidade do campo para poder manter ou melhorar estes índices avaliados pela indústria, 
principalmente em relação ao rendimento de seus produtos. 
Palavras-chave: Propriedade. Análise. Alimentação 
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DESENVOLVIMENTO DE MANTEIGAS 
AROMATIZADAS 

Trabalho de: ANA CLAUDIA KAMM (anackdosantos@gmail.com), VIVIANE MARIA ECKERT KLAUCK 
(vivianeklauck@hotmail.com). Orientado por: VANESSA GASS DA SILVEIRA 

(vanessagsilveira@yahoo.com.br). 
Resumo: 

A manteiga é definida como um produto gorduroso, obtido exclusivamente pela batedura e 
malaxagem, com ou sem modificação biológica de creme pasteurizado, derivado exclusivamente do leite 
de vaca, por processos tecnologicamente adequados (BRASIL, 1996). A matéria gorda da manteiga 
deverá estar composta exclusivamente de gordura láctea. A busca por alimentos saudáveis e com alto 
valor nutricional é um dos principais objetivos das pesquisas na área de alimentos (RICHARDS e 
GIOIELLI, 2001). Entre os alimentos que estão ganhando destaque está a manteiga, produto obtido a 
partir da gordura do leite, que por anos foi vista como vilã à saúde. Porém, estudos apontam como um 
alimento saudável, assim como todos os derivados lácteos (CALIL & LUZ, 2001). Considerando que cada 
vez mais consumidores buscam alimentos que aliem benefícios à saúde com conservação da qualidade 
sensorial, o presente trabalho teve como objetivo a elaboração de manteigas aromatizadas, seguida de 
análise sensorial das mesmas. O creme utilizado para a elaboração das mesmas, foi adquirido em 
supermercado local, o qual foi submetido ao processo de bateção até sua coalescência. A massa obtida 
foi lavada e malaxada até produção da manteiga. Esta manteiga foi dividida em duas partes, sendo uma 
temperada com chimichurri (amostra 912) e outra, com canela (Cinnamomum sp) e noz-moscada 
(Myristica fragrans) (amostra 538). Ambas as amostras foram avaliadas pelo teste de aceitação das 
características como cor, sabor, odor, aparência e cremosidade, além de teste de intenção de compra. A 
análise sensorial foi realizada na Sociedade Educacional Três de Maio (SETREM), com 76 provadores 
não treinados. Os resultados foram tabulados para posterior elaboração dos gráficos e análise descritiva. 
Os resultados da análise sensorial demonstraram que a maioria dos provadores gostou das duas 
amostras de manteigas analisadas, porém, em relação á aparência a amostra 912 foi mais aceita, 
concluindo-se, então, que os novos produtos seriam bem aceitos pelo mercado consumidor. 
Palavras-chave: Inovação. Creme. Chimichurri. Noz moscada. Canela. 
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DIAGNÓSTICO E ANÁLISE DE 
PROPRIEDADES LEITEIRAS NO 

MUNICÍPIO DE PORTO MAUÁ - RS 

Trabalho de: ALEF FELIPE BORGES DE LIMA (alef_fb_lima@hotmail.com), DANIEL PALAVER 

(danielpalaver@hotmail.com), DIONATAN HENRIQUE KNIRSCH (dionatanknirsch@hotmail.com), 
GUSTAVO FELIPE FALK (gustavofalk135@gmail.com). Orientado por: DOUGLAS FAORO 

(douglasfaoro@gmail.com). 
Resumo: 

A pecuária leiteira é um setor extremamente importante no contexto geral da agropecuária no Brasil, 
pois além de influenciar na renda de inúmeros produtores, a atividade propicia a geração de emprego, 
diante da necessidade de mão-de-obra para o desenvolvimento da mesma, influenciando também, para a 
permanência das famílias e, sobretudo, dos jovens, no campo (CAMPOS; PIACENTI, 2007). Como 
problemática, buscou-se questionar se as 101 propriedades leiteiras e seus respectivos produtores, 
situados no interior do município de Porto Mauá – RS possuem determinados conhecimentos de 
abrangência do setor leiteiro e características das devidas propriedades? Este trabalho teve como 
objetivo a realização do diagnóstico e análise de propriedades leiteiras a partir de dados técnicos e 
conhecimentos coletados junto aos produtores. A pesquisa desenvolveu-se por meio da abordagem 
qualitativa e quantitativa, do tipo pesquisa descritiva, exploratória e bibliográfica. A coleta dos dados 
bibliográficos foi realizada em livros e periódicos científicos, enquanto que, os dados referentes as 
propriedades foram coletados diretamente nas mesmas. Foram analisadas as características das 
propriedades, raças que compõem a criação, o conhecimento dos produtores com relação à CCS e CTB, 
o que encontram como maior dificuldade na atividade e, se estes estariam dispostos a investir na 
produção se fossem receber um valor maior por qualidade. Dessa forma, dos 101 produtores 
entrevistados, 45,54% desses estão mais de 15 anos na atividade e 12,87% estão a menos de 5 anos; 
63,3% tem o rebanho composto por Jersey e Holandesa e 20,79% tem o rebanho composto por 
holandesa; 75,2% encontram com maior dificuldade o preço recebido por litro de leite; 45,5% dos 
produtores recebem por qualidade e quantidade. Quanto à mão de obra, em 92% das propriedades é 
familiar e apenas 8% possui, também, mão de obra contratada; 76,6% sabem o que é CBT e, desse valor, 
74,75% conferem a devida importância, sendo que o restante, 23,76% não possui este conhecimento. 
Com relação à CCS, 70,30% sabem o que ela significa e 29,70% não apresentam esse conhecimento, 
sendo que 55,56% não mencionam a devida importância, mas 81,13% estariam dispostos a investir e 
ampliar a produção se recebesse mais, para produzir um leite de qualidade. Evidencia-se, então, que as 
propriedades supramencionadas, de certo modo, seguem a maioria com um mesmo padrão, ou seja, com 
características similares. Logo, cada produtor possui uma forma de se estruturar, de buscar o 
conhecimento e, respectivamente, realizar investimentos neste setor. Mesmo apresentando algumas 
dificuldades, percebe-se que o governo ampliou os créditos rurais para atender os produtores de leite, 
com o intuito de valorizar esta atividade. O setor leiteiro está influenciando consideravelmente na 
economia brasileira, motivando muitos produtores a melhorar a gestão da propriedade, com o uso correto 
da terra, com uma boa estrutura de rebanho, de modo que “A alimentação, reprodução, sanidade e 
genética são os fatores fundamentais para a produtividade e, consequentemente, para a produção.” 
(KRUG, 2001, p. 26), a fim de gerar uma qualidade satisfatória do leite e proporcionar ganhos de 
produtividade. 
Palavras-chave: Leite. Qualidade. Propriedade e organização. 
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ELABORAÇÃO DE IOGURTE DE MELÃO 
COM AROMA ARTIFICIAL, CALDA DA 

FRUTA NATURAL E AVEIA EM FLOCOS 

Trabalho de: ALEF FELIPE BORGES DE LIMA (alef_fb_lima@hotmail.com), DIONATAN HENRIQUE 

KNIRSCH (dionatanknirsch@hotmail.com), GUSTAVO FELIPE FALK 
(gustavofalk135@gmail.com). Orientado por: ANA CRISTINA ROSSO (aninharosso@yahoo.com.br). 
Resumo: 

O iogurte é um alimento funcional rico em proteínas, ácido fólico e vitamina. A vitaminas do 
complexo B e sais minerais, cujo consumo traz diversos benefícios para a saúde (CHANDAN et al., 2006). 
É um alimento bastante completo e balanceado. Segundo Tronco (1996), tem a propriedade de 
restabelecer a flora intestinal do aparelho digestivo, afetado pelo uso excessivo de antibióticos. Possui 
uma elevada digestibilidade e é considerado seis vezes mais digestível que o leite, considerado um 
alimento funcional, prático e cheio de proteínas quando elaborado com produtos de qualidade, inclusive 
os com polpas de frutas, proporcionando saudabilidade através de vitaminas e minerais. Segundo Lima 
(2000), a fruta do melão maduro tem uma ampla variedade de benefícios a saúde com o efeito calmante, 
refrescante, mineralizante, diurético, laxante, entre outros. Como problemática, podemos considerar que o 
desenvolvimento de um iogurte prebiótico com aveia e sabor de melão teria boa aceitabilidade pelo 
mercado consumidor? O trabalho teve por objetivo desenvolver um produto inovador com qualidade 
nutricional e com aceitação no mercado atual. O experimento foi realizado no período de outubro a 
novembro de 2016 na agroindústria SETREM. Para a elaboração da formulação, foram utilizados apenas 
leite integral pasteurizado e cultura láctica. O leite pasteurizado refrigerado foi levado a aquecimento a 
45°C e adicionado a cultura láctica. Encubou-se a 45°C em banho-maria por 6 horas. A elaboração da 
geléia da fruta do melão, foi obtida utilizando-se de 50% de fruta para 50% de açúcar sob cozimento até a 
mesma adquirir o ponto de gel desejado. A aveia sofreu desidratação em forno com aquecimento 
controlado e brando até adquirir crocância. Foram elaboradas três formulações de iogurte sendo: iogurte 
aroma artificial de melão, iogurte com aroma artificial de melão e geléia da fruta e outro com aroma 
artificial de melão, geléia da fruta e aveia desidratada como cobertura. A análise sensorial foi realizada no 
campus da SETREM com 26 provadores não treinadas. Foram distribuídos junto com a ficha de 
avaliação, uma amostra de cada apresentação do produto em embalagens plásticas, cada uma com 
códigos pré-definidos pelos avaliadores. Os critérios avaliados foram o sabor, odor, cor, acidez e textura. 
Os dados foram computados com auxílio de ferramenta software excel. Como resultados obteve-se que o 
iogurte apenas com aroma artificial de melão, na questão de sabor ficou com 50% no quesito “gostei 
muito”, se sobressaindo um pouco sobre as demais amostras. Em média, nas 3 amostras apresentadas, a 
aparência do produto na escala hedônica “muito bom” apresentou o índice de 47,44%, seguidos de 64,1% 
na cor; 41,03% no odor; 30,77% na acidez e 48,72% para a textura. Dos entrevistados, 84,62% gosta de 
melão (fruta). O melão no iogurte é algo incomum ainda no mercado, por isso os resultados obtidos 
ficaram na faixa aproximada de 50% de aceitação. Pode-se dizer que os resultados foram satisfatórios. O 
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iogurte com aroma artificial de fruta associado a geléia da fruta natural é um produto inovador e de grande 
importância para a saúde trazendo benefícios, praticidade e saudabilidade ao consumidor. 
Palavras-chave: Iogurte. melão. aveia. 
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ELABORAÇÃO DE IOGURTE TIPO 
GREGO SABOR SALGADO 

ENRIQUECIDO COM PROTEÍNA LÁCTEA 

Trabalho de: ALINE BOHNENBERGER (aline_bohnenberger@hotmail.com), CHARLINE SCHU 
(char26schu@gmail.com), SAMUEL KUHN (samuelkuhn@gmail.com). Orientado por: ANA CRISTINA 

ROSSO (aninharosso@yahoo.com.br). 
Resumo: 

O iogurte constitui fonte de proteínas, cálcio, fósforo, vitaminas e carboidratos (TEIXEIRA et al, 
2000). Por definição, é um produto obtido pela fermentação láctica do leite, com adição de bactérias 
específicas que contribuem na determinação e características do produto final (BRASIL, 2000). O iogurte 
tipo grego ou labneh, possui consistência semissólida com valores de gordura e extrato-seco 
diferenciados dos demais iogurtes tradicionais, podendo ainda, ser acrescido de proteína láctea 
proveniente da filtração e concentração do soro de leite com funções de constituição e manutenção de 
massa muscular corporal. Originado na Turquia, o iogurte apresentava-se na versão salgado na mistura 
de água, iogurte, sal, pepinos, azeite e limão. Ótimo para adicionar ou substitui ingredientes em receitas, 
transformando pratos mais calóricos em mais magros. O objetivo foi a elaboração de iogurte tipo grego 
salgado enriquecido com proteína láctea e aplicação de análise sensorial. O estudo ocorreu no período de 
setembro a novembro de 2016 na Agroindústria SETREM. Para a elaboração do iogurte, utilizou-se a 
formulação de 80% de leite in natura integral, 10% de leite em pó, 9% proteína láctea e 1% de cultura 
lática específica. Adicionaram-se ao leite, a proteína láctea e o leite em pó sendo submetidos à 
aquecimento por 83°C/30 minutos. Resfriou-se a 43°C e adicionou-se a cultura láctica encubando em 
banho-maria a 43°C/6h. Dessorou-se por 24 horas e adicionaram-se os sabores. Para a análise sensorial, 
as amostras foram acondicionadas em embalagens plásticas descartáveis dispostas de códigos pré-
definidos pelos avaliadores conforme o sabor (tomate seco e orégano, granola salgada e limão). As 
amostras foram apresentadas aos consumidores de forma aleatória com uma ficha de avaliação e um 
copo de água para minimizar o sabor entre as amostras. O teste foi aplicado a 30 provadores não 
treinados no campus da SETREM, com idades entre 17 e 43 anos, que avaliaram cada amostra do 
produto sensorialmente em relação a aparência, cor, sabor, odor, textura, consistência e aroma segundo 
uma escala hedônica de 7 pontos que, variou em termos “desgostei extremamente” à “gostei 
extremamente”. Também, responderam em relação à intenção de compra, indicando a sua escolha entre 
as amostras apresentadas. Os dados obtidos foram computados com auxílio de ferramenta software 
Excel. Dentre as amostras analisadas, a amostra contendo granola salgada, foi a que apresentou perante 
a escala hedônica, os maiores índices de preferência inclusive, o percentual de pessoas que compraria o 
produto indicou 70%. Sendo assim, o produto atendeu a expectativa em relação ao paladar dos 
provadores ficando expresso a intenção de compra e aceitação no mercado dos produtos diferenciados e 
ricos nutricional mente. 
Palavras-chave: Como fazer Iogurte grego. Protein. Análise sensorial. Escala hedônica. 
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IOGURTE GREGO DE BUTIÁ COM SOJA 
CARAMELIZADO 

Trabalho de: FERNANDO HOSS (fernandomh87@hotmail.com), LUCAS PATZER 
(lucaspatzer16@gmail.com). Orientado por: ANA PAULA CECATTO (anacecatto@setrem.com.br). 
Resumo: 

O iogurte grego é obtido essencialmente pela fermentação simultânea de Lactobacillus bulgaricus e 
Streptococcus thermophilus, que se desenvolvem simbioticamente no leite, fermentando a lactose e 
produzindo aroma e sabor característicos. Possui propriedades probióticas e prebióticas, rico em fonte de 
proteínas, cálcio, fósforo, vitaminas, carboidratos e com alto valor funcional. A adição de polpas in naturas 
e cereais, além de deixá-los com aroma e sabor característico da fruta, proporciona um valor nutricional 
ainda maior. Como problemática, buscou-se viabilizar a elaboração de um novo produto, através de uma 
pesquisa de mercado com 50 consumidores. Neste contexto, o presente trabalho tem como objetivo 
realizar uma revisão bibliográfica sobre os assuntos: iogurte grego, butiá e soja, bem como uma pesquisa 
de mercado envolvendo o iogurte grego de butiá com soja caramelizado. A seleção dos materiais 
utilizados na revisão bibliográfica foi encontrada através do acesso a ferramenta Google Acadêmico e a 
base de dados Scielo (Scientific Eletronic Library Online), utilizando palavras chaves como: leite e seus 
derivados, iogurte grego, butiá e soja. A pesquisa de mercado foi realizada em Três de Maio e Santa 
Rosa - RS, com 50 pessoas. A entrevista tinha 14 questões envolvendo idade, gênero, renda, além de 
questões voltadas a consumo de leite e iogurte. O método utilizado foi quantitativo. Dos entrevistados, a 
maioria, 66% possuí idade entre 18 a 25 anos, demonstrando um publico jovem. Em relação a renda, a 
maior parte dos entrevistados declararam possuir renda entre R$ 1.001,00 e R$ 2.000,00. Com relação 
ao consumo de leite in natura, 84% dos entrevistados o consomem. Assim como 82% afirmam consumir 
iogurte. Considerando a frequência do consumo de iogurte, 67% dos pesquisados afirmam que 
consomem iogurte diariamente, indicando a importância do produto na dieta dos entrevistados. Em 
relação a preferência pelos iogurtes, 74% declarou consumir iogurte normal e 21% consomem iogurte 
grego. Sobre o provável consumo do iogurte de butiá com soja caramelizada, 78% os entrevistados têm 
interesse em provar o produto. Quanto a divulgação do possível produto, 32% dos entrevistados disseram 
que preferem a divulgação pela internet, 30% pelas redes sociais e, 22% a televisão. De posse destas 
informações verifica-se que além das crianças e idosos, o público jovem também poderia ser explorado 
pelas indústrias de iogurtes. 
Palavras-chave: pesquisa de mercado, lácteos, novos produtos, Butia eriosphata, Glycine max. 
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PRODUÇÃO DE NOVOS DERIVADOS 
LÁCTEOS DESTINADOS A PEDAGOGOS 

E ESTUDANTES. 

Trabalho de: FERNANDO BECKER (fernandobecker22@yahoo.com.br), FERNANDO HOSS 
(fernandomh87@hotmail.com), LUCAS PATZER (lucaspatzer16@gmail.com). Orientado por: DOUGLAS 

FAORO (douglasfaoro@gmail.com). 
Resumo: 

O consumo de leite e seu derivados vem aumentando por ser um alimento de grande valor 
nutricional , além proporcionar vários benefícios além de estar associado a um menor risco de 
desenvolvimento de síndrome metabólica, hipertensão, doenças cardiovasculares e certos tipos de 
câncer, como o de cólon(GOLDOHM et al. apud AMACIO, p, 14, 2015). Um iogurte resulta da 
fermentação da lactose. Como o produto final terá bactérias vivas e em quantidade abundante, 
contribuindo para a manutenção e equilíbrio da flora intestinal facilitando a digestão (PINTO, 2016). O 
enriquecimento de iogurtes e queijos vem apresentando mercados promissores também, pela 
possibilidade de associar benefícios entre iogurte e talvez uma fruta ou probioticos. Como problemática 
buscou-se avaliar a frequência de consumo de leite ou derivados? Teria possibilidade de alguma 
inovação nos produtos, para estudantes de graduação de pedagogia da instituição SETREM?. A pesquisa 
aconteceu em forma de abordagem quantitativa, estatístico, sendo os dados coletados por meio de 
entrevista realizados com 115 pessoas, de forma aleatória nos corredores e dependências da instituição 
SETREM, no período de 10/11/2016 ao dia 17/11/2016. A pesquisa teve 95% de confiabilidade e 5% de 
erro, tendo auxilio de um questionário que continha 20 questões objetivas buscou-se avaliar em forma de 
tabelamento e formação de gráficos os resultados obtidos. A partir da pesquisa observou-se de que o 
maior consumo de leite é proveniente de leite UHT (em caixinha) representando 78,12%, tendo maior 
abundância em locais de venda este tipo de produto, referente a iogurtes, o maior consumo demostrou-se 
a partir de iogurtes normais que esteve presente em 83,3% dos entrevistados, podendo estar associado a 
uma cultura que vem sendo ao longo dos anos aprimorada para o mercado de iogurte grego, e o sabor 
que vem sendo mais consumido é o de morango representando 59,37%, liderando. O iogurte grego 
mostrou-se como sendo pouco consumido até o momento, mas se teve um maior consumo em pessoas 
que tem renda acima de 6 salários, nos trazendo concepção de que o investimento em produção e 
criação de iogurtes, deve ser a partir de iogurtes normais, para atender de forma especifica acadêmicos, 
sendo que nesta faze de estudantes poucos tem renda superior a 6 salários mínimos. A pesquisa 
mostrou-se positiva referente ao interesse de novos produtos lácteos 70,52% demonstrando interesse em 
consumir iogurtes com novas frutas e novos sabores.. Na atualidade mesmo tendo forte influência em 
meios virtuais, como internet, nessa pesquisa mais da metade dos entrevistados, acreditam que seria 
influenciado a compra de novos produtos a partir de televisão representando 44%, o que com certeza já 
vem liderando a alguns anos pela facilidade de marketing que ela proporciona a população em geral, e na 
atualidade mostrasse acessível a quase toda população. Conclui-se de que o leite e seus derivados 
mostraram-se na maioria dos entrevistados presente no consumo de leite entre jovens acadêmicos, e 
mesmo tendo cultura de consumir determinados tipos e sabores de iogurte, se tem interesse em consumir 
novos produtos de sabores diferenciado. 
Palavras-chave: : iogurtes, consumo de physalis, lácteos, inovação de produtos para pedagogos 
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PROCEDIMENTOS PADRÃO DE 
HIGIENE OPERACIONAL PPHO 

Trabalho de: JULIO CESAR FRYDRISZEWSKI (juliofrydriszewski@hotmail.com), LUCAS DUTRA 

KOEHLER (lucas_koehler@hotmail.com), MAURICIO SCHAEFER 
(mauricio10schaerfer@gmail.com). Orientado por: DANIELA BUZATTI CASSANEGO 

(danielacassanego@setrem.com.br). 
Resumo: 

O Procedimento Padrão de Higiene Operacional - PPHO, surgiu por meio da Resolução nº 10, de 22 
de maio de 2003, do Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento – MAPA, como etapa preliminar 
da implantação do programa Análise de Perigos e Pontos Críticos de Controle - APPCC. Esse programa é 
um compromisso da empresa com a higiene, devendo ser assinado pela sua administração geral e pelo 
responsável técnico, responsáveis pela sua implantação e pelo seu fiel cumprimento (MATIAS, 2007). O 
programa trata de procedimentos descritos, desenvolvidos, implantados e monitorados, visando 
estabelecer a forma rotineira pela qual o estabelecimento industrial (setor alimentício) evitará 
contaminação direta ou cruzada e a adulteração do produto. Para a elaboração do trabalho, empregou-se 
o método de revisão bibliográfica, onde buscou-se artigos publicados sobre os referentes assuntos. 
Procedimentos Padrão de Higiene Operacional – PPHO fazem parte dos requisitos de Boas Práticas de 
Fabricação – BPF, considerados críticos na cadeia produtiva de alimentos. Para estes procedimentos, 
recomenda-se a adoção de programas de monitorização, registros, ações corretivas e aplicação 
constante de check-lists. O PPHO é constituído de oito princípios sendo eles: 1 - Potabilidade da água, 2 - 
Higiene das superfícies de contato com o produto; 3 - Prevenções da contaminação cruzada; 4 – Higiene 
pessoal dos colaboradores; 5 – Proteção contra contaminação do produto; 6 – Agentes tóxicos; 7 – Saúde 
dos colaboradores; 8 – Controle integrado de pragas. O PPHO e as BPF vão dar o suporte necessário 
para que o sistema APPCC não desvie do seu objetivo e, possa agir em pontos cruciais, onde as 
ferramentas anteriores não conseguem atuar, porém, elas vão auxiliar muito na redução de custos e 
esforços. (FURTINI; ABREU, 2006). Com a implementação do PPHO e descrição das atividades dentro 
do sistema de produção se obtém, de maneira eficaz, o controle efetivo das atividades padronizadas, e 
assim observa-se uma melhora dos processos e da qualidade e segurança do produto final. 
Palavras-chave: BPF, PPHO, gestão de qualidade e APPCC 
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QUEIJO MINAS PADRÃO COM 
CARAMELO DE CAFÉ: NOVA 

PROPOSTA PARA O MERCADO 
CONSUMIDOR 

Trabalho de: DIONATAN HENRIQUE KNIRSCH (dionatanknirsch@hotmail.com), FERNANDO BECKER 
(fernandobecker22@yahoo.com.br). Orientado por: ANGÉLICA REOLON DA COSTA 

(angelicacosta@setrem.com.br). 
Resumo: 

A inovação tem sido o foco principal do setor de lácteos, de forma que, as indústrias têm investido 
em novas tecnologias de fabricação e no desenvolvimento de novos produtos. Diante disso, é evidente 
que “o desenvolvimento de novos produtos alimentícios se torna cada vez mais desafiador, à medida que 
procura atender à demanda dos consumidores por produtos que, concomitantemente, sejam saudáveis e 
atrativos” (BURITI; KOMATSU; SAAD, 2008, p. 329). A questão norteadora deste trabalho foi: qual seria a 
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aceitação do queijo minas com caramelo de café pelo mercado consumidor? Tento como objetivo geral 
fazer o levantamento bibliográfico sobre o tema proposto, bem como, realizar uma pesquisa de aceitação 
de mercado do queijo minas padrão com caramelo de café. Para tal, foi desenvolvido um estudo de 
abordagem qualitativa e quantitativa, do tipo pesquisa descritivo exploratória e bibliográfica. A coleta dos 
dados bibliográficos foi realizada em livros e periódicos disponível nas bases de dados scielo e google 
acadêmico, enquanto que, os dados referentes a pesquisa de mercado foram coletados através de um 
formulário com questões objetivas, sendo a metodologia de análise de dados, a estatística descritiva 
simples. Diante da análise bibliográfica, evidencia-se que o queijo minas padrão poderá ser aprovado pela 
sociedade no contexto geral, sobretudo diante do gosto da população pelo queijo, seja por seus valores 
nutricionais, quanto pela combinação a ser apresentada, com o caramelo de café. Quanto os dados da 
pesquisa de aceitação pelo mercado consumidor, em relação ao gosto pelo queijo, pode-se observar que, 
69,23% dos sujeitos entrevistados, apreciam o produto mesmo sendo em pequenas proporções. Outro 
aspecto que poder ser observado neste estudo é que, 36, 69% dos entrevistados consomem queijo numa 
frequência de três vezes por semana e que 21,15% levam em conta o sabor do produto na aquisição do 
mesmo, enquanto que, 21,15% consideram o valor como aspecto mais significativo. Observou-se ainda 
que, o consumidor, consome o queijo levando em consideração, principalmente, a sua qualidade (50%) e 
que 28, 85 % dos entrevistados gostariam que houvesse a oferta do queijo com caramelo de café e 
estariam dispostos a pagar até R$ 20,00 pelo produto. Desta forma, a proposta de elaboração do queijo 
minas padrão com caramelo de café, obteve boa aceitação pelo mercado consumidor, o qual possui, 
gosto próprio, reflexos da própria herança cultural e histórica. 
Palavras-chave: Inovação. Queijo. Café. Leite. 
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REALIZAÇÃO DE UMA PESQUISA DE 
MERCADO PARA POSTERIOR 

ELABORAÇÃO DE UM NOVO PRODUTO 
LÁCTEO 

Trabalho de: JULIO CESAR FRYDRISZEWSKI (juliofrydriszewski@hotmail.com), LUCAS DUTRA 
KOEHLER (lucas_koehler@hotmail.com). Orientado por: DANIELA BUZATTI CASSANEGO 

(danielacassanego@setrem.com.br). 
Resumo: 

O consumo de queijos no Brasil ainda é muito pequeno, dentre os queijos mais consumidos, cita-se 
o requeijão, o qual é considerado, segundo a legislação brasileira, um queijo processado ou fundido, cujo 
o princípio básico de sua fabricação consiste em acoplar os dois elementos principais do queijo: a 
proteína e a gordura. Os queijos fundidos são apresentados de forma bastante variada, onde os mesmos 
podem ser comercializados em blocos, e porções para lanches ou aperitivos, sua consistência pode variar 
de um gel com potencial de espalhabilidade até bem consistente para fatiar. O trabalho teve como 
objetivo a realização de uma pesquisa de mercado com a finalidade de posterior elaboração de um novo 
sabor de requeijão. Ao realizar-se a pesquisa bibliográfica, pode-se observar que não existem trabalhos 
que mostrem sabores diferenciados de requeijão. A pesquisa de mercado foi realizada com 43 pessoas, 
onde era necessário que as mesmas respondessem um questionário com diferentes perguntas em 
relação ao consumo de produtos lácteos. A partir dela, observou-se que há um consumo de produtos 
lácteos por 86% dos entrevistados, sendo que mais de 18% dos mesmos possuem o hábito do consumo 
do requeijão. Quando questionados sobre a possibilidade de elaboração de um novo sabor de requeijão, 
o sabor chocolate foi o preferido, sendo que a maioria provavelmente compraria o produto. Conclui-se, 
então, que a elaboração de um requeijão com sabor chocolate é uma alternativa para o consumidor. 
Palavras-chave: Queijos, queijos fundidos, requeijão, pesquisa de mercado. 

Referências: 
VAN DENDER, A. G. F. Requeijão cremoso e outros queijos fundidos: Tecnologia de fabricação, controle 
do processo e aspectos de mercado. São Paulo: Fonte Comunicações e Editora, 2006.  
VAN DENDER, Ariane Gimenes Fernandes; Requeijão Cremoso e Outros Queijos Fundidos: Tecnologia 
de fabricação, Controle de processo e aspecto de mercado. 2 a Ed. Revista e ampliada – São Paulo : 
Setembro Editora, 2014 

REQUEIJÃO CREMOSO DOCE COM 
POLPA DE PITANGA 
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Resumo: 
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Requeijão cremoso é um produto obtido por fusão de uma massa coalhada dessorada e lavada, 
obtida por coagulação ácida e/ou enzimática do leite, com adição de creme de leite e/ou manteiga e/ou 
gordura anidra de leite e/ou butter-oil (BRASIL, 1997). É conhecido como um queijo tipicamente brasileiro, 
produzido a partir do leite cru ou pasteurizado, podendo ou não ser adicionado de culturas láticas (VAN 
DENDER, 2001). A pitanga (Eugenia uniflora L.) é um fruto tropical nativo das regiões Sul e Sudeste do 
Brasil, comercializada, principalmente, na forma de polpa. Sua composição (em média 77% de polpa e 
23% de semente) é rica em cálcio, fósforo, antocianinas, flavonóides, carotenóides e vitaminas C, 
indicando seu elevado poder antioxidante. Dessa forma, a polpa de pitanga é capaz de promover 
aumento do valor nutricional do requeijão, quando adicionada a ele (SILVA, 2006). Como problemática, 
buscou-se estudar a inovação de um produto já bastante apreciado pelos brasileiros. Assim, o objetivo do 
presente trabalho foi realizar uma revisão bibliográfica para posterior produção de um requeijão cremoso 
com polpa de pitanga. Além disso, realizou-se uma pesquisa de mercado, com o intuito de verificar a 
aceitação dos consumidores perante o produto informado. A metodologia empregue na pesquisa foi 
dividida em duas etapas: a primeira etapa consistiu de uma pesquisa bibliográfica, onde se realizou a 
leitura de artigos científicos e livros, com posterior síntese do conteúdo e elaboração de uma revisão 
bibliográfica. Na segunda etapa, foi realizada uma pesquisa de mercado a um total de 100 pessoas 
aleatórias, às quais foi aplicado um questionário de múltipla escolha. A tabulação dos dados foi realizada 
no Microsoft Excel®, no qual tabelas e gráficos dos dados obtidos na pesquisa foram avaliados. Das 100 
pessoas entrevistadas, 64 responderam que “consumiriam” ou “pelo menos provariam” o produto. Dentre 
as pessoas que “pelo menos provariam”, 11 não costumam consumir requeijão cremoso tradicional, fato 
que chamou a atenção, uma vez que são pessoas que não possuem o hábito de consumir o produto, 
porém, estão dispostas a experimentar a ideia apresentada. Além disso, dos 64 entrevistados que 
“consumiriam o produto”, apenas 8 pagariam mais de R$ 5,00 por ele. Com isso, constatou-se que, 
apesar de a maioria dos entrevistados estar disposta a experimentar o produto, não gostariam de pagar 
mais por ele. Com a realização da pesquisa pode-se concluir que o requeijão cremoso de pitanga teria 
boa aceitação pelo comercial, porém, seria preciso ajustar a relação custo-benefício. 
Palavras-chave: Queijo fundido. Eugenia uniflora L. Inovação. Benefícios. Aceitação. 
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ANÁLISE DA FERRAMENTA SELENIUM 
PARA REALIZAÇÃO DE TESTES 

AUTOMATIZADOS 

Trabalho de: ANDERSON SEIBERT (andersonseibert0@gmail.com), MAISA DIANE TURRA LENA 
(maisalena@yahoo.com.br). Orientado por: PRISCILA GUARIENTI (guarienti.priscila@gmail.com). 
Resumo: 

Para Martins (2007) os testes de software seguem uma estratégia para integrar seus métodos de 
testes garantindo a qualidade e maior eficiência do produto. Tal estratégia é planejada com um foco para 
cada projeto, levando em consideração diversos aspectos. Para o auxílio na realização de testes 
automatizados existem ferramentas específicas, uma delas é a Selenium IDE, uma extensão do 
navegador Mozilla Firefox. A partir dela foram analisadas suas funcionalidades para a realização de testes 
automatizados. Com a problemática sujeita ao trabalho realizado, buscou-se analisar e entender os 
processos de testes automatizados que possam ser realizados a partir da ferramenta estudada. O 
objetivo deste estudo visa analisar as funcionalidades e desempenho da ferramenta Selenium IDE. Um 
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passo a passo do funcionamento desta ferramenta garante melhor entendimento do processo de testes 
automatizados. Foi utilizado método dedutivo, os estudos realizados foram embasados em estudos já 
existentes, e observação das funcionalidades da ferramenta Selenium IDE para avaliar o desempenho e 
eficiência do produto. Em um processo cronológico foi realizado o passo a passo das funcionalidades 
existentes para a realização de testes automatizados dentro da ferramenta Selenium IDE. Além destes 
pontos, buscou-se realizar uma análise de desempenho da própria ferramenta em tempo de execução de 
testes. Conforme o estudo das funcionalidades da IDE para realização dos testes, foi aprendido que é de 
grande facilidade utilizar a ferramenta, sendo que ao entrar em qualquer site que deseja realizar os testes, 
basta especificar a funcionalidade a ser analisada unitariamente e em seguida efetuar o teste desejado 
para a mesma. A partir da conclusão do estudo foi identificado que a ferramenta Selenium IDE se 
comporta de forma eficiente e com qualidade na realização de testes de software, sendo possível a 
criação de testes específicos para validações de sistemas. 
Palavras-chave: Análise. Testes Automatizados. Selenium IDE. 
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Resumo: 

Atualmente, com o aumento das ameaças na internet, os firewalls tornaram-se mecanismos de 
defesa cada vez mais utilizados. A utilização de firewall está se tornando uma alternativa de segurança 
mais acessível para as empresas, diminuindo drasticamente custos com outras aplicações de segurança 
de maior nível e um melhor aproveitamento dos recursos financeiros em outras áreas da empresa. O 
presente trabalho propôs-se a uma análise das regras de filtragem do firewall de uma empresa de 
software, na cidade de Três de Maio - RS. Com essa análise foram levantados pontos positivos e 
negativos, referente às regras de filtragem do firewall utilizadas na empresa. O problema a ser 
solucionado foi de como a realização de um processo de auditoria nas regras de filtragem de um firewall 
pode identificar falhas e problemas? O principal objetivo foi analisar as regras de filtragem de firewall de 
uma empresa de software, observando a política real que o firewall em questão implementa. A 
metodologia utilizada foi a quantitativa devido à necessidade de análise dos resultados dos relatórios do 
firewall, e as técnicas utilizadas foi de coleta de dados e de análise dos assuntos envolvidos. Durante a 
realização da análise, foi observado que a empresa não possuía um documento impresso ou digital, 
especificando suas políticas implantadas. Então, foi definida uma equipe responsável pela infraestrutura 
da rede, a qual pode elaborar e implantar um documento com suas políticas. Analisando a importância da 
informação dentro da empresa, pode-se observar que o grau de proteção e as medidas para a sua 
manipulação são de extrema importância para a empresa. Com o uso interno das políticas, utilizadas 
pelos funcionários e setores, necessitam dessas informações tendo um escopo de segurança, 
confidencialidade a partir do setor que a utiliza. Diante dessa situação, verificou-se que a empresa tem 
capacidade para definir as políticas que possam ser utilizadas internamente, minimizando os riscos e 
dando sequência às atividades da empresa. Conclui-se que essa análise auxiliou no desenvolvimento 
intelectual dos acadêmicos, bem como para o aprimoramento e desenvolvimento das políticas, no uso 
das regras de firewall implantadas na empresa. 
Palavras-chave: Redes de Computadores, Segurança de Redes, Firewall, Políticas de Firewall. 
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Resumo: 

Com o crescimento do comércio, atualmente empresas necessitam desenvolver novos diferenciais 
com o objetivo de fortalecer o negócio. Dessa forma, a agilidade e o atendimento diferenciado prestado 
pela empresa ao cliente, vem a se tornar um grande diferencial. Como problemática, foi observado o 
tempo para conclusão de fechamento das vendas considerando a estrutura do prédio, pois, a loja 
comporta somente terminais fixos e essa distância do acervo de mercadorias acaba dificultando os 
vendedores, já que, para consulta a dados e valores dos produtos, os vendedores são obrigados a se 
deslocarem até outro ponto do prédio. O trabalho apresentou como objetivo, analisar os ganhos que 
podem ser obtidos, através da implementação de uma rede wireless e os custos necessários para essa 
mudança, em um estabelecimento comercial. Na execução do projeto foi utilizada a abordagem 
qualitativa, que tem como princípio a coleta de dados e analise (LOVATO, 2013). O estudo foi realizado 
nas lojas Becker de Doutor Maurício Cardoso. A análise teve como ponto de partida, conhecer a 
infraestrutura, e características dos equipamentos e dos serviços prestados pela empresa, podendo 
assim, sugerir possíveis melhorias. Foi possível observar que existe um certo retardo no atendimento, 
devido ao fato, de que os vendedores precisam se deslocar até o depósito para fazer a verificação do 
código do produto e do preço. A proposta do projeto, foi analisar a melhor forma para a instalação e 
integração de um access point da Ubiquiti na infraestrutura da rede, sendo que o mesmo abrangeria toda 
a área do prédio com o sinal wireless, e futuramente aparelhos como tabletes e smartphones da empresa, 
pudessem acessar o sistema ERP. Assim eliminando a necessidade de deslocamento do funcionário até 
um terminal fixo, facilitando o acesso a dados das mercadorias oferecidas pela loja com visão de 
eficiência e praticidade tanto para seus colaboradores quanto para o atendimento de clientes. Pode-se 
concluir que, apesar do investimento inicial, para a implementação de um ponto de conexão Wireless 
utilizando um access point, poderia proporcionar um gerenciamento dinâmico dos dispositivos conectados 
ao mesmo, e também influenciaria na agilidade e flexibilidade, ao prestar o atendimento ao cliente, pois, o 
vendedor não precisaria se deslocar até outro ponto do prédio para consultar informações referentes a 
mercadoria. 
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Resumo: 

Um bom gerenciamento de processos possui embasamento em diversos conceitos para o sucesso 
de uma organização. A excelência da gestão busca realizar a modelagem de processos de negócios e 
pode ter diversos objetivos. Destaca-se a documentação e melhorias no que é realizado, padronização, 
término de processos que não geram valor, automatização de processos, entre outros. Perante a isso, o 
problema de pesquisa consiste em como fazer a análise dos processos de negócio pode auxiliar na 
integração do sistema de gerenciamento de análises de sementes com o sistema financeiro de uma 
Instituição de ensino. O objetivo do presente estudo foi realizar a Análise de Processos de Negócios do 
laboratório de sementes e a sua relação com o sistema da tesouraria. Para compreender as 
necessidades referentes ao laboratório de análise de sementes, foi utilizada a pesquisa bibliográfica e 
coleta de dados juntamente com os métodos de abordagem dedutivo e qualitativo. No desenvolvimento 
da análise dos processos de negócio foi aplicada a análise orientada a objetos, diagramas BPMN e 
desenvolvimento de documentação para apresentar os processos em que a integração está envolvida. No 
processo atual foi possível identificar lacunas desde o processo do recebimento da amostra até o 
resultado da análise. A proposta do novo processo visa evitar retrabalho na questão do contato com o 
cliente para poder realizar o cadastro completo, o preenchimento das informações do mesmo passa a ser 
obrigatório ao deixar a amostra para análise. Através da realização do trabalho, percebeu-se que uma 
integração de sistemas vai muito além dos sistemas em si, mas sim deve-se analisar o processo como um 
todo, para encontrar gargalos, e melhorá-los de forma a tornar o processo mais ágil, tanto para o cliente 
quanto para a empresa. Os resultados do projeto foram um manual de integração e o mapeamento de 
novos processos, para que possa ser desenvolvida a integração dos sistemas. 
Palavras-chave: Sistemas de Informação, Análise de Processos de Negócios, Análises de Sementes, 
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Os sistemas de gestão financeira integram a tecnologia com outras áreas de conhecimento como 
administração e economia, e estes existem para auxiliar empresas informando com exatidão sua situação 
financeira e auxiliar no ganho de agilidade na execução de alguns processos administrativos e nas 
tomadas de decisões. Na área têxtil, por exemplo, é indispensável algum tipo de sistema de controle 
financeiro, uma vez que diversas transações são realizadas diariamente para as mais variadas pessoas, e 
não ter um controle sobre isso é um passo direto rumo a falência. Diante do cenário apresentado é 
possível realizar e manter um controle preciso sobre todo o fluxo e as variações do caixa de uma empresa 
sem perda de informações? O objetivo do estudo foi realizar a análise de um sistema de movimentações 
financeiras para uma empresa do ramo têxtil localizada na cidade de Boa Vista do Buricá - RS, a fim de 
melhorar o processo de administração econômica da mesma, controlando as variações de fluxo de caixa 
desta. A abordagem utilizada para o desenvolvimento deste trabalho foi dedutiva, que segundo (LOVATO, 
2013) caracteriza-se pelo fato de partir de um ente abstrato ou da teoria para a aplicação em um caso 
prático. A ferramenta utilizada para realizar a modelagem do banco de dados juntamente com os 
diagramas UML foi o PowerDesigner da Sybase. No desenvolvimento do projeto um dos pontos falhos 
encontrados no atual sistema de controle de fluxo de caixa da empresa foi a velocidade de lançamentos 
de receitas e despesas, uma vez que este controle era feito através de vários documentos que não 
estavam centralizados, mas se encontravam em vários lugares da diferentes da rede, a análise realizada 
buscou resolver em teoria este problema centralizando todas as informações em um banco de dados 
único, e através de um sistema de informação efetuar os lançamentos financeiros, tornando o processo 
mais rápido e eficaz. A análise resultou em um Modelo ER (Entidade Relacionamento), para que fosse 
possível atingir os objetivos propostos a estrutura deste modelo deveria atender todos os requisitos 
levantados através das entrevistas entre analistas e cliente. Além disto foi desenvolvido um diagrama de 
casos de uso e um diagrama de classes a fim de definir as regras que o software deveria respeitas, 
baseado na modelagem de dados UML. O objetivo do grupo foi realizar a análise de um sistema de 
entradas e saídas financeiras para uma empresa do segmento têxtil, a fim de melhorar o processo de 
administração econômica da mesma, tendo um controle preciso sobre as variações de fluxo de caixa. Os 
objetivos foram atingidos através da criação de um modelo ER, dos diagramas UML e dos requisitos de 
software desenvolvidos e documentados, possibilitando com base nestes, que um sistema de gestão 
financeira seja desenvolvido e melhore os processos da empresa. 
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A tecnologia da informação integrada com outras áreas do conhecimento tem o poder de fornecer 
informações cruciais para a gestão de um negócio, por exemplo, quando unida com a administração 
financeira pode nortear as decisões de uma empresa influenciando na decisão do planejamento 
estratégico da mesma. No segmento de mercados, por exemplo, é indispensável algum tipo de sistema 
de controle financeiro preciso, uma vez que diversas transações são realizadas diariamente, e não ter um 
controle sobre isso pode ser determinante no fracasso do negócio. Diante do contexto apresentado, como 
é possível atender às necessidades de gerenciamento financeiro de um minimercado, automatizando 
suas atuais práticas de gestão, sem que ocorra divergência de informações, erros de resultados 
financeiros ou problemas de gestão financeira através do uso de um software desenvolvido para este fim? 
O estudo apresentou como objetivo realizar a análise e desenvolvimento de um sistema de gestão 
financeira para um mercado da cidade de Boa Vista do Buricá. A abordagem utilizada para o 
desenvolvimento deste trabalho foi dedutiva, que segundo (LOVATO, 2013) caracteriza-se pelo fato de 
partir de um ente abstrato ou da teoria para a aplicação em um caso prático. Para garantir um melhor 
acompanhamento no decorrer do projeto entre analista/desenvolvedor com o cliente, foi utilizado o 
Modelo de Prototipação para a criação do sistema. Em sua obra, Bezerra (2007) destaca que a 
prototipagem (construção de protótipos) é uma técnica que serve de complemento à análise de requisitos. 
A análise foi desenvolvida com a realização de entrevistas com o cliente que possibilitou a especificação 
dos requisitos e a modelagem UML para o desenvolvimento do software em questão. Foram identificados 
os problemas que a empresa enfrentava devido ao fato de não realizar um controle informatizado de suas 
movimentações financeiras. O desenvolvimento do sistema visou suprir estas necessidades e automatizar 
os processos do estabelecimento. A principal usabilidade proposta pelo sistema foi o controle financeiro 
no que tange o lançamento de entradas e saídas de caixa, e realizar um controle sobre o histórico de 
compras de fornecedores, com a possibilidade de obter relatórios gerenciais para futuras tomadas de 
decisões da empresa, tais como, a escolha de fornecedores adequados para cada tipo de produto. O 
sistema foi desenvolvido em linguagem de programação JAVA utilizando o padrão de desenvolvimento 
MVC e o controle de versionamento de arquivos através do GitHub. Para chegar aos resultados 
desejados, houve a análise atual do funcionamento de fluxo de caixa do minimercado e a partir destas 
informações, elaborou-se a análise de viabilidade do software. Através do levantamento de requisitos e de 
toda parte de engenharia de software aplicada, foi possível desenvolver um sistema que atendesse às 
necessidades do minimercado conforme desejado. Posteriormente, seguiu-se as próximas etapas do ciclo 
de vida de software, que são os testes e manutenção. 
Palavras-chave: Sistemas de Informações. Gestão Financeira. UML. Programação JAVA. 
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CANEPPELE (nat-caneppele@live.com). Orientado por: CARLOS ALBERTO MENEGHETTI 

(ca_mene@hotmail.com), SAMUEL DE SOUZA (samuel@samuelsouza.com), TIAGO LUIS CESA 
SEIBEL (tiagoseibel@setrem.com.br). 
Resumo: 

A comunicação entre dispositivos, no âmbito de rede de computadores, em um ambiente 
empresarial, está em todas as empresas e a praticidade que uma rede proporciona na realização das 
atividades através da mesma se torna positivo para as empresas (TANENBAUM, 2003). É de extrema 
importância que a rede de computadores de uma empresa passe por monitoramento contínuo, para que 
se possa mensurar o grau de desempenho ou fazer projeções quanto a futuros problemas que a mesma 
possa enfrentar. A grande importância que uma rede de computadores tem dentro de um ambiente 
empresarial e com sua estrutura já sendo utilizada para diversos serviços e aparentemente funcional, um 
monitoramento será capaz de detalhar através de dados e gráficos o desempenho da rede. Deste modo 
surge à problemática, com base nos dados coletados, há ou poderá haver problemas que afetam o 
desempenho na rede monitorada? Este estudo tem como objetivo, realizar um diagnóstico na rede de 
computadores de uma empresa de autopeças, e a partir do resultado da coleta e análise dos dados do 
monitoramento na rede, propor melhorias na infraestrutura da rede, uma análise de custo, um orçamento 
e também um plano de gerenciamento do projeto. Utilizou-se da abordagem quantitativa, pois a coleta de 
dados foi realizada a partir de um software de monitoramento de rede e da abordagem dedutiva, 
analisando uma rede pronta e funcional, e a partir dela propor melhorias sobre o que já está sendo 
utilizado. Realizou-se um levantamento da estrutura de rede da empresa, através de uma visita ao 
ambiente, onde através de uma entrevista com o cliente pode-se saber quais problemas de rede esta 
empresa enfrenta. O cliente relatou que há uma grande demanda de serviços para os computadores do 
atendimento, assim, esses computadores apresentam lentidão, as impressoras fiscais e de impressão 
conectadas na rede também trabalham de maneira falha. Para verificar os problemas relatados utilizou-se 
duas ferramentas de monitoramento para monitorar oito computadores conectados na rede por meio de 
um switch e três roteadores, compartilhando a Internet para os funcionários da empresa, um para as 
câmeras de vigilância e para os clientes da empresa. A visita ao ambiente estudado diagnosticou que o 
cabeamento de rede da empresa não está em conformidade com a NBR 14565, pois os mesmos não 
estão em canaletas, possuem muitos nós entre eles, estão expostos e alguns estão juntos dos cabos de 
energia elétrica. As ferramentas de monitoramento apresentaram que o baixo desempenho da rede e do 
sistema de atendimento aos clientes está agregado a alta demanda exercida na rede, que se associa com 
falhas de hardware das máquinas e a rede estar totalmente interligada ao servidor, trazendo falhas de 
desempenho pelo alto uso do mesmo. Assim, aconselha-se a descentralização do servidor, o upgrade de 
memórias RAM e disco rígidos para as máquinas, e a reestruturação do cabeamento. Após a coleta de 
dados foi realizado um orçamento para a implementação de melhorias e elaborado um plano de 
gerenciamento do projeto. Este estudo trouxe uma ótima experiência aos acadêmicos e alcançou seus 
objetivos. 
Palavras-chave: Monitoramento, Redes de Computadores. 
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Resumo: 

A Tecnologia da Informação está em constante evolução, e com isso surge a necessidade de 
adequação das empresas aos novos processos de controle das informações que são geradas pela 
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mesma. Diante dessa necessidade, esse estudo abordou o problema de desenvolver uma análise 
orientada a objeto de um sistema de controle do fluxo de caixa para uma oficina mecânica. Para a 
realização deste trabalho utilizou-se os métodos dedutivo e qualitativo. Os métodos de procedimento que 
auxiliaram na realização da mesma foram a coleta de dados junto à empresa, análise de requisitos para 
gerenciar esses dados e implementação de resultados. Os resultados obtidos foram diagramas, 
documentos, imagens e tabelas contendo a descrição dos requisitos levantados, modelo de Entidade-
Relacionamento e documento de especificação de requisitos (SRS). As especificações descritas 
buscaram atender as necessidades específicas da empresa utilizada como referência. Porém, levando 
em consideração que a análise de sistemas é um processo contínuo, pode-se dizer que é possível 
atender a outras situações acrescentando algumas funcionalidades à referida análise. Pode-se concluir 
que, o trabalho exigiu empenho dos envolvidos, os quais precisaram adquirir conhecimento em Análise de 
Sistemas, Fluxo de Caixa e Banco de Dados, permitindo assim realizar um levantamento dos problemas 
encontrados e suas respectivas soluções em relação à análise do sistema e requisitos a serem atendidos 
pelo mesmo. 
Palavras-chave: Sistemas de Informação, Análise de Sistemas, UML, Dados, Sistema Financeiro. 
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Resumo: 

A gestão empresarial é um dos ramos mais afetados pelo advento da tecnologia e devido a isto se 
encontra em constante adaptação e evolução. A gestão de pessoas, considerada uma das áreas mais 
importantes dentro da gestão empresarial, está no foco do projeto de informatização das empresas, que 
buscam obter dados para auxiliar no processo decisório. Tendo em vista que a tecnologia da informação 
oferece às empresas a possibilidade de informatizar diversas etapas do processo de gestão de pessoas, 
surge a necessidade de desenvolver uma solução voltada para esta área abrangendo os principais 
processos abordados por ela: recrutamento e seleção, ficha funcional e folha de pagamento, avaliação de 
desempenho, cargos, salários e benefícios, medicina e segurança do trabalho, treinamento e 
desenvolvimento. Assim, os Estudantes de uma turma dividiram-se em equipes para realizarem um 
sistema unificado de Gestão de Pessoas. O problema da pesquisa foi conhecer bem o negócio 
necessário para poder desenvolver o aplicativo web que integrasse os diferentes módulos. Cada equipe 
ficou responsável por um módulo do sistema, sendo utilizado um banco de dados único. No presente 
relato, é tratado principalmente o desenvolvimento dos módulos de cargos, salários e benefícios, e de 
segurança e medicina do trabalho, em que se buscou estudar e entender os processos destes nas 
empresas. No estudo realizado, foram utilizadas as abordagens dedutiva e quantitativa, pois o projeto 
partiu do estudo de entes abstratos para a construção de um software real, e foram usadas métricas 
quantitativas para mensurar o desenvolvimento do software e realizar o gerenciamento do projeto, para 
que fosse possível desenvolver um software com a utilização das ferramentas e conhecimentos da área 
de gestão de pessoas. O projeto foi organizado através do sistema DotProject, para controle das tarefas 
definidas na análise do sistema, usando as melhores práticas do guia PMBOK. Para desenvolver o 
software, foi utilizado o IDE NetBeans na linguagem Java, com o framework JSF. O banco de dados 
escolhido para o sistema, foi o PostgreSQL. Foram adquiridos amplos conhecimentos sobre os referidos 
módulos por meio de pesquisas bibliográficas e entrevistas com colaboradores das empresas que 
atuavam os acadêmicos. Organizou-se que o gerenciamento de cargos, salários e os benefícios de 
determinado cargo e da pessoa de uma organização fosse realizado no módulo de cargos, salários e 
benefícios. Já, o controle dos equipamentos de proteção individuais ou coletivos, e de exames médicos 
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contemplados pela medicina ocupacional, foram organizados no módulo de segurança e medicina do 
trabalho. Com o desenvolvimento destes módulos, houve a integração efetiva com os outros módulos do 
sistema de Gestão de Pessoas, apresentando informações consistentes para os usuários. Desta forma, 
pode-se concluir que a forma como o projeto foi realizado teve importância fundamental aos envolvidos, 
principalmente no que compete à parte técnica e do trabalho em equipe, sendo perceptível a evolução de 
cada um dos acadêmicos durante o desenvolvimento do mesmo. 
Palavras-chave: Sistema de Informação, Gestão de Pessoas, Gerenciamento de Projetos, Análise 

Orientada a Objetos, aplicativo Web. 
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SILVEIRA SERAFIM (professor@serafim.eti.br). 
Resumo: 

Os serviços de TI disponibilizados por meio da rede sejam eles, sistemas ERP, e-mail, DNS ou 
qualquer outro serviço (FREITAS, 2010), podem em suas configurações possuírem vulnerabilidades ou 
falhas de segurança. Estas falhas de alguma forma podem ser utilizadas para realizar ataques, os quais 
colocam em risco a confidencialidade dos dados da empresa. A auditoria da rede em uma empresa é uma 
forma de analisar e encontrar possíveis problemas e falhas, de forma a apresentar possíveis soluções e 
propostas de correção das mesmas (IMONIANA, 2013). A auditoria tem como princípios sempre manter a 
integridade, disponibilidade e confiabilidade dos dados da empresa (LYRA, 2008). Como problemática, 
como a análise da rede e do Banco de Dados, levando em conta a demanda do servidor a nível de 
software e hardware e das demais máquinas na rede, pode auxiliar na identificação de problemas? Então, 
visando responder ao problema levantado, este trabalho teve como objetivo realizar auditoria e na rede de 
uma empresa que atua no ramo do agronegócio, visando analisar o desempenho da infraestrutura de 
rede e do Banco de Dados utilizado pelo sistema ERP. Na execução do projeto foi utilizado a abordagem 
qualitativa, que tem como princípio a coleta de dados e analise e o método dedutivo que parte de 
hipóteses que não foram previamente construídas a partir de dedução baseada em dados empíricos e 
mensuráveis (LOVATO, 2013). A auditoria teve como ponto de partida a análise e levantamento da rede, 
sendo que nesse caso a empresa contava com dois links um principal e outro redundante, também foram 
observados os pontos de controle e definido o nível de risco de cada um deles. Para facilitar o andamento 
e controle da auditoria foi realizado alguns Check List, sua função é identificar os pontos que foram 



170 

 

revisados durante a auditoria, caso for identificado algum ponto que não esteja de acordo com o 
esperado, será apresentado evidencias que comprovem o problema encontrado e as possíveis soluções 
para correção dos mesmos, nessa análise foram utilizadas algumas ferramentas como Wireshark 
(WIRESHARK, 2016) por se tratar de um Sniffer de pacotes, TcpDump (TCPDUMP, 2016) e Nmap 
NMAP, 2016). Após a coleta e análise das informações, foram apresentadas as possíveis sugestões para 
correção dos problemas. Durante o desenvolvimento da auditoria foi possível constatar que o problema 
de lentidão do sistema era decorrente do banco de dados Firebird (FIREBIRD, 2016), pois este estava 
gerando muito cache, ocasionando assim o uso excessivo do processador do servidor. Pode-se concluir 
que um parâmetro incorreto informado no módulo do Sistema ERP para Debug ocasionava um acúmulo 
de informações desnecessárias gerando um cache muito grande, e dessa forma explicando o alto uso de 
processamento e memória por módulo, implicando assim na perda de desempenho no decorrer do tempo. 
Palavras-chave: Redes de Computadores, Auditoria de Redes, Banco de Dados, ERP, Check List. 
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(rudinei_petter@hotmail.com). Orientado por: SAMUEL DE SOUZA (samuel@samuelsouza.com). 
Resumo: 

Hoje, dentro das tecnologias da informação, conceitos como mobilidade e Wireless receberam 
grande ênfase, devido ao aumento no uso de dispositivos móveis, como celulares e Notebooks. A 
infraestrutura de TI de uma empresa pode variar de acordo com a área de atuação. A SETREM como 
Instituição de Ensino tem necessidade em dispor de vários tipos de serviços na rede. O objetivo deste 
trabalho é a realização de uma auditoria na rede wireless da Instituição de Ensino SETREM, baseando-se 
no guia de melhores práticas de governança de TI COBIT versão 4.1. O foco deste projeto é dar 
importância ao estudo da rede institucional, bem como levantamento de inventário, possíveis causas de 
problemas, como lentidão ou dificuldade na conexão, para assim estabelecer propostas de melhorias. Os 
métodos de abordagem utilizados, foram o quantitativo e o dedutivo. Constatou-se que a rede enfrenta 
dificuldades não só devido ao link, mas também devido a cabeamento e disposição física dos access 
points. Como a SETREM está em constante crescimento, tendo demandas cada vez maiores de usuários 
da rede wireless, sugere-se que a Instituição realize investimentos em equipamentos de rede, para 
suportar o seu crescimento, aumentado o número de Access Points e trabalhando em soluções para 
cabeamento, melhorando as condições de acesso ao usuário. 
Palavras-chave: Redes de Computadores, Auditoria, Wireless, COBIT. 
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SOUZA (samuel@samuelsouza.com). 
Resumo: 

Auditoria é uma revisão de tudo que está sendo realizado no ambiente (IMONIANA, 2013). Uma 
auditoria baseia-se em normas, leis ou regras para verificar possíveis falhas ou fraudes. [INTRODUÇÃO]. 
Como problemática, buscou-se identificar qual o atual risco de uma má gestão nas senhas e no 
armazenamento do backup do servidor de banco de dados? [PROBLEMA] O estudo apresentou como 
objetivo auditar os computadores e o banco de dados de uma instituição de ensino privada, buscando 
melhorias e implementações de boas práticas adaptadas do ITIL e do COBIT. [OBJETIVOS]. Foi utilizada 
abordagem qualitativa, pois o projeto tem como base informações encontradas em livros indicados pelos 
professores orientadores com grande nome de referência no assunto. Já o método utilizado é o dedutivo 
por partir de informações conhecidas no mundo todo para formar opiniões particulares. A coleta de 
informações foi realizado através de um questionário aplicado ao atual administrador do banco de dados 
da instituição, através desse questionário foi obtido informações a respeito de políticas de segurança 
utilizadas. [METODOLOGIA]. Obteve-se através da auditoria que a instituição tem uma rede de 
computadores com cerca de 350 máquinas, que utilizam sempre que possível softwares licenciados pela 
Microsoft e outros. Essas máquinas tem seus dados armazenados em um banco de dados com a 
seguinte configuração, o software do banco de dados é o SqlServer, já o hardware, é uma máquina virtual 
com 4 núcleos, 24gb de RAM e com 130GB de armazenamento. Onde o backup é realizado diariamente 
e passa por um processo de compactação e codificação, e após uma semana ele é enviado a nuvem, 
atendendo a alguns pontos da norma. Através do questionário obteve-se bons resultados pois foi possível 
identificar que a instituição segue alguns pontos do ITIL e do COBIT, como por exemplo um processo do 
COBIT (Definir um plano estratégico de TI). [ANÁLISE E DISCUSSÃO DE RESULTADOS]. Pode-se 
concluir que, através da auditoria e do questionário aplicado, a instituição segue vários pontos de normas 
ou processos, possibilitando assim um ambiente mais seguro e eficiente, pois a utilização de processos 
como o de Garantia de Continuidade de Serviços contidos no Framework COBIT, possibilita inúmeros 
benefícios a instituição. [CONCLUSÃO]. 
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CLUSTER GLASSFISH DE 

BALANCEAMENTO DE CARGA PARA 
UMA APLICAÇÃO DE GESTÃO 

EMPRESARIAL 

Trabalho de: CRISTIANO LUIS BALZ (cb.cristianoti@gmail.com), PAULO GEOVANI GRIESANG 
(pauloggriesang@outlook.com). Orientado por: DALVAN JAIR GRIEBLER (dalvangriebler@gmail.com), 

SAMUEL DE SOUZA (samuel@samuelsouza.com). 
Resumo: 

Este trabalho realizou uma avaliação de desempenho do serviço GlassFish em cluster com 
balanceamento de carga para uma aplicação de gestão empresarial web. Buscando verificar, através de 
experimentos, se é possível melhorar o desempenho desta aplicação de gestão empresarial com a 
implantação de cluster de balanceamento de carga no serviço GlassFish. Como método de abordagem do 
trabalho foi utilizado o método quantitativo para analisar as estatísticas de desempenho que foram 
coletadas em cada um dos testes efetuados sobre cada um dos cenários. Para a realização deste estudo, 
foram utilizados os procedimentos de pesquisa experimental, utilizado para identificar os efeitos causados 
nas estatísticas coletadas (referentes a desempenho) em cada carga de trabalho sobre cada um dos 
cenários (serviço GlassFish em cluster de balanceamento de carga e em instância autônoma) e coleta de 
dados, utilizado para realizar as coletas dos dados estatísticos de desempenho para cada simulação que 
foi efetuada. Concluiu-se com este trabalho que com o emprego de um cluster de balanceamento de 
carga no GlassFish para um sistema de ERP não foi obtido um desempenho maior da aplicação ERP em 
relação à um ambiente standalone. 
Palavras-chave: Sistemas de Informação - Avaliação de Desempenho - Cluster de Balanceamento de 

Carga. 
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Trabalho de: ALISSON ALLEBRANDT (alisson.allebrandtt@gmail.com), DIEGO SCHMIDT 
(diegohschmidt@gmail.com). Orientado por: Caroline Rutzen Melchior (carolrutzen@gmail.com). 
Resumo: 

De acordo com TREVISAN(2002), os colaboradores são uma das principais peças para que uma 
organização obtenha sucesso no mercado, e conhecer seus talentos, técnicas e opiniões sobre o trabalho 
desempenhado é fundamental para levantar pontos de melhorias que podem ocorrer na empresa. Visto 
esta necessidade de informações foi preciso encontrar uma forma dinâmica e eficaz para que o gestor 
possa obter as respostas para suas perguntas. O projeto apresentou como objetivo disponibilizar ao 
gestor uma forma de criar formulários dinâmicos sendo possível adicionar as perguntas desejadas e suas 
respectivas alternativas e após isso disponibilizar o formulário para os colaboradores via e-mail. Foi 
utilizada a abordagem indutiva pois o projeto se iniciou devido a observações realizadas em 
organizações, onde a partir disso, se compreendeu a necessidade deste tipo de análise. Este projeto foi 
implantando no módulo de Gestão de Capital Humano do sistema Murphy RH onde o gestor possui 
acesso para cadastrar alternativas com seu devido peso, como SIM - (peso 10), NÃO - (peso 5) e para 
cada nova pergunta era possível vincular estas alternativas cadastradas. Como resultado das respostas 
dos formulários se criou uma estrutura de gráficos onde o gestor pode acompanhar quais foram as 
respostas submetidas mais vezes para determinada pergunta e o total de colaboradores que participaram 
da análise. Pode-se concluir que com um maior conhecimento dos perfis dos colaboradores e suas 
opiniões, se torna possível identificar determinados problemas organizacionais e de clima que muitas 
vezes não são percebidos diretamente pelo gestor de um grupo ou gerente de RH, desta forma a 
obtenção de informações através do formulário proposto, se fez eficaz para a percepção destes 
problemas, principalmente por meio da análise dos gráficos. 
Palavras-chave: Análise de colaboradores, organização, formulários, gráficos 
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DESENVOLVIMENTO DE UM 
APLICATIVO DISTRIBUÍDO PARA O 

RAMO LEITEIRO 

Trabalho de: CHARLES MICHAEL STEIN (charles.mst@gmail.com), JENIFER NATANA DO 
NASCIMENTO (natana.jenifer@gmail.com). Orientado por: SAMUEL MEOTTI 

(samuelmeoti@setrem.com.br), TIAGO LUIS CESA SEIBEL (tiagoseibel@setrem.com.br), VINICIUS DA 
SILVEIRA SERAFIM (professor@serafim.eti.br). 
Resumo: 

A economia do Noroeste do Rio Grande do Sul tem como uma de suas bases a cadeia leiteira. 
Desta forma, a tecnologia da informação tem um papel muito importante, já que por meio da tecnologia é 
possível melhorar os processos para evitar perdas ou fraudes. Os leiteiros e indústrias que realizam o 
recolhimento do leite, podem beneficiar-se com a utilização de aplicativos, seja para um melhor fluxo de 
produção, ou ainda uma maior segurança e controle do que está sendo produzido. Perante isso, o 
problema de pesquisa identificado foi de como desenvolver um aplicativo que ofereça um controle do 
processo de coleta do leite, que possua um valor de implementação de baixo custo e funcione off-line em 
áreas sem conexão. O trabalho teve como objetivo o desenvolvimento de um aplicativo para auxiliar no 
processo de coleta e planejamento dos derivados de leite, oferecendo uma abordagem onde a indústria e 
o produtor estão envolvidos, oferecendo um melhor controle e uma maior segurança ao consumidor. A 
abordagem utilizada foi a dedutiva e quali-quantitativa, os métodos de procedimentos que foram aplicados 
são a coleta de dados, pesquisa bibliográfica e estudo de caso. Por fim, a técnica utilizada foi a análise 
orientada a objeto. A aplicação desenvolvida utilizou o serviço Firebase como back-end. Desta forma 
desenvolveram-se funcionalidades como notificação por SMS para o produtor, controle de rotas e 
planejamento da produção de derivados de leite. Para as indústrias produtoras de derivados de leite o 
trabalho trouxe uma abordagem diferente, por meio da utilização dos dispositivos móveis bem como a 
interação direta com o produtor para oferecer uma melhor comunicação e segurança para o leite coletado. 
Com a finalização do projeto notou-se que a utilização de serviços de nuvem como o Firebase auxilia no 
processo de criação da aplicação, oferecendo escalabilidade, baixo custo inicial e sincronização off-line. 
Palavras-chave: Sistemas de Informação, Sistemas Distribuídos, Android, Firebase, Off-line 
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Trabalho de: DIEGO LUIZ BOTTEGA (dl.bottega@hotmail.com), GUSTAVO HENRIQUE MICHELS 
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(professor@serafim.eti.br). 
Resumo: 

O presente resumo tem como referência o estudo realizado no trabalho Interdisciplinar III do curso 
Sistemas de Informação, este tem como assunto o desenvolvimento de um sistema distribuído para apoio 
no planejamento e controle da produção industrial. Destaca-se o uso da tecnologia da Informação como 
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sendo uma opção para inovar e sistematizar os processos produtivos na indústria, que necessitam de 
precisão e rapidez no processamento e obtenção da informação, pois áreas como PCP e produção 
carecem de um constante planejamento e monitoramento dos processos. Perante isso, o problema da 
pesquisa consiste em como desenvolver um sistema distribuído que atenda as principais necessidades de 
planejamento e controle do sistema produtivo, minimizando a preocupação com questões técnicas e de 
infraestrutura? O objetivo do estudo foi desenvolver um sistema distribuído para auxiliar no planejamento 
e controle da produção em uma indústria metal-mecânica de pequeno porte da cidade de Horizontina - 
RS. Para compreensão das necessidades referentes ao sistema de produção foi utilizada a pesquisa 
bibliográfica juntamente com os métodos de abordagem quantitativo e dedutivo. A aplicação foi 
desenvolvida utilizando a linguagem de programação PHP com framework Laravel em conjunto com o 
banco de dados MySQL, framework JavaScript VueJS para a criação de interfaces web e linguagem de 
programação Java para o aplicativo mobile. Para hospedar a aplicação foi utilizado o serviço EC2 da 
Amazon AWS. Como resultado obteve-se um sistema que controla estoques de peças e de matéria 
prima, auxiliando na previsão do consumo, planejamento e controle da produção, mapeamento do 
processo produtivo de cada item e controle de centros de trabalho e demais ferramentas de apoio a 
produção. Por ser um sistema distribuído e hospedado na nuvem permite mobilidade e escalabilidade a 
custos mais baixos. 
Palavras-chave: Sistemas de Informação, Sistemas Distribuídos, Sistemas de Produção. 

Referências: 
ABINADER , A.; LINS, R. D. Web Services em Java. Rio de Janeiro: Brasport, 2006. ISBN 857452249X. 
ALVAREZ, R. et al. SISTEMAS DE PRODUÇÃO - CONCEITOS E PRÁTICAS PARA PROJETO E 
GESTÃO DA PRODUÇÃO ENXUTA. Porto Alegre: Bookman, 2008. ISBN 9788577802494. 
CAXITO, F. D. A. Produção: Fundamentos e Processos. Curitiba: IESDE Brasil S.A., 2008. ISBN 
9788538722526. 
CHIAVENATO , I. Administração da Produção. São Paulo: Elsevier, 2005. ISBN 9788535216301. 
CONVERSE, T.; PARK, J. PHP a Bíblia. Rio de Janeiro: CAMPUS, 2003. ISBN 8535211306. 
CORRÊA, H. L.; GIANESI, I. G. N.; CAON, M. Planejamento, Programação e Controle da Produção. 5ª. 
ed. São Paulo: Atlas S.A., 2013. ISBN 978-85-224-4853-1. 
COULOURIS, et al. Sistemas Distribuídos - Conceitos e Projeto. Porto Alegre: Bookman, 2013. ISBN 
9780132143011. 
DIEESE, C. -. Indústria Metalúrgica, uma década de mudança. CNM/CUT - DIEESE, 2016. Disponivel em: 
http://www.cnmcut.org.br/sgc_data/conteudo/%7B09B8FB4D-120C-4B92-BAC2-
556204B8E553%7D_metalbrasil.pdf. Acesso em: 15 Outubro 2016. 
DIMES, T. JavaScript: Um Guia para Aprender a Linguagem de Programação JavaScript. São Paulo: 
[s.n.], 2015. ISBN 9781507124048. 
FILHO, S. Administração de Logística Integrada: Materiais, PCP e Marketing. 2. ed. Rio de Janeiro: E-
Papers, 2006. ISBN 857650071X. 
FUSCO, P. A. Tópicos Emergentes em Engenharia de Produção. São Paulo: Arte e Ciência - EDITORA, 
2003. ISBN 978-8574731292. 
GROUP, T. P. PHP. PHP.net, 2016. Disponivel em: http://php.net/manual/pt_BR/intro-whatis.php. Acesso 
em: 28 Setembro 2016. 
HAFFNER, J. A. H. A CEPAL e a Industrialização Brasileira. Porto Alegre: EDIPURS, 2002. ISBN 
8574302740. 
LAPLANE, M.; COUTINHO, L.; HIRATUKA, C. Internacionalização e Desenvolvimento da Indústria no 
Brasil. São Paulo: Unesp, 2003. ISBN 857139492x. 
LINTON, R. Amazon Web Services: Migrating Your.NET Enterprise Application. [S.l.]: Packt Publishing 
Ltd, 2011. ISBN 9781849681957. 
LOVATO, A. Metodologia da Pesquisa. Três de Maio: SETREM, 2013. ISBN 9788599020050. 
MARCONI, M. D. A.; LAKATOS, E. M. Metodologia do Trabalho Científico. 7. ed. São Paulo: Atlas S.A, 
2011. ISBN 9788522448784. 
MOTOYAMA, S. et al. USP 70 ANOS - Imagens de uma História Vivida. São Paulo: EdUSP, 2006. ISBN 
8532409535. 
NEUMANN, C. GESTÃO DE SISTEMAS DE PRODUÇÃO E OPERAÇÕES: PRODUTIVIDADE, 
LUCRATIVIDADE E COMPETITIVIDADE. São Paulo: ELSEVIER - CAMPUS, 2013. ISBN 
9788535255812. 
PEREIRA, R. Construindo APIs REST com Node.js: Caio Ribeiro Pereira. São Paulo: Casa do Código, 
2016. 
PRODANOV, C. C.; FREITAS, E. C. D. METODOLOGIA DO TRABAHO CIENTÍFICO: Métodos e 
Técnicas da Pesquisa e do Trabalho Acadêmico. 2. ed. Novo Hamburgo: Feevale, 2013. 277 p. ISBN 
9788577171583. 
QUIERELLI, A. Criando sites com HTML - CSS - PHP. São Paulo: Leme, 2012. ISBN 9788591346400. 
RICHARDS, R. Pro PHP XML and Web Services. New York: Apress, 2006. ISBN 9781430201397. 
RODRIGUES, V. ENTENDENDO, APRENDENDO e DESENVOLVENDO - Sistema de Produção Lean 
Manufacturing. Rio de Janeiro: Elsevier, 2014. ISBN 9788535261172. 
ROSS, J. Redes de Computadores. São Paulo: Antenna Edições Técnicas, 2008. ISBN 9788561226046. 
SCHMITZ, D. Criando Sistemas RESTful com PHP e jQuery: Uma abordagem prática na criação de um 
sistema de vendas. São Paulo: Novatec, 2013. ISBN 9788575223604. 



176 

 

SILVA , M. S. Construindo Sites com CSS e (X)HTML - Sites Controlados por Folhas de Estilo em 
Cascata. São Paulo: Novatec, 2008. ISBN 9788575221396. 
TANENBAUM, A. S.; STEEN, M. V. Distributed Systems: Principles and Paradigms. [S.l.]: Pearson 
Prentice Hall, 2007. ISBN 9780132392273. 
TITTEL, E.; NOBLE, J. HTML, XHTML e CSS para Leigos. Rio de Janeiro: Atla Books, 2014. ISBN 
9788576086970. 
TURINI, R. PHP e Laravel Crie aplicações web como um verdadeiro artesão. São Paulo: Casa do Código, 
2015. ISBN 9788555190414. 
VERAS, M. Virtualização - Tecnologia Central do Datacenter. Rio de Janeiro: BRASPORT, 2016. ISBN 
9788574527611. 
VIEIRA, H. F. GESTÃO DE ESTOQUES E OPERAÇÕES INDUSTRIAIS. Curitiba: IESDE Brasil S.A., 
2009. ISBN 9788538721642. 
VUEJS. Support Vue.js. vuejs.com, 2016. Disponivel em: https://vuejs.org/guide/. Acesso em: 03 Outubro 
2016. 
WITTIG, A.; WITTIG, M. Amazon Web Services em Ação. São Paulo: NOVATEC, 2016. ISBN 
9788575224694. 

ESTUDO DE ATAQUES USANDO 
FERRAMENTAS DO KALI EM REDES 

WIRELESS 
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rieger@hotmail.com). Orientado por: VINICIUS DA SILVEIRA SERAFIM (professor@serafim.eti.br). 
Resumo: 

A cada dia as redes sem fio se popularizaram, principalmente em virtude da praticidade. Entretanto, 
o meio não-guiado por onde as informações destas redes trafegam, usando ondas de rádio, é 
extremamente inseguro, uma vez que os dados estão suscetíveis à escuta e a ataques diversos. Nesta 
pesquisa, procurou-se estudar duas ferramentas de ataques do Kali Linux em redes wireless as quais são 
kismet e wifite. Com o uso das ferramentas kismet e wifite em redes wireless, pode-se identificar pontos 
fracos na rede e elaborar formas de melhorias? Discutindo pontos como informações levantadas da rede, 
sendo esse o objetivo geral. A metodologia utilizada foi a quantitativa devido à necessidade de análise 
dos resultados e a técnica utilizada foi o estudo da fundamentação teórica dos assuntos envolvidos. Foi 
utilizado a ferramenta kismet para fazer escaneamento das redes wireless, buscando levantar 
informações como canais, MAC, ESSID e criptografias das redes wireless. A ferramenta habilita a placa 
wireless em modo de monitoramento e passa a escutar todos os sinais que chegam até a antena 
auxiliando o invasor. Outro teste foi realizado com a ferramenta wifite, que é uma ferramenta que possui 
uma interface gráfica de fácil entendimento e com inúmeras opções. Realizando um ataque com a 
ferramenta wifite, foi possível observar que ela realiza um escaneamento de todas as redes wireless 
próximas, sendo que ela mesma ativa a placa em modo monitoramento. Após realizar um escaneamento 
das redes wireless próximas, foi possível iniciar o ataque escolhendo uma das redes que aparecem no 
escaneamento, que a ferramenta realiza o ataque automaticamente, sem a necessidade de utilizar 
qualquer comando. Durante a realização desse trabalho conseguiu-se demonstrar a utilidade e 
flexibilidade da ferramenta kismet na análise de redes wireless, na captura de pacotes que trafegam entre 
roteadores e usuários, detectando algum tráfego irregular na rede wireless, assim como informações de 
localização de uma determinada rede, encontrando redes que escondem seus ESSIDs. Utilizando a 
ferramenta wifite, pode-se observar que a mesma possui uma interface gráfica de fácil entendimento, 
realizando um escaneamento das redes wireless mais próximas. Durante o trabalho foi possível identificar 
sugestões de melhorias, trocar a senha default do roteador, não utilizar criptografia WEP e somente utiliza 
WPA2-PSK. Um dos motivos que levou a realizar esse trabalho é pelo fato de se querer adquirir maior 
conhecimento na parte de segurança em redes de computadores 
Palavras-chave: Wifite, Kismet e Segurança. 

Referências: 
Aircrack-ng. Disponível em: http://www.aircrack-ng.org, acessado em: Novembro de 2016. 
KALI LINUX. Disponível em: http://novatec.com.br/livros/hacking-kali-linux/capitulo9788575223956.pdf, 
acessado em Agosto 2016. 
RUFINO O, Nelson Murilo. Segurança em Redes Sem Fio. Editora Novatec. São Paulo: 2014. 
TANENBAUM, Andrew. Redes de Computadores - 5ª Edição. Editora Pearson. São Paulo: 2015. 
BIBIANO, Delmar, J; RIEGER, Tiago, D. SERAFIM, Vinícius, da S. Estudo de Ataques Usando 
Ferramentas do Kali em Rede Wireless. Curso de Redes de Computadores. SETREM. 2016. 



177 

 

ESTUDO DE INTEGRAÇÃO ENTRE UM 
SISTEMA DE PAGAMENTO BANCÁRIO 

E O SISTEMA FINANCEIRO DE UM 
MERCADO 

Trabalho de: DIEGO LUIZ BOTTEGA (dl.bottega@hotmail.com), GUSTAVO HENRIQUE MICHELS 
(ghmichels@gmail.com). Orientado por: FAUZI DE MORAES SHUBEITA (fauzi@setrem.com.br), ILDO 

CORSO (ildo.corso@abase.com.br), MARCELO FÁBIO OHLWEILER 
(MARCELOFABIOO@HOTMAIL.COM). 
Resumo: 

O presente resumo tem como referência o estudo realizado no componente curricular Prática 
Profissional III, este tem como assunto a integração entre um sistema de pagamento bancário e o sistema 
financeiro de um mercado. O primeiro trata-se do sistema de pagamento bancário por cartões, o TEF, já o 
segundo, o HPR, é o sistema responsável pelo controle do fluxo de caixa do mercado. Inicialmente foram 
mapeados e analisados os processos atuais buscando identificar as oportunidades de melhoria para 
posteriormente propor uma solução de integração. Para levantamento de dados, referentes ao processo 
aplicado no mercado varejista foram feitas visitas técnicas e para o estudo das disciplinas envolvidas foi 
utilizado a pesquisa bibliográfica e documental. Para melhor entendimento do estudo proposto foram 
desenvolvidos diagramas de processo com notação BPMN mapeando todas as etapas do processo, 
permitindo a identificação de oportunidades de melhoria, representação gráfica e detalhamento das 
atividades. Já com os processos mapeados e tendo em vista as características dos dois sistemas, foi 
proposto a criação de uma aplicação independente, capaz de monitorar a pasta raiz do sistema TEF onde 
são encontradas as informações necessárias para a integração, sendo que toda a vez que um novo 
arquivo for criado, o sistema deverá ler o arquivo texto, validar as informações, formata-las de acordo com 
a estrutura de dados das tabelas do banco de dados e persistir os dados na base do sistema HPR. A 
proposta de integração apresentada visa benefícios como a padronização do processo, disponibilidade da 
informação, acesso a informações estratégicas, ganhos com organização e produtividade, redução de 
custos e fortalecimento da satisfação e relacionamento com os clientes. 
Palavras-chave: Sistemas de Informação. Sistema de Pagamento. Modelagem de Processos. Integração 

de Sistemas. 
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Resumo: 

Com o avanço de novas tecnologias para o desenvolvimento de software torna-se cada vez mais 
importante gerenciar o processo de desenvolvimento com o intuito de garantir que as funcionalidades 
desenvolvidas estejam de acordo com a necessidade do cliente. Para isso é necessária a realização de 
testes a fim de identificar falhas no processo de envio de documentos e diminuir os erros da aplicação e 
consequentemente aumentar o índice de satisfação dos clientes. Diante disso, o presente estudo 
identifica a seguinte questão de pesquisa: como a automatização dos testes funcionais de envio de 
documentos via web service da Plataforma de Soluções Fiscais - InvoiCy garante a diminuição do tempo 
despendido em testes pela equipe de qualidade? O estudo tem como objetivo investigar a automatização 
de testes funcionais no envio de documentos via integração com web service, em uma plataforma de 
soluções fiscais, com o intuito de diminuir o tempo de execução dos testes e consequentemente melhorar 
a qualidade do produto. Para melhor entendimento, a Plataforma de Soluções Fiscais – InvoiCy (2016) é 
uma aplicação web que permite a integração com sistemas de gestão para envio de documentos 
eletrônicos. A metodologia consiste em métodos de abordagem dedutivo, quali-quantitativo e realismo 
crítico. Já o método de procedimento consiste no estudo de caso e procedimento exploratório para 
descobrir a melhor maneira de criar o plano de testes, com apoio das técnicas de pesquisa bibliográfica e 
de entrevista para a realização de reuniões na empresa, a fim de entender o processo de testes 
executado e as melhorias necessárias na equipe de qualidade. Para a automatização foi utilizado o 
JMeter, (2013) um software de código aberto desenvolvido em Java e projetado para testar o 
comportamento funcional, medir o desempenho em aplicativos Web, realizar testes funcionais e demais 
parametrizações. O desenvolvimento deste projeto teve como foco a automatização de testes funcionais 
em uma plataforma de soluções fiscais por meio da ferramenta JMeter. Como resultado obteve-se a 
diminuição em noventa por cento (90%)do tempo despendido para os testes pela equipe de qualidade 
através da automatização dos testes funcionais. A principal contribuição científica deste trabalho foi a 
geração de dados e informações da utilização da ferramenta JMeter para a realização de testes 
funcionais através de envio de XML via comunicação web service. 
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Resumo: 

Atualmente a internet se tornou um fator de extrema importância, não só para acesso às redes 
sociais, mas também se torna uma excelente ferramenta de auxílio para empresas na troca de 
informações. Desta forma é indispensável que a transmissão do sinal seja de boa qualidade. Neste 
trabalho foi realizado um estudo sobre as características e aplicação de cabeamento estruturado baseado 
em fibra óptica em ambientes empresariais. Teve-se como problema da pesquisa, o levantamento de qual 
é o cabeamento mais adequado em uma determinada situação de uso, as vantagens e desvantagens da 
fibra óptica. O objetivo deste estudo foi demonstrar a origem, características, vantagens e desvantagens 
da utilização da fibra óptica em uma determinada empresa, levando em conta a qualidade de sinal, e se o 
custo acaba interferindo negativamente ou positivamente, considerando o porte da empresa. Para a 
realização do projeto foi utilizado o método indutivo, que parte de pequenos pontos de observação, 
juntamente com a abordagem qualitativa, que busca explicações teóricas e conceituais. Além disso, 
também foi aplicado um questionário para sondagem das informações, utilizando a abordagem 
quantitativa em que as conclusões são frutos de dados numéricos (LOVATO, 2013). Após o estudo da 
fundamentação teórica, iniciou-se a análise da rede da Instituição SETREM de Três de Maio, levando em 
consideração que a Instituição aderiu ao uso da fibra óptica em meados de 2010. Primeiramente, foi 
realizado um levantamento dos equipamentos no servidor associados a fibra óptica, como conversores de 
mídia e distribuidor interno óptico, responsáveis por distribuir o link de fibra óptica para os prédios 07 e 10 
da SETREM. Além disso, foi aplicado um questionário na Instituição SETREM tendo como proposta, 
avaliar o motivo que levou a empresa a optar pelo cabeamento de fibra óptica. Através do questionário 
percebeu-se que o principal fator que levou a Instituição a aderir o uso da fibra óptica, foi o aumento 
considerável da banda, apesar do custo para implantação. A partir dos resultados da pesquisa, foram 
elaborados gráficos demonstrativos, apresentando a aplicabilidade e a funcionalidade da mesma. Isto 
auxiliou na apresentação dos resultados à Instituição, de forma clara e objetiva, quanto à utilização do 
cabeamento de Fibra Óptica. Concluiu-se que a fibra Óptica é o melhor cabeamento para a Instituição 
oferecer seus serviços e utilizarem suas aplicações de modo prático, seguro e confiável na transmissão 
de sinal, e de informações. 
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Resumo: 

O gerenciamento das informações de ativos, é importante para as organizações, assim torna-se 
necessário ter em mente a importância da aplicabilidade da ITIL, conforme relata Magalhães e Pinheiro 
(2010), a ITIL nada mais é do que um conjunto de melhores práticas para definição dos processos 
necessários ao funcionamento na área de TI. Com a demanda de banco de dados, precisa-se saber quais 
são mais adequados para um ambiente de TI para as empresas atuais, assim surge o seguinte problema: 
com o gerenciamento de ativos e configuração, bem como a auditoria de banco de dados de uma escola 
de ensino fundamental será possível melhorar e detectar possíveis problemas ocorridos na infraestrutura 
de TI? Assim, este estudo tem como objetivo analisar a infraestrutura fazendo um inventário da mesma 
utilizando uma ferramenta de coleta de dados e informações dos ativos na rede da instituição 
identificando as necessidades de melhorias seguindo toda uma metodologia como relata Lovato, 
Evangelista, Güllich, (2007), relata que a metodologia da pesquisa é distinguida como vários conjuntos de 
abordagens que por si funcionam como técnicas, objetivos e também usufruem procedimentos que são 
empregados para haver uma melhor execução no estudo, tendo como principal função a de analisar 
possíveis etapas na qual o projeto será seguido tendo como intuito de haver um alcance em objetivos. 
Obteve-se atreves de estudos a instalação de uma ferramenta que foi capaz de proporcionar a realização 
de um inventário dos equipamentos de rede. Através da ferramenta obteve-se a situação dos 
equipamentos, como software, sistema entre outros. Com a utilização da auditório de banco de dados, foi 
levantado um questionário onde o mesmo foi aplicado na instituição, verificando se a mesma possui 
políticas de backup e também políticas de acesso seguindo a certificação da ISO 27002. Com a utilização 
da ferramenta OCS Inventory Agent apresentou algumas complicações na instalação, pelo fato de possuir 
várias restrições. Com o atual estudo, obteve-se um vasto conhecimento, em boas práticas da ITIL, 
mostrando o seu bom funcionamento em um banco de dados, que se obteve um bom resultado no final. 
Obteve-se dificuldade na instalação do OSC Inventory Agent, nas máquinas do laboratório, pois como a 
versão está desatualizada, e não possui mais atualizações, não foi possível a instalação do OCS 
Inventory Agent nas máquinas. Para que houvesse a instalação do Agent, era necessário que as 
máquinas tivessem um sistema operacional mais recente e já com todas as atualizações disponíveis. 
Como não foi conseguido a instalação do OCS Inventory Agent nas máquinas do Laboratório por possuir 
sistemas operacional Linux desatualizados por causa desse modo foram, instalados em algumas salas de 
aulas, incluindo um notebook da direção e também computadores nas salas de aulas e dos professores. 
Com a coleta de informações a partir da ferramenta, obteve-se um entendimento de como ela torna-se 
importante para o gerenciamento de ativos dentro de uma organização, possuindo um levantamento do 
sistema operacional e suas arquiteturas ali presentes. 
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Resumo: 

Constantemente a informação se torna importante e precisa ser armazenada, ocasionando o 
aumento contínuo de volume de dados gerados pela informação, necessita-se gerenciar estas 
informações, sendo assim, são utilizados inúmeros meios tecnológicos, como o banco de dados. Para 
que as informações geradas sejam alocadas e asseguradas de um modo íntegro é fundamental o uso do 
banco de dados, deste modo, é necessário que haja agilidade e eficiência no armazenamento destas 
informações (LAUDON; LAUDON, 2007). Com a existência de inúmeros bancos de dados os quais são 
essenciais no ambiente de TI das empresas atualmente, surge a seguinte problemática, o banco de 
dados utilizado pela Instituição está passando por auditorias e possui conformidade com a ISO 
27001?Este estudo possui o objetivo de realizar a auditoria do banco de dados e posteriormente verificar 
se a Instituição possui conformidade com a ISO 27001, visando inventariar os equipamentos conectados 
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em rede e utilizando de ferramentas que possibilitam realizar estas tarefas. Utilizou-se da abordagem 
quantitativa por meio da coleta de dados para alcançar as metas definidas e da abordagem dedutiva para 
através da dedução poder corroborar o presente estudo através de testes e validações. Através dos 
estudos metodológicos, do embasamento teórico e a coleta de dados realizou-se a implementação de 
uma ferramenta que proporciona realizar o inventário dos equipamentos de rede, por meio dela se pode 
analisar a situação dos equipamentos. A auditoria do banco de dados foi realizada por meio de um 
questionário elaborado para que suprisse todas as dúvidas sobre a atual situação do banco de dados da 
instituição. A implementação da ferramenta trouxe algumas complicações na instalação por causa de 
restrições que existem na rede, mas foi implementada com sucesso e trouxe bons resultados. A 
ferramenta diagnosticou que o acervo de máquinas da Instituição possui em média seis anos. A auditoria 
constatou que a Instituição não possui conformidade com a ISO 27001, não segue os requisitos mínimos 
regidos por ela, não possui um sistema de gestão de segurança de informação, não possui processos e 
requisitos para o controle de riscos, e não possui nenhum colaborador que esteja certificado a ISO. Das 
boas práticas da ITIL apenas seguem a política de backup, realizada de forma manual pelo administrador 
de rede, todos os dias ao meio dia, e possui três cópias que se localizam em diferentes locais. O estudo 
apresentou que o controle de ações indevidas é por meio dos logs do sistema. Constatou-se também que 
existe uma vulnerabilidade na rede da Instituição, mas no mesmo momento ela está isolada, pois a rede 
não possui acessos externos. Por fim, apesar de não se tornar viável a implementação imediata da 
ferramenta em todas as máquinas da Instituição devido ao tempo de instalação e toda a alocação que se 
necessita realizar devido as restrições de rede da Instituição. Sendo assim, as máquinas que já foram 
configuradas com a ferramenta continuarão assim para que o administrador possa inventariar sua rede 
futuramente. Contudo, o estudo trouxe um vasto conhecimento para os acadêmicos envolvidos e 
alcançou todos os seus objetivos. 
Palavras-chave: Redes de Computadores, Banco de dados e auditoria. 
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MEDIDOR DE CONSUMO DE ENERGIA 
ELÉTRICA COM ARDUINO 

Trabalho de: JOANES PEREIRA DUARTE (joanesduarte@gmail.com). Orientado por: FAUZI DE 

MORAES SHUBEITA (fauzi@setrem.com.br). 
Resumo: 

Atualmente muito tem se debatido a respeito do aumento da demanda de energia elétrica, os danos 
econômicos e ambientais que a transformação de recursos naturais em energia tem causado e a busca 
por formas de consumir recursos em níveis inferiores à capacidade do planeta se regenerar. Como 
desenvolver um sistema de medição de consumo de energia embarcado em hardware livre? O estudo 
apresentou como objetivo desenvolver um sistema de medição de consumo de energia elétrica utilizando 
hardware Arduino, sensores de corrente não invasivos e disponibilizar as informações de forma 
distribuída. Foi utilizada abordagem de pesquisa qualitativa, o procedimento adotado foi a pesquisa 
explicativa, sendo feita a explicação, classificação, analise e interpretação dos fenômenos estudados. Foi 
demonstrado o desenvolvimento de uma solução para medição de consumo de energia elétrica com a 
utilização de hardware open source Arduino e sensores. O projeto apresentou uma solução distribuída em 
N camadas, utilizando o modelo de comunicação cliente-servidor para a disponibilização das informações 
ao usuário final. Pode-se concluir que a utilização de comunicação sem fio para distribuição das 
informações dos sensores é viável e que para se ter precisão nas medições é necessário a inclusão de 
um sensor de tensão ao circuito. 
Palavras-chave: Arduino, Eletricidade, Sistemas Distribuídos. 
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MONITORAMENTO DA REDE DE 
COMPUTADORES DE UMA ESCOLA 

ESTADUAL 

Trabalho de: DELMAR J. BIBIANO (delmarbibiano@hotmail.com), TIAGO RIEGER (tiago-
rieger@hotmail.com). Orientado por: DENIS VALDIR BENATTI (benatti@viahz.com.br), TIAGO LUIS 

CESA SEIBEL (tiagoseibel@setrem.com.br). 
Resumo: 

O avanço tecnológico na área de telecomunicações contribuiu de modo considerável para o 
crescimento do uso de computadores, visto que permitiu sua interligação, criando-se as redes de 
comunicação de dados, sejam as internas ou aquelas que interligam outras redes. O monitoramento tem 
a função de verificar o tempo de disponibilidade de todos os equipamentos de uma rede de computadores 
e suas possíveis falhas e problemas. O presente trabalho teve como objetivo conhecer e monitorar o atual 
cenário da rede de computadores da Escola Estadual de Ensino Médio Castelo Branco do município de 
Três de Maio, para elaboração de projeto de rede. Através deste monitoramento buscou-se mais 
informações e conhecimento em relação às redes de computadores e a situação encontrada na Escola. 
Inicialmente foi realizada a instalação e a configuração da ferramenta de monitoramento Zabbix no 
ambiente de rede, para identificar possíveis problemas da rede da Escola e com isso elaborar propostas 
de melhorias. O problema que este trabalho se propôs a resolver foi: quais as melhorias a serem 
aplicadas na rede da Escola? A metodologia utilizada foi a quantitativa devido análise dos resultados dos 
gráficos de gerenciamento, e a técnica utilizada foi o estudo da fundamentação teórica do assunto 
envolvido. O motivo que levou a realização do monitoramento da rede de computadores da escola, é pelo 
fato de se querer adquirir maior conhecimento na parte geral em redes de computadores e a possibilidade 
de auxiliar uma Instituição que não possui este apoio tecnológico, podendo assim, realizar uma atividade 
voluntária. O monitoramento efetuado na rede de computadores da Escola foi importante para prevenção 
de problemas e explicadas quais são as ações corretas a serem tomadas, antes que sua ocorrência se 
torne crítica. 
Palavras-chave: Redes de Computadores, Desempenho e Monitoramento. 
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EMPRESA DE INSUMOS AGRÍCOLAS 
UTILIZANDO A FERRAMENTA ZABBIX 

Trabalho de: ALEXANDRE FELSKE (alle.tm@hotmail.com), MICHAEL HAIM 
(michael_haim@hotmail.com). Orientado por: CARLOS ALBERTO MENEGHETTI 

(ca_mene@hotmail.com), DENIS VALDIR BENATTI (benatti@viahz.com.br), TIAGO LUIS CESA SEIBEL 
(tiagoseibel@setrem.com.br). 
Resumo: 

Os recursos tecnológicos estão cada vez mais presentes na vida das pessoas e principalmente das 
empresas, pois as mesmas, utilizam amplamente recursos tecnológicos na gestão empresarial e, dessa 
forma, redes empresariais de compartilhamento e administração de dados são vitais para o andamento do 
negócio. A realização proativa do monitoramento em ambientes de TI é fundamental para evitar falhas 
que comprometam o desempenho, e com isso reduzindo ou eliminando o tempo de inatividade dos 
serviços ou infraestrutura. Para este estudo coloca-se como problema de pesquisa: através da coleta de 
informações é possível dar um diagnóstico para a resolução do problema em uma empresa? Este projeto 
tem como objetivo implementar a ferramenta de monitoramento Zabbix na empresa para gerenciamento 
dos serviços e dispositivos de sua infraestrutura. Para a realização do projeto foram utilizadas as 
abordagem qualitativa que é utilizada para compreender mais profundamente os fenômenos que podem 
estar contribuindo para perdas de desempenho da rede, e também a pesquisa bibliográfica e 
experimental, com o objetivo de agregar informações que serviram de base para o trabalho. Ao levantar a 
situação atual, encontraram-se não conformidades na rede, pois, verificou-se que algum equipamentos de 
rede afetavam o desempenho, e que o servidor apesar de estar suprindo a necessidade de serviço que 
lhe eram impostas, tinha o desempenho afetado devido a quantidade de processos relacionados a banco 
de dados que ficam em aberto. Com isto, verificou-se a necessidade da instalação de uma ferramenta de 
monitoramento que possibilite a geração de gráficos por meio de uma interface web, proporcionado 
acompanhar as condições do ambiente em tempo real. Após a análise do ambiente, foi desenvolvido um 
mapa do segmento da rede, elevando os principais dispositivos que estavam sendo monitorados. Para 
concluir, as soluções foram divididas em dois grupos: primeiramente melhorar a infraestrutura da rede e 
após isso o monitoramento, o qual constatou problemas nos switchs, que possuíam interfaces 
danificadas. Em relação ao monitoramento constatou-se que quando um usuário faz logoff no sistema, o 
processo referente ao banco de dados Firebird permanece em execução, ocasionando um grande 
acumulo de processos no servidor, para solução dos problemas as pessoas responsáveis pelo suporte do 
sistema foram notificadas sobre estas inconsistências para que possam propor uma solução. 
Palavras-chave: Redes de Computadores, Monitoramento e desempenho, Througthput, Aplicações. 
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PROGRAMA EM JAVA PARA CÁLCULO 
DE OPRRAÇÕES COM MATRIZES 

Trabalho de: DIEGO LUIZ BOTTEGA (dl.bottega@hotmail.com). Orientado por: ANA PAULA 

HEIMERDINGER (anaheimerdinger@setrem.com.br), DENISE SIQUEIRA 
(denisesiqueira@setrem.com.br), MARCELO RUARO (mceloruaro@gmail.com). 
Resumo: 

A tecnologia está presente diariamente na vida das pessoas. Entre os benefícios que ela 
proporciona é a agilidade na comunicação, armazenamento, processamento e obtenção de informação. A 
utilização da tecnologia permite obter resultados de cálculos complexos como de operações com 
matrizes, com maior rapidez. O cálculo de uma matriz é importante pois não se restringe a apenas uma 
área, elas são utilizadas na administração, economia, engenharia mecânica, engenharia civil, medicina, 
computação entre outras. Perante a dificuldade de calcular operações com matrizes manualmente, o 
problema encontrado para este trabalho consiste em como é possível elaborar um programa em Java que 
atenda aos requisitos necessários para realizar operações com matrizes? O objetivo do presente estudo 
foi de elaborar um algoritmo em linguagem de programação Java que seja capaz de calcular a inversa de 
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uma matriz. Para o estudo das teorias existentes foi utilizado o método de abordagem dedutivo, este 
permitiu estabelecer relações lógicas para atingir o objetivo proposto, já para o levantamento e validação 
de hipóteses, dentro do cronograma e custo estabelecido foi utilizado o método quali-quantitativo. O 
desenvolvimento se deu a partir do conhecimento adquirido durante as aulas de Álgebra linear e 
Geometria analítica, Algoritmo e Programação II e Metodologia da Pesquisa. Os conceitos e técnicas 
foram obtidos de bibliografias que possuem todo o conteúdo necessário para que se tenha uma 
explicação clara e precisa de cada fase de desenvolvimento. O estudo permitiu o desenvolvimento do 
algoritmo utilizando o ambiente de programação NetBeans, que permite fazer um código robusto e que 
atenda a maioria das necessidades do usuário. Sendo assim, para garantir a confiabilidade do algoritmo, 
foram realizados testes e comparados com a ferramenta Microsoft Office Excel 2010 obtendo os mesmos 
resultados em todas as ocasiões. 
Palavras-chave: Palavras-chave: Sistemas de Informação. Algoritmo. Álgebra linear. Matrizes. Java. 
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PROPOSTA DE INTEGRAÇÃO ENTRE 
UM SISTEMA DE PEDIDOS DE VENDA E 
UM SISTEMA ERP EM UMA EMPRESA 

DO SEGMENTO TÊXTIL 

Trabalho de: AUGUSTO ZVOBOTER (zvoboter@gmail.com), JULIANO PIRES 
(julianopires01@gmail.com). Orientado por: FAUZI DE MORAES SHUBEITA (fauzi@setrem.com.br), 

ILDO CORSO (ildo.corso@abase.com.br), MARCELO FÁBIO OHLWEILER 
(MARCELOFABIOO@HOTMAIL.COM), VERA LÚCIA LORENSET BENEDETTI (vllben@setrem.com.br). 
Resumo: 

A administração industrial busca ter o maior controle e gerenciamento das diversas áreas presentes 
no seu processo de fabricação, afim de potencializar os seus recursos e obter o melhor resultado em cima 
dos custos de fabricação. Para o gerenciamento dos setores da empresa, são utilizados um ou mais 
sistemas de informação, alguns específicos para cada área envolvida no fluxo da empresa. Porém, muitas 
vezes, estes sistemas não interagem entre si. A partir daí, o presente trabalho propõe a automatização do 
envio dos pedidos de venda e o sistema ERP de uma empresa do segmento têxtil, os quais são lançados 
manualmente. O problema de pesquisa é como realizar a integração entre o envio de pedidos e o sistema 
ERP? Para isso, foi proposta a integração entre o sistema ERP e a proposta de sistema analisada para 
substituir o método manual utilizado atualmente pela empresa. A abordagem quali-quantitativa foi o 
método de abordagem utilizado. Como método de procedimento, usou-se a pesquisa bibliográfica para 
análise e obtenção dos conhecimentos para o desenvolvimento do projeto (MACEDO, 1994). A obtenção 
de dados foi realizada através de entrevistas presenciais com os colaboradores da empresa para obter as 
informações necessárias. Os resultados obtidos ao analisar o processo de vendas da empresa D’ Rouse 
Confecções de Malhas LTDA, apresenta como cenário atual (as is), o fluxo do pedido de venda, em que o 
representante de vendas preenche uma planilha eletrônica com os dados do pedido e envia por e-mail ao 
setor administrativo para a inclusão manual dos pedidos no sistema ERP da empresa. Como cenário 
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proposto (to be), foi realizada a análise da proposta de um sistema desktop que possibilite a 
automatização do envio de um arquivo padronizado em formato JSON do pedido e insira-os no ERP da 
empresa. O representante comercial utiliza o sistema proposto para preencher e enviar os pedidos ao 
setor administrativo da empresa. O recebimento dos dados é automático por serviço de e-mail, sendo 
necessária a configuração das caixas de e-mail, da mesma forma que o envio é realizado pelo sistema do 
representante de vendas. A integração dos pedidos entre os sistemas, é realizada pelo sistema proposto, 
que insere os pedidos com comandos SQL diretamente no banco de dados do ERP da empresa. Para 
auxiliar o entendimento, foi criado um manual de integração que possui linguagem de fácil compreensão e 
que expresse o passo-a-passo para realizá-la. Assim, conclui-se que para realizar a integração de 
sistemas de informações, os conhecimentos que o BABOK pode prover a base para a realização das 
atividades da análise e melhorias dos processos. O objetivo do trabalho foi alcançado através da 
elaboração do manual de integração que disponibiliza de forma clara e objetiva as informações 
necessárias para a integração entre os sistemas de informações seja realizada com sucesso, eliminando 
algumas operações manuais existentes no processo. 
Palavras-chave: Sistemas de informação. BABOK. Integração de sistemas. 

Referências: 
BALDAM, Roquemar de Lima, et. al. Gerenciamento de Processos de Negócios: BPM – Business Process 
Management. Ed. Erica. São Paulo, 2007. 
CHAMOUN, Roberto. Como montar uma indústria de confecção. Editoria SEBRAE. 2016. 
CÔRTES, Pedro Luiz. Administração de sistemas de informação. Ed. Saraiva. São Paulo, 2008. 
FERNANDES, Aguinaldo Aragon. ABREU, Vladimir Ferraz de. Implantando a Governança de TI da 
estratégia à Gestão dos Processos e Serviços. Ed. Brasport. Rio de Janeiro, 2012. 
FONSECA, J. J. Apostila de metodologia da pesquisa científica. Fortaleza, Ceará, Brasil: UECE - 
Universidade Estadual do Ceará, 2002. 
FONSECA, Regina Veiga. Metodologia do Trabalho Científico. Curitiba, Paraná. IESDE Brasil Editora, 
2009. 
GRESSLER, L. A. Introdução à pesquisa. São Paulo, São Paulo, Brasil: Editora Loyola, 2003. 
IIBA, International Institute of Business Analysis. Um guia para o Corpo de Conhecimento de Análise de 
Negócios (Guia BABOK). Toronto. Canada, 2011. 
KAHLMEYER-MERTENS, R. S., FUMANGA, M., TOFFANO, C. B., & SIQUEIRA, F. Como elaborar 
projetos de pesquisa: Linguagem e Método (1ª ed.). Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil: Editora FGV, 
2015. 
LOVATO, A. Metodologia da Pesquisa. TRÊS DE MAIO: SETREM, 2013. ISBN 978-85-99020-05-0. 
MARCONI, M. D. A.; LAKATOS, E. M. Fundamentos da Metodologia Científica. 6ª. ed. São Paulo: Atlas, 
2006. 
MARQUES, W. L. Orçamento Empresarial: Utilizada nas micro e pequenas empresas (1ª ed.). (W. L. 
Marques, Ed.) Cianorte, Paraná, Brasil: Wagner Luiz Marques, 2011. 
PostgreSQL. (2015). 
PRODANOV, C. C., & FREITAS, E. C. Metodologia do Trabalho Científico: Métodos e Técnicas da 
Pesquisa e do Trabalho Acadêmico (2ª ed.). Novo Hamburgo, Rio Grande do Sul, Brasil: Editora Feevale, 
2013. 
SENAI-SP, E. Metodologia da pesquisa aplicada à tecnologia. São Paulo, São Paulo, Brasil: SENAI-SP 
Editora, 2016. 
XAVIER, C. M. Metodologia de Gerenciamento de Projetos no Terceiro Setor. (S. M. Oliveira, Ed.) Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil: Editora Brasport, 2008. 
ZVOBOTER, Augusto R. T.; PIRES, Juliano; CORSO, Ildo; SHUBEITA, Fauzi de Moraes; OHLWEILER, 
Marcelo; Proposta de Integração entre um Sistema de Pedidos de Venda e um Sistema ERP em uma 
Empresa do Segmento Têxtil. 7º Semestre. Sociedade Educacional Três de Maio – SETREM, 2017. 

SERVIDOR PARA CIRCUITO FECHADO 
DE TV IP BASEADO EM RASPBERY PI 

Trabalho de: JOANES PEREIRA DUARTE (joanesduarte@gmail.com). Orientado por: MARCELO 

RUARO (marceloruaro@setrem.com.br), VINICIUS DA SILVEIRA SERAFIM (professor@serafim.eti.br). 
Resumo: 

Os circuitos fechados de TV IP fazem uso de câmeras conectadas à rede ethernet, dispensando a 
necessidade de cabeamento específico, equipamentos de DVR ou placas de TV, e ainda apresentam alta 
qualidade de imagem a custo inferior se comparado às câmeras analógicas. Como problemática buscou-
se apresentar um servidor de circuito fechado de TV IP com software livre embarcado em hardware de 
custo acessível e desempenho satisfatório. O trabalho apresentou como objetivo desenvolver um servidor 
de circuito fechado de televisão IP capaz de centralizar informações de câmeras de monitoramento IP, 
armazenar vídeos e disponibilizar interface de monitoramento web. Foi utilizado abordagem de pesquisa 
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qualitativa, procedimento de pesquisa explicativa. Demonstrou-se a instalação e configuração do software 
Zoneminder, sobre a plataforma Raspberry Pi 2. Através de testes de desempenho ficou caracterizado 
uma tendência ao esgotamento dos recursos ao tempo em que se aumentou a exigência quanto a 
qualidade de imagem e número de câmeras conectadas. Quanto a segurança do sistema foi possível 
identificar a circulação de pacotes transportado imagens no formato JPEG, bem como identificou-se os 
dados de autenticação nos cabeçalhos do protocolo HTTP, sendo que a aplicação não disponibiliza opção 
pelo protocolo HTTPS. Pode-se concluir que o software Zoneminder se mostrou como uma robusta 
ferramenta centralizadora de câmeras de monitoramento que quando embarcada no Raspberry Pi torna-
se adequada ao monitoramento de ambientes onde não se tem a exigência de elevado número de 
câmeras ou de grande qualidade nas imagens geradas. Ainda observou-se a necessidade de melhorias 
na segurança em se tratando da confidencialidade dos dados trafegados na rede. 
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SISTEMA DE MONITORAMENTO 
CLIMÁTICO DE UM AMBIENTE DE TI 

Trabalho de: MARCO ABEL PÂNDOLFO CORREIA (marcoabel.tm@gmail.com), MARIANE TAIS 
SCHMITZ NEUHAUS (marianeneuhaus@hotmail.com). Orientado por: FAUZI DE MORAES SHUBEITA 

(fauzi@setrem.com.br), SAMUEL DE SOUZA (samuel@samuelsouza.com). 
Resumo: 

Segundo a Revista Brasileira de Web Tecnologia (2015), o controle de temperatura de servidores se 
torna essencial para poder manter uma rede operacional e para garantir a durabilidade dos servidores e 
implementos de sua rede. Sendo assim, este trabalho tem como objetivo o controle de temperatura dos 
ambientes de servidores com o intuito de garantir desempenho, evitar perdas de equipamentos e gastos 
desnecessários para administradores de rede. Fatores ambientais como calor e umidade podem ser 
devastadores para equipamentos de TI os quais armazenam contas de clientes, dados de usuários e 
fontes de informações valiosas que representam a alma do negócio. As empresas podem evitar a perda 
de dados e equipamentos (servidores) por falhas de refrigeração, tanto dos equipamentos de ar 
condicionado quanto dos próprios coolers dos equipamentos através da implantação de um sistema de 
monitoramento de temperatura. Uma estratégia ideal de monitoramento inclui instalar vários sensores de 
temperatura. Estes devem ser colocados no topo, meio e fundo de racks para medir o calor que está 
sendo gerado pelo equipamento, ou seja, devem ser bem espalhados, pois o ambiente é fechado e 
possui muitas variações de temperatura assim, terá como medir o espaço todo do rack. Os sensores 
também devem ser colocados em torno de dispositivos críticos, porque a temperatura dentro de um 
dispositivo montado em rack pode ser até 10 graus maiores do que a área externa. O controle da 
temperatura dos equipamentos é utilizado para garantir que os servidores e equipamentos envolvidos 
possam manter sua durabilidade e manter a disponibilidade dos serviços de rede prestados. A partir deste 
ponto, identifica-se a necessidade de monitorar a temperatura de uma sala de servidores utilizando um 
sistema operacional embarcado. O sistema utilizado será o Arduíno, o qual se trata de uma placa que 
permite a automatização de projetos robóticos ou eletrônicos podendo ser utilizado por profissionais ou 
amadores desta área para proporcionar projetos de baixo custo e com fácil acesso. Como problemática, o 
superaquecimento de equipamentos de rede traz problemas como, falhas de desempenho podendo travar 
por completo seu sistema, ou até danificar a placa-mãe de um computador. Tendo em vista amenizar este 
problema de superaquecimento, este estudo tem como intuito monitorar a temperatura de um ambiente 
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de TI. Com a utilização do sistema embarcado será possível verificar a temperatura e umidade da sala 
amenizando os impactos do clima instável da região? Foi utilizada abordagem quantitativa, para o 
desenvolvimento deste projeto. Na abordagem qualitativa buscam-se informações para escolha da 
ferramenta a ser utilizada para este estudo, na abordagem quantitativa obteve-se os dados necessários. 
A partir do método dedutivo, foram detalhados seus conceitos. Ao utilizar zabbix e arduino, o 
administrador de rede conseguiu detectar as variações de temperatura que os equipamentos estavam 
sofrendo assim evitando problemas antes que os usuários finais possam perceber, assim garantindo a 
disponibilidade e o desempenho de todos os dispositivos. Conclui-se desta forma, que o monitoramento 
realizado foi bom para a melhoria e aprimoramento da sala de informática que agora conta com um 
monitoramento de temperatura em tempo real. 
Palavras-chave: Rede. Monitoramento. Zabbix. Arduino. Temperatura 
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SISTEMA DE MONITORAMENTO GPS 
PARA VEÍCULOS 

Trabalho de: ALEXANDRE FELSKE (alle.tm@hotmail.com), EVERTON DIEL 
(everton.diel.ed@gmail.com). Orientado por: ALEXANDER RAFAEL BENATTI (arbenatti@gmail.com), 

MARCELO RUARO (mceloruaro@gmail.com), VINICIUS DA SILVEIRA SERAFIM 
(professor@serafim.eti.br). 
Resumo: 

No Brasil, o roubo de veículos vem crescendo em um ritmo acelerado, conforme apresentado no site 
G1 (2015). Foi realizada uma pesquisa no Brasil no ano 2015 pela Confederação Nacional das 
Seguradoras, que constatou um crescimento de 10% no roubo de veículos comparado ao mesmo período 
do ano anterior. Com isso, o monitoramento veicular se torna algo primordial. Segundo o Denatran no ano 
2013, a pesquisa por regiões do Brasil sobre roubos de carros e os dados coletados foram: Sul 14.65%, 
Nordeste 10.69%, Centro-Oeste 7.88% e no Norte com 3.35%, havendo aumento considerável de roubo 
de veículos de carga e carros de passeio. Como problemática buscou-se criar um sistema “Open Souce” 
que seja capaz de sincronizar as informações de localização em tempo real e com isso disponibilizar 
essas informações em uma página Web. Este trabalho tem como objetivo desenvolver um sistema de 
monitoramento GPS para veículos, e disponibilizar a localização em tempo real em uma página web 
integrada com a API do Google Maps, e que seja de baixo custo. Para a realização do projeto foi utilizado 
o método quantitativo que tem como conclusão de seus estudos por uma analise de dados analítica, que 
se baseia em estudos teóricos e uma abordagem dedutiva que parte de planos maiores para menores 
(LOVATO, 2013). Para realização desse trabalho foi utilizado um Arduino UNO, e dois Shields GPRS e 
GPS. Shield GPS é responsável por gerar a latitude, longitude e KM/h, e o shield GPRS tem como função 
enviar os dados gerados, esses dados são enviados para o servidor utilizando a 2G/3G para isso e 
utilizado um chip de celular de uma operadora móvel (Oi, Vivo, Claro, Tim). Esses dados são 
armazenados em um banco de dados MySQL, a página WEB se conecta a API do Google maps e faz a 
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exibição do caminho percorrido pelo carro e a velocidade que ele estava. Para ter acesso a essas 
informações o usuário precisa fazer login em uma página WEB, quando acessar a pagina ele vera em 
tempo real aonde esta o veiculo, o trajeto que o respectivo percorreu e a sua velocidade em km/h. Para 
restringir o acesso foi criado o login e senha, se o usuário não estiver cadastrado, não se tem acesso às 
funcionalidades do sistema, para não acontecer alguma invasão no sistema foi delegado políticas de 
segurança, juntamente com a filtragem de pacotes foi desenvolvido um firewall para manter a 
confiabilidade, integridade e disponibilidade dos dados. Pode-se concluir que com o desenvolvimento do 
protótipo, foram realizados diversos percursos de carro, através dos dados gerados pelo shield GPS de 
latitude, longitude e km/h, foi possível determinar a localização e a velocidade exata do veiculo, essas 
informações são armazenadas no banco de dados que se conecta em uma API do Google Maps que são 
apresentados em uma pagina WEB, disponibilizado apenas para pessoas autorizadas, uma vantagem do 
sistema é seu custo baixo de implantação e fácil instalação, além de não precisar pagar mensalidade pela 
utilização do serviço. 
Palavras-chave: Arduino, GPS, GPRS, WEB, Redes de Computadores. 
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SOLUÇÃO WEB PARA GESTÃO DE 
FICHAS TÉCNICAS E ORDENS DE 

PRODUÇÃO EM MARCENARIA 

Trabalho de: AUGUSTO ZVOBOTER (zvoboter@gmail.com), JULIANO PIRES 
(julianopires01@gmail.com). Orientado por: SAMUEL MEOTI (samuelmeoti@hotmail.com), TIAGO LUIS 

CESA SEIBEL (tiagoseibel@setrem.com.br), VERA LÚCIA LORENSET BENEDETTI 
(vllben@setrem.com.br), VINICIUS DA SILVEIRA SERAFIM (professor@serafim.eti.br). 
Resumo: 

Na produção industrial é importante haver o controle das atividades e capacidades produtivas para 
manter-se no mercado. O gerenciamento de matérias primas e a fabricação dos produtos, o controle das 
fichas técnicas, custos de ordem de produção e demais processos produtivos, auxiliam a obter melhores 
resultados. Nesse contexto, foi proposto o desenvolvimento de uma solução web para gestão de fichas 
técnicas e ordens de produção para uma marcenaria. O problema da pesquisa foi em unir uma solução 
web aos atuais métodos de trabalho e processo de produção da marcenaria, para gerenciar as fichas 
técnicas, gerar orçamentos e ordens de produção. Para isso, foi realizada a análise do sistema e 
desenvolvida uma solução web para estruturar os produtos em fichas técnicas, para elaborar orçamentos 
mais precisos aos clientes, além de gerenciar as ordens de produção dos produtos. O método de 
abordagem utilizado foi o quali-quantitativo. Como método de procedimento, a pesquisa bibliográfica foi 
usada para adquirir conhecimentos teóricos e realizar a análise e desenvolvimento da solução. Por meio 
de entrevistas presenciais e conversas por mensageiro instantâneo, foram obtidas as informações 
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necessárias para o desenvolvimento da solução. Como resultado, foi analisado o processo de fabricação 
e precificação da indústria de móveis Eckert Ltda., que atua com a fabricação de produtos sob demanda 
dos clientes. Nesta indústria, a produção é adequada ao desejo do consumidor e passa a ser 
desenvolvido em etapas, de acordo com as matérias-primas utilizadas. Assim, constatou-se que os 
orçamentos podem ser infiéis ao custo relativo da produção e acabam sendo variáveis, em que os 
produtos, sejam eles iguais ou semelhantes, tenham orçamentos com valores diferentes. Com isto, foi 
desenvolvida uma solução web para gerar orçamentos com critérios para todos os clientes. Além disto, o 
sistema possui a manutenção de fichas técnicas, utilizada para a elaboração das ordens de produção e 
do orçamento de produtos. Outra função do sistema, é o controle da produção da empresa, no qual é 
possível emitir e gerenciar as etapas das ordens de produção, verificando os estoques de matéria-prima e 
em qual etapa está dentro do processo de fabricação. Os requisitos do sistema foram levantados para a 
realização da análise do desenvolvimento da solução, dividindo-se em requisitos funcionais, não-
funcionais e regras de negócio. Diagramas foram criados e serviram para auxiliar no entendimento e 
criação do sistema, como o diagrama de atividades, em que demonstra o fluxo da empresa, além dos 
diagramas de casos de uso, de classe, de entidade e relacionamentos e o de implementação. O software 
foi desenvolvido usando o repositório GitHub para armazenar e compartilhar os códigos-fonte entre os 
desenvolvedores. A estrutura de programação seguiu o desenvolvimento MVC, em que separa as 
camadas de modelo, visão e controle, usando a linguagem C# no Visual Studio Community como 
ambiente de desenvolvimento. A solução foi possível devido à colaboração efetiva dos envolvidos no 
processo da empresa. Com isso, a solução web foi capaz de auxiliar a produção e extrair os dados com 
maior exatidão para a elaboração dos orçamentos e controlar a produção industrial. 
Palavras-chave: Sistemas de informação. Ordem de produção. Orçamentos. 
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Trabalho de: ANGELICA BETTELKOW (Bettelkow18@gmail.com), LAURA ELIS KUNTZLER PEDROTTI 
(kuntzler.laura98@gmail.com), TAILA CAROLINE MONTEIRO (tailacaroline206@gmail.com). Orientado 
por: VERA BEATRIZ PINTO ZIMMERMANN WEBER (veraweber@setrem.com.br). 
Resumo: 

O projeto está sendo realizado com as turmas do Ensino Fundamental de nove anos, anos iniciais, 
através de atividades realizadas pelo PIBID (Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à docência) na 
Escola Estadual de Ensino Fundamental São Francisco, durante o ano letivo de 2017, onde estamos 
realizando atividades de artes.Como problemática, buscou-se identificar quais eram as contribuições das 
atividades artísticas para o desenvolvimento dos estudantes. O objetivo do estudo é realizar atividades 
que contribuam com a criatividade, motricidade fina e trabalhos em grupos, e dentro desta perspectiva 
realizar atividades de pintura, desenho, colagem e dobradura, fazendo uso de diferentes materiais (cor, 
textura, espessura...) e ainda assim, proporcionar momentos para que realizem trabalhos em equipes, 
tendo a possibilidade de expor sua opinião bem como sua criatividade. Foi utilizada uma pesquisa de 
abordagem qualitativa, baseada em leituras e observações no ambiente escolar.As atividades 
desenvolvidas foram de caráter lúdico e que possibilitem explorar e instigar a criatividade de cada 
estudante, bem como o incentivo ao trabalho em grupo. Ainda assim, estas atividades irão ocorrer uma 
hora em cada turma do Ensino Fundamental anos Iniciais uma vez por semana.De acordo com BOSI 
2004, a arte é um fazer, é uma atividade fundamental para o ser humano, afinal é pelo ensino das artes 
que se transforma a matéria oferecida pela natureza, ou pelo meio dos estudantes. O ensino de Artes, ou 
Artes em si, não refere-se somente a um ensino específico de pintar telas ou fazer desenhos. As Artes 
englobam bem mais do que isso, ela engloba desde artesanatos, como música, dança, poesia, teatro, 
cantos. Conforme o autor BOSI 2004, no que faz sentido com a dança, nos que o corpo que baila busca 
sair de si, encontrar-se em outro ser, ou seja, outra pessoa. A pessoa que dança busca sua integridade 
da vida que o aquece e move cada gesto seu. Baseadas nos conceitos apresentados, bem como nas 
observações feitas no decorrer das atividades, podemos constatar a importância do ensino de Artes no 
espaço escolar. O trabalho em grupo vem crescendo significativamente, bem como o respeito entre 
colegas, principalmente na disparidade de opiniões e com isso foi possível perceber a interação entre os 
colegas na oficina. 
Palavras-chave: Ensino de Artes. Criatividade. Diferença. 
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Trabalho de: ANGELICA BETTELKOW (bettelkow@hotmail.com), JAQUELINE PELISSON WILLERS 
(jaquewillers@hotmail.com), JOCIANE LAIS PRUNZEL (jocianelais@hotmail.com). Orientado por: 

SILVIA NATALIA DE MELLO (silvianmello@gmail.com). 
Resumo: 

Este trabalho versa sobre estudo elaborado no componente curricular Estágio Supervisionado III, 
onde após várias leituras, reflexões e elaboração de um projeto de pesquisa se realizaram práticas 
pedagógicas em uma turma de Ensino Médio – Modalidade normal. Sabemos que o grande desafio de 
um profissional de educação é diferenciar e compreender as teorias presentes na sua prática e dar 
origem as condições para que ele possa modificar sua práxis educativa, postura e atuação no exercício 
em sala de aula. Assim, ao iniciar o estágio supervisionado nos questionamos, de que forma poderíamos 
planejar aulas e atividades para trabalhar com futuros professores de educação, compreendendo as 
expectativas e objetivos que o Ensino Médio - Modalidade Normal tem a oferecer aos seus futuros 
educadores com o componente de didática da arte e da educação na formação docente. A metodologia 
utilizada foi a pesquisa-ação. O estágio nos possibilita uma experiência, onde aliarmos as práticas do dia 
a dia com as teorias estudadas no curso. Autores como Alencar (2001), Brasil (2013), Borssoi (2008), Lis 
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(2008), Pimenta (2004), Santos (2008) e Therrien (2002) embasaram esta pesquisa. Durante o estágio, foi 
possível promover momentos de interação, e socialização entre alunas do curso normal e acadêmicas, 
conseguindo ter uma aproximação entre o que vivenciam e o que estudam. Empregando a Didática da 
arte, foi possível instigar o interesse das alunas para poder desempenhar as atividades propostas. 
Proporcionou momentos de experiência a partir de um planejamento bem estruturado e criativo. E 
também nos fez acreditar que é possível trabalhar em uma turma do magistério. Ao final do estágio 
podemos refletir que ensinar exige flexibilidade, planejamento e dedicação, também é importante que o 
educador esteja preparado para inovações no campo educacional, para que o mesmo possa realizar um 
trabalho que contribua de forma significativa na vida dos docentes. 
Palavras-chave: Estágio Supervisionado. Formação Docente. Didática da Arte. 
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A CONCEPÇÃO SOBRE O MAU ALUNO: 
UM ESTUDO COM PROFESSORES DA 
REDE PÚBLICA DE ENSINO DE UMA 
CIDADE DA REGIÃO NOROESTE DO 
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

Trabalho de: ADRIANO SILVA DA ROSA (adrianodarosa31@gmail.com), JHONATAN MOLINOS 

ROBALO (jhonatanmolinos@gmail.com), LETÍCIA SILVA KIECKOW (leticiakieckow@hotmail.com), 
NICIANE VANESSA REINEHR DA ROSA (nicianevanessa@gmail.com). Orientado por: Daniela Pereira 

Gonzalez (dgonzalez@san.uri.br), LIZETE DIEGUEZ PIBER (lizeted@san.uri.br). 
Resumo: 

Se teve como propósito da presente pesquisa, investigar quais são as características e fatores que, 
segundo a percepção de professores, formam um ideal para o que pode vir a ser considerado um “mau 
aluno (a) ” e de que forma esses parâmetros impactam na constituição dessa concepção. A pesquisa teve 
como objetivo geral: analisar o conceito de mau aluno na visão dos professores de escolas da rede 
pública municipal de uma cidade da região noroeste do Rio Grande do Sul e para alcançar esse objetivo 
buscou-se ter como objetivos específicos: investigar as características que conceituam um mau aluno na 
concepção dos professores; examinar os estereótipos utilizados pelo professor para categorizar esses 
estudantes; averiguar sobre o vínculo professor/aluno na concepção do professor; entender a concepção 
do professor sobre disciplina/indisciplina; identificar possíveis impactos do contexto sociofamiliar dos 
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alunos na construção da concepção sobre mau aluno.Quanto à forma de abordagem foi quantitativa 
descritiva tendo como delineamento o levantamento de dados. O instrumento de coleta de dados foi um 
questionário composto por 19. Os sujeitos desta pesquisa foram professores (as) que atuam ministrando 
aulas para o ensino fundamental na rede pública municipal de uma cidade da região noroeste do estado 
do Rio Grande do Sul, e para a análise dos dados foi utilizada a técnica estatística descritiva com o 
recurso do programa Microsoft Excel. Percebeu-se de que forma é construída a concepção de um mau 
aluno, pelo menos, por essa parcela dos professores da região pesquisada. Seja pelos fatores que 
englobam o comportamento e a disciplina no ambiente de sala de aula, ou pelas interferências do 
contexto sociofamiliar que os sujeitos participantes da pesquisa encontram ou encontraram em sala de 
aula alunos que eles consideram maus. Diante da presença desse aluno os professores então tentam 
entender, buscando auxílio do ambiente familiar, de que forma intervir para melhorar o comportamento e 
as condições de aprendizagem do discente. Entretanto, é nessas formas de intervenção que os 
professores esbarram em pensamentos arcaicos e uma má compreensão diante do que se fazer com 
esse aluno. Apesar de já haver pesquisas na área, o conteúdo teórico disponível concentra seus olhares 
voltados à concepção do bom aluno. Entende-se, então, a importância de se ter realizado uma pesquisa 
com essa temática voltada à concepção do mau aluno, tornando-a relevante, não só pela ideia, mas pela 
oportunidade que será gerada para a produção de reflexões e trabalhos posteriores sobre o assunto 
Palavras-chave: Mau aluno; Educação; Imaginário Docente; Ensino Público. 
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A CONSTITUIÇÃO IDENTITÁRIA DA 
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Resumo: 
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A partir do GIPERS- Grupo Interdisciplinar de Pesquisa e Extensão Rural SETREM, desenvolveu-se 
um estudo referente a constituição da identidade dos jovens do meio rural, considerando-se aspectos 
sociais e culturais, especialmente referindo-se a interferência que o movimento de nucleação escolar teve 
neste processo, bem como a motivação para dar continuidade (ou não) aos trabalhos agrícolas. O 
problema que gerou a discussão foi: tendo em vista o processo de nucleação escolar, no município de 
Horizontina/RS, quais fatores e como estes influenciam na formação da identidade da juventude rural em 
meio ao dilema de permanecer ou não nesse meio? O objetivo foi compreender os fatores que 
influenciam a formação de identidade dos jovens rurais e a decisão em permanecer ou não no meio rural, 
no município de Horizontina/RS. Para tanto, foi utilizada abordagem qualitativa com procedimento estudo 
de caso e como técnica de coleta de dados a entrevista semiestruturada, sendo que para a análise dos 
resultados empregou-se a análise de conteúdo. A pesquisa abrangeu 31 entrevistados, sendo eles os 
agricultores cujos filhos precisaram ir para a cidade para concluir seus estudos. Considerando que, a 
formação da identidade do sujeito, é contínua e influenciada por diversos fatores e relações sociais, bem 
como o grupo familiar e a escola (PAULINO, 2014), e através das respostas obtidas, percebeu-se que os 
indivíduos (filhos dos pequenos agricultores), em sua maioria, ainda prestam auxílio/participação nas 
atividades agrícolas, contudo, com menos afinco. Ainda é significativo considerar as respostas obtidas 
afirmaram que dentre os que perdem o interesse por estas atividades a maioria era do sexo feminino e de 
menos idade (adolescentes e jovens). Ainda, 26% dos entrevistados acreditam que a escola influencia os 
alunos para ficar e 74% que a escola influencia para sair do meio rural, sendo incentivados a idealizar sua 
vida e profissão no meio urbano. Ao serem desafiados a pensar uma situação em que as escolas do meio 
rural estivessem ativas nos dias de hoje, 68% dos entrevistados apresentou ter preferência ao escolher 
que seus filhos estudassem na mesma, e 32% ainda optaria pela escola no meio urbano. Os que 
preferiram a escola rural, o fizeram por acreditar que as instituições escolares, quando inseridas na 
realidade rural teriam mais facilidade em relação ao trabalho de ensino-aprendizagem vinculado com a 
cultura local, proporcionando reflexões e possíveis ações que venham a fortalecer este meio. Ainda 
afirmaram que a interação entre comunidade rural e escola viria a ser parte da constituição identitária dos 
indivíduos envolvidos. Pode-se concluir que, no caso estudado, o meio social, as interações e 
relacionamentos entre os indivíduos, as visões de mundo e o meio escolar são relevantes na constituição 
da identidade dos sujeitos. O que resulta na necessidade de repensar a educação voltada para o meio 
rural. 
Palavras-chave: Constituição da identidade. Juventude Rural. Educação Rural. Sucessão Familiar. 
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GRIEBLER (camila.b.griebler@gmail.com). Orientado por: NEUSA CRISTINA PEREIRA 

(ncrispereira@yahoo.com.br). 
Resumo: 

O presente projeto da disciplina de Pesquisa Prática Pedagógica Alternativa tem como finalidade 
relatar a organização dos tempos e espaços para desenvolvimento das práticas pedagógicas do CRAS-
Centro de Referência de Assistência Social, do município de Inhacorá RS. As práticas relatadas tem 
como base a Educação Popular refletida sob o viés teórico de Paulo Freire 1970. Como problemática, 
buscou-se analisar como a educação popular, ajudaria no planejamento de um novo cronograma de 
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atividades para a instituição? O projeto apresentou como objetivo proporcionar um cronograma, buscando 
realizar ações propostas, bem como, as tarefas diárias de cada turma e aplicação das atividades lúdicas 
propostas no mesmo. Foi utilizada a abordagem qualitativa e de pesquisa ação, pois visa conhecer a 
realidade do local e dos sujeitos ali envolvidos, utilizando o diálogo como uma forma de mediação para 
atingirmos os objetivos. A prática foi realizada através de um olhar reflexivo embasado teoricamente em 
(GADOTTI, 2000), (FREIRE 1970) e (LIBÂNEO 1994). Através desta perspectiva foi trabalhado com cerca 
de 30 a 35 alunos, divididos em três turmas, a turma do Pró-Jovem que abrange alunos de 13 a 17 anos 
de idade, já as turmas do CRAS que contam com alunos de 10 a 12 anos e a outra com crianças de 6 a 9 
anos. Com base na reflexão teórica da Educação Popular, Maciel 1963, propõe que Cultura Popular é 
todo processo de democratização da cultura que visa neutralizar o distanciamento de duas culturas 
através da abertura de todos os homens. Entende-se então que fazer Cultura Popular, é portanto 
democratizar a cultura. Para isso pensou-se em tornar mais atrativo o espaço onde as crianças estão 
inseridas. Em primeiro lugar proporcionamos as monitoras a ajuda na reorganização do cronograma de 
atividades, baseados no conceito de planejamento segundo Libâneo. A intervenção foi dividida em três 
dias de observação e três dias de práticas. Obtendo como resultado a análise de um paralelo entre a 
teoria aprendida nas aulas e as vivências experienciadas no local. Pode-se concluir que a pesquisa foi de 
extrema relevância, pois, obtivemos um resultado satisfatório conseguindo realizar as atividades 
propostas. Ficamos felizes e gratas pelo convite de dar prosseguimento ao nosso trabalho, pois este 
ajudou a todos, nós acadêmicas em nossa formação profissional e principalmente na formação humana, 
também ajudou as monitoras a se organizarem de forma criativa, sendo que o nosso maior objetivo foi 
alcançado, as crianças começaram a frequentar a instituição e trabalhar em equipe. 
Palavras-chave: Pesquisa e Prática Pedagógica Alternativa. Educação Popular. CRAS-Centro de 

Referencia de Assistência Social. Planejamento. 
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Resumo: 

O presente resumo vem refletir sobre a constituição da identidade analisando as implicações da 
mídia para a estruturação dos grupos. A temática foi abordada em um projeto pedagógico, inserido na 
disciplina de Planejamento e Currículo. O projeto tinha como objetivo, refletir sobre a importância de um 
planejamento voltado para a temática da identidade e das mídias, enquanto ambiente escolar, para que o 
par educativo (turma e docente) pudesse se perceber enquanto sujeito e se posicionasse de forma crítica 
para compreensão da sociedade em que estão inseridos e que os domina. O projeto foi elaborado 
durante o mês de maio de 2017 e executado após uma observação da turma, no dia 09 de junho de 2017, 
na Escola Municipal de Ensino Fundamental Monteiro Lobato, na 5ª série do Ensino Fundamental, no 
município de Horizontina, estado do Rio Grande do Sul. Como tratava-se de uma prática inserida no 
contexto das relações humanas e subjetivas, utilizou-se de uma aula da disciplina de Ensino Religioso 
para o desenvolvimento das atividades planejadas. A atividade planejada, consistiu em uma organização 
dinâmica de quatro oficinas de exploração. A primeira oficina intitulada “Músicas, ritmos e melodias!”, a 
segunda oficina nomeada “Filmes, personagens e novelas!”, a terceira oficina sob a temática “Vestimenta, 
as referências que me constituem!” e por fim, a quarta oficina “Redes sociais, conversando com meus 
amigos!”. Dessa forma, através de uma metodologia de pesquisa-ação, inserida em uma proposta de 
avaliação qualitativa, de acordo com MINAYO (2009), utilizou-se de leituras e interpretações das obras de 
ZIGMUNT BAUMAN (2005) entre elas, especialmente, a obra “Identidade” para os termos bibliográficos 
do referido projeto. A prática das oficinas pedagógicas, bem como de todo contexto exposto pelo projeto, 
fez com que as crianças se percebessem na sociedade, reconhecendo a diferença entre os seus 
posicionamentos e o dos colegas, bem como situando-se de forma crítica diante de uma sociedade 
excludente e globalizada, sendo de todo, uma experiência enriquecedora para ambos os envolvidos, para 
pesquisadores (enquanto acadêmicas) e alunos. Os resultados obtidos após a execução do projeto 
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mostraram-se extremamente satisfatórios, a prática não encontrou maiores dificuldades de realização, 
porém necessitou de muita ousadia e preparação argumentativa para que a fala pudesse ser 
compreendida e a proposta reconhecida pelos alunos, de forma com que se preocupou com todos os 
detalhes organizacionais, teóricos, de organização do espaço, disposição de recursos de qualidade, 
constituído a partir de um planejamento consciente e direcionado (apesar do pouco conhecimento sobre a 
turma) possibilitando uma gama de reflexões extremamente importantes em relação a constituição do eu, 
da identidade e do grupo. 
Palavras-chave: identidade, planejamento, prática pedagógica, mídia 
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A IMPORTÂNCIA DA AFETIVIDADE NO 
PROCESSO DE ENSINO 

APRENDIZAGEM 
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LISSANDRA BAGGIO (lis_baggio@hotmail.com). 
Resumo: 

O presente trabalho visa abordar a importância da afetividade no processo de ensino aprendizagem. 
Esta pesquisa surgiu a partir de uma vivência em um estágio do Curso Normal, que foi realizado com 
alunos da 4ª série da Escola Municipal Professor Otalísio Hartemink de Doutor Maurício Cardoso. A 
turma, era formada por 21 alunos, sendo 17 meninos e 4 meninas, com idade entre 9 à 10 anos. Como 
problemática, buscou-se entender como a afetividade pode influenciar no processo de ensino 
aprendizagem do aluno? Neste sentido, o interesse em desenvolver o trabalho nesta turma surgiu das 
observações realizadas e dos relatos do professor regente de que as dificuldades e problemas da turma 
eram em virtude da falta de afetividade existente na família, que de certa forma, refletia dentro do 
ambiente escolar. Nesse sentido, a metodologia utilizada foram as observações, entrevista, dinâmicas de 
grupo e uso do diário de bordo para registro do pesquisador. Na turma, alguns alunos eram agressivos 
com os colegas, com dificuldades em demonstrar sentimentos afetivos uns pelos outros; e com os objetos 
dentro da sala de aula, chutando os materiais quando sentiam raiva de algo que acontecia com eles. 
Assim, o principal objetivo da pesquisa é: Compreender a importância da relação entre professor e aluno 
e a influência para o processo de ensino aprendizagem, bem como, verificar a importância da afetividade 
no processo de desenvolvimento do aluno. Este tema tem como respaldo a opinião de autores que 
abordam sobre o quão importante é a afetividade neste processo. No momento em que a metodologia foi 
colocada em prática, os resultados foram positivos, pois, no início do estágio a turma não demonstrava 
sentimentos, sendo que, não vinham dar um abraço, havendo uma barreira ou seja, um bloqueio ao 
receber um abraço ou até mesmo uma palavra demostrando carinho ou um elogio. Segundo Wallon, 
nessa relação há um antagonismo entre emoção e atividade intelectual, que o autor chama de 
antagonismo de bloqueio, ele também diz que quando não são satisfeitas as necessidades afetivas, estas 
resultam em barreiras para o processo ensino-aprendizagem e, portanto, para o desenvolvimento, tanto 
do aluno como do professor e que esses conflitos são essenciais ao desenvolvimento da personalidade 
(WALLON, 1995). Portanto, a partir da prática vivenciada em sala de aula, relacionando com a teoria, 
concluiu-se que a afetividade é algo indispensável no processo de ensino aprendizado. Criar laços 
afetivos com os alunos abre muitos caminhos para o conhecimento, influenciando tanto no processo de 
ensino aprendizado como também na construção deles como seres sociais. 
Palavras-chave: Afetividade. Relacionamento professor/aluno. Processo de ensino aprendizado. 
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Resumo: 

A exposição a seguir surgiu através de leitura e reflexões realizadas nas aulas eletivas de Educação 
e Ludicidade, com a ideia de mostrar como o lúdico é importante, tanto dentro da sala de aula como fora 
desta. Como problemática buscou-se identificar como a ludicidade pode contribuir no desenvolvimento 
cognitivo, físico, emocional e social da criança? O objetivo principal desta revisão bibliográfica foi então, 
compreender como a ludicidade/ações lúdicas podem contribuir no desenvolvimento cognitivo, físico, 
emocional e social de crianças. Foi utilizada a abordagem qualitativa com pesquisas bibliográficas 
versando sobre as escritas de autores como Antunes (2005), Barros (2015), Cordazzo (2015), Dallanova 
(2004), Freitas (2006), Vital (2007) e Leal (2011). É através de brincadeiras, músicas que a criança 
exercita a memória, a linguagem, o equilíbrio entre outras habilidades, pois, toda ação lúdica que tenha 
um objetivo e um planejamento funcionará como uma atividade de ensino. O lúdico refere-se a brincar a 
ação desta é a brincadeira, sendo assim o objeto do brincar é o brinquedo. Desta forma podemos 
entender que o brincar é uma ação lúdica. Brincando a criança expressa suas fantasias, medos, desejos 
e experiências, aprende que é permitido errar e acertar e movimentos corporais. Portanto pode-se 
compreender que ludicidade é uma forma de desenvolver a criatividade, coordenação motora entre 
outros, através de jogos, musicas e danças, e tem como objetivo educar e ensinar com diversão e 
integração com o meio. 
Palavras-chave: Ludicidade; Aprendizagem; Desenvolvimento. 
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A IMPORTÂNCIA DA MONITORIA E 
AVANÇO DAS ATIVIDADES EM GRUPOS 

DENTRO DO 1º E 2º ANO NA E.E.E.F. 
PROFº GLÓRIA VERONESE- CIEP 

Trabalho de: CAROLAINE SCHREDER (carolaine.schreder@gmail.com), KELLI KATCHUSSA 

BORNHOLD (kbornhold@hotmail.com), LUANA COLETTO (luanacoletto20@gmail.com), MARINA 
MATTIONI (marinamattioni.prenda@gmail.com). Orientado por: VERA BEATRIZ PINTO ZIMMERMANN 

WEBER (veraweber@setrem.com.br). 
Resumo: 

A Escola Estadual de Ensino Fundamental Prof.ª Glória Veronese – CIEP em 2017 retornou com 
atividades de Monitoria. Foi organizado pelas Bolsistas do Programa Institucional de bolsas de Iniciação à 
Docência PIBID, a ênfase foi no 1º e 2º ano do Ensino Fundamental. Percebeu-se que, em relação ao 
grande número de alunos concentrados nas salas de aula, as professoras necessitariam de auxílio nas 
atividades de ensino e aprendizagem. Assim, quais poderiam ser as ações pedagógicas para um 
aproveitamento mais significativo? Durante a monitoria, as bolsistas tem como objetivo, auxiliar as 
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professoras nas atividades pedagógicas, principalmente as que são em grupos de dois ou mais alunos. 
As atividades são feitas com jogos para trabalhar o raciocínio matemático, jogos lúdicos e atividades 
diferenciadas, a bolsista ajuda a sanar dúvidas, bem como ensinar e explicar juntamente com a 
professora da turma, como forma de apoio. Foi utilizada a abordagem qualitativa, de caráter pesquisa 
ação. A monitoria, acontece em conjunto com a professora da turma, todos os dias da semana, uma 
bolsista sempre está na turma, em especial no 1º e 2º ano, porém apenas no turno vespertino. São 
observadas as situações de sala de aula, para possibilitar maior envolvimento da professora, com os 
alunos e para que as aulas se tornem cada vez mais envolventes, integrando a teoria e prática. Sendo 
assim, um dos resultados que obtivemos, foi durante o semestre, aumentou a interação e o próprio 
processo de aprendizagem do aluno, explorando sua vivencias. Cada um tem uma bagagem de 
experiências diferenciada e vivências ímpar, isso foi um dos pontos fortes valorizados nas aulas, além de 
erros e acertos que são discutidos entre professor, bolsista e aluno, mas sempre considerando as 
respostas. Ajudando a chegar a considerações importantes, para que todos possam compreender suas 
necessidades e as dos colegas também. Durante a monitoria, ouve muito respeito às discussões e 
opiniões dos outros. Além dos diálogos afim de pensar em novas estratégias pedagógicas, foram 
confeccionados alguns materiais de apoio, como cartazes de palavras e parlendas. Com isso uma 
melhoria no desenvolvimento das aulas e das atividades realizadas aconteceram, em relação as 
explicações e a participação geral da turma. Portanto, através das observações, avaliação e reflexão 
realizados frente ao projeto, percebeu-se a real importância do mesmo, inclusive o avanço dos alunos do 
1º e 2º anos com dificuldade de aprendizagem, bem como, o êxito na realização dos jogos e trabalhos em 
grupos. É necessário ressaltar a importância da monitoria em aula, para os alunos na aprendizagem, para 
as bolsistas com possibilidades de experiências para a profissão. Assim, faz-se necessário que este 
trabalho em conjunto monitoras e professoras, qualificando cada vez mais o ensino-aprendizagem. 
Palavras-chave: Monitoria. Auxílio. Aprendizagem. 
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A IMPORTÂNCIA DO ENSINO DE 
FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO NA 
FORMAÇÃO INICIAL DOCENTE 

Trabalho de: ANA PAULA TAMANINI (aptamanini@hotmail.com), PALOMA NATASHA STEC 
(paloma.stec@gmail.com). Orientado por: SILVIA NATALIA DE MELLO (silvianmello@gmail.com). 
Resumo: 

O ensino da Filosofia da Educação, busca alicerçar não somente o conhecimento teórico, mas a 
preparação de cidadãos que estejam a frente de uma prática social. Procurou-se utilizar os mecanismos 
críticos e reflexivos da teoria, na formação de sujeitos ativos e pensantes do contexto cotidiano em que 
vivem, tendo uma visão ampla sobre o a sociedade e suas peculiaridades. A presente pesquisa teve 
como problematização a compreensão da importância do Ensino de Filosofia no Curso Normal, 
objetivando, através de uma Prática Pedagógica realizada no Estágio Supervisionado III, ampliar os 
conhecimentos sobre a importância do Ensino de Filosofia da Educação na formação docente e discente. 
Esta é uma pesquisa-ação de abordagem qualitativa tendo como referências GADOTTI(2002), 
LIBÂNEO(2002) e LOURO (1997)). Concluiu-se, que o Estágio Supervisionado destaca-se como via 
fundamental ao proporcionar ao acadêmico autonomia intelectual, entrando em contato com os contextos 
reais das escolas, nas suas variadas formas de organizações, interagindo com o contexto social, cultural 
e principalmente real dos alunos. Ao se tratar da prática realizada, verificou-se grande envolvimento das 
normalistas, questionando, refletindo e debatendo sobre os assuntos tratados. Possuem postura crítica, 
estando atentas aos acontecimentos cotidianos, buscando estar inteiradas e atuantes frente às questões 
emergentes da sociedade. E da mesma forma, posicionam-se de maneira analítica e reflexiva em torno 
dos assuntos e fatos relacionados ao meio educacional, vindo ao encontro com os reais objetivos da 
Filosofia da Educação. 
Palavras-chave: Prática Pedagógica. Estagio Supervisionado. Filosofia da Educação. 
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A IMPORTÂNCIA DOS JOGOS 
DRAMATICOS PARA O 

DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA 

Trabalho de: AMANDA PATRÍCIA REIDEL (amanda_reidel@hotmail.com), GABRIELA DE SOUZA 
(gabriela.desouza07@hotmail.com). Orientado por: Marina Zucatto (marinazucatto@setrem.com.br). 
Resumo: 

O presente artigo tem como objetivo relacionar as propostas pedagógicas sobre a importância dos 
jogos dramáticos para o desenvolvimento da criança,do curso de Pedagogia. As quais foram discutidas 
no componente curricular de Arte e Educação O mesmo foi desenvolvido a partir de uma pesquisa 
qualitativa e bibliográfica, com base em livros e trabalhos. Serão abordados por autores como Peter Slade 
(1987), Pierre Leenhardt (1973), que discutem a importância dos jogos dramáticos durante a infância. 
Jogo propicia aos seus participantes, liberdade, experiência, desenvolve habilidades e talentos, é uma 
atividade, sadia, criativa e dinâmica. O jogo é uma poderosa ferramenta para motivar e envolver pessoas, 
facilitar a comunicação e cada vez mais presentes nos programas da educação escolar. Os resultados 
obtidos durante as pesquisas, mostraram que realmente os jogos dramáticos são de extrema importância 
durante todas as fases de nossas vidas, tornando-se primordial em maior ênfase na infância, onde as 
crianças estão em pleno desenvolvimento. 
Palavras-chave: propostas pedagógicas, educação, jogos dramáticos, desenvolvimento, arte e educação 
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A LUDICIDADE DA EDUCAÇÃO 
INFANTIL 

Trabalho de: GABRIELA CRISTINA WILHELM (gabrielacristinawilhelm@gmail.com), LUANA VANESSA 
SCHWARZER (lv.schwarzer@gmail.com), THAIS PINHEIRO VOOS (thpinheiro8@gmail.com). Orientado 
por: DAGMA HEINKEL (dagma@setrem.com.br). 
Resumo: 

Este artigo relata intervenções pedagógicas que foram realizadas em duas escolas de Educação 
Infantil, nas turmas do Berçário II, Maternal I, e Jardim A, como parte da prática do componente de 
Estágio Supervisionado I - 0 a 6 anos. O objetivo deste trabalho foi compreender e identificar possíveis 
fatores que geram o insucesso na condução por parte dos professores da proposta de trabalho e, por 
parte das crianças, a falta de envolvimento e desejo na realização das atividades oportunizadas. Ao 
mesmo tempo, vislumbrou-se as diferentes maneiras de aprender de cada aluno, o que nos levou a 
refletir sobre as razões e os objetivos das práticas pedagógicas realizadas. Neste contexto, a 
problemática também se volta à figura do professor. O sentimento de insegurança dos profissionais da 
educação ao inserirem-se pela primeira vez na função de ensinar e aprender com e entre um grupo de 
crianças escolares, era um verdadeiro desafio de aprendizagem profissional. Com estas inquietações e 
reflexões, a metodologia utilizada para trabalhar nas turmas de Educação Infantil foi de cunho qualitativo. 
A proposta de trabalho sinalizou e buscou envolver as crianças no contato e no manuseio de diferentes 
materiais, oportunizando vivências de experiência e exploração dos objetos em estudo, principalmente 
nos momentos da rodinha. A hora da roda é um tempo pensado e organizado para as aprendizagens 
cognitivas, afetivas, sociais e morais. Percebemos a importância desta hora durante a aula, e o desafio 
que é para o professor conseguir conduzi-la para os objetivos propostos. Porém, nem sempre ela era 
realizada com sucesso e nos perguntávamos por que as crianças não se concentravam na hora da 
rodinha? Quais os fatores que nos impediam de realizar esse momento do dia? Porque estas 
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inquietações? Pensamos em levar para a sala de aula na hora da rodinha, atividades diferenciadas e de 
envolvimento entre as crianças. Por exemplo: a realização da rodinha em ambientes diferentes, levar 
personagens de histórias infantis, objetos para manuseio, fantoches/palitoches, jogos, músicas, 
conversas, combinações de regras, trocar opiniões, entre outros. Vimos que essas atividades diferentes 
realmente atraiam as crianças. Esta prática aconteceu diariamente, e os resultados foram positivos. As 
crianças participaram com vários questionamentos, no respeito a opinião do outro e de como poderiam 
realizar o que lhes era proposto. Com o objetivo de oportunizar diversas aprendizagens, o interesse, o 
desejo permeou as atividades. De fato, o planejamento e a postura do professor como articulador e líder 
ativo nesta hora da rodinha são fundamentais. Levando em consideração questões que envolvem os 
diferentes momentos de uma aula na Educação Infantil, é sempre encantador e desafiador trabalhar e 
oportunizar vivências para aprender com estes pequenos sujeitos escolares. Na postura de eternos 
aprendizes “assim como na vida, é preciso admitir a falta, a frustração, a dificuldade, a ignorância-atitude 
que em si traz o potencial do crescimento e a oportunidade da expansão do ser” (OSTETTO apud 
OSTETTO, 2006, p.81), logo, a reflexão da prática torna-se fundamental no crescimento pessoal e 
profissional. 
Palavras-chave: Prática - educação infantil - ludicidade - roda. 
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A MONITORIA COMO MECANISMO 
FACILITADOR A INCLUSÃO NOS ANOS 

INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 

Trabalho de: ANDRESSA PATRICIA SOARES BELARMINO (andressa_belarmino@outlook.com), 
PALOMA NATASHA STEC (paloma.stec@gmail.com). Orientado por: VERA BEATRIZ PINTO 

ZIMMERMANN WEBER (veraweber@setrem.com.br). 
Resumo: 

A presente proposta de pesquisa foi realizada como uma das ações pedagógicas desenvolvidas no 
programa PIBID- Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência, surgiu de um projeto realizado 
na Escola Municipal de Ensino Fundamental Nelly Dahne Logemann no município de Horizontina - RS, o 
mesmo tinha por tema a monitoria nos anos iniciais, a qual realiza-se na turma do Primeiro Ano B do 
Ensino Fundamental, tendo como objetivo acompanhar o professor nas atividades por ele propostas, 
auxiliando os estudantes avançarem em seus conhecimentos. Também auxiliando alunos que possuem 
dificuldades de aprendizagem a progredirem, para assim desenvolverem-se e melhor acompanhar o 
desenvolvimento de sua respetiva turma. Para fundamentação teórica utilizou-se autores como FARIA 
(2003), MANTOAN (1997), NUNES (2003) e SCHNEIDER (2008). As atividades propostas na intervenção 
pedagógica realizam-se da seguinte forma: A professora elabora/planeja a aula, o monitor inteira-se do 
tema que deu origem a aula juntamente com a professora. O mesmo interage, não somente com os 
alunos que especificamente possuem dificuldades de aprendizagem, bem como, com o restante da turma; 
quer seja na correção das atividades, tirando dúvidas ou usando outras ferramentas didático – 
pedagógicas, incluindo-os em todos os processos de aprendizado proporcionado pela professora e 
colegas. A prática foi desenvolvida através da pesquisa- ação de cunho qualitativo, tendo como resultado 
alunos mais interativos, dedicados e conscientes de sua função ativa na construção de seu aprendizado. 
Da mesma forma que essa atividade contribui para o amadurecimento cognitivo dos alunos, também 
contribuiu com as acadêmicas que tiveram a oportunidade de experenciar o processo de aprendizagem e 
desenvolvimento dos alunos da escola, sendo que com esta prática proporcionada pelo PIBID percebeu-
se a amplitude da ação pedagógica através de experiências e desafios que nos confrontam a teoria, 
encontrada durante a formação acadêmica, e a prática possibilitada pelo projeto. Assim, conclui-se que 
através dessa ação pedagógica conseguiu-se alcançar os objetivos propostos por ela, como, aperfeiçoar 
as potencialidades dos alunos, estimular discentes a uma atuação responsável e comprometida a 
qualidade do ensino, tendo como princípio incluir todos os alunos de maneira que se sintam capazes, 
respeitando as limitações de cada um em especial, de forma a melhorar e facilitar o ensino aprendizagem. 
Palavras-chave: PIBID. Monitoria. Ensino Fundamental. 
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APRENDIZAGEM E PRÁTICA DE 
LÍNGUA ESTRANGEIRA COMO UM DOS 
PROCESSOS DE RETARDAMENTO DE 
DOENÇAS NEURODEGENERATIVAS 

Trabalho de: MAIARA KAIM (maiarakaim@hotmail.com), TAMINE KAIM 
(taminekaim@hotmail.com). Orientado por: Luana Taís Hartmann Backes 

(1432.luanahartmann@cnec.br). 
Resumo: 

O envelhecimento é um fenômeno que atinge todos os seres humanos, independentemente. Sendo 
caracterizado como um processo dinâmico, progressivo e irreversível, que associado a fatores biológicos 
e sociais pode levar ao aparecimento de demências (BRITO; LITVOC; 2004). A aprendizagem e prática 
de uma língua estrangeira iniciada na infância é um processo que leva a melhora das funções e 
habilidades cerebrais, beneficiando a vida adulta por meio do atraso do declínio cognitivo caracterizado 
como sintoma de doença neurodegenerativa (GRADY; BIALYSTOK; CRAIK; LUK; 2012). Como 
problemática, realizou-se uma análise bibliográfica para identificar o efeito da aprendizagem de uma 
língua estrangeira no aparecimento dos sintomas de doenças neurodegenerativas. O estudo teve como 
objetivo revelar que a prática de uma língua estrangeira pode atrasar as manifestações dos sintomas de 
muitas demências relacionadas à cognição. Segundo Lakatos e Marconi (2011) a pesquisa utilizou o 
método de abordagem dedutivo, que pode ser justificado por meio de teorias e leis. O procedimento para 
a coleta de dados deu-se a partir de pesquisas bibliográficas, no qual buscou-se respostas para 
comprovar que a prática da língua estrangeira pode retardar o surgimento das doenças 
neurodegenerativas. A técnica utilizada pode ser classificada como exploratória de cunho qualitativo. Isso 
porque ela envolveu diferentes bibliografias para o problema em questão e analisou dados de diferentes 
fontes. Segundo o Ministério da Educação (2010) o ensino de línguas estrangeiras se torna obrigatório a 
partir do sexto ano do ensino fundamental, porém fica a critério dos municípios implantá-lo ou não nas 
séries iniciais do ensino fundamental ou da educação infantil. O processo de aprendizagem de uma língua 
estrangeira implica no cérebro um encadeamento de processos complexos, a aquisição da linguagem 
depende de vários mecanismos cognitivos fundamentais, como percepção e memória (SOUSA; 2014). A 
vantagem de praticar uma língua estrangeira ainda na infância se estende para a vida mais avançada 
protegendo o cérebro contra o declínio cognitivo (BIALYSTOK; CRAIK; LUK; 2012). Esses efeitos do 
bilinguismo acarretam uma maior promoção de reservas cognitivas, aumentando a neuroplasticidade, o 
que explica que o aparecimento dos sintomas de demências como o Mal de Alzheimer em idosos 
bilíngues se dê com um atraso em torno de quatro anos em relação aos idosos monolíngues 
(RODRIGUES; 2016). Desta forma, chegou-se a conclusão de que a aprendizagem de uma língua 
estrangeira tem a capacidade de atrasar em aproximadamente quatro anos o aparecimento dos sintomas 
de doenças neurodegenerativas a partir da melhora de reservas cognitivas, criadas por meio dos 
estímulos que a aprendizagem de uma língua estrangeira propicia ao cérebro. 
Palavras-chave: Aprendizagem. Doenças neurodegenerativas. Língua estrangeira. 
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ATIVIDADES DE INTERAÇÃO COM A 
ESCOLA: IMPORTÂNCIA NA 
CONSTITUIÇÃO DO FUTURO 
PROFESSOR DE BIOLOGIA 

Trabalho de: CLARINÊS HAMES (clarines.hames@iffarroupilha.edu.com), SONI PACHECO DE MOURA 
(soni.pacheco@iffarroupilha.edu.com), VIVIANE REGINA ECKERT (vivieckert16@gmail.com). Orientado 
por: CLARINÊS HAMES (clarines.hames@iffarroupilha.edu.com). 
Resumo: 

INTRODUÇÃO: Interagir com Professores das escolas de Educação Básica, é uma importante ação 
para a constituição do futuro Professor de Biologia, uma vez que cria a possibilidade de olhar para esse 
ambiente e refletir sobre o papel da Escola na contemporaneidade. Para a realização deste trabalho os 
olhares estavam focados no conteúdo sobre “Origem da Vida”, que serviu como “pano de fundo” para as 
reflexões. OBJETIVOS: Refletir sobre pontos positivos da escola e da carreira docente, buscando 
compreender como o professor desenvolve os conteúdos sobre a origem da vida e como conduz as suas 
aulas, na perspectiva de contribuir na formação docente inicial. Nesse sentido a investigação organiza-se 
em torno da seguinte questão: de que maneira a interação com a escola, no primeiro semestre de um 
curso de licenciatura, pode contribuir na constituição desse professor? METODOLOGIA: para o 
desenvolvimento das ações propostas pelas professoras de Metodologia da Pesquisa, Prática de Ensino 
de Biologia e Produção Textual, do Instituto Federal Farroupilha, Campus Santo Augusto, foi realizada 
uma visita a uma escola de educação básica, para uma conversa com a professora da Área de Ciências e 
um olhar para o livro didático utilizado para discutir o tema. Após a visita, os dados foram discutidos com 
colegas e professoras, e, com apoio em livros e textos acadêmicos, produzir alguns entendimentos. 
ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS: No diálogo com a professora, um dos aspectos que mais 
chamou atenção foi a inovação pedagógica. Essa nos mostra a necessidade do docente estar sempre em 
formação e o desafia a ser professor pesquisador. A pesquisa e a inovação devem estar sempre 
presentes na formação do docente, seja ela inicial ou continuada, visto que a atividade docente é 
complexa e dinâmica. Outro aspecto importante diz respeito aos materiais utilizados para a significação 
conceitual dos conteúdos escolares. Nesse sentido, pode-se perceber que o livro didático ainda é, neste 
contexto, amplamente utilizado, mesmo que a professora faça uso de outros recursos didáticos como 
filmes, textos e ilustrações bem como apoio nas novas tecnologias, como a internet, que funciona muito 
bem como ferramenta de pesquisa. Assim, de alguma maneira, percebe-se ao menos uma tentativa de se 
fazer uma inovação pedagógica, nas atividades da professora com quem houve a interação na escola. 
CONCLUSÃO: Pode-se dizer que interagir com a realidade escolar, no início da formação docente, 
proporciona experiências diferentes, principalmente na medida em que desafia o acadêmico a analisar 
diversos aspectos da realidade escolar. Isso, de alguma maneira, contribui para uma formação menos 
idealizada, preparando o licenciando para uma atuação profissional responsável e comprometida. 
Palavras-chave: formação inicial de professores, inovação pedagógica; interação com a escola. 
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Trabalho de: BARBARA MARIA COLLET (barbaracollet@gmail.com), CAMILA GRIEBLER 

(camila.b.griebler@gmail.com), CAROLINE THAÍS WEISS PEDROSO (carol.weisspedroso@gmail.com), 
GABRIELA CRISTINA WILHELM (gabrielacristinawilhelm@gmail.com), LUANA INÊS KLEIN MAJOLO 
(luanamajolo01@gmail.com). Orientado por: VERA BEATRIZ PINTO ZIMMERMANN WEBER 

(veraweber@setrem.com.br). 
Resumo: 

O presente artigo trata-se da realização de uma nova oficina dentro do Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), na Escola Estadual de Educação Básica São Martinho, onde 
atende-se os alunos do 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental. Percebeu-se que os alunos têm uma certa 
dificuldade de expressão corporal, emocional e de comunicação, no sentido de que em alguns momentos, 
os alunos são um pouco inibidos em suas falas e/ou ações na sala de aula. Com o intuito de desinibir aos 
poucos os alunos, foi pensada uma oficina de ludicidade que envolverá todos os alunos, com atividades e 
dinâmicas de acordo com a faixa etária de cada turma. Estas atividades são desenvolvidas pelas 
pibidianas em diferentes espaços do ambiente escolar, e também fazem o uso de alguns recursos que 
auxiliam num melhor desempenho desta oficina. Para as atividades são utilizadas técnicas do jogo 
dramático e teatral que consiste em realizar brincadeiras com o uso da voz, da expressão facial, corporal 
e emocional e também do faz de conta, ou seja, os alunos usam a imaginação nas atividades e nas 
brincadeiras para que haja uma melhor realização destas. A dança também é outro recurso utilizado 
nesta oficina de ludicidade, pois ela proporciona aos alunos momentos de maior integração, coleguismo e 
ajuda entre si, além de também movimentar o corpo dos alunos através de músicas, com gestos e 
expressões diferenciadas, que são subjetivas de cada aluno. Com estas atividades, estamos percebendo, 
gradualmente, um progresso na expressão dos alunos, tanto corporal como emocional, estão se 
manifestando de maneira mais livre, mais seguros de si. Aos poucos estão tendo mais confiança em si 
mesmos, fazendo com que consigam realizar atividades com mais empenho, trazendo um melhor 
resultado. Atividades assim precisam ser realizadas com os alunos, desde o início de sua escolarização, 
pois auxilia muito no desenvolvimento (motor, cognitivo, afetivo, social e emocional) dos alunos. O 
referencial teórico deste projeto baseia-se na construção do conhecimento físico e psicológico, que 
ocorreu de forma gradativa, através de conceitos lúdicos, incluindo as atividades que serão realizadas 
com jogos dramáticos, jogos teatrais e dinâmicas, reforçados teoricamente por autores como: Ferreira, 
Koudela, Leenhardt, Reverbel e Slade. Firmamos que através do lúdico, as crianças aprendem com 
entusiasmo, possibilitando conhecimentos, descobrindo, inventando, exercitando, vivenciando 
experiências que aprimoram seu desenvolvimento e sua capacidade de se tornar um ser humano mais 
criativo. É importante abordar a ludicidade dentro das oficinas do PIBID, pois trazem muitas melhorias no 
desempenho escolar dos alunos e acarretam em mudanças significativas em seu comportamento em sala 
de aula, como na questão de respeito mútuo, pois acabam respeitando as diferenças que encontram no 
outro, e isto auxilia muito no desenvolvimento individual e em grupo. 
Palavras-chave: Atividades. Ludicidade. Expressão. Emoção. Desinibição. 
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AVALIANDO A OFICINA 
“RESSIGNIFICANDO A 

APRENDIZAGEM” DESENVOLVIDA 
PELO PIBID: O OLHAR DAS 

PROFESSORAS 

Trabalho de: CAROLAINE SCHREDER (carolaine.schreder@gmail.com), LUANA TAINÁ KLEIN 
(luanatk99@gmail.com). Orientado por: VERA BEATRIZ PINTO ZIMMERMANN WEBER 

(veraweber@setrem.com.br). 
Resumo: 

Durante este ano (2017), as bolsistas do PIBID- Programa Institucional de Iniciação à Docência, 
vinculado ao curso de Licenciatura Plena em Pedagogia da SETREM, que atuam na E.E.E.F. Profª Glória 
Veronese- CIEP localizada no município de Três de Maio, deram continuidade ao trabalho desenvolvido 
na Oficina “Ressignificando a Aprendizagem”. Este projeto foi pensado no ano de 2013 e devido a sua 
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importância e resultados, deu-se sequência ao mesmo, aprimorando-o a cada ano. Como problemática, 
buscou-se verificar como as atividades realizadas como os alunos atendidos na respectiva oficina, estão 
demonstrando avanços no trabalho cotidiano em sala de aula? O presente trabalho tem como propósito 
avaliar a forma como a Oficina de Aprendizagem vem gerando resultados no primeiro semestre deste 
ano, elencando sugestões para a melhoria do projeto. Foi utilizada abordagem qualitativa e quantitativa, 
tendo também caráter de pesquisa-ação (LOVATO, 2013). Os procedimentos de ensino que são 
utilizados para oportunizar aos alunos uma melhor aprendizagem, se dão através de ações, jogos, 
brincadeiras, experiências culinárias e processos de estudo. Utilizou-se também um questionário 
constituído por 6 perguntas abertas, realizado pelas 4 professoras titulares das turmas de 1º, 2º, 3º, 4º e 
5º anos. Através dos questionários, foi contabilizado o nùmero de alunos de cada turma que participam da 
Oficina: 1° ano 6 de 25 alunos; 2° ano 6 de 20 alunos; 3° ano 4 de 17 alunos; 4° ano 8 de 28 alunos e 5° 
ano 4 de 16 alunos. As perguntas eram referentes às dificuldades de aprendizagens apresentadas pelos 
alunos; como estes eram auxiliados antes do trabalho realizado pelo PIBID; se o que está sendo feito 
agora vem apresentando resultados positivos; a importância da utilização de diferentes materiais e 
atividades lúdicas; e sugestões para melhorias posteriores. A partir disso, obtivemos resultados 
significativos, sendo que, a Oficina é vista como relevante por todas as docentes. Antes das atividades 
desenvolvidas atualmente, tinha-se uma proposta para aulas de reforço, porém, frequentemente não 
eram realizadas por conta dos responsáveis por esta atividade precisarem cumprir outras funções, 
ficando todo o acompanhamento dos alunos apenas para as professoras titulares (dificilmente contando 
com algum apoio da Coordenação Pedagógica) o que dificultava um trabalho mais voltado às 
especificidades de cada discente. Com o auxílio dado pelas bolsistas do PIBID em pequenos grupos com 
dificuldades de aprendizagem semelhantes, os alunos têm a oportunidade de trabalhar especificamente 
as suas objeções. Uma professora destaca que os avanços são notáveis, e que os alunos com maior 
dificuldade estão conseguindo integrar-se melhor na turma e ter um bom aproveitamento. Deste modo, 
percebe-se também que a utilização de atividades pedagógicas lúdicas vêm enriquecendo o processo de 
aprendizagem. Assim, as professoras sugerem que o grupo de bolsistas continue pensar estratégias 
diferenciadas para fortalecer os vínculos e a interação em cada um e nas aulas. Pode-se concluir que, o 
trabalho desenvolvido pelas bolsistas vêm tendo bons resultados, com a melhoria gradual das 
dificuldades dos alunos auxiliados tanto na aprendizagem quanto na melhor convivência em relação aos 
colegas. Portanto, todo grupo escolar beneficia-se com estas práticas. 
Palavras-chave: Oficina da Aprendizagem. PIBID. Dificuldades de Aprendizagem. 
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BULLYING NO ÂMBITO ESCOLAR 

Trabalho de: ELENIR STEIN (elenir_stein@hotmail.com), MICHELI HELENA HAMMES HERZOG 
(micheli.hammes@hotmail.com). Orientado por: LISSANDRA BAGGIO (lis_baggio@hotmail.com). 
Resumo: 

O Bullying no âmbito escolar é um tema importante nos dias atuais, pois questiona os problemas 
resultantes das brincadeiras intencionais e repetitivas que ocorrem nas escolas que causam sofrimento 
ao aluno. A palavra bullying vem da origem inglesa, usada por vários países para definir um anseio de 
maltratar e intimidar uma pessoa e a pesquisa sobre este problema, possibilita à escola um conhecimento 
cientifico e prático podendo prevenir e também diminuir a sua ocorrência na escola. O bullying é usado 
em atos de violência física e psicológica que muitas vezes são repetitivos, sendo expressas sem nenhum 
objetivo. Este ato é praticado por pessoas ou por grupo de pessoas contra outras, tendo a finalidade de 
intimidar ou praticar violência física, causando trauma e muito sofrimento, levando vítimas ao isolamento 
com a sociedade (FANTE, 2005). O presente trabalho tem como objetivo geral debater sobre os aspectos 
relacionados à violência oriunda do bullying no ambiente escolar. Foi utilizada a abordagem qualitativa, 
com pesquisa bibliográfica. A Associação Brasileira Multiprofissional de Proteção à Infância e a 
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Adolescência (ABRAPIA) relaciona algumas expressões que podem ser definidas como bullying, como o 
zoar, provocar, isolar, excluir, gozar, apelidar, discriminar, agredir, ignorar, chutar, ameaçar, amedrontar, 
quebrar material, ferir, perseguir, intimidar, ofender o próximo (FANTE, 2005). Esses atos causam uma 
dor silenciosa na maioria das vítimas, ocasionando o distanciamento da escola e, muitas vezes, da família 
pelo medo de expressar o que está sentindo. A escola tem um papel fundamental a partir do trabalho com 
o aluno sobre o respeito e o combate ao preconceito (SOLIGO, 2010). Concluindo, a tarefa da escola não 
é simplesmente punir, mas sim educar e possibilitar aos alunos construírem novas visões de mundo e 
novas possibilidades de convivência. 
Palavras-chave: Bullying. Escola. Criança. 
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CONTOS INFANTIS EM ESPAÇOS 
SOCIAIS AMPLIADOS: CASA DE APOIO 

AO IDOSO 

Trabalho de: CAROLINE DAIANA DREGER (caroldreger18@gmail.com), NATÁLIA ROBERTA BÜLOW 
SCHACHT (natalia.schacht@gmail.com). Orientado por: SILVIA NATALIA DE MELLO 

(silvianmello@gmail.com). 
Resumo: 

O seguinte resumo refere-se a uma prática realizada na Casa de Apoio ao Idoso, localizada na 
cidade de Horizontina. No curso de Licenciatura Plena em Pedagogia da Sociedade Educacional Três de 
Maio, os acadêmicos cursam o componente curricular Contos Infantis em espaços ampliados, e por meio 
deste tema é estudado autores que trazem um encantamento quando abordam sobre a magia dos contos 
clássicos da literatura infantil e também sobre a importância das histórias para a vida. As acadêmicas são 
desafiadas a procurar locais onde os contos não fazem parte da rotina e organizar uma contação de 
histórias. Em observações realizadas no local escolhido, percebeu-se que os idosos não tinham contato 
algum com os contos e que isso os remetia somente às suas infâncias. Sendo assim, o principal objetivo 
da prática foi perceber a importância dos contos infantis em locais que estes não eram tão conhecidos, 
observar a relevância que essas histórias podem ter em qualquer local de convívio e instigar, naqueles 
idosos, o prazer e o gosto pelas histórias, estimulando a criatividade, sensibilidade e principalmente a 
imaginação. A abordagem utilizada foi a qualitativa, já que os dados da prática não poderiam ser 
quantificados. Após as observações, a história “João Bobo” da autora Ana Maria Machado foi escolhida, 
por se tratar de uma história bem-humorada e divertida. Uma das autoras estudadas no componente 
curricular foi Fanny Abramovich (2006, p. 17) que, em seu livro “Gostosuras e bobices” nos diz que contar 
histórias e ouví-las “é poder sorrir, rir, gargalhar com as situações vividas pelos personagens, com a ideia 
do conto ou com o jeito de escrever dum autor, e então, poder ser um pouco cúmplice desse momento de 
humor, de brincadeira, de divertimento.” Assim, a história foi escolhida principalmente considerando as 
diversas emoções diferentes que esta poderia trazer aos idosos, já que, também segundo Fanny (1995, 
p.17) “é ouvindo histórias que se pode sentir emoções importantes, como a tristeza, a raiva, a irritação, o 
bem-estar, o medo, a alegria, o pavor, a insegurança, a tranquilidade, e tantas outras mais.” Portanto, 
através da história, as acadêmicas levaram momentos de alegria para aqueles idosos e conseguiram 
fazê-los refletir sobre a importância e principalmente as lembranças destas em suas infâncias. A história 
certamente proporcionou a eles uma visão diferente, com uma magia e um encantamento que eles 
dificilmente tiveram em outras ocasiões na Casa de Apoio. Portanto, o componente curricular permitiu 
compreender que a arte de contar histórias não inclui somente abrir um livro e lê-lo. É preciso emocionar-
se e despertar a curiosidade, para que assim a imaginação seja realmente estimulada. 
Palavras-chave: Contos clássicos. Histórias. Literatura infantil. 
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DOS DESAFIOS DA DOCÊNCIA – A 
INTERPRETAÇÃO TEXTUAL 

Trabalho de: LUANA VANESSA SCHWARZER (lv.schwarzer@gmail.com). Orientado por: NEUSA 

CRISTINA PEREIRA (ncrispereira@yahoo.com.br). 
Resumo: 

O presente trabalho é um relato de uma experiência em sala de aula, do Estágio Supervisionado II, 
realizado no 4º ano das séries Iniciais do Ensino Fundamental, que traz como problematização a 
dificuldade de interpretação textual dos alunos desta turma. O objetivo desta reflexão sobre o assunto se 
dá como forma de compreender quais os motivos que levam os alunos a demostrarem esta dificuldade, 
que torna a interpretação textual cada dia mais difícil de ser realizada. Para a produção deste estudo, 
utilizou-se uma abordagem qualitativa, onde buscou-se o aperfeiçoamento da prática de leitura e 
interpretação textual. Hoje não podemos mais somente saber ler e escrever, temos que saber usar essas 
ferramentas e isso se concretiza na interpretação da escrita e da leitura, e é de suma importância saber 
interpretar para não nos tornarmos analfabetos funcionais. A interpretação de diferentes linguagens deve 
ser trabalhada desde cedo, no início da vida escolar. Estimular as crianças sempre é necessário, e esta 
estimulação deve vir junto de um acompanhamento diário de leituras e produções textuais, ampliando 
sempre a visão, a imaginação e a criatividade. Desta forma, quando essa estimulação ocorre temos 
crianças com maior facilidade de interpretação. O método mais utilizado para desenvolver a interpretação 
foi a conversa, e em seguida, quando resolvíamos algumas atividades era nítida a melhora na resolução 
das atividades, pois sabiam a ordem cronológica dos fatos, e o que estava acontecendo e sendo discutido 
pelos personagens. “Sabemos hoje, que as crianças que vivem em ambientes ricos em experiências de 
leitura e escrita não só se motivam para ler e escrever, mas começam, desde cedo, a refletir sobre as 
características dos diferentes textos que circulam ao seu redor, sobre seus estilos, usos e finalidades.” 
(MORAIS E ALBUQUERQUE, 2004). Desta maneira, eis que temos o letramento, que junto da 
alfabetização, propõe ajudar no desenvolvimento da criatividade e imaginação da criança. O letramento, 
segundo Magda Soares “é mais que alfabetizar, é ensinar a ler e escrever dentro de um contexto onde a 
escrita e a leitura tenham sentido e façam parte da vida do aluno”. Pode-se concluir que o letramento é 
muito válido, e tem muitos benefícios a nos trazer. Devemos abrir espaço as várias formas de 
conhecimento, para poder trabalhar com todas as crianças, já que hoje trabalhamos com uma variedade 
de crianças, cada uma com suas especificidades. 
Palavras-chave: leitura – interpretação - textos – alfabetização – letramento. 
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Trabalho de: LUCIANE DAPPER (lucianedapper@gmail.com). Orientado por: NEUSA CRISTINA 

PEREIRA (ncrispereira@yahoo.com.br). 
Resumo: 

O presente artigo foi elaborado a partir da prática de Intervenção Pedagógica do Estágio 
Supervisionado II no Ensino Fundamental, sendo que este é um componente curricular obrigatório no 
Curso de Licenciatura Plena em Pedagogia, da Instituição SETREM. A prática foi realizada na Escola 
Municipal de Ensino Fundamental Martinho Lutero, situado no Município de Três de Maio/RS. O tema 
desenvolvido teve como objetivo “Educação Ambiental no âmbito do Ensino Fundamental, enfatizando a 
importância das atitudes frente às questões ambientais e a responsabilidade de cada um na 
preservação”. Os autores que fundamentaram teoricamente o trabalho foram: Almeida(2002), 
Arroyo(2006), Bock(2002), Borges(1998), Brasil(2010), Caldart(2004), Geperuaz(2004), Leite(1999), 
Libâneo(2010), Lovato(2013), Nóvoa(2009), Perrenoud(2002) e Weissann(1998). A pesquisa é de cunho 
qualitativo e utilizou os procedimentos de pesquisa-ação, análise dos documentos referentes a escola e a 
referências bibliográficas sobre a temática abordada. A Intervenção Pedagógica do Estágio 
Supervisionado II proporcionou uma experiência muito significativa de aprendizagem onde foram 
utilizados recursos variados de forma criativa, preocupando-se com a aprendizagem de todos, superando 
angustias e medos. Fazendo do ensino uma experiência única para o educador, que se renova a cada 
entrar em sala de aula. 
Palavras-chave: Conhecimento. Ensino de Ciências Naturais. Educação Rural. Ensino Multisseriado. 
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EDUCAÇÃO SEXUAL: DESAFIOS E 
PERSPECTIVAS NA ESCOLA 

Trabalho de: GEOVANE BARBOSA DOS SANTOS (bgeovane.2011@gmail.com), HENRIQUE RIBEIRO 

MULLER (hribeiromuller@gmail.com), KAROLINE KAUFMANN 
(karolkaufmann@hotmail.com). Orientado por: FLÁVIA BURDZINSKI DE SOUZA 

(flavinhabdesouza@yahoo.com.br). 
Resumo: 

A sexualidade, hoje, ainda se apresenta como um tema social de grande tabu. Mesmo com a 
popularização da internet e a frequente abordagem do tema na mídia, com os jovens, ainda é um tema 
que gera certo “desconforto”, principalmente por parte das famílias. Deste modo, a escola desempenha 
uma função importante no ensino da sexualidade, colaborando com a diminuição dos tabus e 
preconceitos que tendem a permanecer na sociedade (QUIRINO, 2014). Compreendendo este contexto, 
o presente estudo buscou investigar: como é realizada a abordagem do tema sexualidade em escolas 
estaduais de ensino fundamental, do município de Santa Rosa, no Estado do Rio Grande do Sul? O 
objetivo desta pesquisa foi compreender e analisar a abordagem da sexualidade em escolas estaduais de 
ensino fundamental, da cidade de Santa Rosa, no Estado do Rio Grande do Sul. Metodologicamente, 
adotou-se uma abordagem qualitativa, por meio de um estudo de campo com caráter exploratório, 
envolvendo uma amostragem das escolas públicas do município. Foram realizados dois questionários 
online, sendo o primeiro destinado a alunos de 6º a 9º ano do ensino fundamental, em cada uma das três 
escolas pesquisadas. O segundo questionário foi proposto para professores do ensino fundamental das 
escolas, sendo um docente para cada área do conhecimento (ciências, matemática, linguagens e ciências 
humanas – visto que, o ensino da sexualidade deve ocorrer de forma transversal dentro das instituições 
de ensino (BRASIL, 1998). As respostas dos alunos apontaram, em percentagens muito significativas, 
que a disciplina de ciências é a maior responsável pela abordagem do ensino da sexualidade dentro do 
âmbito escolar (64,4%). Nas outras áreas do conhecimento: linguagens, matemática e ciências humanas, 
percebe-se que os índices de respostas foram muito inexpressivos perto de ciências, gerando 
percentagens muito baixas na abordagem da sexualidade, dentro de seus conteúdos programáticos. 
Entretanto, os Parâmetros Curriculares Nacionais não sugerem que o ensino da sexualidade seja 
realizado simplesmente sob o ponto de vista das Ciências anatômico-fisiológicas, mas incluído além 
dessa dimensão, nas psicológica e social (BRASIL,1998). Além disso, verificamos que os discentes 
possuem uma visão limitada a respeito da educação sexual, uma vez que, a maioria acredita que a 
sexualidade abrange apenas o ato sexual e as características morfoanatômicas dos sistemas genitais. A 
maioria dos professores, por sua vez, afirmaram que trabalham o respectivo tema em sala de aula, mas 
que enfrentam dificuldades nesse processo. O trabalho de orientação sexual tem como objetivo principal 
as mudanças nos padrões de comportamento, competindo ao educador, mediador desse processo, ser 
uma pessoa aberta, livre de mitos e preconceitos referentes à sexualidade (BERALDO, 2003). Além 
disso, verificamos que boa parte dos docentes desconhecem projetos interdisciplinares sobre o tema 
desenvolvidos dentro do ambiente escolar. Concluímos que nem todas as disciplinas abordam o tema 
sexualidade em suas aulas, e que os alunos carecem de informações a respeito, já que a maioria não 
conhece sobre o que este assunto realmente trata. Logo, com estas informações, o problema da nossa 
pesquisa foi respondido e ficou o desafio em colaborar com a mudança desse cenário educativo. 
Palavras-chave: Sexualidade. Educação. Educação Sexual. 
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ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM 
GESTÃO ESCOLAR: EXPERIÊNCIAS E 

APRENDIZADOS 

Trabalho de: JAQUELINE PELISSON WILLERS (jaquewillers@hotmail.com). Orientado por: SILVIA 

NATALIA DE MELLO (silvianmello@gmail.com). 
Resumo: 

Este resumo versa sobre leituras, reflexões e práticas realizadas no componente curricular Estágio 
Supervisionado IV – Gestão escolar, com a equipe de gestão de uma escola rural, no período de março á 
junho de 2017. As observações e práticas deste estágio foram realizadas em uma Escola Estadual de 
Ensino Fundamental, localizada no interior do município de Alegria. Esta, por ser uma escola do interior, 
conta com apenas quarenta e quatro alunos, do primeiro ao nono ano, distribuídos em turmas matutinas e 
vespertinas. A pesquisa teve como questionamento Como ocorrem os trabalhos da equipe diretiva escolar 
e como seria possível contribuir com esta equipe para uma melhor organização do trabalho da escola. De 
abordagem qualitativa com procedimento de pesquisa-ação, pois envolve a participação dos 
pesquisadores e dos participantes no processo de solução do problema. As técnicas de coletas de dados 
foram entrevista. observação e analise de documentos, juntamente com o ambiente escolar (prédios, 
espaços de convivência, materiais disponíveis para as atividades, relações entre a comunidade escolar). 
A entrevista realizada em forma de conversa com os membros da equipe diretiva da escola. Este trabalho 
busca levar em consideração as aprendizagens adquiridas com as leituras e conversas realizadas em 
sala de aula, como também as conversas com as gestoras da escola, juntamente com os aprendizados 
obtidos com as atividades realizadas na escola. No decorrer da pesquisa e atividades realizadas na 
escola pôde-se observar que a rotina da equipe diretiva é diferente da rotina em sala de aula. Atuando na 
gestão escolar, os membros da equipe estão mobilizados e ter uma visão mais ampla de todo o processo 
de educação, auxiliando e orientando professores e alunos no processo de ensino e aprendizagem, bem 
como administrando cada passo da instituição. Realizando atividades do cotidiano escolar, este estágio 
possibilitou-me a perpassar por todos os espaços escolares auxiliando a orientadora educacional e a 
diretora, estas responsáveis por toda a gestão escolar. Participando dos momentos escolares tive a 
oportunidade refletir sobre acontecimentos da vida escolar, na qual estando em sala de aula fica-se mais 
limitado ter este conhecimento. Autores como Libâneo (2001- 2003), Luck (2006), Almeida e Pimenta 
(2015), Medina (2002), Zorzo, Silva e Polenz (2004), Medrado (2012) e Tavares (2010) embasaram a 
pesquisa. 
Palavras-chave: Estágio Supervisionado; Gestão Escolar; Experiências. 
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ESTÁGIO SUPERVISIONADO I: 
REFLEXÃO SOBRE A IMPORTÂNCIA 

DOS CONTOS NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

Trabalho de: CAROLINE DAIANA DREGER (caroldreger18@gmail.com). Orientado por: DAGMA 

HEINKEL (dagma@setrem.com.br). 
Resumo: 

O seguinte relatório refere-se a uma prática realizada na Escola Municipal Paraíso da Criança, 
Unidade 3, localizada no interior de Horizontina, sendo que os dias de intervenção foram de 28 de 
Setembro a 11 de Outubro de 2016. A escola conta com apenas uma turma “multisseriada”, que atende 
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crianças de 3, 4 e 5 anos. Em observações realizadas na escola, ficou visível que tal local carecia de 
atividades diferenciadas e de uma atenção pedagógica especial. Além disso, percebeu-se também, que 
grande parte dos alunos nem sequer conheciam alguns dos principais contos infantis. Sendo assim, 
alguns dos principais objetivos da minha prática pedagógica, foi instigar naquelas crianças, o prazer e o 
gosto pela leitura, estimular a criatividade, a sensibilidade, a imaginação, a atenção e a concentração 
através de histórias clássicas. Foi utilizada uma abordagem qualitativa, pois os aspectos da ação não 
poderiam ser quantificados. Foram realizadas observações na escola, quando as necessidades 
pedagógicas e suas carências foram percebidas. Sinalizo o que Pimenta (2010, p.111) nos diz em relação 
a esta postura: “Aprender a profissão docente no decorrer do estágio supõe estarem atentos as 
particularidades e as interfaces da realidade escolar em sua contextualização na sociedade.” Assim, os 
planos de aula foram pensados e construídos com base nas informações recolhidas nos diferentes 
momentos da rotina escolar, objetivando o que a estudiosa Abramovich (1995, p.17) nos ensina: “é 
ouvindo histórias que se pode sentir emoções importantes, como a tristeza, a raiva, a irritação, o bem-
estar, o medo, a alegria, o pavor, a insegurança, a tranquilidade, e tantas outras mais.” Sentimentos estes 
que constituem o ser humano e consequentemente, a criança e suas vivências. Considerando o fato de 
que estas crianças não estavam habituadas a ouvir histórias infantis, nos primeiros dias percebeu-se uma 
certa dificuldade em conta-las, pois elas pareciam ter dificuldades em concentrar-se nos relatos e 
contações orais. Com o passar do tempo, a concentração, o interesse e o encanto pela literatura passou 
a fazer parte das experiências destas crianças, pois, passaram a imaginar e a viver as histórias, muitas 
vezes desejando e se propondo a dramatizá-las. Com esta proposta pedagógica pude perceber, no 
transcorrer da prática escolar, que as crianças passaram a desejar ouvir os contos, envolvendo outras 
dimensões do seu aprendizado, como a criatividade, a fantasia e o relato oral. Em apenas duas semanas, 
ficou claramente perceptível as construções que aconteceram nas vivências escolares destas crianças 
após terem o seu primeiro contado com o mundo de alguns contos infantis. As aprendizagens observadas 
foram deste a possibilidade de criação, ao respeito, a atenção, a concentração, a escuta e a verbalização 
do seu pensamento, a dramatização,e outras tantas linguagens que constituem a criança e seu aprender 
na escola. 
Palavras-chave: Educação. Estágio. Contos. 
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ESTÁGIO SUPERVISIONADO II – 1º AO 
5º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL DE 

NOVE ANOS: REFLETINDO E 
RECONTANDO HISTÓRIAS 

Trabalho de: RAIANE CINARA RUNKE (raianerunke12@gmail.com). Orientado por: NEUSA CRISTINA 

PEREIRA (ncrispereira@yahoo.com.br). 
Resumo: 

O presente artigo faz referência à prática desenvolvida no componente curricular Estágio 
Supervisionado II – 1º ao 5º ano, proporcionando a realização de uma intervenção pedagógica nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental de nove anos em uma instituição escolar, buscando desenvolver aulas 
diferenciadas para os alunos por meio de um planejamento escolar, a partir das observações feitas na 
turma. Como problemática, buscou-se abordar os conhecimentos sobre os meios de comunicação por 
meio de diferentes aspectos, englobando a produção textual, criação de desenhos, jogos dramáticos e 
didáticos, contação de histórias e pesquisas, dentro dos planos de aula elaborados pela acadêmica do 
curso de Licenciatura Plena em Pedagogia, de forma que auxiliasse no aprendizado dos alunos, 
utilizando como base o clássico literário Felpo Filva de Eva Furnari. Com isso, o componente curricular de 
Estágio Supervisionado II, traz o objetivo de proporcionar aos acadêmicos a realização de uma 
intervenção pedagógica, oportunizando experiência de atuação pedagógica a partir da construção de uma 
proposta para a mesma. Propiciando à reflexão sobre a prática em sala de aula e a teoria adquirida no 
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decorrer do curso, fundamentando o embasamento teórico a partir da Lei nº 11.274, que institui o Ensino 
Fundamental de nove anos de duração, segundo o Ministério Da Educação e Secretaria De Educação 
Básica e os conceitos de currículo e planejamento. Foi realizando observações a partir de 10 hora/aula na 
instituição de ensino, coletando dados sobre a turma e visualizando o ambiente da sala de aula, e os 
materiais que poderiam ser utilizados. Na intervenção pedagógica de 40 horas/aula no início das 
atividades partiu-se do propósito de sondar os alunos sobre os conhecimentos adquiridos em relação aos 
meios de comunicação, a partir do mesmo, foi realizada diariamente a contação da história do livro Felpo 
Filva. Após, foram desenvolvidas discussões, pesquisas, atividades escritas e orais, jogos lúdicos e 
cooperativos, dinâmicas, visitas a biblioteca etc, sempre adequando às atividades propostas no plano de 
aula aos alunos, para que os mesmos obtivessem um aprendizado significativo. Assim pode-se concluir 
que o estágio no Ensino Fundamental oportunizou uma construção de experiências, pois foi preciso 
elaborar, pesquisar, pensar, imaginar formas de trazer o aprendizado aos alunos. Além disso, um bom 
professor deve ter paciência no ato de ensinar e dispor da capacidade de ser criativo por meio das 
atividades realizadas, para que os mesmos possam compreender de diversas formas os assuntos 
abordados em aula. A partir disso, a prática em sala de aula dispõe de um olhar diferenciado sobre a 
escola, sobre os alunos, possibilitando integrarem-se os diversos conteúdos com atividades lúdicas, 
percebendo que um professor deve buscar a autonomia, sensibilidade, reflexão em seu planejamento e 
em sua prática. 
Palavras-chave: Aprendizagem. Planejamento. Contação de história e Meios de Comunicação. 
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ESTÁGIO SUPERVISIONADO II (1° A 5° 
ANOS) EXPERIÊNCIA COMO DOCENTE 

Trabalho de: GIOVANA DE CAMPOS BRUM (brum.pedagoga@gmail.com). Orientado por: NEUSA 

CRISTINA PEREIRA (ncrispereira@yahoo.com.br). 
Resumo: 

O presente trabalho aborda sobre a experiência que a prática de Estágio propiciou- me. A prática 
realizou-se na Escola Municipal de Ensino Fundamental Bela União, no município de Horizontina/ RS. A 
escola onde aprendi as primeiras letras, aprendi formar as primeiras palavras e os primeiros números. 
Lembro-me da Escola Bela União como uma instituição onde havia poucos livros renomados de Literatura 
Infantil disponíveis, mas também havia um grupo de professores interessados e preocupados com os 
alunos. A Escola Bela União era acolhedora, fato que ainda permanece enraizado na instituição. Como 
problemática, buscou-se observar qual a forma pedagógica com que os alunos inseridos num contexto 
social vulnerável aprendem e quais as estratégias e conceitos didáticos são adotados pelos professores 
para que a aprendizagem se realize com eficácia compreendendo a particularidade de cada criança e a 
essência que carregam consigo. A prática realizada apresentou como objetivo adentrar no meio em que 
um dia eu estava inserida e conhecer a metodologia de ensino que a escola adotou durante esses anos 
para suas práticas. Observar as mudanças de ensino e a estrutura da escola. Instigá-los a adquirir gosto 
pela literatura promovendo momentos de encontro com diversos alfabetos móveis e livros infantis. Algo 
estratégico usado para tornar o processo da primeira aula atrativo e estimulante, assim como também nas 
demais aulas, foi os alfabetos móveis (variadas formas e tamanhos do alfabeto), em que foi possibilitado 
aos alunos manusearem as letras. Junto ao alfabeto móvel apresentei uma almofada alfabética onde foi 
possibilitado a eles grudarem as letras do alfabeto em velcro na almofada, tornando assim a primeira aula 
estimulante. Os alunos tem conhecimento amplo apenas da realidade social em que estão inseridos, de 
suas vivências, suas experiências e valores que trazem de casa, e fora disso, qualquer tema específico 
que lhes é apresentado torna-se algo interessante e curioso. Após mostrar a eles os diversos animais da 
fauna brasileira, cada aluno receberia uma letra do alfabeto em que teriam de escrever essa letra no 
papel, para em seguida desenhar um animal que iniciasse com determinada letra. Os alunos gostaram da 
atividade e demonstraram grande interesse na aula, pois manuseando os alfabetos a aula tornou-se algo 
prazerosa e instigante. Possibilitei aos alunos um diálogo sobre as palavras escritas que eles percebem e 
convivem no seu dia a dia, como exemplo: propaganda de lojas, revistas, banners comerciais, folhetos de 
prevenção à doenças, etc. Lembrando o que o livro de Ensino Fundamental de nove anos aborda: “Por 
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meio da oralidade, as crianças participam de diferentes situações de interação social e aprendem sobre 
elas próprias, sobre a natureza e sobre a sociedade.” (BRASIL, 2007, p. 70). É exatamente esses 
momentos de diálogos entre professor e aluno que promovem a interação de que as crianças se veem 
necessitadas. 
Palavras-chave: Palavras- Chave: Estágio II. Experiência docente. Literatura Infantil. 
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ESTÁGIO SUPERVISIONADO II- 1º AO 5º 
ANO: A PRODUÇÃO DO 

CONHECIMENTO ENTRE TEORIA E 
PRÁTICA 

Trabalho de: DENISE CARRÊ (denisecarre@hotmail.com). Orientado por: NEUSA CRISTINA PEREIRA 

(ncrispereira@yahoo.com.br). 
Resumo: 

No momento de um estágio supervisionado ocorre a construção das experiências e aprendizagens 
entre a teoria que é produzida em sala de aula e a prática realizada no estágio. Ou seja, é um momento 
de pesquisa-ação, como nos cita Pimenta e Lima (2005/2006. p. 13), “[…] estágio, nessa perspectiva, […] 
não é atividade prática, mas atividade teórica, instrumentalizadora da práxis docente, entendida esta 
como a atividade teórica de transformação da realidade. […]” . Assim, é o momento em que a pesquisa se 
torna realidade fundante na vida de cada acadêmico, oportunizando a realidade profissional de ensinar, 
refletir e avaliar o nosso ser professor. Desenvolver uma prática pedagógica voltada aos anos iniciais do 
Ensino Fundamental de nove anos, foi possível oportunizar a experiência de atuação pedagógica a partir 
da construção de uma proposta de intervenção baseada em fundamentos teóricos, concretizando o ato de 
ser professor. Refletindo não só a prática realizada, mas também todo o processo de ensino: nosso 
planejamento, currículo, metodologias usadas, infraestrutura e todo o suporte teórico que nos é ofertado. 
Durante o processo, foi utilizada uma metodologia sócio histórico cultural, onde organizou-se o trabalho 
em conjunto, a partir do diálogo de todas as partes, alunos e estagiária, aprendendo em seu contexto 
social com os recursos disponíveis em nosso meio socializador. Possibilitou a emancipação do sujeito e 
participação ativa dos alunos nas discussões proporcionadas em aula, demandando da escola e do 
currículo o dever de serem locais de diálogo, criticidade e emancipação e libertação do sujeito, 
enfatizando a procura de identidade, subjetividade, representação e cultura, relendo a nossa realidade, 
questionando sobre nossas ações, representações e discursos. A partir de toda prática realizada, 
observa-se que o estágio é “[…] uma atitude investigativa, que envolve a reflexão e a intervenção na vida 
da escola, dos professores, dos alunos e da sociedade.” (PIMENTA&LIMA, 2005/2006. p. 7). Assim, o 
estágio supervisionado II – 1º ao 5º ano, possibilitou a experiência do ser professor, analisando todo o 
processo de intervenção pedagógica realizado durante a prática. Assim, o professor precisa ser um 
profissional com “condições de confrontar-se com problemas complexos e variados, estando capacitado 
para construir soluções em sua ação, mobilizando seus recursos cognitivos e afetivos. 
(GATTI;BARRETO;ANDRÉ, 2011,p. 93).” (MOURÃO; ESTEVES. 2013. p. 504). Assim, o professor deve 
mobilizar esses recursos para confrontar-se com o mundo, formando cidadãos críticos, relacionando o 
conhecimento científico com a realidade fundante. O estágio supervisionado, possibilitou a entrada 
significatória no meio educacional, construindo experiências, produzindo conhecimento, ressignificando o 
ofício de mestre, repensando a prática docente e o sistema de ensino vigente. 
Palavras-chave: Teoria e prática. Estágio supervisionado. Produção de conhecimento. 
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ESTÁGIO SUPERVISIONADO II: 
REFLEXÃO SOBRE A TEORIA E A 
PRÁTICA NOS ANOS INICIAIS DO 

ENSINO FUNDAMENTAL 

Trabalho de: CAROLINE DAIANA DREGER (caroldreger18@gmail.com). Orientado por: NEUSA 

CRISTINA PEREIRA (ncrispereira@yahoo.com.br). 
Resumo: 

Neste presente relatório de prática pedagógica serão apresentadas as reflexões referentes ao 
Estágio Supervisionado II- 1º ao 5º ano. A escola que acolheu a prática foi a Escola Municipal Cristo Rei 
de Horizontina e a turma que recebeu a intervenção foi o 3º ano, no período vespertino, sendo que o 
período de intervenção foi de 15 a 26 de Maio de 2017. Nos momentos de observação, que foram de 
suma importância para analisar o campo de estágio, ficou perceptível alguns aspectos que influenciam no 
rendimento das aulas. Através de um olhar pedagógico, observou-se que os procedimentos didáticos 
adotados pela professora na aula são os fatores mais decisivos para um bom andamento desta: quanto 
mais experiências diferentes, e quando mais diversificados forem estas experiências, mais os alunos 
sentem-se convidados à realmente participarem das aulas. Assim sendo, o objetivo da prática foi 
investigar e conhecer a realidade de uma instituição e elaborar uma proposta de atuação no local a partir 
dos embasamentos teóricos oferecidos nos primeiros anos do curso de Licenciatura Plena em Pedagogia. 
Refletindo sobre tais aspectos, foi considerado que quanto mais experiências diferentes fossem trazidas 
maior seria o interesse e, consequentemente o aprendizado dos alunos. Buscou-se sempre alternativas 
para que o conteúdo proposto, que foi o reino animal, fosse trabalhado de forma mais concreta possível 
para que o processo de aprendizagem fosse realizado de uma forma diferente, já que aprendizado, 
segundo Oliveira (1995, p.57) “é o processo pelo qual o indivíduo adquire informações, habilidades, 
atitudes, valores, etc. a partir de seu contato com a realidade, o meio ambiente, as outras pessoas.” 
Assim, aves empalhadas e exemplares permanentes de répteis foram trazidos para a aula. Além disso, os 
alunos foram desafiados a trazerem invertebrados que encontrassem em seus locais de convivência. 
Assim, as aulas foram de um valor enorme, já que se tornaria muito abstrato falar sobre animais sem que 
houvesse uma verdadeira experiência com estes. Segundo Vygotsky (1997), “o saber que não vem da 
experiência, não é realmente saber”. Tal ideia, foi comprovada no Estágio Supervisionado III, já que o 
conteúdo poderia ter sido repassado aos alunos de forma tradicional, mas o aprendizado certamente não 
teria sido tão significativo. Assim, faz-se necessário ressaltar que o Estágio Supervisionado possibilita ao 
acadêmico a construção de sua práxis pedagógica de modo a perceber as relações entre os processos 
escolares para analisá-los criticamente e proporcionando assim, uma construção da identidade pessoal 
que, segundo Pimenta (1997, p.42) “constrói-se com base na significação social da profissão; na revisão 
constante dos significados sociais da profissão; na revisão das tradições. Mas também na reafirmação 
das práticas consagradas culturalmente e que permanecem significativas.” Sendo assim, uma das 
maiores contribuições do Estágio é o fato de ser uma atividade que faz a ligação entre a teoria e a prática, 
baseada sempre no processo de ação- reflexão, fazendo assim, com que todas as teorias estudadas 
tornem-se válidas. 
Palavras-chave: Educação. Estágio. Aprendizagem. 
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ESTUDO SOBRE A FORMAÇÃO 
DOCENTE E SUAS RELAÇÕES ENTRE 

FORMAÇÃO, SABERES E PRÁTICA 
PEDAGÓGICA 

Trabalho de: LILIAN NEUMANN VIEIRA (lilianneumantm@hotmail.com), VALÉRIA DA ROSA TABORDA 
(leia_r_taborda@hotmail.com). Orientado por: MARILISE JAQUELINE RIBEIRO 

(mariliseribeiro@setrem.com.br), PRISCILA GADEA LORENZ (priscilalorenz@gmail.com). 
Resumo: 

A atual pesquisa de cunho bibliográfico tem como objetivo, apresentar elementos diversos sobre a 
relação entre a prática pedagógica, o trabalho docente e os processos de formação de professores. 
Autores como Maturana (2006) e Arroyo(2004) embasaram nossa pesquisa. Com o intuito de questionar e 
esclarecer algumas questões sobre a formação docente e os desafios desta profissão na 
contemporaneidade, especificamente o embasamento teórico dos profissionais iniciantes da área, os 
atuantes e também professores que já manifestaram contribuições na prática pedagógica, em busca de 
relatos de experiência destes três níveis da profissão (Maturana, 2006). Diante das diversas dificuldades 
que a educação vivencia através dos tempos, a nova geração de professores vem enfrentando uma crise 
logo no início da carreira profissional, pois, ao presenciar relatos de vivências negativas, de profissionais 
atuantes, torna-se imprescindível alguns questionamentos: Como se pode aprender a ser professor(a)? 
Quais habilidades e competências o professor(a) precisa saber para desenvolver sua pratica pedagógica? 
A partir dos questionamentos, consideramos que os conhecimentos e habilidades necessárias para a 
formação do educador denomina-se, saberes docentes. No entanto se não há aceitação mútua e se não 
há aceitação do outro, se não há espaço de abertura para que o outro exista junto de si, não há fenômeno 
social (Maturana, 2006). Partindo desta menção, consideramos que além dos modelos de ensino que 
temos internalizados sobre o saber docente, aquilo que aprendemos com nossos pares, ou seja, saberes 
que são efetivados de forma coletiva entre ambos os professores, nesta troca de sugestões, impressões, 
críticas e análises de maneira formal e informal, são fatores de extrema importância para a formação 
docente (Arroyo, 2004). Desse modo, podemos constatar que a teoria juntamente com a prática 
pedagógica, são fatores relevantes que compõem, o ser professor que ao desempenhar sua função 
trabalha os múltiplos tempos da docência, quando executa no ambiente escolar todas as atividades que a 
função exige, ou seja, explicar, acompanhar, avaliar e refazer seu planejamento de acordo com a 
necessidade que a turma apresenta. Por fim concluímos, que a carreira docente comparada a outras 
atividades profissionais, se mostra, uma profissão que impõe, “dar conta” de diversas funções ao mesmo 
tempo, sendo isto, apenas uma das suas especificidades. 
Palavras-chave: Formação Docente – Prática pedagógica – Tempo de docência. 
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INSTITUTO FEDERAL FARROUPILHA – 
CAMPUS SANTA ROSA/RS, NO ANO DE 

2017 

Trabalho de: FERNANDO MOSCON (fernando.moscon@iffarroupilha.edu.br), HAYATT HUSAM 

MANSOUR (hayatt.h.m@hotmail.com), KATIA GILENE DE MOURA (katia.moura@iffarroupilha.edu.br), 
NATÁLIA TEX BOESSIO VASCONCELOS (natalia.vasconcellos@iffarroupilha.edu.br). Orientado por: 

Giancarlo Décio Calliari (giancarlo.calliari@iffarroupilha.edu.br), RICHELLI DAIANA PINHEIRO 
(richelli.pinheiro@iffarroupilha.edu.br). 
Resumo: 

Desenvolve-se um modelo de cogestão na política da assistência estudantil, desde 2016, por meio 
de um projeto de ensino, denominado Experiência de Gestão Participativa na Política de Assistência 
Estudantil. Esse, planejou-se com o entendimento da necessidade de fomentar a cultura de participação 
direta por parte dos discentes, e está se desenvolvendo, em 2017, no Instituto Federal Farroupilha – 
Campus Santa Rosa, com a problemática: Como estabelecer um canal de participação direta dos 
discentes nas definições orçamentárias da Política de Assistência Estudantil do Campus Santa Rosa? O 
estudo objetiva criar um mecanismo de participação na Política de Assistência articulando as demandas 
dos discentes com as regulamentações institucionais vigentes e o orçamento disponível. Utilizou-se como 
método de abordagem a dialética, pois esse enfatiza as transformações qualitativas que resultarão numa 
pesquisa do tipo exploratória (GIL, 2010). Identificando as propostas e prioridades dos discentes no uso 
do orçamento público anual da assistência estudantil, e quantificando-as em tabelas e planilhas, com 
quantitativos e identificações de valores, itens, materiais, serviços, número de alunos e cursos atendidos; 
os dados foram tratados no Excel, gerando planilhas de acordo com o orçamento público previsto para 
2017, e respeitando os percentuais de despesas obrigatórias e discricionárias. O projeto, a priori 
planejado em 2016, foi apresentado como projeto de ensino para a Instituição, em 2017. Após aprovação, 
formulou-se um regimento, estabelecendo o funcionamento das assembleias de votação e definindo os 
membros participantes, metodologia de apresentação de demandas, prazos e eixos temáticos que podem 
ser atendidos. Logo, divulgou-se nas turmas para eleição de seus delegados com participação voluntária. 
Iniciaram-se as atividades com capacitações sobre transparência e orçamento público, política de 
assistência estudantil e gestão. Ao passo que realizam-se as reuniões, as demandas são analisadas para 
estarem em conformidade com a legislação pertinente à assistência estudantil e então apresentadas em 
assembleia para votação dos delegados. Como resultado, têm-se demandas aprovadas para visitas 
técnicas, com recurso dividido de acordo com número de alunos por turma; palestras, eventos, projetos 
de ensino, além do acompanhamento do gasto mensal das despesas com editais de auxílios e 
alimentação escolar, e ainda há outras propostas sendo analisadas como aumento de vagas para auxílios 
estudantis e criação de um espaço de convivência. Conclui-se que o projeto, embora, ainda não 
finalizado, já alcançou êxito, pois, das 34 turmas, 28 participaram efetivamente através de seus 
delegados, submeteram-se a treinamento, contribuíram com propostas, debateram e definiram 
prioridades e, apresentaram-nas para a Direção de Ensino e Direção Geral do Campus, que consecutivo 
o aval das direções, iniciavam a execução das propostas e possuem cronograma para a realização das 
demais até o final deste ano. 
Palavras-chave: Planejamento orçamentário. Gestão democrática. Transparência pública. 
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FORMAÇÃO DE PROFESSORES: 
DESAFIOS E PERSPECTIVAS EM UM 
CURSO DE MODALIDADE NORMAL 

Trabalho de: EDUARDA DIETRICH DE ALMEIDA (dudaalmeidad@hotmail.com), JÉSSICA NAIARA R. 
RÖSCH (jessicarosch1995@gmail.com). Orientado por: SILVIA NATALIA DE MELLO 

(silvianmello@gmail.com). 
Resumo: 

A produção escrita deste trabalho buscou elementos teóricos para problematizar, refletir e 
contextualizar a partir das experiências vivenciadas durante a intervenção pedagógica em um curso de 
formação de professores de modalidade normal, bem como a partir das vivências durante a realização de 
uma oficina pedagógica. Através do estágio, o qual objetiva a reflexão entre teoria e prática, buscou-se 
compreender de melhor forma o processo educacional em um curso de formação de professores, a partir 
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das práticas realizadas no componente curricular de Didática Geral, o qual se faz de extrema importância 
na relação entre ação e reflexão perante o processo de ensino- aprendizagem. Justificou-se a realização 
da intervenção pedagógica refletida nesse trabalho, por ser uma obrigatoriedade do curso de Licenciatura 
Plena em Pedagogia, tendo como finalidade complementar ensino e aprendizagem, para que a relação 
entre teoria e prática seja um ato educativo em ação, considerando necessária a prática docente, para 
com isso, compreender melhor e se aprofundar sobre a temática abordada e suas características próprias 
de ensino, bem como, a relevância da prática pedagógica para a formação docente. Sendo que este 
artigo teve como referencial teórico básico, as escritas dos seguintes autores, FREIRE (1997); LIBÂNEO 
(1994); CANDAU(2013), para mediar as bases teórica- científicas da educação acadêmica e a prática 
docente, o qual, buscou como objetivo geral, refletir e constituir a autonomia didática bem como o trabalho 
com os saberes pedagógicos e atividades docentes como parte essencial de constituição do ser 
professor, visando um conhecimento em construção condicionado pela prática. 
Palavras-chave: Intervenção Pedagógica. Formação de Professores. Didática. 
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FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS 
FAMILIARES: UM DESAFIO E UMA 

NECESSIDADE 

Trabalho de: ROBERTA TAÍS RECKTENWALD (robertarecktenwald@hotmail.com). Orientado por: 

Aline Regina Bohn Dilli (alinebohn2016@gmail.com), ELIZ REJANE MARTINS DAVID 
(elizrejane_md@hotmail.com). 
Resumo: 

Crianças estão em fase peculiar de desenvolvimento e por isso devem ser amparadas pela família, 
estado e sociedade. No âmbito da Política de Assistência Social, há o Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos-SCFV, que tem por objetivo oportunizar trocas culturais, experiências, 
fortalecer os vínculos comunitários e familiares, estimular a participação social e contribuir para o 
desenvolvimento integral do sujeito infantil como contido na tipificação nacional dos serviços 
socioassistenciais (2009). Atualmente uma acadêmica do curso de pedagogia acompanha os grupos de 
Convivência do CRAS Bem Viver, localizado no município de São José do Inhacorá/RS que fazem parte 
do SCFV. Durante esses encontros são criados espaços democráticos e de aprendizagem para auxiliar 
as crianças. No primeiro semestre do ano de 2017, realizou-se um trabalho voltado a temas como 
identidade, família e projetos de vida. O objetivo destas atividades é desenvolver no sujeito o sentimento 
de pertencimento, bem como fortalecer os laços familiares. Dentre as práticas realizadas houve resgate 
da história da família, significado do nome, quem são meus familiares, quais são meus desejos e 
objetivos, que resultou em um livro da família. Cada criança, com seu contexto e particularidade, 
expressou através de desenhos, cartas e textos como percebe suas relações familiares. Anualmente 
também realiza-se o concurso de redação que no ano de 2016/2017 teve como tema “A Força da Família” 
e com este as crianças puderam expressar seus sentimentos e ideias explorando a criatividade e escrita. 
Estar com crianças além de exigir sensibilidade, exige uma postura crítica e reflexiva para com o sujeito 
envolvido. Portanto é fundamental informa-los sobre seus direitos, mas também conscientiza-los sobre 
seus deveres para uma melhor convivência. Para que se tornem agentes transformadores é importante 
intervir na questão dos valores morais e a família como instituição primária tem a responsabilidade de 
estar presente cumprindo seu papel de proteger, cuidar e limitar, uma vez que, estes são alicerces para a 
construção da identidade. Para tanto, cada indivíduo levará o livro para compartilhar com as pessoas que 
convive diariamente, inteirando-os sobre suas vontades e angustias. Vale ressaltar ainda, que o ser 
infantil foi visto por um longo período como um ser inocente, mas hoje, já se tem a consciência que os 
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mesmos compreendem e sentem tudo o que se passa no ambiente familiar. Deste modo, este projeto 
contribui para a proteção social básica, desenvolvendo trabalhos na perspectiva da prevenção, 
minimização e/ou superação das vulnerabilidades e risco social, buscando também a formação cidadã e a 
garantia dos direitos humanos. 
Palavras-chave: Família. Fortalecimento. Criança. Direitos. 
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GESTÃO ESCOLAR E O CONTESTO DE 
ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL 

Trabalho de: LUCIANE DAPPER (lucianedapper@gmail.com). Orientado por: SILVIA NATALIA DE 

MELLO (silvianmello@gmail.com). 
Resumo: 

O presente artigo foi elaborado a partir da prática de Intervenção Pedagógica Componente 
Curricular Estágio Supervisionado IV Gestão Escolar do Curso de Licenciatura Plena em Pedagogia, da 
Instituição SETREM. A prática pedagógica foi realizada na Escola Estadual de Educação Cardeal Pacelli. 
Esta Instituição de Ensino está localizada no município de Três de Maio –RS, com a direção da escola 
pelo turno da manhã, com o projeto de Serviço de Orientação Educacional, evidenciando a empatia, 
respeito, solidariedade e espiritualidade no ambiente escolar. Os autores que fundamentaram 
teoricamente o trabalho foram: FORTUNATI,(2006),LÜCK (2009), FERREIRA(2002) OLIVEIRA(11), 
GRINSPUN, (2002); SANCHES (1999).A pesquisa é de cunho qualitativo e utiliza os procedimentos de 
pesquisa-ação, baseada na observação e intervenção pedagógica, através da análise dos documentos da 
escola, Projeto Político Pedagógico e Regimento Escolar da escola. Conclui-se que este estágio 
contribuiu para a formação tanto pessoal como profissional, onde adquiriu-se novos conhecimentos e 
novas experiências, enriquecendo a trajetória acadêmica, a partir da construção de uma proposta 
baseada em fundamentos teóricos e práticos, oportunizando a experiência na área da gestão escolar, 
contribuindo com a instituição e a reflexão sobre a importância da orientação educacional baseada no 
compromisso com a educação, buscando práticas educacionais de sucesso. 
Palavras-chave: Estágio Supervisionado. Gestão Escolar. Serviço de Orientação Educacional (SOE). 
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FORMAÇÃO CONTINUADA NA 
MOTIVAÇÃO DE PROFESSORES 

Trabalho de: PALOMA NATASHA STEC (paloma.stec@gmail.com). Orientado por: SILVIA NATALIA DE 

MELLO (silvianmello@gmail.com). 
Resumo: 

A presente pesquisa foi realizada durante o sétimo semestre no componente curricular: Estágio 
Supervisionado IV – Gestão Escolar. A pesquisa é de cunho qualitativo, e como procedimento utilizou-se 
a pesquisa-ação. Ocorreu na Escola Estadual de Educação Básica Albino Fantin, em Horizontina – Rio 
Grande do Sul e teve como embasamento teórico os referenciais de autores como, LIBÂNEO(1996), 
LUCK (2016) GADOTTI(2002) GIL(2010) e SOUZA(2010). A pesquisa reflete sobre importância da 
Supervisão Escolar, envolvendo a Formação e Motivação de professores. Por meio desta Prática 
Pedagógica passou-se a compreender o cotidiano da Gestão Escolar bem como a necessidade de, por 
meio da Intervenção Pedagógica, confrontarmos a teoria, até então aprendida. O objetivo além de 
conhecer a organização e a funcionalidade da equipe diretiva, dentro da área de Supervisão Escolar, foi 
de planejar um momento de formação para professores da área das linguagens, tendo como tema 
“Motivação”. A pauta ocorreu durante uma reunião de área, método incorporado pela escola, onde-se 
anteriormente do planejamento individual de cada professor, professores da mesma área de ensino 
reúnem-se para, com a orientação da Supervisão Escolar, debateram sobre projetos da escola, ou 
mesmo sobre a Prática Docente em andamento. O tema “Motivação”, abrangeu questões relacionadas a 
motivação do professor, bem como a motivação e a (s) causa (s) do desinteresse dos alunos. Foi utilizado 
como ferramenta de coleta de dados, o questionário realizado com alunos do Terceiro Ano A da própria 
escola, contento questões específicas e referentes ao tema da pauta. O mesmo foi mecanismo 
fundamental para auxiliar na tabulação de dados e construção de gráficos, os quais trariam melhor 
visibilidade durante apresentação. Concluiu-se, que o estágio se destaca como via fundamental ao 
proporcionar ao acadêmico autonomia intelectual, entrando em contato com os contextos reais das 
escolas, nas suas variadas formas de organizações, interagindo com o contexto social, cultural e 
principalmente real dos alunos e profissionais que nela atuam. Entende-se o quanto o profissional 
pedagogo precisa estar preparado para atender as necessidades de uma realidade que cada vez mais 
complexa, onde o ensino, desde cedo, tem que estar em acordo com o avanço da sociedade, das 
tecnologias e das demandas globais. Pôde-se entender a Gestão Escolar como eixo norteador para o 
bom funcionamento escolar, bem como, para aprendizagem e desenvolvimento dos alunos. A escola 
torna-se um reflexo da equipe que a dirige. A Gestão que possui um olhar atento ao ensino ofertado aos 
alunos, as oportunidades de formação aos professores e as condições estruturais e didáticas que a 
instituição oferece e/ou possui condições para oferecer, tem, de forma visível, uma crescente melhora em 
seus índices de ensino. É grandiosa a responsabilidade de qualquer profissional que esteja exercendo a 
função de gestor. Precisa estar vigilante a qualquer necessidade da escola, seja ela qual for, desde 
pedagógica, docente ou mesmo administrativa. Dentre suas funções, está acompanhar o processo 
ensino-aprendizagem. O bom gestor está sempre à procura de mudanças e em busca da melhoria do seu 
ambiente de trabalho. Zelar pela organização da escola, é zelar pelo ensino e por todos que o fazem. 
Palavras-chave: Gestão Escolar. Prática Pedagógica. Formação de Professores: Motivação de 

professores e Alunos. 
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MOSTRA DE TALENTOS “MAIS QUE 
ESPECIAIS” 

Trabalho de: ROBERTA TAÍS RECKTENWALD (robertarecktenwald@hotmail.com). Orientado por: 

Aline Regina Bohn Dilli (alinebohn2016@gmail.com), ELIZ REJANE MARTINS DAVID 
(elizrejane_md@hotmail.com). 
Resumo: 

Para um acadêmico se tornar um bom profissional, além do conhecimento teórico ele precisa passar 
por vivências e refletir suas práticas. Neste sentido, este trabalho relata uma experiência vivenciada por 
uma estudante de pedagogia que participou de um projeto desenvolvido pelo Centro de Referência de 
Assistência Social CRAS Bem Viver do município de São José do Inhacorá/RS. Esta Organização 
Governamental, trabalha com intensidade na garantia de direitos e melhoria na qualidade de vida de seus 
usuários e da população em geral como consta na Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais- 
resolução Nº 109 de 2009. Com este intuito, realizou-se a I Mostra de Talento “Mais que Especiais”, a 
qual, reuniu 8 municípios e seis instituições, entre elas APAES, CRAS E ASDEVI, bem como, prefeitos, 
autoridades e a população local. Como problemática, percebe-se que ainda há uma parte da sociedade 
que se mantém preconceituosa e viu-se a necessidade de criar um espaço aberto há comunidade para 
evidenciar as pessoas com deficiência e suas capacidades. Portanto o objetivo deste projeto é valorizar 
os talentos e habilidades das pessoas com deficiência -PCDs, proporcionando trocas de experiências 
culturais e artísticas, além de oportunizar a integração da comunidade local com pessoas de diversas 
instituições da região, promovendo a inclusão. Anualmente a entidade realiza atividades intensificadas no 
mês da Pessoa com Deficiência, agosto, no qual, o tema de 2017 é “Pessoas com Deficiência: Direitos, 
necessidades e realizações” e a partir deste, é que surgiu a ideia do evento. Este trabalho de abordagem 
qualitativa, contou com apresentações artísticas, como música, danças, peças teatrais e também 
oportunizou um espaço para que as APAES pudessem apresentar à comunidade produtos 
confeccionados por eles. Vale ressaltar que, mensalmente o CRAS atende um grupo de PCDs 
denominado “Viver é Arte”, totalizando 11 integrantes, com o objetivo de oportunizar espaço de 
convivência para estimular as potencialidades e contribuir no desenvolvimento integral do sujeito. Com 
essa experiência, reforçou-se ainda mais as características fundamentais para todo educador como a 
sensibilidade, a dedicação, paciência e comprometimento. Se faz necessário ter um olhar único para cada 
aluno, conquistar a confiança, manter o equilíbrio, pois será necessário reforçar muitas falas e repetir atos 
para a compreensão, mas que se fazem momentos indispensáveis para conquista da autonomia e o 
empoderamento do aluno que possui dificuldades, contudo são totalmente capazes, possuem talentos e 
habilidades. Entende-se ainda, que é preciso proporcionar meios de reconhecimento e valorização dos 
municípios e das associações da sociedade civil, que lutam pela inclusão, que cuidam e valorizam as 
pessoas com deficiência através de um olhar de igualdade, e que percebem que elas podem ser 
protagonistas da sua própria vida. Historicamente e culturalmente o fenômeno deficiência foi marcado 
pela rejeição, discriminação e preconceito, mas hoje, há um movimento de desconstrução deste 
paradigma, onde as políticas públicas sociais têm se mostrado engajadas na garantia da inclusão dessas 
pessoas. Portanto, são essas experiências que engrandecem como futuro profissional, mas 
principalmente como ser humano mais sensível e preocupado com o outro. 
Palavras-chave: Direito. Inclusão. Valorização. Capacidade. 

Referências: 
BRASIL. 2014. Desenvolvimento Social. Disponível em: http://mds.gov.br. Acesso em: 19 de julho de 
2017. 
BRASIL. 2016. Constituição 1988: República Federativa do Brasil. Porto Alegre: Editora CORAG. ISBN: 
9788577701728. 
BRASÍLIA. 2009. Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais. Diário Oficial da União. Resolução 
Nº109 de 11 de novembro de 2009. ISNN: 16777042. 
BRASÍLIA. 2012. LOAS- Lei Orgânica de Assistência Social. Sistema único de Assistência Social. 7 de 
dezembro de 1993, 172º da Independência e 105º da República. 
CASTRO, Clarissa Meira de; FERNANDES, Idília; AZEVEDO, Rosane Arostegui.2014. Condições de 
Acesso das Pessoas Com Deficiência aos Bens Sociais do Estado do Rio Grande do sul. Porto Alegre: 
Evangraf. ISBN: 9788577276219. 
COUTO, Berenice Rojas. 2010. O Direito Social e a Assistência Social na sociedade brasileira: Uma 
equação possível?. São Paulo: Cortez. ISBN: 9788524910807. 
CRUZ, Deusina Lopes da. 2009. Serviço de proteção social especial para pessoas com deficiência, 
idosas e suas famílias no SUAS. Ministério do desenvolvimento social e combate à fome-MDS; Secretaria 
Nacional de Assistência Social-SNAS; Departamento de proteção social especial-DPSE. Disponível em: 
http://www.desenvolvimentosocial.pr.gov.br. Acesso em: 19 de julho de 2017. 
FREIRE, Paulo. 1996. Pedagogia da Autonomia: Saberes Necessários à prática educativa. São Paulo: 
Paz e Terra. ISBN: 8521902433. 
LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. 1992. Metodologia do Trabalho Científico: 
Procedimentos Básicos – Pesquisa Bibliográfica, Projeto e Relatório – Publicações e Trabalhos 



219 

 

científicos. 4. ed. São Paulo: Atlas. 
LOVATO, Adalberto. 2013. Metodologia da Pesquisa. Três de Maio: SETREM. ISBN 9788599020050. 
RIO GRANDE DO SUL. 2015. Constituição 1989 atualizada: Estado do Rio Grande do Sul. Porto Alegre: 
Corag- Acessoria de Publicações Técnicas. ISBN: 9788577701704. 

JOGOS DRAMÁTICOS NO AMBIENTE 
ESCOLAR 

Trabalho de: MARIELE BERWANGER (marieleberwanger@hotmail.com), VANESSA ROHR 
(vanessarohr4@gmail.com). Orientado por: MARINA ZUCATTO (marina@setrem.com.br). 
Resumo: 

O presente artigo é de abordagem qualitativa, que tem por objetivo refletir sobre a ludicidade e a 
criatividade na escola através dos jogos dramáticos e teatrais, bem como abordar conceitos estudados e 
elaborados no Componente Curricular de Arte e Educação I - Expressão Dramática, trazendo conceitos 
sobre os autores Brougere que vê a atividade lúdica como algo que precisa ser levado a sério, Koudela 
com sua visão contextualizada e essencialista, Zanella que afirma que o teatro trabalha com a 
individualidade e suas características perante o seu desenvolvimento e Daniela Mazzini Venturini que 
pensa na importância do jogo teatral no ambiente escolar em benefício à aprendizagem. Serão abordados 
também assuntos referentes à ludicidade e criatividade que além de beneficiarem no entendimento e 
desenvolvimento dos alunos, também são formas que o professor utiliza em aula para mediar a relação 
entre os conhecimentos e os educandos, proporcionando uma aprendizagem mais fácil e prazerosa. 
Palavras-chave: Ludicidade,jogos dramáticos, criança, aprendizagem. 
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NOSSOS DIREITOS E DEVERES 
ENQUANTO SUJEITOS DE UMA 

CIDADANIA 

Trabalho de: ELENIR STEIN (elenir_stein@hotmail.com), JAMILA MAVSZAK 

(jf0118298@setrem.com.br), SINARA LARISSA DE BORBA CENTA 
(larissasinara2@gmail.com). Orientado por: SILVIA NATALIA DE MELLO (silvianmello@gmail.com). 
Resumo: 

O tema Direitos Humanos ganhou grande importância a partir de 1948 na Declaração Universal dos 
Direitos dos Homens encontramos esses estão expressos na Constituição Federal / 1988. Esses direitos 
são considerados por todos essenciais para o desenvolvimento social, econômico ou político da 
sociedade. Esses direitos se referem a uma possibilidade de convivência, importantíssima para o 
desenvolvimento dos seres humanos, sejam quais forem as características do grupo que está inserido na 
sociedade. O objetivo que nos levou a este estudo foi um projeto desenvolvido no Componente Curricular 
Planejamento e Currículo, onde o qual foi posto em prática com alunos do sexto ano da Escola Municipal 
de Ensino Fundamental Nelly Dahne Logemann. Este Projeto é de abordagem qualitativa e foi 
desenvolvido a partir de métodos de pesquisação. No decorrer da proposta propiciamos uma reflexão 
sobre direitos e deveres de cada um enquanto cidadão, com o intuito de relacionar essa reflexão com a 
convivência dentro da comunidade por meio de ações do dia-a-dia. No planejamento da intervenção 
realizamos uma reflexão sobre os direitos e deveres que temos a partir da leitura da Cartilha do Ziraldo. 
Utilizamos a estratégia de leitura em conjunto e comparamos as situações da cartilha com o cotidiano 
tendo como material de apoio a dinâmica na qual os alunos retiram determinadas fichas de uma caixa 
surpresa onde continha ou um direito ou um dever, deveriam reconhecer e explicitar se consideravam um 
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ou outro. A partir do projeto elaborado com base em obras sobre Direitos e deveres baseamo-nos 
principalmente em: (COMPARATO, 2013), (LEMOS, 1990), (OLIVEIRA, 2013). Tivemos a percepção do 
quanto é importante trabalhar essa temática em sala de aula com os alunos, e o quanto pode ser 
prejudicial para a formação deles se não o fizermos. A intervenção pedagógica superou nossas 
expectativas, os alunos muito participativos, compreenderam de forma rápida e fácil, que para uma 
cidadania, precisamos todos respeitar os direitos e cumprir com os deveres. Durante algumas falas que 
acontecia, a professora regente fazia sua intervenção também para orientar o pensamento dos alunos, 
pois eles já vinham trabalhando sobre o tema. Portanto nós educadores, por idealizar que a escola é um 
espaço que produz, concretiza as novas atitudes que transformam e ao mesmo tempo formam o homem 
enquanto sujeito atuante da sua realidade, devemos promover o debate sobre Direitos Humanos. 
Palavras-chave: PLANEJAMENTO. DIREITOS HUMANOS. CIDADANIA. DIREITOS E DEVERES. 
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O ENSINO DE INFORMÁTICA NOS ANOS 
INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 

Trabalho de: FRANCIELE KARINE ZANG (francielezanghz@gmail.com), MAICON BONMANN DOS 
SANTOS (maiconbonmanndossantos@gmail.com). Orientado por: RENATI FRONZA CHITOLINA 

(renatichito83@gmail.com). 
Resumo: 

O uso do computador como recurso pedagógico é realidade em muitas escolas de Educação Básica 
no Brasil, por isso, cada vez mais cedo os estudantes têm contato com computadores e dispositivos 
móveis. A partir disso, como pode-se possibilitar experiências utilizando computadores para a construção 
do conhecimento? O presente trabalho relata as experiências proporcionadas através do desenvolvimento 
do projeto “O ensino de Informática nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental”, que foi realizado pelos 
bolsistas do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) - Pedagogia SETREM. As 
práticas foram efetuadas na Escola Municipal de Ensino Fundamental Nelly Dahne Logemann de 
Horizontina, RS, com estudantes das turmas do 3º e 4º anos do Ensino Fundamental, no período 
matutino, de março até abril de 2017. Para tal, utilizou-se da pesquisa qualitativa, de objetivo exploratório, 
utilizando-se do procedimento de pesquisa ação desenvolvida através da observação e diário de campo. 
O objetivo do trabalho foi proporcionar aos estudantes o envolvimento com o ambiente digital, trabalhando 
os conteúdos escolares, com a finalidade de desenvolver habilidades básicas para o uso dos 
computadores, tais como manuseio do teclado e mouse, uso dos programas Microsoft Word e Microsoft 
PowerPoint e pesquisa na Internet. Considerando que atualmente as crianças já nascem inseridas no 
contexto do mundo digital, o que facilita o manuseio do computador. Mas, não estavam acostumadas a 
trabalhar com os softwares como recursos pedagógicos para a escrita e a apresentação. Assim, através 
do incentivo e orientação do uso da Internet, foi possível proporcionar aos estudantes momentos de 
pesquisa sobre os assuntos trabalhados durante as aulas pelos professores. À partir da seleção das 
informações pesquisadas, os estudantes utilizaram a ferramenta Microsoft Word para a elaboração de 
textos explicativos sobre os assuntos pesquisados. Posteriormente, o Microsoft PowerPoint foi utilizado 
para elaborar uma apresentação. Cada estudante apresentou o assunto pesquisado para a turma. Ao 
pesquisar, refletir, elaborar textos e contar sobre a experiência, o estudante atua como protagonista do 
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seu aprendizado, além de realizar uma ação concreta, construindo um objeto concreto que é do seu 
interesse. Neste sentido, o professor atua como mediador e orientador, criando espaços de reflexão. 
Estudante e Professor são sujeitos da aprendizagem e se desenvolvem através das relações e interações 
proporcionadas pelo diálogo, evidenciado pelo incentivo às apresentações. Considerando então que, para 
Tornaghi (2010, p.8) "a principal função da escola é ensinar o aluno a pensar, refletir e criar com 
autonomia”, concluímos que o uso do computador e da Internet de forma orientada pode contribuir para a 
construção do conhecimento quando ponderado que a responsabilidade pela própria aprendizagem é do 
estudante e a tarefa do professor é encorajá-lo a verbalizar as suas ideias. 
Palavras-chave: Informática na educação. Ambiente digital. Educação. 
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O ESTÁGIO SUPERVISIONADO IV - 
GESTÃO ESCOLAR CONTRIBUINDO NA 

CONSTITUIÇÃO DOCENTE 

Trabalho de: ANA PAULA TAMANINI (aptamanini@gmail.com). Orientado por: SILVIA NATALIA DE 

MELLO (silvianmello@gmail.com). 
Resumo: 

Este artigo tem por objetivo destacar a importância da realização do Estágio supervisionado IV em 
gestão escolar, proposto pelo curso de Licenciatura Plena em Pedagogia da Instituição de ensino 
SETREM. O mesmo realizou-se com a equipe de gestão de uma escola de nível médio da rede estadual 
de educação, situada no município de Três de Maio - RS. Abordou-se a reflexão sobre a importância do 
cultivo de valores na convivência escolar, atuando na área da orientação educacional. Quanto à natureza 
da pesquisa, utilizou-se a abordagem qualitativa, apresentando conclusões descritivas e como 
procedimento a pesquisa-ação, com embasamento teórico por meio de revisão bibliográfica. Como 
suporte teórico utilizou-se autores como ALVES (2010), FREIRE (2010), LUCK (1991, 2005), PIMENTA e 
LIMA (2005/2006). Percebeu-se que essa pesquisa foi de grande importância para a formação 
acadêmica, proporcionando o contato com um campo até então desconhecido. Concluiu-se, através do 
contato com a gestão escolar, em especial com a orientação educacional, o quão desafiador é exercer tal 
função na escola, mediando conflitos, dando suporte a formação cidadã dos alunos, a reflexão sobre 
valores morais e éticos e zelar pelo processo de aprendizagem e formação dos mesmos. 
Palavras-chave: Estágio Supervisionado. Gestão Escolar. Orientação Educacional. 
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O JOGO DRAMÁTICO E TEATRAL: UMA 
PERSPECTIVA DE ANÁLISE CRÍTICA A 
PARTIR DE LEENHARDT E JAPIASSU. 

Trabalho de: ANA MARIA HEIN (anamhein@gmail.com), ANGÉLICA TAÍS SCHNEIDERS 
(schneiderstais14@gmail.com). Orientado por: MARINA ZUCATTO (marina@setrem.com.br). 
Resumo: 

O presente resumo vem discorrer sobre a importância do jogo dramático e teatral no âmbito escolar 
como sendo a mais pura manifestação artística que representa a vitalidade e criatividade deste tão 
importante período da vida humana, a infância. Desta forma, o objetivo da pesquisa realizada foi entender 
o jogo dramático e teatral na escola, suas diferenças metodológicas e suas aplicações no 
desenvolvimento integral dos sujeitos na infância. Para tal, utilizou-se de uma pesquisa bibliográfica, de 
cunho qualitativo, realizado no Componente Curricular de Arte e Expressão Dramática, embasada em 
Lenhardt (1973) e Japiassu (2009). A pesquisa originou-se da constante indagação feita sobre o teatro na 
escola estar direcionado apenas a momentos de comemorações festivas, datas comemorativas, ou 
apresentações para os pais, em que os alunos são submetidos a um rígido sistema imposto por 
professores que não entendedores da metodologia do teatro exigem falas decoradas, movimentos 
rigidamente ensaiados, a partir de personagens pré-estabelecidos em que o gosto pela arte da expressão 
acaba ficando esquecido. Assim, através da leitura de Lenhardt (1973) entendeu-se o jogo dramático 
como essencial para o desenvolvimento de um sujeito que necessita de um espaço para se expressar 
enquanto corpo, emoção, voz, sentimentos, enfim, entendeu-se o jogo dramático como uma oportunidade 
de exploração corporal e de estímulo grandioso a criatividade dos sujeitos, que os possibilita um agir 
espontâneo e não apenas de ações pré-determinadas. Japiassu (2009) também auxiliou este 
entendimento sobre o teatro na escola quando o indica por sua perspectiva lúdica, de desenvolvimento 
individual e cultural. Com isso, entendeu-se a partir de Leenhardt (1973) e Japiassu (2009) que tanto o 
teatro como o jogo dramático possuem diferenças estruturais, porém ambos pensam estas propostas 
desconstituindo a arte da expressão como uma preparação de atores mirins, mas sim para o crescimento 
pessoal e cultural dos envolvidos. O movimento artístico, portanto, faz-se válido na escola e durante a 
infância pois possibilita aos sujeitos adentrem o mundo da imaginação, criando e recriando sua 
identidade, estruturando sua subjetividade, ampliando a sua criatividade, podendo assim, ser utilizado na 
escola em várias outras situações além das tradicionais datas comemorativas, contribuindo 
significativamente para a formação de gerações preocupadas com a grandiosa cultura da arte e da 
expressão. 
Palavras-chave: Arte, Cultura, Expressão, Jogo dramático, Teatro 
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O LÚDICO: ANTES DOS 06 E DEPOIS 
DOS 60, UMA PROPOSTA DE 

EDUCAÇÃO POPULAR. 

Trabalho de: ANA MARIA HEIN (anamhein@gmail.com), ANGÉLICA TAÍS SCHNEIDERS 
(schneiderstais14@gmail.com), LUANA INES KLEIN MAJOLO (luklein@yahoo.com.br). Orientado por: 

NEUSA CRISTINA PEREIRA (ncrispereira@yahoo.com.br). 
Resumo: 

Contextualizando a ludicidade na terceira idade, a partir dos pressupostos da educação popular, 
com a disciplina de Pesquisa e Prática Pedagógica Alternativa, contribuiu-se com a Casa de Repouso 
Vida e Aconchego, localizada no munícipio de Horizontina interior do estado do Rio Grande do Sul. Com o 
projeto “O Lúdico: Antes dos 06 e depois dos 60” buscou-se assegurar com base no Estatuto Nacional do 
Idoso de acordo com o Art. 20 os direitos como de educação e cultura respeitando sempre suas 
peculiares condições de idade. Também se esteve preocupado em preservar a memória e as identidades 
culturais dos idosos, através do compartilhamento de conhecimentos e vivências em trabalhos em grupo, 
como defendido no Art. 21§ 2 do Estatuto Nacional do Idoso. Proporcionando momentos de ludicidade, 
para que os idosos percebessem que sempre é tempo para aprender, cultivar amizades e valorizar a vida. 
A pesquisa foi realizada com cunho qualitativo, portanto buscou, de acordo com MINAYO (2009) não a 
representatividade numérica, mas sim, o aprofundamento da compreensão do grupo social da instituição. 
Desta forma, foi realizada uma pesquisa exploratória, com levantamento bibliográfico, utilização de 
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entrevistas e aplicação de jogos e dinâmicas utilizando-se da ludicidade no trabalho com os idosos. O 
projeto fez uso de diversos recursos, entre eles, objetos do cotidiano dos mesmos, como, giz de cera, 
massinha de modelar, palitos coloridos, animais de material reciclado e letras em E.V.A.. Com esta 
experiência, aprendeu-se a trabalhar com um público singular, em que o modo de aprendizagem é muito 
diferente do que se está acostumado a encontrar nas escolas, por exemplo, com crianças ou 
adolescentes em que o ritmo de trabalho é acelerado, sendo que é o novo que os motiva a seguir. 
Enquanto que, com os idosos o processo de aprendizagem não se insere mais em um ritmo acelerado de 
novidades, mas sim em memórias. Precisou-se pensar o lúdico desvinculado do infantil, processo que é 
muito complexo, pois a maioria dos materiais pedagógicos disponíveis são relacionados à infância, e não 
a velhice e além disso, nossa concepção de lúdico é interligada com a concepção de criança, dessa 
forma, desprendendo-se de vários conceitos adentrou-se em um novo campo de trabalho. Assim, com o 
lúdico tudo isso foi possível. Aprendeu-se muito nas interações e nos diálogos com os idosos. A partir de 
suas histórias de vida que motivavam a prática pedagógica alternativa em dar seguimento ao trabalho e 
também ao estudo nesta área. Os objetivos do projeto foram alcançados, pois como afirmado, priorizou-
se os pequenos momentos e contribuições. O estímulo à memória, a criatividade e a interação entre todos 
foram os principais pontos da prática e do projeto realizado. 
Palavras-chave: educação popular, idosos, interações, lúdico 
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O PLANEJAMENTO POSSIBILITANDO 
EXPERIÊNCIAS PRÁTICAS 

Trabalho de: BIANCA BARCELOS OLIVEIRA (ABIANCABARCELOSOLIVEIRA@GMAIL.COM), CAMILA 
GRIEBLER (camila.b.griebler@gmail.com). Orientado por: SILVIA NATALIA DE MELLO 

(silvianmello@gmail.com). 
Resumo: 

Entendemos que planejar, é um processo que “visa dar respostas a um problema estabelecendo 
fins e meios que apontem para a superação, de maneira que venha atingir objetivos antes previstos, 
pensando e prevendo necessariamente o futuro”.(LIBÂNEO, 1992, p. 221). O presente projeto trata-se de 
um requisito para a disciplina de Planejamento e Currículo. Onde foi realizada uma intervenção 
pedagógica de uma hora aula, na E.E.E.F. São Francisco de Três de Maio, com a turma do 9º ano, a 
mesma conta com 20 alunos matriculados a qual foi trabalhado com a temática identidade e 
subjetividade, visando a elaboração e a realização de uma hora aula que seja de acordo com o que foi 
vivenciado na observação. Tendo em vista que o planejamento é uma atividade de previsão da ação à ser 
realizada, implicando definições de necessidades a atender, objetivos a atingir dentro das possibilidades, 
procedimentos e recursos a serem empregados, tempo de execução e forma de avaliação, nos 
questionamos: Como elaborar um plano de aula que esteja de acordo com a observação realizada? Por 
tratar-se de alunos de uma escola pública da rede estadual, o planejamento esteve de acordo com o 
contexto vivenciado na observação. Foi utilizada abordagem qualitativa, desenvolvida a partir de métodos 
de pesquisa ação. Embasamo-nos teoricamente principalmente em (LIBÂNEO, 1994), (BAUMAN, 2005), 
(FREIRE E SHOR, 1986), (SAVIANE, 2004) e (HALL, trad. de Tomaz Tadeu da Silva e Guacira Lopes 
Louro, 2003). Nesta perspectiva elaborou-se um plano de aula, este de acordo com a observação 
realizada anteriormente, trabalhamos com os temas geradores identidade e subjetividade, pois, ser 
adolescente significa ver o mundo de uma forma particular, e é neste período que são feitos as principais 
descobertas. É normal que nesta transição de vida de criança para uma vida adulta de responsabilidades, 
surjam dúvidas e conflitos. No qual, a família, a sociedade e a escola tem papel essencial na mediação do 
conhecimento, para que estes adolescentes façam as melhores escolhas. Trabalhamos com os conceitos 
de identidade utilizando o dicionário da língua portuguesa e segundo Bauman. Como previmos os 
conceitos eram desconhecidos para os alunos, para o melhor entendimento, utilizamos a ludicidade em 
forma de música, para que refletissem e foi bem aceita por todos. Para concluirmos o planejado os alunos 
elaboraram uma carta com o objetivo de refletir sobre o assunto em questão, para a escrita desta 
apresentamos perguntas geradoras: O que é adolescência para você? Quais são seus principais 
conflitos? O que você mais gosta de fazer? Quais são suas metas para daqui 5 e 10 anos? Quais são os 
seus exemplos de vida? Após a escrita encerramos a aula. Pode-se concluir que, a pesquisa e 
intervenção realizada foi de extrema relevância, pois, realizamos os objetivos planejados 
satisfatoriamente, bem como, contribuiu para nossa formação acadêmica, humana e docente. Com os 
resultados obtidos podemos refletir sobre a importância de se trabalhar com os temas em questão para a 
formação do sujeito que está constituindo-se cidadão ativo. 
Palavras-chave: Planejamento e Currículo. Plano de Aula. Identidade. Subjetividade. 
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O PROCESSO DE CONSTITUIÇÃO DA 
IDENTIDADE FEMININA E 

REPRESENTATIVIDADE SOCIAL: A 
INFLUÊNCIA DO CONTO INFANTIL 

CLÁSSICO “A BRANCA DE NEVE” EM 
UM CURSO DE FORMAÇÃO INICIAL DE 

PROFESSORES 

Trabalho de: EDUARDA DIETRICH DE ALMEIDA (dudaalmeidad@hotmail.com). Orientado por: SILVIA 

NATALIA DE MELLO (silvianmello@gmail.com). 
Resumo: 

A literatura compreende-se por ser fundamental na construção e representação de comportamentos 
e cultura de uma sociedade. Entende-se a literatura infantil e contos clássicos como essenciais na 
constituição da identidade do sujeito, bem como, por influenciar direta ou indiretamente na 
representatividade social. Porém, percebe-se a mesma como fator importante de poder e dominação, 
tornando-se instrumento excludente ao tratar de assuntos pontuais e difundir padrões comportamentais, 
afetando principalmente as mulheres. A história das mulheres e visão feminina é marcada por visões 
machistas e misóginas, denegrindo a imagem da mulher a partir de conceitos biológicos sobre a condição 
sexual e capacidades intelectuais e sociais. Assim, perpassaram ao longo da história de forma silenciosa 
e menosprezadas em detrimento da cultura e dominação dos homens.Considerando a luta das mulheres 
por direitos de igualdade e respeito perante à sociedade, percebe-se a necessidade de reflexão e maior 
conhecimento sobre o tema, sendo que o trabalho possui como questionamento norteador: De que forma 
o conto infantil clássico “A Branca de Neve” influenciou e ainda influencia no processo de constituição da 
identidade feminina e suas representações sociais em um curso de formação inicial de professores? O 
trabalho em questão, possui como referencial teórico básico, as escritas dos seguintes autores: PERROT 
(2005); LAJOLO (2008), LAURETIS (1994), BETTELHEIM (2002), essenciais na mediação da reflexão e 
maior conhecimento sobre os temas abordados.Busca refletir e considerar questionamentos essenciais 
na atualidade vivida. Ou seja, a partir da luta das mulheres por direitos básicos à vida e igualdade, 
formulou-se o trabalho voltado à história das mulheres e seus desafios diários ao longo dos anos, 
objetivando as influências do conto infantil clássico “A Branca de Neve” no processo de constituição da 
identidade feminina e representatividade social. 
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O TEATRO E OS JOGOS EM UMA 
PERSPECTIVA ESCOLAR 

Trabalho de: GABRIELA CRISTINA WILHELM (gabrielacristinawilhelm@gmail.com), MIRELLA ERTHAL 
(a_erthal@hotmail.com). Orientado por: MARINA ZUCATTO (marina@setrem.com.br). 
Resumo: 

Este artigo relata uma atividade prática, concretizada através de estudos realizados nos 
componentes curriculares de Arte e Educação I - Expressão Dramática e de Planejamento e Currículo do 
Curso de Licenciatura Plena em Pedagogia - SETREM. A prática foi realizada da seguinte maneira, no 
primeiro momento observamos a turma de 7ª (sétima) série do Ensino Fundamental - séries iniciais na 
Escola de Educação Básica Barão do Rio Branco do município de Boa Vista do Buricá/RS, onde 
percebeu-se, a necessidade de realizar algumas atividades de integração entre os alunos, que propiciam 
a expressão corporal e de pensamentos. No segundo momento, selecionamos jogos (dramáticos e 
teatrais) que auxiliam em vários fatores: instiga o pensar, propõe a exposição, a desinibição, criatividade, 
oralidade, dicção, interação e expressividade, características essenciais para o desenvolvimento motor, 
cognitivo, afetivo, social e emocional do aluno. A partir de leituras e pesquisas percebeu-se que os jogos 
(dramático e teatral) tem por base o improviso e são compostos de regras e instruções, as quais norteiam 
o percurso do jogo e seu desenvolvimento. Entre o jogo dramático e o teatral há apenas uma diferença, o 
jogo teatral dirige-se intencionalmente a observadores e o dramático não, trata-se, mais especificamente, 
do faz-de-conta com algumas regras e não possui intencionalidade de exibição para uma “plateia”. Os 
jogos utilizados em nossa prática, foram de intencionalidade expressiva, tanto corporal como emocional, 
cujo principal objetivo era o de envolver os alunos em atividades divertidas e ao mesmo tempo, 
importantes para o desenvolvimento geral (motor, cognitivo, afetivo, social e emocional). O intuito dos 
jogos é de, principalmente, desinibição, fazer com que os alunos se sentissem seguros e à vontade para 
expressarem suas opiniões e conhecimentos através do corpo. A partir dos objetivos propostos, o 
resultado foi positivo, todos os alunos demonstraram interesse nas atividades e participaram com 
empenho, a professora da turma também mostrou-se surpresa ao perceber que os jogos realizados 
auxiliam na realização das atividades dos componentes curriculares, podendo ser utilizado como 
ferramenta de aprendizagem. Assim, considera-se que o teatro e os jogos são de grande importância 
para o desenvolvimento geral do indivíduo, assim como para o conhecimento de si mesmo. 
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O TRABALHO DOCENTE E A 
CONSTRUÇÃO DA CIDADANIA ATIVA 

Trabalho de: VALÉRIA DA ROSA TABORDA (leia_r_taborda@hotmail.com). Orientado por: MARCIA 

ROSELI MULLER BAU (marciabau@setrem.com.br), SILVIA NATALIA DE MELLO 
(silvianmello@gmail.com). 
Resumo: 

A pesquisa bibliográfica tem o intuito de buscar respostas e ampliar conhecimentos sobre a 
educação infantil, especificamente a etapa da pré-escola. Investigando as relações entre educação e 
cidadania e suas possibilidades de efetivação na educação infantil. Frente a esta problemática, algumas 
reflexões se fazem necessárias a respeito do atendimento às crianças da pré-escola, visto que, 
historicamente, observa-se na educação infantil uma prática pedagógica assistencialista, compensatória e 
sem intencionalidade. A educação varia de acordo com o sistema de produção de cada contexto histórico, 
formando um “cidadão”(FREIRE,2015). Mas, que cidadania é esta? Quais os espaços que a pré-escola 
disponibiliza para a construção da cidadania ativa, emancipatória? Buscando superar a negligência e 
descaso com a infância, é promulgado no Brasil, em 1988, uma Constituição que considera as crianças 
como sujeitos de direitos, sendo de responsabilidade dos municípios a garantia de oferecimento da 
educação pré-escolar. O conceito de cidadania refere-se às atividades e aos agentes que participam no 
processo educativo. Discussões sobre a formação docente intensificaram-se nas últimas décadas. 
Atualmente podemos observar que o papel do professor vai além de transmitir conhecimentos através de 
técnicas e métodos perfeitos. Percebe-se que o avanço profissional do professor implica, em tomar 
consciência das suas teorias pessoais, avaliando constantemente a sua prática. A educação é um campo 
de pensamento e prática na qual são projetados valores, sentimentos, ideias, comportamentos, utopias. 
Deste modo, o conceito de cidadania está estreitamente ligado aos direitos e deveres dos indivíduos. 
Assim, ensinar significa contribuir para o desenvolvimento de um indivíduo crítico, criativo, autônomo e 
cooperativo nas relações sociais. A prática pedagógica reflete dentro e fora do ambiente escolar, as 
propostas explicitas no projeto político pedagógico de cada instituição. Consequentemente, a ação 
pedagógica influenciará no desenvolvimento das capacidades e potencialidades dos educando, formando, 
um tipo de indivíduo necessário para manter a estrutura social vigente. Nesta visão, há necessidade de se 
ampliar os espaços de reflexões sobre a função social da escola e sobre a profissionalização docente. 
Diante destas perspectivas, cabe ao trabalho docente uma prática pedagógica capaz de aproximar o 
aluno dos objetivos acessíveis e, a priori, de sua realidade de maneira consciente. Autores como FREIRE 
(2015) e legislações embasaram a referente pesquisa bibliográfica sobre a educação infantil. 
Palavras-chave: Educação Infantil – Cidadania - Direito 
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Trabalho de: ANGELICA BETTELKOW (Bettelkow18@gmail.com), LAURA ELIS KUNTZLER PEDROTTI 
(kuntzler.laura98@gmail.com), TAILA CAROLINE MONTEIRO (tailacaroline206@gmail.com). Orientado 
por: VERA BEATRIZ PINTO ZIMMERMANN WEBER (veraweber@setrem.com.br). 
Resumo: 

O projeto está sendo realizado com as turmas dos anos iniciais do Ensino Fundamental de nove 
anos. Estas atividades são realizadas através do PIBID na escola, durante o ano letivo de 2017, onde 
estamos realizando atividades lúdicas. Como problemática, buscou-se identificar quais eram as 
contribuições dos jogos e brincadeiras para a aprendizagem dos estudantes? O estudo apresentou como 
objetivo desenvolver atividades que contribuam com a criatividade, motricidade, coordenação motora, 
raciocínio, atividades em grupo onde todos tenham a oportunidade de participar e fazer uso de diferentes 
jogos e brincadeiras. Para a realização deste estudo utilizamos a abordagem qualitativa, onde entende-se 
por qualitativas conclusões descritivas sem fazer uso de dados numéricos. As atividades desenvolvidas 
foram de caráter lúdico, envolvendo jogos, brincadeiras, música, dança, expressão corporal e que possam 
explorar e instigar a criatividade de cada estudante, bem como incentivar o trabalho em grupo. Ainda 
assim, estas atividades ocorreram uma hora em cada turma, uma vez por semana. De acordo com PAES 
(1996), a educação física pode ser entendida como uma prática, a qual é formada por atividades 
expressivas corporais, tais como: jogo, dança, ginástica e esportes. Para tanto, o jogo está ligado ao 
lúdico. Entende-se por lúdico o jogo, a brincadeira e o brinquedo. Através do jogo a criança aprende a 
respeitar regras e também o espaço do outro. O jogo é fácil de ser lembrado pelas crianças, pois é onde a 
criança libera a energia, corre, pula e se desenvolvem. Baseadas nos conceitos citados no referencial 
podem ter clareza que o jogo é um elemento pedagógico fundamental no âmbito escolar, desde a 
Educação Infantil até a vida adulta, porém fica claro que o jogo deve ser bem planejado para que ocorra 
realmente a aprendizagem de forma lúdica. Além dos aspectos relacionados ao jogo e sua importância, 
destacamos a essência do PIBID, afinal, é através deste programa que vamos para as escolas 
enfrentamos a realidade do espaço escolar, nos constituindo docentes, é o espaço onde temos a 
possibilidade de interagir, socializar e produzir conhecimentos e experiências com diferentes sujeitos, 
sendo assim, relacionar com a teoria do Curso de Pedagogia SETREM. 
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OFICINA DE JOGOS 

Trabalho de: FRANCIELE KARINE ZANG (francielezanghz@gmail.com), MAICON BONMANN DOS 
SANTOS (maiconbonmanndossantos@gmail.com). Orientado por: VERA BEATRIZ PINTO 

ZIMMERMANN WEBER (veraweber@setrem.com.br). 
Resumo: 

Oficina De Jogos Ao decorrer do ano letivo de 2017 deu-se início a “Oficina de jogos” na Escola 
Municipal de Ensino Fundamental Nelly Danhe Logemann de Horizontina RS, que está sendo 
desenvolvida pelos acadêmicos Bolsistas do PIBID-SETREM. A Oficina de jogos tem por finalidade 
proporcionar um momento para que os alunos possam desenvolver físico, cognitivo e psico-social, pois 
grande parte dos jogos utilizados são de cunho cooperativo, estimulando a “cooperação, a co-educação, 
integração e responsabilidade”(THOMAZ,___, p.6)dos alunos, consigo mesmo e com os seus 
colegas.“Para Piccolo (1995), a Educação Física Escolar deve visar o desenvolvimento global dos alunos 
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procurando torná-los mais criativos, independentes, responsáveis, críticos e conscientes.” (THOMAZ,___, 
p.06) Tornar possível aos alunos a vivência do lúdico e o desenvolvimento de suas capacidades é uma 
experiência valiosa. A Oficina de Jogos proporciona às crianças possibilidades de ser, pensar e agir. Ao 
envolverem-se nos jogos, automaticamente os alunos desenvolvem suas habilidades, onde também são 
estimulados para participar dos projetos oferecidos pela escola. Pensando nisso, nós acadêmicos (as) do 
curso de Licenciatura Plena em Pedagogia, temos papel fundamental na formação e desenvolvimento 
desses sujeitos. Nesta perspectiva nos inserimos no contexto escolar a fim de entendermos como ocorre 
esse processo e proporcionando a cada dia novos desafios. Proporcionar aos estudantes o envolvimento 
e a liberdade para a experiência individual e coletiva. A oficina de jogos também tem como objetivo 
desenvolver habilidades relacionadas com o aperfeiçoamento da concentração do aluno para o melhor 
procedimento do processo de ensino-aprendizagem. Segundo Vygotsky (1989), o lúdico influencia no 
desenvolvimento da criança, pois a mesma é introduzida no mundo adulto pelo jogo e a sua imaginação 
(estimulada por meio dos jogos) pode contribuir para expansão de suas habilidades conceituais. “É 
através do jogo que a criança aprende a agir, sua curiosidade é estimulada, adquire iniciativa e 
autoconfiança, proporciona o desenvolvimento da linguagem, do pensamento e da concentração.” 
(FERNANDES, 1989). Tendo o olhar voltado para essa perspectiva compreendemos a importância social 
do jogo para as crianças, da mesma “para Betti (1992) [...] a Educação Física passa a ter a função 
pedagógica de integrar e introduzir o estudante no mundo da cultura física, formando-o cidadão que vai 
usufruir, partilhar, produzir, reproduzir e transformar as formas culturais da atividade física (o jogo, o 
esporte, a dança, a ginástica ...).” (THOMAZ,___, p.05). Obteve-se um resultado significativo na 
participação e envolvimento dos alunos, pois eles demonstram muita vontade em participar, criar 
estratégias e também ajudam na organização dos materiais utilizados. Também a mesma proporciona a 
cada encontro diferentes atividades, para que os alunos possam sentirem-se à vontade e aprender 
sempre mais. Portanto pode-se dizer que a criança através dos jogos desenvolve muitas habilidades e 
também aprende a dividir momentos com os colegas e a ajudar ao próximo. 
Palavras-chave: Jogos Dramáticos. Jogos cooperativos. Envolvimento 
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Trabalho de: BIANCA BARCELOS OLIVEIRA (ABIANCABARCELOSOLIVEIRA@GMAIL.COM), ELEN 

FABIANE GARROT PINHEIRO (elengarrot@hotmail.com), SIMONE AIRES DA SILVA 
(AIRESIMONE123@GMAIL.COM). Orientado por: VERA BEATRIZ PINTO ZIMMERMANN WEBER 

(veraweber@setrem.com.br). 
Resumo: 

O projeto da Oficina de Apoio Pedagógico e as atividades decorrentes desta são desenvolvidas na 
Escola Estadual de Ensino Fundamental São Francisco localizada no município de Três de Maio RS, com 
os alunos do 4º e 5º ano. Possui caráter fundamental para criar novas possibilidades de aprendizagem 
para as crianças com dificuldades nas atividades básicas da escola. Representando uma maior qualidade 
no ensino desta escola. Essa oficina foi pensada com o princípio de auxiliar os alunos a realizarem suas 
tarefas escolares, compreender melhor os temas/conteúdos trabalhados. Oportunizando minimizar as 
dificuldades de aprendizagem e influenciando nas atitudes e vivências destes estudantes, com a família, 
amigos, em geral a comunidade escolar. Desta maneira possibilita a proximidade da teoria com a prática 
docente, onde o embasamento teórico adquirido no curso pode ser utilizado com a prática a ser realizada 
na escola. Como problemática buscou-se investigar, como uma oficina pedagógica poderá auxiliar alunos 
com dificuldades de aprendizagem e contribuir para a formação inicial das pibidinas? O presente projeto 
tem o como objetivo auxiliar os alunos com dificuldade de aprendizagem para que consigam realizar suas 
tarefas escolares, compreender melhor os assuntos trabalhados em sala de aula no cotidiano escolar e 
na sociedade. Bem como identificar as fragilidades e dificuldades que cada um possui, contribuindo e 
promovendo a sua aprendizagem, proporcionando um espaço onde possam questionar e sanar suas 
dúvidas. Busca-se também com as atividades realizadas na oficina, incentivar a criatividade e a 
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autonomia do aluno e com isso produzir conhecimentos e quem sabe, suscitar novas possibilidades de 
ensino e de aprendizagem. Foi utilizada a abordagem qualitativa e de pesquisa ação, sendo pensada e 
organizada com diálogo e momentos reflexivos durante as práticas pedagógicas, vivenciadas pelas 
pibidianas ao decorrer da oficina. Analisados através de um olhar teórico, embasados em (ARROYO, 
2000), (BRUNER, 1991) e (FERNANDES, 2005). Nessa perspectiva o presente projeto traz muitas 
oportunidades e melhorias para os sujeitos envolvidos, principalmente para os alunos que vivenciam esta 
realidade todos os dias, fazendo assim da escola e da aprendizagem portas para o presente e para o 
futuro. São trabalhados casos específicos e individualmente melhorando o desempenho escolar. Os 
sujeitos tornam-se mais autônomos e melhoram sua capacidade de aprendizagem que por muitas vezes 
não é vista em sala de aula. É essencial para as acadêmicas do Curso de Licenciatura Plena em 
Pedagogia da SETREM, que participam do PIBID para que adentrem a realidade escolar e possam 
participar dela para que estas mutuamente troquem conhecimentos e experiências, as quais são 
demasiadamente importantes para a formação profissional. Diminuindo assim a grande lacuna que existe 
entre a universidade e a realidade presenciada nas escolas públicas brasileira. 
Palavras-chave: Qualidade da educação. Dificuldade de aprendizagem. Formação acadêmica e 

profissional 
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(veraweber@setrem.com.br). 
Resumo: 

Atualmente faz-se necessário em grande escala um planejamento de ações que venham a contribuir 
com o cuidado ambiental. Uma das premissas básicas encontradas é o agravante do acúmulo de lixo em 
nossas casas, escolas e o destino que é dado ao mesmo. Como problemática buscou-se identificar, qual 
o destino dado ao lixo reciclável produzido no cotidiano escolar e familiar? O estudo tem com objetivo 
principal, instigar os alunos através de conversas, pesquisas, discussões e atividades, conhecimentos 
que permitam a mudança de atitudes e a formação de novos hábitos para a preservação e equilíbrio do 
Meio Ambiente, incentivando à reutilização de materiais que auxiliem no processo de seu aprendizado de 
forma lúdica. Foi utilizada a abordagem qualitativa, procurando entender as ciências sociais, os fatores e 
variáveis existentes na mesma (LOVATO,2013). Define-se também em uma pesquisa-ação, focada em 
soluções específicas e localizadas, que permitem encontrar soluções para problemas sociais 
(LOVATO,2013). O projeto foi desenvolvido com o envolvimento da escola, pais, alunos e professores, 
principalmente no âmbito da coleta de materiais reutilizáveis, sendo realizadas oficinas para a construção 
dos jogos e brinquedos a partir destes materiais. Feita uma avaliação do desenfreado consumismo ao 
qual estamos inseridos hoje em nosso contexto social e este acumulo excessivo de lixo, principalmente 
de materiais recicláveis, vê-se a necessidade de encontrar alternativas para o desperdício desnecessário 
destes materiais e o reaproveitamento dos mesmos. Pensando nestes e em tantos outros motivos, 
precisamos começar por pequenas ações que podem transformar nosso lar, nosso bairro em locais mais 
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aconchegantes, sendo que para isto cada pessoa deve começar modificando a forma de descarte de 
materiais, relembrando sempre três aspectos muito importantes, ou seja, reduzir, reciclar e reutilizar. Uma 
ação simples e de grande importância tanto no contexto educativo quanto ambiental, é o 
reaproveitamento de materiais para a construção de jogos e brinquedos, desenvolvendo de maneira 
lúdica e divertida, conceitos e conhecimentos básicos que venham despertar nos envolvidos um maior 
cuidado com o desperdício de matérias, o consumo excessivo, e acima de tudo, tornar estes jogos e 
brinquedos importantes meios educativos para o desenvolvimento intelectual e social destas crianças. 
Podemos concluir que o exemplo sempre torna-se a ferramenta mais importante na aprendizagem 
significativa do ser humano, pois é na vivência que compreende-se o todo das ações, sempre lembrando 
que é necessário a teoria para concretizar estes objetivos propostos. A educação é a mais rica ferramenta 
que podemos utilizar para a conscientização das pessoas, para com o cuidado e a preservação 
ambiental, é através dela que podemos fazer a diferença, sendo que o aprender a cuidar da natureza é 
algo progressivo, por isso, precisamos prover ações voltadas para este cuidado, acarretando assim, 
pequenas ações que fazem a diferença para nosso meio ambiente. 
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REFLEXÕES A PARTIR DA PRÁTICA 
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SUPERVISIONADO: A IMPORTÂNCIA 
DOS ESTÁGIOS NA FORMAÇÃO 

DOCENTE. 

Trabalho de: JOSIELE ADRIANE STEFFENS (josielesteffens@hotmail.com), TAINARA M. SEVERO 
(taynara.severo@hotmail.com). Orientado por: NEUSA CRISTINA PEREIRA 

(ncrispereira@yahoo.com.br). 
Resumo: 

Resumo: Trazemos aqui reflexões do projeto de intervenção, realizado em determinada turma do 
ensino fundamental, no noroeste do estado do Rio Grande do sul. Sabemos que todos aprendem em 
tempos e em ritmos diferentes e o desenvolvimento humano é um processo contínuo sendo que o 
conhecimento deve ser construído e reconstruído, processualmente e continuamente e o 
desenvolvimento do aluno é a principal referência na organização do tempo e do espaço escolar.O 
estágio é um dos momentos mais importantes para a formação profissional. É nesse momento que o 
futuro profissional tem oportunidade de entrar em contato direto com a realidade profissional no qual será 
inserido, além de concretizar hipóteses teóricas adquiridas pela observação de determinadas práticas 
específicas e do diálogo com profissionais mais experientes. “O estágio é o eixo central na formação de 
professores, pois é através dele que o profissional conhece os aspectos indispensáveis para a formação 
da construção da identidade e dos saberes do dia a dia” (PIMENTA E LIMA, 2004). 
Palavras-chave: Estágio. Reflexões. Formação. 
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RELATOS DE UMA INTERVENÇÃO NA 
OASE 

Trabalho de: JENIFER REGINA NORENBERG (jeni_norenberg@hotmail.com), LUANA RAQUEL DA 

SILVA (luanaraquel97@outlook.com), SABRINA MARHOLT (sabrina.marholt@gmail.com), SABRINA 
ROSSATO (rossato.sabrina16@gmail.com). Orientado por: NEUSA CRISTINA PEREIRA 

(ncrispereira@yahoo.com.br). 
Resumo: 

O presente relato é o resultado de experiências de uma prática realizada a partir da disciplina de 
Pesquisa e Prática Pedagógica Alternativa, a qual é voltada a questão da Educação Popular, do curso de 
Licenciatura Plena em Pedagogia da SETREM. Durante a prática foram realizadas atividades com a 
OASE para promover o bem estar e a harmonia do grupo, estimulando a autoestima e melhorando o 
convívio do grupo, proporcionando momentos dinâmicos, de lazer e interação. A OASE é um grupo de 
senhoras cujo objetivo é realizar encontros quinzenais com as mulheres da Comunidade Evangélica do 
município de Horizontina-RS. Com o objetivo de fortalecer a fé e proporcionar um ambiente de 
acolhimento, levando a mulher a se valorizar, incentivando o desenvolvimento dos seus dons pessoais. 
Neste grupo são desenvolvidas atividades que proporcionam o bem estar das mulheres, como 
artesanatos, visita a hospitais, doações para entidades, entre outros. É um trabalho em grupo pensado e 
preparado para outras pessoas. Com esse conhecimento sobre o grupo, buscamos realizar atividades as 
quais fortalecesse a autoestima dessas mulheres, as quais seguisse os princípios do grupo de 
valorização de si, enquanto mulher. Assim buscamos atividades dinâmicas para que reforçassem o lema 
de cooperação do grupo e buscassem elevar esta autoestima. Para sabermos o que realizar e como 
realizar, fizemos uma breve observação do grupo e algumas brincadeiras para que pudéssemos conhecer 
essas mulheres as quais íamos trabalhar, além disso, também tivemos uma conversa com a presidente 
da ordem. Assim esta metodologia nos remete a uma prática de Educação Popular, dialética e reflexiva. 
Segundo Freire, devemos conhecer a realidade do lugar que será desenvolvida a prática, compreendo e 
conhecendo as pessoas, para então planejar o que cabe ao grupo e retornar para a consolidação da 
prática. E com isso buscar compreender o papel do pedagogo em um ambiente não escolar. A autoestima 
é algo de fundamental importância na vida, principalmente para as mulheres. Estar bem consigo mesma 
possibilitada várias oportunidades, e colabora para que façam o seu trabalho com mais entusiasmo e 
determinação. E o pedagogo entra neste meio como um mediador, que busca trazer o melhor para o 
grupo baseados em teorias, buscando as atividades conforme a necessidade de cada momento. 
Desenvolveram-se então atividades de cooperação e ajuda mútua, mas que ao mesmo tempo precisasse 
que cada uma contribuísse, do seu jeito, para a realização da atividade, fazendo que com isso as 
mulheres sentiam-se importantes para o grupo, como também para a comunidade. E tivemos resultados 
positivos e pudemos prestigiar o empenho e a felicidade de cada uma, eu do seu jeito pode contribuir com 
o grupo. Assim concluímos que a atuação do pedagogo é importante em vários meios da nossa 
sociedade, até mesmo em um grupo de mulheres da comunidade. É alguém com vivencias teóricas que 
consegue mediar isto com a prática ajudando a comunidade em geral, promovendo o bem estar e a vida 
saudável. 
Palavras-chave: OASE. Autoestima. Pedagogia. Educação Popular. 
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RESPEITANDO AS DIFERENÇAS NO 
ÂMBITO ESCOLAR 

Trabalho de: ANA MARIA HEIN (anamhein@gmail.com), MICHELI HELENA HAMMES HERZOG 
(micheli.hammes@hotmail.com). Orientado por: SILVIA NATALIA DE MELLO (silvianmello@gmail.com). 
Resumo: 

A referente prática pedagógica foi orientada pelo projeto de pesquisa intitulado como “Diversidades: 
respeitando as diferenças no âmbito escolar” desenvolvida no componente curricular Planejamento e 
currículo, o qual proporcionou a realização de uma intervenção pedagógica nos anos finais do ensino 
fundamental em uma instituição escolar. Como problemática buscou-se abordar como o professor pode 
intervir com suas ações frente aos alunos de maneira que consiga promover ações reflexivas para a 
compreensão dos mesmos diante do assunto. Com isso, a prática apresentou o objetivo de saber aceitar 
e admirar a diversidade humana, advindo de um processo de compreensão e respeito de nossa própria 
identidade, onde buscou-se detectar e caracterizar as diversidades existentes na turma do 5ºano, para 
reconhecer a diversidade, valorizar e respeitar o outro, buscando-se sempre a construção de uma 
autoestima no aluno. Foi realizada a observação de uma hora/aula na instituição de ensino a fim de 
coletar dados sobre a turma e o ambiente em que estavam inseridos. Na intervenção pedagógica de uma 
hora/aula o tema foi desenvolvido através de atividades integradoras, realizadas em quatro momentos: O 
outro e eu, que consistia em observar características dos colegas, o momento do diálogo, em que foi 
contextualizado e explicado o significado das palavras que abrangem o termo diversidade, o momento da 
confecção do varal, onde foi fixada uma folha nas costas de cada aluno para que escrevessem uma 
semelhança ou uma diferença com o colega, e no último momento utilizando folhas coloridas, revistas, 
grampos e fios, formou-se o varal de “ características do 5ºano”. Enquanto cada aluno procurava 
identificar características suas com a dos colegas no varal, cantamos a música “Que diferença faz?”, 
finalizando com um trecho do poema ”Respeito às diferenças”. O projeto possuía três objetivos os quais 
foram alcançados na realização da atividade. Foi possível reconhecer a diversidade, de uma forma 
positiva, valorizando e respeitando o outro, além da construção de uma autoestima no aluno, visando com 
que ele valorizasse suas características, e a do outro também, resultando assim, em um bom 
relacionamento com a turma. Sendo assim, os resultados se mostram extremamente satisfatórios. Após a 
realização da nossa prática, percebemos o pouco conhecimento dos alunos a certa do assunto, ficando 
evidente que este é pouco comentado na rotina escolar. Percebeu-se então a necessidade de trabalhar 
este assunto com os alunos desde cedo, logo que adentram a escola, para que não formulem conceitos 
errados e maliciosos sobre o tema. 
Palavras-chave: Diversidade, Planejamento, Respeito. 
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SEMEADORES DA EDUCAÇÃO FISCAL - 
UMA POSTURA CRÍTICA FRENTE A 

REALIDADE 

Trabalho de: ROBERTA TAÍS RECKTENWALD (robertarecktenwald@hotmail.com). Orientado por: 

Aline Regina Bohn Dilli (alineregina2016@gmail.com). 
Resumo: 

Este trabalho trata-se de uma pesquisa efetuada e uma prática que está sendo desenvolvida por 
uma servidora pública e acadêmica de pedagogia com crianças que participam dos Grupos de 
Convivência do Centro de Referência de Assistência Social CRAS Bem Viver do município de São José 
do Inhacorá/RS. Esta instituição prima pela emancipação dos indivíduos, buscando sempre o 
esclarecimento de seus usuários para o exercício da consciência crítica e para a contribuição na 
formação cidadã. Em busca de maiores conhecimentos sobre Educação Fiscal, servidores públicos 
municipais realizaram um curso na Escola de Administração Fazendária e participaram de um seminário 
de Educação Fiscal sediado pela CESURG em Marau/RS. A partir disso, intensificou-se a abordagem 
deste tema com os munícipes inhacorenses. Como problemática, viu-se a necessidade de fortalecer a 
conscientização do papel do sujeito perante o Estado, onde os mesmos se tornem mais participativos e 
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cientes de seus direitos, deveres e responsabilidades sociais. Portanto, o objetivo deste trabalho é utilizar 
a prática pedagógica em espaços não formais de educação, fazendo com que crianças dos grupos de 
Conivência Semeando Sonhos, tornem-se semeadoras mirins de educação fiscal na comunidade. Foi 
utilizada abordagem qualitativa, sendo realizada uma pesquisa-ação, na qual as famílias responderam um 
questionário semiestruturado. Após, os dados coletados foram analisados através de categorias, 
observando a frequência com que apareceram as respostas e criou-se um projeto focado em ações 
específicas e localizadas para que se tenha uma melhor compreensão da população sobre o assunto. 
Dentro deste, algumas das ações são leituras, diálogos, rodas de conversa com a Secretaria da Fazenda 
do município, realização de entrevistas com gestores municipais, participação de uma sessão da câmara 
de vereadores e produção de folders. Através das informações obtidas na pesquisa, percebeu-se que é 
necessário abordar esse tema com maior ênfase, uma vez que, algumas famílias ainda pensam que não 
há necessidade de solicitar a nota fiscal na hora da compra e que o valor contido nela é apenas o valor do 
produto sem incidência de impostos. Também, há indivíduos constatando que não são beneficiados com 
a arrecadação de impostos e que a corrupção no meio político brasileiro incentiva a sonegação deles. Da 
mesma forma, encontra-se pessoas que não conhecem a finalidade do tributo arrecadado. Em vista disto, 
trabalha-se na perspectiva da educação popular (FREIRE,1996), e como educadores sabe-se que ensinar 
exige comprometimento, assim este projeto está em buscar ações que disseminem a educação fiscal, 
começando por uma ação local que com o tempo se tornará global. Levando-se em consideração estes 
aspectos, pode-se concluir que os participantes do projeto, a cada ação realizada, estão mais 
interessados no seu direito de acompanhar a aplicação da arrecadação dos tributos e a importância de 
sua contribuição, atendendo aos objetivos. Portanto esta proposta pedagógica inovadora voltada a 
educação fiscal, está proporcionando momentos de aprendizagens através da construção de novos 
conhecimentos. Do mesmo modo, auxilia na compreensão de conceitos e interação que favorecerão para 
a conscientização de seu papel como cidadão e agente transformador da realidade, tornando-se mais 
responsável, ciente e participativo. 
Palavras-chave: Educação Fiscal. Conscientização. Participação. Cidadania. Emancipação. 
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SUPERVISÃO PEDAGÓGICA NA 
GESTÂO ESCOLAR: TRABALHANDO 
DIREITOS HUMANOS E CIDADANIA A 
PARTIR DA LITERATURA INFANTIL 

Trabalho de: EDUARDA DIETRICH DE ALMEIDA (dudaalmeidad@hotmail.com). Orientado por: SILVIA 

NATALIA DE MELLO (silvianmello@gmail.com). 
Resumo: 

A produção escrita deste artigo buscou elementos teóricos para problematizar, refletir e 
contextualizar a partir das experiências vivenciadas durante a intervenção pedagógica, em uma escola de 
ensino fundamental da rede estadual. O trabalho foi norteado a partir do objetivo geral de, acompanhar e 
compreender os processos e organização da gestão escolar e supervisão pedagógica. O artigo teve como 
referencial teórico básico, as escritas dos seguintes autores: LÜCK (2009) e LAJOLO (2008), na 
mediação da reflexão sobre teoria e prática. Sendo que, compreende-se a importância do Estágio 
Supervisionado IV – Gestão Escolar, por auxiliar na formação do ser pedagogo e fomentar reflexões 
sobre as características e desafios enfrentados por uma equipe diretiva à frente de uma instituição social 
e comunidade escolar. O projeto desenvolvido na escola em questão, procurou a partir da supervisão 
pedagógica articular ações educativas voltadas ao trabalho de Direitos Humanos e Cidadania a partir da 
Literatura Infantil. Relata-se nesse artigo, as experiências vividas durante a intervenção, procurando 
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refletir sobre aprendizagens e resultados observados, bem como, do significado das ações no cotidiano 
da escola. 
Palavras-chave: Direitos Humanos e Cidadania. Gestão Escolar. Supervisão Pedagógica. 
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TEMAS POLÊMICOS DA ATUALIDADE 

Trabalho de: JENIFER REGINA NORENBERG (jeni_norenberg@hotmail.com). Orientado por: SILVIA 

NATALIA DE MELLO (silvianmello@gmail.com). 
Resumo: 

O presente trabalho visa abordar a importância de trabalhar os temas complexos e contemporâneos 
no currículo em sala de aula, pois os alunos necessitam ter a oportunidade de debater sobre os mesmos. 
Este trabalho acadêmico foi uma prática pedagógica realizada no componente curricular de Planejamento 
e Currículo, sendo uma intervenção em uma turma das séries finais do Ensino Fundamental. Realizou-se 
na Escola Estadual de Ensino Fundamental Padre Antônio Vieira, localizada no município de Doutor 
Maurício Cardoso- Vila Pranchada, na turma do 8º ano do Ensino Fundamental, sendo realizado em 2 
horas/aulas. Dessas 2 horas/aula, uma hora/aula destinada a observação da turma e uma hora/aula de 
intervenção pedagógica. Como problemática buscou-se entender qual é o maior desafio enquanto futura 
pedagoga, planejar uma intervenção para uma turma, ao qual não possuía contato, assim buscando uma 
maneira para “encantar” os educandos? Neste sentido, os principais aspectos que foram levados em 
consideração para escolha deste tema é por que discutir temas polêmicos dentro da escola nem sempre 
é algo comum, muitas vezes estes assuntos não são abordados em sala de aula por originar conflitos 
entre os estudantes, em consequência de apresentarem posicionamentos diferentes a determinados 
assuntos. Desta forma, a metodologia utilizada para a realização deste trabalho, foram atividades 
dinâmicas, através de um debate mediado, proporcionando um momento de interação e troca de 
conhecimentos entre a turma. Assim, o principal objetivo deste trabalho é: promover socialização entre os 
educandos fazendo com que eles defendam e reflitam sobre seus posicionamentos e respeitem os de 
seus colegas. O tema escolhido teve como respaldo a opinião de diversos autores tais como: Tomaz 
Tadeu da Silva, Miguel Arroyo, Lev Vygotsky. Portanto, nesta prática pedagógica, ficou evidente o quão 
importante é trazer estes temas polêmicos para dentro da sala de aula, pois, os alunos passam interagir 
uns com outros, trazendo para o debate suas opiniões sobre cada assunto discutido, respeitando as 
opiniões dos colegas. Através destas atividades propostas, nota-se que os alunos têm interesse em 
discutir e aprender sobre estes assuntos, os quais muitas vezes não são abordados em sala de aula. 
Contudo, um currículo que aborde os conflitos vivenciados pela sociedade possibilita a formação do 
desenvolvimento dos alunos como seres sociais críticos e ativos em meio a estes temas polêmicos de 
nossa sociedade atual. 
Palavras-chave: Temas polêmicos. Sociedade atual. Interação. 
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NEFROLITÍASE PEDIÁTRICA 

Trabalho de: AMANDA SCHONS SCHNEIDER (amanda.schons@hotmail.com), TALINE RAFAELA 
JAPPE (talijappe@gmail.com). Orientado por: CARLICE MARIA SCHERER 

(carlicescherer@hotmail.com). 
Resumo: 

Nefrolitíase caracteriza-se pela formação de cálculos nos rins. Estes formam-se a partir do depósito 
de substâncias cristalinas como oxalato de cálcio, fosfato de cálcio e ácido úrico ou pela ausência de 
substâncias que impedem a cristalização da urina como citrato e magnésio ou ainda pela supersaturação 
da urina que se deve pelo estado de volume de líquidos do organismo. O presente estudo teve como 
objetivo contemplar a assistência de enfermagem desenvolvendo o Processo de Enfermagem e abordar 
aspectos interdisciplinares à uma criança com diagnóstico clínico de Nefrolitíase. Trata-se de um Estudo 
de Caso Clínico cuja coleta deu-se através da aplicação do processo de enfermagem durante as etapas 
do histórico e diagnóstico de enfermagem, planejamento, implementação da assistência e avaliação dos 
resultados. O estudo desenvolveu-se durante as Práticas Clínicas Educativas do componente curricular 
de Enfermagem no Cuidado à Criança e ao Adolescente no quinto semestre do Curso de Bacharelado em 
Enfermagem da Sociedade Educacional Três de Maio (SETREM), em um hospital de Médio Porte da 
Região Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul. Para elaboração deste estudo respeitaram-se os 
preceitos éticos da resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, envolvendo pesquisas com 
seres humanos. Paciente S.K.W, 9 anos, sexo feminino, parda e estudante. Apresentou-se calma, lúcida, 
receptiva, com expressão apática; pele íntegra e hidratada, temperatura axilar 35,5ºC, em boas condições 
de higiene. Padrão respiratório espontâneo com expansão torácica simétrica e na ausculta presença de 
murmúrios alveolares audíveis bilateralmente. Abdômen de aspecto plano e doloroso à palpação na 
região do flanco esquerdo; boa aceitação alimentar. Eliminações vesicais presentes e espontâneas e 
intestinais em pouca quantidade. Foram elencados os principais diagnósticos de enfermagem: Risco de 
Perfusão Renal ineficaz relacionado a doença renal; Dor aguda relacionada a agente lesivo físico 
evidenciado por autorrelato, da intensidade usando escala padronizada de dor; Constipação relacionado a 
ingestão insuficiente de líquidos e hábitos de evacuações irregulares; Atividade de recreação deficiente 
relacionado a atividades de recreação insuficiente e hospitalização evidenciado por tédio. Frente a estes 
diagnósticos, estabeleceram-se os seguintes cuidados a partir da Classificação das Intervenções de 
Enfermagem NIC (2016): Monitorar a ingesta e eliminações, Monitorar a cor, quantidade e gravidade 
específica da urina; Fazer uma avaliação abrangente da dor para incluir localização, características, 
início/duração, frequência, intensidade da dor e fatores precipitantes e assegurar cuidados analgésicos 
para o paciente; Monitorar movimentos intestinais, incluindo frequência, consistência, forma, volume e 
cor, conforme apropriado e incentivar o aumento da ingesta de líquidos; Providenciar novas atividades 
recreacionais que sejam apropriadas para a idade e capacidade e que reduzam a ansiedade. O 
acompanhamento deste caso clínico com o apoio da revisão bibliográfica possibilitou o conhecimento 
sobre o processo saúde-doença na Nefrolitíase e o reconhecimento do papel do Enfermeiro no processo 
de cuidar. Além disso, oportunizou a organização das atividades do profissional Enfermeiro, por meio da 
aplicação do Processo de Enfermagem, a qual, de acordo com a Resolução nº 358/2009 do Conselho 
Federal de Enfermagem (COFEN), possibilita a organização do trabalho profissional quanto ao método, 
pessoal e instrumentos, tornando viável a operacionalização do mesmo. 
Palavras-chave: Estudo de Caso. Nefrolitíase. Processo de Enfermagem. Cuidados de Enfermagem 
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SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA EM 
ENFERMAGEM: ESTUDO DE CASO DE 
PACIENTE INTERNADA POR LITÍASE 

RENAL E PNEUMONIA 

Trabalho de: FRANCIELI DAIANE DA SILVA (daiane_francieli@hotmail.com), SUELEN TAMARA 

NOSCHANG PASCHOAL (suhhh_13@hotmail.com), SUZETE VITORINO 
(suzisenna7@hotmail.com). Orientado por: CARLICE MARIA SCHERER (carlicescherer@hotmail.com). 
Resumo: 

O estudo teve como objetivo demonstrar a aplicabilidade do Processo de Enfermagem, a partir do 
contato direto com paciente na prática clínica com diagnóstico de litíase renal e pneumonia, desenvolveu-
se no 4º período do curso de Bacharelado em Enfermagem da Sociedade Educacional Três de Maio – 
SETREM, no componente curricular de Fundamentos de Enfermagem, m município de médio porte da 
Região Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul. O estudo foi construído a partir dos moldes propostos 
pelo Estudo de Caso Clínico e com a aplicação da Sistematização da Assistência em Enfermagem (SAE). 
Para a coleta dos dados utilizou-se a primeira etapa do Processo de Enfermagem, baseando-se na 
história de Enfermagem e o exame físico do paciente. Para elaboração deste estudo respeitaram-se os 
preceitos éticos da resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, envolvendo pesquisas com 
seres humanos. Os dados foram coletados de paciente idoso, de sexo masculino, com história pregressa 
de câncer de estômago a partir de histórico de enfermagem onde o mesmo relatou com lucidez e clareza 
as informações solicitadas e também exame físico clínico. A partir disto caracteriza-se que a litíase renal 
trata-se de uma elevada concentração dos cristais minerais que se formam no interior da árvore urinária e 
que podem migrar dela ou obstruí-la causando alto nível de dor, provocada pelo excesso de substâncias 
no organismo. E a pneumonia trata-se de infecção, que aloja-se nos pulmões, e acomete a região dos 
alvéolos pulmonares, de onde desembocam as ramificações dos brônquios, ocasionada pela penetração 
de um agente infecioso (bactéria, vírus ou fungo), ou por reações alérgicas no espaço alveolar. Com 
relação ao caso clínico os principais diagnósticos de Enfermagem evidenciados foram: dor aguda, padrão 
respiratório ineficaz, risco de infecção, retenção urinária e disposição para conforto melhorado, 
evidenciando-se que, para estes diagnósticos destacam-se as intervenções de: controle da dor 
(avaliação, analgesia, redução de fatores que provocam dor, orientação de alívio); padrão respiratório 
(assistência ventilatória, auxílio em mudanças de posição, monitoramento respiratório e oxigenação, 
ausculta dos sons respiratórios, monitoramento dos sinais de fadiga e administração de medicamentos); 
controle da infecção (limpeza do ambiente, troca de equipamentos, orientação e utilização de técnicas de 
assepsia, dieta nutricional adequada, ingesta de líquidos adequada, repouso, técnicas de alívio); controle 
da eliminação urinária (monitoramento de sinais e sintomas, identificação de fatores e orientações); e 
controle do ambiente: conforto (criação de ambiente calmo e acolhedor, cuidado as exposições e medidas 
de higiene). Com base no processo da SAE aplicado pode-se concluir o quão importante é a elaboração 
de um cuidado planejado. Uma vez que o mesmo eleva a qualidade do atendimento prestado ao paciente, 
proporcionando ao mesmo bem estar e conforto, através de medidas que o beneficiam em seu estado de 
melhora. Colocando como peça fundamental a atuação do profissional Enfermeiro na organização e 
desenvolvimento das atividades a serem desenvolvidas. 
Palavras-chave: SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA EM ENFERMAGEM (SAE), Cuidados de 

Enfermagem, Litíase Renal, Pneumonia. 
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A CONTENÇÃO MECÂNICA DO 
PACIENTE COMO INTERVENÇÃO DE 

ENFERMAGEM 

Trabalho de: RAQUEL ELISA SCHMITZ (raquelisa@hotmail.com). Orientado por: JACINTA SPIES 

(jacintasetrem@yahoo.com.br). 
Resumo: 

A limitação da movimentação física de um paciente, por meio da aplicação de medidas de 
contenção mecânica deve ser uma conduta excepcional e cercada de todos os cuidados para que a ação 
sobre o paciente seja a menos lesiva possível, devendo constar no plano de cuidados do mesmo. A 
abordagem verbal e os manejos ambiental e químico deverão preceder a intervenção mecânica. Segundo 
a Constituição Federal “a todo brasileiro é concedida a liberdade de locomoção em todo o território 
nacional em tempo de paz e restringir à locomoção das pessoas pode caracterizar infrações ilegais”. 
Como problemática buscou-se entender como esse direito vem sendo respeitado e assegurado nos 
estabelecimentos de saùde pelos profissionais envolvidos no cuidado. O estudo teve como objetivo 
mergulhar na temática a fim de conhecer em quais situações a contenção mecânica é indicada, identificar 
os diferentes tipos de contenção e as contra indicações em conter o paciente e como estas medidas são 
inseridas em nos estabelecimentos de saude. Trata-se de uma revisão bibliográfica por meio de consultas 
a várias literaturas relativas ao tema e artigos publicados na internet que fundamentassem o estudo. É 
considerado como direito a liberdade de locomoção a alta a pedido, situação em que o paciente pode 
decidir em evadir-se do hospital mesmo sem liberação médica e como proceder nestas situações. 
Destaca-se a importância dos cuidados que os profissionais envolvidos devem ter ao conter um paciente 
em situações que justificam esta medida, pelo fato da possibilidade que há em causar danos físicos, 
psicológicos e morais ao lhe restringir a liberdade de se locomover. Autores enfocam que esta medida só 
deve ser adotada como última alternativa, ou seja, quando se faz necessário a garantia da própria 
proteção do paciente, dos profissionais envolvidos no cuidado e os danos ao patrimônio que este poderá 
causar quando em surto. ve ser respeitada inclusive garantida pelo sistema legal brasileiro não 
justificando a privação da liberdade de locomoção decorrente do não pagamento de dívidas e isso se 
aplica aos serviços de saúde e o cuidado que se deve ter com as pessoas com distúrbios mentais, 
garantindo-lhes o direito ao convívio em sociedade sem que sejam excluidas em decorrencias de seus 
problemas comportamentais. Pode-se considerar a necessidade de ocorrerem mudanças no 
comportamento dos profissionais de saúde em relação ao cuidado para com seus pacientes. Percebe-se 
que muitas vezes são adotadas medidas de contenção e restrição dos movimentos pela praticidade ou 
comodismo, em vez de promoverem beneficio ao paciente, principalmente com aqueles em surto 
psicótico, deixando de lado a importância de respeitar o paciente em suas particularidades, dando-lhes o 
direito de tomar suas decisões com relação a sua saúde e bem estar físico. 
Palavras-chave: Palavras-chave: Liberdade. Locomoção. Paciente. 
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A INTERDISCIPLINARIEDADE DO 
CUIDADO EM SAÚDE DO ADULTO 

POLITRAUMATIZADO 

Trabalho de: CAROLINE PEREIRA DA ROCHA (caroolzi@yahoo.com.br), RAYNE RAFAELA 
WISNIEWSKI (rayne_wisniewski@hotmail.com). Orientado por: LISETE MARIA SANDER KUNZLER 

(mskunzler@brturbo.com.br). 
Resumo: 

Introdução:O politraumatismo constitui um problema de saúde pública com importante impacto 
social. A sua incidência tem aumentado nos países em desenvolvimento mantendo-se como a principal 
causa de morbimortalidade. Atualmente no Brasil o Politraumatismo alcança uma marca anual de 90 mil 
mortes e 200 mil vítimas atingidas por sequelas irreversíveis (BRASIL, 2013). Neste sentido o objetivo do 
presente estudo foi aplicar a Sistematização da Assistência em Enfermagem na prestação do cuidado a 
uma paciente politraumatizada na Unidade de Terapia Intensiva, bem como conhecer suas complicações 
e a atuação da Equipe da Enfermagem diante do quadro. Metodologia: Trata-se de um trabalho de 
abordagem qualitativa, fundamentado a partir de entrevistas de forma direta (pergunta-resposta). 
Caracteriza-se por ser do tipo estudo de caso tendo como base a aplicabilidade do Processo de 
Enfermagem, envolvendo o Histórico, Exame Físico, Diagnóstico, Planejamento, Implantação dos 
Cuidados e Avaliação de Enfermagem. Também se utilizou um breve referencial bibliográfico para 
fundamentação teórica. Resultado e Discussões: Observou-se que a vítima de Politrauma pode 
desenvolver diversas complicações gerando seqüelas irreversíveis quando resulta em trauma 
raquimedular associado ao trauma contuso do abdômen. Neste caso, por atingirem órgãos essenciais, 
tornaram a paciente totalmente dependente dos cuidados de enfermagem em todas as suas 
necessidades humanas básicas. Assim, o Processo de Enfermagem objetivou planejar uma assistência 
voltada ao atendimento destas necessidades bem como uma orientação e educação em saúde para a 
paciente e seus familiares. Buscou-se estabelecer um plano de cuidados visando orientar a sua inserção 
em redes de apoio social, contribuir para o enfrentamento das mudanças, com atribuição de sentido à dor, 
perdas e demais dificuldades. O estabelecimento de prioridades assistenciais proporcionados através do 
Processo de Enfermagem ofereceu maior garantia de satisfação à paciente. Assim, a identificação dos 
resultados sobre as ações planejadas acerca da carência de conhecimento do paciente e familiar, auxiliou 
na promoção da educação em saúde desenvolvida pela equipe envolvida. Considerações finais: 
Evidenciou-se que, estar embebido de conhecimento acerca deste processo torna o profissional mais 
confiante, ágil e dedicado ao cuidado. Com humanização, a assistência prestada pelo Enfermeiro, 
associada ao apoio permanente dos familiares, pode reduzir danos biopsicossociais gerados pelo quadro 
de imobilidade física, através da orientação, ajuda, esclarecimento de dúvidas que contribuem para uma 
relação de cuidado mais qualificada. Além disso, a educação continuada da equipe e a elaboração de 
escalas de avaliação diárias da paciente são instrumentos indispensáveis para visualização do nível de 
ocorrência de riscos, evidenciando assim a importância do profissional Enfermeiro na UTI. 
Palavras-chave: Saúde do adulto, Processo de Enfermagem, Unidade de Terapia Intensiva. 
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A TEORIA COMPORTAMENTALISTA DE 
ADMINISTRAÇÃO E A ENFERMAGEM 

Trabalho de: ADRIANE HORVATH ROPKE (adrianehorvath@hotmail.com.br), LEANDRO ANDRÉ 
LERMEN (leandrooukiko@hotmail.com). Orientado por: Jacinta Spies (acintasetrem@yahoo.com). 
Resumo: 

A teoria comportamentalista de Administração e a Enfermagem A Teoria Comportamentalista de 
Administração pode ser vista como uma maneira de auxiliar a organização, através de abordagens 
diferenciadas quando da necessidade de implantar mudanças que impactam no dia a dia de um 
trabalhador. Tem uma profunda influência das ciências do comportamento na Enfermagem e baseia-se 
em novas proposições para a motivação humana, com a finalidade de compreender o sistema social da 
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empresa e a forma como ele influencia a organização e o seu desenvolvimento. O presente estudo trata-
se de uma revisão de literatura sobre a Teoria Comportamentalista de Administração e sua relação com a 
Enfermagem através de busca em bibliografias publicadas sobre a temática. É resultado de uma atividade 
proposta no Componente Curricular de Administração e Gerenciamento de Enfermagem, no 6º período do 
Curso Bacharelado de Enfermagem, da Sociedade Educacional Três de Maio – SETREM. Tem como 
objetivo central aprofundar o conhecimento sobre o tema e compreender a relação da teoria para com a 
profissão da Enfermagem. Entende-se que, para o Enfermeiro, como líder de equipe, é fundamental 
conhecer os mecanismos motivacionais para conduzir as pessoas em seu ambiente de trabalho na busca 
por objetivos comuns, visando os melhores resultados. A teoria enfatiza o Processo Decisorial, em que 
todo indivíduo é tomador de decisões, levando em conta que na Enfermagem não se trabalha sozinho. 
Salienta que os indivíduos são os tomadores de decisões a respeito de alternativas racionais de 
comportamento de todos os níveis hierárquicos e em todas as situações e estão continuamente tomando 
decisões relacionadas ou não, com o seu trabalho. As organizações caracterizam-se por um conflito de 
objetivos individuais e organizacionais, e conforme as organizações pressionam para alcançar seus 
objetivos, elas privam os indivíduos da satisfação de seus objetivos pessoais e vice-versa. Para diminuir 
esses conflitos, a teoria comportamentalista sugere algumas proposições, a fim de melhorar o 
relacionamento entre empresa-funcionário e desta forma, aumentar cada vez mais a produtividade da 
empresa. Para que uma organização consiga êxito em seus objetivos, destaca que é necessário estar 
mais próxima dos conceitos apresentados pela teoria comportamentalista que tem como base o enfoque 
nos processos organizacionais e não na estrutura. Enfocaram a motivação humana por meio do 
conhecimento da teoria da Motivação de Maslow e a Teoria sobre os dois fatores de Hertzberg. 
Compreendeu-se que a implantação desta teoria nas organizações proporciona uma resolução mais 
democrática frente aos problemas, em que a variável “pessoa” é vista como fundamental para o alcance 
dos objetivos. O estudo permitiu entender que a forma de organização e o trabalho em equipe pode 
influenciar e proporcionar conhecimento a todos, estabelecer relações saudáveis e maior satisfação no 
trabalho. Oportunizou ainda compreender que buscar mecanismos de motivação dos trabalhadores e 
satisfazer suas necessidades fisiológicas é essencial para um clima harmonioso e o bem-estar dos 
colaboradores na empresa. 
Palavras-chave: Teoria Comportamentalista. Trabalho. Enfermagem 
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AMOR EXIGENTE: AMOR ASSOCIADO À 
DISCIPLINA 

Trabalho de: ROGER OTÁVIO RIGO (benitorigo@yahoo.com.br), SUELEN TAMARA NOSCHANG 
PASCHOAL (suhhh_13@hotmail.com). Orientado por: CARLICE MARIA SCHERER 

(carlicescherer@hotmail.com). 
Resumo: 

O Amor Exigente é caracterizado como um programa de ajuda mútua que visa combater a 
dependência química através de princípios pautados no amor associado à disciplina, assim sensibilizando 
os envolvidos e levando-os a perceber a necessidade de reais mudanças, ou seja, o seu conteúdo 
estimula as pessoas a reverem seus comportamentos, avaliando como isso implica em maior qualidade 
de vida para elas, bem como fornecendo orientações importantes ao círculo familiar, visto que 
especialmente o consumo de drogas vem se tornando alvo de discussões nos diferentes espaços dentro 
da sociedade, devido à preocupação em relação aos danos irreversíveis que causa ao organismo, bem 
como a faixa etária afetada, pois gradativamente mais crianças e adolescentes são atraídos ao consumo 
das drogas, e a família mantem um papel muito importante na prevenção deste grave problema social. O 
presente trabalho desenvolveu-se no 1º semestre de 2016, com o objetivo de conhecer e entender como 
é organizado um grupo de apoio a dependentes químicos e familiares, que tem por nome Amor Exigente, 
o estudo realizou-se em município do noroeste do Rio Grande do Sul. O trabalho também teve como 
objetivo a interdisciplinaridade entre os componentes curriculares do 3º período do curso Bacharelado em 
Enfermagem SETREM: Bioética, Enfermagem em Saúde Coletiva, Epidemiologia e Vigilância em Saúde, 
Metodologia da Pesquisa e Parasitologia, seguindo a metodologia qualitativa e utilizando a observação 
através da vivencia acadêmica no grupo de apoio a dependentes químicos e familiares “Amor Exigente”. 
Para elaboração deste estudo respeitaram-se os preceitos éticos da resolução 466/2012 do Conselho 
Nacional de Saúde, envolvendo pesquisas com seres humanos. Com o trabalho evidenciou-se que o 
grupo visa demonstrar a importância da reabilitação do adicto, não somente de forma orgânica em 
relação ao seu vício, mas busca fazer com que o mesmo entenda o contexto em que está inserido, 
sensibilizando-o para o sofrimento dos familiares e sociedade. Também se verificou a importância do 
apoio que o grupo oferece aos familiares e ao adicto. Conclui-se que os grupos de apoio desenvolvem 
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importante trabalho no tratamento e recuperação dos dependentes químicos, uma vez que contribuem, 
ajudando no enfrentamento do transtorno acometido, trabalhando as relações interpessoais para obter 
uma melhor relação consigo mesmo e, consequentemente, com a sociedade. 
Palavras-chave: Dependência química; Grupo de apoio; Amor exigente 
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ASPECTOS ÉTICOS DO SUICÍDIO 

Trabalho de: FRANCIELI DAIANE DA SILVA (daiane_francieli@hotmail.com), MAISA CRISTINE 

RIBEIRO (maisa.zalarib@outlook.com), ROGER OTAVIO RIGO (licitacao@santocristo.rs.gov.br), SHEILA 
DE SA (sheiladesa@hotmail.com), SUELEN TAMARA NOSCHANG PASCHOAL 
(suhhh_13@hotmail.com). Orientado por: JACINTA SPIES (jacintasetrem@yahoo.com.br). 
Resumo: 

O termo suicídio deriva do latim sui: “si próprio” e caedes: “ação de matar”, ou seja, é o ato 
caracterizado como intencional de matar a si mesmo. De acordo com a Organização Mundial de Saúde 
há a previsão de que na próxima década ocorrerão aproximadamente 1.500.000 suicídios no mundo, o 
que equivalente a uma morte a cada 20 segundos. Este alto índice dos comportamentos suicidas e o 
impacto que causa na família e na sociedade justificam a relevância de aprofundar os conhecimentos 
sobre o tema, para, a partir disso, conhecer e entender algumas medidas preventivas. Visto por séculos, 
em virtude de razões religiosas, morais e até mesmo culturais, como um “grande pecado”, e até os dias 
de hoje percebido como um tabu. A sociedade ainda hoje se sente amedrontada e envergonhada para 
falar sobre o assunto, que já se tornou um importante problema de saúde pública, em virtude de que 
durante o século XXI os índices de transtornos mentais, psicológicos e sociais tem aumentado 
gradativamente. Como problemática, buscou-se compreender os diferentes sentimentos que circundam o 
suicídio, levando em conta fatores de risco e contribuintes para as ideações suicidas. O objetivo central 
do estudo foi aprofundar os conhecimentos a respeito do tema, entender o comportamento suicida e 
conhecer medidas preventivas no sentido de poder dialogar com a sociedade sobre o assunto a fim de 
quebrar estigmas e diminuir os índices de suicídio. A pesquisa é fruto de atividade proposta em sala de 
aula, durante o componente curricular de Bioética II, sendo, portanto, resultado de pesquisa bibliográfica e 
socialização posterior em forma de seminário. De acordo com os autores consultados os métodos 
prevalentes dos atos suicidas, os dados epidemiológicos a nível mundial e ao contexto brasileiro, 
corroboram na implementação de ações que visem a prevenção e consequente diminuição dos impactos 
causados por esse agravo que acomete uma vasta parcela da população mundial. Constatou-se que o 
suicídio é um problema de saúde pública iminente, que gera grande preocupação para a sociedade em 
geral, mas principalmente para os profissionais da área de saúde que estão diretamente envolvidos neste 
contexto. Considera-se de relevância que que medidas de cuidado, com olhar humanístico e 
multidisciplinar, emerjam dos sistemas de atendimento a fim de oferecer um acompanhamento interligado 
entre as diversas esferas da saúde e assim promovê-la de fato, diminuindo os preocupantes índices de 
transtornos psicológicos e emocionais que levam ao suicídio. 
Palavras-chave: Suicídio. Enfermagem. Prevenção. 
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ATENDIMENTO HUMANIZADO 
PRESTADO POR ENFERMEIROS EM 

UNIDADE DE URGÊNCIA E 
EMERGÊNCIA 

Trabalho de: ADRIANA SCHUBERT (adrianaschubert1@hotmail.com), ANGÉLICA DA SILVA 
(angelicadasilva1985@hotmail.com). Orientado por: JACINTA SPIES (jacintasetrem@yahoo.com.br). 
Resumo: 

A humanização é vista como um grande desafio nas Unidades de Urgência e Emergência, e a 
necessidade de um atendimento acolhedor, vem à tona todos os dias. É preciso que ocorra capacitação 
constante dos Enfermeiros e de sua equipe. Os profissionais precisam estar preparados, para receber 
pacientes que chegam de lugares distintos, trazendo consigo realidades, culturas, condições diferentes, 
que em situações de emergência encontram-se muito fragilizados. A urgência e emergência é uma 
unidade com grande fluxo, recebe pessoas em situação de vulnerabilidade, precisando ser 
compreendidos com um olhar especial, olhar que abrange o todo. O projeto foi desenvolvido e 
implementado durante o período de estágio supervisionado I do curso de Bacharelado em Enfermagem 
Setrem. O objetivo principal visava proporcionar a população atendimentos mais humanizados e 
acolhedores em Unidades de Urgência e Emergência, através da identificação de fatores que 
comprometem o atendimento humanizado na unidade, da estimulação dos enfermeiros(as) e sua equipe 
a buscar e participar de capacitações, para que estejam preparados para oferecer um atendimento 
diferenciado. Do elencamento de mudanças, melhorias que podem ser feitas, juntamente com 
enfermeiro(a) e equipe, para tornar o atendimento mais humanizado e proporcionar uma reflexão sobre a 
importância da humanização da assistência de enfermagem, que por diversos motivos vem, tornando-se 
cada vez menos presente, principalmente neste setor. Ao concluir, pode-se observar que os enfermeiros 
da unidade de urgência e emergência, estão muito bem preparados para prestar um atendimento 
humanizado, fazendo o acolhimento, em uma sala específica, utilizando classificação de risco, contando 
com o apoio de uma equipe multidisciplinar, integrada por recepcionistas, plantonistas, especialistas, 
técnicos de enfermagem, assistente social. 
Palavras-chave: Humanização, Urgência e Emergencia, Enfermagem 
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BRONQUIOLITE 

Trabalho de: CARINE INÊS HENZEL (carinehemo@gmail.com), DANIELA WOLF 

(danielawolf1997@gmail.com), ELISANGELA HERMANN DIEFENTHALER (elisangeladie@gmail.com), 
FERNANDA MELLER (fernanda-meller@hotmail.com), TAILENE ELIS KUNKEL 
(tailenekunkel@yahoo.com.br).Orientado por: CARLICE MARIA SCHERER 

(carlicescherer@hotmail.com), Elisangela Siomara Rodrigues (elis_siomara@hotmail.com). 
Resumo: 

A Bronquiolite é uma infecção viral aguda, com efeito máximo ao nível bronquiolar. A infecção 
ocorre principalmente no inverno e na primavera, sendo rara em crianças com mais de 2 anos de idade. 
Ela se caracteriza pela mucosa dos bronquíolos mostrar-se edemaciada, e o lúmen cheio de muco e 
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exsudato; as paredes dos brônquios e bronquíolos estão infiltradas por células inflamatórias 
(NASCIMENTO, 2005). Por ser uma doença de rápida evolução, o presente estudo tem como objetivo 
conhecer as manifestações clínicas e seu tratamento para podermos prestar uma melhor assistência ao 
paciente e seus familiares. A Bronquiolite começa com secreção nasal serosa, a qual pode estar 
acompanhada por febre branda. A criança desenvolve, gradativamente, angústia respiratória crescente, 
com taquipnéia, tosse paroxística e irritabilidade, pode haver sibilância. O estudo teve como objetivo 
conhecer e estudar a Bronquiolite a partir do contato direto com uma criança lactente e realizar o 
Processo de Enfermagem na prática clínica, também teve como objetivo promover a interdisciplinaridade 
dos componentes curriculares do 5º período do Curso de Bacharelado em Enfermagem da Sociedade 
Educacional, (SETREM). Utilizou-se a metodologia de um estudo de caso clínico para a realização do 
trabalho e para a coleta dos dados a primeira etapa do Processo de Enfermagem, baseando-se no 
histórico e exame físico da paciente. Para elaboração deste estudo respeitaram-se os preceitos éticos da 
resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, envolvendo pesquisas com seres humanos. O 
estudo trata-se de N.P.V 9 meses, branco, sexo masculino, reside num município de pequeno porte do 
noroeste do estado do RGS, residência com saneamento básico e coleta seletiva de resíduos, energia 
elétrica. Encontrava-se em boas condições de higiene, pele e mucosas integras e normocoradas, sem 
antecedentes clínicos. Devido ao processo infeccioso brônquico se fez necessário tratamento com 
Hidrocortisona (corticoide esteroide), Nebulização com SF e Adrenalina (broncodilatador), Ampicilina 
(antibiótico), Dipirona (antitérmico / analgésico) e Nausedron (antiemetico). Além disso, em momentos de 
agravos do esforço respiratório N.P.V fazia uso de suporte de O2 por campânula à 40 % SpO². Como 
resultado os principais diagnósticos e intervenções de enfermagem para o caso clínico foram: Padrão 
respiratório ineficaz relacionado à fadiga da musculatura respiratória evidenciada pela taquipneia: estado 
respiratório. Frequencia respiratória encontra-se desvio leve da variação normal. Motorização respiratória: 
monitorar frequência; registrar movimentos torácicos observando a existência de simetria. Conforto 
prejudicado relacionado aos sistemas relativos à doença evidenciado pela alteração no padrão do sono: 
estado de conforto, ambiente que leva ao sono encontra-se levemente comprometido. Melhora do sono: 
adaptar o ambiente para promover o sono; monitorar/registrar o padrão do sono e o número de horas de 
sono do paciente; facilitar a manutenção das rotinas usuais do paciente na hora de dormir. 
Palavras-chave: Bronquiolite. assistência. tratamento. 
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CÂNCER COLORRETAL 

Trabalho de: ALINE CARVALHO DE SOUZA (alinecar.souza10@gmail.com), GÉSICA KANIESKI 
(gesicakanieski@outlook.com), LETICÍA BOMFIM (lb2517@hotmail.com). Orientado por: VERA 

BEATRIZ PINTO ZIMMERMANN WEBER (veraweber@setrem.com.br). 
Resumo: 

CÂNCER COLORRETAL O câncer de intestino é um tumor que se desenvolve no intestino grosso, 
chamado também de câncer do cólon e do reto, um dos fatores de risco para desenvolvimento desta 
patologia é chamado de pólipo. Pólipos são lesões benignas, que ao passar do tempo podem se 
transformar em lesões malignas causando o câncer. O câncer colorretal (CCR) representa um dos tipos 
de câncer mais incidentes em todo o mundo, incluindo o Brasil, é o terceiro com maior incidência e o 
quinto mais letal, segunda neoplasia mais frequente na população mundial, 900mil casos anualmente 
(DIAS et al, 2007). É a quarta neoplasia maligna mais incidente no Brasil, sintomas mais presentes são 
alterações do habito intestinal e emagrecimento 75% dos casos, dor abdominal 65,5%, anemia 37,5% 
(NETO et al, 2006). Buscou-se identificar como ocorre a identificação, formação, desenvolvimento e 
prevenção da patologia e quais consequências trará para a vida do paciente portador desta patologia? O 
estudo teve por objetivo apresentar as formas de sintomas, diagnostico, tratamento, também mostrar a 
importância do profissional da enfermagem frente a pacientes com câncer. A pesquisa foi explorada por 
meio de estudo qualitativo bibliográfico, no qual foi observado que o câncer colorretal ocorre pela divisão 
desordenada de células que dão origem ao um tumor, benigno ou maligno, chamado pólipo, correndo 
risco de espalhar-se para vários órgãos por metástase. Os sintomas mais frequentes são as mudanças no 
hábito intestinal (diarreia ou prisão de ventre), sangue nas fezes, sangramento anal, vontade frequente de 
ir ao banheiro, com sensação de evacuação incompleta, dor ou desconforto abdominal como gases ou 
cólicas. O Diagnóstico do câncer é comprovado através da retirada dos pólipos adenomatosos 
(adenomas) através da colonoscopia preventiva. Após a comprovação do câncer colorretal o tratamento 
depende da extensão do tumor e da saúde do paciente. O câncer no intestino é uma doença tratável e 
frequentemente curável sendo a cirurgia seu tratamento principal. Caso clinico; Paciente idosa 68 anos, 
apresenta-se na unidade de emergência com enterorragia. Relata quadros de diarreia após festa familiar 
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e afirmando que esses quadros vinham se repetindo com menor intensidade nos últimos seis meses. 
Nunca fumou, consome álcool socialmente, faz eventual uso de vitaminas e lorax para dormir, costureira 
aposentada. História familiar, mãe com câncer de intestino, faleceu aos 53 anos, tio materno com câncer 
no intestino aos 47 anos, e um primo com sarcoma de perna direita 57 anos (PUCRS, 2011). O impacto 
que uma doença causa na vida de alguém, a compreensão do adoecer pode instigar o profissional da 
enfermagem a olhar além do paciente doente. O papel da enfermagem se torna relevante e de suma 
importância, a prática é realizada em diversos ambientes de cuidados de saúde, inclusive no domicilio, na 
comunidade, nas instituições de cuidados agudos e nos centros de reabilitação. Pode se concluir que a 
prevenção é a melhor escolha para manter-se saudável ou o tratamento precoce da doença, reduzindo a 
mortalidade de 30 a 80%, estudos afirmam potencial curativo da prevenção (VILARTA, 2007). 
Palavras-chave: Câncer Colorretal. Sintomas. Diagnóstico. Tratamento. 
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CAUSAS DA AUTOMEDICAÇÃO EM 
DIARISTAS E OS IMPACTOS EM SUA 

SAÚDE 

Trabalho de: RAQUEL ELISA SCHMITZ (raquelisa@hotmail.com). Orientado por: PAULO FABIO 

PEREIRA (mensagem_paulo@hotmail.com). 
Resumo: 

O Brasil vive em um período de crise em muitos contextos, inclusive no econômico, em que os 
empregos formais estão reduzidos, e os que existem tem exigindo sempre mais capacitações dos 
trabalhadores, e frente a isto, as mulheres de baixa renda e sem muita escolaridade acabam optando por 
empregos informais na área de serviços gerais, onde se submetem a cargas horárias excessivas e 
trabalhos pesados, não raro, sem o mínimo de proteção e desemparadas de uma assistência formal à 
saúde. Quando doentes não tem possibilidade de procurar ajuda, pois seu vinculo informal de trabalho lhe 
assegura renda apenas enquanto estiver produtiva. Frente a isso, esse estudo, a partir de uma pesquisa 
qualitativa, de revisão de literatura, procurou problematizar a automedicação em diaristas e os impactos 
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disso em sua saúde. Evidencia-se na analise do referencial que as razões pelas quais as pessoas se 
automedicam são inúmeras, a propaganda desenfreada e massiva de determinados medicamentos 
contrasta com as tímidas campanhas que tentam esclarecer os perigos da automedicação, a mídia 
televisiva e vários outros meios de comunicação e propaganda como o rádio ou "outdoors" com 
propagandas apelativas estimulando ao consumismo excessivo, e ainda assim inserindo no final da 
propaganda a sua tradicional frase "persistindo os sintomas um médico deverá ser consultado", como se 
isso os isentasse de toda e qualquer responsabilidade. Cabe também ressaltar que as trabalhadoras 
domésticas estão expostas aos riscos físicos, químicos, biológicos, ergonômicos e de acidentes, a maior 
parte delas nunca recebeu treinamentos ou informações sobre segurança do trabalho e já sofreram 
acidentes de trabalho, e por não possuírem nenhum tipo de vínculo empregatício acabam tendo que se 
afastar do trabalho e não receber nada por isto. 
Palavras-chave: Automedicação; Diaristas; Enfermagem em saúde coletiva. 
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COLECISTITE - ESTUDO DE CASO. 

Trabalho de: CAMILA MAYER MIROWSKI (mirowskicml@hotmail.com), LAISA MARQUES 
(laisamarques.22@gmail.com). Orientado por: CARLICE MARIA SCHERER 

(carlicescherer@hotmail.com), SILVANA CEOLIN (silvanaceolin@gmail.com). 
Resumo: 

Colecistite - Estudo de Caso A colecistite é uma inflamação aguda ou crônica da vesícula biliar, a 
aguda inicia de forma repentina, acompanhada de uma dor muito forte na parte superior do abdômen, já a 
colecistite crônica é caracterizada por repetidos ataques de dores que ocorrem periodicamente, ambas 
acontecem quando um cálculo bloqueia o duto cístico, que transporta a bile proveniente da vesícula biliar. 
Os sintomas mais comuns e típicos da colecistite aguda são: dor no quadrante superior direito do 
abdômen, febre geralmente baixa, anorexia, náuseas, vômitos e icterícia que pode ou não surgir. O 
diagnóstico deve ser através de ultrassonografia abdominal e exames laboratoriais de sangue. Para o 
tratamento da colecistite é necessário internação hospitalar para ajudar no controle da inflamação e alivio 
da dor, ou se possível a cirurgia da retirada da vesícula biliar, pois, mesmo quando a inflamação é 
tratada, pode voltar a surgir e causar complicações graves. A presente pesquisa aborda um estudo sobre 
a colecistite. Este estudo desenvolveu-se com o objetivo de aprofundar os conhecimentos sobre a 
colecistite e também a realização da Sistematização da Assistência através do Processo de Enfermagem. 
O estudo trata-se de uma pesquisa qualitativa do tipo estudo de caso, desenvolveu-se durante as Práticas 
Clínicas do Componente Curricular Enfermagem no Cuidado do Adulto I, durante o primeiro semestre de 
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2016, realizou-se em um Instituição Hospitalar de médio porte em município da Região Noroeste do 
Estado do Rio Grande do Sul. Para a coleta dos dados utilizou-se a primeira etapa do Processo de 
Enfermagem, baseando-se na História de Enfermagem e exame físico. Para elaboração deste estudo 
respeitaram-se os preceitos éticos da resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, envolvendo 
pesquisas com seres humanos. A paciente com iniciais S.R.B do sexo feminino, 40 anos, encontrava-se 
internada no âmbito hospitalar, a mesma relatou como primeiros sintomas, náusea e dor abdominal, 
depois de diagnosticada com tal patologia encaminhada para a retirada da vesícula biliar no bloco 
cirúrgico do hospital em questão. Os principais diagnósticos encontrados foram baseados em sua 
recuperação pós cirúrgica e no seu tratamento pós internação, procurando dessa forma evitar o 
aparecimento de infecções relacionada ao mal cuidado da ferida operatória, e orientando as principais 
ações para que sua recuperação fosse de forma rápida e correta. Desta forma o presente estudo 
possibilitou uma revisão bibliográfica e evidenciou na prática da assistência a importância do 
planejamento dos cuidados aos pacientes com colicistite. 
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CONHECENDO A TRAJETÓRIA 
HISTÓRICA DA ENFERMAGEM 

Trabalho de: SUELEN TAMARA NOSCHANG PASCHOAL (suhhh_13@hotmail.com). Orientado por: 

JACINTA SPIES (jacintasetrem@yahoo.com.br). 
Resumo: 

A Enfermagem possui uma história de muita luta construída por pessoas pioneiras, que enfrentaram 
inúmeros desafios a fim de estimularem e implementarem tecnologias de assistência que norteassem as 
práticas oriundas da profissão. Como problemática, buscou-se identificar qual os conceitos que 
normatizam questões relativas a ética profissional, pois com o decorrer do tempo não só os cuidados aos 
doentes foram se modificando, mas também a forma de se fazerem reflexões sobre a responsabilidade 
ética do Enfermeiro. O estudo, portanto, tem como objetivo discorrer ao leitor, sobre os fundamentos 
básicos da responsabilidade, associando-os a ética profissional, em especial aos desafios 
contemporâneos que se apresentam à Enfermagem. O mesmo é fruto de atividade proposta em sala de 
aula, durante o componente curricular de Bioética I, sendo, portanto, resultado de pesquisas 
bibliográficas. A trajetória histórica da Enfermagem tem suas origens nos cuidados prestados às pessoas 
e que eram realizados basicamente por mulheres, que não só cuidavam das crianças, mas eram também 
encarregadas de prestar assistência aos idosos e feridos. Cuidados esses, realizados pela Igreja Católica, 
como forma de caridade, até se chegar ao século XIX, onde através do papel desempenhado por 
Florence Nightingale na organização aos cuidados com feridos na Guerra da Crimeia, a profissionalização 
da Enfermagem começou a tomar corpo. Florence foi considerada a precursora da Enfermagem moderna, 
e até hoje muitos lugares adotam sistemas pautados no modelo Nightingaleano. Considera-se que a 
trajetória histórica da profissão é importante para que se definam os fundamentos que abrangem as 
questões relativas a ética profissional, visto que esta faz parte do cotidiano das pessoas e sendo assim 
perpassa as práticas profissionais. Com o avanço da profissionalização da Enfermagem, viu-se a 
necessidade de manter normas que permeiam condutas coerentes com a profissão. Nesse sentido, a 
ética nasce da necessidade de fazer o bem, o que implica o reconhecimento de um valor, das coisas e 
das pessoas. Se faz importante que o Enfermeiro conheça a trajetória histórica e legal da sua profissão, 
colocando em prática a responsabilidade inerente ao ser Enfermeiro. Neste processo a ética se torna 
indispensável, ao passo que nos faz avaliar as condutas adotadas e nos faz refletir criticamente sobre a 
realidade da profissão e até onde se almeja chegar. 
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CUIDADOS PALIATIVOS 

Trabalho de: MARCIA DAIANA CAPPELLARI (marcia.capelari@hotmail.com). Orientado por: JACINTA 

SPIES (jacintasetrem@yahoo.com.br). 
Resumo: 

O cuidado paliativo é uma prática interdisciplinar, oferecida ao paciente e sua família no seu 
processo de morte e morrer, um cuidado que envolve os seus aspectos físicos, emocionais, sociais, 
espirituais e culturais. Sua finalidade é alcançar uma melhor qualidade de vida pelo paciente em sua vida 
na condição de sua terminalidade. O presente estudo trata-se de um relato de experiência a partir de uma 
educação continuada realizada durante o Estágio Supervisionado I, junto a equipe multiprofissional do 
Serviço de Oncologia, durante o primeiro semestre de 2017, em uma Instituição Hospitalar de grande 
porte em município da Região Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul. O objetivo de buscar na 
literatura o conhecimento necessário para desenvolver o tema de cuidados paliativos em um encontro de 
educação continuada junto a equipe teve o intuito de proporcionar-lhe condições que contribuíssem para 
facilitar a abordagem entre a própria equipe, bem como, junto ao paciente e ou familiar. Acredita-se que, 
aproximar-se mais a um tema tão complexo como o de cuidados paliativos poderá refletir e produzir na 
prática uma assistência mais humanizada aos pacientes em sua terminalidade. Entendeu-se que os 
Cuidados Paliativos devem iniciar desde o diagnóstico de doença fora de possibilidades de cura, 
observando o curso da doença, regredindo a terapêutica curativa e iniciando a terapêutica paliativista. 
Enfatizado a questão que não se trata apenas de prolongar a vida por si só, mas oferecer subsídios para 
que o tempo que resta, seja vivido com dignidade e qualidade de vida, mantendo o foco no controle da 
dor e de outros sintomas de ordem física, social, psicológica e espiritual. Conclui-se que cabe a 
Enfermagem um cuidado sensível, onde tocar, ouvir, sentir, perceber mesmo no silêncio das palavras, 
passa a transformar as relações, toca o coração do ser humano, traz a sua melhor compreensão. Neste 
contexto, acredita-se que o ato de envolver-se e estar sensibilizado com a situação do outro, é maior que 
o distanciamento emocional e a execução da tecnologia dura. Sendo assim, onde o cuidado aplica 
metodologia científica o profissional enfermeiro dispõe aplicar seus conhecimentos técnico-científicos e 
humanos na prática da assistência de enfermagem humanizada. 
Palavras-chave: Palavras Chave:Cuidados Paliativos; Terminalidade; Enfermagem 
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Resumo: 

A Doença Machado Joseph (DMJ), é definida como uma doença hereditária, progressiva e 
degenerativa. Acomete o Sistema Nervoso Central (SNC), mais precisamente o cerebelo. É decorrente de 
uma sequência de mutações genéticas, que leva o indivíduo acometido a uma grande incapacidade 
motora, levando o mesmo a uma vida com diversos declínios em virtude do avanço da patologia (sem 
causar em momento algum, alterações no cognitivo), que culmina com o óbito (Brunner, Suddart, 2014). A 
DMJ ainda é uma doença poucas vezes mencionada na sociedade geral e também dentro da área de 
enfermagem, de difícil diagnóstico, onde em diversos momentos é confundida com outras doenças até o 
diagnóstico preciso ocorrer e aí começar o tratamento, que não é especifico para a mesma e sim para 
aliviar os sintomas e desconfortos decorrentes da Síndrome. O presente trabalho, a partir de um recorte 
qualitativo, teve por objetivo problematizar a DMJ a partir das vivências das pessoas portadoras bem 
como de seus familiares e ou cuidadores. Fornecer embasamento teórico sobre a Doença Machado 
Joseph (DMJ), demonstrar as vivencias, as representações e identidade do portador da DMJ, destacando 
as dificuldades que o mesmo encontra diariamente, relatar a vida dos familiares que estão ligados ao 
cotidiano do portador da DMJ, descrevendo suas angustias, dificuldades e problemas. Principal problema 
elencado foi, quais são as dificuldades encontradas no itinerário terapêutico de um paciente diagnosticado 
com doença rara na perspectiva do paciente e da família? Após a coleta e análise de dados evidencia-se 
que as maiores dificuldades encontradas pelos portadores da doença Machado Joseph são sempre 
depender de algum familiar ou cuidador para tarefas diárias, conviver com os sintomas que a doença trás, 
a dificuldade de receber um diagnóstico, a falta de conhecimento dos profissionais de enfermagem 
perante a doença e também saber que a mesma não tem cura. Conclui-se que o manejo com indivíduos 
com doença rara crônica degenerativa deve ser de forma integra, onde o profissional de saúde possa 
perceber as necessidades dos pacientes, e não apenas fixar-se nas manifestações clínicas relacionadas 
e conhecidas da patologia. Os profissionais de saúde, diante de suas avaliações clínicas, precisam 
buscar novas alternativas terapêuticas para complementar o tratamento paliativo dos indivíduos com 
DMJ, instrumentalizando-se com tecnologias e diversificando seu trabalho, aprimorando assim sua 
assistência humanística. 
Palavras-chave: Doença de Machado-Joseph, ataxia espinocerebelar tipo 3, sistema nervoso central, 
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DOENÇA INFLAMATÓRIA NO PULMÃO – 
PNEUMONIA 

Trabalho de: ÉDINA BETINA HERPICH (edina.herpich28@outlook.com), ROSANGELA H. VAGUETTI 
(rosi.hermes@yahoo.com.br). Orientado por: CARLICE MARIA SCHERER 

(carlicescherer@hotmail.com). 
Resumo: 

O estudo teve como objetivo demonstrar a aplicabilidade do Processo de Enfermagem, a partir do 
contato direto com uma criança na prática clínica com diagnóstico de pneumonia viral, também teve como 
objetivo promover a interdisciplinaridade dos componentes curriculares do 5º período do Curso de 
Bacharelado em Enfermagem da Sociedade Educacional (SETREM). Neste sentido, utilizou-se a 
metodologia de um estudo de caso clinico para realizar a implementação da Assistência de Enfermagem. 
Para a coleta dos dados utilizou-se a primeira etapa do Processo de Enfermagem, baseando-se na 
história de Enfermagem e o exame físico do paciente. Para elaboração deste estudo respeitaram-se os 
preceitos éticos da resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, envolvendo pesquisas com 
seres humanos. O presente estudo trata-se de J.B.S, de cinco anos de idade, sexo feminino, de cor 
branca, cabelos castanhos encaracolados e longos, vaidosa, bastante curiosa, anseia por informações, 
reside com os pais e um irmão mais velho, estuda á tarde em escola pública da cidade em que vive, 
esteve internada por três dias para tratamento clínico respiratório de pneumonia, no momento da coleta 
dos dados a criança encontra-se prostrada, queixando-se de leve dor torácica ao tossir. Nas pneumonias 
virais e bacterianas, os quadros clínicos são muito variáveis, dependendo do agente infectante, bem 
como da idade e do estado geral do paciente, os sintomas mais comumente encontrados são: tosse, dor 
no peito, dificuldade respiratória, coriza e chiado no peito ao respirar no caso assemelham-se tosse e dor 
no peito. Com relação ao caso clínico de J.B.S. os principais diagnósticos de Enfermagem evidenciados 
foram: Atividade de recreação deficiente, relacionado à hospitalização prolongada; Dor aguda relacionada 
a agente lesivo; Risco de infecção, relacionado a procedimentos invasivos. A partir dos diagnósticos, 
estabeleceram-se como resultados relevantes as intervenções de Enfermagem a seguir: Avaliação 
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contínua do sistema respiratório; Avaliação abrangente da dor bem como os cuidados analgésicos e 
medidas de conforto; Controle de fatores ambientais que possam influenciar ao desconforto; 
Monitorização nutricional; Incentivo a ingesta hídrica e a; Orientação a respeito da higienização das mãos 
como controle da transmissão ao paciente e aos familiares. Conclui-se destacando a importância da 
realização do processo de enfermagem para a efetiva aplicação da Sistematização da Assistência de 
Enfermagem, ao qual garante ao paciente segurança e melhor qualidade na assistência. 
Palavras-chave: Enfermagem; Pneumonia; Estudo de Caso; 
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Resumo: 

Dorothea Orem, uma das primeiras teoristas de Enfermagem, desenvolveu sua teoria com ênfase 
no autocuidado ou cuidar de si. Com o desenvolvimento na assistência sistematizada, sempre direcionou 
esforços para que o paciente viesse a assumir seu próprio cuidado. Em 1930, formou-se em Enfermagem 
na Providence Hospital School of Nursing, em Washington. Foi nomeada mestre em Ciências em 
Educação em Enfermagem pela Universidade Católica da América e mais adiante, doutora em 
Enfermagem, entre tantos outros títulos adquiridos durante toda a sua carreira. Trata-se de uma pesquisa 
de revisão bibliográfica, tendo como objetivo principal, aprofundar os conhecimentos sobre o trabalho da 
teorista Dorothea Orem, entender como desenvolveu a teoria do autocuidado, bem como, compreender a 
fase de diagnóstico, prescrição e planejamento do sistema e execução dos atos de Enfermagem voltados 
ao autocuidado. Percebeu-se que a teoria de Oren consiste na prática de atividades que o indivíduo inicia 
e realiza em seu próprio benefício, na manutenção da vida, da saúde e do bem-estar. Pode-se afirmar 
que a teorista Dorothea teve contribuição significativa para formar o conhecimento mundial na 
Enfermagem. Sua teoria continua viva e presente na fundação teórica e na prática da Enfermagem nos 
dias atuais. Segue evoluindo e contribuindo na formação de conhecimento para a Enfermagem, na 
utilização do sistema de educação em cuidar, centrado no autocuidado. 
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Trabalho de: FERNANDA MATHIONI (fernandamathioni@hotmail.com). Orientado por: JACINTA SPIES 

(jacintasetrem@yahoo.com.br). 
Resumo: 

O presente estudo de conclusão do curso objetivou compreender o método de gestão adotado pelos 
Enfermeiros, sob a luz das funções básicas da administração: o planejamento, a organização, 
coordenação e controle. Seguiu-se uma abordagem quantitativa, exploratório descritiva. A pesquisa de 
campo foi realizada nas Estratégias de Saúde da Família (ESF), de três municípios de Gestão Plena da 
Atenção Básica Ampliada (GPAB-A), pertencentes a 14ª Coordenadoria Regional de Saúde do estado do 
Rio Grande do Sul. Para seu desenvolvimento respeitou-se os princípios presentes na Resolução nº 
510/2016 do Conselho Nacional da Saúde (CNS). Obteve-se parecer favorável do Comitê de Ética em 
Pesquisa com seres humanos sob o termo consubstanciado de nº 61857316.3.0000.5342. A coleta de 
dados ocorreu no período de fevereiro e março de 2017, por meio de um formulário aplicado aos 
entrevistados. O tratamento dos dados foi feito através da análise estatística descritiva, utilizando-se o 
método de distribuição de frequências. Como principais resultados obteve-se que: 52,94% dos sujeitos 
pesquisados não possuem capacitação na área de gerenciamento; 76,47% dos sujeitos relataram que as 
esferas do governo não têm demonstrado intenção de capacitar os profissionais para gerir suas equipes; 
64,71% dos entrevistados se sentem capacitados para exercer sua função gerencial na ESF, porém 
52,94% não segue nenhuma metodologia específica para orientar seu processo gerencial; 70,59% dos 
sujeitos não estão a par do planejamento estratégico de sua Secretaria Municipal de Saúde; 88,24% dos 
entrevistados possui controle das atividades realizadas em sua ESF através de relatórios e faturas, porém 
82,35% não fazem a análise, com a equipe, dos dados presentes nos relatórios periodicamente. Em 
resumo, os dados colhidos indicam que o processo administrativo não está consolidado integralmente, 
nos municípios estudados, ou seja, não há o ciclo de planejar, organizar, dirigir e controlar estabelecido 
completamente. Há deficiências, principalmente, no planejamento e controle de desempenho. A gestão 
maior não tem dado a devida importância a divulgação do Plano Municipal de Saúde e sua revisão, 
através da Programação Anual da Saúde, fato que prejudica as atividades dos enfermeiros devido 
necessitarem destes instrumentos para buscarem o alcance do que foi proposto. Salienta-se que é 
possível avaliar as condições de vida e saúde da população por meio do Índice de Swaroop-Uemura. Este 
índice busca medir a proporção de óbitos em indivíduos = 50 anos, pois considera-se que os óbitos 
abaixo de 50 anos são “evitáveis”, quanto maior o número de óbitos em adultos com mais de 50 anos e 
idosos, melhor as condições de saúde de população (UFSC, 2016). Ao aplicar o índice na região 
investigada, obteve-se uma proporção de 84,85% de óbitos de indivíduos com 50 anos ou mais. Neste 
contexto, é possível observar que as condições de vida e saúde da população são ótimas, podendo 
correlacionar com um bom trabalho realizado na saúde municipal. A partir dessa realidade, conjugada 
com os demais dados apresentados na pesquisa, pode-se concluir que o trabalho nas ESF’s já é bom, 
mas pode melhorar se considerados com maior ênfase a qualificação dos aspectos gerenciais. 
Palavras-chave: Enfermagem. Gestão. Estratégia de Saúde da Família. 
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Trabalho de: FABIANI RAFAELA BECKER (fabianirafaela@outlook.com). Orientado por: PAULO FABIO 

PEREIRA (mensagem_paulo@hotmail.com). 
Resumo: 

O presente estudo teve como objetivo problematizar as interfaces do estresse do enfermeiro a partir 
de suas vivencias enquanto enfermeiros (a) e entender as possíveis razões e situações causadoras 
dessa resposta emocional a situação desse estresse crônico. O estudo também procurou compreender as 
percepções que os enfermeiros podem ter acerca do estresse e como isso impacta em relações aos 
profissionais da enfermagem. Frente a esta realidade, o presente estudo, desenvolvido no componente 
curricular de metodologia da pesquisa l, do bacharelado em enfermagem da SETREM, teve um suporte 
metodológico qualitativo, de revisão de literatura para proporcionar reflexões acerca do tema. Os estudos 
para análise foram capturados na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando como descritores os 
termos: enfermagem; estresse profissional e Síndrome de Burnout. Sabe-se que a enfermagem é uma 
profissão de relações interpessoais e vários são os fatores de estresse, entre eles pode-se, a partir do 
referêncial, citar sobre a carga de trabalho, a exaustão emocional ou física, o acumulo de tarefas 
diversificadas, o contato direto com pacientes e familiares. Dentre as principais doenças que acometem 
os enfermeiros e possível citar a depressão, a ansiedade, insônia, distúrbios osteo musculares e o 
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esgotamento profissional que vem afetando os enfermeiros de forma preocupante. Isso indica a 
necessidade de se pensar em estratégias institucionais que sejam capazes de fazer frente a esses fatores 
causadores de estresse e adoecimento. Importante citar o cenário político e econômico, marcado por 
crises e instabilidades, prejudicando os serviços de saúde e dessa forma impactando diretamente na 
qualidade de vida de enfermeiros/as, dado que estes trabalhadores, além de atender a população com 
seus problemas de saúde, geralmente são os coordenadores dos serviços em que atuam. 
Palavras-chave: Palavras-chave: Enfermagem. Estresse profissional. Síndrome de Burnout. 

Referências: 
WALLAU SONIA MARIA DE. Estresse Laboral e Síndrome de Burnout- Uma qualidade em estudo, Novo 
Hamburgo, Rio Grande do Sul, 2003. ISBN 85-866661-49-X 
TOMAZELA NATHÁLIA, São Paulo 2007, 5ª simpósio de ensino e graduação-Unimep, Síndrome De 
Burnout, acessado em 23/04/2017. Disponível em 
http://www.unimep.br/phpg/mostraacademica/anais/5mostra/4/264.pdf 
Meneghini Fernanda, Paz Aparecida Adriana, Lautert Liana, Fatores Ocupacionais Associados Aos 
Componentes Da Síndrome De Burnout Em Trabalhadores De Enfermagem, Rio Grande do Sul, 2011, 
acessado 26/04/2017 http://www.scielo.br/pdf/tce/v20n2/a02v20n2 
CARVALHO Clecilene Gomes, MAGALHÃES Sérgio Ricardo SINDROME DE BURNOUT E SUAS 
CONSEQUENCIAS NOS PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM. Revista da Universidade Vale do Rio 
Verde, Três Corações, v. 9, n. 1, p. 200-210, jan./jul. 2011. Acessado 07/05/2017 
file:///C:/Users/fabia/Downloads/86-430-1-PB.pdf 
EZAIAS Gabriela Machado, GOUVEA Pollyana Bortholazzi, HADDAD Maria do Carmo Lourenço, 
VANNUCHI Marli Terezinha Oliveira, SARDINHA Denise da Silva Scaneiro. SÍNDROME DE BURNOUT 
EM TRABALHADORES DE SAÚDE EM UM HOSPITAL DE MÉDIA COMPLEXIDADE, Rio de Janeiro, 
2010, Artigo de Pesquisa acessado em 14/05/2017 disponível em 
http://www.facenf.uerj.br/v18n4/v18n4a04.pdf  
Margis Regina; Picon Patrícia; Cosner Annelise Formel; Silveira Ricardo de Oliveira, RELAÇÃO ENTRE 
ESTRESSORES, ESTRESSE E ANSIEDADE, abril 2003, Rio Grande do Sul, acessado em 16/05/2017 
disponível em http://www.scielo.br/pdf/rprs/v25s1/a08v25s1 
Gerhardt Tatiana Engel; Souza de Aline Corrêa, MÉTODO DA PESQUISA, 2002 Porto Alegre RS 
acessado em 16/05/2017 http://www.ufrgs.br/cursopgdr/downloadsSerie/derad005.pdf 
EZAIAS Gabriela Machado, GOUVEA Pollyana Bortholazzi, HADDAD Maria do Carmo Lourenço, 
VANNUCHI Marli Terezinha Oliveira, SARDINHA Denise da Silva Scaneiro. SÍNDROME DE BURNOUT 
EM TRABALHADORES DE SAÚDE EM UM HOSPITAL DE MÉDIA COMPLEXIDADE, Rio de Janeiro, 
2010, Artigo de Pesquisa acessado em 14/05/2017 disponível em 
http://www.facenf.uerj.br/v18n4/v18n4a04.pdf  
Margis Regina; Picon Patrícia; Cosner Annelise Formel; Silveira Ricardo de Oliveira, RELAÇÃO ENTRE 
ESTRESSORES, ESTRESSE E ANSIEDADE, abril 2003, Rio Grande do Sul, acessado em 16/05/2017 
disponível em http://www.scielo.br/pdf/rprs/v25s1/a08v25s1 
Gerhardt Tatiana Engel; Souza de Aline Corrêa, MÉTODO DA PESQUISA, 2002 Porto Alegre RS 
acessado em 16/05/2017 http://www.ufrgs.br/cursopgdr/downloadsSerie/derad005.pdf 
EZAIAS Gabriela Machado, GOUVEA Pollyana Bortholazzi, HADDAD Maria do Carmo Lourenço, 
VANNUCHI Marli Terezinha Oliveira, SARDINHA Denise da Silva Scaneiro. SÍNDROME DE BURNOUT 
EM TRABALHADORES DE SAÚDE EM UM HOSPITAL DE MÉDIA COMPLEXIDADE, Rio de Janeiro, 
2010, Artigo de Pesquisa acessado em 14/05/2017 disponível em 
http://www.facenf.uerj.br/v18n4/v18n4a04.pdf  
Margis Regina; Picon Patrícia; Cosner Annelise Formel; Silveira Ricardo de Oliveira, RELAÇÃO ENTRE 
ESTRESSORES, ESTRESSE E ANSIEDADE, abril 2003, Rio Grande do Sul, acessado em 16/05/2017 
disponível em http://www.scielo.br/pdf/rprs/v25s1/a08v25s1 
Gerhardt Tatiana Engel; Souza de Aline Corrêa, MÉTODO DA PESQUISA, 2002 Porto Alegre RS 
acessado em 16/05/2017 http://www.ufrgs.br/cursopgdr/downloadsSerie/derad005.pdf 

ESTUDO DE CASO CLÍNICO COM 
GESTANTE DIAGNOSTICADA COM PRÉ-

ECLÂMPISA, APLICADO NO CAMPO 
DAS PRÁTICAS CLÍNICAS EDUCATIVAS 
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ROSEMERI SECKLER SOARES (rosesckler@gmail.com). Orientado por: Elisangela Siomara Rodrigues 

(elis_siomara@hotmail.com). 
Resumo: 

A pré-eclâmpsia é uma doença gestacional que ocorre após a 20ª semana de gestação, que é 
caracterizada pela hipertensão arterial, proteinúria significante e edema na gestante. A pré-eclâmpsia é 
predominante uma patologia de primigestas. O presente trabalho teve por objetivo avaliar uma gestante 
de 36 semanas de gestação, internada em um hospital de pequeno porte. Identificar a relação entre o 
processo de enfermagem com a doença, resultando e enfatizando pontos importantes sobre a prática 
clínica, tratamento e prevenção da pré-eclâmpsia, com melhores cuidados maternos globais influenciando 
no tratamento. A partir das informações coletadas foi possível construir um referencial teórico da patologia 
e junto com essas informações pessoais e relevantes a este caso. Este trabalho utilizou uma metodologia 
qualitativa, do tipo estudo de caso, o qual investigou-se sobre a história de vida de uma gestante com pré-
eclâmpsia. Este estudo foi elaborado como um dos requisitos de conclusão do 5º período do curso 
Bacharelado em Enfermagem da SETREM, objetivando a interdisciplinaridade dos componentes 
curriculares para interligar o assunto pré-eclâmpsia em cada componente estudado. A paciente gestante 
estudada neste trabalho recebeu o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, o qual autoriza sua 
participação e divulgação das informações no qual está especifico que os indivíduos estudados não são 
identificados de acordo com a resolução número 466/12. Após pesquisa sobre o assunto contatou-se que 
a pré-eclâmpsia é uma das principais patologias gestacionais e uma das principais causas de morte 
materna e fetal. A probabilidade de ocorrência é de uma para cada dez mulheres gravidas e dessas uma 
para cada 50 gestantes evoluem para um quadro grave. Concluiu-se que a única maneira de prevenir 
complicações graves a gestante a ao feto é impedir que a pré-eclâmpsia evolua para eclampsia, e uma 
forma de prevenir é realizando acompanhamento criterioso e sistemático no pré-natal. Pacientes com pré-
eclâmpsia leves devem fazer repouso, verificar com frequência a pressão arterial e adotar uma dieta 
hipossódica. Medicamentos anti-hipertensivos e anticonvulsivantes são indicados para o controle dos 
quadros mais graves, que podem exigir a antecipação do parto, com procedimento cirúrgico (cesariana). 
A doença regride espontaneamente com a retirada da placenta. Com o estudo realizado podemos 
enfatizar o processo de enfermagem como meio de sistematização da assistência durante a gestação e 
suas consequências, onde devemos realizar medidas para amenizar a dor na gestante. É essencial uma 
assistência de enfermagem com qualidade e humanização, estabelecendo uma relação de ajuda e 
confiança com a paciente, sendo a pré-eclâmpsia considerada de alto risco. 
Palavras-chave: Hipertensão, Intervenções e Enfermagem 
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O presente trabalho foi desenvolvido durante o 5º período do curso de Bacharelado em Enfermagem 
– SETREM. A coleta de dados ocorreu a partir da aplicação da primeira etapa do processo de 
enfermagem no campo das Práticas Clínicas Educativas realizadas em hospital de médio porte da região 
noroeste do estado do RS durante o componente curricular Enfermagem no Cuidado à Mulher, em 
formato de estudo de caso com abordagem qualitativa, a partir de informações coletadas com gestante na 
38° semana de gestação, com histórico de parto normal prematuro, portadora de Istmo Cervical 
Insuficiente durante o seu período de internação. Para elaboração deste estudo respeitaram-se os 
preceitos éticos da resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, envolvendo pesquisas com 
seres humanos. Utilizou-se a Sistematização da Assistência de Enfermagem, resultado de um processo 
que tem por objetivo nortear o trabalho da equipe de Enfermagem, promovendo a qualidade do cuidado 
individualizado a cada paciente. O Istmo Cervical Insuficiente é uma complicação da gestação 
relacionada com histórico de aborto e parto prematuro anterior, sendo caracterizado pela abertura do colo 
uterino, que se torna incapaz de sustentar o bebê dentro do útero, nestes casos é necessária a realização 
de Cerclagem, como evidenciado no quadro clínico da gestante em questão, que realizou o procedimento 
na 20° semana de gestação, bem como o uso de corticoides para amadurecimento dos pulmões do bebê. 
A partir dos dados coletados no estudo, pode-se citar as principais intervenções elaboradas. Risco de 
Sangramento: revisar a ocorrência de fatores de risco relativos a sangramento tardio na gestação; 
monitorar os sinais vitais maternos com base na quantidade de perda de sangue; monitorar frequência 
cardíaca fetal eletronicamente; iniciar medidas de segurança. Risco de binômio mãe-feto perturbado: 
revisão do histórico obstétrico para os fatores de risco relacionados a gestação; discutir os riscos fetais 
associados ao nascimento prematuro em várias idades gestacionais; orientar a paciente em técnicas de 
autocuidado para aumentar a chance de resultado saudável. Amamentação Ineficaz: determinar o desejo 
e a motivação da mãe em amamentar, bem como a percepção da amamentação; desfazer equívocos, 
desinformação e imprecisões sobre o aleitamento materno; orientar a mãe sobre os cuidados com os 
mamilos; fornecer material educativo. Risco de Paternidade ou Maternidade Prejudicada: identificar os 
padrões de interação da família; preparar os pais para as mudanças previstas de papel envolvendo 
tornar-se pai e mãe; incentivar a verbalização de sentimentos, percepções e preocupações a respeito da 
experiência do nascimento. Evidencia-se no estudo em questão, a relevância do planejamento da 
assistência de Enfermagem, o qual possibilita ao enfermeiro aplicar seus conhecimentos técnicos, 
científicos e humanos que a partir de uma visão holística caracterizam a sua prática profissional, neste 
sentido sendo importante que o mesmo esteja bem preparado para realizar a anamnese e o exame físico, 
fundamentais para a aplicação das intervenções por ele planejadas. 
Palavras-chave: colo uterino, Enfermagem, Intervenções 

Referências: 
CARVALHO, Geraldo Mota de. Enfermagem em Obstetrícia. 3 ed. São Paulo: EPU, 2007. 
FERNANDES, João Soares; JM Soares; PINTO, Jorge Correia. Fisiologia do Sistema Reprodutor 
Feminino. Universidade do Minho, 2000. Disponível em: 
http://www.uff.br/WebQuest/downloads/FisiolApRepFem.pdf. Acesso em 08 de junho de 2017. 
GUIMNARÃES, Deocleciano Torrieri. Dicionário de Termos Médicos e de Enfermagem. 1 ed. São Paulo: 
Riedel, 2002. Disponível em: 
https://professores.faccat.br/moodle/pluginfile.php/26624/mod_resource/content/1/Dicionario%20Enferma
gem.pdf . Acesso em 06 de junho de 2017. 
Insuficiência Cervical – Obstetrícia. Disponível em: 
http://www.me.ufrj.br/portal/images/stories/pdfs/obstetricia/insuficiencia_cervical.pdf. Acesso em 09 de 
junho de 2017. 
LOUDERMILK, Dutra Leonard; PERRY, Shannon e.; BOBAK, Irene M. O Cuidado em Enfermagem 
Materna. 5 ed. Porto Alegre: ARTMED, 2002. 
NANDA, 2015. Diagnósticos de Enfermagem da NANDA: definições e classificação 2015 – 2017/ [Nanda 
Internacional]; Organizadoras: T. Heather Herdman, Shigemi Kamitsuru; tradução: Regina Machado 
Garcez; revisão técnica: Alba Lúcia Bottura Lite de Barros [et. al.]. – Porto Alegre: Artmed. ISBN 
9788572712535.  
NIC, 2016. Classificação das intervenções de Enfermagem (NIC) / Gloria M. Bulechek, Howard K. 
Butcher, Joane M. Dochterman, Cheryl M. Wagner; [tradução Denise Costa Rodrigues]. – Rio de Janeiro: 
Elsevier. ISBN 9788535269871. 
NOC, 2016. Classificação dos resultados de Enfermagem (NOC) / Sue Moorhead... [et. al.]; [organização 
Alba Lucia Bottura Leite de Barros]; [tradução Alcir Fernandes, Carla Pecegueiro do Amaral, Eliseanne 
Nopper]. – Rio de Janeiro: Elsevier. ISBN 788535271041. 
ROZAS, Antonio; NETO, Luiz Ferraz de Sampaio. Incompetência Cervical: Conceito, diagnóstico e 
conduta. Revista Face Ciência Médica. v. 5. p. 1-9. Sorocaba, 2003. 
TABER, Ben Zian. Manual de Ginecologia e Emergências Obstétricas. 2 ed. São Paulo: Livraria e Editora 
Santos, 1988. 
 



254 

 

ESTUDO DE CASO COM PACIENTE 
COM BRONQUIOLITE 

Trabalho de: ADRIANE HORVATH ROPKE (adrianehorvath@hotmail.com.br), GUILHERME KREUTZ 
(guikreutz@bol.com). Orientado por: CARLICE MARIA SCHERER (carlicescherer@hotmail.com). 
Resumo: 

Estudo de Caso de Paciente com Bronquiolite O presente estudo aborda a bronquiolite uma doença 
infecciosa que acomete o sistema respiratório inferior de lactentes, é uma infecção que acomete o trato 
respiratório inferior, uma causa comum de doença e hospitalização. A doença ocorre na maioria das 
vezes em crianças no seu primeiro ano de vida, principalmente nos meses em que faz frio. A mesma se 
caracteriza por sibilos e obstrução das vias aéreas, é causada por infecção viral e também, em casos 
mais raros, por bactérias, a bronquiolite resulta em um processo inflamatório das pequenas vias 
aéreas/bronquíolos. A doença é a causa do primeiro episódio de sibilância aguda do lactente, precedido 
de manifestações respiratórias virais das vias aéreas superiores, relacionados com o vírus sincicial 
respirtório. No inicio da doença, os sintomas do trato respiratório superior são leves e podem durar vários 
dias, podendo ser acompanhados de febre baixa. Depois o paciente pode apresentar tosse paroxística, 
sibilância, taquipneia, dispneia, batimento de asas do nariz e, as vezes, cianose, acompanhado de 
irritabilidade de perda de apetite. O estudo teve como objetivo realizar o Processo de Enfermagem com 
um lactante com bronquiolite, durante a prática clínica educativa do componente curricular de 
Enfermagem no Cuidado á Criança e ao Adolescente, no 6º período do Curso de Bacharelado em 
Enfermagem da Sociedade Educacional (SETREM). O estudo realizou-se em um hospital de médio porte 
localizado na região Noroeste do estado do RS. Utilizou-se a metodologia de um estudo de caso clinico 
para realizar a implementação da Assistência de Enfermagem no Cuidado á criança e com bronquiolite. 
Para a coleta dos dados utilizou-se a primeira etapa do Processo de Enfermagem, baseando-se na 
história de Enfermagem e o exame físico do paciente. Para elaboração deste estudo respeitaram-se os 
preceitos éticos da resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, envolvendo pesquisas com 
seres humanos. A paciente D.M.S., 5 meses de idade, sexo masculino, com síndrome de Down e 
cardiopatia associada a síndrome. No momento da coleta dos dados a paciente encontrava-se com tosse 
(chiado e sibilância), calma, alerta, ativa e reativa ao manuseio. Os principais diagnósticos de 
enfermagem identificados para o caso clínico foram: Promoção de Saúde, Controle de vias aéreas, 
controle do ambiente. As principais intervenções de enfermagem relacionadas seriam: Oferecer um 
ambiente livre de ameaças; Remover secreções estimulando a tosse ou aspirando; Criar um ambiente 
calmo e de apoio, para o paciente. No caso deste estudo, os medicamentos utilizados foram ampicilina e 
hidrocortisona, além da nebulização, que geralmente é usada para tratar doenças respiratórias no geral. 
Após a análise e discussão dos dados coletados, foi possível constatar a importância dos cuidados com 
os fatores de risco e sintomatologia da bronquiolite, pois é uma doença que atinge a faixa etária do 
paciente e nesse caso em especifico, pode complicar devido a condição do mesmos. Além dos cuidados 
que devem ser constantes durante o tratamento conservador e a importância da equipe de enfermagem 
para orientação e supervisão desses cuidados. 
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ESTUDO DE CASO DE UM PACIENTE 
COM LINFEDEMA 

Trabalho de: FRANZELI INES KASPARY (franzelikaspary@gmail.com), JANAÍNA TAÍS 

SCHAPOSHNICOF (janaina.schapo@gmail.com), PATRÍCIA SOARES ALVES 
(patitecenfer@gmail.com). Orientado por: CARLICE MARIA SCHERER (carlicescherer@hotmail.com). 
Resumo: 

Linfedema é uma doença crônica e corresponde a um edema decorrente de uma insuficiência 
linfática, pois qualquer que seja sua etiologia conduz a uma falta de reabsorção de macromoléculas e 
proteínas teciduais, levando ao acúmulo de líquidos, ricos em proteínas, nos espaços intersticiais. Por sua 
vez é responsável manter níveis de linfa dentro dos padrões de cada tecido, quando este sistema não 
está em pleno funcionamento podemos caracterizar pelo edema que se forma no local, geralmente nos 
membros superiores e inferiores, onde fica visível o diagnóstico. O acúmulo de líquido em membros 
superiores ou inferiores devido ao bloqueio do sistema linfático, caracteriza-se como linfedema. O sistema 
linfático conduz a linfa pelo corpo e ajuda no combate de infecções. Os sinais clínicos dos linfedemas 
primários e secundários são decorrentes de sua fisiopatologia, podendo ser primário (malformações 
congênitas) ou secundário (obstruções adquiridas). O edema tecidual ocorre nos membros devido a uma 
quantidade aumentada de linfa que resulta da obstrução dos vasos linfáticos. No início, o edema é macio 
e depressível, na medida em que a condição progride, o edema torna-se firme não depressível e não 
responde ao tratamento. (BRUNNER, SUDDARTH, p. 889). Como principal problemática, buscou-se 
identificar a causa do Linfedema, bem como os sinais e sintomas que caracterizam a doença ? Teve-se 
como objetivo deste estudo interdisciplinar, observar o desenvolvimento da patologia denominada 
Linfedema, realizado pelas Acadêmicas do Bacharelado em Enfermagem da SETREM, com paciente 
identificado no período da Prática Clínica Educativa (PCE) de Fundamentos de Enfermagem. A 
metodologia utilizada para o desenvolvimento da pesquisa consistiu-se de uma abordagem qualitativa, 
com uma pesquisa exploratória descritiva, do tipo estudo de caso. A coleta de dados deu-se por 
entrevista focada na identificação do paciente, exame físico, bem como histórico de enfermagem, 
histórico familiar, diagnóstico de enfermagem, planejamento, intervenção de enfermagem e avaliação de 
enfermagem. Respeitando os preceitos da Resolução nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde, 
principalmente no tocante termo de consentimento livre e esclarecido. Utilizou-se referencial bibliográfico, 
bem como artigos científicos para enriquecer o estudo. Obteve-se como principais resultados da pesquisa 
a identificação dos sintomas: edema sendo seguidos de hematomas, sensação de membros inferiores e 
superiores pesados, e pequenas bolhas de água. Durante o exame físico, foi realizada a inspeção, 
percussão, a palpação e ausculta. Através de exames realizados pelo paciente como Hemograma e 
histograma, ácido úrico, Creatinina, TGO (Transaminase Glutâmico-Oxalacética), TGP (Transaminase 
Glutâmico-Pirúvica), Cultura Bacterioscopia, Proteína Reativa, Velocidade de Hemossedimentação e 
Ecodoppler. Sendo que o paciente foi diagnosticado com linfedema bacteriano, utilizando-se da terapia 
medicamentosa a qual consiste em reduzir e controlar o edema e evitar infecções. Também nestes casos 
o procedimento de drenagem é um tratamento sequencial terapêutico realizado dentro das técnicas com 
profissionais treinados para o mesmo, sendo uma combinação de cuidados com o paciente. O estudo 
identificou importância do enfermeiro em realizar diagnósticos de enfermagem, possuindo uma visão 
ampla de seus pacientes focando nos possíveis resultados e nas intervenções através da Sistematização 
da Assistência de Enfermagem. 
Palavras-chave: Enfermagem. Linfedema. Sistematização da Assistência de Enfermagem. 
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ESTUDO DE CASO INSUFICIÊNCIA 
RENAL AGUDA – IRA 

Trabalho de: CAMILA A. S. D. LENHARTT (camilalenhartt@hotmail.com), LEONARDO ARTUR 
LAUTENSCHLAGER (arturlautenschlager@hotmail.com). Orientado por: CARLICE MARIA SCHERER 

(carlicescherer@hotmail.com). 
Resumo: 

Conforme a Sociedade Brasileira de Nefrologia (2007), Insuficiência Renal Aguda (IRA), é uma 
síndrome clinica caracterizada por deterioração da função renal durante um período que poderá variar de 
horas a dias. Refere-se à diminuição do ritmo de filtração glomerular ou do volume urinário, 
consequentemente ocorrem também distúrbios no controle do equilíbrio hidro-eletrolítico e acidobásico. O 
estudo teve como objetivo realizar o Processo de Enfermagem com um paciente com diagnóstico de 
Insuficiência Renal Aguda (IRA). A partir do contato direto com a paciente C. M. D. R., durante a prática 
clínica educativa, no primeiro semestre de 2017, no componente curricular de Enfermagem no Cuidado 
ao Adulto I, foi possível relacionar os diagnósticos de enfermagem de acordo com a Nort American 
Nursing Diagnosis Association (NANDA), a Classificação dos Resultados de Enfermagem (NOC) e as 
intervenções baseadas na Classificação das Intervenções de Enfermagem (NIC). O estudo também teve 
como objetivo promover a interdisciplinaridade dos componentes curriculares do 7º período do Curso de 
Bacharelado em Enfermagem da Sociedade Educacional, (SETREM), e com isso ampliar o conhecimento 
na área hospitalar, observando a atuação do enfermeiro frente a um paciente internado por Insuficiência 
Renal Aguda (IRA). O estudo realizou-se em um hospital de médio porte localizado na região Noroeste do 
estado do RS. Utilizou-se a metodologia de um estudo de caso clinico para realizar a implementação da 
Assistência de Enfermagem. Para a coleta dos dados utilizou-se a primeira etapa do Processo de 
Enfermagem, baseando-se na história de Enfermagem e o exame físico do paciente. Para elaboração 
deste estudo respeitaram-se os preceitos éticos da resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, 
envolvendo pesquisas com seres humanos. No dia da coleta das informações a paciente C. D. R. M., 
idosa, 94 anos, estava no 4º dia de internação, acompanhada de familiar, a história de enfermagem e 
exame físico evidenciou-se idosa apresentava-se emagrecida, lúcida, comunicativa, com equimoses pelo 
corpo devido a idade, aceitando pouco a dieta, eliminações intestinais ausentes e vesicais em pequenas 
quantidades, exames laboratoriais com alterações devido ao uso indevido de diurético, a mesma 
apresentava histórico de quedas e de Insuficiência Cardíaca. Os principais diagnósticos de enfermagem 
identificados foram: Risco de quedas; e Nutrição desequilibrada: menor do que as necessidades 
corporais. As principais intervenções de enfermagem relacionadas: Auxiliar a paciente na deambulação, 
propiciar um ambiente seguro e encorajar a deambulação independente; Promover a ingestão nutricional 
adequada; encorajar a paciente a tomar bebidas nutritivas de consumo fácil e oferecer alimentos nutritivos 
dentro de sua preferência. Com o estudo evidencia-se que o processo de enfermagem pode ser 
entendido como uma das grandes buscas dos enfermeiros em prol da qualificação e humanização do 
cuidado, também se enfatiza que o trabalho em equipe é de fundamental importância para o atendimento 
das necessidades do paciente e de sua família. 
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ESTUDO DE CASO OBSTRUÇÃO 
INTESTINAL 

Trabalho de: GESSICA WATTHIER (gessicawatthier@yahoo.com.br), JULIANA CERATTI 
(jjj_ceratti@hotmail.com). Orientado por: CARLICE MARIA SCHERER (carlicescherer@hotmail.com). 
Resumo: 

Obstrução intestinal corresponde à obstrução anormal da passagem e progressão do conteúdo 
intestinal ao longo do tubo digestivo, definindo-se como a parada da progressão de fezes e de gases ao 
longo do intestino. Sendo que o TGI é composto de boca, esôfago, intestino delgado, intestino grosso e 
terminando no ânus (TORTORA, 2000). O sintoma inicial da obstrução intestinal geralmente é a dor em 
câimbra, semelhante a ondas, se a obstrução é completa, as ondas peristálticas inicialmente se tornam 
extremamente vigorosas e irão eventualmente assumir direção reversa, o conteúdo intestinal passa a ser 
expelido pela boca em vez de ir em direção do reto, os principais sintomas geralmente são dor abdominal, 
distensão abdominal, alteração dos hábitos intestinais (presença de sangue), náuseas e vômitos, mal 
estado geral com perda de peso, palidez, astenia, anorexia (SMELTZER, 2014). Esse trabalho teve como 
objetivo a realização do Processo de Enfermagem, bem como buscar conhecimento teórico sobre a 
obstrução intestinal para qualificar a assistência. Utilizou-se a metodologia de um estudo de caso clinico 
para realizar a implementação da Assistência de Enfermagem, realizou-se em um hospital de médio porte 
localizado na região Noroeste do estado do RS, durante a prática clínica do componente curricular de 
Enfermagem no Cuidado ao Adulto I. Para a coleta dos dados utilizou-se a primeira etapa do Processo de 
Enfermagem, baseando-se na história de Enfermagem e o exame físico do paciente. Para elaboração 
deste estudo respeitaram-se os preceitos éticos da resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, 
envolvendo pesquisas com seres humanos. O paciente J.S é do sexo masculino, 58 anos, não faz uso de 
bebidas alcoólicas, e nem tabaco. J.S em 2009 sofreu um trauma decorrente de uma pancada no 
abdome, a partir desde dia ele sentia muita dor, cólicas e constipação. Na mesma semana do ocorrido J.S 
decidiu procurar o hospital de seu município, devido a dor intensa e a constipação, onde foi hospitalizado 
e submetido a uma cirurgia de laparotomia exploratória onde foi constado a obstrução no intestino. No 
decorrer dos anos J.S continuou sentindo os mesmos sintomas e também dispepsia quando se 
alimentava associado à diminuição dos ruídos hidroaéreos, diarreia, vômito e fraqueza e muitas vezes 
dores insuportáveis. Após uma crise de constipação, foi submetido novamente a cirurgia de laparotomia 
exploratória, onde novamente originou-se uma obstrução intestinal no mesmo local anterior. Após quatro 
semanas J.S encontra-se, acamado, emagrecido, apático, enfraquecido, fazendo uso de O2 via óculos 
nasal quando necessário, soroterapia, nutrição parenteral, SNG para drenagem de liquido biliar, presença 
de ileostomia drenando fezes diarreicas e SVD para diurese. Os diagnósticos de enfermagem 
identificados para o caso clínico foram: Recuperação cirúrgica retardada e Motilidade gastrointestinal 
disfuncional. As principais intervenções segundo NIC foram: Monitorar estado de nutrição e hidratação, 
Monitorar os movimentos intestinais e Monitorar temperatura. Com o estudo conclui-se que a efetiva 
aplicação do Processo de Enfermagem como método de sistematizar assistência é fundamental, pois a 
mesma se baseia em uma metodologia cientifica, que proporciona condições para um atendimento 
individualizado e de maneira holística. 
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Trabalho de: JESSICA DA SILVA BORGES (jessikinha.borges@hotmail.com), MARCELO TENEDINI 
BUENO (marcelo_tenedini@hotmail.com). Orientado por: CARLICE MARIA SCHERER 

(carlicescherer@hotmail.com). 
Resumo: 

A Sífilis congênita é um problema de saúde pública e é causada pelo Treponema pallidum. De 
acordo com o Boletim Epidemiológico do Ministério da Saúde, nos últimos anos, no Brasil, a taxa de 
mortalidade infantil por sífilis passou de 2,2 por 100 mil nascidos vivos em 2004 para 5,5 em 2013. 
Quando sobrevive, a criança pode apresentar lesões neurológicas, ósseas, faciais, surdez, cegueira, 
deficiência mental. O estudo teve como objetivo realizar o Processo de Enfermagem com um recém 
nascido o qual foi diagnosticado a sífilis congênita. A partir do contato direto com o recém nascido na 
prática clínica educativa do componente curricular de Enfermagem no cuidado a Criança e ao 
Adolescente, foi possível relacionar os diagnósticos de enfermagem de acordo com a Nort American 
Nursing Diagnosis Association (NANDA), a Classificação dos Resultados de Enfermagem (NOC) e as 
intervenções baseadas na Classificação das Intervenções de Enfermagem (NIC). O estudo também teve 
como objetivo promover a interdisciplinaridade dos componentes curriculares do 5º período do Curso de 
Bacharelado em Enfermagem da Sociedade Educacional, (SETREM). O estudo realizou-se em um 
hospital de médio porte localizado na região Noroeste do estado do RS. Utilizou-se a metodologia de um 
estudo de caso clinico para realizar a implementação da Assistência de Enfermagem. Para a coleta dos 
dados utilizou-se a primeira etapa do Processo de Enfermagem, baseando-se na história de Enfermagem 
e o exame físico do paciente. Para elaboração deste estudo respeitaram-se os preceitos éticos da 
resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, envolvendo pesquisas com seres humanos. O 
recém-nascido de iniciais P.A.A. tinha 6 dias de vida quando realizou-se a coleta dos dados, ao exame 
físico apresentava sinais vitais normais, ativo e reativo ao manuseio, pele corada e íntegra, apresentando 
boa perfusão periférica, abdome de aspecto globoso, flácido à palpação com presença da cicatriz 
umbilical com bom aspecto. Recém-nascido recebendo leite materno com boa pega e sucção. 
Apresentava lesão característica da sífilis no membro superior direito. Eliminações fisiológicas estavam 
presentes e normais. Na entrevista a mãe relatou que descobriu a Sífilis durante o primeiro trimestre da 
gestação e que realizou o tratamento e seu companheiro também. Os principais diagnósticos de 
enfermagem identificados para o caso clínico foram: Risco de infecção relacionado a processo invasivo; 
Integridade da pele prejudicada relacionado a imunodeficiência evidenciado por alteração na integridade 
da pele; e Risco de função hepática prejudicada relacionada a agente farmacológico da terapêutica. As 
principais intervenções segundo NIC foram: Controle de medicamentos; Controle de Infecção; 
Identificação de risco e Promoção de vínculo. Com o estudo evidencia-se que a enfermagem tem um 
importante papel na assistência ao paciente, sendo o processo de enfermagem um importante 
instrumento realizado de maneira sistemática e que proporciona condições para um atendimento eficaz e 
de maneira holística. 
Palavras-chave: Sífilis Congênita, enfermagem, estudo de caso. 
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HELLP 
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Resumo: 

A síndrome de HELLP foi definida primeiramente por Pritchard no ano de 1954, e a sua 
denominação como HELLP se deu através de Louis Weinstein em 1982. A HELLP é uma das 
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complicações proveniente da Doença Hipertensiva Especifica da Gestação (DHEG) e se caracteriza por 
hemólise (H), enzima hepática elevada (EL) e baixa contagem de plaquetas (LP), sendo que a sua 
abreviação é construída através de suas características. A sua causa ainda não foi bem identificada, mais 
sabe-se que conduz a diversas complicações obstétricas, como insuficiência renal, cardíaca e pulmonar, 
crescimento uterino limitado e síndrome da angústia respiratória no feto (LOPES et al., 2013). O estudo 
teve como objetivo conhecer e estudar a Síndrome de HELLP a partir do contato direto com uma 
puérpera e realizar o Processo de Enfermagem na prática clínica, também teve como objetivo promover a 
interdisciplinaridade dos componentes curriculares do 5º período do Curso de Bacharelado em 
Enfermagem da Sociedade Educacional, (SETREM). Utilizou-se a metodologia de um estudo de caso 
clinico para a realização do trabalho e para a coleta dos dados a primeira etapa do Processo de 
Enfermagem, baseando-se no histórico e exame físico da paciente. Para elaboração deste estudo 
respeitaram-se os preceitos éticos da resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, envolvendo 
pesquisas com seres humanos. O estudo trata-se de R.H 35 anos, branca, sexo feminino, trabalha como 
atendente de farmácia do ESF, ensino médio completo, reside num município de pequeno porte do 
noroeste do estado do RGS, casada, mãe de gemelares do sexo feminino, residência com saneamento 
básico e coleta seletiva de resíduos, energia elétrica, ao exame físico, referia dor moderada em ferida 
operatória. Encontrava-se em boas condições de higiene, lúcida, orientada, comunicativa, pele e mucosas 
integras e normocoradas, apresentava edema em membros inferiores. Paciente sem antecedentes 
clínicos. Faz uso continuo de metildopa 250mg via oral duas vezes ao dia. Conforme escala de dor 
relatava grau 3, após administração de analgésicos opióides. Como resultado os principais diagnósticos e 
intervenções de enfermagem para o caso clínico foram: Risco de sangramento relacionado a complicação 
do pós parto: orientar paciente na unidade; monitorar lóquios para cor, quantidade, odor, presença de 
coágulos. Dor aguda relacionado à agente lesivo físico procedimento cirúrgico, evidenciado autorrelato da 
intensidade da dor: assegurar cuidados analgésicos para paciente; orientar sobre os princípios de manejo 
da dor; fazer uma avaliação abrangente da dor para incluir a localização, início, duração, frequência, 
intensidade e fatores precipitantes. Risco de comportamento desorganizado do lactente relacionado a 
prematuridade: determinar o desejo e a motivação da mãe em amamentar, bem como a percepção da 
amamentação, fornecer a mãe a oportunidade de amamentar após o nascimento quando possível; 
orientar a mãe a permitir que o bebe termine o primeiro seio antes de oferecer o segundo; fornecer 
informações sobre os benefícios psicológicos e fisiológicos da amamentação. Conclui-se destacando a 
importância da realização do processo de enfermagem o qual destaca aos cuidados pertinentes a 
puérpera, possibilitando um cuidado individualizado com maior segurança e qualidade na assistência. 
Palavras-chave: Enfermagem. estudo de caso. Síndrome de HELLP. 
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Resumo: 

O presente estudo foi realizado no Campo da Prática Clínica e Educativa (PCE), com uma paciente 
pediátrica a L.F.S que havia internado por asma brônquica e processo infeccioso. Como problemática, 
buscou-se relacionar o caso clínico da paciente com evidencias encontradas na literatura. Apresenta 
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como objetivo estudar o caso com mais profundidade, aplicando o Processo de Enfermagem para a 
intervenção frente as necessidades de saúde da paciente e desenvolver a interdisciplinaridade entre os 
componentes curriculares. O estudo foi elaborado segundo a metodologia de um estudo de caso clínico, 
sendo realizada a coleta de dados sobre o histórico de enfermagem e a patologia com a mãe de L.F.S. 
Foi utilizada a pesquisa bibliográfica para o embasamento teórico. L.F.S tem 12 anos de idade, sexo 
feminino, cor branca, solteira e frequenta a APAE. Sua mãe adquiriu toxoplasmose no primeiro trimestre 
de gestação. L.F.S nasceu prematura com seis meses de gestação, com citomegalovírus descoberto 
após nascimento, possui paralisia cerebral, com má formação cerebral, em consequência possui déficits 
motores e sensitivos, histórico de convulsão fazendo uso contínuo de anticonvulsivantes o Fenobarbital e 
a Carbamazepina. Tem histórico de asma desde infância, fez uso da bombinha com Aerolin para controla-
la. Internou com tosse produtiva, febre e dispneia, sendo diagnosticada com asma brônquica e processo 
infeccioso. A asma propiciou o desenvolvimento da bronquite, e esta é uma patologia que atinge as vias 
aéreas inferiores provocando inflamação da traqueia e dos brônquios. Os sintomas da bronquite são 
tosse, febre, dispneia devido ao acúmulo de secreções que dificultam a respiração, sendo o frio um 
agente irritativo das vias aéreas causando a exacerbação da tosse. Por meio do Processo de 
Enfermagem, obteve-se diagnósticos (DE) e intervenções de enfermagem (IE) relacionadas ao caso 
clínico: DE Deambulação prejudicada relacionada a prejuízo neuromuscular evidenciada por capacidade 
prejudicada para percorrer as distancias necessárias. IE Prevenção contra quedas: Identificar déficit 
cognitivo ou físico do paciente que podem aumentar o potencial de quedas em um ambiente específico; 
Travar as rodas da cadeira de rodas, da cama ou da maca durante a transferência do paciente. DE 
Comunicação verbal prejudicada relacionada a prejuízo no sistema nervoso evidenciado por dificuldade 
para formar palavras. IE Melhora da comunicação: déficit da fala: Ajustar o estilo de comunicação para 
atender as necessidades do cliente; Repetir o que o paciente disse para garantir a precisão. Conclui-se 
que, a paciente desenvolveu bronquite devido ao histórico de asma, mas neste caso a ênfase dos 
diagnósticos foram voltados a pessoa, devido a paralisia cerebral, o quanto o desenvolvimento físico e 
mental possuem déficits que favoreceram o surgimento de problemas respiratórios, como a asma 
brônquica. 
Palavras-chave: Asma brônquica. Estudo de caso. Processo de Enfermagem. 
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Resumo: 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa tipo estudo de caso. Estudo decorrente de uma pesquisa 
desenvolvida em campos de estagio, na matéria de Saúde do Adulto I. A coleta de dados foi no setor de 
Hemodiálise, onde nos identificamos com o caso de uma paciente em especial. Sendo um estudo 
interdisciplinar o qual engloba todas as matérias do componente curricular do semestre. Com o objetivo 
de aprofundar conhecimentos a cerca da patologia e o diferencial do cuidado para com os pacientes. 
Paciente Idosa, diagnosticada com Rins Policísticos. Sendo a patologia caracterizada por cistos renais 
que são dilatações de alguma parte do nefron. Os cistos poucas vezes, são palpáveis no exame físico, 
são geralmente descobertos de maneira ocasional nos exames de rotina. Diagnostico por exames de 
imagens, realizado pela paciente para descartar problemas hepáticos. O tratamento se da por sessões de 
Hemodiálise, um procedimento através no qual uma máquina limpa e filtra o sangue, ou seja, faz parte do 
trabalho que o rim doente não pode fazer. Ao de decorrer dos 4 anos de tratamento e deslocando-se 2 
vezes na semana ao hospital, a paciente escreveu um livro onde conta sua história com a doença e com 
o tratamento de diálise. A assistência de enfermagem no setor de hemodiálise é identificar e monitorar os 
efeitos adversos da hemodiálise e complicações decorrentes da própria doença. Necessita-se de práticas 
e conceitos básicos de Enfermagem e junta médica para poder assim obter sucesso nos resultados. 
Palavras-chave: Hemodialise, Qualidade de Vida e Cistos renais. 
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Resumo: 

A colecistectomia é o procedimento de remoção cirúrgica da vesícula biliar, está tem a função de 
armazenar o líquido biliar que é produzido pelo fígado, o líquido biliar ou bile auxilia na digestão de 
gorduras quando liberado no duodeno, primeira porção do intestino delgado. De acordo com Smeltzer 
(2014), os cálculos ou pedras, se constituem na doença mais comum de ocorrem na vesícula biliar, 
costumam formar-se lentamente e aumentar progressivamente de tamanho e número. O estudo teve 
como objetivo realizar o Processo de Enfermagem com uma paciente submetida á colecistectomia, 
durante a prática clínica educativa do componente curricular de Enfermagem no Cuidado ao Adulto I, no 
7º período do Curso de Bacharelado em Enfermagem da Sociedade Educacional (SETREM). O estudo 
realizou-se em um hospital de médio porte localizado na região Noroeste do estado do RS. Utilizou-se a 
metodologia de um estudo de caso clinico para realizar a implementação da Assistência de Enfermagem. 
Para a coleta dos dados utilizou-se a primeira etapa do Processo de Enfermagem, baseando-se na 
história de Enfermagem e o exame físico do paciente. Para elaboração deste estudo respeitaram-se os 
preceitos éticos da resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, envolvendo pesquisas com 
seres humanos. A paciente L.F.R, nascida em 15/04/1967, sexo feminino. Passou por reintervenção 
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cirúrgica de colecistectomia, devido a presença de fístula no colédoco. Durante esse período L.F.R. 
desenvolveu insuficiência respiratória e renal aguda necessitou de cuidados na unidade de terapia 
intensiva. No momento da coleta dos dados a paciente encontrava-se sob efeito de sedação em 
ventilação mecânica, reativa ao manuseio reflexos palpebrais e faciais presentes, apresentava-se 
edemaciada. Os principais diagnósticos de enfermagem identificados para o caso clínico foram: Padrão 
respiratório ineficaz; Risco de aspiração; Mobilidade no leito prejudicada e Risco de infecção. As 
principais intervenções de enfermagem relacionadas seriam: Usar técnica asséptica em todos os 
procedimentos de aspirações; Monitorar tosse e o reflexo do vômito; Monitorar nível de consciência; 
Realizar mudança de decúbito; Monitorar o aparecimento e inicio de lesão por pressão. Com o estudo, 
buscou-se pôr em prática os conhecimentos adquiridos na graduação em enfermagem, em especial os 
conhecimentos adquiridas a partir dos componentes cursados no 7º período. Ressalta-se como resultado 
do estudo, a necessidade dos cuidados de enfermagem com o paciente sedado devido as complicações 
respiratórias. Conclui-se destacando a importância da realização do processo de enfermagem para a 
efetiva aplicação da Sistematização da Assistência de Enfermagem, ao qual garante ao paciente 
segurança e melhor qualidade na assistência. 
Palavras-chave: Estudo; Colecistectomia; Enfermagem 
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Resumo: 

O presente estudo foi elaborado como um dos requisitos de conclusão do quinto período do curso 
Bacharelado em Enfermagem, da Sociedade Educacional Três de Maio – SETREM. Este estudo teve por 
objetivo identificar um paciente da rede de assistência à saúde, que estivesse hospitalizado, no campo de 
estágio e aplicar o histórico de enfermagem, o exame físico (parte integrante do Processo de 
Enfermagem), a Sistematização da Assistência de Enfermagem do paciente pesquisado, realizando 
assim os passos conforme a didática dos livros NANDA, NIC e NOC. E como complemento citar a 
interdisciplinaridade de cada componente curricular com o paciente estudado. Paciente escolhido é do 
sexo feminino, encontra-se na unidade pediátrica de um hospital de grande porte no Noroeste do Rio 
Grande do Sul. Foi utilizada uma metodologia qualitativa, estudo de caso, o qual investigou-se sobre a 
história de vida do paciente, bem como o seu histórico de patologias e suas queixas, o qual deu entrada 
em âmbito hospitalar por fratura em MID (membro inferior direito) mais precisamente na fíbula e tíbia, para 
procedimento cirúrgico de reposicionamento ósseo. A fratura de diáfise tibial ocorre ao longo do 
comprimento do osso. A intensidade da fratura geralmente depende da quantidade de força que causou a 
lesão. A fíbula é muitas vezes quebrada no mesmo instante, tal como ocorreu com a paciente. Além desta 
fratura a paciente tem histórico de deficiência intelectual a qual caracteriza-se por limitações significativas, 
a paciente foi diagnosticada com a deficiência após o nascimento devido a hipóxia cerebral durante o 
parto. Constatou-se na anamnese que a paciente tinha retardo de crescimento intrauterino. Alguns 
diagnósticos foram apontados neste estudo, tais com mobilidade física prejudicada, deambulação 
prejudicada e capacidade de transferência prejudicada. As intervenção de enfermagem ao paciente no 
pré-operatório consistem no histórico de saúde e no alívio de dor, no pós-operatório consiste em realizar a 
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transferência do mesmo, realizar e observar os curativos, caso necessário. Cuidados com a tala, com a 
higiene e na prevenção de quedas. É de grande valia a ação da equipe de enfermagem na avaliação de 
sinais e sintomas que o paciente apresenta, e procurar sempre proporcionar o melhor conforto e atenção 
ao paciente, pois ele já se encontra em uma situação delicada. 
Palavras-chave: Fratura Em Membro Inferior, Deficiência Intelectual, Fratura de Tíbia, Fratura de Fíbula. 
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Resumo: 

A segurança na assistência ao paciente se constitui como uma dimensão da qualidade. No entanto, 
esta tendência tem perdido força para abordagens que a interpretam como parte integrante do conceito 
de qualidade e humanização no atendimento. É um tema de dimensão mais crítica e decisiva para os 
usuários. O desenvolvimento da área de segurança do paciente vem crescendo significativamente nas 
últimas décadas. Estudos mostram o quanto é importante esse desenvolvimento na área da saúde, na 
medida em que foi influenciado por disciplinas de outros campos do conhecimento que se voltaram para 
estudar o erro humano, os acidentes e sua prevenção. Para a Anvisa, segurança do paciente 
corresponde à redução, ao mínimo aceitável, do risco de dano desnecessário, associado ao cuidado de 
saúde ao paciente. O presente estudo trata-se de um projeto de intervenção estruturado para ser 
colocado em prática durante o Estágio Supervisionado I - ESI, do Curso Bacharelado em Enfermagem da 
SETREM, no decorrer do primeiro semestre de 2017, na Unidade de Terapia Intensiva, de um Hospital de 
médio porte, da região noroeste do estado do Rio Grande do Sul. O objetivo principal foi aprofundar e 
atualizar os conhecimentos acerca do tema e contribuir na conscientização de acadêmicos e profissionais 
de Enfermagem para a implantação do protocolo de identificação do paciente no local escolhido para o 
estágio, visando mais segurança aos usuários. Acredita-se que, criar barreiras e seguir rigorosamente o 
que determina o protocolo de identificação do paciente definido pela ANVISA contribui para garantir a 
correta identificação do usuário, a fim de reduzir a ocorrência de imprevistos e incidentes ao realizar 
qualquer procedimento, administração de medicamentos, administração de hemoderivados e realização 
de exames. Seguir corretamente todos os passos descritos deve assegurar que o cuidado seja prestado à 
pessoa para a qual se destina. A identificação correta é considerada como o primeiro cuidado que o 
paciente recebe no processo assistencial. Deve iniciar desde a admissão e estender-se durante toda a 
internação, até a alta do serviço de saúde, em todas as fases do diagnóstico e do tratamento. Constatou-
se durante o estágio, que o processo de identificação do paciente na unidade de terapia intensiva por 
parte dos profissionais da Enfermagem não foi cumprido na íntegra, com a alegação de que vários 
pacientes não poderiam permanecer com a pulseira de identificação no local indicado por apresentarem 
edema. Diante dessa alegação, foi criada uma placa para afixar no leito do paciente, contendo dois itens 
identificadores sugeridos pela ANVISA. A proposta foi apresentada para os colaboradores, médicos e 
coordenação geral de enfermagem, para ser implantada no local de estágio, sendo autorizada a sua 
implantação. Ao mesmo tempo, foi autorizado afixar um relógio aos pés dos leitos dos pacientes para 
auxiliar no controle da mudança de decúbito, outra medida que visa reduzir danos decorrentes da 
assistência à saúde. Considera-se que os objetivos do projeto foram alcançados, salientando que tal 
proposta é uma evidência que contribui para assegurar mais segurança ao paciente, bem como, um 
importante resultado no crescimento profissional. 
Palavras-chave: Protocolo. Identificação do Paciente. Enfermagem. 
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Resumo: 

INTERVENÇÃO NA PREVENÇÃO DE QUEDAS DOS IDOSOS NO AMBIENTE DOMICILIAR 
Introdução Uma das grandes mudanças observadas no mundo nas últimas décadas foi a universalização 
do processo de transição demográfica, no qual percebe-se a mudança de uma situação de mortalidade e 
natalidade elevadas para uma situação com mortalidade e natalidade baixas, com aumento da proporção 
de idosos (COSTA et al., 2001). Sabe-se que o envelhecimento da população no mundo é um fato 
irreversível e que deverá se acentuar no futuro próximo imediato, daí a importância do planejamento de 
ações de promoção de saúde específicas para esta faixa etária. O crescimento da população idosa 
desperta nossa atenção para a saúde desse grupo, bastante susceptível a quedas. No Brasil, cerca de 
30% dos idosos caem ao menos uma vez ao ano (PEREIRA, 2001). Objetivo Elaborar uma proposta de 
intervenção para prevenir ou minimizar riscos de quedas em idosos com informação de um ambiente 
seguro para o idoso. Capacitar familiares, equipe de saúde para identificar os fatores de risco de quedas 
e suas consequências para a pessoa idosa; Relacionar os fatores de riscos ambientais mais importantes 
e orientar o idoso e sua família quanto às principais medidas preventivas; Material e Métodos Para 
desenvolver esse trabalho foram desenvolvidos folders com informações sobre objetos seguros e não 
seguros para as pessoas idosas ter em casa. Os idosos ficam expostos a vários fatores de riscos, 
principalmente em suas residências. Portanto, é de fundamental importância a realização de ações que 
diminuam estes fatores, como a avaliação do ambiente domiciliar e a realização de adaptações nas 
residências dos idosos. As ações e adaptações mais recomendadas segundo Barbosa (2001) são: a) 
Evitar cadeiras muito baixas, cama muito altas, uso de chinelos; b) Usar sapatos apropriados e 
dispositivos de apoio para marcha (bengala, andador). c) Guardar itens pessoais e objetos mais usados 
no nível do olhar. d) Retirar tapetes soltos e fios do assoalho. e) Não encerar pisos. f) Instalar corrimãos 
nas escadas. g) Providenciar iluminação adequada para a noite. h) Instalar, no banheiro, vaso sanitário 
mais alto e barras de apoio próximas ao chuveiro e ao vaso sanitário. i) Os tapetes devem ser 
antiderrapantes. j) Consertar calçadas e degraus quebrados. k) Limpar caminhos e remover entulhos. 
Conclusão Promover o envelhecimento saudável com manutenção da pessoa idosa em seu ambiente 
familiar e com capacidade funcional preservada é um dos grandes desafios. As quedas são frequentes 
entre os idosos e determinam complicações que alteram negativamente a qualidade de vida dessas 
pessoas. Sua ocorrência pode ser evitada com medidas preventivas adequadas, identificando causas e 
desenvolvendo métodos para reduzir sua ocorrência. Referências MINISTÉRIO DA SAÚDE (MS). Política 
Nacional de Saúde da Pessoa Idosa. Portaria nº 2.528 de 19 de outubro de 2006. PEREIRA, S.R.M. O 
idoso que cai. In: Sociedade Brasileira de Geriatria e Gerontologia. PEREIRA, S.R.M. et aquedas em 
Idosos. Projeto Diretrizes. Sociedade Brasileira de Geriatria e Gerontologia; COSTA, E.F.A. et al, eds. 
Semiologia Médica. 
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Resumo: 

A Ortotanásia é definida por alguns autores como a arte de morrer bem. O desafio de morrer 
humanamente, é como resgatar a dignidade do ser humano na última fase de vida, em especial quando 
for marcada por dor e sofrimento. Atualmente, com a medicalização da morte, o cenário muda para um 
leito de hospital. Para os profissionais de saúde, familiares e o doente, o modelo de medicina é curativo. É 
difícil encontrar caminhos que não pareçam desumanos por um lado, ou descomprometido com o valor da 
vida humana por outro, ao tratar pacientes fora de possibilidades terapêuticas. O objetivo do estudo foi 
justamente mergulhar no tema e destacar a importância do profissional da saúde buscar conhecimento 
que contribui e norteia a assistência, permitindo ao doente de cura comprovadamente irreversível e seus 
familiares, a enfrentar a morte com tranquilidade. Considera-se que a morte não é uma doença a curar, 
mas sim, uma etapa que faz parte da vida, distinguindo o curar do cuidar, mantendo a vida quando é 
procedimento correto e permitir que a pessoa morra, quando sua hora chegar. O presente estudo é fruto 
de uma proposta de atividade desenvolvida no Componente Curricular de Bioética II, do curso 
Bacharelado em Enfermagem. Trata-se de uma revisão bibliográfica, de abordagem qualitativa, com base 
em bibliografias e artigos já publicados sobre a temática. Serviu de base para a elaboração de um vídeo 
elaborado pelos integrantes do grupo, juntamente com entrevista de profissionais médicos. O grupo 
defende o respeito pela autonomia do doente, no direito de saber a realidade de sua situação, conforme 
sua capacidade de assimilar a verdade e no direito de decidir sobre seu tratamento junto aos profissionais 
de saúde. Outras exigências éticas em casos de doentes terminais têm seu embasamento em valores 
como, justiça, solidariedade, beneficência e não maleficências. Essas exigências éticas têm em comum, 
promover o bem-estar global do doente terminal e consequentemente, sua saúde enquanto não morrer. 
Ao término do estudo, destaca-se como principais aprendizados as fases do morrer, considerando a 
última oportunidade de vivências, a experiência de amar e ser amado. Acredita-se que, quando se fala em 
morrer, ninguém está preparado. Por isso o tema causa tantas dúvidas, medos e angústias. Falar ao 
familiar “deixar a vida seguir o seu curso”, ou “morrer com dignidade”, pode ser entendido como descaso 
para com o doente. Cada vez mais a Enfermagem deve estar preparada para lidar com essas situações, 
explicando e orientando o paciente e seus familiares. Somos favoráveis de que o paciente sem 
perspectiva de cura tem o direito de morrer com dignidade, com autonomia de decidir a quais 
procedimentos não gostaria de ser submetido, caso estes prolonguem um sofrimento desnecessário. É 
importante que a Enfermagem consiga ter um olhar mais humanizado para as situações de fim de vida, 
que tire um tempo para escutar o paciente e familiares, que proporcione um ambiente acolhedor a estes, 
pois acredita-se que a morte não é algo de ser vivenciado sozinho e distante dos que nos foram próximos 
durante a vida. 
Palavras-chave: Ortotanásia. Enfermagem. Paciente Terminal. 
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Introdução: A bulimia é um tipo de transtorno de alimentação caracterizado pela presença de 
episódios de ingestão excessiva de alimentos muito rapidamente, seguidas por preocupação excessiva 
com o peso e a imagem corporal. Isso leva a pessoa a utilizar métodos compensatórios inadequados para 
o controle do peso, como uso de laxantes ou vômito auto-induzido (GRANADO, ROLIM, 2006). Esta 
psicopatologia afeta principalmente adolescentes, jovens e crianças, mais frequentemente do sexo 
feminino. Por vezes relacionado à conflitos familiares, abuso sexual na infância ou ainda à questões de 
feminilidade, associados à dificuldade no controle dos impulsos, sentimento de culpa e ansiedade 
(PINZON, et al. 2004). Com base nestas considerações, teve-se como objetivo: analisar as produções 
cientificas referentes aos cuidados da enfermagem junto ao paciente com bulimia. Metodologia: Trata-se 
de uma revisão bibliográfica, a qual foi realizada nas bases de dados do Google acadêmico e Scielo, com 
os descritores: Transtorno alimentar, Bulimia e enfermagem. Foram selecionados artigos na integra 
publicados no período de 2000 a 2012, sendo 7 a amostra final. Resultados e discussões: A bulimia é 
definida como uma ingestão excessiva de uma quantidade exagerada de alimento sem sentir algum 
prazer após se alimentar (CORDAS, CLAUDINO, 2002). O indivíduo que desenvolve um quadro de 
bulimia, é uma pessoa que se preocupa muito com a forma e o peso de seu corpo, apresenta-se com 
baixa autoestima, ansiedade, dificuldade em controlar seus impulsos e insegura. Tende a seguir padrões 
de beleza que elegem a magreza como um corpo bonito e culpa-se quando não consegue atingir sua 
meta (CORDÁS,2004). Pessoas com bulimia podem apresentar perfil e características como difícil 
relacionamento, manipulativas com relação ao tratamento, além do risco de suicídio (MARTINS, 
CACCAVO, 2012). Estes indivíduos podem desenvolver distúrbios menstruais, osteoporose, arritmia 
cardíaca e um quadro grave de desnutrição, entre outros problemas físicos e psicológicos (SOUZA, 
2009). Neste sentido, o profissional de saúde deve vigiar constantemente o paciente em uma atitude 
preventiva. A orientação por parte dos profissionais de enfermagem para o envolvimento familiar são 
essenciais ao tratamento (MARTINS, CACCAVO, 2012). Alguns fatores psicodinâmicos, auxiliam na 
compreensão e possível atuação do profissional, tais como, a figura ou tipo de vínculo materno, o limiar 
de resistência ao estresse e a baixa autoestima, além de sentimentos como, ansiedade, dificuldade no 
controle de impulsos, tendências perfeccionistas e culpa (MARTINS, CACCAVO, 2012). O enfermeiro tem 
papel importante nesse tratamento, principalmente pela identificação de que esse transtorno é gerado por 
uma desordem no campo afetivo/psicológico. O cuidado é transferido diariamente em busca da 
recuperação do paciente em atitude de retrospecção, analise e persistência, investindo esforços na 
sensibilidade amparo e atenção a essa clientela (CACCAVO, MARTINS, 2012). O desafio deste 
profissional está em auxiliar o paciente a reavaliar suas condutas, tornando-as mais flexíveis. Essa lógica 
visa superara paulatinamente o transtorno e desenvolver um grau de autonomia nos sujeitos. Conclusão: 
Conclui-se que a bulimia é um transtorno severo e o papel do enfermeiro é fundamental para o seu 
tratamento, principalmente na identificação de fatores desancadores e na prevenção do risco de suicídio. 
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Resumo: 

Atualmente, a Enfermagem atua vigorosamente no setor da Atenção Primária, principalmente na 
gestão de Estratégias de Saúde da Família. Sendo assim, é imprescindível conhecer instrumentos que 
facilitem sua coordenação e qualifiquem suas ações. O Projeto Saúde no Território (PST) caracteriza-se 
como uma ferramenta de gestão para o âmbito da saúde em que é possível identificar uma área ou 
situação de vulnerabilidade, e a partir destes dados, entender mais profundamente as circunstâncias de 
saúde em questão e definir objetivos e metas para intervir (UNA-SUS/UFSC, 2012). Considerando 
conhecer o PST e compreender sua importância, simulou-se em sala de aula a aplicação de suas 
principais etapas, em um município de pequeno porte da região noroeste do estado do Rio Grande do 
Sul. O estudo propriamente dito foi desenvolvido no transcorrer da disciplina de Sistemas de Informação, 
por acadêmicas do 9º semestre do curso de Bacharelado em Enfermagem da Sociedade Educacional de 
Três de Maio, no primeiro semestre de 2017. A coleta de dados foi realizada através da plataforma 
DATASUS/TabNet e SIAB/TabNet do Ministério da Saúde. A partir dos dados colhidos, foram feitas 
tabelas para analisa-los e distinguir uma situação que se poderia intervir, criando metas e ações para 
trabalhar o problema encontrado, respeitando os princípios do SUS e da Atenção Primária à Saúde, e, 
considerando melhorar a qualidade nos serviços prestados, na qualidade de vida e, consequentemente, 
nos indicadores de saúde da população municipal. A situação problema predominante foi a baixa busca 
pelos exames Papanicolau e Mamografia. Os quais são de suma importância para o diagnóstico prévio de 
lesões no colo do útero e rastreamento do câncer de mama respectivamente. Estabeleceu-se então, 
objetivos, metas e ações na tentativa de superar esse fato. Em suma, pode-se perceber, através do Índice 
de Swaroop-Uemura, que a população do município estudado possui boas condições de vida e saúde. 
Este índice comprova as boas condições de vida e saúde da população, pois mede a proporção de óbitos 
em indivíduos = 50 anos. Como considera-se que os óbitos abaixo de 50 anos são “evitáveis”, quanto 
maior o número de óbitos em adultos com mais de 50 anos e idosos, melhor as condições de saúde de 
população (UNA-SUS/UFSC, 2013). Aplicando o Índice Swaroop-Uemura no município investigado, 
obteve-se uma proporção de 89,66% de óbitos de indivíduos com 50 anos ou mais, indicando boas 
condições de vida e saúde no local. 
Palavras-chave: Enfermagem. Gestão. Saúde. 
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PROJETO SAÚDE NO TERRITÓRIO DE 
UM MUNICÍPIO DE COBERTURA DA 14ª 

CRS 

Trabalho de: ANA FLÁVIA RAVIZON (anaflaviaravizon@hotmail.com), SAMARA ZAGO 
(samarazaguu@hotmail.com). Orientado por: FAUZI DE MORAES SHUBEITA (fauzi@setrem.com.br). 
Resumo: 

O desenvolvimento científico e tecnológico interfere nas condições de vida da população e tem 
levado ao aumento da expectativa de vida. Por outro lado, há uma exposição dessa população a um 
maior risco de desenvolver doenças crônicas. Enquadra-se nesta categoria a hipertensão arterial e a 
Diabetes mellitus, as quais acometem a maior parte da população brasileira e tendem a aumentar 
progressivamente em virtude da qualidade de vida das pessoas. O objetivo desse estudo foi mapear os 
indicadores de saúde de um município pertencente a área de cobertura da 14ª CRS no período entre 
2005 a 2015. Foi utilizada a abordagem quantitativa com revisão documental dos dados coletados nas 
bases do DATASUS. No município pesquisado, através do mapeamento de dados vitais sobre a 
população, dados epidemiológicos e de infraestrutura, com atenção especial voltada a saúde, é notável 
um grande número de hipertensos e diabéticos. Dentre a população total de 19.236 habitantes (IBGE, 
2016), 35% da população adulta com mais de 40 anos são diabéticos e 6% portadores de diabetes 
mellitus. O grande problema, é que na maioria das vezes, se apresentam de forma silenciosa e 
assintomática, e os portadores perceberão sua presença de forma tardia. Estas doenças estão 
associadas a complicações que comprometem a produtividade, qualidade de vida e a sobrevida dos 
pacientes por elas acometidos, além dos altos custos para o controle de suas complicações. Diante desta 
situação, buscou-se identificar quais ações que a equipe de saúde e setores afins devem estabelecer 
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para reorganizar a atenção a hipertensão e ao diabetes mellitus? Com o objetivo de avaliar e reorganizar 
estes serviços, como forma de promoção e prevenção da saúde dos pacientes em geral, como também 
para evitar hospitalizações e os consequentes gastos. Foi proposto atividades educativas periódicas nas 
escolas, com grupos de idosos, gestantes, no Centro de Atenção Psicossocial (CAPS); incorporar no 
processo educativo através das agentes comunitárias de saúde, medidas de autocuidado em relação a 
importância da atividade física, alimentação saudável, consequências prováveis; promover caminhadas e 
passeios ciclísticos com população escolar, jovem e adulta; realizar aferição de pressão arterial e glicoses 
nos eventos da comunidade. Com isso, podemos concluir que o enfermeiro e sua equipe multidisciplinar, 
tem a função primordial na política de ações de prevenção, promoção e controle de sua população, sendo 
capaz de identificar tais fatores e abordá-los de maneira adequada. 
Palavras-chave: Saúde coletiva. Estratégias. Enfermagem. 
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PROTOCOLO DE INDENTIFICAÇÃO DO 
PACIENTE 

Trabalho de: ANGÉLICA DA SILVA (angelicadasilva1985@hotmail.com), CATIANE MICHELE HENZ 

(catianemhenz@gmail.com), DAIANE TAMARIS WESCHENFELDER 
(daianetamaris@hotmail.com). Orientado por: JACINTA SPIES (jacintasetrem@yahoo.com.br). 
Resumo: 

O tema de segurança do paciente não é novo se observadas as várias tendências de implantação 
de politicas que contribuem à prevenção e mitigação dos eventos dentro das instituições de saúde. No 
Brasil, tornou-se amplamente discutido em 2013, com a implantação da RDC 36 e da Portaria 529, o qual 
dispõe das boas práticas de saúde além da implantação de um plano de segurança do paciente nas 
instituições de saúde. A primeira meta internacional de segurança do paciente corresponde à identificação 
correta dos pacientes, considerado como o primeiro cuidado na assistência a saúde. A Organização 
Mundial da Saúde (OMS) sugere que as instituições de saúde desenvolvam e executem programas e 
protocolos com ênfase na responsabilidade dos trabalhadores de saúde para a identificação correta do 
paciente, padronizem o uso de pulseiras de identificação e que estas contenham ao menos dois 
elementos qualificadores, a incorporação de educação continuada dos profissionais de saúde na 
conferência no processo de identificação e a participação efetiva dos usuários e familiares. Ao 
desenvolver a pesquisa sobre o Protocolo de Identificação do Paciente, tem-se como principal objetivo 
aprofundar os conhecimentos sobre o tema e analisar a importância da identificação correta do paciente 
na prevenção de erros durante o cuidado à saúde, sob qualquer condição de assistência, uma vez que a 
identificação incorreta, ou a falta da mesma, poderá gerar danos irreversíveis e, em alguns casos, fatais 
Para desenvolver essa pesquisa utilizou-se como fonte de coleta de dados, referencial bibliográfico, bem 



270 

 

como, artigos científicos para enriquecer o estudo. O protocolo de identificação do paciente deve ser 
observado e executado por todos os profissionais envolvidos neste processo e em todos os ambientes de 
prestação do cuidado de saúde em que sejam realizados procedimentos, quer terapêutico, quer 
diagnóstico, visando à minimização da ocorrência de efeitos adversos. Após mergulhar na temática 
proposta, acredita-se que a correta identificação do paciente é responsabilidade de todos os agentes 
envolvidos, a fim de reduzir a ocorrência de incidentes, assegurando que o cuidado seja prestado à 
pessoa para a qual se destina em todo o processo assistencial. Percebeu-se ainda que o principal desafio 
para a efetiva implantação deste e dos demais protocolos de segurança é a mudança de cultura dos 
trabalhadores de saúde, bem como, da comunidade como um todo, o que é considerado um processo 
que demanda tempo. O engajamento da alta gestão com o tema contribui muito para que o assunto de 
segurança seja amplamente discutido entre os trabalhadores de saúde e as demais lideranças. 
Palavras-chave: Enfermagem. Protocolo de Identificação. Cuidado 
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RECUSA NA TRANSFUSÃO DE SANGUE 
EM TESTEMUNHAS DE JEOVÁ 

Trabalho de: CARINE INÊS HENZEL (carinehemo@gmail.com), DANIELA WOLF 

(danielawolf1997@gmail.com), ELISANGELA HERMANN DIEFENTHALER (elisangeladie@gmail.com), 
FERNANDA MELLER (fernanda-meller@hotmail.com), TAILENE ELIS KUNKEL 
(tailenekunkel@yahoo.com.br).Orientado por: JACINTA SPIES (jacintasetrem@yahoo.com.br). 
Resumo: 

As Testemunhas de Jeová são conhecidas mundialmente pela obra de evangelização realizada 
voluntariamente, bem como, pela recusa em aceitar transfusões de sangue, entre outras questões 
(MARTINEZ, 2007, p.01). Como problemática, buscou-se identificar quais as alternativas propostas e 
defendidas pelos seguidos da crença para que a hemoterapia seja substituída por outras formas de 
tratamento. O estudo tem como objetivos, aprofundar o conhecimento sobre a temática, conhecer e 
apresentar essas diferentes possibilidades de tratamento que os seguidores utilizam, quando necessário. 
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, revisando literatura existente para o embasamento teórico. As 
Testemunhas de Jeová professam a crença religiosa de que a introduzir sangue pela boca ou veias viola 
as leis de Deus, por contrariar o que se encontra em inúmeras passagens bíblicas. Por esta razão eles 
somente aceitam submeter-se a tratamentos e alternativas médicas compatíveis com a interpretação que 
fazem das passagens bíblicas. Sendo assim, as situações em que a transfusão de sangue é substituída 
por outras formas de tratamento. No caso de hemorragia, utiliza-se pressão direta, compressas de gelo, 
erguer a parte do corpo acima do coração, cirurgia imediata, torniquete e hipotensão controlada. Em caso 
de choque, usa-se a posição de trendelenburg e reposição apropriada de volume depois de controle de 
hemorragia. Há dispositivos cirúrgicos que minimizam a perda sanguínea, como o eletrocautério/ 
eletrocirurgia, cirurgia a laser, coagulador com raio de argônio e radiocirurgia estereotática. Também 
estudam e apresentam técnicas cirúrgicas e anestésicas que limitam a perda sanguínea, tais como: a 
anestesia hipotensiva; hipotermia induzida; hemodiluição hipervolêmica; cirurgia laparoscópica; 
hemostasia meticulosa e embolização arterial. Com base nos estudos analisados, os agentes 
hemostáticos para hemorragias/coagulação são de uso tópico Avitene, Gelfoam, Oxygel e Surgicel. Os 
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agentes terapêuticos e técnicas para tratamento de anemia são parar todo sangramento, uso de oxigênio, 
eritropoetina (r-Hu-EPO), nutrição adequada, terapia de oxigênio hiperbárico e agentes 
imunossupressivos, caso indicado. Conclui-se que as Testemunhas de Jeová sustentam não terem o 
objetivo de renunciar à vida quando recusam o tratamento com sangue, desejando, unicamente, serem 
submetidos a um tratamento alternativo, uma vez que existem tantas pesquisas e avanços tecnológicos, 
sugerindo e até mesmo, exigindo, tratamentos sem a utilização de sangue. Por isso, a autonomia do 
paciente deve ser respeitada, uma vez que a legitimidade da recusa tem fundamento religioso e está 
incorporada no Código de Ética da Sociedade Internacional de Transfusão de Sangue pela Organização 
Mundial da Saúde. 
Palavras-chave: Testemunhas de Jeová. Transfusões de sangue. Tratamento. 
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SEGURANÇA CIRÚRGICA 

Trabalho de: ANA FLÁVIA RAVIZON (anaflaviaravizon@hotmail.com), FERNANDA MATHIONI 

(fernandamathioni@hotmail.com), LUIS HENRIQUE BUURON (ike_henrique@live.com), MARCELO 
TENEDINI BUENO (marcelo_tenedini@hotmail.com). Orientado por: JACINTA SPIES 

(jacintasetrem@yahoo.com.br). 
Resumo: 

Nos últimos anos, a tecnologia na área da saúde foi aperfeiçoada, incluindo as técnicas cirúrgicas, 
aumentando as oportunidades de tratamento para patologias complexas. Porém, esses avanços também 
potencializaram a ocorrência de erros que podem resultar em danos para o paciente (BRASIL, 2013). 
Dessa forma, justifica-se a medida tomada pelo Ministério da Saúde (MS) em criar Protocolos para 
Segurança do Paciente. Esta pesquisa objetivou conhecer e entender como é realizado o Protocolo de 
Cirurgia Segura estabelecido pelo MS como principal meio de evitar erros cirúrgicos. Para elaboração do 
estudo adotou-se uma abordagem qualitativa, de natureza básica, quanto aos objetivos, exploratório 
descritiva, e aos procedimentos, pesquisa de campo. Foi desenvolvida no decorrer do primeiro semestre 
de 2016, por meio de uma visita a um hospital de médio porte da região noroeste do estado do Rio 
Grande do Sul, onde foi possível acompanhar um procedimento cirúrgico e todas as etapas do Protocolo 
de Cirurgia Segura. Neste processo respeitaram-se as normas previstas na Resolução nº 466/2012 do 
Conselho Nacional da Saúde. Infere-se que a implementação da Lista de Verificação da Cirurgia Segura é 
de baixo custo, pois necessita apenas da sua reprodução e distribuição, não a inviabilizando. Já, a 
dificuldade para seu uso compulsório, de acordo com a literatura, está na adesão da equipe 
multiprofissional envolvida na sua aplicação (PANCIERI, 2013). Sendo assim, percebe-se que se faz 
fundamental processos de Educação Permanente sobre esse tema, para conscientizar os profissionais da 
importância deste Protocolo e suas vantagens, para o paciente, colaboradores e Instituição, como um 
todo. Ademais, conclui-se que cuidados básicos como a checagem dos dados de identificação e clínicos 
do paciente, confirmação do órgão ou local da cirurgia, disponibilidade e bom funcionamento dos 
materiais e equipamentos podem fazer a diferença entre sucesso e fracasso de um procedimento, 
impedindo que haja complicações para o cliente devido ao procedimento (PANCIERI, 2013). 
Palavras-chave: Enfermagem. Assistência. Protocolos. 
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SIFILIS CONGÊNITA 

Trabalho de: GESSICA WATTHIER (gessicawatthier@yahoo.com.br), JULIANA CERATTI 
(jjj_ceratti@hotmail.com). Orientado por: CARLICE MARIA SCHERER (carlicescherer@hotmail.com). 
Resumo: 

A sí?lis é uma doença infecciosa produzida por uma bactéria, o Treponema pallidum, de 
transmissão na maioria das vezes sexual. Se não tratada, a doença pode evoluir a estágios que 
comprometem a pele e órgãos internos. A sí?lis congênita passa da gestante não tratada ou 
inadequadamente tratada para o seu concepto, por via transplacentária. A transmissão pode ocorrer em 
qualquer fase da gestação e em qualquer estágio da doença podendo evoluir para aborto espontâneo, 
natimorto e óbito perinatal. A maior parte dos casos de sí?lis congênita precoce é assintomática, porém o 
recém-nascido pode apresentar prematuridade, baixo peso, hepatomegalia, esplenomegalia, lesões 
cutâneas, pseudoparalisia dos membros, sofrimento respiratório, linfadenopatia generalizada, síndrome 
nefrótica, convulsão, meningite entre outras complicações. Esse trabalho teve como objetivo a realização 
do Processo de Enfermagem, bem como buscar conhecimento teórico sobre a sífilis congênita para 
qualificar a assistência, também teve como objetivo a interdisciplinaridade dos componentes curriculares 
do 5º período do Curso de Bacharelado em Enfermagem da Sociedade Educacional, (SETREM). O 
estudo realizou-se em um hospital de médio porte localizado na região Noroeste do estado do RS. 
Utilizou-se a metodologia de um estudo de caso clinico para realizar a implementação da Assistência de 
Enfermagem. Para a coleta dos dados utilizou-se a primeira etapa do Processo de Enfermagem, 
baseando-se na história de Enfermagem e o exame físico do paciente. Para elaboração deste estudo 
respeitaram-se os preceitos éticos da resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, envolvendo 
pesquisas com seres humanos. O recém-nascido de iniciais J.V.R.Q, no 6º dia de vida quando se realizou 
a coleta de dados, nasceu pesando 2,445Kg, com estatura de 44,7 cm, perímetro cefálico 33 cm com 
diagnóstico de Sífilis Congênita. Na entrevista a mãe relatou que descobriu a Sífilis no quinto mês de 
gestação, quando iniciou o tratamento com Penicilina Benzatina, porém seu companheiro negou-se a 
fazer o tratamento e eles continuavam mantendo relações sexuais sem proteção. O recém-nascido 
nasceu com 35 semanas de gestação, baixo peso e fissura peribucal. Os principais diagnósticos de 
enfermagem identificados para o caso clínico foram: Risco de infecção relacionado a processo invasivo; 
Risco de função hepática prejudicada relacionada a agente farmacológico da terapêutica; e Risco de 
maternidade prejudicada relacionado a hospitalização. As principais intervenções segundo NIC foram: 
Controle de medicamentos; Controle de Infecção; Identificação de risco e Promoção de vínculo. Com 
relação à interdisciplinaridade destacam-se contribuições dos componentes: Enfermagem no Cuidado á 
Criança e ao Adolescente, na prática educativa cuidados desde a higiene, curativo do coto umbilical, 
banho e amamentação do recém-nascido. Com o componente de Enfermagem no Cuidado a Mulher 
enfatiza-se a importância do pré-natal e o inicio do tratamento. Com o componente curricular de Bioética 
II, observou-se a ética e o sigilo quanto a patologia evitando pré-julgamentos. Com o estudo conclui-se 
que a efetiva aplicação do Processo de Enfermagem como método de sistematizar assistência é 
fundamental, pois a mesma se baseia em uma metodologia cientifica, sendo imprescindível também o 
saber cuidar, transformando as ações assistenciais propriamente ditas no contexto da humanização. 
Palavras-chave: Sífilis Congênita, enfermagem, estudo de caso. 
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SÍNDROME DE GUILLAIN-BARRÉ: 
FATORES INTRÍNSECOS E 

EXTRÍNSECOS E A SISTEMATIZAÇÃO 
DE ENFERMAGEM 

Trabalho de: FERNANDA ENGERROFF (ferenf12@hotmail.com), GILBERTO SOUTO CARAMÃO 
(gilberto@setrem.com.br), PRISCILA BARTH (priscilabarth@yahoo.com.br). Orientado por: PRISCILA 

BARTH (priscilabarth@yahoo.com.br). 
Resumo: 

A Síndrome de Guillain-Barré consiste em uma doença auto-imune, que avança rapidamente e 
desenvolve manifestações clínicas, como fraqueza muscular, dor em membros, perda de reflexos e 
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acometimento de pares cranianos (SANTOS et al., 2009). Neste sentido, o enfermeiro a partir da 
Sistematização da Assistência de Enfermagem oferece ao paciente confiabilidade e segurança, para a 
escolha da melhor prática assistencial baseada na evidência cientifica [INTRODUÇÃO]. Como 
problemática, buscou-se identificar quais são os fatores de risco e a sistematização de assistência de 
Enfermagem realizada com portadores da Síndrome de Guillain-Barré? [PROBLEMA]. O estudo teve 
como objetivo analisar os principais fatores de risco e predisposições da Síndrome de Guillain-Barré e os 
cuidados de Enfermagem pela Sistematização da Assistência [OBJETIVO]. Para a coleta dos dados 
utilizaram-se base de dados da Biblioteca Virtual da Saúde, MEDLINE e PUBMED, com os descritores 
Polineuropatia, cuidados de enfermagem e fatores de risco, com o termo boleanono AND nos idiomas 
português, inglês e espanhol, selecionados 27 manuscritos, analisados pela Análise Temática de Minayo 
(2007). Após a análise dos estudos elencou-se 3 categorias: Sistematização da assistência; Fatores de 
risco relacionados a vírus e bactérias; Fatores de risco relacionados a condições genéticas, fisiológicas e 
biológicas [METODOLOGIA]. A primeira categoria abordou o processo de enfermagem, demonstrado nos 
estudos pelas ações efetuadas durante a consulta de enfermagem pelo exame físico e anamnese. A partir 
do vislumbrado acredita-se que o Processo de Enfermagem está imbuído na qualidade do cuidado 
humanizado, sendo esse realizado nas instituições hospitalares e nas práticas clínicas acadêmicas, 
proporcionando um contato com as necessidades do paciente. A segunda categoria reporta que a 
Síndrome de Guillain-Barré é causada pela bactéria Campylobacter jejuni, pelo vírus da influenza H1N1 
ou pelo herpes zoster. Acredita-se que se deve ter uma investigação maior na comunidade, sobre a 
população residente, de forma a colher o máximo de informações sobre o histórico de saúde pregressa e 
atual dos indivíduos, criando ferramentas que auxiliam no cuidado. A terceira categoria apresenta causas 
como, fatores relacionados às condições genéticas, fisiológicas e biológicas, além de fatores cognitivos, 
cardiovasculares, metabólicos e hereditariedade. Frente a isso, entende-se que a SGB além de ser 
causada por fatores infecciosos, também está presente em fatores genéticos. No decorrer dos anos, bens 
materiais vêm se tornando o foco para uma vida de luxúria e competição. Por isso, o estresse, a 
competitividade no mercado de trabalho e as inovações tecnológicas, estão sugando a energia mental e 
física do ser humano, abrindo lacunas para predisposições de doenças psicossociais e fisiológicas 
[ANÁLISE E DISCUSSÃO DE RESULTADOS]. Os estudos analisados oferecem vários fatores 
extrínsecos e intrínsecos, no entanto a sua causa principal continua sendo uma dúvida ou uma hipótese 
importante para a prevenção e o controle da doença. O papel da sistematização de enfermagem frente ao 
paciente é promissor e qualificado, proporciona a diferença da qualidade de assistência com 
comprometimento e conhecimento. O foco do enfermeiro é possibilitar a promoção em saúde e prevenção 
de agravos e doenças [CONCLUSÃO]. 
Palavras-chave: Polineuropatia. Fatores de Risco. Cuidados de Enfermagem. 
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Resumo: 

O presente trabalho elaborou-se pelos acadêmicos do 5° período de graduação do Bacharelado em 
Enfermagem da Sociedade Educacional Três de Maio (SETREM) durante o campo de estágio de Práticas 
Clínicas Educativas do componente curricular de Enfermagem no cuidado à criança e ao adolescente, no 
decorrer do primeiro semestre de 2017. O presente estudo realizou-se em uma Instituição Hospitalar de 
um município da região Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, tendo como temática um quadro 
clínico de Impetigo, cuja coleta de dados deu-se através da aplicação do Processo de Enfermagem (PE), 
que contempla as etapas do histórico e diagnóstico de enfermagem, planejamento, implementação da 
assistência e avaliação dos resultados. Para elaboração deste estudo respeitaram-se os preceitos éticos 
da resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, envolvendo pesquisas com seres humanos. O 
Impetigo é uma infecção superficial na pele própria de crianças, localizada na face ou nos membros, 
definidas por lesões eritematosas que sofrem rápida progressão para lesões vesiculosas e bolhosas, 
acometendo igualmente ambos os sexos, principalmente abaixo dos seis anos de idade. Paciente G. F. 
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S., 4 anos de idade, sexo masculino. Segundo informações colhidas da mãe criança iniciou com os 
sintomas há 3 semanas. Foi inicialmente suspeitado tratar-se de sarampo, porém, detalhes clínicos como 
bolhas rodeadas por ulcerações, sintomas sistêmicos como febre, inapetência e queda do estado geral 
indicaram o diagnóstico de impetigo bolhoso. Evidenciou-se que o paciente apresenta lesões pelo corpo. 
Durante exame físico apresentou-se lúcido e comunicativo; extremidades aquecidas, em boas condições 
de higiene. Na ausculta pulmonar apresentou murmúrios alveolares audíveis, com expansão torácica 
simétrica. Abdômen de aspecto globoso e flácido a palpação, com presença de ruídos hidroaéreos na 
ausculta. Eliminações intestinais e vesicais presentes e espontâneas. Foram evidenciados os principais 
Diagnósticos de Enfermagem NANDA (2015): Integridade da pele prejudicada relacionado a 
imunodeficiência evidenciado na alteração da integridade da pele; Mobilidade Física prejudicada 
relacionado a dor, evidenciado pelo desconforto; Dor aguda relacionado a agente lesivo físico evidenciado 
no autorrelato da intensidade usando escala padronizada de dor (escala de wong-baker). Frente a estes 
diagnósticos, estabeleceram-se as seguintes Intervenções de Enfermagem NIC (2016): Monitorar as 
características da lesão, incluindo cor, tamanho e odor, aplicar pomada apropriada na pele/lesão, 
comparar e registrar regularmente todas as mudanças na lesão, posicionar o paciente de modo a evitar a 
tensão sobre a lesão e orientar o paciente ou seus familiares sobre procedimentos de cuidados com a 
lesão. Fazer uma avaliação abrangente da dor para incluir a localização, características; Observar para 
pistas não verbais de desconforto, explorar com o paciente os fatores que melhoram/pioram a dor, avaliar, 
com o paciente a afetividade das medidas passadas de controle da dor que foram utilizadas, controlar 
fatores ambientais que possam influenciar a resposta do paciente ao desconforto, reduzir ou eliminar 
fatores que precipitem ou aumentem a experiência da dor, selecionar e implementar uma variedade de 
medidas para facilitar o alivio da dor. 
Palavras-chave: Impetigo. Assistência de enfermagem. Paciente. 
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Resumo: 

A colelitiase aguda consiste em cálculos na vesícula biliar, o qual impacta no ducto cístico causando 
obstruções, levando ao processo inflamatório agudo. Os cálculos biliares formam-se na vesícula biliar são 
uma massa sólida a qual aumenta de tamanho à medida que é banhada pelo líquido biliar. A colecistite 
aguda pode resultar da estase biliar, da infecção ou da isquemia da vesícula, onde na maioria dos casos 
há uma obstrução do ducto cístico por cálculo, levando a um processo inflamatório. Com essa obstrução 
há uma incapacidade do fluxo sanguíneo e linfático fazendo com que aumente a pressão vesicular 
propiciando o aparecimento de isquemia (BROWNING 2006). O seu tratamento consiste na realização de 
processo cirúrgico para remoção da vesícula biliar, acoplado a condutas medicamentos com antibióticos e 
análgicos para a alivio da dor e controle da infecção. A colecistectomia é o único tratamento definitivo 
para a colelitíase e é indicada para a maioria dos pacientes sintomáticos, porém, ela não é indicada como 
operação profilática para pacientes assintomáticos. O estudo teve como objetivo demonstrar a 
aplicabilidade do Processo de Enfermagem, elencar os principais diagnósticos, com vista a estabelecer 
um planejamento e intervenções de enfermagem visando a assistência de enfermagem no cuidado a este 
paciente a partir do contato direto com uma paciente na prática clínica com diagnóstico de colelitíase 
aguda, também teve como objetivo promover a interdisciplinaridade dos componentes curriculares do 7º 
período do Curso de Bacharelado em Enfermagem da Sociedade Educacional, (SETREM), Neste sentido, 
utilizou-se a metodologia de um estudo de caso clinico para realizar a implementação da Assistência de 
Enfermagem. Para a coleta dos dados utilizou-se a primeira etapa do Processo de Enfermagem, 
baseando-se na história de Enfermagem e o exame físico do paciente. Para elaboração deste estudo 
respeitaram-se os preceitos éticos da resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, envolvendo 
pesquisas com seres humanos. Realizou-se uma a entrevista com a paciente, a qual foi submetida a 
algumas perguntas referentes a sua internação, também foi questionado sobre alguns aspectos pessoais. 
A paciente atende pelas iniciais N.F.O., é do sexo feminino, brasileira, com idade de 53 anos. É casada e 
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aposentada, possui 1 filho, e é natural de Três de Maio, Rio Grande do Sul. Os principais diagnósticos de 
enfermagem identificados para o caso clínico foram: “Risco de infecção relacionado a redução de 
hemoglobina e procedimentos invasivos” e “Integridade da pele prejudicada relacionado a alteração da 
pigmentação evidenciado por alteração na integridade da pele”. As principais intervenções segundo NIC 
foram: Examinar condições da incisão cirúrgica, conforme apropriado; examinar pele e mucosas em 
busca de hiperemia, calor extremo ou drenagem; monitorar o estado hídrico, inclusive pesagem diárias, 
eliminações urinárias / hora, ingestão e eliminação. Sendo assim, pode-se concluir que a colelitíase 
aguda é uma condição comum e o único tratamento definitivo para tal é a remoção cirúrgica da vesícula 
biliar. Além disso, o papel do profissional enfermeiro é muito importante nessas situações, pois o paciente 
precisa receber toda a assistência e orientações necessárias para uma boa recuperação após o 
tratamento. 
Palavras-chave: Colelitíase, Enfermagem, Sistematização da Assistência de Enfermagem 
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Resumo: 

Com a necessidade de trabalhar cada vez mais e o consumo de alimentos industrializados, aliados 
a um estilo de vida sedentário, verifica-se que as doenças acometem as pessoas cada vez mais cedo. 
Nesse sentido, está cada vez mais presente a obesidade entre as crianças, sendo evidenciada pela 
facilidade de acesso aos alimentos prontos, atividades corporais diárias cada vez mais reduzidas e o uso 
edemaciado de tecnologias como forma de entretenimento nas horas vagas. Esses mesmos hábitos são 
replicados pelos adultos e muitas vezes aliados ao consumo de bebida alcoólica, tabaco e alimentos de 
alto valor energético. Esse estilo de vida, acaba causando vários danos ao corpo humano, sendo 
evidenciado nesse estudo a artrose, ela ocorre através de uma lenta e progressiva degradação da 
cartilagem da articulação que causa algia e em muitos casos dificuldades na locomoção dependendo do 
grau de desgaste. Como problemática da pesquisa, buscou-se entender quais são os sinais e sintomas 
da artrose e se realmente possuem alguma relação com a obesidade? Teve-se como objetivo demonstrar 
a aplicabilidade dos conhecimentos da sistematização da assistência de enfermagem em um trabalho 
interdisciplinar, podendo relacionar os conhecimentos teóricos e práticos da patologia do paciente em 
estudo. Neste sentido, realizou-se uma pesquisa de abordagem qualitativa, do tipo estudo de caso que 
teve como finalidade realizar o processo de enfermagem através do exame físico, anamnese e entrevista 
de enfermagem, para identificar o possível diagnóstico, planejamento, intervenções e avaliação de 
enfermagem, e dessa sistematizar a Assistência de Enfermagem. A paciente em estudo possui artrose e 
estava no centro cirúrgico para realização de gastroplastia realizada para redução do peso corporal que 
intensificava a sua algia. Ao iniciar o procedimento cirúrgico, foram identificados cálculos biliares, 
necessitando assim a colecistectomia para retirada da vesícula, momento em que houve a lesão no baço, 
sendo necessária a esplenectomia para retirada do mesmo. No período de internação realizou-se a 
primeira etapa do processo de enfermagem que é a investigação, através da anamnese, história de saúde 
e exame físico, para posterior desenvolvimento de todo o processo de sistematização de enfermagem, 
diagnóstico de enfermagem, planejamento dos resultados esperados, classificação das intervenções e 
posterior avaliação da assistência de Enfermagem. Através do processo de enfermagem em estudo, 
evidencia-se a necessidade de cuidados devido a deambulação prejudicada, relacionada ao equilíbrio 
prejudicado e obesidade, evidenciada pela capacidade prejudicada para percorrer as distancias 
necessárias, bem como pelo risco de recuperação cirúrgica retardada, relacionada a obesidade, 
mobilidade prejudicada, procedimento cirúrgico extenso e prolongado. Pode-se concluir que, é de grande 
importância o controle do peso, com uma alimentação saudável e a prática de exercícios físicos para 
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manutenção das atividades diárias. E de que a busca imediata do serviço de saúde para diagnóstico deve 
ser feita, sempre que alguma sintomatologia seja manifestada, evitando assim maiores complicações. 
Palavras-chave: Artrose. Colecistectomia. Esplenectomia. Gastroplastia. Obesidade. 
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Resumo: 

O mercado de trabalho cada vez mais competitivo, faz com que as pessoas possuam cada vez mais 
atribuições diárias. Nesse sentido, em muitos momentos não damos a real importância para os cuidados 
com a saúde, para a realização de atividade física, uma boa hidratação, alimentação saudável, bem como 
as horas de sono e descanso diárias. Com isso, após um longo período de descuidos, o nosso organismo 
começa a mostrar alguns sinais, reduzindo ou dificultando as evacuações, provocando obstruções devido 
à falta de hidratação adequada e fibras necessárias para um bom funcionamento do intestino. Dentre as 
diversas doenças que acometem o sistema gastrointestinal, estudamos um pouco sobre a diverticulite, 
que é uma doença que acomete mais os idosos, sendo de difícil diagnóstico devido a alternância entre a 
constipação e a diarréia que acabam mascarrando a doença, passando por despercebido em muitos 
momentos o sangramento, na maioria dos casos com diagnóstico tardio. Como problemática, buscou-se 
identificar quais são as fases do tratamento e da recuperação de uma paciente com diverticulite? Teve-se 
como objetivo deste estudo buscar um paciente e desenvolver o processo de sistematização da 
assistência de enfermagem, realizado pelas Acadêmicas do Bacharelado em Enfermagem da SETREM, 
com paciente identificado no período da Prática Clínica Educativa (PCE) de Fundamentos de 
Enfermagem. Utilizou-se como metodologia da pesquisa a abordagem qualitativa, exploratória, descritiva, 
com anamnese da paciente, história de saúde e exame físico, diagnóstico de enfermagem, planejamento 
dos resultados esperados, classificação das intervenções e posterior avaliação da assistência de 
Enfermagem. A paciente em estudo procurou o serviço de saúde com forte algia abdominal, sendo 
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internada para diagnóstico e através de exames laboratoriais, ecografia, colonoscopia foi diagnosticada 
com diverticulite. Iniciando-se o tratamento com fármacos que não obteve sucesso, sendo necessária e 
intervenção cirúrgica, em segundo momento cirurgia para colostomia. A paciente após intervenção 
cirúrgica precisa readequar as suas atividades diárias, bem como os momentos de lazer que são afetados 
devido as restrições da colostomia que exige cuidados específicos com sangramentos, edema e 
higienização da mesma. Pode-se concluir que é de vital importância o apoio psicológico da família para 
que a paciente consiga superar essa etapa da sua vida, observando sempre que a mesma precisa de 
auxílio nos cuidados necessários com a colostomia, uma vez que ela é idosa. Percebeu-se a importância 
do enfermeiro realizar educação em saúde, como forma de orientar as pessoas para que as doenças 
possam ser prevenidas, bem como estar atento a todos os sinais e sintomas para diagnóstico precoce, 
orientando sempre uma dieta adequada para evitar complicações mais graves como cirurgia e colostomia. 
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TEORIA DA ADAPTAÇÃO E A 
ENFERMAGEM 

Trabalho de: ANDRIELI STEFANSKI (andrii.stefanski@gmail.com), BRUNA SAFT 

(Bruna_saft@hotmail.com), LUANA KOLLMANN (luanakollmann@outlook.com), TAINARA ROHR 
(tainara.rohr@gmail.com), THAINÁ BURGHARDT (thainaburghardt@outlook.com). Orientado por: 

JACINTA SPIES (jacintasetrem@yahoo.com.br). 
Resumo: 

Teoria da Adaptação e a Enfermagem A Teoria de Adaptação, da teorista de Enfermagem Calista 
Roy, contribui no processo de cuidar, que se refere ao desenvolvimento da humanização e valorização do 
ser humano, bem como, para a avaliação dos comportamentos manifestados pelos pacientes, auxiliando 
dessa maneira na intervenção da Enfermagem, com um bom resultado. A teoria consiste na ação do 
Enfermeiro de conhecer o paciente para que, desse modo, venha intervir para que o mesmo consiga se 
adaptar ao ambiente e tenha uma melhora significativa em seu quadro clinico. De acordo com os autores 
consultados, a teoria de Roy contém conceitos que abordam a dignidade do ser humano e o papel do 
enfermeiro na promoção da integridade, na vida e na morte. A teorista apresenta o cliente como 
participante na formulação das ações de Enfermagem, porém isto aparece mais filosoficamente, do que 
operacionalizado na prática. Seus pressupostos concordam com formulações sobre a adaptação, em que 
o enfermeiro e o cliente devem esclarecer o que perturba essa adaptação, para escolher as ações e 
intervenções de Enfermagem mais apropriadas. O presente estudo trata-se de uma revisão de literatura 
sobre a Teoria de Adaptação e a Enfermagem, através de busca em bibliografias disponíveis e artigos 
publicados sobre o tema. A atividade foi proposta no transcorrer do Componente Curricular de 
Epistemologia em Enfermagem, do Curso Bacharelado em Enfermagem, SETREM. Tem como objetivos: 
aprofundar o conhecimento sobre a referida teoria; conhecer a história de vida da teorista; e qual a 
relação da teoria com a prática da Enfermagem. A Enfermeira e Doutora em Sociologia, Callista Roy, é 
responsável pelo desenvolvimento da Teoria de Adaptação, teoria que foi base de seu trabalho de 
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conclusão na graduação, dando seguimento no curso de mestrado. Roy nasceu em 14 de outubro de 
1939, em Los Angeles. Em 1963 formou-se como enfermeira e em 1977, como Doutora em Sociologia. 
Roy foi desafiada pelas teoristas Dorothy e Johnson, para desenvolver um modelo conceitual para a 
Enfermagem, a partir da sua experiência como enfermeira pediátrica. Ela vinha observando que as 
crianças possuíam uma capacidade de se adaptarem às mudanças em seu desenvolvimento, o que lhes 
permitia resolver de modo satisfatório a maioria dos problemas que enfrentavam. Ela admitiu que o 
conceito de adaptação poderia se construir num eixo orientador da prática da Enfermagem. Roy 
apresenta suas principais referências em consonância com a teoria, destacando o que para ela 
significava: pessoa; ambiente; saúde; e Enfermagem. Os principais aprendizados resultantes do estudo 
desta teoria nos permitiu refletir e conhecer as pessoas além de sua doença, entender que diante de 
situações tendem a responder a estímulos e que esses estímulos podem ser, tanto positivos, como 
negativos. Entendemos que é missão da equipe de Enfermagem manter boa relação para com o 
paciente, para que juntos possam elaborar ações que permitam uma melhora no quadro do paciente e 
consequentemente, diminuindo o declínio do quadro clinico. Acreditamos que, com esta relação e visão, 
também haverá uma melhora na vivência e nas experiências do paciente e de seus familiares. 
Palavras-chave: Enfermagem. Teoria de Adaptação. Ser humano. 
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TRANSTORNO BIPOLAR 
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(mirowskicml@hotmail.com), LAISA MARQUES (laisamarques.22@gmail.com). Orientado por: Cleide 

Alfing (cleideestelaalfing@gmail.com), PRISCILA BARTH (priscilabarth@yahoo.com.br). 
Resumo: 

Transtorno Bipolar Segundo Del- Porto (2005), o transtorno bipolar do Shumor é o distúrbio mental 
mais antigo. Porém foi na França teve origem o conceito da doença bipolar com as publicações de Falret 
(1851) e Baillarger (1854). Em 1957 o psiquiatra alemão Karl Leonhard, foi o primeiro a separar o 
transtorno bipolar da depressão unipolar, que é o quadro de depressão sem mania ou hipomania, e assim 
ficou conceituada a ideia de “transtorno bipolar”. Conforme Del Porto (2005) o transtorno bipolar é 
caracterizado por mudanças de humor em um único individuo, alternado em suas formas típica, maníaca-
euforia e depressão. Este estudo teve como objetivo realizar uma revisão sobre o transtorno bipolar, seu 
desenvolvimento, formas de tratamento e cuidados de enfermagem. Desenvolvido pelos Acadêmicos de 
Enfermagem do 6º período do Curso de Bacharelado de Enfermagem da Sociedade Educacional Três de 
Maio. Foi realizada uma revisão de literatura nas bases de dados nos sites da Scielo, Ministério da saúde 
e em artigos da BVS. Foram respeitados todos os direitos autorais perante a Lei 9.610, de 19 de fevereiro 
de 1998, no qual garante ao autor os direitos morais e patrimoniais sobre a obra que criou. A partir da 
leitura dos artigos, evidenciou-se que o transtorno bipolar é uma patologia psiquiátrica, considerado uma 
doença crônica pela existência de episódios agudos e recorrentes com o passar do tempo. Com base nos 
dados conseguimos identificar, os tipos da psicopatologia e suas características, os principais tratamentos 
e os cuidados da enfermagem prestados. O tratamento deve ser continuo, observado pelos profissionais 
responsáveis, de forma medicamentosa ou terapêutica. Uma combinação entre os dois faz com que o 
resultado seja mais eficaz. O profissional de enfermagem tem papel importantíssimo nesse processo, pois 
é ele quem está frente a frente do paciente toda vez que ele assim desejar ajudar, é este mesmo 
profissional que vai orienta-lo, cuida-lo, e ser a ligação profissional\paciente\família, criando desta forma 
um vínculo de confiança. 
Palavras-chave: Transtorno Bipolar, Cuidados de Enfermagem e Transtorno Afetivo. 
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Resumo: 

Dentre todos os tipos de sabões o sabão em pó é o mais utilizado, rentável para a retirada de 
manchas pesadas nas roupas, porém, o mais poluente no quesito ambiental. Como problemática buscou-
se desenvolver um sabão em pó ecológico que elimine manchas pesadas. O estudo apresentou como 
objetivo o desenvolvimento de um sabão em pó ecológico para retirada de manchas pesadas. 
Caracterizou-se quanto a abordagem dedutiva, através de um pensamento onde parte-se de uma 
explanação geral do tema para o âmbito particular onde se dará o foco em parte especifica desta ideia, 
qualitativa onde se apresenta conclusões descritivas, que não resultam em dados numéricos e análise 
estatística e quantitativa, onde apresenta dados numéricos como respostas. Através de dados coletados 
com entrevistas, pode-se identificar os principais pontos considerados na compra de um sabão em pó e a 
preocupação com o meio ambiente, associada a baixo valor e alta eficiência desenvolveu-se o sabão em 
pó ecológico, utilizando produtos encontrados em mercados, de baixo custo e rendimento. A receita do 
sabão parte da utilização do sebo bovino, contribuindo com o meio ambiente não só no seu 
desenvolvimento mas também na utilização pois, devido sua eficiência até em lavagens rápidas tira 
manchas pesadas, evitando desperdício de água e poluição do meio onde a água misturada com o sabão 
entra em contato. Após diversos testes e amostras distribuídas teve-se a aceitação do produto e a criação 
da logo marca e embalagem. O sabão em pó ecológico também pode ser feito em casa pois não exige 
processos de difícil desenvolvimento. Pode-se concluir, que a aceitação de produtos ecológicos torna-se 
um diferencial no mercado de produtos de limpeza, ligado a eficiência, cumprindo o objetivo para o qual o 
produto é proposto, sendo um incentivador a inovações que atendam a necessidades diárias e evite 
danos ao meio ambiente. 
Palavras-chave: Sabão em pó, desenvolvimento, ecológico. 
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ENERGIA SOLAR FOTOVOLTAICA 
GERADA ATRAVÉS DO PAINEL SOLAR 
MÓVEL PARA CARREGAR CELULARES 

Trabalho de: ANGEL PAOLA NACONECHNY (ange_eel._@hotmail.com). Orientado por: ADALBERTO 

LOVATO (proflovato@terra.com.br). 
Resumo: 

Um dos principais motivos da ausência de energia elétrica na vida de milhares de pessoas no 
mundo é a condição de pobreza aliada à situação de isolamento geográfico em que elas se encontram 
(PINHO et al, 2008). Uma das soluções para levar energia elétrica a locais isolados é a de utilizar grupos 
geradores movidos a combustível fóssil, principalmente óleo diesel. Outras soluções passam pela 
utilização de energias alternativas. A energia solar fotovoltaica é gerada diretamente da luz solar, fazendo 
com que os seus painéis solares possam coletar a energia e armazena-las distribuindo para as 
residências. Segundo Pinho (2008), as opções mais consideradas atualmente para geração de energia 
elétrica através de sistemas renováveis, são as que utilizam fontes primárias dos tipos solar fotovoltaica e 
eólica, ressaltando-se que existe a possibilidade de utilização de sistemas, a biomassa e pequenas 
centrais hidrelétricas. Como problemática, buscou-se identificar qual é o tipo de célula que pode ser 
utilizada para alimentar o carregador de celular. O estudo apresentou como objetivo a medição da 
emissão de energia coletada e a eficiência com precisão a partir do aparelho espectrofotômetro. Foi 
utilizada a abordagem dedutiva e quantitativa, utilizando-se pesquisa bibliográfica, documental e dados 
estatísticos para a elaboração dos cálculos realizados, sendo os dados coletados por medições feitas 
através da captação e a transformação de energia solar em eletricidade, para abastecer a placa para 
carregar o celular. A energia solar foi captada em dias diferentes, independente da sua temperatura, 
sendo assim realmente testada. Foi realizada a medição do tipo circuito aberto, na qual utilizada a placa 
solar fotovoltaica de 8V, 400Ma E 3w, a qual é constituída de materiais semicondutores como o silício, na 
qual quando as partículas de luz solar colidem com os átomos desses materiais, provocando o 
deslocamento de elétrons gerando eletricidade, podendo manter o carregador solar com 8 horas de 
bateria. A parte do investimento inicial, com compra e instalação do equipamento para a placa de celular, 
a energia elétrica gerada pelo sistema fotovoltaico não tem custos, dado que os painéis demandam pouca 
manutenção. Com a evolução tecnológica, o prazo de retorno desse investimento está cada vez maior. 
Por ser uma placa apenas para carregar um celular, sua exposição ao sol é de poucas horas, a mesmo 
sendo de carregamento rápido, se fosse para casas, demoraria o dia inteiro para recarregar e distribuir a 
energia para a casa. Pode-se concluir que, para a construção do carregador de celular é necessário 
investir uma pequena quantia em dinheiro e a sua manutenção é também de baixo custo. Os testes foram 
realizados em dias de sol e dias nublados notou-se que seu desempenho não oscila muito, apenas há 
uma demora de diferença de uma hora para quando o tempo esta nublado e quando está ensolarado, 
mas seu funcionamento não apresentou falhas, podendo ser usado também com a eficiência de carregar 
a metade da carga de um notebook. 
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Palavras-chave: Energia. Energias renováveis. Energia Fotovoltaica. Carregador de bateria. Bateria de 

telefone celular. 
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Resumo: 

Ensaios não destrutivos: termográfica, ultrassom e ensaio visual Os ensaios não destrutivos são 
técnicas utilizadas nas inspeções de materiais sem danificá-los de forma alguma, podendo ser 
executados desde as etapas de fabricação, construção, montagem e manutenção (ABENDI, 2013). Como 
se dá a realização dos ensaios não destrutivos: estanqueidade, termográfica, ultrassom e ensaio visual. 
Verificar e identificar o funcionamento dos seguintes ensaios não destrutivos: estanqueidade, 
termográfica, ultrassom e ensaio visual e realizar na prática o ensaio de estanqueidade, termográfica e 
visual. Foi utilizada abordagem qualitativa e quantitativa, pois além de conclusões descritivas serão 
realizados cálculos para o ensaio de estanqueidade, para realizar o ensaio de estanqueidade foi utilizado 
um tubo de aço inox 304 com o volume total de 724cm³, na qual será introduzida uma pressão por 
hidrostática, utilizamos equipamentos como um manômetro (MANOTÉCNICA) de 5,8 BAR e uma bomba 
para testes hidrostáticos (RIDGID) de até 50 BAR para introduzir água com pressão dentro do tubo, e 
assim foi analisado se haveria algum defeito no tubo como trincas, rachaduras ou vazamentos nas partes 
móveis, primeiramente foi colocado a pressão de 3 BAR, em seguida 4 BAR e por último 5 BAR e feito 
avaliações e anotações em cada uma das pressões introduzidas, na qual constatou se que não houve 
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nenhum tipo de dano ao material como trincas e nenhum vazamento nas soldas ou partes móveis como 
as roscas; para realizar o ensaio termográfico utilizamos um desembaçador de para-brisa de um 
automóvel e para verificar a temperatura foi utilizada uma câmera termográfica (FLIR TG165), foi 
verificado a temperatura do desembaçador em três pontos diferentes para analisar se as temperaturas 
das saídas de ar estão iguais, na qual observamos que as temperaturas não obtiveram muita diferença, 
permaneceram em torno de 11 C°, assim constatamos que não há nenhum problema com o 
desembaçador de para-brisa; o ensaio visual consiste em verificar a peça antes de qualquer outro ensaio 
e assim já verificando se há alguma falha ou problema, este ensaio foi feito em local limpo e com muita 
iluminação e com a utilização de uma lupa e assim constatamos que não havia nenhum dano, no entanto 
foram realizados os demais ensaios não destrutivos. Analisando o trabalho, constatou se que o objetivo 
foi totalmente alcançado, pois conseguimos passar informações sobre alguns ensaios não destrutivos e 
realizar na prática o ensaio de estanqueidade por pressão hidrostática, termográfica e visual. 
Palavras-chave: Ensaios não destrutivos x aplicações x práticas. 
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LEITE: ESTUDO DE CASO EM FAZENDA 

LEITEIRA 

Trabalho de: JOANA VITÓRIA SOARES CORRÊA (joana.vsc@live.com), PATRÍCIA SINIGAGLIA 
(patricia.sinigaglia@yahoo.com), SOLANGE PAZINI (solange-hz@hotmail.com). Orientado por: SAMUEL 

MEOTI (samuelmeoti@hotmail.com). 
Resumo: 

Pequenas, grandes ou médias empresas, propriedades e estabelecimentos, enfrentam o desafio da 
sobrevivência no mercado cada vez mais competitivo, e cheio de inovações, para manter-se vivos 
necessitam fazer a gestão de seus custos, para avaliar seus gastos, planejar futuros investimentos e 
tomar decisões. Esta pesquisa se classifica como estudo de caso, pois seu objetivo geral é aplicar o 
custeio por absorção em uma propriedade leiteira. Para isso estudou-se os principais conceitos de custos, 
a classificação dos custos, os tipos de sistema de custeio existentes direcionando para o custeio por 
absorção, classificou-se e separou-se custos, despesas e investimentos da propriedade a fim de calcular 
e obter os resultados. Como problemática buscou-se a resolução de como aplicar o sistema de custeio 
por absorção em uma propriedade leiteira?. Utilizou-se como métodos de abordagem dedutivo, qualitativo 
e quantitativo. Quantitativo porque os dados utilizados são números exatos, os quais foram utilizados para 
cálculos como o custo total, a receita total e o resultado final, ou seja, a diferença entre receita e custos. 
Explorou-se qualitativamente de maneira descritiva o histórico da propriedade e analisou-se as tabelas e 
gráfico geradas para gerar uma conclusão. É dedutivo porque parte de teorias já existentes, as quais 
foram colocadas em prática, aplicados a dados reais e particulares do estabelecimento. Para analisar os 
dados coletados foi utilizado o software Excel, pois os dados coletados foram computados em planilhas e 
os cálculos também foram realizados em planilhas. Assim os dados quantitativos foram transformados em 
informações e conhecimento para a tomada de decisão. Na discussão dos resultados citou-se que seria 
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vantajoso economicamente a propriedade continuar aplicando o custeio por absorção, pois não terão 
nenhum custo para isso, somente será preciso fazer a tabulação dos dados. Em consequência de a 
propriedade trabalhar com o preço de mercado e este variar a cada mês sugeriu-se também de trabalhar-
se com o ponto de equilíbrio que é quando as receitas e despesas se igualam, a fim de calcular um preço 
mínimo para venda de leite que consiga pagar todos os gastos, para isso será necessário que os 
moradores da propriedade pré-determinem seus salários. 
Palavras-chave: Custos. Propriedade Leiteira. Custeio por Absorção. 
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Resumo: 

Atualmente, a principal fonte de produção de energia elétrica brasileira provém de usinas 
hidrelétricas, devido ao grande número de bacias hidrográficas existentes em nosso país, mas sabemos 
que a água é um recurso finito. No ano de 2015 a energia da biomassa passou a ocupar o terceiro lugar 
dentre uma grande diversidade de energias renováveis na matriz energética (EPE, 2015). Ela é gerada 
através da decomposição de resíduos orgânicos e não possui reservas físicas limitadas. Devido a esses 
fatores, buscou-se desenvolver o presente artigo tendo como tema a produção de energia através da 
biomassa. Como problemática, buscou-se os aspectos relacionados a produção de energia através da 
biomassa. O estudo apresentou como objetivo avaliar os processos e etapas da produção da energia de 
biomassa, os riscos ambientais que ela pode ocasionar e a atual participação no mercado energético. A 
abordagem é qualitativa pois, foram realizadas pesquisas bibliográficas na coleta de dados apresentando 
conclusões descritivas , que não resultam na coleta de dados numéricos e análise estatística (LOVATO, 
2013). Com este trabalho, pode-se constatar que as etapas de produção de energia de biomassa variam 
de acordo com cada matéria-prima utilizada no processo, bem como a energia em que ela poderá ser 
transformada. A biomassa mais empregada no Brasil é a gerada a partir da cana de açúcar e, apesar 
dessa energia ser considerada limpa, apresenta alguns impactos ambientais. Dentre esses impactos 
estão o uso e ocupação do solo, produção de efluentes líquidos, emissão de gases poluentes, 
degradação de recursos hídricos entre outros (TOLMASQUIM, 2016). Após a cana de açúcar temos como 
principal fonte de biomassa a lixívia e a lenha, totalizando 8% da geração elétrica total brasileira 
(TOLMASQUIM, 2016). Em alguns países como Alemanha, Itália, Holanda e Reino Unido a biomassa 
está ganhando muito espaço pois, os mesmos precisam adotar medidas para produzir energia que não 
causam problemas ambientais e que sejam economicamente viáveis. Conclui-se então, que a busca por 
fontes renováveis para produção de energia está crescendo rapidamente e a energia de biomassa é uma 
alternativa pois provém de materiais orgânicos que, sem essa possibilidade, não teriam utilidade. Vários 
países já estão adotando esta forma de energia, comprovando que a mesma funciona de forma 
satisfatória. 
Palavras-chave: Biomassa. Cana de açúcar. Produção de energia. 
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Resumo: 

RESUMO Nos dias atuais é de extrema importância para as empresas o seu sistema 
organizacional, pois sem organização as perdas dentro de um processo produtivo podem se multiplicar, 
tanto em termos de materiais usados na produção, como em tempos perdidos na movimentação ou ainda, 
em busca de algum material dentro da empresa. Este trabalho tem como objetivo mapear o processo 
produtivo atual da empresa, dimensionar a área do setor produtivo, mapear as máquinas utilizadas no 
processo de produção, propor um novo layout para a empresa e por fim, apresentar os possíveis ganhos 
que a mesma pode obter. Buscou-se também responder ao problema de pesquisa que visa saber como 
um adequado layout pode diminuir desperdícios em uma empresa. Para realizar o trabalho utilizou-se o 
método de abordagem dedutivo, método qualitativo, método quantitativo, e procedimentos como a 
pesquisa bibliográfica, pesquisa descritiva, estudo de caso, e técnicas de coleta de dados, através da 
observação, entrevistas, registro fotográfico, para posterior análise de dados. Para que a empresa possa 
ser competitiva no mercado a mesma deve trabalhar no sentido de redução de custos e para isso um 
sistema de produção bem organizado é de grande importância, o layout em uma empresa muitas vezes 
gera muitos gastos que poderiam ser evitados se o mesmo fosse feito de maneira adequada. Através do 
estudo pode-se concluir que o atual layout da empresa Star Technology não é o mais adequado para seu 
sistema de produção, com isso propôs-se um novo layout, o departamental, onde as máquinas que eram 
usadas em várias operações de um mesmo conjunto devem ser agrupadas, diminuindo assim a distância 
percorrida e desta forma, facilitando o deslocamento dentro da empresa, também a sugestão de criação 
de espaços onde serão realizados os processos de montagem. 
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Resumo: 

A água é um dos recursos mais importantes para a conservação e a sobrevivência do ecossistema, 
porém, a sua contaminação vem sendo uma das maiores ameaças a saúde humana (CARDOSO, et all, 
2007). A sua composição química, física e microbiológica, determinam esses fatores, podendo esta ter 
sofrido contaminações afetando diretamente os parâmetros de sua utilização. Com isto então, este 
trabalho tem como problema da pesquisa, quais os diferentes aspectos da composição e qualidade da 
água que afetam a qualidade nos diversos tipos de indústrias alimentícias? Como objetivo, buscou-se 
identificar esses aspectos através da busca bibliográfica com a discussão de ideias entre diversos 
autores. Foram utilizadas abordagem qualitativa, utilizando como metodologia a pesquisa descritiva 
através da técnica de coleta e análise de dados além da pesquisa bibliográfica. Utilizou-se da discussão 
entre quatro autores principais e exposição de suas ideias, além da pesquisa em livros, revistas, e artigos 
em geral, ao qual geram através de suas realidades os aspectos gerais que interferem diretamente na 
qualidade da água. Ao se tratar de água, primeiramente deve-se observar para que finalidade será 
utilizada e em que processos, iniciando-se assim sua caracterização (CHRISTOFIDIS, 2006). Na indústria 
de alimentos, a água utilizada para limpeza e sanitização, deve ser observada principalmente quanto ao 
parâmetro de dureza, sendo caracterizada pela presença de sais alcalinos terrosos, pois se esta for muito 
dura, provocará incrustações nas tubulações, reduzindo assim o efeito dos saneantes além de 
oferecerem efeitos corrosivos diminuindo a durabilidade de ferramentas, utensílios e máquinas 
(GERMANO, GERMANO, 2008). Considerando os agentes biológicos causadores de doenças, grande 
parte são transmitidos pela água e alimentos, sendo necessário de obter um rígido controle microbiológico 
da mesma, seguindo a legislação em vigor para que não ocorra contaminação cruzada ou direta 
(BALBANI, BUTUGAN, 2001). Também, é necessário dar atenção a quantidade de matéria orgânica 
presente na água, pois esta, em grandes quantidades, pode causar problemas e alterações na cor, odor e 
turbidez, por exemplo, sendo prejudicial a qualidade dos alimentos na qual entram em contato direto com 
a mesma (ROLOFF, 2006). Em conjunção aos autores, a ANVISA (2000), afirma que água potável é 
aquela que atenda todos os parâmetros microbiológicos, físicos, químicos e radioativos não oferecendo 
riscos à saúde, sendo que está deve ser clorada nas quantias indicadas legalmente. Pode-se concluir 
então, que o primeiro passo a se analisar a água utilizada, é conhecer para qual objetivo ela será 
utilizada. Em segundo momento, deve-se observar sua composição químico-física e principalmente 
microbiológica, para conhecer seus parâmetros totais e assim determinar se esta pode ser utilizada ou 
deve passar por tratamento, tornando-a potável antes do uso. Também, pode ser observado, que o 
estudo da qualidade da água traz diversos benefícios às indústrias, reduzindo os riscos de contaminação, 
o desgaste de equipamentos, o gasto com produtos de limpeza e sanitização, além de evitar que esta 
influencie negativamente a qualidade do produto final. 
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Resumo: 

A crescente busca pelo consumo de alimentos mais saudáveis, com menos gordura e maior valor 
nutricional, impulsiona o consumo de peixes como alternativa para uma alimentação balanceada e 
nutritiva. Os peixes são importantes na dieta alimentar por conterem baixo teor de colesterol, serem ricos 
em nutrientes, possuírem alto teor proteico e lipídios de excelente qualidade (VILA NOVA et al., 2005). 
Desta forma o tema definido para este estudo são as práticas de manejo usadas na produção de tilápias 
em açudes nos municípios da região de Santa Rosa/RS, objetivando analisar o manejo inerente a 
produção de tilápia em açudes/tanques, bem como, qualidade deste para a indústria. Para tal, foi 
desenvolvido um estudo de abordagem qualitativa, do tipo descritiva exploratória. Os dados foram 
coletados por observação direta durante a realização de visitas técnicas, e através de pesquisa 
bibliográfica que deram embasamento teórico à realização das referidas visitas. As observações foram 
realizadas durante o segundo semestre de 2016, em quatro propriedades, sendo uma delas indústria de 
filés de tilápia e as outras três em produtores do peixe. Os resultados obtidos apresentam as 
especificidades da indústria pesquisada e as diferenças entre as propriedades analisadas. Desta forma, 
observou-se que as fases do processamento dentro da indústria são as seguintes: jejum; insensibilização; 
limpeza e higienização; evisceração; decapitação; lavagem; filetagem; resfriamento; embalagem; 
glaciamento; estocagem, tais fases atendem as exigências descritas pelos órgãos regulamentadores. 
Quanto a análise feita nas propriedades, os requisitos operacionais referentes a energia elétrica e acesso, 
atendem as necessidades de cada local. Em relação a mão de obra, contam com alguns colaboradores 
ou a própria família, o que caracteriza o empreendimento como familiar. Os fornecedores de insumos e 
consumidores estão normalmente dentro de um raio de 100 km de alcance das propriedades, as quais 
atendem os requisitos ambientais exigidos pela legislação vigente. Especificamente quanto ao cultivo da 
tilápia, todas as propriedades, possuem cuidados semelhantes em relação a qualidade da água dos 
açudes (fontes naturais, riachos) sendo estes: inocuidade, transparência, oxigênio e pH da água, 
observados visualmente embasados na experiência dos proprietários, também não são feitas medidas da 
alcalinidade e amônia, o controle é feito observando o comportamento do peixe. Pode-se observar ainda 
que há controle da alimentação, sendo esta diferenciada para os períodos de inverno (diminuição) e verão 
(trato em horários mais frescos) de acordo com as especificidades do animal. O processo produtivo do 
pescado, em todas as propriedades, se inicia com a aclimatação dos alevinos já nos viveiros preparados 
para sua engorda, a alimentação é diferenciada no início da criação, para a idade adulta, duas 
propriedades adotam tabelas de alimentação além do conhecimento prático. Uma das propriedades 
permite a livre reprodução das tilápias nos tanques enquanto as demais não objetivam a reprodução, a 
qual influencia na engorda adequada dos peixes para industrialização. Este estudo possibilitou a 
compreensão das atividades envolvidas na produção tilápias e na industrialização de seu filé de forma 
que ofereça qualidade ao consumidor final, alcançando o objetivo proposto pois foi possível a análise do 
manejo inerente a produção de tilápias. 
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Resumo: 

Com o aumento da população mundial, a demanda por alimentos de qualidade é cada vez maior, e 
para atender essa demanda é preciso conhecer as boas práticas de manejo para a produção de matéria 
prima de qualidade. O trigo é o segundo cereal mais produzido no mundo, sendo a matéria prima para a 
produção da farinha, a qual, se constitui no ingrediente básico na mesa do consumidor, na forma de pães, 
massas, biscoitos e bolos (EMBRAPA, 2007). Como problemática, buscou-se identificar as formas de 
boas práticas de manejo na produção do trigo para farinha nas propriedades e na indústria? Enquanto 
que o objetivo geral foi analisar o sistema de produção de trigo em diferentes propriedades e os padrões 
de qualidade do trigo necessários para a indústria de farinha. Para tal foi utilizada abordagem quantitativa 
e qualitativa, procedimento de pesquisa de campo, sendo os dados coletados por observação direta 
através de visitas a três propriedades distintas e uma indústria, tendo como base uma revisão 
bibliográfica sobre a produção da matéria prima (LOVATO, 2013). Foram avaliadas as características 
necessárias do trigo para a farinha e o sistema de cultivo em três propriedades distintas. Os resultados 
relativos a qualidade de farinha, sugerem que o trigo mais utilizado para a moagem é o branqueador, 
onde após a colheita é levado e armazenado nos silos da cooperativa. Para verificar a qualidade da 
farinha são realizados testes como a determinação da umidade, o Falling Number que determina a 
atividade enzimática, a elasticidade da massa, a quantidade de glúten e a determinação da coloração da 
farinha. Após os testes a farinha é classificada e armazenada até ser levada ao consumidor. Referente as 
três propriedades visitadas, os produtores possuem um sistema de plantio semelhante, onde ambos 
possuem solos adequados ao plantio, realizando correções como a calagem e aplicação de nutrientes 
quando necessárias. O arranjo de plantas e a rotação de culturas são de extrema importância para o 
cultivo de trigo, pois ajudam no espaçamento correto das plantas e na diminuição de doenças. Os 
produtores tentam realizar a colheita do trigo antes da chuva para que o grão apresente boa umidade e 
após a armazenagem na cooperativa também é feito um controle contra pragas e doenças. Todas essas 
medidas no cultivo são regulamentadas pela ANVISA, órgão que fiscaliza os pré-requisitos do grão e da 
farinha, assegurando que todas as partes cumpram as normas, gerando um produto de melhor qualidade 
para o consumidor. Desta forma ambas as propriedades visitadas, assim como a indústria realizam boas 
práticas de manejo e cumprem os padrões exigidos pelos órgãos competentes, no que se refere a 
qualidade do grão. Para que a safra de trigo produza uma farinha de boa qualidade é necessário que o 
produtor e a indústria estejam sempre atualizados em relação às novas cultivares e manejo do trigo, 
buscando o melhoramento do grão e consequentemente da farinha, para assim atingir a satisfação do 
consumidor. 
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GEOMÉTRICA NA MELHORIA DO 
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Trabalho de: DANIEL BAUMGART (danielbamgart3@yahoo.com.br), ELIEZÉR UHLMANN 
(eu001847@fahor.com.br). Orientado por: Juliano Hammes (hammesjuliano@gmail.com). 
Resumo: 

Para se manter competitiva a indústria metal mecânica precisa estar buscando constantemente 
reduções de custos em seus processos produtivos, principalmente os relacionados ás garantias de 
qualidade. Para que isso seja possível uma das alterativas disponíveis é a utilização das tolerâncias 
geométricas no desenvolvimento de novos produtos pois as mesmas impõem variações admissiveis na 
forma e na localização de diferentes elementos ou partes de uma peça. A aplicação de tolerâncias 
geometricas em peças que não apresentam essa sistemática de detalhamento das cotas é possível ser 
aplicada? O objetivo do trabalho foi avaliar a aplicação de tolerâncias geométricas em dois itens do 
processo que não possuem este tipo de detalhamento. A metodologia utilizada para o desenvolvimento 
deste estudo foi a pesquisa bibliográfica para o embasamento teórico das aplicações das tolerâncias 
geométricas, também foi efetuado uma análise estatística levando em consideração a redução de custos 
no processo de inspeção dos itens. O trabalho baseia-se na avaliação de dois itens: A e B. No caso do 
item A foi identificada uma falha no detalhamento do desenho onde faltaram informações, sendo que 
essas são importantes para o desenvolvimento do processo de fabricação do item e controle do mesmo 
no processo, pois esse erro de detalhamento permitia que a peça mesmo sendo cortada com variações 
no processo no momento de inspecionar a peça estava dentro da tolerancia, porém na aplicação final da 
peça apresentava folga. Já no caso do item B com a inclusão das tolerâncias geométricas foi possível 
eliminar a inspeção 100% das peças conforme o roteiro de conferência, alterando para 5 peças por lote, 
com isso obteve-se uma redução no custo passando de R$ 8,75 para R$ 1,09 por lote, também foram 
necessárias algumas alterações na ferramenta de conformação as quais custaram R$ 250,00. Este artigo 
evidenciou a importância da tolerância geométrica aplicada a projetos da indústria metal mecânica. Isso 
comprovou que é possível aplicar esta sistemática para itens que não possuem tolerâncias geométricas 
que foram os dois estudos de caso realizados utilizando componentes que sofrem não conformidade 
devido a falhas de forma que impossibilitam a montagem correta. Estes estudos mostraram que é 
possível reduzir consideravelmente os custos com retrabalho e processo, apenas com a correta 
implementação de tolerâncias geométricas, apresentando assim grandes oportunidades de melhorias, 
pois conforme as análises realizadas com a aplicação das tolerâncias geométricas a empresa poderá 
estar se beneficiando de uma técnica eficaz agregando maior confiabilidade na industrialização dos itens 
a serem fornecidos aos clientes. 
Palavras-chave: Palavras chave: Tolerância geométrica, melhoria de processo, redução de custos. 
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Resumo: 

O presente trabalho aborda um estudo referente à gestão de custos, com levantamento referente 
aos custeios gerais em uma empresa que realiza o corte de grama em empresa de jardinagem, situada 
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na Região Noroeste do Rio Grande do Sul. A contabilidade foi inserida nas empresas pelo motivo de fixar 
preços aos consumidores, devido a competividade das empresas (DUBOIS; KULPA; SOUZA, 2006, pg 
10) apud (MEURER, 2009). Para tomar melhores decisões nas empresas, é importante determinar os 
custos de produtos e serviços de todos os processos, desta maneira é uma questão desafiadora para os 
gestores e administradores. Para executar os cálculos dos custos dos serviços e produtos, é preciso 
analisar os preços e o mix de produtos, entre outros (RAUPP; SOUSA, 2012). Como problemática, quais 
os custos e despesas que uma empresa de jardinagem gera ao realizar o corte de grama em jardins? O 
objetivo principal é analisar de forma real o custo do serviço do corte de grama. Os objetivos específicos 
são: calcular o custo do combustível; calcular o custo da mão-de-obra; calcular despesas geradas pela 
empresa; contabilizar o investimento. A metodologia utilizada foi dedutiva, quantitativa, juntamente com 
procedimentos bibliográficos, pesquisa de campo, coleta de dados e estudo de caso, para trazer ao 
trabalho o levantamento de custos da empresa. O grupo fez o levantamento dos custos fixos e varáveis, 
bem como as despesas geradas pela empresa, que devem ser considerados na hora de formação do 
preço do serviço realizado. Com a realização e análise dos cálculos dos custos de cada m² de grama se 
pode ter um valor real do custo entre combustível gasto e mão de obra para realizar o serviço, não 
levando em conta somente o valor aplicado pelos concorrentes mas ter a certeza que está tendo uma 
lucratividade nesta atividade exercida. Os cálculos foram realizados através de uma análise de um corte 
de grama juntamente com o profissional, a área total cortada foi de 247 m² tendo como dimensões de 
13m x 19 m. O valor de combustível gasto foi de R$ 0,98. O valor de R$ 15,75 é o custo da mão-de-obra 
para realização do serviço. O valor cobrado pelo serviço prestado é de R$ 35,00, valor que era praticado 
antes do levantamento dos dados, desta forma temos uma lucratividade média 95%, não sendo 
consideradas as despesas. A sugestão é que seja contabilizado nos custos do m² do corte de grama as 
despesas geradas que somam um valor consideravelmente alto, representando um acréscimo de R$ 0,05 
no custo do m², para que se tenha realmente o valor real de todos os gastos para realização do serviço 
prestado. Com o término da pesquisa, observa-se que os objetivos específicos foram alcançados, pois o 
levantamento dos custos, despesas e investimentos, nos trouxe dados para calcular e fazer análises 
sobre a empresa de jardinagem estudada. 
Palavras-chave: Gestão de custos, Análise de custos e Prestação de serviços 
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Resumo: 

O sistema de produção em confinamento de gado leiteiro no sistema Free Stall vem crescendo na 
região noroeste do Rio Grande do Sul, bem como, a busca por matéria prima de qualidade pelas 
indústrias lácteas, em decorrência das exigências sanitárias exigidas pelos órgãos fiscalizadores. 
Portanto, o tema desse estudo é a análise da produção e qualidade do leite no sistema de confinamento 
do gado leiteiro. O estudo objetivou analisar o processo de produção do leite, bem como os parâmetros 
de qualidade dessa matéria prima para a indústria de laticínios. Para tanto, optou-se desenvolver um 
estudo com abordagem qualitativa, cujo caráter é exploratório e possui conclusões descritivas e 
quantitativa, devido aos dados numéricos dos padrões de qualidade. Quanto aos procedimentos, se 
caracteriza por pesquisas de campo em propriedades rurais e revisão bibliográfica. Já as técnicas 
utilizadas para a coleta de dados foram a documentação indireta como bibliografias baseadas em estudos 
sobre o assunto, a observação direta extensiva através de questionário aplicado durante as visitas, 
enquanto que, a observação direta intensiva a partir de entrevista e observação a campo realizada 
durante as visitas. Em relação dos resultados obtidos, os ambientes e instalações das propriedades são 
adequados, todos apresentavam sala de ordenha, sala de espera, canzis, e local de repouso para os 
animais, bem como, disponibilidade de água, controle de temperatura e uma adequada dieta alimentar 
aos animais. O manejo reprodutivo é realizado como o recomendado. Quanto ao manejo sanitário foi 
satisfatório pois as propriedades realizam a prevenção das principais doenças, por meio de vacinação e 
testes laboratoriais. O armazenamento do leite é realizado com resfriadores à granel, localizado em sala 
fechada. Os procedimentos de ordenha são feitos como o observado na teoria, com a realização do pré e 
pós-dipping além do cuidado com bem-estar animal. Os padrões de CBT encontrados nas propriedades 
foram considerados aceitáveis, já os de CCS estão em desacordo com as exigências da indústria. Em 
relação a chegada e descarregamento do leite na indústria constatou-se que a mesma realiza as análises 
físico-químicas segundo as instruções do MAPA, sendo essas feitas na indústria, enquanto que as 
microbiológicas são direcionadas a um laboratório credenciado. Com o presente estudo, foi possível a 
compreensão dos processos de manejo na propriedade, como o ambiente e instalações, manejo 
alimentar, reprodutivo, sanitário, de ordenha e do armazenamento do leite. Também foi possível analisar 
os processos na indústria, como recebimento, processamento e testes laboratoriais. O objetivo de 
conhecer a cadeia produtiva do leite e os padrões de qualidade desse para a indústria foram alcançado. 
Palavras-chave: leite. qualidade. confinamento em Free Stall 
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TRIGO POR MILHO 

Trabalho de: EDUARDO DE OLIVEIRA LEUSIN (eduardoleusin@hotmail.com), KELVIN DELA VECHIA 
(kelvinengenharia83@gmail.com). Orientado por: IVETE LINN RUPPENTHAL 

(ivetelinn@setrem.com.br). 
Resumo: 

O presente trabalho teve como objetivo analisar os gastos e ganhos que uma granja produtora de 
trigo tem ao decorrer do semestre em que é plantado e colhido o grão além de propor uma alternativa que 
aumente o lucro que a granja tem ao final da colheita, projeto realizado pelos acadêmicos do curso de 
Bacharelado em Engenharia de Produção, da faculdade SETREM, localizada na região noroeste do Rio 
Grande do Sul, no primeiro semestre de 2017. A abordagem utilizada no trabalho caracteriza-se como 
dedutiva, pois para realização do trabalho, foi necessária uma vasta pesquisa sobre as atividades 
realizadas na granja, a abordagem quantitativa também foi utilizada, pois os resultados do trabalho se 
obtiveram através de dados numéricos. Utilizou-se das técnicas de pesquisa bibliográfica, entrevista e 
pesquisa de campo, para análise de dados foi utilizado o software Microsoft Excel. O trabalho “Análise de 
viabilidade em substituição de cultivar de trigo por milho” foi projetado a partir de um componente 
curricular da faculdade de Engenharia de Produção, onde os acadêmicos “foram desafiados” a utilizar 
ensinamentos do conteúdo de pesquisa operacional na sugestão de melhoria de meios profissionais na 
escolha dos acadêmicos. No caso do trabalho presente foi feito análises de viabilidade com base nos 
relatórios de sensibilidade gerados através do software Microsoft Excel em uma granja produtora de trigo 
na região noroeste do estado do Rio Grande do Sul. Os resultados obtidos foram satisfatórios, pois se 
pode propor uma alternativa mais lucrativa para a granja que até então não estava lucrando o suficiente 
com o trigo. Como sugestões para trabalhos futuros, avaliar o comportamento na aplicação da nova 
cultivar que substituirá o trigo e avaliar o real com o projeto pelo trabalho e com isso trabalhar em 
melhorias e ajustes que tragam o resultado projeto para a realidade. 
Palavras-chave: Granja. Trigo. Redução de Custos. 
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Resumo: 

Garantir a qualidade do produto exige muito da organização e requer um sistema estruturado e claro 
da gestão da qualidade. Comumente ocorre que para peças de amostra muitas vezes não se dá a devida 
atenção pois perdem espaço para itens de linha. Esta visão precisa mudar pois é este item que se caso 
aprovado pelo cliente dará origem a novos produtos e trará novos rendimentos à indústria. O presente 
trabalho foi desenvolvido através de visitas técnicas realizadas na Metalúrgica Nelson do Brasil localizada 
na cidade de Santa Rosa no Rio Grande do Sul. Baseado em uma metodologia de caráter dedutivo e 
abordagem quali-quantitativa, este trabalho teve por objetivo analisar o processo de desenvolvimento de 
amostras na Metalúrgica Nelson do Brasil com o intuito de verificar o processo com maior ocorrência de 
atrasos, assim como suas causas, para então buscar alternativas para minimizá-las. Cada etapa do 
processo deve ser capaz de assegurar a qualidade do produto que está sendo processado. Esta 
capacidade envolve a produção, a engenharia, fornecedores, compras, logística, tecnologia, ou seja, cada 
setor da indústria, pois a área da qualidade está infiltrada dentro de cada departamento da empresa e não 
em um setor isolado. Os documentos da qualidade obtêm informações que monitoram todo o processo de 
fabricação, bem como a forma que deve ser executada cada operação. Analisando o processo que é 
realizado dentro da indústria, foi possível sugerir melhorias que possam minimizar os problemas de 
atrasos dos itens de amostra enfrentados atualmente. Como resultado do estudo foi elaborado três planos 
de ação que teriam a finalidade de controlar da capacidade de produção de amostras, controlar os 
processos anteriores aos da qualidade e organizar o espaço destinado as amostras a fim de sanar o 
problemática inicial do estudo. 
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No Brasil a produção em grande escala de energia elétrica tradicionalmente se dá através de 
sistemas de geração com características centralizadas. Para Carossini (2008) o crescimento 
socioeconômico em alta velocidade aumenta o consumo de energia elétrica, o que exige sistemas de 
geração mais robustos que, que na maior parte geram significativos impactos ambientais. Entretanto esse 
cenário está sofrendo alterações devido a maior adesão às fontes de geração de energia distribuída (GD), 
que consiste em gerar energia próxima ao ponto de consumo (ANEEL 2016). Com o aumento da 
dificuldade de se conseguir liberação ambiental para construção de hidrelétricas, por exemplo, uma 
alternativa para as distribuidoras é investir em fontes de geração distribuída através de fontes renováveis, 
em que a tecnologia predominante está em projetos de mini geração que são potências instaladas entre 
75Kw e 5Mw (INTRODUÇÃO). Qual o impacto nos níveis de quedas de tensão, e nas características 
técnicas em uma rede de distribuição, ocasionados pela inserção da geração distribuída fotovoltaica? 
(PROBLEMÁTICA). Considera-se como metodologia para estudo nesse trabalho um cenário genérico 
proposto pelos autores embasados em obras bibliográficas publicadas, onde se têm um típico alimentador 
em média tensão alimentando uma carga com curva de consumo característico de predomínio em maior 
parte de consumidores residenciais e comercias. Consideramos como curva de geração uma fonte GD 
fotovoltaica com 4Mwp, produzindo energia em um dia com condições climáticas ideais em um típico dia 
de verão da região missioneira do estado do Rio Grande do Sul. Por tanto analisamos as quedas de 
tensões em duas condições, uma com a fonte de geração distribuída fotovoltaica conectada a rede e 
outra sem a presença da fonte de geração distribuída, onde simula-se os fluxos de potência no software 
Sinaps Grid. Dessa forma, a rede de distribuição obteve redução das quedas das 18 às 19 horas 
atingindo 2,86% enquanto que das 20 às 21horas, obteve 1,63 % na redução da queda de tensão. É 
notável que a geração fotovoltaica em horário ponta acaba não sendo muito eficaz devido a intensidade 
da radiação solar, e com isso a redução na queda de tensão acaba sendo mais significativa em horário 
fora ponta. Porém a geração solar acaba sendo mais eficaz para horários comerciais e industriais, ou 
seja, durante o dia quando a intensidade solar é mais elevada (METODOLOGIA). O trabalho visou trazer 
os benefícios nos quesitos técnicos abordando as vantagens para a distribuidora na questão de melhora 
de níveis de tensão, em que o estudo demonstrou que a aplicação da fonte solar como alívio de rede é 
mais viável para a distribuidora que tenha consumidores comerciais e industriais e em menor volume 
residenciais. Pois devido aos horários de expediente tradicionais o pico de consumo condiz com o pico de 
geração de energia solar. Uma grande vantagem, é que a geração solar pode ser implantada muito 
próxima à carga ao contrário de uma Pequena Central Hidrelétrica. Além do mais, segundo 
(BERNARDON 2015) a GD possui alguns benefícios, como a redução de perdas, menor necessidade da 
execução de grandes centrais geradoras (CONCLUSÃO). 
Palavras-chave: Geração distribuída, energia elétrica, Energia fotovoltaica, distribuição de energia; 
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(angelicacosta@setrem.com.br). 
Resumo: 

A usinagem é um setor importante para a indústria metal mecânica, pois é responsável pela 
fabricação de peças de alta precisão, as quais são componentes fundamentais na fabricação de 
automóveis, máquinas agrícolas e equipamentos em geral, porém como em todos os processos 
produtivos, são gerados resíduos que muitas vezes não são tratados de forma correta. Desta forma a 
problemática deste trabalho é: a minimização de resíduos através da aplicação da ferramenta Produção 
mais Limpa em uma empresa de usinagem localizada na cidade de Santa Rosa - RS? O objetivo deste 
estudo foi propor ações para a minimização e reaproveitamento dos resíduos gerados em uma empresa 
prestadora de serviço de usinagem. Para tal, foi utilizada abordagem qualitativa, devido a utilização de 
pesquisas sobre o tema produção mais limpa em setores de usinagem e também a abordagem 
quantitativa devido a quantificação dos resíduos gerados neste setor. Como procedimento foi utilizado 
uma pesquisa descritiva e um estudo de caso e com técnica foi utilizada a entrevista informal com as 
pessoas envolvidas no processo. Neste trabalho foi verificado quais os resíduos que são provenientes do 
processo de usinagem e também as alternativas para a sua minimização. Desta forma os resultados 
encontrados foram que, nesta indústria são gerados grande quantidade de resíduos de cavaco de 
usinagem e de óleos proveniente da usinagem. Assim as alternativas propostas para a redução e 
aproveitamento desses resíduos foram respectivamente, a utilização de uma briquetadeira, pois, este 
equipamento tem a função de compactar os cavacos em blocos, eliminando os óleos provenientes de 
usinagem, o que possibilitaria sua utilização na própria empresa no setor de fundição, que faz o 
derretimento destes blocos para confecção de novas peças. Já em relação aos resíduos de óleo, foi 
proposto, a aplicação de coletores de óleo nos tanques das máquinas CNC, o que reduziria a quantidade 
do resíduo proveniente do processo, aumentando a vida útil do fluido refrigerante. Também foi sugerido a 
reutilização de insertos de usinagem usados para a utilização em máquinas convencionais e também a 
venda deste resíduo que possui um alto valor. Pode-se concluir que a utilização da ferramenta P mais L é 
de muita importância para as empresas em geral, onde com sua utilização podemos ter uma melhor visão 
sobre os resíduos gerados e quais as alternativas para a sua minimização, assim contribuindo nas 
adequações a normas ambientais e melhorando a lucratividade da empresa. 
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Resumo: 

O presente estudo parte da ideia de avaliar a lucratividade das rações mais vendidas em uma 
determinada fabrica de rações na cidade de Giruá, região noroeste do Rio Grande do Sul, e ajudar a 
empresa a melhor dimensionar seus custos, sua produção e ter um maior aproveitamento da matéria 
prima disponível, maximizando os lucros. O estudo foi realizado no primeiro semestre de 2016, a fim de 
avaliar os lucros da empresa mais precisamente no mês de abril de 2016 por meio da programação linear. 
Através desta ferramenta é feita a avaliação do que é necessário para melhorar a lucratividade. O método 
de estudo utilizado foi à pesquisa bibliográfica e método quantitativo, foram necessários coletar dados na 
fábrica e dados numéricos para os cálculos de custos e lucros. Os dados foram transformados em um 
modelo matemático, analisados através do Microsoft Excel e a ferramenta Solver, para encontrar a 
solução ótima para o problema. Os dados coletados na empresa apresentaram as informações das cinco 
rações mais vendidas após a apuração dos dados aplicou-se o método de programação linear. Com os 
resultados obtidos através deste estudo, pode-se concluir a importância das ferramentas de processo 
operacional, tendo em vista os resultados negativos, que não haviam sidos detectados pela empresa. A 
programação linear contribui consideravelmente com o dimensionamento de custos em uma empresa, se 
utilizada traz dados capazes de maximizar a produção e o lucro, a fim de melhorar as expectativas das 
empresas. Contudo pode-se concluir a gestão de custos e lucros é eficaz com a utilização da 
programação linear. 
Palavras-chave: Programação Linear. Modelo matemático. Maximização de lucros. Análise de 
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Resumo: 

RESUMO Este estudo consiste na aplicação das ferramentas da qualidade na metalúrgica Star 
Technology para obter melhor qualidade na produção de tanques de aço inox que vem sofrendo uma 
série de defeitos quanto às especificações técnica do produto, sendo que os tanques em aço inox são 
usados na indústria de alimentos e para isso é necessário que a empresa siga regulamentações de 
produção, entregando um produto apto a ser usado e com qualidade diferenciada. Uma implementação 
da ferramenta de qualidade em um processo produtivo estabelece grande ganhos tanto na produtividade 
quanto no custo final do produto. Atualmente a empresa Star Technology apresenta dificuldade no 
processo de fabricação de um determinado item onde o mesmo ocorre não conformidade 
frequentemente, gerando perdas. Diante desta situação surge o seguinte problema: quais ações podem 
contribuir para a redução de não conformidades na fabricação de tanques de aço inox? O estudo tem 
como objetivo analisar e identificar as falhas ocorrentes no processo produtivo que podem estar 
ocasionando os defeitos nos produtos. Quanto à abordagem a pesquisa foi quantitativa e qualitativa. 
Quantitativa por ser referente aos dados numéricos que foram coletados na empresa para posteriormente 
fazer uma avaliação destes dados, e qualitativos porque busca-se uma melhoria do produto e do 



300 

 

processo. Nos procedimentos, é uma pesquisa bibliográfica, desenvolvida a partir de levantamento de 
dados, pesquisa em livros, artigos e internet, para saber sobre a influência no controle da produção na 
qualidade do produto final. Para que a empresa possa ser competitiva no mercado a mesma deve 
trabalhar no sentido de redução de custos e agilidade na entrega e para isso um sistema de produção 
sem recursos de retrabalho e/ou refazer produtos que ficam não conformes, pois, os mesmos afetam 
diretamente no produto final e é um custo em que o consumidor não quer pagar, a questão de 
treinamentos aos colaboradores, matéria primas inadequadas, defeitos desnecessários no processo, 
entre outros. A empresa Star Technology disponibilizou um espaço para aplicarmos algumas ferramentas 
da qualidade em um determinado produto, para em si solucionar alguns problemas ocasionados. Através 
do estudo pode-se concluir que as ferramentas da qualidade não aplicadas na empresa estão 
maximizando o custo e entrega do produto final então com auxílio dos colaboradores mostramos que há 
maneiras mais acessíveis e ágil para termos um produto de ótima qualidade com menos custos. 
Palavras-chave: Palavras-chave: Ferramentas da Qualidade, Custo, Não Conformidades. 
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Resumo: 

A administração da produção é um processo que engloba o planejamento, organização e o controle 
de recursos, a fim, de alcançar os objetivos da empresa, para desenvolver produtos ou serviços com 
qualidade para seus clientes, buscando a melhoria contínua. A garantia da qualidade se dá pelas 
atividades sistemáticas, planejadas dentro do sistema, de maneira a gerar confiança de que o produto ou 
resultado irá satisfazer todos os padrões relevantes, para este trabalho foi definido o problema de 
pesquisa em: Com vista a necessidade que as empresas apresentam em melhorar seus desempenhos 
produtivos e garantir a sua imagem perante seus clientes, como detectar falhas no processo de pintura 
em uma indústria do ramo moveleira? Como objetivo deste trabalho, temos a aplicação das ferramentas 
da qualidade no processo de pintura. Foi utilizada as abordagens dedutiva, qualitativa e quantitativa e 
como procedimentos uma pesquisa descritiva e um estudo de caso. As técnicas utilizadas para a 
realização do trabalho foram, levantamento de dados através dos históricos de não conformidade da 
empresa. Como técnica de análise de dados foi utilizado a ferramenta Microsoft Excel. Para a aplicação 
das ferramentas da qualidade, primeiramente foi definido o setor da indústria no qual seriam aplicadas, 
para entender melhor as não conformidades e buscar a resolução do problema. Os resultados obtidos 
com a aplicação das ferramentas, foi a resolução do problema no processo de secagem das peças, com 
ele foram definidas as inspeções a serem realizadas, a luminosidade adequada e a colocação de telas 
nas aberturas e porta, garantindo que o cliente receba o item com a qualidade desejada. 
Palavras-chave: Ferramentas. Qualidade. Pintura. 
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(tiagomicaelwilot@hotmail.com). Orientado por: IVETE LINN RUPPENTHAL (ivetelinn@setrem.com.br). 
Resumo: 

Nos dias atuais, com a concorrência cada vez mais acirrada entre as organizações, há a 
necessidade dessas passarem por um sistema de reestruturação em suas metodologias de trabalho e, 
dentre os vários fatores que envolvem a satisfação de seus clientes, o prazo de entrega de um produto é 
um fator muito importante. Diante desse cenário, as empresas tem investido em metodologias a fim de 
garantir a entrega dos produtos dentro dos prazos acordados com os clientes, sendo que uma das 
metodologias utilizadas é o PERT/CPM, método esse que consiste no gerenciamento de uma rede de 
atividades onde o cumprimento dessas atividades (principalmente do caminho crítico) dentro dos prazos 
definidos é o fator diferencial para o sucesso da metodologia e consequente realização do trabalho dentro 
do prazo previsto. O estudo apresentou como objetivo aplicar a metodologia do PERT/CPM, no 
desenvolvimento de um produto em uma indústria metalúrgica fornecedora de peças para linha agrícola, a 
fim de identificar o caminho crítico no desenvolvimento de um novo produto. Como problemática, buscou-
se identificar, como o método PERT/CPM pode auxiliar uma organização a atender seus produtos no 
prazo de entrega?. Foi utilizada abordagem quantitativa durante a execução do trabalho, pois para a 
aplicação do PERT/CPM precisou-se utilizar de dados numéricos (tempos de execução das atividades) 
que foram retirados do sistema ERP da empresa onde o trabalho foi desenvolvido. Fez-se uso também, 
da abordagem dedutiva, pois para a realização do trabalho foi necessário pesquisa bibliográfica para se 
ter um melhor entendimento do método PERT/COM, o qual é uma técnica da pesquisa operacional. O 
primeiro passo para à realização do trabalho foi propor a empresa em estudo, a execução da metodologia 
PERT/CPM, após o aceite houve a extração de informações do sistema ERP da empresa, informações 
quanto ao processo de fabricação do produto, tempos de atividades, matérias primas utilizadas entre 
outras, tudo isso necessário para à realização da rede de atividades. Por fim houve a execução da rede 
de atividades e determinação do caminho crítico, que é a sequência de atividades que não podem sofrer 
atrasos, caso isso venha a ocorrer o prazo final será comprometido. Durante a execução do 
desenvolvimento do produto, pode ser visto que uma atividade sofreu atraso em relação aos tempos 
estimados, entretanto por essa não estar no caminho critico não gerou impactos no resultado final. Dentro 
do caminho critico houve uma atividade que teve redução dos tempos estimados em um dia, o que gerou 
uma antecipação do prazo de entrega do novo produto. Pode-se concluir com a elaboração do trabalho, 
que o método PERT/CPM pode ser muito útil dentro do setor de desenvolvimento de produto das 
organizações, pois havendo uma acuracidade nos tempos registrados no sistema ERP da organização, 
pode-se aplicar a metodologia PERT/CPM e identificar o caminho crítico para o desenvolvimento de 
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novos produtos e após isso monitora-los de forma a serem executados dentro dos prazos previstos, 
garantindo assim a satisfação dos clientes. 
Palavras-chave: Desenvolvimento. Produto. Método. PERT/CPM 
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Resumo: 

Como forma de incentivar produtores a encontrar soluções para facilitar suas vidas, atualmente com 
a busca das novas tecnologias, se torna de vital importância para empresas o desenvolvimento de novos 
produtos e a renovação de processos (PENNA, 1999 apud BARBOZA, FREITAS, WASZCZYNSKYJ, 
2003). Através da percepção da dificuldade que ao produtores de amendoim têm no processo de 
descascamento das vagens, que é realizado através da pressão dos dedos sobre a vagem do amendoim, 
o presente estudo busca uma alternativa para tornar este processo mais rápido e eficaz através do 
desenvolvimento de um equipamento de acionamento manual que realiza a quebra da vagem. O presente 
artigo apresenta como tema: construção de um protótipo de descascador da vagem do amendoim de 
baixo custo. O problema de pesquisa a ser desenvolvido é: qual é o melhor formato que um descascador 
de amendoim deve ter para garantia do menor número de perdas por quebras do grão ao final do 
processo. Tratando-se de um estudo com utilização do método de abordagem dedutivo, através de 
deduções para a criação de um novo protótipo, qualitativo em quesitos de observação e estudos 
bibliográficos, e quantitativo apresentando os números finais dos amendoins que foram descascados, 
tendo como procedimentos a pesquisa descritiva e o teste de prototipagem. O estudo teve início com a 
discussão de ideias, desenho do projeto, coleta de dados, decisão do material a ser utilizado para 
construção do protótipo, construção do protótipo, realização de testes e melhorias. O protótipo foi 
construído com um sistema de rotação, através de um rolo que é girado através de força mecânica a 
partir de uma manivela externa, onde ao se colocar o amendoim na entrada, ao girar esta manivela, o rolo 
entra em atrito com a vagem do amendoim, quebrando-a e assim fazendo com que se separe a vagem do 
grão de amendoim. De início foi realizado um teste para ajustes de altura em relação do rolo com as 
paredes, e após isto, foi realizado novo teste. Foi percebido que ainda assim a vagem ainda não era 
separada do grão em quantidade satisfatória. Aplicou-se então a adição no rolo de pedaços de borracha, 
ao qual geraram mais atrito aumentando a eficiência da quebra da vagem. Após novos testes, foram 
comprovados que aproximadamente 80% das vagens foram abertas com total eficiência, sendo o teste 
realizado três vezes com 200 gramas de amendoim, tendo como média uma quebra de aproximadamente 
160 gramas de grãos quebrados, tendo destes uma porcentagem de apenas 15% de quebra dos grãos. 
Diante disso, é possível concluir que o protótipo apresentou um bom resultado, sendo capaz de 
descascar e fazer a separação dos grãos e a vagem do amendoim. Como ideia futura, é necessário que 
se construa um modo de separar a vagem aberta do grão, ao qual cai através da rampa abaixo do rolo de 
atrito. 
Palavras-chave: Melhoria de Processos. Prototipagem. Descascador de Amendoim. 
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Resumo: 

Cortadores de doces, sendo eles utilizados em grandes empresas ou em indústrias familiares, são 
de grande ajuda e importância, pois os mesmos tornam o processo mais rápido e eficiente. No 
componente curricular de Física I do curso de Engenharia de Produção, é proposto o desenvolvimento de 
um protótipo. Neste referido artigo, o protótipo escolhido é um cortador e carimbador de doce de leite com 
o objetivo de obter fatias ou blocos de 90mmx60mm. Tal protótipo foi escolhido com o intuito de criar um 
cortador de fácil operação e de baixo custo utilizando materiais provenientes de doações ou disponíveis 
em casa. Como problemática, buscou-se fabricar um equipamento que padronizasse o tamanho dos 
cubos de doce de leite como também facilitar o trabalho das pessoas que estão nesse meio. Este estudo 
teve como objetivo confeccionar um cortador e carimbador de doce de leite em blocos de 90mmx60mm. 
Utilizou-se abordagem quantitativa, com a utilização de números e medidas e com uma hipótese pré-
estabelecida, como também pesquisas bibliográficas na coleta de dados sobre os materiais utilizados 
(LOVATO, 2013). Para a construção do mesmo foi utilizado ferro fundido e alumínio, como também 
carimbos adesivos. No desenvolvimento de todo o protótipo foi utilizado técnicas de soldagem a arco 
elétrico com eletrodo revestido. O cortador e carimbador funcionam incidindo uma força para baixo sobre 
a alavanca, até que a mesma se encaixe dentro da forma, fazendo uso de força peso e força normal. Os 
objetivos previamente estabelecidos de carimbar e cortar foram atingidos. Sendo assim, como resultado 
final, obteve-se nove fatias de doce de leite de 90mmx60mm, sendo 6 delas carimbadas com diferentes 
imagens de animais. Conclui-se então que o resultado final foi satisfatório levando em consideração que 
atingiram-se os objetivos. O protótipo tem grande utilidade em indústrias familiares que necessitam de um 
equipamento para agilizar e padronizar os doces de leite, como também, podendo deixar a marca da 
empresa nos mesmos através do carimbador acoplado no cortador. 
Palavras-chave: Protótipo. Doce de leite. Cortador e Carimbador, Força. 
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Resumo: 

A pesquisa e desenvolvimento de novos produtos tornou-se um dos processos mais importantes 
dentro das empresas. Freitas et al. (2004, p.1) afirmam que “o desenvolvimento de novos produtos (DNP) 
nas economias de mercados dinâmicos é fator essencial para a sobrevivência das empresas”. O modo de 
vida da população, refém da tecnologia, está causando um aumento assustador do número de pessoas 
diagnosticadas como obesas, de acordo com o Ministério da saúde (2017) se encontram nessa faixa 
atualmente 53,8% da população. Com estes dados, tem-se como problema da pesquisa: como introduzir 
produtos naturais na elaboração de um cupcake nutritivo? O estudo teve por objetivo a criação de um 
cupcake nutritivo que leva em sua composição hortelã e morango. Para isto ficou definido que o recheio 
seria uma geleia de morango, e a hortelã seria introduzida na receita da massa. A pesquisa tem caráter 
descritivo por partir de teorias, quantitativa pela definição da receita e compilação dos dados da pesquisa 
sensorial realizada através da técnica de questionário, e qualitativa através da busca de informações para 
compor o estudo. Foi definido então, a receita ideal da massa do cupcake e do recheio, e elaborou-se 
primeiro o recheio de geleia de morango que teve como ingredientes apenas açúcar e morangos. Depois 
foi produzida a massa, sendo composta por chocolate e hortelã. Os cupcakes foram assados e recheados 
com a geleia de morango e por fim, realizou-se uma análise sensorial de aceitação do produto com 30 
pessoas, que se mostrou satisfatória. No quesito aparência 63% dos entrevistados disseram ser muito 
agradável e a textura mostrou-se muito boa para 77% dos participantes. Quanto ao sabor do produto 
teve-se três resultados distintos, a combinação bolo recheio, que obteve uma aceitação de 29 
participantes; o sabor característico da hortelã que teve pouco intensidade para a maior parte dos 
entrevistados; e o sabor característico do morango, que para 45% dos participantes estava bem intenso. 
A última questão da análise sensorial trazia a impressão global do produto, que apenas confirmou o que 
já estava retratado nas questões anteriores, onde 20 participantes disseram ser muito agradável e os 
outros 10 apenas agradável. O produto pronto, como demonstraram as pesquisas em modo geral foi de 
boa aceitação pelo público que degustou o produto, apenas o quesito do gosto da hortelã, que no bolo 
ficou quase imperceptível. Essa é uma maneira eficaz de introduzir alimentos naturais na alimentação da 
população. Uma possível melhoria para o próximo teste seria adicionar mais chá de hortelã ao bolo ou 
ainda diminuir a quantidade de chocolate adicionada, o que traria mais à tona o frescor do sabor da 
hortelã. 
Palavras-chave: Cupcake. Hortelã. Morango 
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Resumo: 

O tubo de Venturi é um sistema de verificação da pressão e velocidade no escoamento de fluidos no 
interior de tubulações (referência). No escoamento de fluidos a pressão e a velocidade de escoamento 
variam de acordo com a área de secção transversal e o desnível das tubulações. Verifica-se, como 
problema, a medição destas variáveis para determinação de procedimentos adequados de instalações 
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hidráulicas e dimensionamentos destas. O objetivo do desenvolvimento do protótipo é o de mensurar a 
pressão e velocidade de escoamento de fluidos visualmente e quantitativamente através de um tubo de 
Venturi de bancada a ser utilizado no laboratório de Física. Foram utilizados materiais alternativos para 
construção do protótipo, para o desenvolvimento do projeto do protótipo foram realizadas diversas 
pesquisas relacionadas ao assunto em questão para verificar a melhor forma de demonstrar como pode 
ser aplicada a equação de Bernoulli na prática. Diante de alguns exemplos trabalhados em aula de Física 
II, verificou-se que é um método eficaz de demonstrar com clareza o projeto proposto é através do tubo 
de Venturi, onde podemos deduzir a expressão que vai permitir encontrar a velocidade de escoamento e 
pressão exercida. Quanto à metodologia aplicada pode se citar as abordagens qualitativa e quantitativa, 
tendo em vista que o projeto visa medir a pressão hidrostática e hidrodinâmica e os resultados podem ser 
expressos em números, para a realização dos procedimentos foi aplicada a pesquisa bibliográfica, 
através da pesquisa em livros e internet para o desenvolvimento do projeto, para a aplicação das técnicas 
foi utilizada a pesquisa de observação para verificar o funcionamento do tubo de Venturi, e como o 
protótipo deveria funcionar e de testes para verificar o funcionamento do protótipo. Fazendo assim a água 
passar pela tubulação e após alguns testes e pequenos ajustes o mesmo funcionou da forma esperada e 
demonstrou diferenças de pressões e velocidades de escoamento. Segundo (Carron, 2006) 
hidrodinâmica é a parte que estuda as propriedades dos fluidos em movimentos. V1A1=V2A2 A 
expressão recebe o nome de equação de continuidade. A partir dessa equação, podemos dizer que, em 
qualquer ponto de escoamento do fluido, o produto da velocidade de escoamento pela área do tubo é 
constante, consequentemente, nas partes mais estreitas do tubo (menor área), a velocidade de 
escoamento é maior. Com o desenvolvimento do protótipo de tubo de Venturi pode se chegar a ótimos 
resultados, de forma geral todos os resultados foram de forma satisfatória que, podem contribuir com 
novas ideia para construção de um outro Tubo de Venturi. 
Palavras-chave: Tubo de Venturi. Bernoulli. Pressão. 
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Resumo: 

Desenvolvimento de um Limpador de forma para empresas do ramo alimentício. Com o aumento da 
competitividade e as consequentes e aceleradas mudanças no setor industrial tem-se intensificado suas 
habilidades a desenvolver e introduzir novos produtos, melhorando sua performance de inovação. Isso 
tem contribuído para que muitas empresas busquem o aprimoramento técnico em seus equipamentos, 
uma maior automatização na culinária para facilitar a limpeza e higienização dos utensílios utilizados, 
diminuindo o desperdício de tempo e desgaste físico dos funcionários, proporcionando uma maior rapidez 
e agilidade no preparo dos alimentos, gerando tempo e economia a empresa. Acompanhando a demanda 
do crescimento da tecnologia da automação industrial alimentícia, propõem-se o desenvolvimento de um 
protótipo de uso na limpeza de formas para assar alimentos. Este projeto de pesquisa surgiu a partir da 
carência e da necessidade das indústrias alimentícias em dispor de equipamentos ainda não encontrados 
no mercado ou ainda não produzido ou comercializado em nosso país, que com dinâmica e eficácia 
façam a limpeza dos utensílios usados na fabricação de alimentos, podendo realizar tarefas diminuindo 
custos na contratação de pessoas. Esse projeto foi desenvolvido com um protótipo o qual teve seus 
desafios quanto ao seu desempenho na limpeza da forma. O objetivo do estudo para a realização do 
projeto é apresentar seu conceito na prática, fazendo sua limpeza, removendo os resíduos alimentares ali 
presentes. Foi utilizada abordagem qualitativa, através de pesquisas de processos de limpeza e seus 
materiais criando-se uma base de conhecimento para que fosse possível o desenvolvimento do 
conhecimento tácito de cada pessoa, como um “know how”, não expressa por palavras, mas subjetivo e 
inerente às habilidades que cada pessoa possui em particular. Partindo para um conhecimento explícito, 
daquilo que se é possível a cada pessoa transmitir de forma clara e objetiva, seja, verbalmente, ou 
através de um desenho, imagem, da maneira que cada um melhor se comunica, agregando valor e 
conhecimento. O limpador de forma utiliza-se de cinco escovas de cerdas plásticas fixas em uma barra de 
ferro por dois rolamentos de 8 mm que estão fixadas por dois caibros leves e resistentes, adaptados para 
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forma de tamanho médio. Posta sobre uma base de madeira compensada, sendo a base à mesa. 
Utilizando-se de uma parafusadeira a bateria, a mesma é presa no eixo da barra e quando ligada faz com 
que as esponjas girem com certa velocidade em movimentos circulares deslocando a forma para frente e 
para trás realizando a limpeza. A linha de pensamento para criar e desenvolver a forma ocorreu dentro do 
proposto para um produto inicial. As escovas giram com certa velocidade fazendo a forma se mover 
removendo os restos de resíduos alimentares. Porém, as escovas não podem ser trocadas por outro 
tamanho, apenas lavadas e o suporte foi adaptado apenas para um tamanho de forma media. E para que 
a sujeira que está sendo removida da forma não seja lançada para ambiente externo, seria conveniente 
antepor ao seu redor uma cobertura como proteção. A partir dessas considerações é que partem seus 
ajustes e melhoramentos. 
Palavras-chave: Limpador de forma; limpeza, escovas; alimento. 
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ALEXANDRE CHAPOVAL NETO (chapoval_alex@yahoo.com.br). 
Resumo: 

O programa 5S foi desenvolvido com o objetivo de transformar o ambiente das organizações e a 
atitude das pessoas, melhorando a qualidade de vida dos funcionários, diminuindo desperdícios, 
reduzindo custos e aumentando a produtividade das instituições (FREITAS, 2016). Como problemática 
buscou-se identificar de que forma a aplicação do programa de qualidade 5S pode melhorar o ambiente 
de trabalho e desempenho de atividades em uma borracharia situada no município de Horizontina? O 
estudo teve como objetivo implantar o programa de qualidade dos 5S em uma borracharia com a 
finalidade de agilizar o tempo de atendimento e reduzindo também os riscos de acidentes de trabalho. Foi 
utilizado o método de abordagem qualitativo, tendo como procedimentos a pesquisa descritiva, pesquisa 
bibliográfica e estudo de caso e como técnicas de coleta de dados foram a observação, entrevistas 
informais e registros fotográficos, além da análise de dados. Realizou-se uma busca de diferentes 
conceitos referente a ‘5S’ para serem aplicados no ambiente em questão. O Programa 5S inicia com a 
atividade chamada de “Dia D”, no qual foi realizado em um sábado, visto que havia uma redução no 
movimento de atendimentos quando comparado aos demais dias da semana. Para a aplicação do SEISO 
(Senso de Limpeza) foram retiradas todos as ferramentas de dentro da borracharia, incluindo móveis 
como prateleiras e mesas, além de todo o lixo e pneus que estavam armazenados, facilitando a limpeza 
do chão, paredes, portas, janelas, equipamentos e também ferramentas, com isso o resultado foi um 
ambiente mais limpo e agradável livre de sujeira. Também, foi reduzido a possibilidade de acidentes 
através da remoção de graxa e água acumulada no chão, eliminou-se a presença de roedores e insetos 
mortos para inibir a propagação de doenças, e também foram limpos os objetos e ferramentas de trabalho 
para melhorar a visibilidade e conservação. Com a aplicação do SEIRI (Senso de Utilização) foi possível 
ganhar espaço com a eliminação de materiais e ferramentas desnecessárias que por algum motivo não 
se faziam mais úteis, facilitando a limpeza, manutenção e visibilidade dos materiais. Através da aplicação 
do SEITON (Senso de Organização), foi possível economizar tempo ao realizar as tarefas, visto que os 
materiais de trabalho estão agora alocados de forma organizada, facilitando sua busca pelo operador. 
Com a aplicação do SEIKETSU (Senso de Padronização) tornou-se possível facilitar a localização e 
identificação das ferramentas, melhorar as condições de segurança e melhoria de áreas comuns, onde as 
ferramentas foram classificadas conforme a utilização e o estoque de pneus padronizado por modelo de 
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pneu. A aplicação do SHITSUKE (Senso de Disciplina) se manteve em orientar e estimular o 
proprietário/funcionário a manter os 5 sensos em funcionamento na empresa, alertando-os das vantagens 
e orientando-o sobre como prosseguir. Pode se concluir que a aplicação dos 5S foi realizada em um 
momento que demandava por melhorias urgentes, sendo possível identificar fortes mudanças no meio 
que satisfizeram o proprietário, que percebendo as vantagens na aplicação da ferramenta da qualidade se 
entusiasmou em mantê-las em funcionamento constante. 
Palavras-chave: Ferramentas de Qualidade. 5S. Gestão da Qualidade. 
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Resumo: 

O Brasil é um dos poucos países no mundo, que recebe 3000 horas de insolação por ano, sendo 
deste modo, um lugar propício para a utilização da energia fotovoltaica (COSTA, 2015). Está localizado 
na sua maior parte na região intertropical, possui grande potencial de energia solar durante todo ano, 
salienta-se que devido a isto, pode ser uma alternativa para carregar celulares através da energia solar 
fotovoltaica (MARTINS et al 2004). Como problemática buscou-se verificar qual a viabilidade do 
desenvolvimento de carregador solar para celulares no Noroeste do Rio Grande do Sul? O estudo 
apresentou como objetivo analisar estatisticamente os dados coletados sobre a viabilidade de se produzir 
carregadores solares para posterior venda. A pesquisa é caracterizada como abordagem dedutiva, onde 
foram consultadas bibliografias referentes ao tema para melhor compreensão do mesmo e quantitativa 
visto que os dados obtidos com a pesquisa são numéricos. Os procedimentos foram métodos de pesquisa 
bibliográfica e pesquisa de campo. O público alvo da pesquisa foram jovens do ensino médio de três 
escolas, uma no município de São Martinho, outra em Tucunduva e outra em Independência. Os dados 
foram coletados através de questionário impresso, contendo perguntas abertas e fechadas. Após a 
obtenção dos mesmos realizou-se análise estatística através do software Microsoft Excel originando 
tabelas e gráficos dinâmicos. Foram entrevistados 64 jovens entre os três pontos de coleta de dados. 
Dentre os entrevistados, 97,01 % responderam negativamente quanto a possuir ou conhecer alguém que 
possua um carregador solar, já 43,28 % sequer ouviram falar sobre. Quando questionados sobre o 
número de vezes que recarregam a bateria do celular, 74,63% responderam que o fazem uma vez ao dia. 
Referente à idade, 97,01% dos entrevistados estão na faixa entre os 14 e os 18 anos. A maior parte 
reside na zona rural, alcançando o percentual de 58,21%. Das amostras, 27,78% pagaria até R$ 50,00; 
31,48% de R$ 51,00 a R$ 100,00; 27,78% de R$ 101,00 a R$ 150,00; 12,96 % acima de R$ 150,00. A 
partir disto, é possível concluir que a viabilidade de desenvolver carregadores solares para venda é 
considerável. Considerando um preço de venda de R$ 100,00 visto que a maioria dos entrevistados, 
31,48% respondeu que pagaria até esse valor, poderia se obter um lucro estimado de R$ 58,30 por 
unidade já que o custo está estimado em torno de R$ 41,70. Em base de cálculo mostrou-se que não há 
correlacionamento de renda com o valor que pagariam pelo carregador, assim a maioria das pessoas 
teriam condições de adquirir o mesmo. Levando em conta a grande percentagem de pessoas que sequer 
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conhecem sobre o assunto poderia ser utilizada como uma possível campanha de marketing a difusão de 
conhecimento sobre o assunto e seus benefícios entre o público alvo. 
Palavras-chave: Energia Solar. Carregador Solar. Pesquisa. 
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DE PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 
NATURAIS 

Trabalho de: ALENCAR FELIPE VEIVENBERG (alencar_fv@hotmail.com), JULIANE COPETTI FARIAS 
(julianecopettifarias@yahoo.com.br), LUANA INES AUTH (lu.auth@gmail.com). Orientado por: IVETE 

LINN RUPPENTHAL (ivetelinn@setrem.com.br), LOANA WOLLMANN TABORDA 
(loanataborda@yahoo.com.br). 
Resumo: 

A busca por melhorias na produção e maior espaço no mercado exige que as empresas invistam em 
aperfeiçoamentos do seu processo produtivo, corrigindo erros tornando sua produção de maior qualidade. 
O procedimento operacional padrão (POP) é conceituado pelo planejamento da execução de uma 
atividade, para alcançar a meta de produção, bem como buscar o padrão nas execuções diárias 
(VERGANI, 2016). Como problemática buscou-se identificar quais as possíveis melhorias que podem ser 
alcançadas a partir da implantação de Procedimentos Operacionais Padrão em empresa de produtos 
alimentícios naturais? O estudo objetivou padronizar o processo produtivo de alimentos naturais das 
linhas simples, complexa e embalados em caixa, desenvolvendo os procedimentos operacionais padrão. 
A pesquisa caracteriza-se como abordagem dedutiva visto que foram feitas consultas a bibliografias 
relacionadas ao assunto para poder analisar o caso específico em questão, e também como qualitativa, 
pois buscou-se explorar o evento em análise para que fosse possível entendê-lo. Os procedimentos 
adotados foram os métodos de pesquisa bibliográfica, consultando estudos já existentes em relação ao 
assunto, pesquisa de campo para buscar dados práticos do dia a dia da empresa e pesquisa descritiva 
para descrever os processos realizados na empresa. Os dados foram coletados através das técnicas de 
entrevista informal, observação e registros fotográficos. Após o acompanhando, entendimento e análise 
do processo produtivo através de desenvolvimento de fluxogramas foi possível a estruturação dos POP’s, 
servindo como manuais da produção, que orientam o que fazer a cada etapa do processo. Dessa 
maneira, pode-se concluir que a implantação dos POP’s e também dos fluxogramas dos processos, 
permitiu a produção padronizada onde as tarefas são executadas repetidamente da mesma maneira 
ocorrendo a uniformização dos produtos finais agregando qualidade aos mesmos. Além disso, os maiores 
níveis de informação permitiram o alcance de benefícios como a redução de perdas por erro de 
processos, maior facilidade na execução das tarefas e redução do tempo de treinamento para novos 
colaboradores. 
Palavras-chave: Procedimentos Operacionais Padrão. Padronização da Produção. Melhoria de 

Processo. 
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Resumo: 

ENERGIA EÓLICA MOVIDA POR CATA VENTOS Na atualidade há a necessidade da busca de 
mais energias renováveis, como a energia eólica. Essa energia por exemplo, são energias renováveis 
disponíveis em forma de vento, já a luz solar que existe no planeta, mas a construção de aerogeradores 
nas áreas com muito vento aproveitaria essa fonte. Grandes turbinas aerogeradores em formato de cata- 
vento, é colocado em locais abertos e com boa quantidade de vento, onde através de um gerador, o 
movimento destas turbinas gera energia elétrica. Como problemática, buscou-se identificar de que forma 
é possível construir um aerogerador de pequeno porte, que gera energia para uma lâmpada de jardim? O 
estudo apresentou como objetivo desenvolver um cata vento, utilizando um motor pequeno, com materiais 
recicláveis e, para tal foi necessário realizar um estudo acerca da energia eólica dos cata ventos, para por 
fim, desenvolver um protótipo de médio porte. Para a delineação do estudo foi utilizada a abordagem 
dedutiva a qual é um método racionalista que pressupõe a razão de chegar ao conhecimento verdadeiro. 
Utilizou-se também a pesquisa descritiva que tem como foco descrever as características de determinada 
população ou fenômeno. A pesquisa bibliográfica é feita basicamente com referências teóricas já 
publicadas como em livros, artigos científicos e internet. Já o estudo de caso pode ser caracterizado como 
um estudo de uma entidade bem definida que busca o aprofundamento de uma determinada situação. Foi 
utilizado um motor elétrico de menor porte, com uma embalagem de pet descartável, fios elétricos, e uma 
pequena lâmpada de led. Foi utilizado um secador de cabelo para simular o vento. As pás do cata vento 
foram construídas com a utilização de uma lata de refrigerante. Também foi utilizado cola quente e super 
bonder, com base nesse conjunto foi visualizado com êxito todo o processo de transformação de energia 
eólica em energia elétrica Pode-se concluir que, foi uma pesquisa que tratou do tema energia eólica, e 
que pode-se tirar de beneficio das correntes de ventos que a mesma é própria para transformação de 
energia eólica para a energia elétrica no acendimento de uma pequena lâmpada de led. 
Palavras-chave: Energia eólica. Turbinas, Energias Renováveis. 

Referências: 
AMMONIT 2016. Disponível em: www.ammonit\energia-eolica. Acesso dia 03 de março de 2017. 
BRITO, Sergio de Salvo Artigo: Energia Eólica princípios e tecnologias criado em 2008, acessado em 
2017.LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. 2001. Fundamentos de metodologia 
científica. 4. ed. São Paulo: Atlas. 
GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2002. 
GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 3a. ed. São Paulo: Altas. 1991 
LAKATOS, Eva Maria & MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia Cientifica. 2a. ed. São Paulo: 
Editora Atlas. 1991. 
OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças. Planejamento Estratégico: Conceitos, Metodologia e Prática. São 
Paulo: Atlas, 2004.  
PAVINATTO, Eduardo Fiorini, 2005. Ferramenta para auxílio à análise de viabilidade técnica da conexão 
de parques eólicos à rede elétrica. Dissertação de M.Sc., Programa de Engenharia Elétrica, 
COPPE/UFRJ, Rio de Janeiro, Brasil. 
PINHEIRO, Jose Mauricio dos Santos. Da Iniciação Cientifica ao TCC Uma Abordagem para os cursos de 
Tecnologia. Rio de Janeiro: Ed. Ciência Moderna Ltda, 2010 
RICHARDSON, Roberto J. Pesquisa social: métodos e técnicas. São Paulo: Atlas, 1999.  

ENSAIO DE IMPACTO 
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(hammestst@hotmail.com). Orientado por: MARCOS ANTONIO KERCHER 

(marcoskercher@setrem.com.br). 
Resumo: 

A verificação das falhas dos materiais de engenharia é um fatore importante a ser observado 
quando se emprega os materiais existentes para uma gama de usos possíveis. A realização de ensaios 
produz informações com o objetivo de prevenção de desastres. O problema deste trabalho é identificar as 
informações pertinentes ao ensaio de impacto, caracterizando e demonstrando-o. Como objetivo geral 
desta trabalho tem-se a descrição de como ocorre a realização de um ensaio de impacto. Este trabalho é 
uma pesquisa básica, pois descreve-se bibliograficamente o processo envolvido no ensaio de impacto, 
sem a efetivação de sua realização. É uma pesquisa qualitativa pois interpreta fenômenos e atribui 
significados, sem utilizar dados quantitativos provenientes de pesquisas estatísticas. É uma pesquisa 
descritiva, o tema é descrito com base na interpretação dos fenômenos e os significados que 
pesquisadores atribuíram a eles. Estudo descritivo que objetiva descrever as características do ensaio de 
impacto, tendo este como fenômeno objeto de pesquisa e descrição. É uma pesquisa bibliográfica pois é 
elaborada a partir de materiais já existentes e publicados. Também permeia a classificação estudo de 
caso por envolver a realização de estudo mais aprofundado sobre um objeto. O ensaio de impacto tem a 
característica de submeter um corpo ensaiado a uma forma de força brusca e repentina, a qual deve 
romper este corpo. Na resistência dos metais ao impacto a temperatura causa um grande efeito, uma vez 
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que a energia que o corpo de prova absorve varia sensivelmente conforme a temperatura empregada no 
ensaio. Um fator importante, além da força aplicada, é a velocidade utilizada. O conjunto entre força e 
velocidade se traduz em energia. A forma mais utilizada para ensaiar metais é o método do golpe, 
desferido por um peso em oscilação, denominado martelo pendular. São conhecidas três variáveis: a 
aceleração da gravidade, a altura inicial e a massa do martelo, o que não se conhece é a altura final, esta 
é o objeto deste ensaio. O mostrador do equipamento de ensaio demonstra a diferença entre altura inicial 
e final, depois do rompimento do corpo de prova. São utilizadas duas classes de corpos de prova: Charpy 
e Izod. Os classe Charpy tem os subtipos A, B e C, a diferenciação está na forma do entalhe de cada. A 
classe Izod possui a mesma forma de entalhe da classe Charpy tipo A, porém não centralizada. A 
diferenciação existente entre os ensaios é que no Charpy o impacto ocorre no lado oposto ao entalhe e 
no Izod o impacto ocorre no mesmo lado onde está o entalhe. Conclui-se que há a necessidade de se 
conhecer a resistência dos diversos materiais utilizados para variadas finalidades, de conhecer a estrutura 
e sua capacidade, para assim definir as aplicações mais indicadas para cada tipo, é neste fato que reside 
uma das maiores qualidades do ensaio de impacto. a importância de se verificar a solidez da estrutura 
dos materiais é significativa. 
Palavras-chave: Ensaio de materiais. Ensaio de impacto. 
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Resumo: 

No nosso dia a dia utilizamos vários equipamentos que estão sujeitos a esforços de torção, sendo 
que a resistência a esse esforço resulta diretamente no seu funcionamento e durabilidade. Já em outras 
situações a torção é involuntária, causando danificações em materiais ou objetos. Um objeto muito 
corriqueiro de sofrer torção pelo manuseio são as chaves e seus cilindros, onde as mesmas sofrem a 
torção até seu rompimento. Como problemática buscou identificar qual seria as características de um 
novo material a ser empregado na confecção das chaves e seus cilindros? O estudo apresentou como 
objetivo identificar os tipos de materiais em que as chaves são fabricadas, e o motivo pelas quais as 
mesmas sofrem a torção, com o intuito de um trabalho futuro, identificar um novo material com maior 
resistência para fabricação de chaves. Foi utilizada a abordagem qualitativa, com a coleta de dados 
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através de entrevista em uma vista técnica a um chaveiro e pesquisa bibliográfica referente às 
características originais dos materiais empregados na confecção das chaves. Eventualmente os materiais 
mais utilizados na fabricação de chaves são o ferro, latão, alumínio e zamac. O ferro foi o mais utilizado 
antigamente, sendo que hoje não é mais utilizado devido possuir baixa maleabilidade e flexibilidade, mas 
é o mais resistente à torção. O latão é o mais resistente após o ferro, possui boa maleabilidade podendo 
ser confeccionadas por forma de estampagem (chaves mais arredondadas) ou fundido (chaves mais finas 
e achatadas, porém, sofrem maior torção). Já o alumínio foi utilizado por pouco tempo, devido sua baixa 
durabilidade em relação ao custo benefício, pouco resistente à torção. O zamac hoje em dia é o material 
mais utilizado devido ao seu baixo custo e alta fundição, entretanto, um material frágil quando submetido 
ao esforço de torção, não dobra em torno de seu eixo, acaba rompendo imediatamente, além disso, ele 
não se modela, mas pode ser produzido em longa escala por formas. Pode-se concluir que um novo 
material na confecção das chaves além de suprimir a necessidade financeira de ser um material com 
custo baixo para ser competitivo no mercado, necessita possuir boas características e resistência aos 
esforços que são submetidos, portanto, deve ser um material maleável; leve; de boa fundição, onde pode 
ser modelado e produzido em longa escala e formas; resistente a torção e ter uma boa durabilidade. 
Todavia, esse novo material para o ciclo do mercado não seria tão bem aceito, devido a sua alta 
durabilidade, causando assim, um maior tempo de reposição e troca das chaves por motivos de reparos, 
novas chaves e cópias, levando em consideração que nosso mercado é baseado em materiais com baixo 
custo e pouca vida útil, para assim serem substituídas. Ademais, pode-se observar que no que se refere a 
torção das chaves, os materiais mais utilizados atualmente não são os melhores e mais resistentes ao 
esforço de torção, e a torção das chaves são causadas geralmente devido ao mau posicionamento e 
encaixe da chave no cilindro. 
Palavras-chave: Ensaio de torção. Chaves e cilindros. Material mais resistente à torção 
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Resumo: 

Hoje em dia, muitas indústrias vêm passando por um momento complicado devido à crise financeira 
encontrada atualmente no país, e para que não se tenha deslizes na produção é importante para toda a 
empresa rever seus processos de produção para que continue forte perante aos seus concorrentes. 
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Realizar uma análise na produção, estudar os processos produtivos, criar métodos que auxiliam no ganho 
de tempo dos processos pode auxiliar a empresa a dar um grande salto nos seus lucros. Uma ordem de 
produção se apresenta como uma importante ferramenta utilizada para melhorar a eficiência da indústria, 
pois auxilia em alguns tópicos importantes como tempo de produção de peças e itens e também na 
diminuição de erros. Como problemática da pesquisa, buscou-se como identificar a estrutura do produto 
para geração de ordem de produção na indústria Metal 3? O estudo teve como objetivo desenvolver uma 
ordem de produção. A pesquisa caracteriza-se como abordagem dedutiva, qualitativa e quantitativa, 
sendo o dedutivo o método do qual tem início da compreensão geral da regra para após entender os 
casos específicos (AUDI, 1995); o qualitativo onde apresenta conclusões descritivas, não resultando de 
coleta de dados numéricos e análise estatística (LOVATO, 2013, p.38); e por último o quantitativo onde as 
conclusões são fruto de dados numéricos e análise estatística (LOVATO, 2013, p.38). Para o 
desenvolvimento do trabalho foram utilizadas técnicas de pesquisa bibliográfica em livros e internet, 
pesquisa descritiva, pesquisa documental, entrevista com os proprietários da empresa e em seguida 
realizada uma preposição de um processo de produção na empresa Metal 3, localizada na cidade de Três 
de Maio. As técnicas de coleta de dados foram coletadas informações através de entrevista e registro 
fotográfico. Já na técnica de análise de dados utilizou-se o Microsoft Excel e Solid works. Inicialmente, 
identificou-se o produto com maior demanda na empresa, sendo a churrasqueira de engrenagem; após 
estudou-se o fluxograma do processo produtivo para a preparação dos dados para emissão da ordem de 
produção onde é apresentado a árvore do produto, lista de materiais, inventário e cálculo MRP. Dos 
resultados obtidos destaca-se a identificação dos subconjuntos, componentes e matérias-primas 
utilizadas para a fabricação do produto churrasqueira de engrenagem, para então realizar a preparação 
dos dados para o cadastro da estrutura do produto e geração da ordem de produção. Destaca-se também 
como resultado o desenvolvimento do layout da ordem de produção para atender a necessidade da 
empresa. Por fim, através das pesquisas realizadas, visitas na empresa durante os meses de agosto à 
outubro de 2016 e auxílio dos professores orientadores, foi possível aprender a importância de um bom 
PCP dentro da empresa, e principalmente, que mesmo parecendo algo simples, uma ordem de produção 
pode trazer um benefício considerável a empresa que a utilizar. 
Palavras-chave: Palavras-chave: Indústria. Produção. Ordem de produção 
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Resumo: 

Todos estamos acostumados a esperar em filas, seja para pagar uma conta em uma fila de banco, 
em uma loja, ao fazer compras em um supermercado, até ao fazer um checking em um processo de 
embarque aéreo ou mesmo ao hospedar-se em um hotel. A disciplina da fila que retrata a ordem na qual 
os clientes são selecionados em uma fila é um fator de grande relevância na análise de modelos de filas. 
Do ponto de vista, a chegada de um cliente é representada pelo intervalo de tempo entre clientes 
subsequentes, e o serviço é descrito pelo tempo de serviço ou atendimento por cliente. Então podemos 
dimensionar a quantidade de servidores ideal para atender toda a demanda. Poderia ser simples, mas 
desta forma continuaríamos com as indesejáveis filas que assolam nossas vidas, as mesmas têm a 
capacidade de se acumular imprevisivelmente. Este problema começou a ser estudo a mais de 100 anos, 
quando em 1909 dinamarquês das telecomunicações chamado Agner Erlang começou a trabalhar em a 
“Teoria das Probabilidades” com problemas de tráfico de telefonia, e publicou o primeiro trabalho deste 
assunto provando que ligações telefônicas distribuídas aleatoriamente seguiam a lei de distribuição de 
Poisson. Neste sentido realizou-se um estudo de filas no Hotel Imigrantes, em Santa Rosa – RS, 
fundando pela família mais antiga da cidade. Havendo sempre um grande fluxo de pessoas que se 
hospedam e tem como a melhor hotelaria da cidade por ter um grande conforto e atende todas as 
expectativas de seus hóspedes. “O que pode ser feito para melhorar o processo e agilizar o 
atendimento”? Com base nos dados coletados, analisar e compreender o comportamento do processo e 
de acordo com os resultados auxiliar na tomada de decisões melhorando a utilização dos serviços 
disponíveis com menor tempo de espera e maior rapidez no atendimento. Foi utilizada a abordagem 
quantitativa para a realização da análise de quais seriam as melhores opções para a organização de 
atendimento com filas, pois consiste em cálculos e análises com base nos dados coletados. Após as 
análises e coleta dos dados foi possível mensurar as informações e assim obter-se um denominador, 
podendo-se concluir que em virtude de haver apenas um servidor para prestar o atendimento exige-se 
uma maior agilidade do processo, principalmente nos casos em que há um maior fluxo de pessoas. Pode-
se concluir que após as análises e coleta dos dados foi possível mensurar as informações e assim obter-
se um denominador, podendo-se concluir que em virtude de haver apenas um servidor para prestar o 
atendimento exige-se uma maior agilidade do processo, principalmente nos casos em que poderão 
ocorrer variações de chegada de mais de um cliente para ser atendido e mensurando que há uma 
probabilidade de que haja 0,06 clientes no sistema, ou seja 6% de probabilidade de ter mais de uma 
pessoa na fila e em que o servidor manteve-se ocupado é um percentual acima do esperado para o 
tempo em que o servidor se mantem com tempo ocioso, podendo o único dar conta de todos os checking. 
Palavras-chave: Filas. Hotelaria. Tempo de atendimento. 
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Resumo: 

A dureza é uma propriedade mecânica utilizada para medir a resistência de um material a uma 
deformação plástica localizada. Os primeiros ensaios de dureza eram fundamentados em minerais 
naturais, onde por meio de uma escala era medida a habilidade de um material riscar outro mais macio 
(CALLISTER, 1999). Atualmente, para realizar a medição de dureza dos materiais são utilizados 
pequenos penetradores, os quais são forçados contra a superfície do material a ser testado, perante 
condições de carga e taxa de aplicação controladas (LEAL, 2012). Como problemática, buscou-se 
identificar os diferentes métodos de medição do ensaio de dureza com maior aplicação na área industrial. 
O estudo apresentou como objetivo identificar o método de medição de dureza mais empregado 
atualmente e os tipos de materiais utilizados como corpo de prova. Foi utilizada abordagem qualitativa, 
representada por conclusões descritivas, não derivadas da coleta de dados numéricos e análise 
estatística (LOVATO, 2013). O procedimento empregado foi revisão bibliográfica por meio de estudo de 
autores sobre o ensaio de materiais. O primeiro método utilizado foi a escala Mohs, possuindo como base 
a resistência à ação de risco. Por não ter uma boa eficiência em materiais metálicos sua maior aplicação 
se encontra na mineralogia. O método Shore se baseia na resistência por ressalto, onde o corpo de prova 
é submetido a uma pressão exercida por uma mola calibrada, sendo utilizado para medir endentação de 
borracha e plástico. O método Brinell foi o primeiro procedimento padronizado e aceito, possuindo como 
base a penetração na superfície do metal, onde um penetrador esférico e duro é forçado contra o corpo 
de prova. Sua maior aplicação está na medição de aços, ferro fundidos, alumínio, entre outros. O método 
Rockwell também é baseado na penetração da superfície do material, onde os diferentes tipos de 
penetradores dão origem a escalas para materiais distintos. Sua principal aplicação ocorre em materiais 
como alumínio, zinco, estanho, entre outros. O método Vickers fornece uma escala contínua de dureza 
para determinada carga. Sua aplicação ocorre em materiais extremamente duros ou muito moles. E por 
fim o método de micro dureza, utilizado para medir a dureza de pequenas peças com precisão, como 
vidros e películas de tinta. Através dessa pesquisa foi possível identificar o método mais utilizado 
atualmente, sendo este o método Rockwell devido a sua rapidez, facilidade de execução, isenção de 
erros pessoais e pelas pequenas dimensões das impressões deixadas na peça. A dureza de um 
determinado material também dependerá do tipo de tratamento ao qual a peça foi submetida, como por 
exemplo, recozimento, nitretação, têmpera, entre outros. Por fim pode-se concluir que o ensaio de dureza 
dos materiais é considerado destrutivo, devido à impressão deixada pelos penetradores no corpo de 
prova. 
Palavras-chave: Dureza. Ensaio de materiais. Aplicação de carga. Dureza Rockwell. 
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Resumo: 

Os ensaios de Fadiga são aplicados em corpos de prova de materiais específicos, ou também em 
peças ou equipamentos, para se obter informações sobre o limite elástico e o tempo de utilização de um 
determinado material. Como problemática, buscou-se analisar os processos bem como os aspectos 
relacionados ao ensaio de fadiga em materiais. O presente artigo tem como obejtvo estudar o ensaio de 
fadiga, descrevendo seu processo, formação de trinca, fatores que influenciam o mesmo e sua aplicação. 
Utilizou-se métodos qualitativos na busca de dados, levando em onsideração pesquisas bibliográficas em 
livros e em PDF’s (LOVATO, 2013). A fadiga acontece devido a tensões repetitivas ou ciclos de 
deformação em estruturas, ocorre devido a vibrações, compressão e descompressão, entre outras 
(RUCHERT, 2014). Existem quatro tipos de ensaios de fadiga: Torção, Tração-Compressão, Flexão e 
Flexão Rotativa, para cada tipo de ensaio é usado um modelo padrão de corpo de prova (com dimensões 
e formato distinto), estes devem seguir os padrões do fabricante, ter um bom acabamento, e serem 
usinados (CHIAVERINI, 1986, p. 185). Para os ensaios são observadas as tensões cíclicas, e é gerado 
um gráfico, onde apresenta-se uma curva s-N (CALLISTER, 1999, p. 148). As características dos 
materiais bem como as propriedades de fadiga, são determinadas através de testes em laboratórios. O 
corpo de prova é submetido a condições de tensão (ciclos de tensão) a uma amplitude de tensão máxima 
elevada (normalmente dois terços acima do limite estático de resistência a tração), o número de ciclos até 
a falha é contado. A falha em fadiga ocorre em três estágios principais, que são a iniciação da trinca, 
propagação da trinca e fratura final (SILVA, 2010). Como exemplo prático citou-se o ensaio de fadiga em 
aviões que são fabricados pela EMBRAER, os testes nos mesmos começaram a ser realizados em 2016, 
tanto na fuselagem e nas asas do avião. Levam–se meses para fazer este tipo de teste, o mesmo avalia a 
forma e a estrutura, devido ao estresse sofrido durante longos períodos de voo (MEIER, 2017). Conclui-se 
que, os ensaios de fadiga são importantes em indústrias metal-mecânicas, pois cerca de 90% das falhas 
que acontecem em materiais são devido a fadiga. Escolher o melhor material para cada tipo de 
equipamento ou processo é essencial para o bom funcionamento e uma vida útil mais elevada, daí a 
importância de realizar o ensaio de fadiga. 
Palavras-chave: Ensaio de Fadiga. Tensões Cíclicas. Vida Útil. 
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FATORES DE INFLUÊNCIA NA 
ESCOLHA DO TIPO DE LAYOUT DE 

UMA EMPRESA 

Trabalho de: BRUNA LAÍS DE ALMEIDA (brunalais_almeida@hotmail.com), DANIEL LUIZ KITTLAUS 
(danielkittlaus@hotmail.com). Orientado por: CILIONE GRACIELI SANTOR (cilionesantor@hotmail.com). 
Resumo: 

O arranjo físico de uma indústria tem seu vasto campo de importância e estudos, no qual este tem 
influência em custos, qualidade e produtividade de uma empresa. O modo em que estão dispostos os 
elementos físicos dos diferentes setores de uma indústria é definido pela linha produtiva ou pelo 
produto/serviço que estes geram (DAVIS, AQUILANO e CHASE, 2001), é importante promover o bem-
estar dos colaboradores das empresas. O problema da pesquisa foi: como identificar quais os principais 
fatores que influenciam na decisão do tipo de layout a ser definido em uma empresa de qualquer ramo? O 
estudo apresentou como objetivo fazer uma comparação dos fatores que influenciam na decisão do tipo 
de layout entre autores a ser aplicado em uma empresa. A metodologia utilizada teve uma abordagem 
dedutiva e quantitativa, sendo realizado um estudo teórico bibliográfico com análise crítica dos pontos 
principais das empresas nos dias de hoje, em relação ao espaço físico das mesmas, obtendo uma 
abordagem geral em relação a portes econômicos. As técnicas utilizadas são de coleta e análise de 
dados, sendo a de coleta por pesquisa descritiva, cabendo então, a bibliográfica neste aspecto. Para 
Matos (1998), os materiais, os maquinários, o homem e as tarefas que estes executam são fatores 
diretamente influenciadores do layout, onde, nestes, estão inclusos as ferramentas, operações, 
supervisão, transportes, armazenagens, inspeções, versatilidade, flexibilidade e expansibilidade. Slack, 
Brandon-Jones e Johnston (2016) se juntam aos estudos, acrescentando que para a definição correta de 
um layout devem ser considerados todos os detalhes, desde o produto a ser produzido, até o conforto dos 
operadores, como por exemplo, manter estes longe de barulhos ou partes desagradáveis da produção, 
além de que todos os equipamentos devem ser bem acessíveis a estes. Em relação aos apontamentos, é 
possível vincular as empresas atuais com estes pontos, onde as mesmas buscam em um único espaço 
físico, obter o máximo de aproveitamento, com grande aplicação de tecnologias, maquinário e pessoal, 
porém muitas vezes as operações, locais para inspeção e armazenagem são de certo modo dados 
menos importância. A definição do layout, deve ser realizada após um estudo da área, do tipo de 
atividade, da flexibilidade de processos e das necessidades tanto da gerência como dos operadores, 
obtendo então, que este é um processo único e deve ser feito em particular para cada local em si, pois 
cada empresa tem suas peculiaridades. A aplicação correta do layout, traz diversos benefícios, como 
aumento da produtividade, redução de custos, melhoria da velocidade de processos, melhor conforto aos 
operadores, redução de desperdícios, melhor visualização de espaço, entre outros benefícios da boa 
aplicação. Como estudos futuros, pode ser realizado o diagnóstico do layout em empresas, onde, através 
deste pode-se avaliar se o layout atual da mesma é adequado ou não, e assim propor melhorias. 
Palavras-chave: Layout. Definição de Layout. Tipos de Layout. 
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FOGÃO SOLAR, ENERGIA RENOVAVEL 

Trabalho de: ADILSON ROGERIO LENZ (lenzadilson@gmail.com). Orientado por: CARLA SIMONE 

SPERLING (carlasimones@yahoo.com.br). 
Resumo: 

A evolução nas indústrias com o aumento da produção arrastou consigo um acréscimo na emissão 
de efluentes e resíduos no meio onde vivemos. A energia limpa, usados na redução dos resíduos e 
consequências nas causas ambientais, buscando aperfeiçoar fontes naturais. A problemática é buscar 
resultados e garantir sustentação do processo, busca de alternativas no âmbito da energia renovável, 
EMBRAPA (2013), uma alternativa viável sendo uma forma fácil de ser utilizado, dentre elas a energia 
solar, renovável e abundante, não poluente GOOGLE (2013). O objetivo de elaborar um conjunto em que 
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busca satisfazer uma das necessidades humanas que é o preparo de alimentos usando o calor do sol. Foi 
utilizado a pesquisa bibliográfica e a pesquisa virtual para dar o embasamento e testes com protótipos. 
Para se ter uma analise foram feitos testes anotando e observando, onde no teste 1, 30/05, usando um 
recipiente sem adição de defletor e casca de girassol, efetuando 16 coletas de temperatura, ambiente, 
ambiente interno, da água sem adicionar refletor; No teste 2, 30/05, com plástico preto e isopor, 9 coletas 
de temperaturas, ambiente, ambiente interno, agua em recipiente; No teste 3, 30/05, com adição de 
refletor e papel alumínio com casca de girassol, 10 coletas de temperatura, temperatura ambiente, 
temperatura interna, e da água. Fazendo comparações entre os testes feitos, analisando as temperaturas 
para obter qual teve o melhor desempenho. Na conclusão a melhor forma de aproveitar a energia 
disponível no meio ambiente, uma energia denominada energia limpa, sem poluição, disponível em 
qualquer lugar, foi o experimento com adição de refletor e casca de girassol, é só ocupar e se beneficiar 
da melhor forma sem poluir e destruir o meio ambiente onde vivemos. Concluo que são formas de 
aproveitar a energia disponível no meio ambiente, uma energia denominada energia limpa, sem poluição, 
disponível em qualquer lugar é só ocupar e se beneficiar da melhor forma sem poluir e destruir o meio 
ambiente onde vivemos. 
Palavras-chave: Solar, Energia. 
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IMPLEMENTAÇÃO DO PROGRAMA 5S 
EM UM ESCRITORIO 

Trabalho de: DIEGO ZALTRON (dp0067015@setrem.com.br). Orientado por: Alexandre Chapoval Neto 

(alexandrechapoval@setrem.com.br). 
Resumo: 

Hoje estamos vivendo num mundo globalizado onde buscamos uma melhora constante na 
qualidade de vida, também ocorre nas empresas e em órgãos públicos, que estão sempre em busca da 
inovação, para estar sempre entre as melhores no mercado, tendo destaque e principalmente oferecendo 
um serviço de grande qualidade. Como problemática se buscou a implantação do programa 5S em um 
órgão público, localizado no município de Três de Maio, no primeiro semestre de 2016? O objetivo geral 
foi de implantar o programa 5S em uma sala de um setor importante, identificando os benefícios que este 
pode oferecer onde a inovação dos processos ou serviços e principalmente ter um bom atendimento ao 
público é essencial para uma melhoria continua. Para que isso aconteça utilizam-se metodologias, 
programas e principalmente ferramentas para se otimizar o tempo e também para evitar falhas no 
processo onde irá garantir o bem estar para os colaboradores e para as pessoas que são atendidas. Os 
métodos de procedimentos que foram usados foi a abordagem dedutiva onde mostra a atual situação da 
sala e também foi usado a abordagem qualitativa onde foi feito levantamento fotográficos utilizados para 
uma análise da situação atual e depois de implantada o 5S. Este trabalho foi aplicado para se ter uma 
melhoria no serviço e oferecendo uma qualidade de serviços para os colaboradores e também uma 
melhor qualidade de vida. Este trabalho tem como resultado uma sistematização do programa de 
qualidade 5S, onde foi apresentado os passos para a implantação, com uma conversa com os 
colaboradores onde foi feito um plano de ação para resolver os problemas. Sendo assim se obteve êxito 
no trabalho do programa 5S implantado na sala, os colaboradores estão mais organizados, com isso 
atendendo com mais agilidade a população. 
Palavras-chave: melhoria continua, programa 5S, sistematização 
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INFLUÊNCIA DO MANEJO 
NUTRICIONAL SOBRE O RENDIMENTO 

E A QUALIDADE DO LEITE 

Trabalho de: ANDERSON CRISTIANO CREASSO (creassoanderson@outlook.com), KELVIN DALA 
VECHIA (vechiakelvind@johndeere.com). Orientado por: Claudinei Schimidt 

(schimidtclaudinei@setrem.com.br). 
Resumo: 

Afetado pelos escândalos de adulterações que envolveram o leite a busca por um produto de 
qualidade se tornou primordial não apenas por exigência do consumidor, mas também para o produtor 
que atrelando qualidade e produtividade consegue obter uma rentabilidade maior para o seu negócio. O 
presente trabalho tem como objetivo o desenvolvimento prático e teórico de uma pesquisa sobre a 
Pecuária Leiteira no Brasil, através de visitas técnicas realizadas nas propriedades, assim como na 
empresa de recebimento do leite, a fim de se comparar os cenários de manejo do gado a pasto e em 
confinamento. A pesquisa possui relevância, pois apresenta a importância de se analisar o sistema de 
manejo nutricional do gado leiteiro, buscando oferecer uma carga nutricional correta para que o animal 
tenha máximo rendimento, permitindo através de um melhoramento do sistema oferecer ao cliente um 
produto de qualidade e preço justo. Quanto à metodologia aplicada no trabalho podem-se citar as 
abordagens qualitativas e quantitativas, tendo em vista que o estudo visa comparar os sistemas de 
produção de leite, a pasto e em confinamento, para realização dos procedimentos foram aplicadas 
pesquisas bibliográficas utilizando materiais dispostos em livros e internet, as aplicações das técnicas 
foram através de pesquisas de observação para análise do funcionamento dos sistemas de manejo do 
gado e estudo de caso realizado nas propriedades a fim de se obter um melhor conhecimento dos 
modelos estudados. Com desenvolvimento do trabalho, constatou-se que a qualidade do leite é 
influenciada por diversos fatores, como o volume de produção da propriedade leiteira, a utilização ou não 
dos recursos apropriados, a forma de manejo dos animais assim como sua alimentação e demais fatores 
associados. Concluindo que não existe um método único que seja melhor ou pior que o outro, mas sim, 
que cada método apresenta suas particularidades e vai depender do interesse e condições de que o 
produtor dispunha investir em sua propriedade para escolher o método mais adequado, produtivo e 
rentável. 
Palavras-chave: Leite, Pecuária Leiteira, Manejo nutricional. 
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MORANGO: TECNOLOGIAS DE 
PRODUÇÃO AMBIENTALMENTE 

CORRETAS 

Trabalho de: ANGEL PAOLA NACONECHNY (ange_eel._@hotmail.com), DIANALUSCA REHBEIN 
(dizinha.rehb@yahoo.com). Orientado por: CLAUDINEI MARCIO SCHMIDT (claudinei@setrem.com.br), 

SANDRA SIMONI CALLEGARO HATJE (sandra@setrem.com.br). 
Resumo: 
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Morango: Tecnologias de produção ambientalmente corretas O morango é visto como uma fruta de 
grande apelo junto ao consumidor, com mercado em crescente expansão, devido a suas peculiaridades 
como sabor, coloração, aroma e valor nutricional. A produção de morangos no sistema convencional 
geralmente está associada ao uso de agrotóxicos. O conhecimento público dessa situação tem inibido 
seu consumo, a despeito das qualidades nutricionais, do sabor e beleza. Os sistemas de produção 
orgânica integrada tem se apresentado como uma das alternativas para a solução do problema. De certa 
forma garante à população mais segurança de se consumir um produto com qualidade isenta de 
contaminações, proporcionando os benefícios nutricionais esperados. Como problemática buscou-se 
encontrar quais as técnicas ambientalmente corretas que visam eliminar os riscos e os custos no uso de 
agrotóxicos na produção de morangos? O estudo apresentou como objetivo avaliar os sistemas de 
produção de morango utilizados pelos produtores rurais do município de Santa Rosa; verificar os 
impactos ambientais e sociais. Foi utilizada abordagem qualitativa, pois seu estudo é realizado com base 
no conhecimento de pessoas que estão nesta área de trabalho tendo um vínculo com a atividade 
retratando de uma forma que possa transparecer o conhecimento dessa área e pretendendo demonstrar 
através de abordagens. O estudo utiliza a pesquisa de campo através de visitas técnicas nas 
propriedades e na cooperativa para coletar dados e informações com o objetivo de agregar conhecimento 
das características dos diferentes cultivos do morango e procedimento bibliográfico onde se realizou um 
estudo referente às técnicas ambientalmente corretas no cultivo do morango e na qualidade do produto 
final e com o método de procedimento comparativo foi possível comparar dados com resultados das 
diferentes propriedades no cultivo do morangueiro. Em visita as três propriedades e seus diferentes 
métodos de sistema no cultivo do morangueiro, observou-se que na produção do Sistema Semi-
hidropônico, onde o cultivo é em substrato e não no solo, há uma redução de até 80% menos da 
incidência de pragas ou doenças do morangueiro, contanto, utiliza-se de uma mistura de agentes 
químicos com nutrientes na sua fertirrigação, como prevenção e no trato das doenças e pragas. Mesmo 
sendo um sistema fora do solo ainda há ocorrência de possíveis contaminações e infestações, pois, por 
sua estrutura ser mais alta está mais exposta há mudança das condições climáticas e das sujeiras 
trazidas pelo vento e pelas aves. Pode-se concluir que o sistema de cultivo orgânico é com certeza o mais 
rentável e a saúde do produtor está protegida no momento do plantio devido a sua produção que é 
ambientalmente correta, não usando nenhum tipo de agrotóxico fornecendo um produto de melhor 
qualidade, sendo mais firmes e mais doces. 
Palavras-chave: Sistemas. Produção. Morangueiro. 
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Resumo: 

O motor Stirling foi desenvolvido em 1815 como uma alternativa mais segura para os motores a 
vapor utilizados durante a Revolução Industrial (PAUTZ, 2013). Seu funcionamento envolve ciclos 
termodinâmicos, onde um gás é empregado no lugar do vapor e, ao ser aquecido expande e quando 
resfriado contrai-se gerando energia para o movimento do motor (SCHULZ, 2009). Como problemática, 
buscou-se construir um motor Stirling com funcionamento a partir do calor propagado por velas (fonte 
quente) e água (fonte fria). O estudo apresentou como objetivos construir um motor Stirling modelo beta, 
mensurar a temperatura máxima atingida pela fonte quente, medir a temperatura inicial e final da fonte fria 
e contar o número de rotações do CD por um minuto. Foi utilizada abordagem qualitativa devido as 
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pesquisas bibliográficas sobre o funcionamento do motor, e quantitativa, devido as medições e cálculos 
empregados durante a construção do motor Stirling (LOVATO, 2013). Primeiramente foi feita a coleta de 
todos os materiais utilizados para a montagem do motor, e após foi realizada a montagem de cada 
conjunto do mesmo. A primeira parte do motor a ser montada foi a câmara, constituída de uma lata pet de 
alumínio, uma lata de achocolatado, utilizada como recipiente para a fonte fria e uma chapa de ferro com 
2 mm de espessura para sustentação. Para elaborar o primeiro pistão localizado dentro da câmara 
anterior foram utilizados 5 cm de bombril, um fio de cobre e linha de pesca. Para o segundo pistão foram 
utilizadas uma garrafa pet cortada com tampa de 500ml, uma agulha, fio de cobre, um balão n°7 cortado e 
um elástico de borracha para vedação. Para a montagem do virabrequim foram utilizados conectores de 
chuveiro de 50 A e fio de cobre para as dobras e sustentação dos conectores. Para a parte superior do 
motor foram utilizadas uma lata de alumínio de refrigerante com alguns recortes. Na montagem final o 
virabrequim foi encaixado dentro da parte superior do motor e acoplado dois Cd´s colados e fixados com 
conectores de 30 A, após foi acoplada a câmara do motor com o pistão e colada com cola de silicone, por 
último foi encaixada uma lata de alumínio de café com furos que serve como sustentação e local para a 
fonte de calor do motor. Após a montagem do motor foram realizados alguns testes. Para a fonte quente 
do motor foram utilizadas 5 velas que obtiveram como temperatura final 162°C. Como fonte fria utilizou-se 
a água gelada com uma temperatura inicial de 2,5°C e ao final do teste de 42°C. Para saber a frequência 
do motor por minuto foi realizado um cálculo onde constatou que o motor é capaz de realizar 2,5 rotações 
por minuto. Por meio da construção do protótipo e da realização de testes foi possível concluir que é 
necessária uma diferença mínima de temperatura de aproximadamente 121°C entre as duas fontes para 
que haja troca de calor suficiente para o início das rotações do motor. 
Palavras-chave: Motor. Protótipo. Ciclo Termodinâmico. Calor. 
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Resumo: 

Este trabalho aborda a apresentação e a construção de um motor stirling artesanal, utilizando 
materiais recicláveis para montar um dispositivo que se utilize de trocas de calor para gerar movimento 
mecânico, por meio da compressão e expansão cíclica do ar (fluido de trabalho). O problema que inspirou 
este trabalho foi a relevância e aumento das ações referentes à busca de máquinas e equipamentos que 
possam utilizar energias renováveis e pouco poluentes, bem como ampliar o conhecimento a respeito do 
conceito de funcionamento do motor stirling, sendo este um motor de ciclo fechado, tendo o fluido de 
trabalho aquecido em uma parte do motor e, em outra parte, este mesmo fluido é resfriado 
(FINKELSTEIN e ORGAN, 2001, apud BARROS, 2005). O objetivo geral foi construir e colocar em 
funcionamento um protótipo de um motor stirling tipo Beta. Este estudo apresenta abordagem de 
pesquisa quantitativa, apresentando medidas da frequência de rotação obtida com o protótipo; qualitativa, 
pois interpreta fenômenos e atribui significados para a desenvoltura do processo de montagem e 
funcionamento do motor stirling, atribuindo significados às verificações, interpretando os dados 
qualitativos obtidos. Quanto aos procedimentos técnicos, este estudo caracteriza-se por ser uma pesquisa 
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bibliográfica, elaborada a partir de materiais já publicados, artigos de graduação e pós-graduação que 
tratam do motor stirling são utilizados e referenciados neste trabalho. De mesma forma caracteriza-se 
como pesquisa experimental sendo o motor stirling o objeto de estudo que possui variáveis de materiais e 
formas de montagem e operação que têm a capacidade de influenciar no seu funcionamento. Os 
resultados obtidos com a montagem do motor proporcionaram conclusões significativas a respeito do seu 
funcionamento, como a observação dos fenômenos termodinâmicos, a localização dos pontos que 
apresentaram problemas e a proposição e a consecução de soluções. A obtenção dos componentes 
contou com vários materiais recicláveis, a transformação dos materiais para montagem apresentou alguns 
itens de maior dificuldade, principalmente quanto a centralização e alinhamento de furações e dobras. 
Quanto ao funcionamento, verificou-se o quanto a troca de calor é fator central e decisivo para que se 
obtenha o movimento mecânico almejado, sem a necessidade de utilização de combustíveis usualmente 
empregados, poluidores e, alguns, finitos. Foi perceptível, além do movimento mecânico do virabrequim, a 
pressão gerada pela expansão e compressão do fluído de trabalho (ar) que movimenta o pistão a partir 
das ações relativamente simples de aquecimento a fogo do fundo do cilindro e arrefecimento a água na 
parte superior deste. Como conclusão tem-se que as possibilidades que a utilização do motor stirling 
proporciona são atrativas para o futuro onde as fontes de energia atuais serão escassas. O seu 
funcionamento com diversos fluídos de trabalho, a alternativa de utilização de resíduos para fornecimento 
de calor o tornam um motor alinhado com os ideais das energias renováveis. 
Palavras-chave: Motor stirling. Termodinâmica. Protótipo de motor stirling. 
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Resumo: 

A Engenharia de Produção foi criada sobre a Engenharia Industrial, cujos primeiros passos se 
deram no do final do século XIX e meados do século XX, (GOMES). A presente pesquisa abordara na 
área da engenharia, o que levou os candidatos a escolher o curso de engenharia de produção. Curso 
onde são estudados sistemas e métodos de melhorias na produção em massa, tornando-a eficaz e 
prática, sendo feita por um engenheiro de produção. O problema que moveu o estudo circunscreve a 
necessidade de conhecimento do interesse dos alunos de engenharia de produção sobre o curso e área 
de atuação. O objetivo principal é saber o que levou a escolha deste curso, e quais as áreas que 
pretendera seguir ou atuar, sendo definida em área técnica, analista ou cargos administrativos. Foi 
utilizada abordagem quantitativa, sendo os dados coletados e analisados através de estatística descritiva 
(LIMA, 2004). A pesquisa conta com uma margem de erro de 5% e confiabilidade de 90%, sendo 
analisadas 87 amostras de um total de 127 acadêmicos do curso de Engenharia de Produção da 
SETREM. As análises da pesquisa feita com os graduandos de vários semestres da Sociedade 
Educacional Três de Maio, confirma a tendência dos acadêmicos em focar seus estudos conforme as 
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necessidades do mercado de trabalho. Pode-se concluir que o ponto de vista dos acadêmicos 
entrevistados demonstra uma boa perspectiva com relação a profissão de Engenheiro de Produção e a 
visão mostra o mercado em expansão. O curso de Engenharia de Produção está com um alto 
crescimento devido à abrangência do curso, e por capacitar profissionais com autonomia de decisão, e 
capazes de atuar em várias áreas. 
Palavras-chave: Visão dos acadêmicos, escolha do curso, áreas de atuação 
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Resumo: 

A logística é um sistema da administração que promove o gerenciamento e desenvolvimento da 
produção desde a aquisição de insumos até a entrega ao consumidor final. Sua fundamentação possui 
grande importância para as organizações por proporcionar um sistema de gestão que promova a 
competitividade no mercado e qualidade ao consumidor final. A decisão de transporte, sem dúvida é uma 
das principais funções logísticas, além de envolver a maior parte dos custos logísticos na maioria das 
organizações, desempenha também importante serviço ao cliente. A sua definição está basicamente 
ligada às dimensões de tempo e utilidade do lugar. Buscou-se como problemática quais ações podem ser 
implantadas para melhorar o processo de logística “inbound” e “outbound” da empresa. Diante do 
exposto, este estudo apresentou como objetivo a definição de roteiros otimizados, a fim de verificar a 
melhor rota visando a minimização da distância percorrida e redução do tempo para entrega dos produtos 
da produção de móveis. Os métodos de abordagem utilizados no presente estudo foram: abordagem 
dedutiva, qualitativa e quantitativa. Como procedimentos foram utilizados a pesquisa bibliográfica, 
descritiva, e o estudo de caso. Para a coleta de dados utilizou-se as técnicas da observação e entrevista, 
os dados foram analisados através dos softwares Excel e Google Maps. Com estes dados, foram 
realizados mapeamentos da rota através da teoria dos grafos, o qual foi definido três rotas as quais a 
empresa poderia optar. O problema do menor caminho, ou caminho mais curto, é bastante conhecido e 
tem como objetivo obter um percurso mínimo entre dois vértices de um grafo, uma estrutura matemática 
usada para representar redes de vias. Composta por nós, localizações pontuais onde os fluxos se 
originam ou terminam, e arestas, que conectam os nós e representam o fluxo. Dentro das tabulações e 
cálculos efetuados, verificou-se que a melhor alternativa seria se deslocar pela rota três, que inicia 
passando por Santo Cristo, Santo Ângelo, Ijuí, Cruz Alta, Tio Hugo, Soledade, Lajeado, Porto Alegre, 
Canoas, São Leopoldo, Novo Hamburgo, Caxias do Sul, Flores da Cunha, Garibaldi. Retornando por 
Lajeado, Soledade, Tio Hugo, Cruz Alta, Ijuí, Santo Ângelo e chegando em Santo Cristo, sendo essa rota 
diferente da utilizada atualmente pela empresa. Com o novo roteiro, tem-se uma diminuição de 65,2 
quilômetros e 54 minutos no tempo, fazendo assim com que o custo seja reduzido a um valor monetário 
de R$201,46 por mês com combustível, tendo mais rendimento nos fretes e podendo efetuar um maior 
número de coletas. 
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Resumo: 

Funcionários insatisfeitos são sinônimos de baixa produtividade, aumento de erros, perdas e 
retrabalhos, além de evasão de talentos, rotatividade elevada e até aumento de causas trabalhistas, com 
grande prejuízo para sua empresa (PAULILO, 2017). Segundo Philip Kotler, satisfação consiste na 
sensação de prazer ou desapontamento resultante da comparação do desempenho percebido de um 
produto ou serviço em relação às expectativas do comprador. Como problemática, buscou-se identificar 
qual a visão dos colaboradores da empresa Ames & Ames em relação a alguns aspectos que podem 
afetar sua vida pessoal e profissional. A pesquisa apresentou como objetivo avaliar a visão dos 
profissionais em relação ao seu ambiente de trabalho, bem como os efeitos sentidos individualmente no 
seu cotidiano. Foi utilizada abordagem quantitativa e qualitativa, procedimento a campo e estatístico, 
foram realizados cálculos de número de amostras mínimas a serem coletadas, de modo que, apresentou 
uma margem de erro de 5% e a confiabilidade foi de 95%, (LUCHESA e NETO, 2011). Sendo que, os 
dados foram coletados no dia 5 de junho de 2017, utilizando a forma de coleta em questionário, que foi 
entregue para cada funcionário, por vez, o mesmo continha 19 questões objetivas. Após a coleta de 
dados foi feito o lançamento em Excel, que por sua vez, possibilitou fazer uma análise dos resultados 
obtidos por meio de tabelas e gráficos dinâmicos. Foram coletadas ao todo 23 amostras, sendo que 
destas 9% eram mulheres e 91% eram homens. A faixa etária dos funcionários mais significativa foi entre 
16 a 24 anos. Os empregados que envolvem maior número dentro da empresa são os que trabalham de 1 
a 3 anos, tendo um somatório de 44% em relação ao todo. Mais de 95% dos trabalhadores consideram 
que o uso de EPI’S é bom e muito bom. 52% dos demais acham que as condições de segurança são 
boas e 48% regular. A maioria dos profissionais, em torno de 96%, consideram-se capacitados para 
desenvolver suas funções. Boa parte dos questionados (91%) concordam que as informações de como 
melhorar seu rendimento são informadas corretamente, já 9% acham que não. A partir dos dados 
coletados, conclui-se que a empresa tem alguns pontos bons e alguns pontos ruins. Os pontos negativos 
e positivos relativos à pesquisa foram contabilizados e repassados para a direção da empresa, e a 
mesma irá rever algumas questões que hoje não são bem vistas pelos colaboradores. 
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Resumo: 

Não é de hoje que sabemos que o bem estar de um colaborador em uma empresa é um fator a ser 
considerado para uma boa produção, segundo Célia Wada, Investir na qualidade de vida, ou seja, no bem 
estar do funcionário aumenta a produtividade da empresa entre outros fatores positivos, mas o que é bem 
estar? Segundo Mariana de Castro, é a sensação de segurança, conforto, tranquilidade. Visando essa 
problemática ficou-se decidido analisar com base na opinião dos colaboradores os fatores que afetam o 
bem estar na empresa tanto do ambiente quanto social. Observando esse fator, foi realizada uma 
pesquisa com objetivo de avaliar a qualidade e bem estar dos colaborados na empresa GSI. Foi utilizada 
abordagem quantitativa e qualitativa, procedimento a campo e estatístico e estudo de caso. Sendo que, 
os dados foram coletados no dia 19 de junho de 2017, utilizando a forma de coleta em formulário, que foi 
entregue para cada funcionário na empresa, o mesmo continha 15 questões objetivas. Após a coleta de 
todos os dados foi feito o lançamento em Excel, com isso, possibilitou fazer uma análise dos resultados 
obtidos por meio de tabelas e gráficos dinâmicos. Foram coletadas 14 amostras sendo que 79% são 
homens e 21% são mulheres, sendo que 29% são solteiros e 71% são casados. A faixa etária com maior 
proporção foi de 21 a 30 anos. Todos os entrevistados moram em Horizontina e a maioria trabalha de 1 a 
4 anos na empresa. Cerca de 86% dos colaboradores gostam de trabalhar na empresa e costumam fazer 
mais horas extras, com relação aos 14%, que consideraram a empresa regular e fazem poucas horas 
extra. Com relações aos colegas de trabalho 93% dos colaboradores apontam ser tranquila e 7% regular 
e 79% gostam do seu posto de trabalho. Após terminar a coleta, conclui-se que a empresa aponta vários 
pontos positivos em relação ao bem estar do funcionário porem nem todos são positivos e com base 
nisso o mesmo foi repassada a direção da empresa onde serão tomadas as devidas providencias para o 
melhoramento, visando sempre o bem estar e satisfação do colaborador. 
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Referências: 
LOVATO, A. Metodologia da Pesquisa. 1. ed. Três de Maio: Setrem, v. 1, 2013. 
 
http://www.cmqv.org/website/artigo.asp?cod=1461&idi=1&moe=212&id=16145 
Dra WANDA.C. saúde x meio ambiente x segurança x responsabilidade social. 
 
http://mundoeducacao.bol.uol.com.br/saude-bem-estar/ 
CASTRO .M. Saúde E Bem-Estar.unicuritiba,Curitiba,2012. 

RESISTÊNCIA A TRAÇÃO DOS 
MATERIAIS 

Trabalho de: ANDRESSA RAQUEL WEBER (andressa.rweber@gmail.com), TANISE OURIQUE DA 
SILVA (tanise.ourique96@gmail.com). Orientado por: MARCOS ANTONIO KERCHER 

(marcoskercher@setrem.com.br). 
Resumo: 
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Conhecer a resistência de tração dos materiais é um fator importante para a indústria, logo, a 
escolha de determinada matéria prima leva em consideração tal fator (BERTOLDI, 2014). O problema da 
pesquisa foi descrever como se dá o ensaio de tração nos materiais e como é feita a medição dos 
padrões, bem como sua aplicação. Como objetivo deste trabalho, buscou-se conhecer as formas de 
medição de tração bem como sua aplicação, além dos equipamentos utilizados. O trabalho possui 
abordagem quantitativa por possuir análise numérica durante a pesquisa, análise qualitativa e dedutiva. 
Os procedimentos adotados foram o procedimento bibliográfico, as técnicas presentes na coleta de dados 
destacam-se a documentação indireta como bibliografias. O ensaio de tração de um material é constituído 
da aplicação de uma força uniaxial, para a realização do ensaio utiliza-se um corpo de prova padrão, bem 
como uma máquina universal, programada para realizar tração, para a medição a taxa de tração utiliza-se 
o extensômetro, a deformação do material pode ser elástica ou plástica. A aplicação do ensaio de tração 
tem grande utilidade nas empresas metal-mecânicas, no desenvolvimento de peças que irão sofrer uma 
força de tracionamento como reboques e arames para alambrado. Conclui-se que o uso adequado de 
materiais nas indústrias, pode ocasionar em diminuição de custos, assim como, a prevenção de 
acidentes, que resultariam em prejuízos materiais e humanos. 
Palavras-chave: Ensaio de tração. Resistência dos materiais. Força uniaxial. 
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Resumo: 

A luz solar é natural e o uso desta forma da iluminação natural em ambientes fechados sem causar 
custos com energia e sem prejuízo a natureza pode ser amplificada de forma barata e sustentável 
podendo ser aplicada, principalmente, pela população de baixa renda. Como problemática, formas de 
baratear e aproveitar a energia solar, baixando o custo e assim encontrar a forma mais viável na 
iluminação de ambientes. Tendo como objetivo, iluminação interna dos ambientes com energia limpa 
auxilia para amenizar o impacto ecológico no meio ambiente e utilizar a energia de luz disponível do sol. 
Utilizada o método de pesquisa bibliográfica, método quantitativo que visa medir a luminosidade do 
ambiente, e o outro método utilizado foi qualitativo para identificar se o ambiente ficou suficientemente 
iluminado LOVATO (2013). Estes testes iniciais foram realizados em um ambiente com medida de 13 
metros quadrados dentro de um galpão o primeiro teste foi realizado com uma lâmpada fluorescente de 
11 watts, e foi obtivo na medição 70 Lux em seguida trocamos a lâmpada por uma de 7 watts que se 
observou uma medida de 56Lux, e outra com uma lâmpada de 60 watts mas encandeceste que se 
observou que deu 80LUX . Logo em seguida foi feita a medição da luminosidade do ambiente com uma 
telha de vidro e foi obtido 65 Lux como resultado, e realizado com uma garrafa pet e como resultado 
obteve-se 60 Lux. Concluímos que, é viável a utilização deste sistema, usando litro pet com água para 
iluminar um ambiente, isso faz reduzir custos e aproveitar a energia solar que é totalmente ecológica. 
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Resumo: 

A teoria das filas tem como objetivo otimizar o desempenho de um sistema e reduzir os custos 
operacionais para execução de certa atividade de acordo com o serviço prestado. Para isto, é necessário 
estudar o sistema desejado e fazer levantamentos de alguns dados durante a execução do serviço. 
Através de fórmulas matemáticas especificas para determinado modelo de sistema, para que então sejam 
gerados resultados condizentes com a realidade encontrada durante execução da atividade. A 
problemática,o presente estudo propõe estudar o sistema de atendimento de uma lotérica e analisar o 
melhor sistema de filas para atendimento. O presente artigo tem por objetivo fazer o estudo de um 
sistema de fila, gerado durante o prestação de serviço a clientes que buscam atendimento em uma 
lotérica. Com o método de abordagem dedutivo, mais a abordagem quantitativa com embasamento 
teórico da teoria das filas baseada em pesquisas bibliográficas para nortear o trabalho de forma centrada, 
onde a coleta de dados direta, métodos são caminhos que levam a chegar ao objetivo com precisão, 
GÜLLICH ed. et.(2007). Tem muitos tipos de métodos de pesquisa: pesquisa de campo, pesquisa 
bibliográfica, MOREIRA (2007). coleta de dados é um estagio que da inicia utilização de instrumentos e 
formas de selecionar o que vai ser estudado, exige do pesquisador um esforço e dedicação e ser 
cuidadoso no registro dos dados obtidos, MARCONI ed.et.(2006). Os dados foram coletados nos dias 6, 
7, 8, 9 e 10 do mês de junho de 2015 e teve um período de observação de 1 hora contados do início das 
atividades até o final destas, Sendo assim, dado o número de pessoas atendidas no dia 1 = 69, dia 2 = 
82, dia 3 75, dia 4 78 e dia 5 = 60, resulta-se em numa média de 74,2 pessoas em 1 hora, que foi o tempo 
de observação realizado para o estudo. Portando, podemos definir que a taxa de chegada de cliente é de 
74,2 clientes por hora ou 1 minuto e 23 segundos. Os resultados obtidos sugere que a utilização de um 
quarto posto de atendimento não influencia consideravelmente nos tempos de operação do sistema atual 
e pode ser considerada apenas para os casos de pico sendo que o sistema atual esta com uma 
capacidade ideal de atendimento. 
Palavras-chave: Filas, Teoria das Filas, Sistema de Atendimento, Otimização. 
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Resumo: 

Reduzir os custos em processos na produção, tem ligação com o que o mercado está buscando nas 
organizações, desse modo as empresas que não buscam melhorar a sua eficiência na parte de 
processos, procurando diminuir os tempos e os custos, não serão competitivas no mercado atual. Como 
problemática se evidencia no estudo realizado é: de que forma a programação linear inteira pode ajudar a 
otimizar o corte de espuma em uma indústria de móveis? Tendo uma programação da produção 
otimizada seu objetivo proporciona uma segurança maior na hora de executar um processo, podendo 
buscar novos mercados, pois terá como produzir com qualidade e terá uma redução de desperdícios. 
Com a importância da programação da produção, se realizou um estudo em uma indústria de móveis 
situado no município de Santa Rosa – RS, com o objetivo de utilizar a ferramenta da pesquisa 
operacional, programação linear inteira, para minimizar os desperdícios. Para a concretização do estudo 
utilizou-se das abordagens dedutiva, qualitativa e quantitativa, tendo como procedimentos a pesquisa 
descritiva e estudo de caso. Quanto as técnicas de coleta de dados, utilizou-se a observação, a 
entrevista. Pesquisa bibliográfica, documental e comparativa. Para a análise dos dados utilizou-se o Excel 
e suplemento solver, onde foram feitas as análises que corresponderam aos custos de produção e de 
estoque. Foi realizado levantamento dos cortes feitos em chapas de espuma para aplicação da 
programação linear inteira para se verificar os planos de corte otimizados, de modo a minimizar o 
desperdício. Com o estudo concluído se confirma que a programação linear inteira fornece as 
informações para um bom gerenciamento de cortes de espuma. Desta forma, conclui-se que com a 
utilização da programação linear inteira contribuiu com a minimização do corte das chapas e ainda ajudou 
a mostrar quantas chapas a mais poderia ser feito em uma indústria moveleira. 
Palavras-chave: Eficiência. Programação linear inteira. Minimização de corte. 
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UTILIZAÇÃO DE ENERGIA SOLAR DE 
FORMA SUSTENTÁVEL ATRAVÉS DE 
PROTÓTIPO DE AQUECIMENTO DE 

ÁGUA 

Trabalho de: CHARLINE SCHU (char26schu@gmail.com), CLEITON JEZIORSKI 
(cleitonjeziorski18@gmail.com), GILSON WITCZAK (gilsonwitczak@gmail.com). Orientado por: CARLA 

SIMONE SPERLING (carlasimones@yahoo.com.br). 
Resumo: 

O esgotamento das fontes de combustíveis fósseis é um assunto muito discutido no que diz respeito 
à produção de energia. A busca por fontes alternativas de obtenção de energia, vem sendo amplamente 
discutido, como uma solução para esse problema. Com a finalidade de suprir essa necessidade, a 
energia solar vem a ser a fonte de energia limpa mais abundante na natureza. Sendo assim cada vez 
mais os aquecedores solares estão ganhando mercado(Cavalcante). O presente trabalho objetivou, a 
construção de um protótipo de aquecimento solar de água com a reutilização de matérias, como restos de 
construção e embalagem vazia de produtos, buscando desenvolver uma tecnologia simples e barata em 
uma estrutura que capta raios solares e converte o calor em água aquecida. No mesmo foi usado uma 
embalagem de 20 lt de detergente vazia, 4 metros de cano de 0,25mm, 2 metros de cano 32mm, 1 tubo 
de cola de cano, 1 lata de tinta spray preto, 2 metros de forro PVC, 2 redutores, 4 curvas, 2 tampas 
cegas, 1 tubo de resina e 1 bisnaga de Silicone. O protótipo foi feito da seguinte forma, no cano de 32 mm 
foi feito um corte com o intuito de encaixar o forro de PVC, isto foi feito em dois canos de 1 m cada e 
colocado nas duas extremidades do forro e posteriormente colado. Uma das falanges foi colocada na 
parte de baixo do galão para sair a água fria e outra na parte superior para a entrada da água quente. Na 
falange que sai na parte inferior foi colocado um cano de 25mm que vai até o cano de 32 mm na parte 
inferior da placa levando a água fria. Na falange superior foi colocado também um cano 25mm ligando a 
parte superior da placa até o reservatório (embalagem reutilizada de 20lt). O reservatório foi colocado a 
uma distância de 60 cm do chão e a placa inclinada a cerca de 45 graus. Após foi feito os testes, em que 
o protótipo foi exposto por uma hora ao sol, após foi medida a temperatura da água que chegou a 40c°. O 
sistema só traz benefícios para a população com a reutilização de materiais ou mesmo compra dos itens 
necessários pois valor é bem acessível, ficando em torno de R$ 136,00. Além de que contribui para 
eliminar mais lixo do meio ambiente e evitará desmatamento de grandes áreas de florestas por conta da 
construção de mais usinas hidrelétricas. Por meio da implantação de sistemas de capitação de energia 
solar, além da economia, há o uso de energia renovável, não poluente e sustentável. O sistema é uma 
boa alternativa, para pequenas propriedades leiteiras, para aquecimento de água para a higienização de 
ordenhas, auxiliando na economia, visto que será necessário pouco consumo de energia para alcançar 
60c° que a temperatura desejável para higienização. Porém é necessário alguns cuidados na fabricação, 
como utilizar rezina para colar os canos e não cola de cano, pois a cola não veda corretamente as 
ligações ocasionando vazamentos. 
Palavras-chave: Palavras chave: energia solar, energia renovável, aquecimento solar. 
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MODA 

GESTÃO DE MODA E SEUS 
PROCESSOS 

Trabalho de: DIANA SCHMITT PINHEIRO (diana-sp@outlook.com). Orientado por: LUCIOMAR DE 

CARVALHO (dgluciomarc@gmail.com). 
Resumo: 

Essa pesquisa refere-se a área de gestão e processos de moda na qual, realizou-se uma visita 
técnica na empresa Cibeli Modas uma loja do ramo da moda da cidade de Santa Rosa. A realização da 
visita tem como finalidade melhor compreender os processos relacionados a gestão no ramo da moda, 
bem como, analisar quais as ferramentas de gerenciamento utilizadas pela empresa, quais modelos de 
administração de finanças, de marketing e de desenvolvimento de negócios são utilizadas. Esta pesquisa 
utilizou-se do método de pesquisa exploratório qualitativo a qual preocupa-se com aspectos da realidade 
que não podem ser quantificados, centrando-se na compreensão e explicação das relações sociais. Para 
a execução desse projeto também foram utilizados como fonte de informações e materiais de estudos 
bibliográficos e pesquisa exploratória. Foram realizados questionamentos verbais à dona da loja Cibeli 
Modas, durante os horários de visita pré-estabelecidos na empresa a qual não apenas comercializa como 
também produz produtos sob medida dentro da própria marca cibeli fashion. Foi possível identificar que o 
método utilizado na gerência das finanças, de marketing e vendas é antiquado e carente em relação aos 
padrões existentes atualmente no mercado e para que as vendas atinjam um nível considerado padrão 
foram feitas sugestões de melhoria. Conclui-se que, com uma melhor administração da gestão e com uma 
constante inovação dentro dos processos de gestão de moda obteve-se um melhoramento significativo 
dentro da empresa e assim foram atingidos os objetivos desta pesquisa. 
Palavras-chave: moda, gestão de moda, visita técnica 
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A ESTÉTICA STEAMPUNK COMO 
INSPIRAÇÃO PARA UMA COLEÇÃO DE 
MODA: DA FICÇÃO CIENTÍFICA A UM 

MOVIMENTO CULTURAL ALTERNATIVO 

Trabalho de: BRUNA PIERSANTE OLIVEIRA (bpiersante@hotmail.com). Orientado por: AIRTON 

JORGE MARMITT (airtonjmar@hotmail.com). 
Resumo: 

Originalmente provindo da literatura, o Steampunk consiste em enredos ambientados em um tempo 
passado, onde a tecnologia moderna antecede a realidade, isto é, apresenta uma ficção espaço-temporal 
em que a tecnologia mecânica a vapor teria evoluído em níveis improváveis na história real, geralmente 
ambientadas no cenário Vitoriano – período britânico do governo da Rainha Vitória (1837 – 1901). Com 
raízes no Cyberpunk, o Steampunk teve maior reconhecimento na década de 1980, a partir de obras de 
autores como Julio Verne, provavelmente o maior propagador do movimento na literatura. Como 
problemática, busca-se compreender como transpor as características evidentes no gênero científico 
Steampunk, transformando-as em elementos estéticos, para o desenvolvimento de uma coleção de moda 
feminina. O objetivo principal do presente estudo, é trazer o Steampunk como temática para o 
desenvolvimento de uma coleção de moda, de caráter conceitual, evidenciando aspectos característicos 
desse movimento, como fonte de inspiração para criação de produtos de moda. O estudo se utiliza do 
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método de abordagem qualitativa, que, segundo Lovato (2013), apresenta caráter exploratório. Utilizou-se 
de uma pesquisa bibliográfica e documental para obter conceitos e maior conhecimento acerca da 
temática. Posteriormente, para a realização da prática do trabalho, definiu-se as etapas do processo de 
produção. Segundo Treptow (2007, p. 98), “uma coleção não nasce da noite para o dia. Ela segue etapas 
de desenvolvimento que vão desde a pesquisa de tendências de moda até a produção de material de 
apoio”. Para a resolução da problemática do presente trabalho, fez-se necessária a pesquisa e 
apontamento de conceitos e histórico do movimento Steampunk, com intuito de criar uma coleção 
baseada em informações consistentes e confiáveis a respeito do tema escolhido. Para a coleta de dados 
sobre tecidos, aviamentos e demais materiais para a produção das peças, realizou-se uma pesquisa de 
tendências voltada ao inverno do ano de 2017. Também foram elaborados painéis de inspiração, de 
tendências, de aviamentos e de tecidos, além de painel de público alvo, criou-se uma cartela de cores 
para a coleção. Após esse processo, desenvolveu-se a coleção de moda feminina, contendo vinte looks, 
sendo escolhido um para o desenvolvimento da modelagem, corte, costura e acabamentos. Conclui-se 
assim, que seguindo as etapas de desenvolvimento de uma coleção conforme planejado e baseando-se 
em informações consistentes a respeito da temática, é possível obter um resultado positivo quanto à 
realização prática do projeto. Dessa forma, a autora acredita que o objetivo foi alcançado com êxito e a 
problemática resolvida, isto é, foi possível transpor os aspectos característicos da estética Steampunk 
como inspiração para a criação de peças conceituais para uma coleção de moda. 
Palavras-chave: Moda. Steampunk. Coleção de moda. Período Vitoriano. Ficção Científica. 
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ANJAS GUERREIRAS: MODA FESTA 
PARA AS MULHERES SONHADORAS E 

BATALHADORAS 

Trabalho de: MICHELE ETIANE SCHERER (me.scherer@yahoo.com.br). Orientado por: AIRTON 

JORGE MARMITT (airtonjmar@hotmail.com). 
Resumo: 

A moda festa é um dos setores que mais cresceram no país últimos anos, percebe-se que as 
comemorações se tornaram relevantes e ganharam importância e sofisticação. Pesquisas comprovam 
que as mulheres brasileiras estão entres as mais vaidosas do mundo, sendo assim tornaram-se exigentes 
e buscam, cada vez mais, por moda festa exclusiva e sob medida. Embasado nestes dados, o trabalho 
apresenta como problema o desenvolvimento de uma coleção de moda festa feminina, exclusiva e sob 
medida, para alcançar as mulheres da região noroeste do estado do Rio Grande do Sul. Criou-se a 
coleção com foco nas mulheres batalhadoras em busca de seus sonhos, a modelagem foi desenvolvida 
para permitir a conciliação entre a luta diária e a vaidade, e, a produção da peça foi feita manualmente 
para agregar valor e beleza ao produto. Definiu-se como tema de inspiração as Anjas Guerreiras 
(representam as mulheres batalhadoras), também, como parte do desenvolvimento da coleção, foi 
pesquisado as tendências para a estação primavera-verão 2018, e em seguida feita a exploração de 
materiais e aviamentos. Todas estas etapas estão representadas em painéis que resultaram numa 
coleção de 20 croquis, com técnicas de desenho de mão livre e no programa Corel Draw, e em uma peça 
confeccionada. Observado e analisado o resultado final do presente trabalho, conclui-se que a 
modelagem tem um encaixe perfeito para o corpo que foi produzido, o tecido obteve o caimento desejado 
e a beleza da mulher foi valorizada com a peça. Os resultados são satisfatórios e a pesquisa e seu 
desenvolvimento agregaram conhecimento para a acadêmica no segmento moda festa e sua produção. 
Palavras-chave: Moda Festa. Anjas Guerreiras. Coleção de moda sob medida. 
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ARTE CEMITERIAL APLICADA AO 
DESIGN DE SUPERFÍCIE E 

ESTAMPARIA ATRAVÉS DA 
ESTAMPARIA TÊXTIL. 

Trabalho de: SABRINA APARECIDA MACHADO (sabrina.machado1987@gmail.com). Orientado por: 

Reinilda de Fátima Berguemeyer Minuzzi (reinilda.minuzzi@gmail.com). 
Resumo: 

Arte Cemiterial aplicada ao design de estamparia têxtil A presente pesquisa parte do interesse de 
contribuir com a valorização da arte cemiterial, tendo em vista que cemitérios têm importância histórica e 
cultural, pois alguns guardam trabalhos de artistas de renome e túmulos de personagens históricos, como 
destaca Harry Bellomo (2008), caracterizando-os como museus a céu aberto. Partindo desse contexto, 
que subsídios a arte cemiterial pode fornecer para a criação de estampas, visando a aplicação em 
camisetas? Para tal, o estudo busca catalogar elementos da arte cemiterial - como cruzes, esculturas, 
lápides, símbolos – usando-os como referência na geração de padrões de estamparia, direcionadas ao 
público adulto alternativo. Para desenvolver a pesquisa, fez-se um levantamento bibliográfico sobre o 
tema, realizando, assim, um apanhado histórico e estético sobre as imagens dos túmulos, oportunizando 
outro olhar sobre questões que envolvem a morte, o luto e o desapego do espírito. Como resultados, foi 
possível perceber a importância do tema, tendo em vista que os cemitérios contêm registros da cultura, 
da arte, da história das pessoas. Contudo, no contexto da história da arte, têm despertado mais o 
interesse dos historiadores para sua iconografia, conforme afirma Maria Elizia Borges (2011). Não raro, 
para esses espaços não é dada a devida atenção, sendo até mesmo negligenciados e esquecendo-se 
que também guardam parte da cultura. No levantamento realizado, destaca-se, como exemplo, o 
Cemitério de Philippson, situado em Itaara/RS, que tem origem na colonização judaica. De acordo com 
Berger (2004), a história da colonização judaica em Philippson passou praticamente despercebida pela 
população municipal e regional. Por outro lado, no que se refere à estamparia têxtil, foi escolhida a 
camiseta como peça de vestuário para aplicação das estampas, tendo em vista o que aponta Calza 
(2007), ao lembrar que, a partir da década de 1960, além de vestir, a peça toma forma enquanto um 
modo de manifestação e protesto, ao ser utilizada como meio de comunicação por diferentes subculturas, 
movimentos e estilos juvenis. Para o campo da arte, acredita-se que pesquisa poderá contribuir de 
maneira potente ao retirar elementos, símbolos e ornamentos do cemitério e utilizá-los no momento de 
produção de estampas, pensando o quanto este tema ainda instiga fortemente o público jovem, 
despertando curiosidades e aproximações. 
Palavras-chave: Palavras-chave: Artes Visuais. Arte Cemiterial. Design de Superfície. Estamparia Têxtil. 
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Trabalho de: IZABEL RIBEIRO (IZABELRIBEIRO86@YAHOO.COM.BR). Orientado por: LUCIOMAR 

DE CARVALHO (dgluciomarc@gmail.com). 
Resumo: 

O trabalho proposto na disciplina Projeto Integrador I é realizar a análise do processo de Criação de 
Moda em uma empresa ou ateliê. O intuito deste trabalho é que o acadêmico se familiarize com etapas 
que se tornarão parte de seu mundo profissional. Essa análise foi por meio me observação, entrevistas e 
anotações realizados em uma visita técnica. Tendo como resultado um estudo sobre o processo criativo 
do ateliê Bendita, bem como cada fase que esse detalhado segmento possui. A moda é uma das 
indústrias que mais movem o mundo, expressa comportamento, arte, política e status. É uma das maiores 
economias do Brasil, onde vários empregos são gerados. Nesse contexto compreender cada etapa que 
uma empresa de moda funciona é uma aquisição importante para se tornar um melhor atuador da área. 
Conhecer minuciosamente o processo de Criação de Moda, é essencial para começar a girar a 
engrenagem na cadeia de produção. A Criação de Moda é o combustível da empresa ou ateliê de 
costura, e nela onde se decide qual será a peça, sua forma, cor, tamanho e tema que ela abordará. É 
onde a realidade e liberdade se encontram. Mostrar a existência do processo de criação em uma empresa 
de moda, evidenciando os desafios de manter o equilíbrio em seu processo criativo, econômico e o gosto 
do cliente. E entender como esse encontro, é que motiva essa análise. A Bendita é um ateliê de alta 
costura sob medida, consultoria de moda e moda casual. Surgindo o aprendizado, inspiração e crítica que 
são aspectos necessários para nossa formação como futuros estilistas. A empresa escolhida foi o ateliê 
de costura Bendita, sob a permissão das proprietárias Bruna Winkelman e Daniela Gnoatto. 
Palavras-chave: Criação de Moda. Visita técnica. Ateliê de Moda. 
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CRIAÇÃO DE MODA: EXPERIÊNCIAS E 
APRENDIZADO 

Trabalho de: ÉVELYN DANNA WACHHOLZ (evy.danna@gmail.com), VANESSA ALEXSANDRA ZATTI 
(va_alexsandra@hotmail.com). Orientado por: LUCIOMAR DE CARVALHO (dgluciomarc@gmail.com). 
Resumo: 

O universo da moda cresce a cada ano, especialmente por causa da facilidade e do rápido acesso 
aos conteúdos proporcionados pela mídia. Está cada dia mais fácil ter acesso às últimas tendências e as 
novidades do mundo fashionista. Nos últimos anos a moda passou de algo suplementar para fundamental 
e atualmente tem um papel de grande importância na vida e no cotidiano das pessoas. Segundo 
Lipovetsky (1987, pg. 62), “a moda não é mais um enfeite estético, um acessório decorativo da vida 
coletiva, é sua pedra angular”. A moda termina estruturalmente seu curso histórico, chegou ao topo de 
seu poder, conseguiu remodelar a sociedade inteira à sua imagem: era periférica, agora é hegemônica. A 
abordagem do tema deste trabalho faz questão a experiência e ao aprendizado dentro de uma empresa 
de moda, tendo como foco a parte de criação de uma coleção. O contato e a experiência da visita técnica, 
são de grande importância para que estudantes, futuros profissionais na área de Design de Moda, tenham 
uma visão ampla dos processos de uma grande empresa, e que possam colaborar com a mesma. 
Analisando os vários processos dentro dessa empresa, fora percebido que a mesma não possui área de 
comunicação e marketing, e analisando o mercado nos dias atuais, consta-se que isso é uma ferramenta 
necessária para o crescimento e legitimação da marca de uma empresa. Fora observado e fotogrado 
todos os processos de desenvolvimento das peças, desde a criação, desenvolvimento, até o acabamento, 
podendo analisar a real necessidade de cada setor e maquinário que fazer parte de todo esse segmento. 
Contatou-se que a empresa Cincinatti se preocupa com o meio ambiente e preserva pela redução de 
água nos processos de beneficiamento das peças, tendo também um reaproveitamento de água 
pensando assim, ainda mais no meio ambiente. Este projeto veio comprovar, a importância que um 
estudo detalhado pode trazer muitos conhecimentos a respeito de como funciona todo o processo de 
criação de uma coleção. Comprova também, a fundamental importância da moda para a indústria nos 
dias atuais, que através de estudos e ideias pode-se ajudar muito no crescimento e desenvolvimento 
dessas organizações. 
Palavras-chave: Moda, criação de moda, indústria de moda. 

Referências: 
LIPOVETSKY, Gilles. O império do Efêmero - A moda e seus destinos na sociedade moderna. Cidade: 
São Paulo.Schwarcz LTDA, 2009. 



338 

 

CRIAÇÃO E GLAMOUR: IMERSÃO NO 
MUNDO DA MODA 

Trabalho de: ÍRIS TALITA LANGWINSKI (talitalangwinski@gmail.com). Orientado por: LUCIOMAR DE 

CARVALHO (dgluciomarc@gmail.com). 
Resumo: 

CRIAÇÃO E GLAMOUR: imersão no mundo da moda Este trabalho, tem por objetivo explicar o 
processo de criação do Atelier de Moda Carlos Bacchi, em Caxias do Sul/RS. Como métodos para este, 
foram utilizadas as técnicas de observação, entrevista, pesquisa de campo e registro fotográfico. Como 
problemática, buscou-se justamente como se dá o processo de criação em um Atelier de moda. Neste 
período foram observados os ambientes do atelier, detalhes e principais etapas do processo de criação, 
com registros fotográficos da sala de espera, sala de provas, sala de modelagem e bordados e sala de 
costura. Também foi observado que é preciso um cuidado especial na limpeza e organização no Atelier 
antes da chegada de cada cliente. No primeiro encontro com a cliente, fora observado, que o estilista 
realiza uma série de perguntas, como por exemplo, suas preferências de cores, decote, bordados, 
caimento do tecido, etc..., para ter as informações necessárias para criar os modelos de vestidos, sendo, 
a partir destas informações, elaborados três croquis diferentes para a escolha da cliente. Também, é 
explicado como é calculado o valor do vestido, este, realizado através das horas de trabalho, e sempre 
priorizando materiais de qualidade como as pedrarias e os tecidos. Também é explicado que são 
realizadas de 6 a 7 provas antes da entrega do vestido e que toda experiência e estrutura do Atelier está 
incluída neste orçamento. Este trabalho, teve como resultado uma visão real e mais ampla de como é o 
trabalho de criação de moda, concluindo-se que por trás de todo o glamour, existe um longo trabalho, 
demorado e minucioso, que exige muita dedicação, talento e perseverança para alcançar os objetivos. 
Pode-se concluir então, que o profissional deve sempre oferecer o melhor, fazer tudo com qualidade, 
talento e atenção em todas as etapas do desenvolvimento de um vestido e/ou qualquer outra peça do 
vestuário, lembrando sempre que simpatia e um bom atendimento é fundamental para a satisfação dos/as 
clientes. 
Palavras-chave: Criação de Moda. Visita técnica. Atelier de Moda. 
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DONNA: A MENINA MULHER ESTILO 
ROCK ANOS 50, CRIADA A PARTIR DO 

CONCEITO DE UPCYCLING 

Trabalho de: JENIFFER TAIS VARGAS (jenitaisvargas@hotmail.com). Orientado por: GABRIELA 

RISTOFF (gabrielaristoff@gmail.com). 
Resumo: 

Os anos 50 foram um período pós-guerra onde, no que tange à vestimenta, o estilo New Look voltou 
a conferir feminilidade ao corpo das mulheres, rompendo com os padrões masculinizados e abusando do 
uso de tecidos, vindo ao encontro do desejo das mulheres que buscavam diversão, em uma tentativa de 
esquecer os sofrimentos causados pela guerra em uma época de forte escassez. Também, nos “anos 
dourados”, outro acontecimento marcante foi o inicio do rock n’ roll, originário das misturas dos gêneros 
musicais rhythm & blues e do country & western. Nessa época, escutar e dançar rock era uma maneira do 
jovem mostrar que não estava preocupado com os dogmas estipulados pela sociedade do período. A 
moda também tem suas maneiras de mudar a mentalidade da sociedade, assim como o rock teve sua 
importância para os jovens dos anos 50. Dessa forma, como tudo o que um dia esteve na moda tem seu 
retorno, por que não reaproveitar tudo e criar algo sustentável? Upcycling significa reutilizar um material 
que se tornaria lixo, aproveitando suas propriedades originais. Observa-se que o conceito, embora pouco 
explorado, possui grande potencial para soluções em longo prazo. Como problema, buscou-se 
compreender como e o que poderia ser reutilizado para formar uma nova peça conceitual. O objetivo foi 
buscar algo que esteve presente na vida dos jovens da década de 50 e transforma-lo em uma peça com 
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estilo rock n’ roll. Como metodologia, o projeto apropriou-se das pesquisas bibliográficas e documentais, 
para identificar qual seria a melhor forma de reaproveitamento das peças, visando à sustentabilidade e 
pensando, também, no nível de degradação ambiental socialmente aceitável, diretamente ligado ao nível 
de incômodo que a sociedade está disposta a suportar e, sobretudo, de quais recursos está disposta a 
abrir mão para melhorar o seu meio ambiente. A percepção de que os recursos naturais disponíveis no 
meio ambiente possam se esgotar se não forem utilizados de maneira consciente está gerando novas 
formas de produção e de consumo, que fazem parte do desenvolvimento sustentável (LEITE, 2009). 
Assim, as peças foram desenvolvidas a partir da construção de um painel de inspiração, de uma cartela 
de cores e da escolha dos materiais a serem reutilizados na peça final. Ao final deste projeto, espera-se 
que o upcycling seja cada vez mais conhecido e adotado por marcas que destaquem a importância da 
sustentabilidade na moda, influenciando, assim, toda a sociedade na direção de um consumo mais 
consciente. 
Palavras-chave: Moda, Anos 50, Rock, Sustentabilidade, Upcycling. 
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GESTÃO: A ESSÊNCIA DE NEGÓCIOS 
DO RAMO DA MODA 

Trabalho de: MARINA HERTZ KNOB (marina.knob@gmail.com). Orientado por: LUCIOMAR DE 

CARVALHO (luciomar@setrem.com.br). 
Resumo: 

Obter o produto de moda final exige inúmeras atividades, que iniciam no processo de criação, 
seguem para a produção e finalizam no gerenciamento de moda. De acordo com José Cordeiro e Renato 
Ribeiro (2002) a gestão envolve diversas atividades e os profissionais envolvidos devem perceber, refletir, 
decidir e agir, porque “neste ambiente, a diferença entre sucesso e fracasso, entre lucro e falência, entre 
bom e mau desempenho está no melhor uso dos recursos disponíveis para atingir os objetivos focados” 
(CORDEIRO, José; RIBEIRO, Renato, 2002, p.1). O presente trabalho buscou identificar como o processo 
de gestão do produto de moda acontece dentro de uma empresa do segmento têxtil. O principal objetivo é 
a avaliação do processo de gestão do produto de moda na empresa COALA Indústria e Comércio de 
Confecções Ltda, localizada na Vila Consolata na cidade de Três de Maio – RS, e têm como principais 
produtos uniformes e moda esporte. Para atingir o objetivo, a acadêmica utilizou-se de revisão 
bibliográfica e pesquisa de campo, fez três visitas técnicas na empresa, totalizando 24 horas, para 
acompanhar e observar o processo de gerenciamento de produto. Foi observada a negociação com 
fornecedores de matéria-prima, as soluções de problemas da área de gestão, o processo de venda dos 
produtos, o contato com clientes e o atendimento de pedidos e sugestões de terceiros. Em relação a 
fornecedores de matéria-prima, os mesmos vão até a COALA e apresentam amostras dos seus produtos 
para a designer e para o dono da empresa que fazem a escolha dos tecidos, estampas e cores, os 
problemas quanto a matéria-prima são resolvidos diretamente com os fornecedores. A venda do produto 
final da COALA é feita através de representantes, atualmente a empresa conta com dez representantes 
nos estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná, são estes que realizam as vendas, 
conquistam novos clientes e fazem contato direto com lojistas, assim, são responsáveis por investigar 
sugestões do consumidor final e apresentá-las para o setor responsável dentro da empresa. A cada nova 
coleção, os representantes recebem seus materiais de venda, composto por uma peça de cada modelo 
da coleção e de cada tamanho, a cartela de cores e de tecidos. Para atender os pedidos, a empresa 
conta com estoque de produtos acabados e estoque de matéria-prima. Analisado o estudo percebe-se 
que o objetivo foi alcançado, e, também, conclui-se que, a conquista e o mantimento de um negócio em 
uma posição competitiva no mercado está diretamente ligado ao gerenciamento da empresa e do 
produto, a competência dos profissionais envolvidos neste setor e a sua capacidade de liderança e 
sensibilidade para diagnosticar e mudar o necessário dentro da organização. 
Palavras-chave: Gestão do produto. Empresa de moda. Visitação técnica. 
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O CONCEITO UPCYCLING APLICADO 
AO DESENVOLVIMENTO DA MARCA DE 

BOLSAS MATHILDA: UMA 
ALTERNATIVA SUSTENTÁVEL PARA A 

MODA. 

Trabalho de: BRUNA PIERSANTE OLIVEIRA (bpiersante@hotmail.com). Orientado por: GABRIELA 

RISTOFF (gabrielaristoff@gmail.com). 
Resumo: 

A partir da necessidade de se debater sobre as condições do meio ambiente na 
contemporaneidade, a presente pesquisa torna-se relevante para que as pessoas percebam o upcycling 
como uma alternativa sustentável para a moda. Com o consumo desenfreado de produtos de moda, o 
planeta vem sofrendo com os impactos negativos gerados pela indústria têxtil. Assim, como problemática 
desta pesquisa, buscou-se responder ao seguinte questionamento: É possível aplicar o conceito upcycling 
no desenvolvimento de produtos de moda, fazendo com que os mesmos apresentem tanto funcionalidade 
quanto boa aparência estética, e, consequentemente, criem interesse dos consumidores por produtos que 
sejam desenvolvidos com base na sustentabilidade? O objetivo geral do estudo é analisar a importância 
da sustentabilidade no campo da moda, a partir da aplicação do conceito upcycling para a criação da 
marca de bolsas Mathilda, visando o desenvolvimento de produtos com base na reutilização de materiais 
e resíduos têxteis. O estudo se utiliza do método de abordagem qualitativa, que, segundo Lovato (2013), 
apresenta caráter exploratório. Optou-se, para continuidade da pesquisa, pelo método dedutivo, que 
consiste em partir de um conceito abstrato/geral, utilizando-se, nesse caso, de uma pesquisa bibliográfica 
e documental. Posteriormente, para a realização da prática do projeto, serão definidas as etapas do 
processo de produção. Segundo Treptow (2007, p. 98), “uma coleção não nasce da noite para o dia. Ela 
segue etapas de desenvolvimento que vão desde a pesquisa de tendências de moda até a produção de 
material de apoio”. Para se chegar à resolução da problemática da presente pesquisa, inicialmente são 
explanados alguns conceitos em relação à sustentabilidade, bem como as noções de fast fashion e slow 
fashion aplicados à moda, e como a indústria têxtil têm agredido o meio ambiente, apontando dados a 
nível mundial sobre sua geração de resíduos. Posteriormente, busca-se compreender o ecodesign 
inserido na área da moda e sua relevância social na contemporaneidade, para, então, evidenciar o 
conceito upcycling, bem como suas características e possíveis formas de aplicação para a criação de 
uma marca de bolsas, que possui o propósito de desenvolver produtos de moda a partir de tal conceito. 
Por fim, propõe-se o desenvolvimento de uma coleção de bolsas a partir da interpretação de macro e 
microtendências vigentes, apropriando-se de resíduos da indústria têxtil e demais materiais de descarte 
para a produção das peças. Conclui-se, assim, que gerar novos produtos a partir de resíduos que iriam 
para o lixo, é fazer com que os seres humanos comecem a repensar seu consumismo, optando por 
produtos que, além de estarem da moda, possuam maior tempo de vida útil e sejam provindos de 
materiais que seriam descartados no meio ambiente, e que, consequentemente, causariam danos 
imensuráveis para o planeta. Dessa forma, a autora acredita ser possível que a moda e a sustentabilidade 
andem lado a lado e, por isso, busca, com o presente trabalho, romper com uma ideia comum da maioria 
da sociedade, de que peças sustentáveis não possuam estética e funcionalidade, de acordo com os 
produtos atuais da área. 
Palavras-chave: Moda. Upcycling. Sustentabilidade. Ecodesign. Resíduos têxteis. 
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O FENÔMENO DA AURORA BOREAL 
COMO INSPIRAÇÃO PARA PROJETO 
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DE MODA VOLTADO AO CONCEITO DE 
UPCYCLING 

Trabalho de: ÍRIS TALITA LANGWINSKI (talitalangwinski@gmail.com). Orientado por: GABRIELA 

RISTOFF (gabrielaristoff@gmail.com). 
Resumo: 

O projeto Upcycling trata-se do desenvolvimento de uma peça conceitual de roupa fazendo uso 
tecidos e materiais a fim de prolongar a vida útil dos mesmos. Como problemática, neste projeto que teve 
como inspiração a Aurora Boreal, buscou-se justamente encontrar algum material reciclável que 
remetesse a ideia dos feixes de luz coloridos deste fenômeno, e que contrastasse com um fundo escuro, 
referente à noite em que o fenômeno ocorre. O estudo apresentou como objetivo o aproveitamento de 
materiais considerados em desuso e sem valor e que, possivelmente, seriam descartados, 
transformando-os em algo criativo e com nova finalidade, sem a necessidade de transformação a partir de 
procedimentos químicos. Para este projeto, foram utilizados antigos CD’s musicais e papel celofane furta-
cor aplicados em um vestido da própria autora, que já se encontrava em desuso. Como metodologia para 
desenvolvimento deste projeto, foram empregadas as pesquisas bibliográfica e documental, com o 
objetivo de aprofundar os conhecimentos na área de sustentabilidade relacionados ao mundo da moda, 
fazendo um relato de experiência através deste projeto, que apresentou como desafio criar uma peça de 
vestuário conceitual com base nos conceitos adquiridos nas pesquisas. Consumir foi se tornando uma 
atividade de lazer, acompanhada de sensações de prazer, mais do que meramente o ato de comprar algo 
de que se tem necessidade imediata. Com isso, vem o excesso de produção de lixo, o desperdício, a 
elevada rotatividade de produtos, a efemeridade das mercadorias. O imperativo do novo chegou de forma 
intensa na sociedade de consumo (PADILHA, 2016). Em um momento em que se discute o futuro do 
nosso planeta, o fast fashion parece ceder espaço a novas alternativas para o desenvolvimento 
sustentável, visando uma produção que concilie o crescimento econômico com a preservação do meio 
ambiente e a melhoria das condições sociais. O slow fashion pode ser um dos caminhos a se trilhar para 
buscar um futuro melhor e mais limpo (VALLOTTO, 2015). O upcycling é um meio para a população 
seguir como uma nova forma de consumo da moda, que tem a capacidade de prolongar o tempo de vida 
dos produtos, projetando novos usos conforme as tendências ou apropriando-se da criatividade. Para a 
elaboração deste trabalho, a partir de pesquisas desenvolvidas visando a compreensão do processo, 
realizou-se a construção da peça conceitual de moda, um tema, desenvolvimento de um release, um 
painel de inspiração, uma cartela de cores de acordo com as inspirações, e evidenciar os materiais 
utilizados no produto final, tudo para que a peça e os materiais que se encontravam em desuso 
pudessem resultar em uma nova proposta, com muito mais vida e energia, assim como as características 
da Aurora Boreal, que é a base deste projeto. Pode-se concluir que o conceito upcycling é um método 
eficiente para o futuro da moda, capaz de transformar materiais que iriam para o lixo em possíveis 
invenções com uma melhor qualidade e com um valor até mais importante no comércio, colaborando para 
a diminuição do excesso de consumo de novas matérias primas, e, ainda, contribuindo para o meio 
ambiente. 
Palavras-chave: Upcycling. Aurora Boreal. Sustentabilidade. 
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TESTANDO REAÇÕES DO VISUAL 
MERCHANDESIGN 

Trabalho de: DIANA SCHMITT PINHEIRO (dianadirce@hotmail.com), MARINA HERTZ KNOB 
(marina.knob@gmail.com), MICHELE ETIANE SCHERER (me.scherer@yahoo.com.br). Orientado por: 

LUCIOMAR DE CARVALHO (dgluciomarc@gmail.com). 
Resumo: 

Expor o produto de moda é enunciar de forma poética qual o seu conceito e despertar os sentidos e 
a criatividade das pessoas, tornando-as consumidoras daquele produto. A vitrina tem este propósito: 
cativar os consumidores através da exposição elaborada de um produto. A fim de verificar e observar os 
resultados da exposição de produto e a afirmação de Demetresco (2007) que o vitrinista deve ser o mais 
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original e ousado possível na exposição para resultar a atração pelo produto, xs acadêmicxs do 
Componente Curricular de Vitrinismo da SETREM – Sociedade Educacional Três de Maio realizaram uma 
vitrina em ambiente comercial que trabalha com roupas exclusivas e sob medida. Prezando por 
originalidade, ousadia e representação do conceito da marca construiu-se a vitrina inspirada no seu 
conceito, assim, o cenário foi composto por: gaiolas ornamentais; pérolas, que representam o luxo das 
peças; tecidos e rendas; embalagens personalizadas; aromas florais e músicas clássicas para estimular 
os vários sentidos humanos. A exposição permaneceu no estabelecimento durante uma semana, neste 
período observaram-se resultados positivos quanto à vitrina e o ambiente, os clientes aprovaram e a 
exposição cativou as pessoas que passavam em frente do ateliê, observou-se, também, que trabalhar 
com os vários sentidos humanos (visão, audição e olfato) influência no estado de espírito do cliente 
resultando em compra e/ou em novo futuro cliente. 
Palavras-chave: Moda. Produto de Moda. Vitrina. 
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VISITA REALIZADA NA FÁBRICA VIA 
MODA INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
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(dgluciomarc@gmail.com). 
Resumo: 

A indústria têxtil, os paradigmas estéticos, o pret-à- porter, a alta costura, a criatividade artística e 
tudo que atende a área de gestão e comercialização são formações de vários níveis e áreas da gestão da 
moda. A moda é uma atividade criativa, por isso requer que a gestão e o design estejam diretamente 
ligados para otimizar o sucesso de qualquer atividade desenvolvida . Por outro lado, a empresa de moda 
tem sofrido grande pressão de um mercado que apresenta grandes expectativas de crescimento e uma 
crescente concorrência, tanto interna quanto externa. A demanda por um processo de profissionalização 
formal, exigindo mão de obra cada vez mais especializada, termina por trazer grandes desafios quando 
do ingresso de profissionais recém-formados neste mercado de trabalho (RECH, 2007). Muitas vezes, 
esses novos profissionais encontram na realidade da indústria uma grande dificuldade em questões como 
gerenciamento de tempo e a realização de múltiplas tarefas simultâneas. Estas costumam exigir um alto 
grau de planejamento, acompanhamento constante e análises rigorosas, para os quais nem sempre o 
profissional ingressante sente-se devidamente preparado pelo ensino formal. (INOVAÇÃO, ESTUDOS E 
PESQUISAS, RJ/SP, 2012). Com isso, na disciplina de Projeto Integrador III do curso Superior em Design 
de Moda Setrem, foi proposto aos acadêmicos uma visita técnica em uma empresa do ramo da moda, 
onde deveria ser observado a gestão desta. Para a realização desta visita, foram utilizadas diversas 
técnicas metodológicas, como, observação, pesquisa de campo, entrevista e registro fotográfico. Com 
isso observou-se que a gestão da empresa visitada decorre da seguinte maneira, é feita a coleção, após 
esta definida, é feita a compra da matéria-prima, a mesma é reposta de mês em mês conforme a 
necessidade do estoque, a onde é feito o contato com representantes e mediante a reposição do material 
inicia-se a produção das peças. Com o produto finalizado o mesmo é encaminhado para loja física onde é 
feita a venda. Foi observado que a empresa não disponibiliza de distribuição para outras lojas a não ser 
para sua loja própria. Com essa observação percebemos a necessidade de uma distribuição mais ampla 
e abrangente não só se tratando de lojas físicas, mas também ampliando suas vendas através de sites de 
vendas e vendedores externos. Concluiu-se então que a experiência foi muito válida para nosso 
crescimento acadêmico, possibilitando-nos a uma visão mais ampla do funcionamento da gestão dentro 
de uma indústria têxtil. 
Palavras-chave: Indústria têxtil. Moda. Confecções. 
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VITRINISMO E EXIBITÉCNICA: 
ESTRATÉGIAS PROSPECTORAS DE 

CONSUMIDORES 

Trabalho de: BRUNA PIERSANTE OLIVEIRA (bpiersante@hotmail.com), NATIELI TIERLING DA SILVA 
(naty_tierling@hotmail.com). Orientado por: LUCIOMAR DE CARVALHO (dgluciomarc@gmail.com). 
Resumo: 

Moda é um fenômeno que se renova a todo momento. Novas tendências e estilos surgem, as 
pessoas mudam e procuram produtos para satisfazer suas necessidades de compra. Dentro do mercado 
da moda, as escolhas são inúmeras e para que uma loja/marca se sobressaia dentre tantas, é preciso 
apostar em ferramentas de comunicação visual para fazer com que os consumidores desejem os 
produtos ofertados. Vitrinismo é uma das ferramentas mais utilizadas como estratégia de vendas. Com 
isso, foi proposto na aula de Vitrinismo e Comunicação Visual o desafio de realizar a montagem de uma 
vitrine em uma loja escolhida pelas acadêmicas. Como problemática do presente trabalho, identificou-se a 
necessidade de atrair o público jovem para o estabelecimento em questão. Para a realização do trabalho, 
utilizou-se métodos e procedimentos específicos, que, segundo Lovato (2013), “método significa um 
caminho que leva a meta. E por método científico se entende um conjunto sistemático de procedimentos 
(caminho) que levam ao objetivo (meta) de aumentar o conhecimento”. A temática para a vitrine foi 
Páscoa, o objetivo foi montar uma vitrine que atraísse o público jovem e chamasse a atenção dos 
consumidores para os produtos. Após a escolha do tema foi realizado o croqui da vitrine pensando nos 
elementos e materiais que seriam utilizados, posteriormente, criou-se uma maquete como inspiração para 
montagem da vitrine real. Foram desenvolvidos dois cenários diferentes nas duas vitrines, um consistindo 
em peças mais casuais como pijamas e lingeries e o outro com o intuito de chamar mais a atenção do 
público jovem com peças mais despojadas e estampas joviais. Baseado na realização do presente 
trabalho, concluiu-se que a vitrine é uma ferramenta poderosa para chamar a atenção do público para os 
produtos e efetivar maiores vendas, e que a escolha dos produtos deve se dar a partir da definição do 
público alvo. 
Palavras-chave: Vitrinismo. Comunicação Visual. Lingerie. Temática Páscoa. Vitrine. 
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VITRINISMO E O “EMPODERAMENTO 
FEMININO” 

Trabalho de: DILEINE LOUISE RODRIGUES PEREIRA (dileinepereira@yahoo.com.br), SIMONI 
MILBRATH (simoni_mil86@hotmail.com). Orientado por: LUCIOMAR DE CARVALHO 

(dgluciomarc@gmail.com). 
Resumo: 

O tema empoderamento feminino é um dos assuntos mais comentados hoje no mundo. Vem 
repercutindo através de todos os meios de comunicação, nos noticiários, redes sociais e em movimentos 
de rua mesmo. Essa repercussão tem grande valia para que todos vejam a luta das mulheres contra todo 
o tipo de preconceito, pois desde os tempos mais antigos as mulheres sempre foram tratadas como o 
sexo frágil, objeto sexual e incapaz de exercer quaisquer funções que não fossem ligadas a atividades 
domésticas. Como problemática buscou-se elaborar uma vitrina ligada ao tema “Empoderamento 
Feminino”? O objetivo foi desenvolver uma vitrina apresentando um pouco do que as mulheres passam 
por conta do preconceito, tentando atingir o íntimo das pessoas e fazer pensar o quanto ser mulher não é 
fácil e que elas são altamente capazes. A metodologia usada foi experimental e pesquisa de campo. A 
vitrina foi elaborada na Loja Kizy, da cidade de Três de Maio/RS. Iniciamos a pesquisa assistindo a 
programas que abordassem o tema, foram utilizadas como base, diversas entrevistas em revistas e 
jornais. Após isso foram realizadas anotações e discutido como seria abordado o tema na vitrina, de 
maneira que a mensagem ficasse clara e coerente. Feito isso, foi elaborada uma maquete para melhor 
organização, dispondo os objetos do jeito que estes deveriam ficar no dia da montagem da vitrina, 
levando em conta que poderiam haver modificações neste dia in loco. No dia previsto, a dupla montou a 
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vitrina, havendo algumas alterações do projeto inicial por conta do espaço e condições para montagem. 
Alguns objetos foram excluídos do projeto e outros acrescentados. Pode-se concluir que a elaboração da 
vitrina foi feita com sucesso, atingindo todos os objetivos, deixando o tema bem claro e causando grande 
comentário positivo e satisfação por conta de quem a via. 
Palavras-chave: empoderamento, vitrina, mulheres 
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PSICOLOGIA 

ELABORAÇÃO DO LUTO DO FILHO 
COM DEFICIÊNCIA: POSSIBILITANDO A 

FORMAÇÃO DE VÍNCULOS 

Trabalho de: BRUNA DIETRICH MASSMANN (brunadietrichmassmann@hotmail.com), CARMEN 
LUCIANA PELLET (lupellet@hotmail.com). Orientado por: EVANDIR BUENO BARASUOL 

(vandabarasuol@gmail.com). 
Resumo: 

O nascimento de um filho desperta inúmeros sentimentos em um núcleo familiar, a mãe planeja e 
idealiza a chegada da criança, será sua rotina, sonhos e o como será neste novo papel de mãe. Quando 
a criança apresenta alguma limitação ou síndrome, há uma ruptura em tudo aquilo que fora idealizado 
pelos pais para com este filho e, estes precisam elaborar um luto do bebê esperado e repensar uma nova 
forma de serem pais deste bebê especial, aprendendo junto com ele a desenvolver-se neste novo lugar. 
Melo (2000), revela que, no caso da deficiência de um bebê ser identificada logo ao nascimento, esta 
família poderá se deparar com as dificuldades da mulher exercer a maternagem, já que ela esbarra em 
sentimentos de luto pela criança esperada. (citado em Souza ,2003 p 210). Se a criança nasce com 
alguma deficiência em que é preciso se trabalhar com questões subjetivas muito intensas, que magoam 
narcisicamente seus desejos sobre o filho que não veio, “o filho que morreu” e que supostamente não fará 
real aqueles sonhos que eram seus desde a infância. Sabe – se também da dificuldade das famílias em 
trabalhar com essa questão da deficiência, algo até então novo e desconhecido para eles. E nesse 
processo onde a mãe precisa também de um tempo para poder estar inteira com seu filho, a criança fica 
sem a atenção devida, o vínculo nesse momento é deixado de lado. A elaboração do luto não é uma 
etapa fácil de ser superada e, muitos genitores, principalmente, as mães têm a tendência de sentirem 
uma culpa muito grande por terem gerado com filho com deficiência. Buscaglia (1993), citado por Padua e 
Rodrigues 2013, coloca que há uma gama de sentimentos que envolvem a descoberta de uma deficiência 
sendo mais evidentes os sentimentos negativos, e isso se manifesta por um tempo, devido o período de 
adaptação que a situação envolve, que devem servir de impulso positivo para a mudança, incentivando o 
início do processo de reabilitação. este trabalho é resultado de uma atividade elaborada no componente 
de psicologia e tanatologia e teve como objetivo elaborar um projeto e intervenção. A intenção é organizar 
um local que os pais possam se reunir e trabalhar questões referentes ao seu luto pelo filho idealizado. 
Palavras-chave: luto – deficiência – vínculos. 
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O LUTO MATERNO E OS SENTIMENTOS 
ENVOLVIDOS DIANTE DA VIDA E DA 

MORTE 

Trabalho de: EVANDIR BUENO BARASUOL (vandabarasuol@gmail.com), JOICE DAIANE POODER 
(joicepooder@outlook.com), LISSANDRA BAGGIO (lis_baggio@hotmail.com). Orientado por: 

LISSANDRA BAGGIO (lis_baggio@hotmail.com). 
Resumo: 

A vida e a morte são eventos que provocam sentimentos de diversas ordens (Freitas, 2000). A 
primeira é recebida com satisfação, alegria, expectativa, no entanto, a segunda ficará marcada com 
sentimento de tristeza, desânimo, incapacidade, fracasso, gerando dor e sofrimento (Lemos e Cunha, 
2015). De acordo com Franco (2010), quanto maior for o investimento em algum vínculo afetivo, maior 
será a energia necessária para esse desligamento. No entanto, recusar a vinculação, ou impedi-la, não 
elimina as marcas em torno de um envolvimento emocional que se rompe. O presente trabalho é 
resultado de uma entrevista semiestruturada com delineamento qualitativo exploratório (Azevedo, 2013). 
Participaram desta pesquisa três mães. Investigaram-se os sentimentos maternos diante da vida 
representada por uma gravidez, o processo do luto após a perda fetal e os sentimentos que marcaram na 
gravidez subsequente. A partir destas experiências maternas foi possível visualizar os sentimentos que 
prevaleceram frente aos eventos vividos. Na fase da vida, representada pela gestação referem-se 
sentimentos positivos de alegria e satisfação, na fase da perda os sentimentos relatados são de extrema 
tristeza, decepção, incapacidade. As marcas deixadas pela morte são sentidas, gerando sentimentos de 
ansiedade e preocupações diante a vontade de ter novamente um filho. Na tentativa de superar a perda, 
percebe-se uma negação de seus sentimentos e a evitação em falar, pensar sobre o fato, também se 
percebeu o fato que as entrevistadas não buscaram auxílio psicológico e sim tentaram negar seus 
sentimentos. Pode-se concluir que, o processo de luto é extremamente importante nos casos de perda 
gestacional, sendo necessário desinvestir de um objeto do qual existia um vínculo afetivo para que assim 
a mulher possa superar o luto e elaborar sua perda para tornar-se apta a investir livremente em uma nova 
gravidez. 
Palavras-chave: Gravidez. Sentimentos. Perda. luto. 
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A (IN)SATISFAÇÃO DE ADOLESCENTES 
COM A SUA IMAGEM CORPORAL 

Trabalho de: ANDRIELI ZORZO (andrizorzo@hotmail.com), POLYANA EBERHARDT 
(polyannaeberhardt@gmail.com). Orientado por: FERNANDA APARECIDA SZARESKI PEZZI 

(nandaszareski@yahoo.com.br). 
Resumo: 

A adolescência é um período de mudanças no qual o adolescente se questiona sobre si mesmo. 
Dentre estes questionamentos, podem surgir pensamentos a respeito de sua imagem corporal, os quais 
às vezes não são muito bons, podendo causar até distúrbios alimentares como anorexia e bulimia, 
prejudicando o adolescente em sua subjetividade, como afirmam Papalia e Feldman (2013). Na presente 
pesquisa, buscou-se, como problemática, identificar a visão dos adolescentes diante da sua imagem 
corporal. O objetivo do estudo foi avaliar a (in)satisfação dos adolescentes com a sua imagem corporal, 
considerando os aspectos que mais preocupam os adolescentes e a prevalência da (in)satisfação em 
meninos e meninas. A pesquisa utilizou-se da abordagem quantitativa, e o delineamento foi de 
levantamento descritivo (Sampieri, Callado & Lúcio, 2013). Participaram da pesquisa 91 adolescentes de 
duas escolas públicas de cidades do interior do Estado do Rio Grande do Sul, sendo 46 dos 
adolescentes, meninos, e, 45, meninas, que assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido. 
Como instrumento foi utilizado o questionário Body Shape Questionnaire (BSQ), o qual soma de 34 a 204 
pontos, sendo que pontuação menor que 111 demonstra que o adolescente está satisfeito com a sua 
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imagem corporal, enquanto maior ou igual a 111, demonstra a insatisfação (Alves, Vasconcelos, Calvo & 
Neves, 2008 apud Martins & Petroski, 2015). A partir dos resultados observou-se que as meninas estão 
mais vulneráveis e que possuem um grau de insatisfação maior que os meninos, e que se preocupam 
mais em relação ao que o outro pensa sobre o seu corpo, tem vergonha de se expor e procuram seguir o 
padrão social de beleza. Já os meninos procuram muito ter um corpo musculoso, firme e gorduras, porém 
ambos os sexos se preocupam com o peso, como já demonstram as pesquisas de Silva, Taquette e 
Coutinho (2014). As meninas se mostraram mais insatisfeitas com a sua imagem corporal do que os 
meninos, das 45 meninas pesquisadas, 43% estão satisfeitas com a sua imagem corporal e 7% estão 
insatisfeitas, entre os 46 meninos pesquisados, 47% estão satisfeitos e apenas 3% dos mesmos estão 
insatisfeitos. Pelo grau de insatisfação vindo de ambos os sexos, percebe-se a relevância desta pesquisa, 
o que serve de motivação para continuar pesquisando sobre o adolescente e sua subjetividade. 
Palavras-chave: Adolescência; (In)satisfação; Imagem corporal. 
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A ATUAÇÃO DO PSICÓLOGO JURÍDICO 
EM VARAS DE FAMÍLIA, EM ESPECIAL 

À ALIENAÇÃO PARENTAL. 

Trabalho de: ANA LÚCIA KLASSEN (anaklassen17@gmail.com), CAROLINE LESSES DOS SANTOS 
(caroline.lesses31@gmail.com), TANARA REHBEIN (rehbeintanara6@gmail.com). Orientado por: CRIS 

KRINDGES (cris.krindges@gmail.com). 
Resumo: 

A Psicologia Jurídica é uma área da Psicologia que permite interfaces com o campo do Direito. 
Dentre essas interfaces cabe destaque a atuação do psicólogo em Varas de Família, mais precisamente 
na perícia psicológica em casos de disputa de guarda e regulamentação de visitas. Essa avaliação se faz 
necessária, pois em casos de divórcio litigioso não é incomum que um dos genitores trabalhe de forma 
sistemática em difamar o outro genitor ou até mesmo impedir contato com os filhos. Esse fenômeno não é 
novo, porém passou a ser conhecido na ultima década e denomina-se Alienação Parental (AP). Diante 
disso, o presente artigo tem como objetivo uma revisão de literatura com caráter qualitativo exploratório 
acerca da atuação do psicólogo jurídico em perícias psicológicas envolvendo acusação de AP. Os 
resultados da revisão evidenciaram as consequências psicológicas da AP para os filhos e também para o 
genitor alienado. Além disso foi possível identificar que alguns genitores utilizam-se de falsas acusações 
para tirar vantagens em disputas de guardas. Nesse sentido, ficou evidente a importância de uma perícia 
psicológica ética, cautelosa e imparcial, de modo a subsidiar a decisão judicial a respeito da guarda, 
regulamentação de visitas e possíveis sanções aos envolvidos na AP. 
Palavras-chave: Psicologia Jurídica. Alienação Parental. Guarda. Divórcio. 
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A COMPREENSÃO DA MORTE NAS 
DIFERENTES FASES DA VIDA 

Trabalho de: GABRIELA LIMA (gaabriela_lima@hotmail.com), LUCIA CERLITA COLPO 
(luciaccolpo@gmail.com). Orientado por: DOUGLAS FAORO (douglasfaoro@gmail.com), EVANDIR 

BUENO BARASUOL (vandabarasuol@gmail.com). 
Resumo: 

Para muitas pessoas, a morte trata-se de um assunto triste, difícil e no qual preferem evitar falar, 
porém, todos têm a consciência de que um dia irão morrer. A forma como cada um lida com a certeza do 
seu falecimento e com o luto pela perda de alguém querido é subjetiva e particular, mudando de pessoa 
para pessoa, todavia, o que há em comum entre todas é o sofrimento causado pelo fato. O presente 
artigo tem como objetivo entender como acontece a compreensão da morte nas diferentes fases da vida, 
investigando as emoções e reações nas fases da adultez e velhice frente a esse assunto. Segundo 
Kovács (1992), o medo de morrer atinge todos os seres humanos, independente de idade, sexo, religião 
ou nível socioeconômico. A pesquisa foi realizada em uma cidade da região noroeste do estado do Rio 
Grande do Sul, de modo transversal, através da aplicação de um questionário semi estruturado de caráter 
quali quantitativo. A aplicação dos mesmos teve uma duração de aproximadamente 10 minutos por 
participante e foram aplicados de forma individual. Os participantes foram alertados do conteúdo da 
pesquisa e orientados a não responder as perguntas caso houvesse algum desconforto. Com os 
resultados obtidos foi possível perceber que o medo e a tristeza em relação ao assunto abordado não 
muda de acordo com a idade, pois quando responderam a como se sentiam em falar sobre a morte, as 
opções mais escolhidas foram, respectivamente, “tristeza” e “medo”, sem discriminação entre as idades. 
Já no que se refere à diferença entre os homens e as mulheres, o público masculino, em sua maioria, 
respondeu que se sentiu indiferente ao responder a pesquisa, enquanto o público feminino, em sua 
maioria, marcou a opção “desconfortável”. No que se refere ao que as pessoas têm mais medo, grande 
parte da amostra optou pelo medo de perder um ente querido ao medo da própria morte, com exceção de 
uma pessoa que disse temer mais a própria morte. Outro ponto que pode ser observado nos resultados é 
a religião, a forma como as pessoas acreditam que terá uma vida após a morte. Várias respostas 
trouxeram a passagem deste mundo para outro e reencarnação. 
Palavras-chave: morte, luto, tristeza 
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Resumo: 

Introdução Esse trabalho é um relato de experiência de estágio do curso de Psicologia, realizado em 
um Hospital da cidade de Santo Ângelo-RS. Trata-se de avalições psicológicas (que passam por 
supervisão profissional) com pacientes que irão ser submetidos à realização da cirurgia bariátrica. Levy 
(2003) afirma que é muito importante que o paciente que será submetido à cirurgia bariátrica passe por 
uma avaliação psicológica não para aprovar ou desaprovar a execução desta, mas para poder detectar 
algum tipo de psicopatologia como bulimia, ou até casos em que a pessoa não possua condições para 
entender o procedimento o qual será submetida, pois isto é muito importante para a realização dos 
cuidados pós-operatórios. PROBLEMA Como problemática, fica evidente que muitos pacientes não 
possuem conhecimento sobre o real processo da cirurgia bariátrica e por isso é de tamanha importância 
que sejam feitas avaliações psicológicas para que o procedimento seja esclarecido de forma mais 
adequada. OBJETIVOS Avaliar se o indivíduo está apto emocionalmente para a cirurgia, auxilia-lo na 
compreensão de todos os aspectos decorrentes da cirurgia, riscos e complicações, benefícios, 
consequências emocionais, sociais e físicas, esperadas ou não após a cirurgia, além de identificar 
sujeitos com distúrbios psicológicos graves. MÉTODO Primeiramente se tem uma conversa com o 
paciente sobre a cirurgia e pergunta-se a ele se ele sabe como funciona, ali são prestadas algumas 
orientações. Após isso é aplicado um questionário sobre o dia-a-dia e depois uma tarefa referente a 
imagem corporal, onde eles devem identificar nas figuras tamanhos normais, o tamanho deles, qual o 
tamanho que eles desejam ter e qual eles imaginam que vão ter após serem operados. RESULTADOS e 
DISCUSSÃO A paciente que aqui será mencionada é F uma mulher de 50 anos que não almeja realizar o 
procedimento, ela necessita passar pela cirurgia porque está com a sua saúde em risco. O motivo de F 
não desejar passar pelo processo é medo que ela possui de parar de se gostar, pois se ama muito do 
jeito que é, e não quer que sua imagem corporal tenha mudanças. Para Franques (2002, p.78) mudanças 
implicam em nova aprendizagem social, podendo gerar ansiedade e angústia. Para o autor (p.77) o pré-
operatório dedica-se a preparação, orientação, informação a respeito da cirurgia e apoio. No entanto, a 
paciente mencionada aqui, não possui o desejo de realizar a cirurgia. A imagem corporal é um conjunto 
de percepções, pensamentos e sentimentos de um indivíduo sobre o seu próprio corpo, e essa forma de 
perceber o próprio corpo pode influenciar a forma como percebemos o ambiente à nossa volta, inclusive 
modificando nossas relações com outras pessoas (CASH & PRUZINSKY, 2002). CONCLUSÃO Foi de 
fundamental importância que F passasse pela avaliação psicológica pré-operatória, pois, por ser uma 
caso de risco de saúde, a paciente continua em atendimento para que de certa forma consiga se preparar 
para o procedimento e se adaptar de forma adequada às mudanças de sua imagem corporal. 
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Este estudo versa acerca do tema de inclusão no mercado de trabalho, um processo histórico de 
batalhas e conquistas a nível social e legal. Foi posterior a Segunda Guerra Mundial que as pessoas com 
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deficiência tornaram-se sujeitos de direito, tendo vez e voz. Porém esta é uma conquista que se dá dia 
após dia diante das inúmeras barreiras encontradas por estes sujeitos, visto que o preconceito ainda beira 
a nossa sociedade, segundo Leão e Silva (2012, p.160) “a contratação de indivíduos com deficiência pelo 
mercado formal de trabalho é um fenômeno recente na sociedade, que aos poucos indica reconhecê-los 
como cidadãos de direitos e deveres”. A inclusão consiste em oferecer ao sujeito a oportunidade de 
desenvolver-se social e intelectualmente. No âmbito do mercado de trabalho a inclusão humaniza a 
organização empresarial e dignifica o sujeito através do seu trabalho além de contribuir para seu 
desenvolvimento social e pessoal (Ragazzi, 2010). Leão & Silva (2012) citam Sassaki (1997) quando 
referem-se a perspectiva social da inclusão, o qual a compreende como um “processo pelo qual a 
sociedade se adapta para poder incluir, em seus sistemas sociais gerais, indivíduos com deficiência e, 
simultaneamente, estes se preparam para assumir seus papéis na sociedade” (Sassaki, 1997, citado em 
Leão & Silva, 2012, p. 160). Os dados deste trabalho foram acessados através de um estudo de caso 
sobre a inclusão no mercado de trabalho. A pergunta que norteou este estudo foi: de que forma está 
ocorrendo a inclusão de pessoas com deficiência mental no mercado de trabalho? E, para responder a 
este questionamento elencou-se o seguinte objetivo geral: compreender o processo de inclusão da 
pessoa com deficiência mental em uma empresa situada no Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul. 
Participaram deste estudo o gestor de uma empresa, um trabalhador contratado pelo regime de inclusão 
e quatro colegas que trabalham diretamente com a pessoa com deficiência. Utilizou-se da técnica de 
entrevista semiestruturada para a coleta de dados. Com este estudo compreendeu-se que a empresa 
pesquisada cumpre o papel legal da inclusão, contudo ainda existem barreiras a serem ultrapassadas 
neste processo para que haja de fato um olhar diferenciado para as pessoas com deficiência. 
Palavras-chave: Deficiência. Inclusão. Legislação. Mercado de trabalho. Psicologia. 
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A INCLUSÃO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA NO MERCADO DE TRABALHO: UMA 
REALIDADE POSSÍVEL? Bárbara Gusso Hasse Rejane La Bella Flach Cunegatto RESUMO O presente 
estudo abordará sobre a inclusão da pessoa com deficiência no mercado de trabalho. Segundo a Lei 
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13.146 de 13 de Julho de 2015 no seu Art. 2 considera-se pessoa com deficiência aquela que tem 
impedimento de longo prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, o qual, em interação com 
uma ou mais barreiras, pode obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em igualdade de 
condições com as demais pessoas. (BRASIL, 2016). O objetivo principal é analisar a percepção da 
pessoa com deficiência acerca de sua inclusão na empresa. Quanto a metodologia foi realizada uma 
pesquisa qualitativa, descritiva e exploratória, delineamento de estudo de caso múltiplo. Foram 
entrevistadas cinco pessoas com deficiência que estão inseridas no mercado de trabalho há mais que um 
ano. Os dados para a pesquisa foram coletados através de uma entrevista semiestruturada, que foi 
realizada individualmente com cada sujeito e a análise foi feita a partir da análise do conteúdo. Quanto 
aos procedimentos éticos e técnicos o projeto foi encaminhado para o Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade, após a aprovação do comitê foi feito o contato com os sujeitos que participaram da 
entrevista mediante a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido em duas vias, sendo 
que uma ficou com a pesquisadora e outra com o participante. A partir dos objetivos foram elencadas 
quatro categorias para análise dos resultados que são: Inserção na empresa e processo seletivo, 
Integração, orientações e acompanhamentos na organização, Facilidades e dificuldades no trabalho e 
Relações Interpessoais no Trabalho. A partir do estudo pode-se concluir que as pessoas com deficiência 
foram bem acolhidas pelas empresas em que trabalham, sentem-se satisfeitas em seu trabalho, bem 
como com relação as condições oferecidas, e apesar das empresas terem contratado os deficientes por 
determinação da lei de cotas, observou-se que buscam promover a inclusão desses funcionários. 
Palavras-chave: Inclusão. Pessoas com deficiência. Mercado de trabalho. 
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O objetivo deste trabalho foi realizar uma pesquisa bibliográfica sobre o sistema de cotas a partir de 
uma temática discutida na disciplina de Ética. A metodologia desse estudo consistiu em uma revisão de 
literatura a partir de trabalhos publicados por autores que realizaram estudos sobre o assunto. Criada 
para ser uma das principais ferramentas de ampliação das oportunidades sociais e educacionais no 
Brasil, a Lei nº 12.711 foi sancionada em 29 de agosto de 2012 pela Presidenta Dilma Rousseff e, desde 
então, vem lutando para ser precursora de mudanças significativas na democratização do acesso e 
permanência no ensino superior e na redução da desigualdade social no país. Voltada para estudantes 
que cursaram o ensino médio, integralmente, na rede pública, oriundos de família de baixa renda e 
autodeclarados pretos, pardos e indígenas, a famosa Lei de Cotas prevê, no mínimo, 50% das vagas 
disponíveis nas universidades públicas e institutos federais, em cada processo seletivo, curso e turno, 
para este público. O governo percebeu que as vagas em universidades públicas ficavam nas mãos de 
uma elite branca. Conforme Trevisol e Niertka (2016) afirma que a presente Lei de Cotas permitiu um 
número maior de negros, pardos e indígenas nas universidades públicas. Nos primeiros três anos da Lei 
foram mais de 100 mil alunos que ingressaram na universidade. A argumentação entre aqueles que 
criticam a lei é no sentido de que o governo deveria melhorar o ensino básico, propondo uma escola de 
qualidade em que colocaria seus alunos em condições de igualdade na busca da vaga na universidade 
pública. Entre os defensores a argumentação é em torno da necessidade de uma reparação histórica em 
relação ao negro e ao indígena pelos anos de escravidão, exploração e exclusão desses grupos. A ideia 
central é de que este aluno que é beneficiado pela Lei de Cotas que chegou a universidade, tenha 
condições de, no futuro dar uma educação melhor para seu filho que, por sua vez, não precisará mais do 
benefício das cotas (Ristoff, 2014). Os indicadores estão melhorando, mas ainda há muito a ser feito. É 
importante que haja um consenso na sociedade brasileira sobre a importância de ter políticas afirmativas 
para diminuir o peso desse passado histórico de exploração e exclusão de grande parte do povo 
brasileiro. 
Palavras-chave: : Lei de Cotas, Ensino Superior, democratização do acesso. 
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Resumo: 

O presente trabalho teve como objetivos investigar as representações sociais referentes à violência 
por parte dos moradores de comunidade que fazem uso de um posto de ESF e a equipe de saúde da 
mesma, também buscou identificar a representação social dos moradores e agentes de saúde sobre a 
comunidade, o seu trabalho e a violência, estabelecer comparativos entre as representações sociais 
elaboradas pelos usuários da ESF e os agentes de saúde, oportunizar espaços de escuta e circulação de 
discursos aos diferentes protagonistas do posto de estratégias de saúde da família e a comunidade em 
geral. A primeira parte da pesquisa foi realizada através do método quantitativo e qualitativo, o 
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delineamento utilizado foi o levantamento, realizado através da aplicação de questionários com 
moradores do Bairro Sepé, incluindo adolescentes, adultos e idosos, também foram entrevistados todos 
os profissionais da ESF do Bairro Sepé. Os dados levantados foram organizados em categorias de 
análise, sendo utilizada a análise de conteúdo e a análise estatística. A segunda etapa da pesquisa foi 
realizada através da realização de grupos focais de discussões sobre a temática violência, sendo 
constituído um grupo com a equipe da Estratégia de Saúde da Família e um grupo com os moradores da 
comunidade. Cada grupo teve dois encontros. Foram convidados a participar pessoas que já haviam 
participado da etapa anterior e que demonstraram interesse em discutir sobre a temática. Os encontros 
dos grupos ocorreram em sala adequada no prédio da ESF, em datas e horários previamente acordados 
com os participantes. O número dos participantes nos grupos foram: sete trabalhadoras da ESF e dez 
moradores da comunidade Bairro Sepé. Foi possível observar a interação da equipe e o modo como 
pensam coletivamente. Já com os moradores nota-se uma semelhança quanto as representações da 
violência, sendo a mais referida a agressão física, muitas das agressões estão relacionadas às mulheres 
e ás crianças, dentro os relatos falam, cobram uma ação, porem quando convidados a participar e 
denunciar acabam se omitindo, não fazem a denúncia, alegando ter medo de certas represálias. Pode-se 
constatar que a equipe reconhece todos os tipos de violência (física, verbal, psicológica e sexual), sendo 
as violências física e verbal as mais vividas pela comunidade. Com relação às vítimas, afirmam serem 
crianças e mulheres. Quanto ao perfil do agressor, as trabalhadoras acreditam serem pessoas sem 
emprego fixo e que carregam essa violência de família. As vítimas seriam pessoas frágeis, dependentes 
financeiramente. Tais compreensões são partilhadas pelos moradores. A equipe da ESF não vê o bairro 
como violento, embora reconheçam que há tipos de violência presente em algumas famílias. Sobre a 
visão que tem se deu trabalho e da equipe em si, relataram que o trabalho é de formiguinha, e que muitas 
vezes, sentem-se desmotivados pela falta de valorização. Da mesma forma os moradores trazem relatos 
de violência, porém não caracterizam o bairro como violento, sabem de fatos, mas acreditam ser normal 
alguma violência nas relações familiares. 
Palavras-chave: Representação Social; Violência; Vulnerabilidade Social; Moradores 
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Resumo: 

A vivência da maternidade na adolescência A gravidez na adolescência ainda é uma realidade muito 
comum em nossa sociedade. Diante deste fato, buscou-se problematizar como é ser mãe na 
adolescência, por ser um dos desafios presente em nossa sociedade. Sendo assim essa pesquisa teve 
como objetivo compreender os aspectos relacionados ao fato de ser mãe na adolescência, entre eles: a 
reação dos adolescentes diante da gravidez, as consequências e o convívio mãe e filho (a) após o 
nascimento do bebê. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de caráter descritivo (SAMPIERI; CALLADO: 
LUCIO, 2013). Os dados foram coletados através de questionários com cinco mães do município de Sede 
Nova- RS, que engravidaram durante a adolescência e assinaram um Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido. A adolescência, atualmente no Brasil e nos países em desenvolvimento, é considerada um 
risco social e um grave problema de saúde pública, devido, principalmente, a sua magnitude e amplitude, 
bem como, aos problemas que dela derivam. Dentre este se destacam: o abandono escolar, o risco 
durante a gravidez, este derivado muitas vezes pela não realização de um pré-natal de qualidade, pelo 
fato de a adolescente esconder a gravidez ou os serviços de saúde não estarem qualificados para tal 
assistência (NETO; ROCHA; CUNHA, 2007). Deste modo, a evasão escolar é quase sempre uma das 
repercussões negativas da gravidez na adolescência, assim como a maior dificuldade de ingresso no 
mercado de trabalho. Assim, os resultados possibilitaram responder aos objetivos propostos. Destacam-
se alguns aspectos: para as participantes da pesquisa, a gravidez na adolescência na atualidade já não é 
tão criticada, como nos tempos passados; o aspecto que mais influenciou na gravidez dessas 
adolescentes foi o pensamento de como enfrentariam a realidade de ser mãe, as mudanças físicas e 
psicológicas que ocorreriam. A grande maioria das adolescentes precisaram parar de estudar devido 
essas mudanças pois necessitavam trabalhar, sendo que as mesmas não tiveram o apoio do pai do bebê. 
Segundo Rodrigues (2010), a gravidez na adolescência é um fenômeno corriqueiro, pois tendo as suas 
origens no passado, ainda existe no presente e, não sendo prevenida, continuará no futuro. Daí a 
importância de atuar neste assunto. Os adolescentes precisam de orientação e momentos de dialogo 
para que possam refletir sobre os seus sonhos e perspectivas de vida. A gravidez é um momento muito 
importante na vida de uma mulher que quando planejada, acompanhada e apoiada traz benefícios para 
toda família. 
Palavras-chave: Adolescência; Gravidez; Mãe; Responsabilidade: 
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Abuso Sexual Contra Crianças e Adolescentes: Suas Especificidades e Consequências. O abuso 
sexual contra crianças e adolescentes tem sido considerado um grave problema de saúde pública, devido 
aos altos índices de incidência e às sérias consequências para o desenvolvimento cognitivo, afetivo e 
social da vítima e de sua família (Gonçalves & Ferreira, 2002). É importante salientar a complexidade das 
consequências que podem acometer a criança e o adolescente, independe de sua manifestação se dar a 
curto, médio ou longo prazo. É de grande importância estudos nesta área, já que com o passar dos anos 
vem se constatando um aumento significativo no número de casos, além do conhecimento da relevância 
dos impactos na vida da vítima na esfera biopsicossocial.Segundo estudos da World Health Organization 
(2014), realizados em diferentes partes do mundo, trazem que uma em cada cinco mulheres e um em 
cada treze homens vivenciaram abuso É pertinente trazer através deste estudo as dinâmicas do abuso e 
o que é intrínseco deste fenômeno.O conhecimentos sobre a dinâmica do abuso sexual na infância e 
suas implicações na vida da criança, da família e da pessoa que abusa, procurando proporcionar uma 
intervenção terapêutica de qualidade. O trabalho trata-se de um estudo exploratório com base em 
pesquisas bibliográficas..Realizou-se uma revisão de literatura assistemática em torno do tema com 
pesquisas nas seguintes bases de dados: LILACS, Scielo e Google Acadêmico, onde vários artigos foram 
encontrados e embasam a escrita do referido trabalho O abuso sexual contra crianças e adolescentes 
tem sido considerado um grave problema de saúde pública, devido aos altos índices de incidência e às 
sérias consequências para o desenvolvimento cognitivo, afetivo e social da vítima e de sua família 
(Gonçalves & Ferreira, 2002). Os contextos do abuso sexual se subdividem em dois, o intrafamiliar é 
quando o abuso ocorre por pessoas que possuem um laço consanguíneo ou afetivo com a vítima e o 
extrafamiliar ocorre por pessoas sem convívio familiar, que podem possuir proximidade ou não com a 
vítima. A violência Psicológica está sempre presente no ato de agredir fisicamente ou sexualmente uma 
criança, tornando-a presa do medo e do pavor, e impedindo, por isso, a sua reação. Frente a 
problemática da dificuldade de manejar e de tratar a criança vítima de abuso sexual e sua família, faz-se 
necessária a capacitação de diferentes profissionais, a fim de abordar o assunto sob um ponto de vista 
multidisciplinar. Cabe ressaltar a necessidade de políticas públicas eficientes que proporcionem medidas 
preventivas e de conscientização para a sociedade, buscando ações que visam a diminuição de número 
de casos e da negligência frente às denúncias. 
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ABUSO SEXUAL E SUAS INTERFACES: COMO MINIMIZAR UMA EXPERIÊNCIA TRAUMÁTICA? 
A violência contra a criança e o adolescente é um problema universal que atinge milhares de vítimas de 
forma silenciosa (Florentino, 2015). O abuso sexual infantil (ASI) é um fenômeno social que atinge um 
grande número de crianças e adolescentes no mundo todo. Como problemática, buscou-se identificar 
qual o efeito do abuso sexual infantil na vítima e de que modo é possível minimizar uma experiência 
traumática? O referente estudo apresentou como objetivo verificar as consequências traumáticas nas 
crianças e adolescentes frente ao abuso, de que modo é realizada a tomada de depoimentos, bem como 
a forma que o fazer psi contribui na redução de sequelas. Nesta proposta, foi realizada uma revisão 
narrativa da literatura sobre o abuso sexual infanto-juvenil, com o objetivo de conhecer melhor a temática 
do abuso. Nesta perspectiva, as bases de dados consultadas foram: LILACS, Index Psicologia - 
Periódicos Técnico-Científicos e Scielo. A procura foi realizada através da busca avançada da Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS) e do acesso ao sítio eletrônico das bases a partir dos seguintes descritores: 
“abuso sexual”, “adolescência”, “Psicologia”. Através da leitura dos resumos, foram selecionados os 
artigos relacionados à temática. Além disso, foram utilizados dados dos artigos encontrados nas 
referências. Segundo Habigzang (2006), até os últimos anos, a criança que fazia revelações de abusos 
sexuais era suspeita de fantasiar. Atualmente, os profissionais que conhecem essas situações e 
costumam trabalhar com crianças vítimas de violência, sabem que são raros os casos em que as crianças 
não dizem a verdade. No tratamento da criança ou adolescente, faz-se necessário criar um clima de 
segurança e aceitação para que a criança adquira confiança e comece a se comunicar. O terapeuta deve 
buscar reverter os sentimentos de desespero, desamparo, impotência, aprisionamento, isolamento e auto 
acusação, frequentemente apresentados pela criança (Habigzang, 2006). Concomitantemente a isto, o 
trabalho do terapeuta consiste em transformar o ocorrido em uma influência para a vida, ao invés de ser 
obstáculo, motivando a criança a crescer e ver o futuro com esperança, sendo resiliente ao trauma, e 
autor de sua história. Contudo, ao se pensar o abuso sexual de crianças e adolescentes em nossa 
sociedade, precisa-se primeiramente desconstruir crenças errôneas que ainda permeiam este fenômeno, 
para, destarte, entender o contexto em que este sujeito está inserido, sua história de vida, levando 
sempre em conta sua totalidade. Este tema pode suscitar divergentes emoções no profissional que está 
em contato com a demanda, e por esta razão, o mesmo precisa estar preparado para que a intervenção 
ocorra de forma eficaz e o sujeito consiga reorganizar-se. 
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ABUSO SEXUAL NA INFÂNCIA: 
ANÁLISE DOCUMENTAL DOS CASOS 

NOTIFICADOS AO CONSELHO 
TUTELAR 

Trabalho de: MELINE REISNER (mely_psico@hotmail.com). Orientado por: CRIS KRINDGES 

(cris.krindges@gmail.com). 
Resumo: 

A presente pesquisa objetivou apresentar os dados advindos de notificação do conselho tutelar 
referentes aos anos 2014, 2015 e 2016, envolvendo suspeita de abuso sexual na infância, em um 
município da região noroeste do Rio Grande do Sul com menos de 20 mil habitantes. Foi realizado 
levantamento do perfil das vítimas e dos perpetradores do abuso, como sexo, idade, contexto de 
ocorrência e desfecho. A pesquisa se pautou na abordagem quantitativa utilizando a análise documental 
em banco de dados aberto. Os resultados evidenciaram 43 notificações nos três anos. Em relação ao 
perfil das vítimas, 38 eram meninas. A média de idade foi de 8 anos (DP=1,65). O contexto foi 
predominantemente intrafamiliar n=38. Na maioria dos casos o abuso foi praticado na casa das vítimas 
n=38. Todos os perpetradores foram do sexo masculino com média de idade de 29 anos (DP=10,00). Em 
relação ao desfecho, 95% dos acusados foram afastados da vítima. Estes resultados estão em 
consonância com a literatura, em relação ao perfil das vítimas e perpetradores, bem como do contexto de 
ocorrência. 
Palavras-chave: Abuso sexual na infância, conselho tutelar, rede de proteção 
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ADOLESCENTES E AS REDES SOCIAIS 

Trabalho de: ANELIESE BERGENTHAL SCHOMMER (aneliesebergenthalschommer@hotmail.com), 
JAQUELINE HENTGES (hentgesjaque@gmail.com). Orientado por: Fernanda Aparecida Szareski Pezzi 

(fernandapezzi@setrem.com.br). 
Resumo: 

A adolescência é compreendida como uma fase do desenvolvimento humano (Calligaris, 2013) em 
que os indivíduos precisam sintetizar três questões básicas: a construção da identidade, a adoção de 
valores e a ocupação profissional (Papalia, & Fedman, 2013). Na atualidade constata-se que a internet 
ocupa um lugar primordial nesta fase. Assim, como problemática desse estudo, buscou-se entender o uso 
das redes sociais na adolescência e também alertar para o perigo delas quando utilizadas de forma 
inadequada. O objetivo consistiu em entender como os adolescentes fazem uso das redes sociais, 
considerando as consequências desse uso e qual a finalidade que eles têm ao acessarem determinada 
rede. O estudo deriva de um trabalho do componente curricular “Adolescência, Desenvolvimento e 
Cultura”. Trata-se de uma pesquisa quantitativa, com delineamento descritivo (Sampieri, Callado, & Lúcio, 
2013). Participaram deste estudo, 18 adolescentes com idades de 11 a 20 anos, escolhidos de forma 
aleatória, que assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, aceitando participar do estudo. 
Para coleta de dados utilizou-se um questionário referente ao uso das redes sociais na adolescência. A 
análise quantitativa revelou os seguintes resultados: no que se referiu ao sexo dos adolescentes, 74% 
eram meninas e 26% meninos; as primeiras redes sociais deles foram Orkut (53%), MSN (31%) o 
Facebook (16%). Sobre a idade em que os adolescentes começaram a usar a rede, metade dos 
participantes revelou um início precoce entre os nove e os 11 anos de idade; a grande maioria utiliza a 
rede por mais de três horas diárias (55%) e na atualidade a mais acessada é o Facebook. O Whattsap foi 
muito destacado, embora não seja considerado como rede social. No que se referiu aos riscos, 94% 
reconheceram os riscos, contudo 87% dos participantes admitiu que já conversaram ou ainda conversam 
com estranhos através da rede, ao mesmo tempo em que 45% dos adolescentes se sentem seguros ao 
acessar a rede. Conforme os resultados da pesquisa é possível afirmar que na atualidade os 
adolescentes começam a vida tecnológica muito mais cedo do que nas gerações passadas. O acesso a 
computadores, tablets, vídeo games, e controle remoto se dá precocemente. Destaca-se ainda que os 
adolescentes que utilizam as redes sociais com o intuito de interagir com os amigos e com a orientação 
de um adulto ou responsável auxiliando de forma adequada, tem menos chances de ter algum tipo de 
risco ou prejuízo em suas vidas. 
Palavras-chave: Palavras-chave: Adolescentes, redes sociais e mundo virtual 
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CARTEIRA NACIONAL DE 
HABILITAÇÃO 

Trabalho de: ARIEL RIBEIRO DA SILVA (arielr.psicologia@gmail.com), KÁTIA BORGES FONSECA 
DOS SANTOS RABELO (katiabsrabelo@gmail.com). Orientado por: Rejane La Bella Flach Cunegatto 

(re.psico@brturbo.com.br). 
Resumo: 

O presente trabalho está sendo desenvolvido por meio do Projeto Diferentes Intervenções em 
Psicologia do Trânsito, Estágio profissionalizante da Ênfase A- Práticas Sociais e Institucionais, proposto 
pelo Curso de Psicologia da URI- Campus Santo Ângelo. O problema consistiu em analisar os efeitos da 
ansiedade nos candidatos que se encontram em processo para a obtenção da CNH (Carteira Nacional de 
Habilitação), em CFCs (Centro de Formação de Condutores), localizados em um município do interior da 
região Noroeste do RS. O referido projeto tem por objetivo analisar o nível de ansiedade dos candidatos à 
obtenção da CNH, e trabalhar o reconhecimento de crenças centrais negativas que produzem um 
incremento de ansiedade nos sujeitos, no intuito de criar mecanismos de enfrentamento e mudança, 
visando êxito no processo de habilitação. Como metodologia foram utilizadas as seguintes técnicas: 
escuta clínica dos candidatos, atividades grupais com dinâmicas focadas no aumento da autoestima, 
atenção, concentração e foco, participação nas aulas teóricas, proporcionando aos candidatos à CNH 
maior conhecimento sobre a ansiedade e os comportamentos que podem fazê-la aumentar durante as 
aulas e avaliações, bem como o acompanhamento de provas práticas, visando através de técnicas da 
TCC (Teoria cognitiva comportamental), aliviar a tensão dos candidatos. A partir da prática de estágio 
realizada nos CFCs pode-se perceber que, mesmo com as mudanças e conquistas sociais das mulheres, 
ainda se observa que as mesmas apresentam maior dificuldade no processo de obtenção da CNH, 
especificamente na prova prática de carro, tendo em vista a presença significativa dessas nos 
atendimentos individuais e em grupo. Tais dificuldades podem estar associadas a fatores emocionais, 
como ansiedade e estresse, cognitivos e técnicos quanto ao ato de dirigir, como também por questões 
culturais arraigadas no inconsciente feminino, gerando sentimentos de inferioridade e incapacidade. 
Mestre e Corassa (2000) abordam que a ansiedade excessiva deixa o indivíduo dissonante, tenso e 
confuso, podendo interferir decisivamente no resultado do exame para a CNH. Quanto ao trabalho 
realizado em grupo verificou-se que a grande maioria das pessoas apresenta dificuldade no 
enfrentamento de situações cotidianas, baixa autoestima associada ao medo de dirigir. Esses aspectos 
podem acarretar o aumento da ansiedade e sentimentos de inferioridade, passando a afetar o 
desempenho em processos avaliativos. Levando-se em consideração que o referido projeto se encontra 
em andamento, pode-se suscitar apenas considerações parciais a respeito do mesmo, pode-se verificar 
que foram obtidos resultados positivos, tais como a aprovação de candidatos que vinham de sucessivas 
reprovações, bem como a reelaboração de crenças centrais disfuncionais presentes nas vidas dos 
alunos. 
Palavras-chave: Ansiedade. Candidatos. Processo de obtenção da CNH. Prova Prática. 
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Resumo: 

O presente trabalho está sendo desenvolvido por meio do Projeto Diferentes Intervenções em 
Psicologia do Trânsito, Estágio profissionalizante da Ênfase A- Práticas Sociais e Institucionais, proposto 
pelo Curso de Psicologia da URI- Campus Santo Ângelo. O problema consistiu em analisar os efeitos da 
ansiedade nos candidatos que se encontram em processo para a obtenção da CNH (Carteira Nacional de 
Habilitação), em CFCs (Centro de Formação de Condutores), localizados em um município do interior da 
região Noroeste do RS. O referido projeto tem por objetivo analisar o nível de ansiedade dos candidatos à 
obtenção da CNH, e trabalhar o reconhecimento de crenças centrais negativas que produzem um 
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incremento de ansiedade nos sujeitos, no intuito de criar mecanismos de enfrentamento e mudança, 
visando êxito no processo de habilitação. Como metodologia foram utilizadas as seguintes técnicas: 
escuta clínica dos candidatos, atividades grupais com dinâmicas focadas no aumento da autoestima, 
atenção, concentração e foco, participação nas aulas teóricas, proporcionando aos candidatos à CNH 
maior conhecimento sobre a ansiedade e os comportamentos que podem fazê-la aumentar durante as 
aulas e avaliações, bem como o acompanhamento de provas práticas, visando através de técnicas da 
TCC (Teoria cognitiva comportamental), aliviar a tensão dos candidatos. A partir da prática de estágio 
realizada nos CFCs pode-se perceber que, mesmo com as mudanças e conquistas sociais das mulheres, 
ainda se observa que as mesmas apresentam maior dificuldade no processo de obtenção da CNH, 
especificamente na prova prática de carro, tendo em vista a presença significativa dessas nos 
atendimentos individuais e em grupo. Tais dificuldades podem estar associadas a fatores emocionais, 
como ansiedade e estresse, cognitivos e técnicos quanto ao ato de dirigir, como também por questões 
culturais arraigadas no inconsciente feminino, gerando sentimentos de inferioridade e incapacidade. 
Mestre e Corassa (2000) abordam que a ansiedade excessiva deixa o indivíduo dissonante, tenso e 
confuso, podendo interferir decisivamente no resultado do exame para a CNH. Quanto ao trabalho 
realizado em grupo verificou-se que a grande maioria das pessoas apresenta dificuldade no 
enfrentamento de situações cotidianas, baixa autoestima associada ao medo de dirigir. Esses aspectos 
podem acarretar o aumento da ansiedade e sentimentos de inferioridade, passando a afetar o 
desempenho em processos avaliativos. Levando-se em consideração que o referido projeto se encontra 
em andamento, pode-se suscitar apenas considerações parciais a respeito do mesmo, pode-se verificar 
que foram obtidos resultados positivos, tais como a aprovação de candidatos que vinham de sucessivas 
reprovações, bem como a reelaboração de crenças centrais disfuncionais presentes nas vidas dos 
alunos. 
Palavras-chave: Ansiedade. Candidatos. Processo de obtenção da CNH. Prova Prática. 
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BAGGIO (lis_baggio@hotmail.com). 
Resumo: 

Nessa pesquisa, investigou-se, segundo o modelo psicossomático, como se desenvolve o câncer, 
patologia que vem crescendo cada vez mais na população em geral, visto que continua “atingindo amplas 
parcelas da população. Ao lado das doenças cardiovasculares e dos óbitos por acidente, o câncer 
encontra-se entre as três principais causas de morte no Brasil e no mundo, segundo dados do Instituto 
Nacional do Câncer” (INCA, 2008, citado em Neme & Lipp, 2010). Pretende-se com esse trabalho 
problematizar a seguinte pergunta: de que forma o câncer se desenvolve? A partir do estudo de diversas 
pesquisas principalmente nas áreas da medicina e psicologia. Inicialmente se faz um apanhado geral 
sobre o que é a Psicossomática e como esse conceito começou a ser pensado, posteriormente fala-se 
sobre as características da sociedade atual e suas vicissitudes, introduz-se o conceito de alexitimia e as 
características de um sujeito nessa condição e em seguida aborda-se um pequeno histórico da doença, 
bem como algumas questões de estresse. A pesquisa tem como principal objetivo investigar os aspectos 
psicossomáticos no desenvolvimento do câncer. Para isso foram utilizados dados a partir de uma revisão 
bibliográfica, constituindo-se como uma pesquisa qualitativa. A coleta de dados se deu a partir de buscas 
na Internet e no acervo literário por artigos, livros e revistas que possam servir de aporte teórico/prático na 
fundamentação do tema. A análise de dados deu-se a partir da análise de conteúdo de Bardin (2006), que 
poderá ser feita a partir de qualquer material, verbal ou não verbal. A discussão é conduzida a partir da 
atuação do profissional psicólogo e sua importância, sendo a psicologia uma área do conhecimento que 
busca a promoção da saúde. Nesse contexto, o profissional se depara com pacientes e seus afetos, e a 
alexitimia traz uma visão peculiar de afeto, onde o sujeito não consegue expressar o que sente. Fala-se 
também a respeito do estresse, e o que pode ser estressante nos dias atuais e para finalizar a discussão 
trata-se da relação saúde-doença, pensando ser possível manter uma vida saudável mesmo estando 
acometido de alguma doença. Pode-se concluir que até os dias atuais, várias foram as tentativas de 
tentar compreender o câncer, ora supondo uma mentalização inexistente, um estresse crônico ou uma 
sociedade que proporciona saúde e ao mesmo tempo faz adoecer, mas não se pode dizer que a causa é 
única, ela transita por todas elas. 
Palavras-chave: Câncer, Psicossomática, Doença Psicossomática 
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Resumo: 

Neste projeto buscamos pesquisar-intervir em uma comunidade em situação de vulnerabilidade 
social do munícipio de Santo Ângelo, RS. A vulnerabilidade social é o resultado negativo da relação entre 
a disponibilidade dos recursos materiais ou simbólicos dos atores, e o acesso à estrutura de 
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oportunidades sociais, econômicas, culturais (ABRAMOVAY et al., 2002). O problema da pesquisa 
almejou pesquisar-intervir nos modos de ser e habitar dos moradores. O objetivo foi cartografar os modos 
de viver desta população, identificando suas principais demandas e potencialidades, visando a construção 
de ações conjuntas a partir destas. A metodologia utilizada foi a cartografia (derivada da esquizoanálise) 
que consiste no acompanhamento da processualidade dos fenômenos e dos efeitos da pesquisa sobre 
objeto e pesquisador. Já que toda pesquisa é intervenção, esta se dá a partir de um mergulho no plano da 
experiência, impedindo qualquer pretensão à neutralidade ou suposição de um sujeito e objeto 
cognoscentes prévios à relação que os liga (PASSOS & BARROS, 2015). O objetivo da emergência e 
análise dos dados na cartografia não é o de fechar questão, apontando causas/efeitos de um fenômeno, e 
sim gerar mais problematizações e proliferações de sentido, orientando-se por uma ética-política do 
desfazimento das formas instituídas e a desnaturalização dos processos de homogeneização subjetiva 
(BARROS & BARROS, 2014). A escolha da comunidade Harmonia e União (bairros vizinhos) para 
intervirmos ocorreu pela indicação de membros da Secretaria Municipal de Assistência Social (SMASTC), 
e do presidente do Movimento Comunitário de Santo Ângelo. Para nossa inserção estabelecemos uma 
parceria com a Estratégia de Saúde da Família (ESF) do local. Recentemente completamos um ano de 
intervenções na comunidade. Um dos principais efeitos da pesquisa foi a criação de um coletivo de 
mulheres chamado Grupo da Amizade da Harmonia e da União, que se reúne semanalmente no ginásio 
dos bairros. A participação no grupo foi condicionada a assinatura do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido. Nestes encontros realizamos atividades a partir de uma síntese dos interesses das mulheres 
e nossas possibilidades de intervenção. Para tanto a SMASTC estabeleceu uma parceria conosco, 
fornecendo materiais para artesanato cujas produções podem incorrer na geração de renda para as 
mulheres. A partir de visitas domiciliares, percebemos as dificuldades de acesso dos moradores ao 
espaço da cidade e aos serviços de saúde do munícipio, e também a centralidade da ESF para a 
comunidade. Nas narrativas de vida, são elementos comuns a sujeição das mulheres em relação a seus 
maridos, o cuidado da casa e dos filhos e netos, e a importância do programa Bolsa Família para muitas. 
Para Rolnik (2012) um território existencial é visto como o aglomerado de processos que tomam corpo em 
um plano de consistência para a expressão dos afetos provenientes de nossa subjetivação. Pudemos 
concluir que a escolha pela criação do clube de mulheres (demanda delas) ocorre na fixação em um 
território costumeiro, no que se espera que mulheres/mães façam. A saber: crochê, tricô, tapetes e pintura 
de panos de prato. As intervenções no bairro continuam, já que o projeto foi renovado por mais um ano. 
Palavras-chave: Vulnerabilidade social. Cartografia. Esquizoanálise. 
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Resumo: 

A etapa do desenvolvimento que mais se destaca em estudos e análises é o envelhecimento 
humano, devido a população estar vivendo mais na atualidade. Isso devido haver um cuidado maior com 
a própria saúde que começa na vida adulta intermediária, visando um bem estar e longevidade futuros. A 
velhice traz consigo adaptações e novos aprendizados referentes ao desempenho de algumas atividades 
rotineiras.a partir deste viés, o objetivo deste trabalho baseia-se em atentar mais sobre o olhar que se 
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deve ter na fase do envelhecimento, sendo que os idosos estão vivendo mais, e cada vez mais 
precisando de uma atenção maior, juntando a isso a doença de Alzheimer que acontece mais, nessa fase 
e vem atrelada muitas vezes da depressão, o método caracteriza-se como uma revisão de literatura sobre 
o tema, para compreender a Utilização da terapia cognitivo comportamental no atendimento no 
tratamento com idoso com Alzheimer, sendo que a mesma oferece maior possibilidade de intervenção. 
Diniz, Fuentes e Cosenza 2013, consideram o envelhecimento saudável uma confluência de fatores 
biológicos, comportamentais e sociais. Quando esta fase chega acompanhada de uma psicopatologia, 
este processo torna-se mais difícil, e consequentemente acarreta mais sofrimento ao sujeito. algumas das 
patologias mais frequentes da velhice são as demências e o alzheimer que causam prejuízos na 
cognição, e em atividades que o idoso desempenha, sem falar na depressão, que pode surgir como 
comorbidade, associada a tais psicopatologias do envelhecimento. Uma patologia progressiva e incurável 
que causa demência, prejudicando a cognição do sujeito, ocasionada pelo surgimento de lesões no 
cérebro, que levam a uma redução do funcionamento dos neurônios, o que interfere na memória, e na 
função executiva. Segundo a ABRAZ, 2017, os sintomas são comumente confundidos com características 
normais do envelhecer, e isso dificulta o diagnóstico precoce. o diagnóstico da doença é clínico e 
resultante de exames de imagem que identifiquem as alterações no cérebro. Um agravamento da doença 
de alzheimer está intimamente atrelado à depressão, que surge devido a tais perdas que o idoso sofre em 
decorrência de tal patologia. Segundo Fiske et al., 2009, citado em Silva (2012) p 23: “Na depressão, os 
idosos são menos propensos a apresentar sintomas afetivos e mais propensos a apresentar alterações 
cognitivas, sintomas somáticos e perda de interesse do que os adultos mais jovens. 
Palavras-chave: velhice, alzheimer, depressão 
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Resumo: 

Atualmente, a dissolução das uniões, os divórcios, separações constantemente fazem parte das 
várias mudanças em nosso meio social, em especial as novas configurações familiares. As pessoas 
continuam a sua vida em novos relacionamentos e na atualidade é possível observar que a família se 
modificou apresentando novas configurações familiares, entre elas a família recasada. A nova união 
conjugal representa um reinvestimento, pois, desta relação familiar formam-se novos grupos familiares 
através do recasamento (COSTA, 2008), sabendo que a família é a ligação entre os indivíduos ligados 
por laços afetivos com a finalidade da busca da alegria e bem estar de todos os membros (OLIVEIRA, 
2017). O objetivo deste estudo foi conhecer e compreender a configuração familiar recasada, referente a 
alguns aspectos de seu funcionamento, da convivência entre os mesmos e sobre a sua estruturação. Este 
estudo foi realizado através de uma pesquisa de caráter qualitativo na qual foi realizada uma entrevista 
semiestruturada, obtendo todos os cuidados éticos, nomes fictícios, com a finalidade de garantir o sigilo e 
a confidencialidade das informações dos participantes. Através dos dados apresentados pelos 
participantes da pesquisa, foi possível obter muitas informações sobre o funcionamento de toda a família, 
questões de organização, vínculos, afetividade, questões de convivência, harmonia entre eles e as 
funções que são estabelecidas entre os familiares desta configuração familiar. Com isso, conseguiu-se 
compreender a percepção dos participantes sobre a instituição família, aspecto de grande relevância da 
convivência familiar entre todos os membros, pois se tratando de uma família recasada, os participantes 
da pesquisa possuem filhos de outros casamentos e também filho da atual. Ficando evidenciado que a 
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família entrevistada apresenta uma boa relação entre os seus membros, buscando sempre que a 
instituição família consiga cumprir com sua função. A partir da realização deste estudo, foi possível 
conhecer e compreender a relação, a funcionalidade e a convivência da configuração familiar recasada 
com filhos, em muitos aspectos união, que são fundamentais, marcantes e decisivos para o 
desenvolvimento (TAVARES, 2017). Assim, a partir deste estudo, conclui-se que esta nova configuração 
familiar também apresenta o bom desempenho nas funções, existindo respeito, harmonia e bom 
relacionamento entre os membros, podendo assim, desmistificar possíveis pré conceitos criados pela 
sociedade. 
Palavras-chave: Configurações Familiares; Família Recasada; Convivência Familiar. 
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Resumo: 

O presente trabalho é resultado de uma pesquisa qualitativa onde os dados obtidos foram através 
de uma pesquisa semiestruturada. Sabendo da relevância da temática “Configuração Familiar” foi que se 
deu o interesse em realizar este estudo, sendo que é de suma importância considerar que o conceito de 
família é subjetivo, aonde a sociedade vai transformando-a conforme surge a necessidade, ainda, este 
conceito está relacionado com fatores históricos e culturais, assim como Pereira e Schimanski (2013) nos 
relatam. Pesquisou-se neste trabalho a visão sobre família, convivência familiar, entre outros fatores, de 
duas Configurações Familiares sendo uma tradicional e outra homoafetiva, ambas com filhos. Este 
trabalho procura trazer algumas reflexões relacionadas a fatores históricos do conceito de família, assim 
como as transformações nas configurações familiares. Alguns autores como, por exemplo, Santos, 
Oliveira & Menezes (s.n, p.02), informam que as diversas famílias sempre estiveram presentes na 
sociedade, mas que a tradicional é a que de acordo com as leis da igreja eram consideradas dentro do 
padrão a ser seguido. A partir do momento que as outras famílias começaram a lutar pelo direito de 
igualdade, mostrando mais visibilidade a comunidade, a jurista Maria Berenice Dias, em seus trabalhos 
escreve sobre a importância de uma sociedade igualitária, como também das formas de preconceitos 
existentes. Buscou-se a partir das entrevistas compreender, qual o entendimento que as duas famílias 
pesquisadas possuem sobre as questões familiares. Com base nas respostas dos participantes podemos 
considerar que as duas famílias possuem muitas diferenças, desde a conceitualização do significado da 
família até as formas de convivência. Fica evidente que a família homoafetiva pesquisada tem um olhar 
mais amplo sobre as outras configurações, consideram que família são as pessoas que vivem juntas, que 
se ligam por elos de respeito e amor, ainda comunicam que sempre buscam passar valores e princípios 
para os seus filhos. Já a tradicional considera como sendo famílias, as pessoas que possuem laços 
sanguíneos, ou seja, pai, mãe, filho (os). Imprescindível considerar que não existe configuração que está 
fora do padrão, pois, o que realmente importa em uma família são os laços afetivos existentes, a 
convivência, o respeito, isto sim, é o que efetivamente é relevante. Ao realizar a análise dos dados 
obtidos pela entrevista semiestruturada, encontramos um limitador ao estudo, que foi a falta de materiais 
que falam da família homoafetiva. Outro fator que é de suma importância destacar, é que o objetivo deste 
estudo não é generalizar os dados, mas sim, buscar ter um olhar mais amplo sobre as famílias de um 
modo geral. 
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CONFIGURAÇÕES FAMILIARES: UM 
OLHAR ACERCA DAS FAMÍLIAS MÃE 

SOLTEIRA E HOMOAFETIVAS 

Trabalho de: VIVIANE RITTER (vivi.ritter@hotmail.com). Orientado por: ALINE WAZLAWICK 

(awazlawick@yahoo.com.br). 
Resumo: 

Devido aos pré-conceitos criados em nossa sociedade acerca dos novos modelos de reorganização 
familiar, este trabalho tem como tema de estudo as novas configurações familiares, com ênfase nas 
famílias de mãe solteira e homoafetiva, Conforme Bock (2008), “a família vive as interferências do mundo 
social, de novas realidades históricas que vão produzindo pessoas diferentes e novas subjetividades(...) 
produzindo efeitos no interior da família”. Como problema da pesquisa, buscamos observar diferentes 
aspectos relacionados as novas configurações familiares, tendo como objetivo compreender a concepção 
das configurações familiares mãe solteira e homoafetivas, acerca da temática família, questões referentes 
ao desempenho das funções familiares e também como essas famílias sentem o meio social sobre a sua 
configuração familiar. Foi realizada uma pesquisa de caráter qualitativo o qual se deu a partir de dados de 
uma entrevista semiestruturada, sendo em forma de estudo de casos múltiplos. Através do estudo e do 
convívio com as novas configurações familiares, bem como o respeito com estas, vários preconceitos vão 
se desconstruindo, inclusive, de acordo com Pereira-Silva e Dessen (2003) "as interações estabelecidas 
no microssistema família são as que trazem implicações mais significativas para o desenvolvimento da 
criança". Podemos constatar que perante a sociedade atual, um tanto quanto conservadora, as famílias 
homoafetivas ainda tendem a ter muitas dificuldades ao se inserir no contexto social. Féres-Carneiro 
(2009) aponta que “na família homoparental as funções não tem uma determinação biológica, mas sim, 
subjetiva e dessa maneira cada sujeito constitui um lugar junto à criança, marcando sua presença e 
exercendo uma função”. Tomando como base a importância do diálogo, Wagner, Ferreira e Rodrigues 
(1998) nos apresentam que “a demanda do adolescente por maior independência e participação nas 
decisões familiares exige uma reorganização nos padrões de funcionamento familiar.” Permitir que esses 
filhos, sendo eles crianças ou adolescentes, manifestem sua curiosidade e seus anseios é extremamente 
importante para favorecer a confiança, a aceitação e o afeto entre todos. Acerca das duas configurações 
apresentadas neste trabalho, e vistas pela sociedade com certo preconceito por acreditarem que crianças 
e adolescentes que se desenvolvem em meio a estas configurações familiares seriam crianças doentes 
ou que no decorrer da vida iriam apresentar uma série de problemas, podemos afirmar que não existem 
dados relevantes para que essa hipótese seja aceita, e que antes de observamos uma família pelos 
gêneros masculino e feminino, devemos observá-las conforme a atribuição de suas funções paterna e 
materna. Conforme Mondardo e Della Valentina (1998) a família passou a assumir um caráter 
estruturador, garantindo o suprimento das necessidades básicas, ambientais e de proteção à criança, 
portanto, além das funções realizadas, o afeto, o carinho e o amor ainda permanecem como a maior 
característica de uma família saudável, aonde haja diálogo, confiança e respeito acima de tudo, 
possibilitando que essas crianças e adolescentes cresçam em um ambiente onde serão respeitados e 
aceitos independente de suas diferenças. 
Palavras-chave: Configurações familiares; Família, Mãe Solteira; Homoafetiva 
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CONFIGURAÇÕES FAMILIARES: UMA 
FAMÍLIA MÃE SOLTEIRA 

Trabalho de: VERIDIANA ZAGO (veridianazago@hotmail.com). Orientado por: ALINE WAZLAWICK 

(awazlawick@yahoo.com.br). 
Resumo: 

O presente trabalho propõe discorrer sobre as novas configurações familiares presentes em nossa 
sociedade, com foco na família monoparental. Segundo Paulo (2009, p.44)” família é o grupo de pessoas 
a quem o indivíduo é vinculado por laços afetivos e sentimento de pertencimento, que lhe servem de 
referência primeira na construção de sua personalidade, e a quem se pressupõe que ele possa recorrer, 
em caso de necessidade material ou emocional”. As configurações familiares denominadas famílias de 
mãe solteira é uma das que mais se expandiram socialmente, sendo cada vez mais visíveis em nossa 
sociedade. Essas configurações familiares provêm das mais diversas origens, desde opção própria, 
produção independente, abandono do genitor, entre outras situações. Conforme Piccinini, Marin, 
Alvarenga, Lopes & Tudge (2007, p.110), apresentam as famílias de mães solteiras como, “aquelas 
constituídas de uma mulher não casada, que desde o início da gestação assumiu a responsabilidade de 
ter um filho sem a presença do pai biológico ou de alguém que o substituísse”. Assim, a pesquisa com 
uma família de mãe solteira participante, trata-se de uma mãe com 41 anos de idade, com uma filha maior 
de idade e um filho de um outro relacionamento, com um ano e nove meses, o qual reside com ela. 
Através dos dados obtidos na pesquisa, buscou-se compreender e investigar acerca de questões sobre o 
funcionamento da família mãe solteira, sua estrutura, questões de funções familiares, a convivência entre 
seus membros e a sua percepção acerca do meio social em relação a sua instituição familiar. Tendo com 
método a abordagem qualitativa exploratória, utilizando um estudo de caso como análise das 
informações, sendo que os dados foram obtidos através de uma entrevista semiestruturada. Pode-se 
perceber através deste estudo, alguns aspectos de grande relevância como, quando questionada á 
participante sobre sentir ou ter sentido alguma dificuldade no contexto social em que vive relacionado a 
sua configuração familiar, onde esta traz que, não vê como dificuldade, mas sim como falta de 
informação, onde as pessoas acreditam que se os filhos não forem criados em uma família nuclear 
tradicional, as crianças sofrem. E ainda, qual seria a função da família na vida das crianças, onde a 
entrevistada relata que, independentemente da situação familiar ou “arranjo” o que importa é o amor, 
carinho, proteção que se dá principalmente aos filhos. Por fim, a família de mãe solteira é uma, das 
diversas estruturas familiares presente em nossa sociedade. Mesmo que possa existir uma tendência em 
visualizar esta estrutura familiar, como desqualificada na criação dos filhos, fica claro, que existem sim 
dificuldades, porém, dificuldades que podem estar presentes em todas estruturas familiares. E que como 
qualquer outra estrutura familiar, ainda continua tendo os mesmo objetivos e funções esperadas de uma 
família vista como padrão ou tradicional. Além de se constituir como uma importante instituição familiar de 
diversidade cultural, permitindo novas reflexões sobre velhos paradigmas e dando visualidade para 
conviver adequadamente com as diferenças presentes em nossa sociedade. Desta forma, propõe-se 
compreender esta instituição tendo em vista os diversos aspectos envolvidos em um ambiente familiar. 
Palavras-chave: Família mãe solteira, filhos, convivência, funções. 
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DE UMA CRIANÇA COM SUSPEITA DE 
TEA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 
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(jucpit@hotmail.com). Orientado por: REGINA BASSO ZANON (rebzanon@gmail.com). 
Resumo: 

As interações sociais são fundamentais na constituição do sujeito. A identidade, ou a especificidade 
do sujeito, aparece como produto das relações do corpo e da consciência com o mundo, consequência da 
relação dialética entre objetividade e subjetividade no contexto social (Maheirie, 2002). O Transtorno do 
Espectro Autista (TEA) é uma condição caracterizada pelo desenvolvimento acentuadamente atípico e 
prejudicado nas interações sociais, nas modalidades de comunicação e no comportamento (American 
Psychiatric Association [APA], 2013). Este estudo objetivou descrever o processo de avaliação do 
desenvolvimento sociocomunicativo e comportamental de um menino de 2 anos e 10 meses com 
diagnóstico prévio de TEA, enfatizando as mudanças observadas no comportamento da criança ao longo 
das sessões avaliativas. Destaca-se que este material foi produzido em ambiente de estágio, do Curso 
Superior de Psicologia, desenvolvido no Núcleo de Atenção à Pessoa com TEA, do 
SECRCEPS/SETREM. Trata-se de um estudo qualitativo, com delineamento de estudo de caso (Gil, 
2008). Como instrumentos, utilizou-se primeiramente, de uma entrevista inicial com os pais a fim levantar 
informações relacionadas ao desenvolvimento pregresso e atual da criança. Em seguida, foi administrado 
o Protocolo de Avaliação Comportamental para Crianças com Suspeita de Transtorno do Espectro do 
Autismo (Bosa, Zanon & Backes, 2016), compreendendo três sessões de aproximadamente 45 minutos 
cada. Verificou-se que o repertório de comportamentos apresentados pelo menino, sobretudo os 
interativos, modificou-se bastante no decorrer das sessões. Na primeira sessão, ele mostrou-se agitado, 
apresentando comportamentos desadaptativos em situações específicas, como quando foi contrariado. 
Explorou todos os objetos disponíveis na sala, porém de forma breve e, raramente, buscou a avaliadora 
para brincar de forma conjunta, embora tenha respondido aos convites dela, de forma ocasional. Na 
segunda sessão, o menino mostrou-se disposto para brincar e explorar os objetos a ele oferecidos, e 
apresentou-se mais calmo, provavelmente em virtude da familiarização prévia e de uma reorganização no 
ambiente (foram reduzidos estímulos sensoriais), bem como mudanças na conduta da avaliadora (passou 
a ser mais “firme” em algumas situações, buscando também “negociar” com a criança, utilizando 
linguagem clara e direta, e apoio visual). Por outro lado, na terceira e última sessão, o menino pareceu 
estar confortável no espaço físico e se mostrou mais motivado para iniciar interação com a avaliadora, 
oferecendo objetos para ela, coordenado com o olhar e sorriso. .Com o passar das sessões ele passou a 
permanecer maior tempo envolvido em cada brincadeira. Apresentou também brincadeira exploratória e 
funcional e episódios isolados de brincadeira simbólica. Nas três sessões foram observados 
comportamentos repetitivos de mãos, em contextos específicos (quando muito feliz) e com pouca 
intensidade. Conclui-se que os comportamentos observados diferem dos esperados para a idade e 
revelam comprometimentos nas áreas de interação social, comunicação, comportamento e brincadeira, 
corroborando o diagnóstico prévio de TEA. No entanto, observa-se que ao longo das sessões de 
avaliação o menino demonstrou motivação crescente para a interação com a avaliadora, bem como 
respondeu de forma positiva as mudanças nos estilos interativos. Sugere-se que tais aspectos possam 
ser explorados em contexto de psicoterapia e na interação com cuidadores. 
Palavras-chave: Transtorno do Espectro Autista, desenvolvimento, comunicação. 
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Trabalho de: ADRIANO SILVA DA ROSA (adrianodarosa31@gmail.com), GIANA BERNARDI BRUM 

VENDRUSCOLO (giana@san.uri.br), JHONATAN MOLINOS ROBALO 
(jhonatanmolinos@gmail.com). Orientado por: Sabrina Alves Souza (sabrina@san.uri.br). 
Resumo: 

Esta pesquisa trata-se de um estudo quantitativo, descritivo com delineamento documental, cujo 
objetivo foi investigar os resultados dos centros de recuperação de dependência química a partir de livros 
atas e prontuários das instituições filiadas a FEBRACT na região Noroeste do Rio Grande do Sul. Além 
disso objetivou-se identificar o número de sujeitos atendidos pelas instituições bem como levantar o 
número de usuários que desistem do tratamento antes da conclusão, e constatar os percentuais de 
dependentes químicos que conseguem se manter abstêmios após a conclusão do tratamento, verificar a 
presença de psicólogos nas equipes multiprofissionais das instituições, conhecer as condições 
socioeconômicas e demográficas dos acolhidos, averiguar quem são os familiares e rede de apoio que 
apoiam os acolhidos durante o tratamento. Para tal foi realizado através dos dados coletados nas 
instituições por livros atas e prontuários de registros, participarão da pesquisa os Centros de Tratamento 
a Dependentes Químicos que trabalham segundo determinações da FEBRACT e da ANVISA. Foram três 
instituições da região noroeste que participaram da pesquisa. A mesma apontou a necessidade de as 
comunidades terapêuticas reestruturarem, reformularem suas propostas de intervenções, a fim de que o 
tratamento possa se tornar, de fato, eficaz. 
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ESQUEMAS INICIAIS DESADAPTATIVOS 
E ESTILO DE ENFRENTAMENTO: UM 

ESTUDO DE CASO 

Trabalho de: FERNANDA SONEGO ALBRING (albringnanda@yahoo.com.br). Orientado por: MARTA 

LORENZ (martalorenz@hotmail.com). 
Resumo: 

Esquema é uma representação abstrata das características distintivas de um evento, uma espécie 
de esboço de seus elementos de maior destaque, em termos gerais, é uma estrutura organizativa que é 
usada para entender a própria existência (Wainer, 2016). Ainda para este autor, a terapia do esquema foi 
desenvolvida para tratar pacientes com problemas caracterológicos crônicos, que não estavam sendo 



371 

 

resolvidos de forma adequada pela Terapia Cognitivo-Comportamental: os “insucessos de tratamento”. 
Seguindo essa linha de pensamento, objetivou-se, nesse trabalho, pesquisar mais sobre uma paciente 
que apresenta transtornos psicológicos crônicos e arraigados, através da Teoria dos Esquemas, onde se 
buscou identificar e discorrer sobre os EIDs apresentados, além de conhecer os estilos de enfrentamento 
utilizados por uma paciente em tratamento de saúde mental. Esta é uma pesquisa qualitativa que se 
utilizou de um estudo de caso. Por se tratar de uma teoria relativamente nova e inovadora, não é comum 
a reflexão sobre esses pacientes, a partir da Teoria de Esquema, o que tornou esse trabalho um desafio, 
além de ser relevante, visto ser essencial buscarmos outras formas de intervenções que sejam mais 
efetivas para esses pacientes. Observou-se que a paciente do estudo apresentava Esquemas Iniciais 
Desadaptativos, e pode-se concluir que seria interessante buscar novas formas de intervenção, pois 
estimular a psicoeducação é o ponto de partida no tratamento psicológico, tendo em vista que o paciente 
deve repensar suas questões e refletir sobre seus comportamentos. 
Palavras-chave: Cognitivo-Comportamental, Teoria dos Esquemas, Esquemas Iniciais Desadaptativos. 
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FALANDO SOBRE MORTE E SUICÍDIO: 
A IMPORTÂNCIA DA PREVENÇÃO 

Trabalho de: JULIANE CARLS PITTELKOW (pittelkow.psicologia@gmail.com), TAMARA REGINA 
TRUYLIO (jucpit@hotmail.com). Orientado por: DOUGLAS FAORO (douglasfaoro@gmail.com), 

EVANDIR BUENO BARASUOL (vandabarasuol@gmail.com). 
Resumo: 

A morte assim como o suicídio, são temas considerados como tabu para a sociedade de forma 
geral, são assuntos considerados inapropriados para conversas em família ou demais grupos sociais. 
Morrer, cientificamente, é o deixar de existir; quando o corpo acometido por uma patologia ou acidente 
qualquer tem a falência de seus órgãos vitais, tendo uma parada progressiva de toda a atividade do 
organismo, podendo ser de uma forma súbita (doenças agudas, acidentes) ou lenta (doenças crônico-
degenerativas), seguida de uma degeneração dos tecidos (Moreira e Lisboa 2006). De acordo com a 
OMS (Organização Mundial da Saúde), o suicídio é um ato intencional de um indivíduo para extinguir sua 
própria vida. Os principais fatores associados ao suicídio são: tentativas anteriores de suicídio, doenças 
mentais (principalmente depressão e abuso/dependência de álcool e drogas), ausência de apoio social, 
histórico de suicídio na família, forte intenção suicida, eventos estressantes e características 
sociodemográficas, tais como pobreza, desemprego e baixo nível educacional. Assim, o objetivo deste 
trabalho é verificar o que os sujeitos entendem e conhecem a respeito de morte, suicídio e métodos 
preventivos do ato suicida, assim como os seus sentimentos a respeito do tema e apresentar a estatística 
nacional e mundial do suicídio. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, na qual foram entrevistados 20 
participantes em uma entrevista semiestruturada. As raízes culturais relacionadas à morte pela 
perspectiva científica, religiosa e filosófica ficou evidente pelos relatos dos participantes, além da 
existência e resistência dos sujeitos em relação ao ato suicida, como algo relacionado a uma 
psicopatologia. Dentre os participantes, 7 apresentam casos de suicídio na família, todos os sujeitos que 
cometeram o ato eram do sexo masculino da idade adulta, o que demonstra muito das vivências dessa 
faixa etária do desenvolvimento. Prevenir é sempre o melhor, por isso deve se destacar o trabalhos do 
CVV e dos CAPS em casos de suspeitas ou tentativas de suicídio, assim como o trabalho de forma geral 
do profissional psicólogo. Pode-se concluir que os resultados mostraram um desconhecimento sobre o 
tema suicídio e a grande dificuldade que os sujeitos encontram em falar sobre a morte. Os estudos 
estatísticos apurados mostraram um grande aumento do ato concretizado de suicídio na história, fator 
esse que mostra a necessidade de se pensar mais em prevenção. 
Palavras-chave: Morte. Suicídio. Perspectivas futuras. Métodos preventivos. 
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FATORES DE IDEAÇÃO SUICIDA EM 
ADOLESCENTES 

Trabalho de: ANDRIELI ZORZO (andrizorzo@hotmail.com), TAIONARA FROIS SILVEIRA 
(taionarafs@gmail.com), THAÍS ARRUDA (thaisarruda99@hotmail.com). Orientado por: LISSANDRA 

BAGGIO (lis_baggio@hotmail.com). 
Resumo: 

A ideação suicida é um dos preditores para o risco de suicídio e situa-se em um dos polos que pode 
levar à autodestruição (Barrios, Everett, Simon & Brener, 2002). O suicídio é uma tragédia pessoal e 
familiar que causa sofrimento naqueles que convivem e se relacionam com a vítima. O comportamento 
suicida é classificado em três categorias: ideação suicida, tentativa de suicídio e suicídio consumado 
(Maris, Bermann, & Silverman, 2000). Como problemática, buscou-se identificar quais são os fatores da 
ideação suicida em adolescentes e entender porque este fator ocorre com tanta frequência. O estudo 
apresentou como objetivo avaliar os fatores que influenciam ideação suicida em adolescentes. Sob o 
enfoque da pesquisa qualitativa, través de uma pesquisa bibliográfica, realizou-se análise das publicações 
correntes sobre a temática. Foi possível observar que a adolescência é compreendida como a transição 
da infância para a idade adulta, caracterizado pelo desenvolvimento físico, cognitivo, emocional e social. 
Aberastury e Knobel (1971) destacam alguns aspectos da adolescência: busca de si mesmo e da 
identidade; tendência grupal, ou seja, o sujeito recorre ao grupo como comportamento defensivo na busca 
por uniformidade, que pode lhe proporcionar segurança e estima pessoal; a necessidade de 
intelectualizar e fantasiar, utilizando como mecanismo de defesa frente a situações de perdas; 
contradições sucessivas em todas as manifestações da conduta, e a variação contínua do humor e do 
estado de ânimo. Na adolescência aumenta a prevalência da depressão. Alguns fatores de risco para a 
depressão podem ser ansiedade, uso e abuso substâncias químicas, medo de contato social, doenças 
crônicas, eventos estressantes, atividade sexual, problemas de imagem corporal e ter histórico familiar de 
depressão (Papalia e Feldman, 2013). Nota-se que nesta etapa da vida, o sujeito encontra-se fragilizado, 
é impulsivo e instável, sendo assim, a adolescência, é um fator de preocupação aos profissionais da 
saúde. Portanto, é necessária a maior sensibilização na área da saúde e da educação quanto ao 
conhecimento e identificação dos fatores de risco e comportamentos suicidas. Intervenções e ações 
preventivas podem trazer benefícios para a comunidade e, garantir um cuidado seguro e tecnicamente 
orientado, precisando uma atenção maior aos adolescentes que estão em um contexto vulnerável. 
Palavras-chave: Adolescência; Depressão; Ideação suicida; Características clínicas. 
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FATORES INFLUENTES NA ESCOLHA 
PROFISSIONAL: UM ESTUDO COM 

ADOLESCENTES DO ENSINO MÉDIO 

Trabalho de: EVERTON LUIS DALMOLIN (evertonluisdalmolin@gmail.com), MAIARA CRISTINA FIORIN 
(maiaracfiorin.mf@gmail.com), THAÍS ARRUDA (thaisarruda99@hotmail.com). Orientado por: 

FERNANDA APARECIDA SZARESKI PEZZI (nandaszareski@yahoo.com.br). 
Resumo: 

A escolha profissional tem sido um grande dilema aos estudantes adolescentes. Definir o futuro, é 
algo que tem causado incertezas, angústias, ansiedades e medos. Tais reações, estão relacionadas ao 
período em que os indivíduos estão vivenciando. A adolescência é a fase caracterizada pelo 
desenvolvimento físico, cognitivo, emocional e social. Knobel (1981) e Papalia e Feldman (2013) apontam 
a adolescência como uma fase relevante de experiências, frustrações, decisões que definirão a vida do 
indivíduo. Como problemática, buscou-se investigar quais são os fatores mais influentes na escolha 
profissional. O estudo apresentou como objetivo compreender, comparar e apontar os principais fatores 
que contribuem para a escolha profissional dos jovens estudantes. Utilizou-se abordagem mista 
(quantitativa e qualitativa), a partir de uma pesquisa comparativa com procedimentos éticos e técnicos de 
levantamento de dados. Os dados foram coletados através de um questionário com nove perguntas 
objetivas e uma pergunta descritiva. O questionário foi aplicado em duas turmas concluintes do Ensino 
Médio do Instituto Estadual de Educação Cardeal Pacelli, totalizando 52 alunos. No 3°A grande parte dos 
alunos residiam na área urbana, enquanto a maioria dos alunos do 3°B morava na área rural. Constatou-
se que há influências familiares, econômicas e sociais vinculadas a escolha profissional. Tais fatores 
instigam em suas projeções, através do ingresso em uma universidade pública ou privada, mobilizando 
essa escolha. Destaca-se ainda a relevância do contexto social na decisão dos adolescentes, 
especialmente da área de atuação, pois muitos alunos do 3ºA optaram pelos cursos ligados à “Ciências 
Sociais Aplicadas”, enquanto a área mais destacada da turma 3ºB foi a de “Ciências Agrárias”. Assim, 
quanto à escolha da profissão a maioria dos adolescentes revelaram-se decisivos, porém o modo de 
ingresso e auxílios do governo é compreensível que só será visto após o ingresso deste aluno no ensino 
superior. É perceptível também que, mesmo estando “na porta de saída” do ensino médio, ainda há 
adolescentes que não decidiram quanto à sua escolha profissional. Mediante a análise de dados, pode-se 
concluir que a satisfação pessoal encontra-se como o principal fator influente nesta decisão, sendo esta a 
alternativa destacada por 23 dos 52 participantes. Em segundo lugar, 18 estudantes destacam não terem 
escolhido a profissão até o momento e, sequenciando, 11 levam em consideração o reconhecimento 
profissional como um fator relevante para sua decisão. As influências sociais, assim como a remuneração 
foram os fatores menos votados, podendo-se classificar entre os de menor importância. A satisfação 
pessoal destaca-se então, acima da remuneração, influencias familiares e outros, o principal fator 
incentivo na escolha de uma profissão futura, sendo este o foco principal para a formação de profissionais 
competentes e satisfeitos com os cargos que virão a ocupar. A partir da análise qualitativa da charge, os 
alunos afirma que o retorno que eles buscam vem do próprio interesse e dedicaçao do aprendizado 
escolar. Diante deste contexto, ressalta-se a importância de conversar e instigar essa temática com os 
adolescentes, área na qual a Psicologia tem muito a contribuir. 
Palavras-chave: Adolescência, Ensino Médio, Escolha Profissional. 
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FATORES PROTETIVOS E DE RISCO 
PARA O SUICÍDIO NA ADOLESCÊNCIA. 

Trabalho de: FABIANE CRISTINA BENEDIX (fabi.benedix@hotmail.com). Orientado por: REGINA 

BASSO ZANON (reginazanon@setrem.com.br). 
Resumo: 
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As estatísticas brasileiras reportam um aumento no número de mortes relacionadas ao suicídio, 
sendo a maior porcentagem registrada entre os jovens (OMS, 2014). Os dados do Rio Grande do Sul 
(RS), em especial da região noroeste, são preocupantes (Waiselfisz, 2011). O presente estudo é 
resultado de uma pesquisa transversal de caráter exploratório e descritivo, envolvendo a análise de dados 
qualitativa e quantitativa (Bardin, 1977). Buscou-se investigar as percepções sobre os fatores de risco e 
proteção do suicídio na adolescência, assim como identificar as estratégias e técnicas utilizadas por 2 
profissionais da psicologia e 3 voluntários do Centro de Valorização a Vida (CVV). Ainda, realizou-se um 
levantamento acerca das principais concepções e crenças de 153 estudantes universitários de uma 
instituição privada do interior do estado do RS sobre essa temática. Entre os principais achados do 
estudo, destacam-se a importância do manejo das profissionais da área da psicologia nos casos com 
risco de suicídio na adolescência, atuando em rede e de forma integrada com a equipe multiprofissional. 
Cabe também ressaltar a importância das estratégias e técnicas utilizadas pelos voluntários do CVV, 
sendo que através de seus atendimentos emergenciais criam condições para que o sujeito consiga 
expressar seu sofrimento em um momento de grande mobilização emocional (CVV, 2015). Através do 
levantamento percebeu-se que grande parcela apresenta familiaridade com suicídio, o que reforça a 
estatística brasileira da região. 
Palavras-chave: Palavras-chave: suicídio, adolescência, risco, proteção. 
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GÊNERO E POBREZA: DISCUTINDO 
FATORES DE RISCO E PROTEÇÃO 

Trabalho de: ANA CRISTINA KOSLOSKI (aninhacristina0780@gmail.com), ANA PAULA LEMOS 
(anapaula.sophie@hotmail.com). Orientado por: LISSANDRA BAGGIO (lis_baggio@hotmail.com). 
Resumo: 

O presente trabalho aborda os fatores de risco e de proteção presentes na vida de três mulheres 
rurais responsáveis pelo seu núcleo familiar e que estão incluídas no programa Bolsa Família. Utilizou-se 
o banco de dados gerado pelo estudo “A Psicologia, as Desigualdades Sociais e o Combate à Extrema 
Pobreza”. A partir de uma pesquisa qualitativa exploratória, de estudo de caso intrínseco, buscou-se 
identificar os fatores de risco e de proteção, atrelados ao processo de resiliência em consonância com a 
teoria bioecológica de Urie Bronfenbrenner, a qual busca entender processos e contextos do 
desenvolvimento humano, identificando cinco níveis de influência ambiental que se relacionam 
concomitantemente e que influenciam direta e indiretamente no desenvolvimento do indivíduo (Papalia& 
Feldman, 2013). Em relação a vulnerabilidade atrelados aos fatores de risco e de proteção, é importante 
considerar e medir os níveis de exposição a estes eventos de risco, o número destes eventos, qual o 
período de tempo, quais as barreiras pessoais de cada sujeito, qual o momento em que houve exposição 
ao risco e qual o contexto em que esta pessoa foi exposta a esta situação de risco (Haack, Vasconcelos, 
Pinheiro & Prati, 2012). Ainda é importante salientar que neste estudo seguimos uma linha teórica que 
qualifica a pobreza em várias dimensões, como por exemplo, as privações materiais, a exposição maior a 
fatores de risco, falta de oportunidades e espaço para o exercício de seus direitos enquanto cidadãos 
Sendo a principal responsável pela organização da vida familiar, a situação de pobreza afeta diretamente 
a mulher, precisando que ela encontre formas para lidar com as diversas situações que se apresentam 
(Azeredo, 2010). Por fim, os resultados destacam que a pobreza influencia no desenvolvimento do sujeito. 
Além da pobreza como fator de risco, identificam-se outros agravos como negligência, maus tratos, fome 
e falta de acesso a serviços públicos. Por outro lado, observam-se fatores de proteção, os quais 
relacionam-se ao suporte familiar, ao processo educativo, a espiritualidade e aos programas sociais. 
Palavras-chave: mulher rural, risco e proteção. 
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HOMOSSEXUALIDADE EM FOCO: 
AFIRMAÇÃO, FAMÍLIA E SOCIEDADE 

UMA ANÁLISE DAS VIVÊNCIAS DE 
HOMENS HOMOSSEXUAIS 

RESIDENTES NO INTERIOR DO ESTADO 
DO RIO GRANDE DO SUL 

Trabalho de: KARLA ROSSANA PERASSOLO (karla.perassolo@hotmail.com). Orientado por: REGINA 

BASSO ZANON (rebzanon@gmail.com). 
Resumo: 

O termo homossexualidade vem assumindo diferentes nomenclaturas e significados ao longo da 
história e para a psicanálise trata-se de uma variação da sexualidade humana, não sendo vista como 
aberração ou algo que represente uma patologia. Zimerman, (2008), afirma que nem a psicanálise 
considera a homossexualidade de forma unívoca, pois há várias possibilidades de interpretação e as 
considerações dos múltiplos autores que escrevem sobre, tanto se equivalem como se superpõem ou até 
mesmo se complementam, demonstrando a ampla quantidade de variáveis que permeiam este tema. Há 
no discurso social um forte intensificador de atitudes homofóbicas, que invade o ambiente familiar e 
constrange o sujeito homossexual. Vários autores acreditam que a luta contra a homofobia, assim como 
com qualquer tipo de preconceito, deve começar cedo, nas escolas. Conforme Santos (2012), a escola 
exerce grande influência na forma como os alunos se portam perante a diversidade, sendo uma das 
funções dos profissionais desta instituição propiciar aos estudantes homossexuais liberdade de expressão 
bem como criar espaço para que os demais alunos reconheçam a homossexualidade como uma variação 
da sexualidade e não como algo que fere os valores da sociedade. O presente trabalho apresenta uma 
pesquisa realizada com o objetivo de compreender os sentimentos que perpassam o momento da 
afirmação da homossexualidade e também como ocorre o processo de assumir tal identidade perante a 
sociedade e os impactos que isso gera em seu cotidiano. Também apresentou como objetivo analisar o 
grau de preconceito presente em pessoas residentes no noroeste do estado do Rio Grande do Sul. Para 
isto, foram utilizados os seguintes instrumentos: 1) entrevista semiestruturada elaborada especificamente 
para esta pesquisa 2) Self Report Questionnaire; e 3) Escala Multidimensional de Atitudes frente à 
Lésbicas e a Gays. Primeiro e segundo instrumentos foram aplicados a 12 homens homossexuais com 
idade entre 18 e 41 anos, residentes no interior do estado e com escolaridade entre Ensino Médio 
Completo e Superior Completo. O terceiro instrumento foi aplicado à 109 pessoas heterossexuais, 
residentes no noroeste do estado do Rio Grande do Sul, com escolaridade mínima de Ensino Médio 
Completo. Como resultados obteve-se a compreensão de como ocorre a aceitação e afirmação social da 
homossexualidade bem como a análise das influências sociais neste processo, além de permitir a análise 
de fatores que indicariam ou não a presença de preconceito na região noroeste do estado do Rio Grande 
do Sul. Pode-se concluir a partir deste estudo que ainda há grande influência social no discurso sobre 
homossexualidade e que há na região analisada grau mediano de preconceito frente à esses sujeitos, 
sendo que este aparece de forma camuflada em meio à respostas socialmente aceitáveis. 
Palavras-chave: Homossexualidade, preconceito, sociedade 
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Trabalho de: ANA CRISTINA KOSLOSKI (aninhacristina0780@gmail.com), DIOVANELI BECKER 
(diovabecker@gmail.com). Orientado por: EVANDIR BUENO BARASUOL (vandabarasuol@gmail.com). 
Resumo: 

Idealização do luto em pacientes em estado terminal e seus familiares. Este trabalho refere-se a um 
projeto de intervenção proposto no componente Psicologia e Tanatologia do curso de Psicologia da 
Sociedade Educacional Três de Maio-SETREM. A intervenção é voltada para a atuação do psicólogo 
junto a pacientes terminais e seus familiares. A morte geralmente é vista como sendo algo assustador, 
temível e não aceito pelas pessoas. O interesse pelo tema surge no sentido de buscar entender como o 
psicólogo pode desenvolver um trabalho em situações de doenças onde não existe mais a possibilidade 
de restabelecer a saúde, ou seja, a possibilidade de morte se aproxima e torna-se inevitável. Assim a 
intervenção é direcionada para o alivio do sofrimento do próprio paciente e também de seus familiares. No 
que se refere ao sujeito em estado terminal e a sua família, é normal que ocorram sentimentos de não 
aceitação, conflitos emocionais, preocupações com questões que ficaram em aberto, frustrações e uma 
série de coisas que envolvam o paciente, a doença e a família. Paciente terminal pode ser entendido 
como aquele sujeito que está com o estado de saúde muito comprometido a ponto de não haver nenhuma 
forma de tratamento ou cura. A enfermidade não respondeu a nenhum tratamento e a morte é algo 
inevitável, pois não há mais procedimentos médicos para a superação do quadro. Disponibiliza-se ao 
paciente cuidados que visem melhorar a sua qualidade de vida enquanto a morte se aproxima, e então se 
disponibiliza cuidados paliativos da equipe multidisciplinar e não mais cuidados direcionados a cura 
(Domingues, et. Al., 2013). Quando não há mais recursos terapêuticos para a cura, o trabalho do 
psicólogo é orientado para o desejo do paciente, ou seja, tratar do desejo e não do prognóstico. O 
psicólogo deve auxiliar o paciente na busca de mecanismos de enfrentamento que o auxiliarão a manter a 
autoestima e estabilidade diante do quadro terminal. Também é importante que haja um trabalho 
terapêutico em conjunto para a família. Assim, o psicólogo desempenha um papel importante no amparo 
àqueles que se encontram em uma situação de perda significativa em suas vidas, e vivem a expectativa 
de um luto que está próximo (Domingues et. al., 2013). 
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IMPORTÂNCIA DA AVALIAÇÃO DE 
DESEMPENHO E FEEDBACK PARA 

OBTENÇÃO DE MELHORES 
RESULTADOS E DIMINUIÇÃO DA 

ROTATIVIDADE DAS ORGANIZAÇÕES 

Trabalho de: PAULO GUSTAVO MARIA (guto.25@hotmail.com). Orientado por: LIDIANE MARIA 

MAHLER (lidimarchewicz@gmail.com). 
Resumo: 

Os resultados desse trabalho foram acessados através de um estudo de caso em uma empresa do 
ramo do comércio situada na região Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, e teve como tema de 
estudo a Avaliação de Desempenho e Feedback nas organizações. Devido a grande rotatividade nas 
organizações, procura-se sempre por ferramentas as quais possam atenuar este acontecimento, pois o 
mesmo além de causar grandes gastos, torna os relacionamentos instáveis dentro da organização, devido 
a trocas constantes de colaboradores. A avalição de desempenho é uma ferramenta a qual proporciona 
ao colaborador um espaço onde ele possa colocar o que está sentindo e sua percepção sem ser julgado 
por isso, e para o gestor é compreendida como uma ferramenta que gera uma visão mais ampla da seus 
colaboradores e se o mesmo está ciente de seus deveres e obrigações dentro da organização. O 
feedback vem com o propósito de uma conversa onde pode ser formal ou informal com o colaborador, 
possibilitando esclarecer a ele os pontos que precisam ser melhorados, como também reforçar os pontos 
positivos. Como problemática buscou compreender de que forma a Avaliação de Desempenho pode 
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contribuir para o melhor autodesenvolvimento do funcionário nas atividades laborais e como isso impacta 
nos resultados empresariais? E apresentando como objetivo verificar a importância da Avaliação de 
Desempenho para a assertividade do perfil do funcionário e sua permanência na empresa. Utilizou-se da 
abordagem qualitativa e quantitativa, para se compreender a subjetividade dos resultados e traduzi-los 
em números, sendo usado também a coleta de dados através de uma pesquisa semiestruturada e 
analisada através do Excel. O questionário utilizado teve 21 perguntas e foi enviado via e-mail e aplicado 
via Google Formulário para 60 gestores, sendo que somente 43 gestores responderam ao mesmo. A 
pesquisa realizada demonstrou certa disparidade, proporcionando assim uma visão sobre o conhecimento 
dos gestores sobre as ferramentas que foram questionadas. Após a consumação da pesquisa obtiveram-
se dados relacionados a percepção e a visão dos gestores sobre as ferramentas de Avaliação de 
Desempenho e Feedback as quais proporcionam crescimento da equipe e da empresa e também a 
atenuação da rotatividade empresarial. 
Palavras-chave: Avaliação de Desempenho, Crescimento, Empresa, Feedback, Rotatividade 
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INCLUSÃO DE PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA NO ENSINO REGULAR: 

DIREITO DE TODOS 

Trabalho de: ANDRESSA SMANIOTTO (dedeee.ms@hotmail.com). Orientado por: LIDIANE MARIA 

MAHLER (lidimarchewicz@gmail.com). 
Resumo: 

RESUMO Este trabalho versa acerca da Inclusão no Ensino Regular. Na opinião de Maciel (2000), a 
sociedade, desde a Antiguidade privou o sujeito com deficiência de ter liberdade, foram excluídos, 
separados do meio social, sofreram preconceitos e foram alvos de ações desumanas. Logo, nos últimos 
anos houve um grande avanço em relação à inclusão de pessoas com deficiências no meio social, no 
entanto, este é um assunto que continua sendo discutido em razão das condições que envolvem os 
sujeitos nas escolas de Ensino Regular e na sociedade contemporânea. O presente trabalho trata-se de 
uma pesquisa qualitativa de revisão bibliográfica e de um estudo de caso, acerca de como está 
acontecendo o processo de inclusão de pessoas com deficiência, em uma escola de Ensino Regular, 
localizada na região noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, conforme os autores Oliveira (2002) e 
Sampieri, Collado, & Lucio (2013). Para a obtenção dos dados foram aplicados questionários 
semiestruturados. Os participantes da pesquisa foram: o diretor, um professor, um monitor, um 
responsável por um aluno incluso e o próprio sujeito com deficiência. O seguinte trabalho tem como 
pergunta norteadora: De que forma está acontecendo o processo de inclusão em uma escola situada no 
Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul? Para responder a esta pergunta problema o trabalho tem 
como objetivo geral: Analisar o processo de inclusão em uma escola de Ensino Regular situada no 
Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, na perspectiva da direção, de uma professora, de uma 
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monitora, da família e do sujeito com deficiência. Com essa pesquisa buscou-se compreender como a 
escola vem trabalhando com a inclusão, em termos de estrutura e qualificação para atender os alunos 
inclusos, bem como, entender como é para o aluno com deficiência estar neste contexto. Logo, também 
buscou-se verificar a visão dos responsáveis dos alunos inclusos sobre esse processo de inclusão. 
Entende-se que essas duas instituições são fundamentais no processo de desenvolvimento de qualquer 
sujeito. De acordo com Santos e Toniosso (2014, p. 123), “A educação sempre ocupou um espaço 
importante na sociedade, na qual a escola e a família desempenham papéis fundamentais na transmissão 
dos conhecimentos”. Por isso, ambas precisam estar juntas nesse processo, para que a inclusão possa 
se efetuar de fato. Logo, conclui-se com a pesquisa que a inclusão de fato não está acontecendo, muitos 
sujeitos estão apenas inseridos nesta instituição. 
Palavras-chave: Deficiência, Ensino Regular, Inclusão. 
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Trabalho de: BRUNA LETÍCIA SANCANDI ALMEIDA (bru_lsa@yahoo.com.br). Orientado por: 

EVANDIR BUENO BARASUOL (vandabarasuol@gmail.com). 
Resumo: 

A violência doméstica, questão que tem suscitado diversas discussões no contexto mundial, como 
aponta Alves e Coura-Filho (2001) é reconhecida desde 1980 pela Organização Mundial da Saúde como 
uma questão de saúde pública devido às consequências das agressões físicas e psicológicas que 
ocorrem a curto e em longo prazo. Nesse viés, além de prestar suporte psicossocial à vítima, foi 
problematizada a necessidade de romper o ciclo da violência e suas formas de reprodução. Embora a Lei 
Maria da Penha tenha trazido avanços significativos na proteção a Mulher, Zorzella e Celmer (2016) 
apontam que a violência contra mulher ainda atinge enormes proporções. O presente estudo teve como 
objetivo relatar os benefícios do atendimento psicológico a autores de violência doméstica, tratando-se de 
um relato de experiência de estágio curricular. A abordagem teórica utilizada foi o Psicodrama criado por 
Jacob Lévy Moreno (Moreno, 2006). Percebeu-se a partir da experiência de estágio que, conforme a 
psicoterapia evoluiu, ao poucos os homens autores de violência doméstica conseguiram se perceber 
como responsáveis pela violência cometida, ocorrendo mudanças na forma de se relacionar com filhos, 
companheiras e familiares. Nesse sentido, considera-se importante o desenvolvimento de intervenções 
com homens autores de violência doméstica para promover a reflexão, mudança comportamental e 
redução da violência doméstica e familiar. 
Palavras-chave: Violência doméstica contra a mulher. Centros de Educação e Reabilitação de 

Agressores. Homem agressor. 
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INTERVENÇÃO COM JOGOS 
PSICODRAMÁTICOS EM UM GRUPO DE 

IDOSAS 

Trabalho de: ANICÉIA JULIANA KAPUSTA (aniceiat@hotmail.com), JOICE DAIANE POODER 
(joicepooder@outlook.com). Orientado por: EVANDIR BUENO BARASUOL 

(vandabarasuol@gmail.com), RÚBIA BUENO BARASUOL (rubiabb@gmail.com). 
Resumo: 

No psicodrama o jogo permite reencontrar sua liberdade, por meio não só de respostas, mas 
também na procura de formas novas para lidar com os desafios da vida, liberando sua espontaneidade 
criativa (Monteiro, 1994). A proposta de intervenção foi desenvolvida a partir do componente Psicodrama 
II do curso de Psicologia da SETREM. Nela buscou-se vivenciar na prática aplicada a experiência de 
conduzir um grupo de idosas. Esta atividade teve como objetivo trabalhar com idosas, por meio de jogos 
psicodramáticos realizando uma atividade diferenciada, proporcionando ao grupo um encontro com suas 
mais profundas emoções e sentidos, pois esses sujeitos possuem vivências e experiências significativas. 
O jogo consiste em resgatar lembranças com caráter positivo, pois se acredita que nesta fase da vida as 
recordações se manifestam de modo singular para cada sujeito. Essa técnica psicodramática desenvolve 
uma intensidade, uma fascinante energia que possibilita ir e vir, trocar e transformar, promovendo a 
descoberta, o encontro do homem consigo mesmo, com os outros e com o universo (Monteiro, 1994). 
Nesta perspectiva foi trabalhado com os cinco sentidos do ser humano, sendo eles: visão, audição, 
paladar, tato e olfato. Essas capacidades são o que possibilitam a interação com o mundo exterior 
(pessoas, objetos, luzes, fenômenos climáticos, cheiros, sabores, etc). Esse jogo possibilitou estimular as 
idosas. As sensações que emergiram, remetendo às lembranças de suas vivências, proporcionaram um 
reencontro com algo já esquecido, enfatizando momentos bons e marcantes, promovendo, desta maneira, 
o despertar de emoções já adormecidas frente ao tempo. Conclui-se, a partir disso, que o grupo pode, 
desta maneira, compartilhar emoções, histórias, vivências de momentos passados e atuais. 
Palavras-chave: Idosas. Jogos Psicodramáticos. Emoções. Vivências. 
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JOGO DRAMÁTICO COMO 
INSTRUMENTO TERAPÊUTICO EM UM 

GRUPO DE AUTOAJUDA COM EX- 
USUÁRIOS DE SUBSTÂNCIAS 

PSICOATIVAS E SEUS FAMILIARES. 

Trabalho de: BRUNA LETÍCIA SANCANDI ALMEIDA (bru_lsa@yahoo.com.br), FABIANE CRISTINA 
BENEDIX (fabi.benedix@hotmail.com). Orientado por: EVANDIR BUENO BARASUOL 

(vandabarasuol@gmail.com), RÚBIA BUENO BARASUOL (rubiabb@gmail.com). 
Resumo: 

O abuso de substâncias psicoativas é um assunto de ampla discussão na atualidade pelo número 
de pessoas atingidas de modo direto e indireto, ou seja, usuários, familiares, amigos e entre outras 
pessoas (Cyrino, Araujo, Santos & Baptista, 2016). Como problemática buscou-se identificar e relatar os 
benefícios do jogo dramático em um grupo de autoajuda com ex-usuários de substâncias psicoativas e 
seus respectivos familiares. A intervenção teve como objetivo proporcionar um espaço de reflexão, 
possibilitando expressar o mundo interno dos participantes e seus conflitos através do jogo dramático. O 
presente estudo consistiu de um relato de intervenção feito no componente de Psicodrama II com ex- 
usuários de substâncias ilícitas e seus respectivos familiares, como apontam Buchele e Dimenstein 
(2014) para a importância de cuidado ampliado à família, pois ela também está imersa nesse sofrimento 
decorrente do uso da substância química. O jogo no Psicodrama, de acordo com Monteiro (1994) é uma 
terapia com um baixo nível de tensão, onde o indivíduo não está trabalhando direto com o seu conflito, 
pois o jogo dá condições para o surgimento de uma situação espontânea e criativa, onde há possibilidade 
de substituir respostas prontas e esteriotipadas por respostas novas. Motta (2002) aborda que o lúdico é 
uma maneira saudável, usando a imaginação, de manter em ação a espontaneidade e criatividade. Para 
isso, foi utilizado o jogo dramático da retramatização. Percebeu-se que o jogo dramático possibilitou uma 
comunicação das necessidades entre os membros do grupo de forma espontânea. No momento de 
compartilhar a experiência, os participantes relataram como foi positiva a intervenção, o que pode indicar 
uma ressignificação das vivências tidas como penosas e a substituição de respostas prontas, por novas 
respostas livres de conservas culturais. Portanto, considerou-se o jogo dramático como uma alternativa 
terapêutica positiva para este contexto grupal, tendo em vista que mais encontros e um trabalho 
continuado podem trazer grandes benefícios aos participantes. 
Palavras-chave: Palavras-chaves: Jogos dramáticos. Grupo de autoajuda. Técnica da retramatização. 
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Trabalho de: BRUNA DIETRICH MASSMANN (brunadietrichmassmann@gmail.com), LETICIA BLUM 

PANDO (leticiabpando@gmail.com), LUANA STELA WEIZENMANN (luanadupontweiz@hotmail.com), 
PATRÍCIA KARIELI JUNGES (patriciakarielijunges@gmail.com). Orientado por: DOUGLAS FAORO 

(douglasfaoro@gmail.com). 
Resumo: 

A concepção de saúde inclui bem-estar como um conceito chave (SIQUEIRA E PADOVAN, 2008). 
Na saúde do indivíduo, se os aspectos emocionais ou psicológicos estiverem em desordem, podem 
ocasionar-se as psicopatologias. Em casos de psicopatologias que encontram-se em estágios mais 
agravados, somente as intervenções medicamentosas e psicológicas não são suficientes, desta forma, é 
necessária uma internação psiquiátrica (CARDOSO E GALERA, 2011). A internação psiquiátrica sofreu 
inúmeras mudanças para chegar no parâmetro atual, visando um novo estatuto social para o doente 
mental, este fenômeno foi chamado de reforma psiquiátrica (BARROSO E SILVA 2011). Como 
problemática, buscou-se verificar os principais aspectos envolvidos nas internações psiquiátricas 
realizadas no período de janeiro de 2016 a abril de 2017 em um município do Noroeste do Rio Grande do 
Sul. Este estudo teve como objetivo verificar a influência que aspectos como: gênero, período do ano e 
psicopatologia possuem sobre as internações psiquiátricas realizadas no período de janeiro de 2016 a 
abril de 2017 em um município do Noroeste do Rio Grande do Sul. Trata-se de um estudo quantitativo, 
com delineamento de levantamento. (GIL, 2008). Para a coleta de dados utilizou-se dos dados 
disponíveis em relação às internações psiquiátricas, que encontravam-se arquivados no CAPS (Centro de 
Assistência Psicossocial) deste município. A coleta de dados realizou-se no dia 11 de abril de 2017, 
momento em que apresentou-se um termo de consentimento emitido pela instituição de ensino superior. 
A direção da instituição autorizou a coleta a partir da assinatura do termo emitido. Buscou-se também 
relacionar estes dados com a bibliografia existente referente ao assunto. Após a coleta de dados foi feito 
o lançamento em Excel, que por sua vez, possibilitou fazer uma análise dos resultados obtidos por meio 
de tabelas e gráficos dinâmicos. Inicialmente, buscou-se verificar a possibilidade de uma projeção futura 
em relação às internações psiquiátricas, desta forma, calculou-se o coeficiente de correlação linear (r), 
que resultou no número -0,35004, demonstrando um coeficiente de correlação julgado como baixo, 
apresentando direção e força baixos demais para se executar uma projeção futura. Foram coletadas ao 
todo 66 amostras, onde destas 75,76% eram homens e 24,24% mulheres, desta forma, verificou-se que o 
gênero em que prevalecem as internações é o masculino. A psicopatologia que mais aparece em homens 
é transtornos mentais e comportamentais devido ao uso de álcool – síndrome de dependência (16%) e as 
psicopatologias que mais aparecem em mulheres são Transtornos mentais e comportamentais devido ao 
uso de álcool – intoxicação aguda (18,75%) e Transtorno afetivo bipolar – episódio atual misto (18,75%). 
Ainda, o período do ano em que foi registrado o maior número de internações, é o mês de junho de 2016, 
com 8 internações (12,12%). Verificou-se também, que a maioria das internações foram voluntárias 
(89,23%). Desta forma, verifica-se que transtornos relacionados ao abuso e dependência de álcool foram 
os que mais causaram internações neste município e período. Assim, conclui-se que a estatística é 
essencial para a psicologia, pois através dela é possível quantificar os dados de um estudo aliando-os a 
teoria, trazida pela psicologia. 
Palavras-chave: Psicopatologia, Internação psiquiátrica, saúde, reforma psiquiátrica. 
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O luto é um processo lento e doloroso, que tem como características uma tristeza profunda, 
afastamento de toda e qualquer atividade que não esteja ligada a pensamentos sobre o objeto perdido, a 
perda de interesse do mundo externo e a incapacidade de substituição para um novo objeto de amor 
(FREUD, 1915). Tal experiência pode ser mais traumática e dolorosa, quando trata-se de um luto 
materno: estabelecido de mãe para filho. A característica essencial do luto materno é ser uma vivência 
conflituosa, ambígua e paradoxal. Perder o filho é viver uma promessa não realizada, é perder o próprio 
futuro (FREITAS E MICHEL, 2014). Como problemática, buscou-se verificar os aspectos envolvidos no 
processo de luto materno em um período pós-natal inicial. Este trabalho é resultado de uma atividade 
proposta no componente de Psicologia e Tanatologia do Curso Superior de Psicologia da Sociedade 
Educacional Três de Maio-SETREM e, teve como objetivo verificar a maneira como ocorre o processo do 
luto materno com uma mãe que perdeu seu filho no período pós-natal inicial. Trata-se de um estudo 
qualitativo com delineamento de pesquisa de campo (GIL, 2008). Inicialmente, aplicou-se uma entrevista 
semi-estruturada com a mãe que vivenciou um processo de luto em um período pós-natal inicial. Com 18 
semanas e 3 dias de gestação, a mãe foi informada que, ao nascer, seu filho morreria, pois apresentava 
uma má-formação denominada Agenesia Renal Bilateral (que é incompatível com a vida humana ou 
extrauterina) ou seja, o bebê sobreviveria somente enquanto estivesse no ambiente intrauterino. Nesse 
sentido, o estudo aborda sobre os sentimentos e vivências desta mãe, ao longo da gestação, através de 
diversos depoimentos. Acredita-se que a mãe, participante do estudo, apesar do grande sofrimento 
vivenciado, elaborou o luto de maneira saudável, pois a mesma destaca que buscou auxílio na 
psicoterapia desde o momento da descoberta do quadro patológico de seu bebê, o que foi fundamental 
para a elaboração do processo de luto. 
Palavras-chave: luto materno, gestação, filho. 
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Resumo: 

Resumo Desde os estudos de Selye em 1936, o estresse tem sido adotado como objeto de estudo 
das mais diversas áreas. Estresse no Trabalho (ET), por sua vez, é o termo utilizado para delimitar as 
pesquisas que investigam as relações entre o estresse e o ambiente de trabalho. Embora o ET possua 
inúmeros conceitos específicos, de maneira geral há um entendimento entre os autores de que todas as 
situações ocupacionais avaliadas como excessivas para os padrões de enfrentamento e adaptação do 
indivíduo podem ser definidas como situações de estresse. (LAZARUS, 1995; PASCHOAL e TAMAYO, 
2004; MUROFUSE, ABRANCHES e NAPOLEÃO, 2005; LIPP, 2005; SADIR, BIGNOTTO e LIPP, 2010). 
Embora em ascensão, poucos estudos se preocupam com o Estresse no Trabalho em pequenas 
empresas. Dessa forma, procuramos identificar o principal fator associado ao estresse no trabalho em 
trabalhadores de uma pequena empresa no Noroeste do Rio Grande do Sul. O estudo caracteriza-se 
como quantitativo descritivo com delineamento transversal. Para obtenção dos dados foi utilizada a 
Escala de Estresse no Trabalho (EET) (23 itens), com respostas do tipo Likert. A EET foi previamente 
autorizada pelos autores criadores. Seguindo a orientação dos autores, adotamos os itens com médias 
M>ou= 2,5 como estressores. Portanto, os itens que obtiveram média igual ou superior à 2,5 são 
considerados estressores segundo a percepção dos trabalhadores. A escala possui boa confiabilidade, 
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uma vez que o coeficiente alfa de Cronbach é equivalente a 0,91. Os dados foram analisados no Software 
Excel. Participaram 14 sujeitos, sendo 13 do sexo feminino e 1 do sexo masculino. A média de idade ficou 
em 31,3 anos. Os resultados indicam que o principal fator associado ao ET foi a má comunicação no 
ambiente de trabalho (M= 3,79). Esse achado condiz com a literatura, uma vez que Chiavenatto (2010) 
comenta que o bom fluxo de informações é fundamental para a qualidade de vida no trabalho. 
Adicionalmente, esse item é entendido como situação desadaptativas, uma vez que Paschoal e Tamayo 
(2004) ressaltam que o ET ocorre quando o indivíduo reconhece demandas do trabalho como estressoras 
e que, ao exceder sua habilidade de enfrentamento, provocam nele reações negativas. O presente estudo 
propôs-se identificar o principal fator responsável pelo estresse no trabalho em trabalhadores de uma 
pequena empresa. A percepção dos sujeitos sobre a má comunicação no trabalho como item estressor 
evidencia que o tamanho da empresa não é sinônimo de qualidade de comunicação, uma vez que esse 
item obteve escore alto em uma empresa com relativamente poucos trabalhadores. Espera-se que esses 
dados subsidiam novas perspectivas para futuros estudos. 
Palavras-chave: Má comunicação no trabalho, Estresse Organizacional, Comunicação e Pequenas 
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Resumo: 

O presente artigo é fruto do projeto de pesquisa “A família das crianças com transtorno de espectro 
autista (TEA): o impacto do diagnóstico e o processo de elaboração”. Castro (2016) explica que o 
Transtorno do Espectro Autista (TEA) é considerado um distúrbio global do desenvolvimento que atinge a 
linguagem, a cognição e a interação social, é uma síndrome presente desde o nascimento, diagnosticada 
normalmente antes dos três primeiros anos de vida da criança e se manifesta com respostas atípicas a 
estímulos auditivos ou visuais, juntamente de dificuldades na compreensão da linguagem. Castro (2016) 
explica que estima-se que a cada 88 crianças nascidas, uma seja portadora do TEA, que vem se 
tornando um dos transtornos do desenvolvimento mais comuns do mundo. Sendo assim, a nossa 
problemática buscou investigar qual a reação das mães quando descobriram que o (a) filho (a) apresenta 
o transtorno de espectro autista (TEA)? O estudo apresentou como objetivo verificar qual a reação das 
mães quando receberam o diagnóstico que o (a) filho (a) apresenta o transtorno de espectro autista. A 
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pesquisa foi do tipo qualitativa, de cunho exploratório e descritivo, com delineamento em estudo de casos 
múltiplos. Os sujeitos da pesquisa foram oito mães de filhos diagnosticados com TEA. Sendo que quatro 
mães participaram no primeiro ano da pesquisa e as outras quatro no segundo ano. O instrumento 
utilizado para a coleta de dados foi uma entrevista semiestruturada. A partir da análise dos conteúdos das 
entrevistas com os sujeitos foram construídas quatro categorias. Percebeu-se que estas mães 
observavam comportamentos atípicos no filho desde muito cedo, porém foram poucas que buscaram por 
informações sem que antes, outra pessoa lhe apontasse estas características. Com relação à descoberta 
do diagnóstico, pode-se averiguar que as mães ficaram surpresas, demonstraram medo, dúvidas, entre 
outras reações. O apoio às mães pelos familiares foi fundamental para aceitação do diagnóstico e o 
enfrentamento da nova realidade. Em relação ao futuro, elas desejam que o filho com TEA pudesse vir a 
ter uma vida normal, com objetivos, sonhos e realizações como qualquer outra pessoa. Por fim as 
crianças estavam sendo muito bem estimuladas e atendidas por diferentes profissionais, no entanto, as 
mães referem que não estão fazendo nenhum tipo de atendimento, pois não precisavam ou encontravam 
no marido ou outros membros da família, força para continuar suas atividades no processo de tratamento 
do filho com TEA. Conclui-se com a pesquisa que as mães dedicavam todo seu tempo aos filhos e estes 
estavam sendo bem estimulados e esqueciam-se delas mesmas, porém estas mães necessitavam ter um 
tempo disponível para si pelo estresse gerado por serem as principais cuidadoras do filho com TEA, 
necessitavam de um olhar para elas, e para isto, ter um acompanhamento psicológico individual ou grupo 
terapêutico, tornando possível a troca de experiências e dúvidas, e principalmente, aliviar as sobrecargas. 
Palavras-chave: Mães. Filhos. Transtorno do Espectro Autista. Diagnóstico. 
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Resumo: 

Mudanças expressivas na constituição da mulher passaram a ocorrer a partir da industrialização, 
não apenas na visão do gênero feminino, mas também na forma de subjetivação e de sentir-se feminina 
socialmente. A maternidade é uma dessas construções sociais que vem sofrendo mudanças na 
contemporaneidade, pois passou a ser escolha da mulher e não um destino inevitável. Na atualidade, o 
fato de muitas mulheres optarem por não ter filhos, embora seja difícil de ser colocado em números, é 
observável que vem aumentando em diversos lugares do mundo, provocando muitos questionamentos 
sobre as razões desta escolha. Segundo o discurso social, é da “natureza feminina” ser mãe e almejar por 
isto, deste modo, as que optam pelo contrário sempre são solicitadas a dar explicações. (Rios, Maria 
Galrão, & Gomes, Isabel Cristina, 2009). São inúmeros os motivos usados pelas mulheres para justificar o 
porquê desta opção, porém quando esta escolha é feita, a mulher está exposta ao preconceito e a 
estigmatização dos demais pela não aceitação de sua escolha. O objetivo deste trabalho foi fazer uma 
revisão de literatura sobre a escolha que algumas mulheres fazem de não ter filhos, deixando de lado 
fatores ambientais que possam influenciar nessa tomada de decisão, como por exemplo, doenças ou 
fatores genéticos. Contudo, esta pesquisa buscou trazer contribuições para a temática da decisão de não 
ter filhos, aderidas por muitas mulheres na atualidade através da discussão da construção da feminilidade 
e do olhar da contemporaneidade sobre o novo papel da mulher, o de ser mais independente, dona de si, 
de suas escolhas e de seus desejos. Ainda aborda a estigmatização sofrida por essas mulheres pela 
sociedade, que ainda defende a visão de o fato de ser mulher exigir que a mesma exerça ou deseje viver 
a experiência da maternidade. Dessa maneira, cabe respeitar a ideia de que todo sujeito seja homem ou 
mulher, ou qualquer outro gênero que exista nos dias de hoje, tem o livre direito de escolher sobre si, 
sobre seus desejos e sobre o que lhe cabe, e buscar se fazer respeitar na vida em sociedade, sempre 
respeitando o direito do outro. A Psicologia cabe estudar esses fenômenos observados nos dias de hoje, 
para poder trazer a luz reflexões que possam auxiliar os sujeitos a aceitarem suas próprias escolhas com 
mais liberdade e assim vivendo uma vida mais harmoniosa. 
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Resumo: 

A presente pesquisa objetivou investigar as consequências comportamentais, emocionais e 
psicossociais em mulheres que sofreram violência física intrafamiliar na infância e as repercussões na 
relação maternal na idade adulta. Sabe-se que a infância é um período crucial do desenvolvimento 
humano e as vivências desses primeiros anos de vida serão representativas ao longo do 
desenvolvimento. O delineamento utilizado foi qualitativo exploratório a partir de estudo de casos 
múltiplos. Participaram do estudo quatro mulheres maiores de 18 anos que foram vítimas de violência 
física no contexto intrafamiliar durante a infância e que passaram pelo processo da maternidade na idade 
adulta. A análise das entrevistas foi orientada pelo método de análise de conteúdo temática. Os 
resultados evidenciaram que todas as participantes apresentaram repercussões negativas nos aspectos 
comportamentais, emocionais e psicossociais, em menor ou maior intensidade. As participantes que 
sofreram polivitimização tiveram as consequências negativas intensificadas. Além disso, foi possível 
identificar que o tornar-se mãe sofreu influência das situações de violência na infância. Os resultados 
mostram aumento do cuidado na relação maternal na idade adulta de modo a compensar a falta de 
cuidados na própria infância. Porém ressalta dificuldades na demonstração de afeto para com os filhos. 
Palavras-chave: Violência física; infância; relação maternal. 
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O DRAMA DA CRACOLÂNDIA 
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SOCIAIS 

Trabalho de: STEFANI CRISTINA BULOW (stefani_bulow@hotmail.com). Orientado por: CRIS 

KRINDGES (cris.krindges@gmail.com). 
Resumo: 

A realidade de adolescentes, jovens e adultos dependentes do crack é atualmente e considerado 
um problema de saúde pública, principalmente pela repercussão que isso causa na vida dos usuários, 
como também de familiares e da comunidade em geral. Com base nisso, elencou-se a história de vida de 
Andreas Von Richthofen, doutor em farmácia pela USP e irmão de Suzane Von Richthofen, condenada 
por participar do assassinato dos pais em 2002, para exemplificar o drama da cracolândia brasileira. 



388 

 

Andreas tinha apenas quinze anos quando seus pais foram assassinados, e até completar 18 anos ficou 
sob a guarda de um de seus tios. Em maio seu nome novamente estava nas matérias de jornais e demais 
mídias. Ele foi flagrado correndo pelas ruas de São Paulo-SP com sintomas de confusão mental. Diante 
dessas notícias que difundiram a situação em que Andreas se encontrava, buscou-se observar os 
comentários realizados em mídias sociais a partir de uma notícia publicada pelo Jornal Online Estadão 
sob autoria de Daniel Martins de Barro, psiquiatra do Instituto de Psiquiatria do Hospital das Clínicas (IPq-
HC),no dia 31/05/2017, 17h04. A maioria dos comentários eram de pessoas do sexo masculino e em 
geral parecem demonstrar grande preocupação em relação ao local da cracolândia, e o cenário da 
drogadição. Alguns relatam entender que a situação de Andreas é delicada e que essa fora uma maneira 
de ele conseguir lidar com seus traumas. Também há outras considerações nas quais analisam o efeito 
da droga no sistema nervoso central, e questionam sobre a aprovação dele no doutorado, já que 
precisaria de condições psíquicas favoráveis para tal fato. Outro aspecto levantado nos comentários 
refere-se às políticas públicas e o dever do judiciário em resolver essa questão da drogadição. Em geral, 
os resultados mostraram que os indivíduos que realizaram seus comentários apresentaram-se 
preocupados com a situação atual da cracolândia, também relataram a importância da rede familiar 
ausente neste caso, e o intenso sofrimento que Andreas viveu e ainda vive pela morte de seus genitores. 
Palavras-chave: Crack, Trauma, Midias sociais 
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Resumo: 

O presente trabalho tem como objetivo geral investigar as representações sociais referentes à 
violência de gênero em homens agressores e familiares de homens e vítimas de violência, também tem 
como objetivos específicos identificar o numero de ocorrências registradas a Delegacia Especializada em 
Atendimento à Mulher no ano de 2015 e o primeiro semestre de 2016, o número de feminicídios 
praticados na cidade e na região e as características dos relacionamentos, descrever as faixas etárias e 
nível sócio econômico dos familiares das vítimas e dos agressores, descrever suas compreensões de 
violência, examinar o impacto da violência nesses familiares e compreender qual razão os familiares 
atribuem às praticas de violência. O delineamento utilizado na primeira etapa é o levantamento, realizado 
através da analise dos Boletins de Ocorrência B.O. da Delegacia Especializada de Atendimento à Mulher 
- DEAM, com dados referentes a processos criminais de feminicídios, com todos os autos dos Processos 
Criminais em tramitação ou que já tramitaram junto ao Fórum e Poder Judiciário, Juizado Criminal. 
Desses documentos, B.O. e Processos Criminais foram extraídos dados sobre modalidade da violência, 
idade da vitima e do agressor, sexo e gênero de ambos, profissão, local de moradia e do ato agressivo, 
vinculo entre as partes e nível de escolaridade. A análise dos dados recolhidos proporciona reflexões 
importantes acerca dos percentuais na região noroeste das missões, com relação aos boletins de 
ocorrências dos casos de violência contra a mulher, em um comparativo ao ano anterior houve uma 
diminuição de registros de ocorrência, porém constatou-se um significante aumento dos casos de 
feminicídios. Dos 6 casos obtidos junto DEAM e ao ministério público (MP), foram analisados três, ambos 
tiverem início na adolescência, onde um findou se na mesma idade e os outros casos analisados 
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perduraram até a idade jovem adulta, ambos os homicídios foram cometidos por sentimento de posse 
relacionado à outra pessoa, dois por arma de fogo e o outro por arma branca/objeto perfurante, se 
reafirmando a cultura machista de controle do sexo feminino. Os dados expostos confirmam uma cultura 
que perdura nas gerações, os históricos familiares indicam haver um padrão de transmissão das 
experiências. Referente a compreensões de violência dos participantes envolvidos temos como intuito 
buscar subsídios junto aos agressores. Nesta etapa foram realizadas as entrevistas semiestruturadas 
com os agressores, os quais em seus relatos são réus confessos, ambos reafirmaram que não 
suportaram o termino da relação, um dos agressores em sua fala relata ter se arrependimento do ato que 
cometeu, porém o outro deixa explicito que não possui arrependimento algum, o terceiro não foi possível 
acesso por estar preso em outra cidade, fica muito evidente a cultura machista nos relatos trazidos pelos 
agressores desde sua infância, com fortes traços e marcas psíquicas de imposição da figura masculina. 
Acredita-se na valia da pesquisa para compreender o que os levou a cometer o ato de feminicídios. Serão 
realizadas entrevistas semiestruturadas com os agressores na próxima etapa do projeto ainda, bem como 
análise dos três casos que restam para compor total da pesquisa proposta. 
Palavras-chave: Feminicídio; Gênero; Mulher; Violência. 
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Resumo: 

O transtorno de espectro autista (TEA) é um transtorno do neurodesenvolvimento, que geralmente 
se manifesta antes dos 3 anos de idade, afetando as áreas referentes ao âmbito social e de comunicação, 
e o comportamento, caracterizado por movimentos fixos e estereotipados. (DSM-5, 2014). Ferreira (2009) 
afirma que nem todas as pessoas com TEA partilham das mesmas características, manifesta-se de forma 
diferente em cada uma delas. Assim sendo, o período de obtenção do diagnóstico é um momento muito 
complicado para os pais, permeado por dúvidas e medo. O processo de elaboração se torna importante 
para que eles possam buscar por um bom desenvolvimento do filho com TEA. Como problemática, 
buscou-se investigar qual a reação dos pais quando descobriram que o (a) filho (a) apresenta o transtorno 
de espectro autista (TEA)? O estudo apresentou como objetivo verificar qual a reação dos pais (gênero 
masculino) quando receberam o diagnóstico que o (a) filho (a) apresenta o transtorno de espectro autista. 
Para tanto, foi realizada uma pesquisa qualitativa de cunho exploratório, descritiva e com delineamento 
em estudo de casos múltiplos. Participaram do estudo oito pais de filhos com TEA, quatro foram 
entrevistados no primeiro ano e os outros quatro no segundo ano. Os sujeitos foram selecionados por 
acessibilidade. Utilizou-se a entrevista semiestruturada como instrumento para a coleta de dados. Os 
dados foram analisados através da análise de conteúdo, de onde foram construídas quatro categorias. 
Através dessa pesquisa, percebemos que os pais ficaram muito abalados com a notícia do diagnóstico, 
sentiram-se perdidos e incapazes por não terem as informações necessárias sobre esse transtorno. O 
apoio dos familiares foi muito importante para que eles pudessem elaborar o diagnóstico e se adaptar às 
mudanças no âmbito familiar que o TEA demanda. Quanto ao futuro dos filhos, muitos prezam pela 
independência, nem que seja pouca, pois essa é uma questão que realmente os preocupa e gera 
ansiedade. Os filhos estão envolvidos em vários atendimentos multiprofissionais, mas os pais não acham 
necessário acompanhamento psicológico para si mesmos. O que seria de grande importância, pois os 
pais de crianças com TEA vivem uma vida de quase abnegação de si mesmos em prol do bem-estar dos 
filhos, acarretando em esgotamento psíquico e físico. Assim, o acompanhamento psicológico é 
fundamental para aliviar a sobrecarga emocional que carregam, bem como para ter alguém com quem 
tirar dúvidas e obter amparo. 
Palavras-chave: Transtorno do Espectro Autista. Diagnóstico. Pai. 
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O PAPEL DOS PRIMEIROS VÍNCULOS 
FAMILIARES EM UM CASO INFANTIL DE 

FUNCIONAMENTO LIMÍTROFE 

Trabalho de: ROSELEI SPRINGER (roseleicristina@yahoo.com.br). Orientado por: LAO TSE MARIA 

BERTOLDO (laotsebertoldo@yahoo.com.br). 
Resumo: 

O papel dos primeiros vínculos familiares em um caso infantil de funcionamento limítrofe. 
Comportamentos autolesivos, dificuldades em lidar com a ansiedade e frustração, explosões de raiva e 
até agressões advinda de crianças, são características de um funcionamento borderline em crianças 
(Kernberg, et al 2003). Considera-se de suma importância para a constituição psíquica da criança a 
qualidade das primeiras relações, ou seja, a função materna (Winnicott, 1994). Esse trabalho origina-se 
de um estudo de caso realizado na construção do Trabalho de Conclusão de Curso em Psicologia 
baseado em um caso único de uma pratica de estágio, onde ocorreram atendimentos individuais de uma 
menina de 07 anos, em uma unidade Básica de Saúde. A sintomatologia da criança era de autolesão, 
explosões de raiva e forte agitação. De acordo com a análise do caso, através da teoria psicanalítica, o 
comportamento reflete funcionamento borderline infantil, etiologicamente ligado a defasagem significativa 
no vínculo com a figura materna. Concluiu-se que o funcionamento borderline apresenta-se como 
transtorno de difícil manejo, e revela uma organização bastante fragilizada do psiquismo, afetando 
principalmente a função representacional e regulação afetiva, causando prejuízos para a criança e a 
família. No tratamento psicoterápico com a criança é importante o terapeuta, realizar um trabalho com o 
paciente que o direcione a tomar conhecimento dos desejos precoces e das necessidades por meio de 
verbalizações. Como também é de suma importância realizar uma abordagem focalizada também no 
ambiente, trabalhando direto com a família para fornecer uma vida familiar estável, bem como com a mãe, 
pois é principalmente através dessa relação mãe-criança que se alcançará os progressos necessários ao 
tratamento. 
Palavras-chave: Função materna, psicoterapia, psicanálise, funcionamento borderline. 
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O PROCESSO AVALIATIVO DE UM 
ADOLESCENTE COM SUSPEITA DE 

TRANSTORNO DE ESPECTRO AUTISTA 
(TEA) 

Trabalho de: JESSICA CANABARRO SCHERER (tamarapsi9633@gmail.com). Orientado por: REGINA 

BASSO ZANON (rebzanon@gmail.com). 
Resumo: 

O Transtorno de Espectro Autista (TEA) é um transtorno neurodesenvolvimental caracterizado por 
desvios qualitativos no desenvolvimento sociocomunicativo, bem como pela presença de comportamentos 
repetitivos e estereotipados (DSM-5, APA, 2013). A avaliação diagnóstica do TEA deve ser feita por 
equipe especializada e considera a história de desenvolvimento da criança e os comportamentos 
apresentados, em diferentes contextos. O presente estudo tem como objetivo descrever um relato de 
experiência do Estágio Básico II realizado no Núcleo de Atenção a Pessoas com Transtorno do Espectro 
Autista (NAP TEA/SERCEPES/SETREM), no período de Fevereiro/2017 à Julho/2017. Em especial, visa 
descrever o processo avaliativo de um adolescente com suspeita de TEA, utilizando-se como instrumento 
o Protocolo de Avaliação Comportamental para Crianças com Suspeita de Transtorno do Espectro Autista 
(Bosa, Zanon, &Backes, 2016). O NAP TEA destina-se prioritariamente à avaliação de crianças com 
suspeita de TEA e a psicoeducação a pais e cuidadores. Foi realizada uma entrevista com os pais, duas 
sessões de avaliação com o adolescente aplicando o PROTEA,com enfoque em observar, em contexto 
livre e estruturado com brincadeiras,a frequência e a qualidade de 17 comportamentos. Além disso, foi 
considerado um parecer da escola. Na entrevista com os pais, pode-se perceber limitações ambientais 
(ex. ausência de estímulos e interação social). Na primeira sessão o menino apresentou atenção social 
(acompanhando a avaliadora com o olhar) e algumas respostas de atenção compartilhada, como no caso 
da brincadeira com o jogo de boliche, a qual o chamou a atenção, e o fez interagir com a avaliadora, 
imitando os gestos da mesma. Ademais, durante a sessão o avaliado respondeu a todas investidas de 
brincadeira, no entanto correspondia os convites com olhares, pequenos sorrisos e imitação, e em 
nenhum momento apresentou a fala, apenas contentamento em brincar (motivação social). Na segunda 
sessão, o adolescente mostrou-se mais a vontade no espaço físico, einteragindo durante as brincadeiras 
propostas envolvendo diferentes objetos/brinquedos. Ademais, apresentou contentamento e alegrias 
durante as brincadeiras. No entanto notou-se pouca autonomia em iniciar uma brincadeira ou uma 
atividade, pois apenas respondeu as solicitações. Foram observadas potencialidades (ex. compreensão 
de linguagem verbal, expressão da intenção comunicativa, atenção e engajamento social), entretanto 
reconhece-se que o repertório sociocomunicativo do adolescente está bem abaixo do esperado para a 
idade, sobretudo no que se refere à linguagem verbal e o desenvolvimento de atividades mais complexas, 
como a construção narrativa e a brincadeira simbólica. Conclui-se que o repertório sociocomunicativo e 
comportamentais observados no adolescente diferem dos esperados para a idade, indicando um atraso 
importante. Entretanto, considera-se positivo o fato de o adolescente mostrar-se capaz de tornar claras as 
suas intenções a partir de comportamentos não verbais e apresentar muita motivação social, o que difere 
do comumente apresentado por indivíduos com Transtornos do Espectro Autista.Considerando a história 
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pregressa, reflete-se que os atrasos nos comportamentos atualmente apresentados podem, em parte, ser 
justificados por uma privação de estímulos na primeira infância, uma vez que se entende que a 
identificação precoce de atrasos e as intervenções especializadas, poderiam ter promovido 
desenvolvimento social e cognitivo. 
Palavras-chave: Transtorno do Espectro Autista, Protocolo de Avaliação Comportamental, Avaliação 

diagnóstica . 
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O SUICÍDIO DE IDOSOS: AS 
INTERFACES DE UM PROBLEMA DE 

SAÚDE PÚBLICA. 

Trabalho de: BRUNA LETÍCIA SANCANDI ALMEIDA (bru_lsa@yahoo.com.br). Orientado por: LAO TSE 

MARIA BERTOLDO (laotsebertoldo@yahoo.com.br), MARTA LORENTZ (martalorentz@gmail.com). 
Resumo: 

A questão do suicídio de idosos tem se tornado nas últimas décadas um sério problema de saúde 
pública, especialmente na região Sul do Brasil, que possui a mortalidade mais elevada por suicídio no 
país, com a estatística 9,8/100.000 (Machado & Santos, 2015). Tendo em vista o aumento significativo da 
população idosa brasileira (IBGE, 2010) existe a necessidade de um olhar mais atento para os problemas 
sociais e de saúde que afetam essa população (Minayo & Cavalcante, 2010). Como problemática buscou-
se identificar os fatores psicossociais do suicídio em idosos. A pesquisa teve como objetivo investigar 
sobre os fatores psicossociais do óbito por suicídio na velhice ocorrido em um município no Noroeste do 
Rio Grande do Sul (RS). Foi realizado um estudo de caso coletivo, segundo Stake (2000) que ocorre 
quando o pesquisador estuda alguns casos conjuntamente com o propósito de estudar o mesmo 
fenômeno. Privilegiando uma abordagem qualitativa dos dados, realizaram-se seis autópsias 
psicossociais de idosos que cometeram suicídio, contando com o relato de dez participantes. Os 
instrumentos utilizados foram o banco de dados de violência de uma cidade do Noroeste do Rio Grande 
do Sul e o roteiro de entrevista para autópsias psicológicas psicossociais sobre o suicídio de idosos, 
instrumento desenvolvido por Cavalcante, Minayo e Colaboradores (Cavalcante et al., 2012). A partir da 
pesquisa foi possível investigar as circunstâncias psicossociais envolvidas na morte por suicídio de 
idosos, considerando como fatores psicossociais encontrados na população investigada e 
correlacionados ao suicídio: a velhice, as doenças, a presença de transtornos mentais, a existência de 
relações conflituosas familiares e as histórias de perdas. Dessa forma, pode-se considerar a necessidade 
de um suporte assistencial multiprofissional e políticas públicas que atendam as demandas da população 
idosa, promovendo a prevenção da saúde mental para um envelhecimento saudável. 
Palavras-chave: Suicídio de idosos. Autópsias psicossociais. Envelhecimento 
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POLÍTICAS PÚBLICAS PARA A 
POPULAÇÃO LGBT 

Trabalho de: JESSICA THAISE BRESCIANI MELLO (je-mello003@hotmail.com), SAMARA NEJELSKI 
(samara.nejelski@hotmail.com). Orientado por: FERNANDA FURINI (psifurini@yahoo.com.br). 
Resumo: 

O presente trabalho tem o intuito de abordar as políticas públicas voltadas para a população LGBT 
no Brasil, bem como contextualizar histórica e culturalmente a criação da palavra homofobia, significar as 
palavras que formam a sigla LGBT, discorrer sobre o contexto da patologização e da despatologização da 
sexualidade das pessoas homossexuais, bissexuais, travestis e transexuais. Apresenta a luta LGBT no 
país, com enfoque nos direitos conquistados pela população, e traz contextos atuais sobre a causa LGBT 
no Brasil. As políticas para esse grupo foram criadas recentemente, visto que a demanda dessa 
população foi, por muito tempo, ignorada devido a uma série de pré-conceitos e uma cultura secular que 
impõe normas e tabus em diversos âmbitos da vida social dos indivíduos, no mundo inteiro. A história 
desse movimento no Brasil começa no final dos anos de 1970, quando homossexuais realizaram os 
primeiros movimentos em busca de seus direitos e igualdade social. Na Ditadura estes movimentos foram 
sufocados e, os que insistiram, foram oprimidos. Apesar da repressão ser motivada por questões 
políticas, a população LGBT sempre sofreu, pois, feria o conceito de família do Estado. Após este regime 
de governo, os movimentos voltaram a ocorrer com mais frequência e cada vez com mais apoio. Durante 
algum tempo a homossexualidade foi considerada como uma patologia e, apenas em 1985 isso foi 
despatologizado oficialmente. Com todos esses movimentos a população LGBT conquistou muitos de 
seus objetivos e, apesar da discriminação e violência ainda possuírem um índice altíssimo, devemos 
reconhecer algumas mudanças positivas em relação ao preconceito e desigualdade. Portanto, apesar de 
não haver nenhuma lei já imposta especificamente para LGBTs existem diversos projetos em andamento. 
É necessário quebrar essa imposição de que existe uma sexualidade natural, de que só é possível o amor 
entre pessoas de sexos opostos, essa ideia, como muitas outras ideias que estão presentes e 
cristalizadas em nossa sociedade, foram impostas por uma necessidade política e uma questão de 
dominação e contenção da população em uma época onde não haviam recursos científicos que fossem 
confiáveis para contestar essa afirmação. Hoje é possível confirmar que a homossexualidade não é uma 
patologia como muitos acreditaram/acreditam, não é um desvio de conduta, e não é algo sobrenatural. 
Enfim, é necessário permitir e auxiliar movimentos de resgate aos direitos de qualquer grupo que esteja 
sendo discriminado, apoiando na criação de projetos de políticas e intervenções para garantir a cidadania 
de toda população. 
Palavras-chave: LGBT. Políticas Públicas. Preconceito. Direitos. 
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PROGRAMA DE PREPARAÇÃO PARA 
APOSENTADORIA: PREPARAÇÃO 

PARA O FUTURO NA APOSENTADORIA 

Trabalho de: JARDEL DALLABRIDA (dallabridapsi@gmail.com), CARMEN COPETTI 

(carmenluanasfalcin@gmail.com), JESSICA CANABARRO SCHERER (tamarapsi9633@gmail.com), 
LEONARDO RIBAS DE SOUZA (leonardodsouza@gmail.com), QUELI SANTOS 
(squelisantos@gmail.com), SAMARA NEJELSKI (samara.nejelski@gmail.com). Orientado por: LAO TSE 

MARIA BERTOLDO (laotsebertoldo@yahoo.com.br). 
Resumo: 

A palavra trabalho vem do latim Tripalium, que na Antiguidade era um instrumento de três pontas de 
ferro utilizado para a ceifa dos cereais. No entanto, com o decorrer do tempo, o termo Tripalium passa 
para a história como instrumento de tortura e associado a fardo, sacrifício e sofrimento. O termo Tripaliare 
significa “torturar alguém”. Na Grécia Antiga, o trabalho era desprezado pelos cidadãos livres. Já nos 
primeiros tempos do cristianismo, o trabalho era visto como tarefa penosa e humilhante, como punição 
para o pecado (RIBEIRO & LÉDA, 2004). No entanto, hoje, pode-se afirmar que o trabalho vem 
incorporando à um duplo significado: prazer e sofrimento. Há pessoas que percebem o trabalho 
predominantemente como sofrimento e outras como prazer. Tendo em vista a importância que o trabalho 
adquire ao longo da vida, o término da carreira profissional pode acarretar em um significativo impacto 
para o trabalhador. Dessa forma, algumas organizações estão pondo em prática ações, conhecidas como 
Programas de Preparação para Aposentadoria (PPA), tal programa tem o propósito de auxiliar os sujeitos 
na construção de um envelhecimento saudável. Logo, busca orientar trabalhadores em processo de 
aposentadoria, na elaboração de um planejamento de vida, no que diz respeito a questões ocupacionais, 
saúde física e mental, seus vínculos sociais e sua situação econômica. Para um maior entendimento 
sobre o assunto foi realizado uma pesquisa bibliográfica como objetivo refletir sobre a finalidade do PPA e 
os impactos deste programa, bem como ressaltar as experiências de sucesso realizadas com este 
recurso. Para isso foi realizado uma pesquisa na biblioteca eletrônica Scientific Electronic Library Online 
(SciELO) e Literatura Científica e Técnica da América Latina e Caribe (LILACS). Essa busca ocorreu entre 
os meses de maio e junho de 2017, na qual utilizou-se o formulário avançado com os descritores: 
preparação para aposentadoria, qualidade de vida na aposentadoria, plano de preparação para 
aposentadoria. Muitos estudos apontam para o aumento da expectativa de vida da população brasileira e 
a necessidade de se desenvolver estratégias que proporcionam uma maior qualidade de vida para os 
trabalhadores em fase de pré-aposentadoria. Os Programas de Preparação para a Aposentadoria 
desenvolvem um trabalho interdisciplinar, com profissionais oriundos de diversas áreas do conhecimento, 
tais como médicos, psicólogos, assistentes sociais, advogados, nutricionistas, educadores físicos, dentre 
outros, buscando uma compreensão biopsicossocial do momento da aposentadoria (FRANÇA, 2008; 
MORAGAS, 2009; ZANELLI ET AL., 2010, CITADO EM PAZZIM & MARIN 2016). O (PPA) é um frutuoso 
instrumento, pois reflete no minimizar das incertezas e decepções do período da aposentadoria; 
transforma pensamentos e proporciona satisfação e bons resultados para a melhoria da qualidade de vida 
dos sujeitos. A utilização do PPA nas organizações é uma ocasião ideal para que o trabalhador possa 
refletir sobre sua vida e rotina de trabalho, bem como, uma oportunidade para que este faça uma 
elaboração da sua transição de indivíduo do trabalho para indivíduo aposentado. A reflexão e elaboração 
proporcionadas pelo Programa podem ser de significante importância na prevenção de psicopatologias 
assim como bem estar e qualidade de vida de quem está se aposentando. 
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PSICOLOGIA E A MULHER RURAL: O 
CAMINHAR DE UMA PRÁXIS 

Trabalho de: ANA PAULA LEMOS (anapaula.sophie@hotmail.com), MARIELE RAMBO 
(mari_rambo@hotmail.com), POLYANA EBERHARDT (polyannaeberhardt@gmail.com). Orientado por: 

LISSANDRA BAGGIO (lis_baggio@hotmail.com). 
Resumo: 

Compreender o meio rural e suas especificidades é um trabalho que exige muitas mãos. Mãos que 
teceram um trabalho abrange temas instigantes de problematizações a partir de pesquisas direcionadas a 
esta parcela da população, que engloba questões de gênero, sucessão rural, trabalho, saúde física e 
mental, entre outros. Atualmente, o trabalho rural, juntamente com o trabalho de mineração e de 
construção civil são classificados como atividades laborais de alto risco para a saúde. A falta de férias, o 
alto índice de analfabetismo, o manuseio de produtos químicos sem a devida qualificação são alguns dos 
fatores que contribuem para o alto índice de risco laboral desta atividade o que os torna mais vulneráveis 
(Ulbricht, 2003, citado em Milano, 2014). Nesse sentido, quais as condições de vida, trabalho, saúde e 
doença dos trabalhadores rurais? A presente escrita tem por objetivo investigar as particularidades dos 
sujeitos rurais do Noroeste do RS e da vida rural, a partir de um mapeamento das monografias do curso 
de Psicologia da SETREM no período de 2012-2016, com enfoque para a mulher rural. Trata-se de um 
estudo exploratório realizado a partir de uma pesquisa bibliográfica, ou seja, com base em materiais já 
elaborados, principalmente, de livros e artigos científicos (Gil, 2008). Teve-se como base o conhecimento 
da ruralidade em diferentes âmbitos, gêneros e faixas etárias para analisar e compreender a saúde 
psíquica dos sujeitos pesquisados. Nesta perspectiva, no que se refere a produção de sofrimento psíquico 
das mulheres rurais, este sofrimento apresenta-se na forma de um trabalho invisível enquanto cuidadora, 
não remunerado e não reconhecido, em tempo integral, sendo que estas tarefas permanecem também na 
invisibilidade. Aparece, ainda, um adoecimento ocupacional e posterior afastamento das atividades, que 
lhe garantia a renda familiar. Sendo a psicologia ciência que vislumbra o ser humano em todas as suas 
dimensões, assim como sua cultura, modos de pensar, cidadania, empoderamento, bem estar e 
qualidade de vida, não pode ser mais uma a "fechar os olhos" para esta realidade (Vaguetti & Baggio, 
2015). Segundo Griebler, Baggio e Maciazeki (2016), em seu estudo sobre o adoecimento das mulheres 
trabalhadoras rurais, aponta a desigualdade de gênero expressa pela sobrecarga da dupla jornada de 
trabalho (atividades de cunho monetário, subsistência e doméstico). A partir do estudo das produções a 
respeito do meio rural, constatamos que a maioria é constituída por mulheres trabalhadoras rurais, que 
trazem visões de gênero ainda endurecidas, provenientes de uma cultura que torna invisível o trabalho da 
mulher, por outro lado, em alguns momentos, o empoderamento torna-se visível e as posiciona em um 
espaço de luta por reconhecimento. Por fim, cabe salientar que o conhecimento a respeito do trabalho do 
psicólogo nos espaços rurais ainda é tímido e necessita de maiores estudos e formas de inserção, visto 
que a saúde mental desta população precisa de uma atenção condizente com sua realidade, que é 
diferente dos espaços urbanos. Desta forma pode-se praticar um dos princípios da saúde integral, que é a 
equidade, olhando os diferentes de forma diferente e condizentes com a sua necessidade. 
Palavras-chave: Mulher rural. Trabalho. Saúde mental. Empoderamento. 
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REDUÇÃO DA MAIORIDADE PENAL 

Trabalho de: GABRIELA LIMA (gaabriela_lima@hotmail.com), LUCIA CERLITA COLPO 
(luciaccolpo@gmail.com). Orientado por: CRIS KRINDGES (cris.krindges@gmail.com). 
Resumo: 

A Proposta de Emenda à Constituição (PEC) Nº 171/93, que altera a redação do Artigo 228 da 
Constituição Federal, reduzindo a maioridade penal de 18 para 16 anos para quem cometer crimes 
hediondos, vem gerando discussões e dividindo opiniões desde sua criação em 1993. O presente 
trabalho trata-se de uma revisão narrativa de literatura, que tem por objetivo reunir as opiniões favoráveis 
e contrárias a aprovação da PEC 171/93, bem como as principais justificativas apresentadas, além da 
posição de entidades e de profissionais que trabalham diretamente com adolescentes que cometeram 
atos infracionais. Os resultados evidenciaram que, em geral, a população busca uma resolução do 
problema de segurança pública quando clama pelo aprisionamento de menores infratores, não 
necessariamente buscando a desestimulação da conduta criminal e reeducação do menor. Esse modelo 
pode ser compreendido como uma pseudossegurança por supostamente retirar da sociedade, como um 
adulto, o menor infrator, sem resolver o problema de ressocialização, educação e reinserção desse 
individuo na sociedade. Apesar da maioria da população se mostrar a favor, profissionais como médicos 
psiquiatras e psicólogos mostram-se contra, alegando que punir não é educar, e mandar adolescentes 
para a cadeia seria o mesmo que mandá-los para uma escola de crime. 
Palavras-chave: Maioridade penal, adolescência, menor infrator 
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RELATO DO PERCUSSO DE ESTÁGIO 
ESPECÍFICO III E IV 

Trabalho de: FERNANDA LETÍCIA FAGUNDES BRÜNING (fernandabruning@outlook.com). Orientado 
por: LIDIANE MARIA MAHLER (lidimarchewicz@gmail.com). 
Resumo: 

Os estágios específicos III e IV foram sendo realizados no Hospital São Vicente de Paulo o qual 
situa-se no munícipio de Três de Maio, Rio Grande do Sul. A supervisão local fica sob a responsabilidade 
da profissional de Psicologia a qual atua neste local. Ao refletir-se sobre Hospitais tem-se a noção 
imediata da necessidade de haver profissionais da saúde atuando neste âmbito visto que os serviços 
oferecidos nestes locais são realizados por médicos, enfermeiros e técnicos de enfermagem, mas para 
que os serviços de saúde sejam oferecidos de maneira eficaz há, ao lado da equipe, profissionais que 
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lançam olhar para os colaboradores, profissionais como a Psicóloga Organizacional e do Trabalho. O 
psicólogo divide seus afazeres em dois campos de atuação nas empresas: a área organizacional e a área 
do trabalho. A Psicologia Organizacional é responsável pelos processos de recrutamento, seleção, por 
treinamentos, pela elaboração, juntamente com outros profissionais, das análises e descrições de cargos, 
entre outras funções que diz respeito a um fazer voltado mais para a parte da organização do trabalho. A 
Psicologia do Trabalho por sua vez volta seus olhos para o sujeito, para o colaborador, para a relação 
direta que há entre esse sujeito e seu trabalho, Lima, citado em Goulart & Sampaio (2013, p. 46) 
considera a Psicologia do Trabalho como aquela “Psicologia que tem como ponto central o estudo e a 
compreensão do trabalho humano em todos os seus significados e manifestações”. O estágio teve início 
em março sendo realizado duas vezes na semana a fim de contemplar o Estágio Específico III e IV, teve 
como objetivo compreender o fazer psi dentro das organizações através do acompanhamento e exercício 
das práticas realizadas pelo profissional psicólogo atuante no local de estágio. A metodologia utilizada 
fora pesquisa bibliográfica afim de obter suporte teórico para as atividades desenvolvidas, observação da 
prática profissional e desenvolvimento de algumas destas práticas acompanhada da psicóloga local. A 
realização dos estágios possibilitou uma compreensão mais detalhada e prática sobre a importância do 
fazer psi no ambiente organizacional, bem como as contribuições psicológicas acerca do olhar que se 
lança ao trabalhador, sua subjetividade e relações interpessoais que se dão no ambiente de trabalho, 
também possibilitou a realização de atividades que cabem ao profissional psicólogo desenvolver na área 
organizacional e do trabalho, vivências únicas em meio a processos seletivos, questões administrativas e 
relações humanas. 
Palavras-chave: Psicologia Organizacional. Psicologia do Trabalho. Relatório de Estágio. Práticas 

Psicológicas. 
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REPRESENTAÇÃO PSÍQUICAS DE 
CRIANÇAS QUE VIVENCIAM A 

SEPARAÇÃO DOS PAIS 

Trabalho de: ANICÉIA JULIANA KAPUSTA (aniceiat@hotmail.com). Orientado por: LAO TSE MARIA 

BERTOLDO (laotsebertoldo@yahoo.com.br). 
Resumo: 

O presente resumo trata de uma pesquisa de trabalho de conclusão de curso com o objetivo 
investigar a representação psíquicas de crianças que vivencia a separação dos pais. Participaram da 
pesquisa quatro crianças entre 6 e 11 anos e seus pais, residentes na cidade de Três de Maio, Noroeste 
do Estado do Rio Grande do Sul. Esta pesquisa teve como metodologia, o estudo de casos múltiplos (Yin, 
2005). Como instrumentos desta pesquisa foram utilizados, um questionário aplicado aos pais sobre a 
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família e dados sociodemográficos, uma entrevista semiestruturada realizada com as crianças sobre a 
separação dos pais; o desenho da família; e o instrumento narrativo MacArthur Story Stem Battery 
(MSSB) com as crianças. Em relação aos resultados desta pesquisa, observou-se que a criança vivencia 
a separação dos pais com angústia, medo do abandono especialmente do pai com quem não reside, e 
que os afetos angustiantes foram maiores nos casos em que não houve por parte dos pais, um diálogo e 
união para ajudar a criança a enfrentar este momento. Também como resultado da pesquisa, destacou-se 
que apesar da relação de acolhimento e afetuosidade ser mais consistente com a figura materna após a 
separação nos casos avaliados, o desejo da presença e boa qualidade de vínculo parental com ambos os 
pais, apareceu nas representações que emergiram dos instrumentos utilizados. Conclui-se que a criança 
se depara com mudanças importantes no processo de separação dos pais. Estas mudanças podem ser 
vivenciadas com representações positivas ou negativas, dependendo do contexto em que a criança está 
inserida e do apoio que ela recebe para vivenciar este momento. 
Palavras-chave: crianças; separação dos pais; representação psíquica. 
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SAÚDE DO TRABALHADOR: ESTUDO 
DE CASO EM EMPRESA MOVELEIRA 

LOCALIZADA NA REGIÃO NOROESTE 
DO RIO GRANDE DO SUL 

Trabalho de: CARINA MIROWSKI (carinamirowski@hotmail.com), STEFANI CRISTINA BULOW 
(stefani_bulow@hotmail.com). Orientado por: DOUGLAS FAORO (douglasfaoro@gmail.com). 
Resumo: 

A saúde do trabalhador no âmbito da Psicologia Organizacional busca aliar a saúde psicológica 
relacionando com a qualidade na produtividade dentro de empresas. Conforme Luz FR, et al (2013) o 
homem moderno encontra dificuldade em dar sentido à vida senão pelo trabalho. No entanto, o ambiente 
laboral, pode representar risco para a saúde dos envolvidos no processo. Nesse contexto, as condições 
em que o processo de trabalho estabelece-se são fundamentais para que ocorra uma relação harmoniosa 
entre saúde e a atividade desenvolvida.De acordo com Leiter e Maslach (2012) citado em Alvarenga e 
Teixeira (2013) a competitividade da atividade econômica que levou o empresário a buscar resultados 
mais eficientes nos empreendimentos, mesmo que esse quadro reflita negativamente na saúde mental 
dos trabalhadores, acarretando consequentemente problemas de ansiedade, angústia, crises de choro, 
nervosismo, irritabilidade, depressão, medo, frustração, autoestima baixa, entre outras doenças 
psicossomáticas. Por isso, são as pressões no ambiente de trabalho o fator capaz de desorganizar o 
equilíbrio psicofisiológico e/ou mental do empregado. Como problemática buscou-se identificar o grau de 
satisfação referente a saúde psicológica dos colaboradores em uma empresa moveleira frente ao trabalho 
desenvolvido. O estudo apresentou como objetivo avaliar quais são os principais fatores que influenciam 
na saúde do sujeito frente ao ambiente de trabalho. Foi utilizada abordagem quantitativa sendo aplicado 
um questionário com 15 (quinze) perguntas fechadas aplicado em uma sala na empresa com 
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acompanhamento da Psicóloga onde foram organizados em grupos de cinco pessoas. O questionário foi 
aplicado a todos os colaboradores sendo que 80% dos funcionários são homens e 20% mulheres. Em 
relação a saúde psicológica 12,5% das mulheres apresentaram como boa e 7,5% como excelente, já os 
homens 45% boa, 20% excelente, 10% regular e 5% ruim. Em relação ao tempo de empresa os 
trabalhadores com menos de um ano apresentaram índices satisfatórios, já os com o período de 6 a 10 
anos de empresa 2,5% apresentaram resultados ruins com a saúde psicológica. Em relação ao grau de 
satisfação salarial e nível de escolaridade os trabalhadores com ensino superior apresentam-se 
insatisfeitos com o salário que recebem para suas funções, quantos ao trabalhadores com ensino médio 
completo representam a maioria dos funcionários apresentaram grau de satisfação bom e regular e 
apenas 10% ruim. Conclui-se que a partir dos dados coletados os homens apresentam uma maior 
desestruturação em sua saúde psicológica por diversos fatores, que dentre eles pode estar ao fato de 
exercerem funções mais ativas dentro da empresa como a tomada de decisões frente ao setor de 
compras e mão de obra pesada. Podemos observar que ao apresentarem dificuldades psicológicas e 
submeterem-se a eventos estressores os homens têm resistência para procurar o suporte psicológico. 
Considerando as características predominantes nos modos de trabalhar contemporâneos, percebemos 
que a potência normativa do trabalhador é prejudicada não por ter que lidar com o erro ou o acaso 
inerentes à vida, mas principalmente por condições adversas perfeitamente evitáveis. Conclui-se também 
que a empresa não apresenta altos índices de funcionários com a saúde psicológica afetada por tratar-se 
de um ramo de produção. 
Palavras-chave: Psicologia; Saúde; Trabalhador 
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SER MULHER: REPRESENTAÇÕES DO 
FEMININO NA ÁREA RURAL 

Trabalho de: ANA TERESINHA LINK (atl_ana@hotmail.com). Orientado por: LISSANDRA BAGGIO 

(lis_baggio@hotmail.com). 
Resumo: 

Ao discorrer sobre a mulher rural, faz-se necessário compreender que a concepção social do que é 
‘ser mulher’ é intrínseca à história da humanidade, de modo que ao longo dos anos a forma de perceber e 
caracterizar o ser mulher se transformam, acompanhando as modificações políticas, sociais e econômicas 
da sociedade (Pinto, 2005). Assim, o presente estudo apresenta os resultados do Trabalho de Conclusão 
de Curso, que faz parte da linha de pesquisa Psicologia e Modos de Subjetivação, cujo objetivo foi 
conhecer os aspectos da subjetividade das mulheres trabalhadoras rurais a partir das representações do 
feminino na área rural, bem como investigar a percepção das mesmas sobre a feminilidade, compreender 
os diferentes papéis ocupados pela mulher na área rural e o modo como elas se percebem na sociedade, 
enquanto protagonistas de suas vidas. Para a realização deste trabalho, foram utilizadas três entrevistas 
(que fazem parte do banco de dados de uma pesquisa maior), com mulheres moradoras de um município 
de pequeno porte do Rio Grande do Sul e integrantes do sindicato dos trabalhadores rurais. O projeto foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos [CEPSH] da UNIJUÍ, conforme as 
resoluções nº 196 de 2012. O estudo, de cunho qualitativo, foi categorizado e analisado a partir dos 
pressupostos da análise de conteúdo categorial temática proposta por Bardin (1977, citado em Souza, 
2013, p. 45). Os dados obtidos na pesquisa foram divididos em categorias para a melhor apresentação 
dos mesmos, sendo correlacionados e debatidos com os referenciais bibliográficos. Compreende-se as 
representações do feminino a partir das posturas assumidas pelas mulheres nos diferentes contextos em 
que estão inseridas, pelos papéis ocupados e o modo como estas se percebem e se apresentam ao 
social. Para tanto é indispensável remeter-se às suas trajetórias de vida: suas posturas nos diferentes 
papéis e espaços ocupados, enquanto um reflexo dos ensinamentos da família, escola, igreja e demais 
instituições que estavam inseridas e que as moldaram (Nascimento & Silva, 2007). No campo, a cultura 
patriarcal define lugares e posições diferentes à serem ocupados por homens e mulheres: às mulheres 
cabe o espaço da casa e da propriedade (espaço privado), ficando submissas ao homem (marido ou pai); 
o homem, enquanto chefe da família e detentor do poder sobre a mesma, é quem toma as decisões, 
quem realiza o trabalho considerado mais pesado e que apresenta maior visibilidade, bem como as 
tarefas no âmbito público são de sua incumbência (Cunha, 2014). Aos poucos este contexto vai sendo 
transformado: a participação social, o empoderamento e a tomada de consciência da situação fazem com 
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que a mulher comece a se interessar e lutar por condições melhores de vida e também igualdade de 
direitos (Osterne & Silveira, 2012). Este é um processo de transformações constantes, permitindo à 
mulher refletir e (re) elaborar as concepções sobre si, suas posturas, espaços, modos de ser, redefinindo 
sua subjetividade e seu lugar na sociedade, enfrentando as desigualdades e a assimetria nas relações, 
intrínsecas a história da humanidade. 
Palavras-chave: Subjetividade feminina; cultura; área rural 
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SEXUALIDADE NA ADOLESCÊNCIA: A 
IMPORTÂNCIA DO DIÁLOGO ENTRE 

PAIS E FILHOS. 

Trabalho de: ALANA SCHOEDER (alanaschroeder.as@gmail.com), LUANA ROHENKOHL 
(luanarohenkohl@hotmail.com), TATIANE WEISS (vwtatiane@gmail.com). Orientado por: FERNANDA 

APARECIDA SZARESKI PEZZI (nandaszareski@yahoo.com.br). 
Resumo: 

Sexualidade na adolescência: a importância do diálogo entre pais e filhos. A adolescência é uma 
fase de mudanças físicas, psicológicas e sociais, que começam com a puberdade, em torno dos 11 anos. 
Nesse período de transformações ocorrem também as alterações hormonais, na menina: a primeira 
menstruação e, no menino: a ejaculação; e assim o interesse por relacionar-se com os pares (Papalia & 
Feldman, 2013). Como problemática desse estudo buscou-se compreender se existe diálogo sobre a 
sexualidade na fase da adolescência entre pais e filhos. O estudo apresentou como objetivo compreender 
como a temática da sexualidade é abordada no âmbito familiar. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, 
com delineamento exploratório, transversal (Sampieri, Callado & Lucio, 2013). Os participantes foram 
quatro mães e cinco adolescentes, sendo que uma mãe teve dois filhos participantes da pesquisa. O 
instrumento utilizado para coleta de dados foi um questionário específico para pais e outro semelhante na 
versão para adolescentes que foi respondido individualmente por cada participante. Ambos os 
questionários após serem respondidos, foram analisados de modo qualitativo para compreender a 
existência do diálogo entre a família e o adolescente. Com base nos resultados, percebeu-se que ainda 
há um tabu diante desse assunto. Embora alguns pais conversem com seus filhos no início da 
adolescência, outros referiram não dialogar sobre sexualidade por medo de estarem induzindo seus filhos 
ao ato e assim deixam para realizar esse diálogo por volta dos 18 anos. Com base na revisão da 
literatura, observou-se que a educação sexual contribui para que o adolescente cresça sem medo de 
enfrentar as mudanças e transformações de seu corpo e a não ter preconceito contra si ou contra os 
outros que estão passando pela mesma fase. A boa comunicação entre os pais e os filhos nesta fase 
possibilita ao adolescente compreender as circunstâncias que vem enfrentando. Ter uma boa educação 
sexual é direito de todo o adolescente e todos os pais devem estar atentos para que seus filhos possam 
ter uma orientação saudável sobre esse assunto. (Araújo, Pinto, Andrade, & Santos, 2015). Nessa 
perspectiva, a pesquisa realizada, possibilitou alcançar ao objetivo proposto, de modo que se observou a 
dificuldade de algumas famílias dialogarem sobre a sexualidade, vinculadas a uma concepção 
equivocada sobre o assunto. Conclui-se que seria de grande valia se todos os adolescentes tivessem 
acesso ao conhecimento sobre sexualidade em casa, que recebessem o apoio de sua família para 
enfrentar esse tão temido trajeto de suas vidas, pois se sabe da importância desse acolhimento para a 
vida adulta. 
Palavras-chave: Adolescência, Família, Sexualidade, Diálogo 
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SISTEMA PRISIONAL BRASILEIRO: 
ESTADO ATUAL E UMA FORMA DE 

REINSERÇÃO DO PRESO NA 
SOCIEDADE 

Trabalho de: MICHELE DOS SANTOS VISNESKI (michelevisneski@gmail.com), POLYANA 
EBERHARDT (polyannaeberhardt@gmail.com). Orientado por: LISSANDRA BAGGIO 

(lis_baggio@hotmail.com). 
Resumo: 

No Brasil, percebe-se que a crise do sistema penitenciário é alarmante. A capacidade do sistema 
prisional do Brasil é de 371.884 vagas, sendo que o Brasil possui 622.202 presos, e é o 4° país com 
maior população prisional do mundo (InfoPen, 2014). Com isso, os encarcerados estão postos em uma 
escola do crime, pois criminosos ensinam apenados, conseguindo cometer atrocidades dentro e fora dos 
presídios. No entanto, a prisão tem função de inserir o apenado na sociedade, fazendo com que o mesmo 
identifique as condutas sociais e seus valores, e tenha consciência dos danos do crime cometido, o que 
não acontece, nos mostrando assim, a falha na aplicação das políticas públicas (Fernandes & Oliveira, 
2015; Andrade & Ferreira, 2015). Portanto, a problematização deste trabalho se deu pelas grandes 
polêmicas que surgiram sobre o sistema prisional, no qual, o grande objetivo foi compreender o 
funcionamento do sistema penitenciário brasileiro. No entanto, junto deste, surgiram outros, os quais são 
reconhecer os aspectos e analisar o funcionamento dessas penitenciárias, bem como, reconhecer os 
direitos humanos dos detentos e pesquisar sobre um método de reinserção dos presos, o qual é a APAC 
(Associação de Proteção e Assistência aos Condenados). O presente estudo foi de abordagem 
quantitativa, traduzindo opiniões e números em informações que foram classificadas e analisadas. Foi 
realizado através de artigos e informações do Levantamento Nacional de Informações Penitenciárias 
(Infopen) e de artigos sobre o sistema penitenciário do Brasil, tornando-se então, uma pesquisa de caráter 
bibliográfico. Avaliou-se, até então, que o Brasil convive com um abandono do sistema prisional. Esse 
abandono se dá tanto na questão da estrutura dos presídios, a qual é muito falha e não possui condições 
para abrigar uma pessoa, quanto na questão de ressocialização, pois o indivíduo, ao sair da prisão, está 
fadado como alguém que não serve para a sociedade (Azevedo, Levy, Almo, Pasoline & Souza, 2015). 
Um método mais viável seria inserir o preso na sociedade fazendo com que o mesmo trabalhe e tire seu 
sustento, sem sair da pena, como prega a APAC. Dentro da APAC, o preso participa da comunidade, 
ajuda o próximo, trabalha, participa de cultos de ações de graças e dá muita importância a família. Neste 
método, se chama o preso pelo nome, e também há a ausência de armas, fazendo com que haja a 
valorização humana (Faria, 2011). Dessa forma, pode-se concluir que o sistema prisional brasileiro está 
sim abandonado e necessitando que as políticas públicas sejam aplicadas verdadeiramente, para que o 
apenado seja tratado com dignidade e seja ressocializado, como nos traz o método APAC. 
Palavras-chave: Sistema prisional; Direitos Humanos; Superlotação; Fazer psicológico; Reinserção. 
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Trabalho de: LUANA SCHUBERT (luanaschubert9@gmail.com). Orientado por: LISSANDRA BAGGIO 

(lis_baggio@hotmail.com). 
Resumo: 

A construção da adolescência é produto de uma situação sócio histórica e ocorre a partir da infância 
moderna, onde a família e a escola devem proteger e dar assistência as suas crianças. O adolescente 
apropria-se da cultura e nesse processo vai encontrando seu lugar no meio social (Coutinho, 2009). Ele 
vive uma verdadeira crise de identidade, apresentando comportamentos conflituosos que se traduzem em 
constantes mudanças de humor. É muito difícil assinalar o limite entre o que é considerado normal e o 
patológico na adolescência, pois, na realidade, toda a comoção deste período da vida é tido como normal, 
assinalando também que o anormal seria a presença de um equilíbrio estável durante o processo 
adolescente (Knobel, 1981). O presente trabalho é um relato de experiência da prática de estágio básico 
realizado em uma instituição assistencial para atendimento de adolescentes do município de Santa 
Rosa/RS. A prática se deu com um grupo de 6 adolescentes de 13 a 16 anos que participavam da oficina 
de corte e costura. Após o período de observação do grupo compreendeu-se, a importância de trabalhar 
questões peculiares sobre a fase do ciclo vital em que estão vivendo. Tendo como objetivo, desenvolver 
um olhar crítico referente às suas ações e à sociedade, identificar e trabalhar seus conflitos, sendo autor 
da própria história. Levando- se em consideração o que Brilhante e Catrib (2011) dizem: “(...) socialmente, 
a adolescência tem sido caracterizada como o período de desenvolvimento em que a “identidade” é a 
crise psicossocial principal. De fato, como adolescentes migram para relacionamentos com seus pares e 
começam a se separar de seus pais, suas perspectivas são ampliadas e eles são confrontados com a 
tarefa de formar a sua própria identidade.” Os encontros eram quinzenais, com duração de 
aproximadamente 2 horas cada, ao longo do segundo semestre de 2016 e foram utilizadas como 
metodologia, dinâmicas de grupo, filmes, vídeos e rodas de conversa. Pôde-se observar claramente por 
mim e pelos profissionais da instituição uma mudança significativa no comportamento das adolescentes 
que se engajaram no grupo, conseguindo assim pensar suas questões e atitudes atuais que refletirão 
futuramente, valorizando sua vida e feminilidade, tais efeitos positivos que levarão para a vida, tornando 
assim a adolescência um período não tão conturbado, oportunizando bem estar consigo e em sociedade, 
alcançando os objetivos propostos pelo trabalho. 
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TERAPIA COGNITIVA 
COMPORTAMENTAL E LUTO 

Trabalho de: CAROLINE LESSES DOS SANTOS (caroline.lesses31@gmail.com), DIOVANELI BECKER 
(diovabecker@gmail.com). Orientado por: MARTA LORENTZ (martalorentz@hotmail.com). 
Resumo: 

TERAPIA COGNITIVA COMPORTAMENTAL E LUTO A Terapia Cognitivo Comportamental, possui 
um conjunto de princípios teóricos inter-relacionados, e um conjunto de técnicas que podem ser 
organizadas em estratégias clínicas incluídas em protocolos clínicos, mais ou menos estruturados, [...] a 
partir dessa estrutura da TCC pode-se realizar tratamentos psicológicos, com base em modelos 
generalizados e específicos relacionados a diversas condições clínicas. (BECK, 2015). A TCC é utilizada 
atualmente em muitos contextos, abrangendo todas as faixas etárias, sendo assim uma abordagem de 
amplo alcance na população. A TCC traz importantes contribuições nos mais variados âmbitos da saúde 
mental, incluindo perdas repentinas e o luto. O objetivo deste trabalho é de verificar quais são as 
contribuições da TCC no tratamento do luto. Como metodologia utilizou-se de uma revisão bibliográfica 
sobre o tema. Os resultados encontrados foram as contribuições da TCC para o tratamento do luto 
descritas por Basso e Wainer (2011). Na bibliografia de Both et al (2012), foram encontradas técnicas 
realizadas com os pacientes enlutados, para a aprendizagem de novas habilidades; estratégias utilizadas 
para lidar com as principais queixas somáticas; bem como o treinamento para o manejo dos problemas 
comportamentais. Acredita-se, portanto, que a morte é um evento estressor, e desorganiza a vida das 
pessoas, pois é causador de sofrimento, que pode desencadear alterações psicológicas e 
comportamentais. Pelo fato de a Psicoterapia Cognitiva Comportamental, ser breve e focal, ela poderá ter 
uma rápida e importante contribuição para o alívio dos sintomas, e na reorganização da vida da pessoa, 
pelas técnicas e estratégias cognitivas comportamentais utilizadas. A TCC, através de estratégias 
adequadas a cada paciente, auxilia na resolução dos problemas e no treinamento de novas habilidades 
sociais sendo, dessa forma, uma abordagem que traz importantes contribuições no tratamento do luto. 
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TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA 
(TEA): INTERAÇÃO DE UMA CRIANÇA 

NO CONTEXTO ESCOLAR 

Trabalho de: MIRIAM DE ANDRADE (milly_deandrade@hotmail.com). Orientado por: Daniela Pereira 

Gonzalez (dgonzalez@san.uri.br). 
Resumo: 

Cada um possui um modo específico de ver e sentir o mundo e as relações a partir de si mesmo e 
de suas construções. Uma especificidade, com alta incidência e prevalência, que interfere diretamente no 
modo de se relacionar e interagir com o mundo é o Transtorno do Espectro Autista (TEA), classificado no 
Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-V) como um Transtornos do 
Neurodesenvolvimento. Sendo assim, surge o interesse em observar e analisar a interação de T., um 
menino de 3 anos com diagnóstico de TEA no contexto escolar, com a professora, monitoras, colegas, 
entre outros. O método utilizado foi a Técnica de Registro Contínuo Cursivo que “consiste em, dentro de 
um período ininterrupto de tempo de observação, registrar o que ocorre na situação, obedecendo a 
sequência temporal em que os fatos se dão” (DANNA, 1999, p.56). Foram 11 observações, feitas em 
diferentes ambientes e horários, em uma escola municipal de ensino infantil, escolhida por acessibilidade. 
“A palavra autismo vem do grego ‘autós’, (...) ‘em si mesmo’” (GUERRA, 2015). Muitas vezes T. estava 
perto dos colegas, mas ao mesmo tempo longe. A comunicação era mínima, parecia não compreender, 
não reagia ou então se afastava (critério A, DSM-V). T. andava repetindo sílabas (fala estereotipada), 
palavras (ecolalia) ou cantarolando, porém raramente se fazia entender.T. não formulava frases, porém 
respondia perguntas objetivas com facilidade, não apresentava déficit cognitivo. O TEA não tem cara, 
mas ao olharmos atentamente percebe -se peculiaridades que afetam seu dia a dia (critério D, DSM-V). T. 
apresentava andar estereotipado, algumas vezes chacoalhava os braços, colocava objetos na boca, 
corria ou então ficava imóvel sem ter motivo aparente, e por vezes repetia (critério B, DSM-V). O TEA 
afeta diferentes áreas do desenvolvimento e por isso se faz necessário um trabalho multiprofissional 
integrado para que seja eficiente. Um dos profissionais é o professor, que precisa estar capacitado para 
agir, evitando os estigmas e estimulando as áreas em que há déficits. T. foi diagnosticado antes dos 2 
anos (critério C, DSM-V) e logo foi inserido na escola, direito este assegurado na Lei nº 13.146 de 2015. 
Segundo a professora, T. apresenta notável melhora no seu desenvolvimento. Mendes (2010) tras que a 
educação infantil é muito importante devido aos primeiros anos de vida serem nodais no desenvolvimento 
da criança. Observou-se que T. era repreendido quando “bagunçava”, porém quando estava isolado e 
quieto, nada se fazia. Notou-se que objetos de interesse os aproximava, porém T. logo se afastava. Não é 
que não queria ninguém por perto, este apenas não era um comportamento natural, daí a necessidade de 
mediação para possibilitar tais situações, afinal “o ser humano constitui-se enquanto tal na sua relação 
com o outro social” (VYGOTSKY, apud SILVEIRA, 2012, P.6) e “intervenções precoces adequadas 
podem favorecer o desenvolvimento da linguagem, interação social e diminuição de problemas de 
comportamento.” (NASCIMENTO E CRUZ, 2014, P.1). Pessoas com TEA interagem de modo singular, 
precisamos nos esforçar a fim de construir pontes, trabalhando para criar novas realidades. 
Palavras-chave: Transtorno do Espectro Autista. Interação. Educação Infantil. 
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UM RELATO DE EXPERIÊNCIA SOBRE 
UMA PESQUISA DE CLIMA 

ORGANIZACIONAL 

Trabalho de: MAIARA DA ROSA (maiara.darosa71@gmail.com). Orientado por: LIDIANE MARIA 

MAHLER (lidimarchewicz@gmail.com). 
Resumo: 

O Clima Organizacional é de extrema importância para que a Empresa alcance o sucesso desejado, 
pois, consegue expor os sentimentos dos colaboradores (Doriguetto & Silva, 2013). A pergunta problema 
que norteou a pesquisa foi: De que forma a pesquisa de Clima Organizacional pode contribuir para a 
maximização dos resultados organizacionais? E teve como objetivo geral: descrever um Relato de 
Experiência vivenciado no Estágio Curricular Específico do Curso de Psicologia. A análise deste trabalho 
foi realizada através da metodologia de relato de experiência. O relato de experiência é um texto que 
descreve uma dada experiência que contribui para a área de atuação, de modo contextualizado com o 
objetividade e aporte teórico (Escrita Acadêmica, 2017). Este Trabalho relata o percurso de estágio que 
fora realizado durante os meses de Março/2016 à Outubro/2016, em uma empresa situada no Noroeste 
do Estado do Rio Grande do Sul, sendo a atividade mestre desenvolvida, a Pesquisa de Clima 
Organizacional. Como percepção deste estudo compreendeu-se que o Clima Organizacional impacta em 
todos os processos organizacionais (Luz, 2003). Considera-se que o Clima Organizacional estando 
harmonioso entre os colaboradores, e estes estiverem se sentindo valorizados na organização, 
produzirão mais e consequentemente a empresa terá mais lucros. 
Palavras-chave: Clima Organizacional. Colaboradores. Empresa. Pesquisa. Resultados. 
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UMA EXPERIÊNCIA CARTOGRÁFICA 
SOBRE O DESAPARECIMENTO DO 

INFANTIL NA ESCOLA 

Trabalho de: DIEINE MÉRCIA DE OLIVEIRA (oliveiradieine@yahoo.com.br). Orientado por: Andrea 

Fricke Duarte (deafridu@hotmail.com). 
Resumo: 

Uma experiência cartográfica sobre o desaparecimento do infantil na escola Para realização desta 
pesquisa centrei-me sobre dois conceitos a meu ver muito importantes para a criação e produção de 
espaços investigativos: vivência e experiência. Sousa em seu texto Por Uma Cultura da Utopia (2011) faz 
uma distinção entre estes dois conceitos, referindo que o campo da vivência não é suficiente para que o 
sujeito possa se conectar com o que vive, com o que sente ou pensa, e que para que uma vivência seja 
uma experiência é preciso que se construam condições para transmitir e narrar o que se vive. Esta 
pesquisa cartográfica teve como questão potencializadora: “qual o lugar da infância na escola?”, tendo 
como objetivo geral “analisar o lugar do infantil nos processos escolares”, enquanto os objetivos 
específicos foram: “realizar uma revisão bibliográfica sobre a construção da infância na escola”, discutir “o 
lugar da infância na aprendizagem”, compreender a “relação entre prazer e aprendizagem”, produzir 
“problematizações sobre o mundo infantil do professor na escola” e entender como “as crianças/alunos se 
sentem no ambiente escolar”. O método usado nesta pesquisa é o cartográfico, o qual pretende ocupar e 
fazer parte de um território que se encontra em movimento, em transformações de processualidades, 
tornando este momento “inteiramente voltado para uma experimentação ancorada no real” (DELEUZE e 
GUATTARI, 1995, p. 21), isso quer dizer, que tudo se modifica ao mesmo tempo em que se ressignifica 
na pesquisa, deixando o conceito de imparcialidade do pesquisador de lado, pondo o mesmo como 
participante ativo deste processo na produção de subjetividade através da problemática retratada. A 
investigação foi desenvolvida em uma escola pública na cidade de Santo Ângelo – RS, em uma turma do 
ensino fundamental – anos iniciais, denominada como grupo-dispositivo dentro da prática cartográfica. 
Durante meu processo de pesquisa muitas problematizações se fizeram presente nessa vivência, umas 
delas foi: Onde a infância quando se senta numa sala de aula? Na aprendizagem, será que o prazer 
ainda está presente? Ou ele se perde? Essa questão impulsionou e potencializou meu olhar sobre os 
fenômenos que estavam se produzindo naquele ambiente – uma espécie de desaparecimento do infantil 
no momento em que a sala de aula vira um espaço burocrático de aprendizagem, e não democrático. O 
lúdico nesse lugar atua como posição política, quebrando um território instituído de uma escola sem 
alegria, provocando uma “desnaturalização”, e convocando a vontade, o ato criativo como um agente de 
modificação. O parquinho desativado na escola funcionou como um analisador porque evidencia que o 
lugar destinado à brincadeira está em estado de abandono. O ser criança, portanto, nesta escola cede 
espaço ao aprender para responder à uma lógica do mercado, de reprodutores de fórmulas destinados à 
disciplina e à obediência – denunciando a urgência de outra relação com a educação que deve ser 
construída. Torna-se essencial discutir sobre o real propósito da educação, que deveria ser o de formar 
pessoas livres, com pensamentos individuais, sociais e criativos, que possam traçar com confiança o seu 
próprio caminho. 
Palavras-chave: Palavras-chave: Cartografia. Escola. Infância. 
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UMA NOVA CONFIGURAÇÃO FAMILIAR: 
O FENÔMENO “NINHO CHEIO” E SUAS 

VICISSITUDES 

Trabalho de: CRISTINA ELOÍSA HENTGES (cristinaeloisahentges@hotmail.com), FERNANDA 

GRIEBLER LOEBLEIN (fergloeblein@gmail.com), MÁRCIA INÊS BREMM KLOCKNER 
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TSE MARIA BERTOLDO (laotsebertoldo@yahoo.com.br). 
Resumo: 
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A temática do prolongamento da convivência familiar vem despertando interesse da mídia e de 
pesquisadores, na medida em que este fenômeno representa uma tendência que vem crescendo em 
diversos países. Muitas denominações têm sido utilizadas para referir-se aos adultos que permanecem 
com os pais: geração canguru (Henriques, 2004); fenômeno do ninho cheio (Silveira & Wagner, 2006). O 
perfil do filho canguru, segundo Costa (2006; citado em Figueiredo, 2008, p. 56), diz respeito ao “jovem na 
faixa etária entre 25 e 35 anos, com condições econômicas para ter sua própria vida, mas que prefere 
prolongar a permanência na casa dos pais”. Diante deste cenário, foi realizada pesquisa teórica para a 
produção de artigo com objetivo de problematizar a permanência do adulto jovem em sua família de 
origem, visando elucidar os fatores que levam a permanência deste na família. O presente estudo foi 
desenvolvido a partir do método assistemático, utilizando-se de pesquisa bibliográfica, com base em 
material já elaborado em livros e artigos científicos. Como resultados, constata-se que alguns fatores 
interferem na permanência do jovem em casa, como o são as dificuldades e indefinições do mercado de 
trabalho onde estes jovens estão se inserindo (Rota,1993; citado em Gallagher, 2013). Concomitante a 
isto, existe um desamparo do sujeito contemporâneo no contexto mutável em que se insere e a tendência 
competitiva dos tempos atuais (Lipovetsky, 2004). O sujeito convive com a obrigação do movimento no 
cenário competitivo e instável da hipermodernidade e não encontra no outro amparo e suporte para a 
solidão. Henriques (2009), ao corroborar com a ideia, afirma que, ao penetrar numa sociedade que não 
oferece proteção, a segurança do sujeito é afetada. Assim, o prolongamento da convivência familiar 
poderia significar uma atitude de não-enfrentamento desta sensação de insegurança que o afeta.O 
ambiente familiar também pode facilitar ou dificultar a saída dos filhos da casa da família de origem. 
Bowlby (2004) ressalta a importância de que os pais estimulem gradual e constantemente a autonomia 
dos filhos. Entretanto, deve ser estabelecido o apego seguro entre os mesmos, uma vez que, quando o 
indivíduo está seguro de poder contar e confiar em alguém em caso de necessidade, este se torna mais 
capaz de melhor exercitar seus talentos. Sendo assim, os filhos da chamada “geração canguru”, 
comportam-se de maneira diferente de seus pais na juventude, e existem pontos positivos no fenômeno, 
como a diminuição de conflitos entre gerações, mais abertura para diálogos e negociações entre pais e 
filhos. Por fim, vê-se o quanto este tema ainda precisa ser discutido nas Academias e sociedade em 
geral, visto que há escassez de produções sobre o tema. As novas configurações familiares estão 
emergindo, e cabe aos profissionais, imbricados em suas diferentes abordagens e linhas teóricas, atentar-
se aos sujeitos provenientes destas, que é o objeto da prática psi. 
Palavras-chave: Configuração familiar. Ninho cheio. Relações familiares. Mercado de trabalho. 
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USO DE ÁLCOOL E DROGAS NA 
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SILVA (patyulrichsilva@hotmail.com). Orientado por: Fernanda Aparecida Szareski Pezzi 

(fernandapezzi@setrem.com.br). 
Resumo: 

Uso de álcool e drogas na adolescência O consumo de substâncias como o álcool e as drogas na 
adolescência é uma das grandes preocupações atualmente dos pais e professores. Alguns fatores 
desencadeadores do uso destas substâncias são: a curiosidade por parte dos indivíduos, a influência dos 
amigos e da mídia e a falta de fiscalização em festas. Como problemática deste estudo, buscou-se 
identificar o índice do uso de drogas e álcool de adolescentes de duas escolas do Noroeste Gaúcho. O 
estudo apresentou como objetivo investigar o uso de álcool e drogas na adolescência em duas escolas do 
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noroeste do estado do Rio Grande do Sul, sendo uma escola pública da cidade de Giruá e uma escola 
particular da cidade de Três de Maio. Trata-se de um estudo com abordagem quantitativa, do tipo 
descritivo. Para coleta de dados, o instrumento utilizado foi um questionário fechado de 
autopreenchimento, elaborado por Carlini-Cotrim, Carlini, Silva Filho e Barbosa (1989) e adaptado pelas 
autoras. Participaram da pesquisa adolescentes entre 15 a 18 anos de idade, que estavam cursando o 
ensino médio. Através dos resultados e da análise dos dados constatou-se que com relação ao cigarro: 
na escola pública 52% dos alunos afirmaram já terem fumado pelo menos uma vez enquanto que na 
escola privada esse índice foi de 39%. Com relação ao uso de drogas, como a maconha ou haxixe, na 
escola pública 24% dos alunos já tinham usado, já na escola privada esse índice foi de 9%. Sobre o uso 
de bebidas alcoólicas os índices foram semelhantes nas duas escolas pesquisados, sendo: 90% na 
escola pública e 91% na escola privada. De acordo com esta pesquisa é possível constatar que tanto na 
escola pública como particular os adolescentes ingerem bebidas alcoólicas e fazem o uso de drogas pelo 
motivo de curiosidade. No caso da bebida alcoólica em festas não há uma fiscalização frequente, muitos 
adolescentes falsificam suas identidades ou com a autorização dos pais podem frequentar bares, boates, 
festas em geral onde há um consumo muito grande de bebidas alcoólicas e em alguns casos até mesmo 
de drogas. A partir dessa pesquisa pode-se concluir que de modo geral os adolescentes estão tendo 
contato e muitos fazendo uso de cigarro, drogas e álcool desde muito cedo. Destaca-se quão grave são 
os riscos que os adolescentes se submetem consumindo estas substâncias, e a necessidade da adoção 
de medidas preventivas frente a este problema. É importante também que as escolas abordem 
cientificamente esse tema, ressaltando a importância do ensino para a vida profissional e ensinando 
alternativas de vida mais saudáveis. 
Palavras-chave: Drogas; álcool; adolescência. 
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VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER: 
ENFRENTAMENTO E ATENDIMENTO 

PSICOLÓGICO 

Trabalho de: ANDRIARA ROBERTI (andriararoberti@gmail.com), GABRIELA TAÍS HORBACH 
(gabrielataishorbach@gmail.com). Orientado por: CRIS KRINDGES (cris.krindges@gmail.com). 
Resumo: 

Esta pesquisa foi desenvolvida no componente curricular de Psicologia Jurídica e teve como 
objetivo realizar uma revisão crítica da literatura sobre a violência doméstica contra as mulheres, a qual 
vem ganhando ao passar dos anos uma atenção especial das Políticas Públicas de prevenção e combate 
à violência nos últimos anos. Com a criação da Lei Nº 11.340, de 7 de agosto de 2006, denominada Maria 
da Penha, estabelece-se a definição de violência doméstica e familiar contra a mulher e suas formas: 
física, psicológica, sexual, patrimonial e moral. Diante dessa problemática que atinge diferentes culturas e 
povos, faz-se necessária as discussões a respeito da desigualdade e discriminação de gênero, que 
mostra-se ainda por vezes mascarada na sociedade que atribui o papel social para a mulher. A partir da 
revisão de literatura foi possível traçar um paralelo do que mudou com a promulgação da Lei Maria da 
Penha. Identificou-se que as mulheres ganharam maior atenção e proteção, no entanto os números de 
violência de gênero ainda são alarmantes. A revisão também possibilitou identificar as características do 
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agressor, aspectos do ciclo da violência, as formas de enfrentamento e o atendimento psicológico às 
vítimas. Nesse sentido, buscou-se elucidar o papel de profissionais da psicologia, desde o acolhimento, 
fortificação do vínculo terapêutico e o tratamento propriamente dito. Essa temática está sendo bastante 
trabalhada em diferentes meios de comunicação, no entanto vale ressaltar a importância de um olhar 
crítico da Psicologia. 
Palavras-chave: Violência contra a mulher. Enfrentamento. Atendimento psicológico. 
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Resumo: 

Com o passar dos anos, a violência doméstica contra crianças e adolescentes tornou-se um grave 
problema social e segundo Florentino (2015, p.139), “a violência contra crianças e adolescentes é um 
problema universal que atinge milhares de vítimas de forma silenciosa e dissimulada”, ocasionando 
diversas consequências, sendo estas um tanto severas para a saúde física e psíquica da vítima. Como 
problemática, buscou-se identificar as consequências deixadas pela violência doméstica contra crianças e 
adolescentes, bem como identificar os subtipos da mesma. O objetivo é retratar quais as implicações na 
vida escolar e social do sujeito e, portanto, apresentar o papel do profissional psicólogo frente a essa 
temática. Através de uma abordagem qualitativa, os procedimentos para a coleta de dados foram apenas 
pesquisas bibliográficas. Os resultados da pesquisa, fazem um levantamento sobre os “subtipos” de 
violência que podem ocorrer contendo especificação do que se caracteriza cada uma, o local que há uma 
maior ocorrência e quem geralmente é o agressor. Abordando as consequências físicas e psicológicas 
para a vítima, pois normalmente o agressor está muito próximo à vítima e tem uma ligação com o mesmo, 
seja ela parental ou afetiva, quebrando o vínculo e a confiança do sujeito enquanto criança ou 
adolescente. As consequências da violência doméstica refletida na escola gera a queda de 
aprendizagem, diminuição de interação social com crianças ou adolescentes da mesma faixa etária, a 
diminuição do rendimento escolar ou até mesmo a visão da escola como refúgio de agressões. Com 
relação a toda temáticas desenvolvida o papel do psicólogo frente a estes problemas tem suma 
importância, pois, o apoio deste profissional nos locais destinados para atendimentos de vítimas de 
agressões é fundamental para um resultado eficaz. 
Palavras-chave: Violência doméstica, crianças, adolescentes, consequências. 
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MAITE DA SILVA (jopsi84@gmail.com), TATIANA RAQUEL HUNSPER 
(tatianaraquelhunsper@hotmail.com). Orientado por: LIZETE DIEGUEZ PIBER 

(lizeted@santoangelo.uri.br). 
Resumo: 

O projeto “Violência e Vulnerabilidade, discutindo a violência doméstica nas Escolas”, é articulado 
ao Estágio de Psicologia junto a Coordenadoria Municipal da Mulher da cidade de Santo Ângelo/RS. 
Como problemática propõe reflexões e pensares sobre as várias faces que a violência apresenta no 
cotidiano das relações interpessoais. O projeto apresenta como objetivo principal promover reflexões e 
intervenções no âmbito escolar tendo como foco o fenômeno violência de gênero. São organizados 



412 

 

Grupos Operativos nas escolas públicas municipais que aderiram a proposta do projeto. Os grupos 
abarcam crianças e adolescentes de 5 até 15 anos e acontecem nos horários estabelecidos pela gestão 
escolar e nas dependências do estabelecimento de ensino. No grupo são disponibilizadas informações 
que permitem múltiplos reflexionamentos sobre violência, tendo como foco a violência contra a mulher. A 
violência conjugal influencia no desenvolvimento infantil e sua manifestação pode ser percebida no âmbito 
escolar, através de práticas como agressões, isolamento, irritabilidade, dificuldade de aprendizagem, pois 
grande parte das crianças e adolescentes que vivenciam a violência em suas casas a reproduzem em 
seus outros relacionamentos, naturalizando essa forma de convivência. Com a prática do projeto 
evidenciou-se, a partir das falas dos alunos, as diversas formas de violência vivenciadas por eles, dentro 
de suas próprias casas, na vida dos amigos e outros familiares. 
Palavras-chave: Violência. Gênero. Violência doméstica. Violência nas escolas. 
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VIVÊNCIA PSICODRAMÁTICA EM 
UNIDADE FUNCIONAL NO GRUPO: 
“FAZENDO ARTE – IMAGENS DO 

INCONSCIENTE” 

Trabalho de: FERNANDA LETÍCIA FAGUNDES BRÜNING (fernandabruning@outlook.com), KARLA 
ROSSANA PERASSOLO (karla.perassolo@hotmail.com). Orientado por: EVANDIR BUENO BARASUOL 

(vandabarasuol@gmail.com), RÚBIA BUENO BARASUOL (rubiabb@gmail.com). 
Resumo: 

O Grupo “Fazendo Arte – Imagens do Inconsciente” tivera suas atividades iniciadas no ano de 2015 
e é composto por mulheres que apresentam diagnóstico de depressão e que tem como principal foco o 
uso da arteterapia para amenizar o sofrimento e possibilitar a expressão de sentimentos através de outros 
meios, não sendo necessária a fala durante a produção. A depressão, segundo o DSM V (2014) 
caracteriza-se através de cinco critérios diagnósticos que vão desde mudanças psíquicas até orgânicas, 
dentre as quais estão associadas o interesse e o prazer em atividades do dia-a-dia, a perda de energia, 
dificuldade de concentração, incapacidade de pensar e indecisão, sentimentos de inutilidade, insônia ou 
sono demasiado, diminuição ou aumento do apetite bem como do peso, dentre outros. O sujeito 
acometido pela depressão perde a sua espontaneidade visto que apresenta, entre outros, dificuldade na 
tomada de decisões, na socialização e na execução de seus papeis diários. Para Moreno a essência do 
adoecer diz respeito ao adoecimento do estado espontâneo para ele, os sujeitos por sua natureza são 
espontâneos e criativos (criadores), e adoecem frente a impossibilidade da utilização destes dons (Martín, 
1996). Para auxiliar o sujeito no processo de retomada da sua espontaneidade Moreno trabalha com os 
Jogos, no psicodrama os jogos proporcionam ao sujeito a livre expressão das suas criações internas 
através de “representação de um papel, pela produção mental de uma fantasia ou por uma determinada 
atividade corporal” (Monteiro, 1994, p. 21). Há, portanto, no jogo uma significação, segundo Monteiro 
(1994) sempre existe algo que esta “em jogo” que da sentido a ação, que tem um significado. A essência 
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dos jogos psicodramáticos esta na busca pela espontaneidade criativa do sujeito. A metodologia para 
realização da prática proposta fora uma pesquisa bibliográfica, o conhecimento do grupo e a elaboração 
de um cronograma de atividades que conteve uma sequência de aquecimento, jogo e posterior reflexão. 
O objetivo fora perceber a mobilização provocada pelos jogos psicodramáticos na prática, os acertos, 
falhas e percepções das mulheres frente ao que lhes foi proposto. A experiência foi satisfatória visto que 
confirmou-se ainda o quanto a teoria e a vivência se complementam e como a psicologia está implicada 
em poder auxiliar os sujeitos que adoecem psiquicamente. 
Palavras-chave: Psicodrama. Jogos Psicodramáticos. Intervenção. Psicodrama e Depressão. 
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17ª MOSTRA ESTADUAL DE PESQUISA 
DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

LIVRE 

A RECICLAGEM DO LIXO 

Trabalho de: CAMILA ADAM (camilaadam57@gmail.com), JULIA KIESEL SCHONS 

(catarinaschons@gmail.com), MARIANA DOCKHORN HENDGES (marianadhendges@gmail.com), 
MILENA SCHEFFLER ALLEBRANDT (milenaallebrandt@gmail.com). Orientado por: CLAUDIANE 

ÉGIDE WILLERS (claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

e uma forma sintetizada, o lixo corresponde a todos os resíduos gerados pelas atividades humanas 
que é considerado sem utilidade e que entrou em desuso. O lixo é um fenômeno puramente humano, 
uma vez que na natureza não existe, pois tudo no ambiente agrega elementos de renovação e 
reconstrução do mesmo. Nesse contexto, o lixo pode ser encontrado no estado sólido, líquido e gasoso. 
O lixo pode ser classificado como orgânico (restos de alimentos, folhas, sementes, papéis, madeira entre 
outros), inorgânico e esse podem ser recicláveis ou não (plástico, metais, vidros etc.), lixo tóxico (pilhas, 
baterias, tinta etc) e lixo altamente tóxico (nuclear e hospitalar). Nosso trabalho é sobre a reciclagem do 
lixo, que é uma forma de contribuir com a natureza. O trabalho fala sobre os resíduos que devem ser 
separados corretamente e reciclados ou levados para um aterro sanitário. Fala também sobre a 
conscientização e que não devemos consumir produtos desnecessários e nada precisa ser jogado fora. O 
meio ambiente é muito importante, as árvores produzem o oxigênio, os frutos e tudo mais. Precisamos 
nos conscientizar de que as outras formas de cuidar do lixo, por exemplo, reciclando uma garrafa pet, ela 
pode virar uma blusa. Todos temos que cuidar do meio ambiente, pois isso é muito importante. 
Palavras-chave: lixo, reciclagem, ambiente 
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ACHADOS E PERDIDOS DA SETREM: 
DESCASO A QUESTÃO ECONÔMICA. 
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Trabalho de: JULIA KARAS MARTINI (juliakm1@hotmail.com), LUÍSA SPILARRI SIEGLOCH 

(louiselastaklatt@gmail.com), MARINA KUNZ SCHNEIDER (marinakunzlinda@gmail.com), SAMARA 
CAROLINE RIFFEL MARTINS (samaracarolineriffelmartins@gmail.com). Orientado por: CLAUDIANE 

ÉGIDE WILLERS (claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

ano letivo começa e é aquela trabalheira para comprar todo o material dos pequenos. Quando os 
pais acham que vão respirar um pouco, vem a maratona de colar as etiquetas em tudo. A maioria das 
escolas orienta que seja feito esse trabalho de identificação em cada objeto pessoal do aluno, de lápis e 
borracha até blusa e escova de dente. Mas etiquetar não significa não perder e muitos são os itens 
esquecidos nos “achados e perdidos” das escolas. As grandes aliadas dos colégios na hora de tentar 
devolver os materiais aos donos são as auxiliares: de limpeza, de classe, de corredor. Elas recolhem o 
que ficou esquecido e depositam em locais próprios para isso, que geralmente já são conhecidos pelos 
alunos. Assim, se a criança perdeu, deve procurar nesse local e terá grandes chances de achá-lo. Mas 
nem sempre é fácil assim. Quando a saga das monitoras para encontrar os donos dos pertences perdidos 
não dá resultado, eles são encaminhados para caixas que geralmente estão instaladas nas próprias salas 
de aula, sala da coordenadora ou das auxiliares. Após algum tempo ali esquecido – que pode variar de 
um dia até um mês -, os itens são encaminhados definitivamente ao “achados e perdidos” do colégio, 
quando já não vão diretamente para lá. A luta por achar os alunos esquecidos continua. É comum que no 
início de cada bimestre e/ou no final do ano as escolas realizem uma mesa de exposição com todos os 
itens perdidos até aquela data. Se isso, ainda assim, não for o suficiente para encontrar o dono, após 
passado um ano de esquecimento, o objeto será doado pelo colégio a alguma instituição de caridade. 
Algumas escolas aproveitam a época do Natal para fazer a doação e até separam os pertences 
esquecidos por tipo: higiene, roupas, material escolar. A intenção é evitar a acumulação. Junto com 
outras propostas de sustentabilidade, durante todo o ano, várias escolas costumam trabalhar a idéia de 
responsabilidade com o material que pertence a cada um. O colégio Santa Maria, em São Paulo, tem uma 
política consolidada nesse sentido. Os alunos do 5º ano desenvolvem um projeto chamado “Achados e 
Perdidos”, que consiste em fazer um levantamento dos itens esquecidos durante todo o primeiro semestre 
letivo e usar essas informações para conscientizar os alunos ao longo do ano, comparando resultados no 
segundo semestre. Utilizando noções de matemática e outras disciplinas, os estudantes calculam os 
preços médios de cada item perdido e constroem gráficos na tentativa de mostrar o quanto foi 
desperdiçado ali. Segue-se uma divulgação nas outras classes, nos murais da escola e no blog que a 
série tem hospedado no site do colégio. Através deste trabalho, iremos demonstrar a relação de objetos 
esquecidos na Setrem e a questão econômica. 
Palavras-chave: perdidos, objetos, econômico 

Referências: 
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ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL 

Trabalho de: FABIANA DA SILVEIRA BRUXEL (fabiana@setrem.com.br). Orientado por: FABIANA DA 

SILVEIRA BRUXEL (fabiana@setrem.com.br). 
Resumo: 

Uma alimentação saudável proporciona qualidade de vida, pois faz nosso corpo funcionar 
adequadamente respondendo a todas as funções e é uma das melhores formas de prevenção para 
qualquer tipo de doença. Ouvimos muito as pessoas falarem que “ Você é o que você come”. E isso é a 
mais pura verdade. Precisamos nos alimentarmos corretamente, para termos uma boa qualidade de vida. 
E foi a partir de estudos em sala de aula que o 3º ano realizou diversas pesquisas e leituras sobre 
alimentação saudável, vitaminas, nutrientes, pirâmide alimentar e qualidade de vida. Pensando na 
importância da alimentação os alunos escolheram aprofundar seus estudos sobre alimentação saudável 
para apresentar no SAPS (Salão de Pesquisa Setrem) momento este de trocas de saberes com as 
demais turmas da escola. Tendo assim a oportunidade de mostrar a importância da alimentação no nosso 
dia a dia. Para realizar este trabalho serão feitas pesquisas na internet, livros, jornais e revistas. 
Pesquisas com gráficos onde os participantes irão responder a questionários sobre alimentação. Análise 
dos dados da pesquisa, confecção de painéis para apresentação dos resultados, e dicas de alimentação 
saudável. 
Palavras-chave: alimentação saude vitaminas 
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ALQUIMIA 
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Trabalho de: ESTHEFAN BORELLA CESA (esthefanborella@gmail.com), FRANCISCO CASSOL 

RAYMUNDO (chicocr2005@gmail.com ), LAÍSA NICOLI STUMPF (stumpflaisa@gmail.com), LUIZA 
FERNANDES DA CRUZ ROSSI (luizachrischon@gmail.com). Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE 

WILLERS (claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

A alquimia é uma prática ancestral, a antiga química exercitada na Era Medieval. Ela une em seu 
amplo espectro cognitivo, noções de química. física, astrologia, arte, metalurgia, medicina,misticismo e 
religião. Um dos principais objetivos da alquimia era transformar metais não preciosos emouro, como por 
exemplo, chumbo em ouro. Assim, foram feitos vários esforços para criar a pedra filosofal, que teria a 
capacidade de criar metais em ouro. A origem da alquimia é bastante incerta, já que existem relatos 
alquímicos em diversas civilizações antigas, como os egípcios, gregos, romanos, árabes, persas, 
mesopotâmios, hindus, chineses e japoneses. Todavia, considera-se genericamente que seu início 
ocorreu por volta do século III a.C., na Alexandria. A alquimia tinha um caráter místico que veio das 
ciências ocultas e tinha um ar de lenda e mistério. Dois mil anos antes da nossa era atual, os babilônios e 
os egípcios procuravam sintetizar ouro e transformar metais em ouro, sendo que o sigilo deveria ser 
levado em grande consideração, pois era considerado uma ciência oculta. Tinha forte influência com as 
ciências orientais e os alquimistas passaram a atribuir propriedades sobrenaturais às plantas, letras, 
pedras, figuras geométricas e os números, os quais eram usados como amuletos (3,4 e 7). 
Palavras-chave: alquimia, ciência oculta, pedra filosofal. 

Referências: 
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ANÁLISE COMPARATIVA DO EFEITO DE 
ADUBAÇÃO BIOCOMPOSTA E MINERAL 
SOBRE A GERAÇÃO DE MASSA VERDE 

E SECA EM HORTALIÇAS 

Trabalho de: IVANA RAQUEL KRAMER (ivanakramer33@gmail.com), RICARDO AUGUSTO SPILLARI 

RUARO (ricardo.spillari.ruaro@gmail.com), TAINÁ LAÍS FRITSCH (taina.fritsch@gmail.com), VALENTINA 
NEIS CARAFFA (valentinacaraffa99@gmail.com). Orientado por: FERNANDA RAQUEL SARTOR 

(fernanda_sartor@biologa.bio.br). 
Resumo: 

A produção de hortaliças é diretamente afetada pela presença ou não de nutrientes no solo, uma 
vez que ocorrendo a falta de determinado nutriente o bom desenvolvimento da mesma corre risco, diante 
disso, criou-se maneiras de impedir a falta de nutrientes e consequentemente aumentar o 
desenvolvimento da mesma, através do uso de compostos que irão disponibilizar para a planta os 
nutrientes necessários. O mesmo foi elaborado através de pesquisas dialéticas e bibliográficas sobre o 
que é, como funciona e como se desenvolve uma compostora, qual a importância dos compostos no 
desenvolvimento da planta, qual a diferença entre os compostos orgânicos e minerais, bem como os 
benefícios e malefícios do uso dos compostos. O embasamento teórico contou com estudos já realizados 
por João Tinôco Pereira Neto, Ricardo Trippia Guimarães Peixoto, Silvio Roberto Penteado, entre outros. 
O desenvolvimento do projeto teve como objetivo, avaliar o efeito do composto orgânico e mineral no 
desenvolvimento de hortaliças. Com a realização do trabalho chegou-se ao desenvolvimento de uma 
biocomposteira, onde produziu-se o composto orgânico utilizado, bem como houve a efetuação de um 
experimento onde se comparou o desenvolvimento das hortaliças em terra normal, em terra adubada com 
o composto mineral e em terra adubada com o biocomposto. 
Palavras-chave: Biocompostos. Hortaliças. Nutrientes. 
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agricultura/. Acesso em: 12 de agosto de 2017. PENSAMENTO VERDE. Diferenças e origem do 
composto orgânico e inorgânico. Disponível em: http://www.pensamentoverde.com.br/dicas/vantagens-
desvantagens-adubo-organico-inorganico-agricultura/. Acesso em 12 de agosto de 2017. 

ARCA DE NOÉ 

Trabalho de: ENEIDI IARA LUPCHINSKI (eneidilupchinski@setrem.com.br). Orientado por: ENEIDI 

IARA LUPCHINSKI (eneidilupchinski@setrem.com.br). 
Resumo: 

TEMA DO SAPS: “A ARCA DE NOÉ E SEUS ANIMAIS”. TURMA: 1º ANO 207. PROFª ENEIDI 
LUPCHINSKI. O TEMA DO SAPS DESTE ANO DESPERTOU O INTERESSE NATURAL DAS 
CRIANÇAS SOBRE OS ANIMAIS. O ESTUDO SOBRE ESSES ANIMAIS, DIRECIONOU PARA A BUSCA 
EM SABER MAIS SOBRE O ASSUNTO ATRAVÉS DA HISTÓRIA BÍBLICA DA “ARCA DE NOÉ”. 
ATRAVÉS DE PESQUISAS, ATIVIDADES LÚDICAS, LEITURAS EM LIVROS SOBRE O TEMA, VÍDEOS 
INFORMATIVOS E OUTRAS FERRAMENTAS DE ESTUDO, CONDUZIU-SE A AQUISIÇÃO DE NOVOS 
CONHECIMENTOS REFERENTE AO TEMA. DIANTE DISSO, ALGUMAS PERGUNTAS SURGIRAM: 
“SERÁ QUE TODOS OS ANIMAIS SÃO IGUAIS? ”; “QUAIS AS DIFERENÇAS ENTRE ELES? ”; “QUAIS 
AS CARACTERÍSTICAS DE CADA ANIMAL? ”; “COMO ACONTECEU O DILÚVIO? ”. AS CRIANÇAS 
FORAM ESTIMULADAS JUNTAMENTE COM A PARTICIPAÇÃO DA FAMÍLIA EM UM TRABALHO 
INTEGRADO COM A ESCOLA. FOI CONFECCIONADOS UMA GRANDE ARCA FEITA COM MATERIAL 
DE SUCATA, BEM COMO OS ANIMAIS. COMPREENDERAM COM O ESTUDO MAIS APROFUNDADO, 
SOBRE A EXTINÇÃO, DIFERENCIANDO OS ANIMAIS CARNÍVOROS DOS HERBÍVOROS, 
CONHECERAM AS DIFERENTES ESPÉCIES, APROXIMANDO MAIS COM A NATUREZA, 
DESPERTANDO A OBSERVAÇÃO, O RACIOCÍNIO E A CURIOSIDADE DE CADA UM SOBRE O TEMA 
EM ESTUDO. AS CRIANÇAS PUDERAM TER A OPORTUNIDADE DE CONHECER MAIS SOBRE ESSA 
HISTÓRIA MARAVILHOSA DA BÍBLIA ONDE DEUS ABENÇOOU E FEZ UMA ALIANÇA: DISSE QUE 
NUNCA MAIS A TERRA SERIA DESTRUÍDA POR UM DILÚVIO.ENTÃO ELE COLOCOU NO CÉU UM 
LINDO ARCO-ÍRIS, COMO UM SINAL, PARA QUE TODA VEZ QUE OLHARMOS PARA O ARCO 
COLORIDO ENTRE AS NUVENS, ESTEJAMOS NOS LEMBRANDO DA SUA PROMESSA. 
CONCLUINDO, AS CRIANÇAS ADQUIRIRAM CONFIANÇA EM APRESENTAR COM SEGURANÇA NA 
MOSTRA DE TRABALHOS DO SAPS SOBRE O BELO ESTUDO QUE TIVERAM. 
Palavras-chave: ARCA DE NOÉ 

Referências: 
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ARMAS QUÍMICAS E BIOLÓGICAS 

Trabalho de: EDUARDO ALEXANDER DA SILVA GAUGER (eduardo.gauger@gmail.com), NICOLAS 
WEBER RIBEIRO (nicolaswr14@gmail.com). Orientado por: Eva Rita Crestani 

(evarita.ferreira@hotmail.com). 
Resumo: 

Ao longo da história da humanidade estima-se que uma coisa que esteve sempre presente foi à 
guerra, por todos os motivos possíveis, seja por território, comida, sobrevivência , apesar de não ser um 
fato comprovado. Além disso, as armas utilizadas foram evoluindo cada vez mais, de armas brancas a 
armas de fogo, pois os países em guerra precisavam de métodos para matar mais pessoas em um tempo 
menor. No século XX foi descoberta uma nova maneira de causar grande destruição, as armas químicas, 
que atualmente são possivelmente as armas mais perigosas que existem, capazes de destruir uma área 
muito grande. De acordo com Gabriela Cabral (Mundo Educação), “As armas biológicas são as mais 
temidas na atualidade, pois são capazes de devastar várias sociedades contaminando a água, o ar, a 
terra e os alimentos.” Objetivou-se com estudo mostrar como as armas químicas foram criadas, como são 
feitas, quais são os tipos que existem e dar exemplos de ataques que ficaram marcados na história, quais 
países que possuem armas químicas. Este trabalho foi desenvolvido baseado nas abordagens qualitativa, 
quantitativa e indutiva, sendo que as informações ocorreram através de pesquisas na internet O estudo 
sobre as armas químicas e biológicas são de extrema importância e repercussão no mundo atual pois são 
um grande perigo para a humanidade. 
Palavras-chave: Armas. Químicas. Bombas. 
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AS SACOLAS PLÁSTICAS SÃO 
REALMENTE AS VILÃS DO MEIO 

AMBIENTE? 

Trabalho de: ANA LARA DE OLIVEIRA DE PAULA (analaradeoliveira24@gmail.com), LUÍSA SPILARI 

SIEGLOCH (Luisasiegloch2@gmail.com), VITÓRIA DAL FORNO SMOLA (vitoriasmola@gmail.com), 
YASMIM HELENA SEIDEL (yasmim.helenaseidel@gmail.com). Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE 

WILLERS (claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

Os seres humanos são responsáveis pelo meio em que vivem. São responsáveis por jogar no meio 
ambiente produtos que tem conhecimento que vão demorar anos para se decompor. Estamos sendo 
incapazes de lidar com o nosso próprio lixo. Grande parte do problema da deposição das sacolas no meio 
ambiente está ligada a falta de conhecimento no descarte correto. Se reduzirmos a quantidade utilizada e 
se descartamos adequadamente para que seja reciclado e reutilizado, teremos redução significativa na 
hora do descarte das mesmas, gerando com isso também, menor utilização de petróleo para sua 
fabricação, menos gasto de energia, menos consumo de água na sua produção, menos quantidade nos 
aterros sanitários. Não se trata de defender o uso de sacolas plásticas, mas saber quem é responsável 
pelo uso correto e descarte delas no meio ambiente. O impacto do aumento no consumo de outro produto 
em detrimento da redução na utilização das sacolas plásticas também deve ser avaliado. 
Palavras-chave: Sacolas, ambiente, lixo 

Referências: 
Livro, artigos, periódicos 

AS VIAGENS DA BRUXA ONILDA 

Trabalho de: RAQUEL STROFF (rakas26@yahoo.com.br). Orientado por: RAQUEL STROFF 

(rakas26@yahoo.com.br). 
Resumo: 

As crianças do 1° ano 203 vão conhecer alguns países e seus costumes através de viagens com a 
Bruxa Onilda! Através de seus livros, iremos conhecer as história que esta divertida Bruxa tem para nos 
contar! Através de mapas, iremos localizar os países que a Bruxa conheceu, bem como seus costumes, 
as características do seu povo, os principais lugares históricos dos países, bem como sua cultura. Serão 
feitos registros pelas crianças dos assuntos estudados através de desenhos, palavras chave, e 
também,será valorizado o conhecimento das crianças sobre o país que será estudado (conhecido pela 
Bruxa Onilda .Através de cartazes, frases e depoimentos dos alunos também farão parte do nosso 
trabalho. Será uma atividade que nos trará bastante conhecimento, e o principal: de uma forma lúdica,e 
alegre! Foi escolhida temática, pois os alunos do 1° ano 203 demonstram curiosidade em relação a 
mapas, localizações, países, pessoas e culturas. Com certeza este trabalho só irá acrescentar e desafiá-
los a buscar mais para o seu conhecimento. 
Palavras-chave: Aventura, conhecimento, diversão, aprendizado. 

Referências: 
As viagens da Bruxa Onilda 
Editora Scipione 

ASPECTOS HUMANOS 
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Trabalho de: LARA DANIEL TIECHER (carmentiecher.ct@gmail.com), LUÍSA BLUM 
(luisablum0404@gmail.com). Orientado por: Claudiane Egide Willers (claudiane@gmail.com). 
Resumo: 

Estamos fazendo este trabalho para o SAPS, para demontrar que os aspectos/caracterisitcas 
humanas são muito usados. Incluindo as características que temos, elas podem ser a maldade, a 
preguiça, o estress, a mentira que também é bastante usada, a felicidade extrema, também tem uma 
característica que não é humorada. Essas que vou citar agora, não são bem umas características, mas a 
postura ruim também eleva a atraência e também a outra é do cheiro, isto é, o nosso corpo sempre vai 
estar procurando alguém muito diferente de nós, para que a nossa geração futura nasça e cresça mais 
forte, e com mais proteínas, além das nossas. E com isso, podemos dizer, que para alguém ser atraente 
por essa pessoa que tanto gosta, deve usar seus aspectos humanos. Ou mesmo dizer que estamos 
fazendo este trabalho para dizer se alguma pessoa é ou não, atraente/cativante/carismatica. O que nós 
estamos levando no SAPS como explicação, também vale como "dica" para ele ou ela te achar atraente. 
Palavras-chave: caracteristicas emocionais do ser humano 

Referências: 
Youtube: canal da KIM ROSACUCA 
Nome do vídeo: COISAS QUE TE DEIXAM MAIS FEIA(O)! 
kim@rosacuca.com.br 

AURORAS 

Trabalho de: BIANCA KONZEN SANAYOTTO (biasanayotto@gmail.com), EDUARDA DALAVECHIA 

(eduardadalavechia@gmail.com), GABRIELA KIESEL (kieselgabriela17102002@gmail.com), GIOVANA 
CAROLINA ASSENHEIMER (gioassenheimer@gmail.com). Orientado por: Cristiane Ivete Bugs Vione. 

(cristianevione@gmail.com). 
Resumo: 

O presente trabalho visara mostrar um pouco sobre as auroras polares sendo um fenômeno que 
traz sua principal característica brilho intenso no céu noturno nas regiões, principalmente, próximas aos 
polos. Esse brilho, é o resultado da interação das partículas vindas do sol, com moléculas de oxigênio e 
nitrogênio, que estão nas regiões que correspondem à ionosfera terrestre. Elas têm forma de cortina, 
semelhantes a nuvens com limites pouco nítidos, raios que se separam formando um leque. São 
chamadas de auroras boreais aquelas que acontecem no norte e austrais aquelas que acontecem no sul. 
Conforme Astronoo (2013) uma aurora, chamado aurora boreal no hemisfério norte e aurora austral no 
hemisfério sul, um fenômeno luminoso se caracteriza por uma espécie de velas muito coloridas no céu 
noturno. Mas afinal, de onde vem esse brilho e por que isso ocorre? Para responder essas perguntas, foi 
realizado um projeto que tem como principal objetivo o aprendizado em sala de aula, tendo ele, outros 
objetivos específicos que têm como fim passar novas informações e aprendizados aos componentes e 
aos interessados, tirar dúvidas e conclusões sobre o mesmo e conhecer mais sobre esse fenômeno tão 
belo. Para a realização do mesmo foi utilizado a abordagem qualitativa para a análise do conteúdo e na 
conclusão da pesquisa; a pesquisa bibliográfica foi utilizada durante as pesquisas referentes ao assunto 
estudo para a realização da pesquisa do projeto; e a pesquisa observacional, onde foi utilizada para a 
observação da decorrência das Auroras a partir do programa de um computador. Através do estudo 
realizado, foi descoberto que as auroras não aparecem somente no Brasil, mas como também Júpiter, 
Vênus, Saturno e Netuno. Elas também, apesar de imaginarmos que elas quase tocam o chão, elas estão 
à cerca de 100 km da superfície. Dentre outras diversas características e curiosidades que foi descoberto 
que Aurora vem do termo grego que significa “deusa do amanhecer”, correspondente da deusa grega 
Eos. Pode-se concluir que apesar desse estudo realizado ainda há diversas curiosidade sobre as 
Auroras, por isso esse projeto está sendo feito, assim vamos explicar ao nosso público o que sabemos 
sobre as Auroras, mostrando isso de uma forma mais prática. 
Palavras-chave: fenômeno; brilho; gregos, Auroras, curiosidade, polares 

Referências: 
ASTRONOO. 2013. Aurora boreal e austral. [Online]. Disponível em: 
http://www.astronoo.com/pt/artigos/aurora.html. Acesso: 16 ago 2017. 

BATATA ELETROMAGNÉTICA 

Trabalho de: AUGUSTO CAETANO LINHARES (augustocaetanolinhares@gmail.com), EDUARDO 

RUSTICK UHRY (erustick11@gmail.com), RAFAEL TISSOT FRUHLING 
(deoriseft@gmail.com). Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS 

(claudianewillers@setrem.com.br). 
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Resumo: 

As pessoas não acreditam que seja possível fazer alguma coisa em termos de tecnologia avançada 
baseado num tubérculo comestível, como a define o velho Aurélio, certamente mudará de ideia ao 
término deste artigo. Então, através de uma pesquisa, percebemos que seria possível fazer muito mais 
coisas, transformando o tubérculo comestível num verdadeiro componente, resolvemos explorar a ideia 
de uma forma mais profunda.Evidentemente, não é a batata que produz magnetismo ou coisa parecida. A 
energia elétrica gerada por uma batata pode alimentar um pequeno eletro-imã capaz de atrair objetos 
metálicos, como por exemplo alfinetes ou limalha de ferro. A corrente elétrica circulante pelas espiras 
enroladas num preguinho é responsável pelo campo que se concentra no metal e com isso consegue 
atrair pequenos objetos. A intensidade do campo vai depender tanto da corrente gerada como da 
quantidade de espiras do eletro-imã. A batata também é condutora de corrente elétrica. Enfiando dois fios 
de cobre numa batata cortada ao meio, temos um efeito químico que produz substâncias diferentes nas 
pontas dos fios conforme sua polaridade. Este efeito galvânico faz com que formem um sal de cobre no 
pólo negativo, tornando esta região esverdeada. Por outro lado, no pólo positivo formam-se bolhas ou 
então nada ocorre, o que permite facilmente a identificação dos pólos. 
Palavras-chave: batata, eletricidade, magnetismo 

Referências: 
Livros, periódicos e artigos. 

BIOCONSTRUÇÃO 

Trabalho de: CAROLINA MARASCA MARTINI (KAROLMARTINI22@GMAIL.COM), FELIPE SARTOR 

(feusartor@gmail.com), GABRIELLI BERTOLDO ESTEVES (gabi.ber.bb@gmail.com), RAISSA PIVETTA 
ZART (RAISSAZART@GMAIL.COM). Orientado por: FERNANDA RAQUEL SARTOR 

(fernanda_sartor@biologa.bio.br). 
Resumo: 

A bioconstrução se caracteriza pela realização de obras voltadas à questão ecológica, isto é, ao 
âmbito do desenvolvimento sustentável, visando comodidade ao morador e a busca pelo equilíbrio das 
ações antrópicas com o meio ambiente. Portanto, pode-se considerá-la como um meio muito interessante 
para a atualidade, uma vez que, preocupa-se com diversos modos de preservar a natureza que podem 
ser aplicados na moradia com o mínimo impacto ambiental possível. Sendo assim, este projeto tem por 
finalidade, o desenvolvimento de um protótipo de casa sustentável que apresente ideias, as quais podem 
ser aplicadas na construção de futuras residências, como o sistema de captação d’água da chuva para o 
aproveitamento de atividades domésticas, as placas fotovoltaicas que captam a energia renovável 
proveniente do Sol, e na própria construção da obra, como utilizar cal e água para a confecção de tinta 
que seja menos tóxica e nociva ao ecossistema e terra para a sustentação da casa. Ademais, é 
necessário ressaltar que para a realização do protótipo empregou-se diversos métodos, entre eles, a 
dedução, a pesquisa qualitativa, na qual se utilizou da coleta de dados para buscar formas viáveis de 
auxílio à sociedade carente, e a pesquisa quantitativa, onde por meio desta abordagem pode-se saber o 
número de pessoas que utilizam ou que seriam beneficiadas com o protótipo, além de poder contabilizar 
os dados adquiridos com a construção do mesmo. Diante disso, também se estipula como objetivo da 
pesquisa, contribuir na divulgação dessas ideias, pois apesar de serem muito eficientes ainda são pouco 
empregadas no Brasil. Além disso, há uma minoria de projetos sendo realizados e falta de conhecimento 
da população da sua viabilidade, pois a partir do primeiro investimento não há mais nenhum custo 
adicional. Dessa forma, torna-se conveniente ratificar a extrema importância da bioconstrução nos dias 
atuais, pois esta abrange medidas de preservação ambiental, que por sua vez, preocupam-se com o 
futuro da humanidade. 
Palavras-chave: Sustentabilidade. Residências. Meio ambiente. 

Referências: 
http://www.ecocasa.com.br/bioconstrucao. http://meioambiente.culturamix.com/ecologia/importancia-da-
ecologia. http://www.ecologiaurbana.com.br/ecologia-urbana/ecologia-urbana-a-melhor-politica-e-ser-
conservador/. HINRICHS, Roger A.; KLEINBACH, Merlin. 2008. Energia e meio ambiente. Energia solar. 
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Andrade; LAKATOS, Eva Maria. 2006. Técnicas de pesquisa: planejamento e execução de pesquisas, 
amostragens e técnicas de pesquisa, elaboração, análise e interpretação de dados. São Paulo. ISBN 85-
224-4250-9. https://www.neosolar.com.br/aprenda/saiba-mais/sistemas-de-energia-solar-fotovoltaica-e-
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BOLHAS DE SABÃO: COMO ISSO É 
POSSÍVEL? 

Trabalho de: LETÍCIA GABRIELA BARD (leticiabarda@gmail.com), LIDIA KLATT DE OLIVEIRA 
(lidiakoliveira@gmail.com). Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS 

(claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

Através desse trabalho queremos explicar como se formam as bolhas de sabão, as quais se 
baseiam no tipo de força intermolecular existente entre as moléculas de água: a ligação de hidrogênio. 
Essas ligações ocorrem na água pela atração do polo positivo de uma molécula (hidrogênio) com o polo 
negativo de outra (oxigênio). Essas interações ocorrem em todas as direções, no entanto, elas se tornam 
ainda mais intensas na superfície da água, pois como não existem moléculas na parte de cima, somente 
dos lados e abaixo, a desigualdade de atrações provoca a contração do líquido, dando a impressão de 
existir uma fina película na sua superfície. Esse fenômeno é chamado de tensão superficial. As bolhas se 
formam graças à intensidade dessa tensão superficial. As moléculas de água que estão na superfície da 
bolha realizam ligações de hidrogênio somente com moléculas ao seu lado, aumentando ainda mais a 
força dessa ligação. Para diminuir essa superfície ao mínimo, a bolha adquire um formato com a menor 
relação entre área superficial e volume, que é a forma esférica.As moléculas do detergente se interpõem 
às moléculas de água. A elasticidade é resultante da interação entre as moléculas de água restantes. No 
entanto, elas acabam por evaporar e, como consequência, a bolha estoura. Mas, se você quiser aumentar 
a resistência das bolhas de sabão, basta acrescentar qualquer produto formado por substâncias que 
contenham o grupo OH em suas moléculas. Dessa forma, se estabelecerá ligações de hidrogênio com a 
água e ela permanecerá por mais tempo no estado líquido. Exemplos de substâncias assim são o açúcar 
(sacarose), a glicerina, a glicose e a frutose. Algo que dá certo é adicionar xarope de milho à mistura de 
água e detergente, porque ele é constituído basicamente de 20% de glicose e 80 % de frutose. 
Palavras-chave: bolha, sabão, molécula 

Referências: 
Livros, periódicos, artigos científicos. 

BRINCANDO COM A FOTOGRAFIA 

Trabalho de: ANA LUÍSA BENEDIX (ana.benedix123@gmail.com), HELOÍSA BUTZKE KOTZ 

(kotzheloisa@gmail.com), MARIA EDUARDA CORSO ZUCATTO SCHULTZ MULLER 
(mariaeduardaczsm@gmail.com). Orientado por: MARIA CAROLINA MAGALHAES SANTOS 

(mariasantos@setrem.com.br). 
Resumo: 

Este trabalho com o tema “Brincando com a fotografia” apresenta a evolução da fotografia, e sugere 
a tinta fotográfica como forma de brincar, tirar uma foto temporária sem uma câmera fotográfica. Com este 
trabalho queremos propor uma atividade divertida e impressionante sobre fotografia. Tal ideia é 
interessante pois explica para as pessoas que as crianças podem se divertir e aprender sem aparelhos 
tecnológicos. Para realizar esta pesquisa buscamos compreender a evolução da fotografia através de 
pesquisas nos sites da internet, entrevistas, e experiências práticas envolvendo a tinta fotográfica. Ao 
concluir este trabalho descobrimos que a fotografia com o passar do tempo passou por várias mudanças, 
da fotografia em preto e branco à fotografia digital. Também descobrimos que a fotografia pode ser um 
modo fascinante de se divertir. Aprendemos que a vida não gira somente em torno da tecnologia e as 
crianças podem usar a criatividade e a imaginação para criar novas brincadeiras. 
Palavras-chave: Brincadeiras - Fotografia - Evolução da Fotografia 

Referências: 
http://bora.ai/sp/blog/a-fotografia-para-ver-e-brincar acesso em 15/08/2017. 

CACOETES DA SOCIEDADE MODERNA 

Trabalho de: CAROLINE CARVALHO QUARESMA (carolinecarvalho451@gmail.com), JENNIFER KLEIN 

DO ROSÁRIO (jenniklein150@gmail.com), MARIANA MOTTA BRAUN (marimotta509@gmail.com), 
ROBERTA FISCHER (fischer.roberta@gmail.com). Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS 

(claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 
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Os cacoetes ou tiques nervosos, atingem 1% da população e pode ter várias classificações. Mas 
esse número pode ser maior: só os casos mais graves são contabilizados, quando os pacientes procuram 
ajuda médica. s tiques tendem a ser mais prejudiciais pelo preconceito que a rodeia do que pelos 
sintomas em si. Apesar de corriqueira,ainda é pouco entendida pela população. Doença ainda obscura 
para a ciência, os tiques são desencadeados pela produção excessiva de dopamina, um dos principais 
neurotransmissores cerebrais. Essa disfunção pode ser desencadeada na infância, por infecções, ou 
mesmo com o uso de substâncias psicoativas, como a cocaína, mas depende de pré-disposição genética. 
Ainda não existe um medicamento específico para conter as crises. Drogas para doenças psicológicas e 
anti-hipertensivos são algumas alternativas.Como quanto maior a potência do medicamento, mais 
chances de efeitos colaterais, recomenda-se que eles só sejam receitados quando a convivência social 
do paciente e a autoestima estiverem abaladas. Não tem outro jeito de reverter o preconceito senão 
entender a doença. Até no Aurélio, dicionário da língua portuguesa, o primeiro significado que aparece 
para tique é “hábito ridículo”. Neurologistas e psiquiatras explicam que não se trata de um costume, mas 
sim de uma disfunção de uma área cerebral responsável pelos movimentos. 
Palavras-chave: cacoetes, tiques nervosos, doença 

Referências: 
livros, periódicos e artigos 

CAMADAS INTERNAS DO PLANETA 
TERRA 

Trabalho de: JOAO ANTONIO ANDRETTA (joaoaandretta@gmai.com), KAMILLI REUTER DUTRA 
(kamillird@gmail.com). Orientado por: FERNANDA DE OLIVEIRA (fer.setrem@gmail.com), Veronice 

Telka Lehnhardt (veronicetelka@setrem.com.br). 
Resumo: 

O Planeta Terra formou-se há cerca de 4,5 bilhões de anos e depois de um bilhão de anos vida 
passou a existir, diante disso, por muito tempo, o ser humano acreditou que o interior do Planeta Terra, 
era maciço, composto basicamente por rochas. Atualmente, sabe-se que, apenas uma das camadas da 
superfície terrestre apresenta estas características, tendo composições e temperaturas diferentes ao 
longo de seus milhares de metros existentes abaixo do solo. Para entender como isto funciona e 
organiza-se, a camadas interna da Terra foi classificada em três principais partes: a crosta, o manto e o 
núcleo. Como problemática, buscou-se saber o que há em cada camadas da Terra e o que representa 
cada uma delas? O estudo apresentou como objetivo compreender as camadas do interior da Terra, bem 
como as principais características do núcleo, manto e crosta terrestre. Foi utilizada abordagem 
quantitativa, explicação da professora, previsão bibliográfica através de sites e livros e atividades práticas, 
foi montado, na aula de geografia, o Planeta Terra com massinha de modelar e suas camadas internas, 
essa experiência será refeita, porém maior. Com o estudo e a prática realizada pode-se perceber que a 
Terra realmente tem, basicamente, as seguintes camadas internas: o núcleo(interno e externo), o 
manto(interno e externo) e a crosta terrestre. Segundo PENA, do site Brasil Escola, o núcleo não se sabe 
exatamente qual é a sua composição, mas há fortes indícios de que ele seja formado por uma liga de 
ferro e níquel, que também deve envolver outro elemento químico ainda desconhecido. O núcleo externo 
encontra-se no estado líquido e o núcleo interno é sólido em virtude da influência da pressão interna do 
planeta sobre ele. No manto interno sua composição é mais líquida, pois as temperaturas são muito 
elevadas, já no externo sua composição é mais pastosa. Sua composição é de minerais ricos em silício, 
ferro e magnésio. Já a Crosta terrestre é a menor das estruturas do planeta, mas é a mais importante 
para as atividades humanas. Ela é fundamentalmente composta por rochas leves, tendo como minerais 
predominantes o silício, o alumínio e o magnésio. A crosta terrestre está em transformações devido às 
ações que ocorrem no interior do Planeta. Pode-se concluir que compreendemos a importância das 
camadas internas da Terra e que o estudo sobre este tema é fundamental para entendermos as 
transformações e os fenômenos que acontecem no nosso Planeta e influenciam a nossa vida. 
Palavras-chave: Camadas Internas. Planeta Terra. Crosta Terrestre. Manto e Núcleo 

Referências: 
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CAMINHO SENSORIAL 

Trabalho de: CAROLINE VIEIRA (cvieira0121321@gmail.com), GABRIELA MANTOVANI MEDEIROS 

DE FARIAS (gaby.m.farias@gmail.com), PEDRO HENRIQUE RETORE (retorepedro@gmail.com), TAÍS 
RAQUEL FRANK DE OLIVEIRA (taisrfrankoliveira@gmail.com). Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE 

WILLERS (claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

O principal objetivo do "Caminho Sensorial", é despertar de uma forma diferente os 5 sentidos do 
corpo humano (visão, audição, paladar, tato e olfato), podendo ocasionar arrepios, formigamento, entre 
outras reações. Buscamos demonstrar ao nosso público que muitas vezes nossos sentidos falham, nos 
mostrando algo que muitas vezes não é o real. O grupo vendará o participante, o colocando em um local 
escuro, ele irá passar por vários objetos, os quais usariam os sentidos. Por exemplo, para o paladar o 
grupo colocara na boca do participante alimentos doces e salgados pedindo para o mesmo identifique 
cada um; Para a audição o participante sera submetido a ASMR (Resposta Sensorial Autônoma do 
Meridiano); Para o tato o participante pegara em grãos, esponjas, e animais; Para o olfato, o participante 
terá que sentir e identificar os mais variados tipos de cheiros presentes no ambiente. O percurso tem 
duração de aproximadamente de cinco a dez minutos. 
Palavras-chave: tato, olfato, audição, visão, paladar, sentidos, caminho, ASMR, ambiente 

Referências: 
Não há referencias.  
Trabalho inspirado em atividades recreativas. 

CAPTAÇÃO DE ÁGUA DA CHUVA PARA 
REUTILIZAÇÃO NO PRÉDIO 2 DA 

SETREM 

Trabalho de: ALESSANDRO BOTTON DA COSTA (alessandro1300110@gmail.com), BRUNO STEFFEN 

WALTER (brunosteffenwalter@gmail.com), FREDERICO CHRIST DAL BERTO 
(fredericodalberto@gmail.com), LUCAS BUBANZ (lucasbubanz@gmail.com). Orientado por: 

FERNANDA RAQUEL SARTOR (fernanda_sartor@biologa.bio.br). 
Resumo: 

O trabalho visou preencher uma lacuna de sustentabilidade dentro da escola, já que a mesma 
carecia de projetos que colaborem com o meio ambiente. Foi desenvolvido um estudo de reutilização da 
água da chuva para uso em descargas e projetado para ser utilizado no prédio 2. Objetivou-se também a 
conscientização dos alunos para a importância do não desperdício de água, já que a mesma é essencial 
para vida e um elemento esgotável. A elaboração desse projeto deu-se, na importância da reutilização da 
água, mas também a viabilidade econômica que poderá trazer para a escola, sendo que poderá se 
expandir para os demais prédios da escola, reduzindo a quantidade de água potável utilizada em todos os 
banheiros e consequentemente reduzindo o custo pago com a água. O estudo teve abordagem 
qualitativa, onde foram elaboradas pesquisas científicas e de campo, em que buscou-se informações 
como quantidade de água necessária para a realização de uma descarga, assim como informações das 
instalações hidráulicas do prédio 2. Utilizou-se principalmente da bibliografia de sites online na pesquisa 
de informações. Construiu-se uma maquete afim de representar os resultados obtidos, representando o 
funcionamento do sistema de reaproveitamento de água da chuva. Conclui-se que o trabalho foi de suma 
importância tendo em vista à preservação dos recursos naturais bem como o custo benefício para escola 
após a implementação do sistema planejado. 
Palavras-chave: ÁGUA REUTILIZAÇÃO ECONOMIA 

Referências: 
http://www.fazfacil.com.br/reforma-construcao/valvula-descarga-coluna/ 

CASA MOVIDA A ENERGIA EÓLICA 

Trabalho de: BRENDA ANDERLE HUBER (brebrehuber@gmail.com), LÍVIA PETRY HOLZ 
(liviaholz@gmail.com), LUIZA CASSOL (luizacassol8@gmail.com). Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE 

WILLERS (claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 
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A energia eólica é mais econômica quando comparada com a elétrica, além de favorecer na renda 
das indústrias, condomínios, residenciais e prédios comerciais, pois o consumo de energia é maior e não 
favorece tanto se fosse usado em casas. Há tempos, ela tem sido utilizada em larga escala para fins 
comerciais e conhecida como geradora de eletricidade para importantes redes. Hoje, além de fazer 
funcionar grandes usinas, a energia produzida pela força dos ventos também pode fazer parte de um 
sistema isolado, abastecendo habitações comuns por meio desse recurso natural e 100% renovável. É 
por isso que o uso da energia eólica para residências deve ser parte integrante, sempre que possível, dos 
projetos de profissionais e empresas envolvidos com a arquitetura sustentável. Especialmente desde 
2012, com a publicação da resolução normativa nº 482 da ANEEL, que admite o emprego de energia 
eólica residencial e “estabelece condições gerais para o acesso de microgeração e minigeração 
distribuída aos sistemas de distribuição de energia elétrica”. Assim, quem decide contar com uma fonte 
energética limpa em suas obras, não só recebe incentivos federais para produzir sua própria energia 
elétrica, como ganha créditos que se tornam descontos, reduz os custos com a conta de luz e diminui os 
impactos ambientais. Construiremos uma maquete, para representar o funcionamento da energia eólica, 
em prédios e postes de luz, com todo percurso até ser consumida. Com este trabalho, objetivamos 
demostrar uma forma mais sustentável de consumir energia através da energia eólica. 
Palavras-chave: Fonte de energia econômica 

Referências: 
Tem sustentável 

CINCOS SENTIDOS DO CORPO 
HUMANO 

Trabalho de: BERNARDO LORENSET BENEDETTI (bernardo.lorenset@gmail.com), FELIPE FRANKE 

HERBERTS (felipeherberts31@gmail.com), PATRICK BENDER MACHADO (patrickbm329@gmail.com), 
VÍTOR PETRY THIELE (vitorpetry2004@gmail.com). Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS 

(claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

Nosso trabalho vai consistir em apresentar o nosso conhecimento, perante a pesquisa, sobre os 
Cinco Sentidos Humanos. Em uma primeira parte, apresentaremos a parte teórica do trabalho e numa 
segunda parte apresentaremos a prática desse trabalho, que consiste no estudante escolher qual sentido 
queira testar em si mesmo. Na parte teórica do trabalho apresentaremos o que é, como é, em que parte 
do corpo sente-se e curiosidades dos Cinco Sentidos. Faremos cartazes e explicaremos oralmente. Na 
parte prática deixaremos o público escolher o sentido que deseja testar em si mesmo, mas somente um. 
Primeiramente vendaremos o estudante. Para o Tato daremos objetos cotidianos para apalparem e 
descobrirem o que é. No Paladar, o aluno vendado terá que provar algum alimento que comemos 
frequentemente e adivinhá-lo. No Olfato, os estudantes adivinharão o que é o alimento só pelo aroma. Na 
audição botaremos um fone de ouvido no estudante e este terá que adivinhar que tipo de barulho está 
ouvindo. Na Visão faremos um cartaz com letras cada vez menores para testar a qualidade de sua visão. 
Palavras-chave: Cinco Sentidos 

Referências: 
http://brasilescola.uol.com.br/oscincosentidos/ 
http://mundoeducacao.bol.uol.com.br/biologia/os-cinco-sentidos.htm 
https://www.todamateria.com.br/sentidos-do-corpo-humano/ 

COMBATE ÀS DROGAS: INTERNAÇÃO 
COMPULSÓRIA X POLÍTICA DE 

REDUÇÃO DE DANOS 

Trabalho de: AUGUSTO ROBERTI (robertiaugusto123@hotmail.com), BERNARDO ANTÔNIO JAHN 

BARROS (berbarrosgr@gmail.com), FELIPE KOCHHANN (felipe.kochhann@gmail.com), HENRY GASS 
SALOMÃO (henrysalomao999@gmail.com). Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS 

(claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

A vasta expansão da drogadição no país, responsável por 20% do mercado mundial de substâncias 
ilícitas, é considerada uma das principais mazelas brasileiras. Dessa forma, é cruel a realidade diária dos 
dependentes químicos, fazendo-se urgente o empenho no combate às drogas e, principalmente, à 
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internação compulsória, já que, é ineficaz e ainda um ato de sadismo. Nessa perspectiva, a abordagem 
proibicionista é responsável por criar um mercado paralelo, incentivando ações criminosas e o tráfico. Um 
exemplo que ilustra esse degradante cenário se passa na região da Luz, no centro de São Paulo, onde 
muitos usuários encontram-se em situações desumanas em meio a edifícios abandonados utilizados 
especialmente para o crime. Contudo, em contraste ao que foi efetuado pelo atual prefeito no local, a 
internação forçada é apenas uma forma de incentivo a um novo e mais bárbaro holocausto brasileiro e 
não um mecanismo eficiente a este problema. Nesse sentido, a legalização e a e a descriminalização são 
maneiras comprovadas de combate aos entorpecentes e de aumento no bem estar social. Tais aspectos 
foram colocados em prática em países como o Uruguai, onde hoje a droga é estatal e vigora uma política 
de prevenção de danos, com a distribuição de seringas de aplicação e a disponibilidade de locais limpos e 
higienizados para o ato do viciado. Por conseguinte, o grave estado em que se encontram o grande 
contingente de doentes é problema que merece atenção de todas as esferas sociais. Assim, a sociedade 
civil e o terceiro setor, através de trabalho voluntário, devem prestar especialmente auxílio emocional com 
simples, mas importantes conversas. Além disso, os governos municipais devem reverter a situação de 
desassistência e promover atendimento ambulatorial, psicológico e psiquiátrico a estes indivíduos. 
Procedendo-se desse modo, irão se restringir as consequências como a violência e milhares de mortes 
causadas pelo uso das diversas substâncias ilícitas. 
Palavras-chave: dependentes químicos/ descriminalização/ combate/ intervenção 

Referências: 
Editorial da Folha de São Paulo: http://www1.folha.uol.com.br/opiniao/2017/06/1889905-crack-
complexo.shtml 
Documentário: Hotel Laide (disponível no YouTube) 
Revista Atualidades Guia do Estudante 
Revista Filosofia 

CONSTRUÇÃO DE BONECOS 
VEGETAIS COM AS SÉRIES INICIAIS 

Trabalho de: ANA VITORIA FOLETTO LASCH (al0066670@setrem.com.br), TAÍS ROSSO 
(taisrosso@gmail.com), VANESSA DAFNI BARD (vanessadafni@Gmail.com). Orientado por: 

FERNANDA RAQUEL SARTOR (fernanda_sartor@biologa.bio.br). 
Resumo: 

Construção de bonecos vegetais com as séries iniciais O presente estudo visou a criação de 
bonecos vegetais, com o objetivo de incentivar os estudantes do Segundo ano do Ensino Fundamental da 
Sociedade Educacional Três de Maio, a cuidar e proteger o meio ambiente. Bonecos vegetais são uma 
ferramenta utilizada principalmente em escolas buscando aumentar o conhecimento ambiental dos 
alunos. Os bonecos são confeccionados utilizando meia-calça, serragem e alpiste. Os ensinamentos 
envolvidos rementem ao plantio e cultivo de plantas através de atividades lúdicas, como teatro de 
fantoches. O brincar proporciona a aquisição de novos conhecimentos, desenvolve habilidades de forma 
natural e agradável. Ele é uma das necessidades básicas da criança, e essencial para um bom 
desenvolvimento motor, social, emocional e cognitivo. (MALUF, 2003). Para o desenvolvimento deste 
trabalho foram utilizadas diferentes metodologias, tais como pesquisas bibliográficas, observação e 
pesquisas de campo. Usando abordagem dialética, quali-quantitativa e técnicas de observação. Foi 
desenvolvido, o teatro de fantoches reciclados intitulado “O riozinho”, que teve a função de introduzir o 
assunto sobre a confecção e plantio dos bonecos vegetais com os estudantes. A montagem do boneco 
aconteceu em etapas em que também foram explicadas formas de cultivos necessários para o 
crescimento correto da planta. Por um período duas semanas as crianças regaram os bonecos, para no 
momento em que a planta estivesse crescida pudesse ser feito o corte e embelezamento da parte aérea 
do vegetal. As folhas do alpiste simulavam uma “cabeleira” o que possibilitou a criação de penteados. 
Pode-se concluir que o método de ensinamento lúdico faz com que a criança aprenda de forma mais fácil 
e também que desenvolva sua criatividade. Os bonecos mostraram-se uma via efetiva de aprendizado e 
cultivo de plantas bem como o cuidado com meio-ambiente, fazendo assim com que as crianças 
entendessem as necessidades das plantas e a importância delas. 
Palavras-chave: Bonecos vegetais. Meio-ambiente. Plantas. Aprendizagem. Lúdico. Educação Infantil. 

Referências: 
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COORDENAÇÃO MOTORA X 
TECNOLOGIA: ONDE ESTÁ O 

PROBLEMA? 

Trabalho de: AMANDA GABRIELA WÄCHTER MOTTA (amandawachter25@gmail.com), BRENDA 

LUÍSA BUTTINGER RODRIGUES (brenda.buttinger@gmail.com), CAMILA LENA MARTINI 
(martinicamila18@gmail.com), PAULA MOMBACH NYSTROM (PaulaMNystrom@gmail.com). Orientado 
por: CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS (claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

A educação infantil abrange o ensino de crianças de zero até seis anos e uma das habilidades que 
devem ser desenvolvidas durante essa fase é coordenação motora. A criança responde aos estímulos de 
várias formas e cabe ao professor, nas primeiras séries, trabalhar a motricidade da criança. Uma série de 
atividades bem elaboradas além de desenvolverem nas crianças habilidades motoras, proporciona a 
aceitação, a participação e a evolução da criança nesse novo ambiente, que é o escolar. Coordenação 
motora é definida como a capacidade de usar de forma eficiente os músculos do corpo obedecendo aos 
comandos que o cérebro envia. Existem três tipos de coordenação motora: a geral, a específica e a fina. 
Alguns visionários previram que o homem do futuro terá os polegares mais desenvolvidos em virtude dos 
jogos eletrônicos e das digitações em celulares. Atualmente, já verifica-se um déficit na coordenação 
motora das nossas crianças. Em um tempo não muito distante, as mães e avós costumavam cozinhar 
junto com as crianças. As crianças desenvolviam a coordenação motora em casa, ou melhor, na cozinha 
enquanto misturavam os ingredientes para um bolo, uma pizza ou um pão com as próprias mãos. Na 
infância, em casa, brincava-se de fazer empadinhas e bolachinhas. Infelizmente até os brigadeiros 
deixaram de ser enrolados um a um em tamanhos aproximadamente semelhantes. E amassar os 
ingredientes para fazer uma boa massa de pão e depois dividir em partes iguais e deixar crescer? Hoje, 
com a era tecnologia, a coordenação das crianças vem apresentando problemas. Com base nisso, este 
estudo visa realizar um levantamento dos problemas de coordenação motora encontrados na SETREM, 
bem como a relação da tecnologia com a quantidade de atendimentos realizados na enfermaria da 
mesma, em virtude da falta de estímulos deixados de lado pela inclusão da tecnologia. 
Palavras-chave: tecnologia, coordenação motora, crianças 

Referências: 
Livros, periódicos, artigos científicos 

DEPRESSÃO 

Trabalho de: KAUANA PAZ DAMM (kauanadamm@gmail.com), KAUANA RAFAELA KRAMER 
(kauanakramer91@gmail.com), YASMIM ISABEL RETORE (yasmimsetrem@gmail.com). Orientado por: 

RUDINEI BARICHELLO AUGUSTI (rudinei.augusti@gmail.com). 
Resumo: 

A depressão é uma doença ou um distúrbio afetivo também chamado de transtorno depressivo 
maior, que atinge a humanidade desde suas origens, atingindo a autoestima, também o sentimento de 
inferioridade, tristeza, pessimismo, combinando entre si e aparecendo com extrema frequência. A 
depressão pode aparecer em diversas idades desde adolescentes ate idoso, e por diversos motivos. 
Entre eles estão problemas na família e em qualquer ambiente, a morte ou saudade de um indivíduo da 
família. Alguns sintomas são: Ansiedade, angustia, falta de interesse social,desanimo, humor 
depreciativo, sentimentos de medo, indecisão. A depressão poderá também ter sintomas físicos, como: 
sem vontade de comer, dores de barriga, má digestão, azia, flatulência, diarreia, dores de cabeça, e 
outras dores sem qualquer explicação cientifica. Porém a depressão também pode ser associada a 
pensamentos suicidas. Hoje com o avanço da medicina e da tecnologia permite que os tratamentos para 
essa doença se tornem cada vez mais eficazes, hoje existem aproximadamente mais de 30 remédios 
para tratar a depressão. Com a internet e o aumento de informações, vem sendo cada vez mais 
desmitificado os mitos dos efeitos colaterais dos remédios feitos para esses tratamentos. Apesar de tudo 
a depressão, infelizmente, é uma doença que não tem cura, tem apenas o tratamento, que deverá ser 
feito por toda vida, para que não haja mais, ou diminua os episódios de crises de depressão. Efeitos 
colaterais dos remédios: Os remédios para depressão são basicamente iguais em sua composição , mas 
poderá trazer para cada pessoa uma reação diferente, normalmente seus efeitos colaterais são: 
sonolência, prisão de ventre,problemas urinários, tontura e boca seca. 
Palavras-chave: Coração das trevas. 

Referências: 
http://www.saudementalrs.com.br/depressao/ 
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DEPRESSÃO: O VAZIO DO SER 

Trabalho de: ANA LUISA DAL FORNO (3001.aldf@gmail.com), MAUREN JÚLIA BLUME 

(maurenjulia.blume@gmail.com), YASMIN DE CASTRO REINEHR 
(yasmin.prendars@gmail.com). Orientado por: ISABEL CRISTINA BRIGO LUDTKE 

(isabelludtke@setrem.com.br). 
Resumo: 

Conhecida como o mal do século, a depressão é uma séria doença que afeta psicologicamente a 
pessoa que a possuí, bem como aqueles que a cercam. Provocando um sentimento de tristeza extrema, 
este transtorno mental gera graves consequências, podendo transformar as tais em ações perigosas, 
como por exemplo o ato de suicídio. Há muito tempo pesquisas vêm sendo feitas para a cura da 
depressão, cada vez mais aprofundadas e minuciosas, porém são encontrados uma sequência de fatores 
que atrapalham a busca pela melhora do necessitado. Entre estes fatores, acredita-se que o maior 
influenciador para que não seja encontrada uma cura única e específica, seja o desconhecimento da 
sociedade para com a doença, a qual afirma que muitas vezes o depressivo está apenas realizando atos 
de drama e frescura, ou seja, afirma-se que não há um sério problema envolvido. O objetivo geral da 
sociedade conhecedora do assunto, ou seja, daqueles que têm ou convivem com a depressão, é buscar 
demonstrar a todos que essa é uma doença de extremo risco, que traz infelicidade e quietude, além de 
incômodo e desconforto. Além disso, busca-se dar ênfase ao real sentido do chamado "Setembro 
Amarelo", mês este relacionado ao suicídio, ato mais extremo que uma pessoa com depressão pode 
cometer, tirando de si sua dor, porém a transmitindo àqueles que a amavam e conviviam tentando ajudá-
la. Portanto é necessário a busca de felicidade, é de extrema importância tentar curar aqueles que sofrem 
com este mal, que sentem um vazio dentro de si, sendo esta a única coisa encontrada em seu interior. 
Palavras-chave: Depressão; Tristeza; Infelicidade; Psicológico; Incômodo; Sofrimento; Mal do Século; 

Vazio; 

Referências: 
http://catarticos.com.br/resistenciafeminista/agonia-704-um-texto-sobre-depressao/ 
http://m.brasilescola.uol.com.br/amp/biologia/depressao.htm 
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DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES 
COM CRIANÇAS SOBRE A 

RECICLAGEM E REUTILIZAÇÃO DE 
MATERIAIS E SEUS BENEFÍCIOS 

Trabalho de: ANA LUÍSA VIEGAS DUMMEL (analuisadummel@gmail.com), HELENA BOHNEN 

(helenabohnentm@gmail.com), LAURA GABRIELA DE OLIVEIRA (oliveira.laurag@gmail.com), LUIZA 
KNAACK DE MENEZES (knaackdemenezesluiza@gmail.com), MARIA ANTONIA PREUSS 
(mariantonia2705@gmail.com). Orientado por: FERNANDA RAQUEL SARTOR 

(fernanda_sartor@biologa.bio.br). 
Resumo: 

Esta pesquisa aborda o assunto reciclagem e reutilização de materiais. A reciclagem consiste na 
transformação de um material que pode voltar ao seu estado original, mesmo depois de utilizado. Já o 
conceito de reutilização é tido como o uso de um mesmo produto por várias vezes, independente se o 
mesmo continua cumprindo sua função original. As duas práticas são consideradas sustentáveis, tendo 
em vista os inúmeros benefícios nas esferas ambiental, econômica e social que elas proporcionam. 
Desde a Primeira Revolução Industrial o mundo contemporâneo tem apresentado avanços e tecnologias 
que vieram a facilitar o cotidiano da população como um todo. Conceitos como rapidez e praticidade 
passaram a fazer parte da rotina do mundo moderno. Dessa maneira, problemas ambientais passaram a 
ser segundo plano na vida das pessoas, e soluções orgânicas são um verdadeiro desafio para a atual 
sociedade consumista. Diante dessa realidade, se faz essencial a inserção práticas como a reciclagem no 
cotidiano da população, mostrando-se como alternativa para tal problema. Para que os atos de reciclar e 
de reutilizar sejam gradativamente incorporados ao cotidiano, é preciso conscientizar as gerações mais 
novas através de oficinas, leituras e palestras que exemplifiquem e enalteçam a importância dessas 
práticas. Desta forma, produziu-se junto às crianças uma atividade prática utilizando materiais reutilizáveis 
a fim clarificar, de forma lúdica e interativa, os proveitos obtidos por meio dessas práticas sustentáveis. 
Foi verificado a necessidade de conhecimentos específicos relacionados a pesquisa, desta forma foi 
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realizada uma abordagem qualitativa e investigativa por meio de revisão bibliográfica. O problema que 
moveu o estudo envolve a possível conscientização das crianças a respeito dos problemas ambientais 
através do desenvolvimento de dinâmicas e oficinas que permitam o contato dessas com métodos de 
sustentabilidade, como a reutilização, de maneira criativa e didática. O estudo é de abordagem qualitativa 
por desenvolver análises técnicas descritivas. A análise dos dados se deu por produção textual discursiva 
do assunto estudado. 
Palavras-chave: Reciclagem. Reutilização. Conscientização. 

Referências: 
ZANELLI, J. C. Pesquisa qualitativa em estudos da gestão de pessoas. Estudos de Psicologia. v. 7, p. 79 
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DESENVOLVIMENTO DE BLOCOS 
TÁTEIS A PARTIR DA REUTILIZAÇÃO 

DA BORRACHA PARA AUXILIAR A 
LOCOMOÇÃO DE DEFICIENTES 

VISUAIS 

Trabalho de: GEÓRGIA SAVICKI SCHNEIDER (georgiaschneider@hotmail.com), JOÃO GUILHERME 

ASSINI (joaoguilhermeassini@gmail.com), JULIO CORTESE LORENSET (julioclorenset@hotmail.com), 
LUÍS FERNANDO LENA MARTINI (luisflmartini@gmail.com), PAOLA SUELEN KLEIN 
(paolaklein6@gmail.com). Orientado por: FERNANDA RAQUEL SARTOR 

(fernanda_sartor@biologa.bio.br). 
Resumo: 

O projeto desenvolvido traz como tema o desenvolvimento de blocos táteis a partir da reutilização 
da borracha para auxiliar a locomoção de deficientes visuais. O tema abordado pelo mesmo busca a 
importância da sustentabilidade por meio do reaproveitamento de materiais, como a borracha. Além disso, 
procura-se uma forma mais sustentável e segura para a locomoção de pessoas com problemas de visão. 
Para este projeto, foi utilizada uma abordagem qualitativa, a qual apresenta conclusões descritivas, que 
não resultam da coleta de dados numéricos, bem como a abordagem mista e pesquisa-ação, em que são 
identificadas as variáveis significativas através de uma abordagem qualitativa e a conclusão é focada em 
soluções específicas e localizadas. Por meio de pesquisas bibliográficas, na internet e com a contribuição 
de profissionais da área, o projeto foi elaborado com ênfase na eficiência e na qualidade dos materiais 
utilizados, bem como na aplicação de práticas ecológicas que sejam menos prejudiciais possíveis ao 
ambiente. Os blocos táteis surgem como uma alternativa para muitas cidades ao tempo que estão sendo 
regulamentados por lei e exigidos em todas as calçadas. A partir destes, pode-se evitar acidentes 
causados pela má sinalização e grandes desníveis, ademais, o estudo também abordou os tipos de pisos 
táteis, a utilização de resíduos de borracha no concreto e suas vantagens e desvantagens. Este estudo 
auxiliou na obtenção de novos conhecimentos sobre o assunto e na construção de um protótipo do bloco 
tátil sustentável que pode ser utilizado em construções no geral. 
Palavras-chave: Blocos táteis; Borracha; Sustentabilidade. 
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FISIOLOGIA APLICADA À 
AGRICULTURA 

Trabalho de: BARBARA LUIZA DALBERTO (barbaradalberto@gmail.com), ERIC BOHNERT MANN 

(ericbmann@gmail.com), LAURA RAFAELA BAUMGARTEN (laurabaumgarten1212@gmail.com), LÍVIA 
TIECHER DA SILVEIRA (livia.tsilveira@gmail.com), PEDRO AUGUSTO ASSINI 
(pedroassini@gmail.com). Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS 

(claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

A fisiologia vegetal é um ramo da botânica que estuda os processos vitais das plantas, explicando 
princípios físicos e químicos que ocorrem durante seu desenvolvimento. Sendo uma disciplina com um 
grande valor significativo dentro da biologia, ela leva a entender a planta como um organismo complexo e 
dotado de grande relevância para a vida na Terra, pois estuda conceitos fundamentais para a 
sobrevivência das plantas, como o seu metabolismo, desenvolvimento e reprodução. Tendo como 
objetivo desenvolver métodos com a finalidade de ampliar os conhecimentos sobre o tema proposto 
através de um problema, hipóteses e resolução, o grupo realizou um projeto nas aulas de Física, 
Química, Metodologia da Pesquisa e Biologia, com o auxílio de livros e sites referente ao tema, bem como 
a colaboração dos professores. Sobretudo, o grupo escreveu um artigo, e, para expandir os 
conhecimentos de uma forma mais lúdica, foi elaborada na plataforma Emaze uma apresentação para a 
banca, na qual é exibido todo o conteúdo e resultados do projeto, como também demonstrar o quão 
importante a Fisiologia Vegetal influencia a vida dos seres humanos, e, assim, passar diferentes 
conhecimentos sobre esse tema pouco falado entre as pessoas. 
Palavras-chave: Fisiologia. Botânica. Biologia. 
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DESENVOLVIMENTO DE JOGO 
EDUCATIVO NA ÁREA DE MATEMÁTICA 

Trabalho de: EDUARDO BUDEL ARENHART (moleza320@gmail.com). Orientado por: ANA MARIA 

SIPP MACHADO (anamachado@setrem.com.br). 
Resumo: 

Jogos são ferramentas importantes e de grande contribuição na formação corporal, afetiva e 
cognitiva dos estudantes, por possuírem características lúdicas ternam-se atrativas e eficientes em seu 
desenvolvimento. O desenvolvimento de um jogo tem por finalidade trabalhar as percepções lógicas e 
aguçar o interesse para a área de programação e pensamentos racionais. Tendo este como objetivo o 
presente estudo foi realizado através da criação de um jogo de matemática abordando as 4 operações 
básicas através da evolução de níveis. Para o desenvolvimento deste estudo foi utilizada a ferramenta de 
criação de jogos Scratch através da linguagem de programação livre on-line. O Scratch é uma linguagem 
de programação criada em 2007 pelo Media Lab do MIT (Massachusetts Institute of Technology). Obteve-
se como resultados do estudo a criação e programação de um jogo de matemática voltado a estudantes 
de séries iniciais aplicando as quatro operações básicas da matemática, soma, subtração, divisão e 
multiplicação. 
Palavras-chave: Jogo. Educação. Tecnologia. 
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Resumo: 

Mesmo o Brasil sendo uns dos países que mais possui recursos naturais, as crises ambientais estão 
tornando escassos os bens não renováveis, fornecidos e encontrados na natureza. O metal, que está 
entre os produtos mais utilizados pelas pessoas no dia a dia, leva mais de cem anos para se decompor 
poluindo o meio em que é descartado, principalmente o solo, as águas e o ar. O metal pode ser reciclado 
inúmeras vezes, dessa forma deixa de causar danos além de ser uma alternativa prática. Além disso, a 
reciclagem de metal gera renda para milhares de pessoas no Brasil que atuam, principalmente, em 
cooperativas de catadores e recicladores de metal e outros materiais. Ele reciclado, tem praticamente 
todas as características do metal comum, podendo ser reciclado muitas vezes sem perder suas 
características e qualidade. O alumínio, por exemplo, pode ser usado sem limites. O aço após ser 
reciclado volta para a cadeia produtiva para ser transformado em latas e peças automotivas, por exemplo. 
O projeto tem por objetivo o desenvolvimento de um protótipo de fogão e estacionamentos para bicicletas, 
ambos feitos a partir de latas de metal de diferentes tamanhos. Juntamente, será criado um site com 
ideias de formas de reutilizar metais com a finalidade de incentivo e estímulo à população. O estudo é de 
abordagem qualitativa por expressar através da subjetividade os resultados alcançados, para a produção 
do protótipo foi utilizada a pesquisa bibliográfica sobre o assunto, através de livros e a internet. Diante 
disso, os objetivos propostos até então foram alcançados através de pesquisas e a utilização de materiais 
não renováveis. 
Palavras-chave: Metal; Reciclagem; 
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DESENVOLVIMENTO DE UM FILTRO DE 
ÁGUA COMO SOLUÇÃO EFICAZ E 

SUSTENTÁVEL 

Trabalho de: GUILHERME HENRIQUE EBERT RATHKE (gui.hz@hotmail.com), GUILHERME JOSÉ 

COGO (guilherme.j.cogo@gmail.com), IGOR MARCELO BLUME (igormarcelo25@gmail.com), MILENA 
SCHNEIDER KLAUS (mihklaus@gmail.com). Orientado por: FERNANDA RAQUEL SARTOR 

(fernanda_sartor@biologa.bio.br). 
Resumo: 

Este trabalho visa desenvolver um filtro de água a partir de produtos simples, baratos e 
sustentáveis, na medida em que cada vez mais o mundo necessita de inovações e alternativas que 
abordem a questão da água como um bem a ser preservado e reutilizado. A atualidade mostra que muitos 
desastres ambientais estão relacionadas a contaminação da água, como o recente desastre de Mariana, 
derramamento de petróleo no mar e esgoto lançado no leito de rios. Logo, um dos focos e grande 
motivador da realização do projeto está na crise hídrica vivenciada pelo mundo, principalmente 
relacionada à poluição e contaminação da água, mostrando assim que se torna necessário projetar 
tecnologias que mantenham o direito universal de acesso à água de qualidade e potável. Além disso, os 
materiais utilizados são de fácil obtenção e baixo custo, sendo o filtro constituído por um recipiente (pet 
reutilizada), areia, pedras, cascalhos, algodão e carvão, provando sua acessibilidade para diversas 
comunidades carentes que necessitem, como também a eficiência destes será provada com os testes de 
qualidade da água filtrada. O trabalho aborda também as questões de doenças disseminadas pela água e 
que poderão ou não ser amenizadas com o filtro, além da importância do filtro enquanto tecnologia 
sustentável e alternativa para a potabilidade da água, visando eliminar o máximo de impurezas que 
danifiquem a qualidade da água ou que prejudiquem a saúde de quem irá consumi-la. Com o intuito de 
colocar de forma pragmática o filtro para a sociedade, foram realizadas análises apoiadas pela CORSAN, 
visando inserir o filtro nos padrões de qualidade exigidos pelos órgãos competentes de saneamento 
básico e relacionados à saúde populacional. 
Palavras-chave: Filtro de água. Sustentabilidade. Acessibilidade. Eficiência. 
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DOENÇAS CURÁVEIS E INCURÁVEIS: O 
QUE AS DIFERENCIA? 

Trabalho de: ÉRICA LETÍCIA LORO (ericacopetti@gmail.com), JÚLIA CECCON 
(Juliaceccon22@gmail.com), LUMA DE CASTRO REINEHR (lumareinehr@gmail.com). Orientado por: 

CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS (claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

Doença é um conjunto de sinais e sintomas específicos que afetam um ser vivo, alterando o seu 
estado normal de saúde. O vocábulo é de origem latina, em que “dolentia” significa “dor, 
padecimento”.Em geral, a doença é caracterizada como ausência de saúde, um estado que ao atingir um 
indivíduo provoca distúrbios das funções físicas e mentais. Pode ser causada por fatores exógenos 
(externos, do ambiente) ou endógenos (internos, do próprio organismo). Diferentes ciências se dedicam 
ao estudo das doenças, entre elas: a patologia estuda as doenças no geral, relacionadas à medicina e 
outras áreas; a ciência médica estuda as doenças dos humanos; a fitopatologia analisa as doenças que 
afetam as plantas; a medicina veterinária estuda as manifestações patológicas nos animais. Em geral, ao 
examinar um doente, o profissional observa os sinais e sintomas e os associa a uma determinada 
doença, solicita exames diversos e a partir dos resultados informa um diagnóstico, que será a base para o 
tratamento.Dependendo do contexto, alguns conceitos, tais como anormalidade, desordem, patologia, 
perturbação etc., são utilizados como sinônimos de doença.No sentido figurado, doença é um vício ou 
uma mania, considerados como desequilíbrio. Por exemplo: O impulso de comprar sapatos já virou 
doença. Através deste trabalho demonstraremos algumas doenças mais importantes curáveis e 
incuráveis. 
Palavras-chave: doença, incurável, ser humano 
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CURIOSIDADES 
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YASMINN FAORO ELLWANGER (yasminnfaoro@gmail.com). Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE 

WILLERS (claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

Nós dependemos do nosso sentido da visão provavelmente mais do que de qualquer dos outros 
sentidos - audição, tato, paladar e olfato. Nosso olhos são capazes de captar uma enorme quantidade de 
informações e uma grande parte do cérebro é necessária para processá-las e colocá-las em uso. Esta 
quantidade de informações enviadas do olho a poderia até ser maior, se não fosse o processamento e a 
simplificação efetuados no próprio olho. A retina sensível à luz, revestindo o fundo do olho, tem suas 
células nervosas "ligadas" de tal modo que as imagens visuais são selecionadas e tomadas nítidas antes 
de serem passadas para o cérebro. Isto significa que, embora o olho humano não seja tão preciso quanto 
uma câmara moderna, as imagens que ele produz são melhoradas, de modo que o cérebro recebe uma 
impressão detalhada do objeto que o olho está vendo. E quase como a maneira pela qual os 
computadores podem "limpar" as imagens vagas dos planetas que estão sendo enviadas das distantes 
sondas espaciais. Ao contrário do cérebro humano, nossos olhos não são particularmente bem 
desenvolvidos quando comparados com os de outros animais. Muitos animais podem ver melhor no 
escuro do que e aves, como o gavião, têm uma visão muito mais aguda que a nossa. Elas são capazes 
de descobrir um mini rato escondido na grama enquanto estão voando bem alto. Nossa visão é boa, mas 
não única, e o ponto mais forte do olho humano é a visão das cores e nossa habilidade de dizer a que 
distância está um objeto apenas olhando para ele. 
Palavras-chave: olho, ser humano, visão 

Referências: 
Livros, periódicos e artigos 



432 

 

ELEMENTOS QUÍMICOS PRESENTES 
NO SOLO E A SUA IMPORTÂNCIA PARA 

AS PLANTAS 

Trabalho de: LETÍCIA THAÍS ZUSE (leti.zuse@gmail.com), NICOLAS WEBER RIBEIRO 
(nicolaswr14@gmail.com). Orientado por: Eva Rita Crestani (evarita.ferreira@hotmail.com). 
Resumo: 

O estudo teve como objetivo o desenvolvimento de análises no solo e nas plantas utilizando como 
base, o solo da escola SETREM, e a partir desse, identificar e caracterizar os elementos químicos e sua 
atuação. No solo há uma diversidade grande de metais, que são separados em seis tipos, os metais 
essenciais, necessários para o ciclo da vida, metais tóxicos, que não podem ser sintetizados e nem 
destruídos pelo homem, por isso são considerados tóxicos, como é o caso do Mercúrio, Alumínio, 
Chumbo, Níquel, e a chance de contaminação acaba aumentando e se tornando perigosa; metais 
pesados, que são baseados na densidade do metal; metais disponíveis, que são encontrados em maior 
quantidade; metal vestigial, encontrados em pouca quantidade e os micronutrientes metálicos, são metais 
necessários em pequenas quantidades para a nutrição adequada das plantas. Caso haja a falta de 
micronutrientes e Macronutrientes, a planta pode acarretar deficiência em seu crescimento. Um exemplo 
é o pH do solo, que pode ser uma das causas dessa deficiência, como também a quantidade de matéria 
orgânica presente no solo e a textura do mesmo. As plantas necessitam absorver á agua e minerais do 
solo para poder crescer, cada mineral tem sua própria função no desenvolvimento da planta, mas o 
excesso de minerais pode causar doenças nutricionais na planta, o nitrogênio é um exemplo, pois ajuda 
na constituição das moléculas das proteínas, que são necessárias para a formação dos tecidos vegetais. 
Uma análise de solo é de suma importância para saber que tipos de elementos químicos estão presentes 
neste solo, o que pode ajudar muitos agricultores na hora do plantio e manejo da lavoura. Um exemplo de 
elemento químico benéfico para as plantas é o silício, utilizado na fabricação de fertilizantes. O uso desse 
elemento químico tem demonstrado um grande benefício com um aumento na produtividade rural. Com o 
desenvolvimento da análise, tem-se como resultado, a capacidade de nutrientes que cada solo pode 
fornecer para as diversas plantações existentes, bem como, reconhecer os diferentes metais encontrados 
nesses. 
Palavras-chave: Análises. Metais. Plantas. Solos. 
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EMBALAGENS BIODEGRADÁVEIS 
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PAULA DE MEDEIROS (mariapaulademedeiros@gmail.com), RAMON DA CUNHA SARTOR 
(ramoncsartor@gmail.com). Orientado por: Fernada Sartor (fernandasartor@gmail.com). 
Resumo: 

Embalagens biodegradáveis se constituem de materiais que sofrem rápida degradação quando 
expostos às condições naturais do ambiente, após o descarte das mesmas. Tais embalagens revelam 
sua importância quando é analisado o consumo desenfreado de recursos não-renováveis, característica 
predominante do modelo socioeconômico mundial vigente. Para este projeto, foi utilizada uma abordagem 
qualitativa, a qual apresenta conclusões descritivas, que não resultam da coleta de dados numéricos, bem 
como a abordagem mista e pesquisa-ação, em que são identificadas as variáveis significativas através de 
uma abordagem qualitativa e a conclusão é focada em soluções específicas e localizadas. Um exemplo 
de embalagem biodegradável é a do projeto realizado, que se resume em uma mistura de fécula de 
mandioca, calcário e fibra celulósica, tratados sob pressão e temperaturas adequadas. Nesse panorama, 
o presente projeto buscou elaborar essas embalagens de forma eficiente e sustentável. Junto à prática 
aplicada, foram realizadas consultas bibliográficas acerca das propriedades físicas dos componentes 
utilizados, bem como, os efeitos das substâncias em questão, devido ao processo de fabricação da 
embalagem. Ao final do período definido para testes, obteve-se uma embalagem biodegradável que, 
apesar de rudimentar, alcançou os objetivos desejados e se mostrou útil. 
Palavras-chave: Fécula de Mandioca. Biodegradação. Embalagens. 
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EMBRIÕES LIVRES DE DOENÇAS 
GENÉTICAS 

Trabalho de: EDUARDA GABRIELA RIEGER (eduardagabrielarieger@gmail.com), HENRRY 

ZIMMERMANN (henrryzimmermann66@gmail.com), JÚLIA MOMBACH NYSTROM 
(juuulia.nystrom@gmail.com), LUIZA MARIA SANTI (luiza.123santi@gmail.com). Orientado por: 

CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS (claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

Depois da seleção de embriões para a gestação de um bebê saudável, a mais recente novidade na 
área da genética reprodutiva é o sequenciamento de nova geração (Next Generation Sequency – NGS). 
Desenvolvida há pouco mais de um ano, a técnica é fruto da corrida mundial pelo sequenciamento do 
genoma humano para que se pudesse chegar a uma tecnologia mais precisa, rápida e barata. O NGS é 
uma tecnologia que estuda o genoma em larga escala: lê grandes fragmentos de DNA, selecionados e 
analisados por painéis genéticos (de câncer ou endocrinológico, por exemplo) que darão as respostas 
sobre grupos de doenças ou condições genéticas, conforme explica o geneticista Ciro Martinhago, no 1° 
Workshop Internacional de Genética Reprodutiva. Segundo Martinhago, a grande diferença do NGS para 
os métodos usuais é tornar possível ler centenas de genes e identificar inúmeras doenças, ou 
modificações genéticas, em apenas 27 horas. Correr contra o tempo e contra as barreiras impostas pela 
idade é fundamental para mulheres que optaram pela maternidade tardia. Os avanços nas áreas de 
diagnósticos fetais, os impactos das técnicas utilizadas na fertilização e até os riscos da gestação gemelar 
também foram assuntos debatidos durante o workshop que reuniu especialistas de todo o mundo. O 
estudo, realizado nos Estados Unidos, utilizou uma técnica conhecida como Crispr-Cas9 (ou 
simplesmente Crisper) para editar o DNA de embriões humanos e corrigir uma mutação associada ao 
risco de falência cardíaca e morte súbita. Os embriões foram gerados por fertilização in vitro, para fins de 
pesquisa, utilizando células de doadores. Foram destruídos após três dias e não chegaram a ser 
implantados – até porque não há autorização legal para isso. Não há razão técnica, porém, pela qual eles 
não poderiam desenvolver-se normalmente caso fossem transferidos para um útero, provocando uma 
série de questionamentos éticos sobre um possível uso eugênico da tecnologia, para a produção de 
bebês com características específicas, não relacionadas à cura de doenças. 
Palavras-chave: Embrião, genética, ética 

Referências: 
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ENEM-EXAME NACIONAL DO ENSINO 
MÉDIO 

Trabalho de: ESTÉFANI LOWE (estefanilowe123@gmail.com), KATIA FREITAS 
(Katysalbring@gmail.com). Orientado por: FERNANDA RAQUEL SARTOR 

(fernanda_sartor@biologa.bio.br). 
Resumo: 

Com o objetivo de avaliar o desempenho do estudante ao fim da escolaridade básica, o Ministério 
da Educação (MEC) criou, em 1998, o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem). Regularizado nos 
conhecimentos e habilidades do aluno, o teste tem como diferencial a transdisciplinaridade nas questões, 
cuja proposta é avaliar o estudante pelo raciocínio, interpretação e domínio de todo o conteúdo ministrado 
no ensino médio. O estudo teve como objetivo identificar os temas mais cobrados na prova do Enem, 
conhecer as características e o funcionamento do exame, bem como entender como este método é 
utilizado como processo seletivo nas Universidades. Foi usada a abordagem qualitativa, por meio da 
coleta de informações em sites da internet e pesquisas com professores e alunos da escola. Discutiu-se 
os prós e os contras da realização da prova do Enem, quais os benefícios para universitários, as regras 
para fazer a prova entre diversas outras características. Com este trabalho, dúvidas frequentes dos 
estudantes serão esclarecidas. A nota do Exame é considerada no processo seletivo de instituições 
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públicas e privadas., O acesso à bolsas de estudos em instituições privadas de ensino pelo Prouni 
(significado de Prouni) ou um financiamento estudantil pelo FIES (significado de FIES) também tem como 
pré-requisito um bom desempenho no Enem. Até o ano de 2016 o Enem era usado para que alunos que 
já tivessem 18 anos pudessem usá-lo como prova de conclusão do ensino médio, sendo necessária uma 
nota maior que 500 pontos para comprovar o mínimo de conhecimento dos componentes curriculares 
contemplados no ensino médio. O Enem passou por uma reforma no ano de 2017 e com isso algumas 
características foram modificadas, como por exemplo o exame de conclusão de curso. Após a pesquisa, 
concluiu-se que o Enem é o processo seletivo mais importante para ingresso em Universidades públicas e 
privadas,além de poder concorrer à bolsas de estudos. 
Palavras-chave: Enem.Nota.Universidades 
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ENERGIA EÓLICA 

Trabalho de: GABRIEL KRANZ (Gabriel_noia214@hotmail.com), IGOR BAÚ DE SOUZA 
(igor.bau.souza@gmail.com), LUCAS LACKS BUENO (lucaslacks@gmail.com). Orientado por: ANA 

MARIA SIPP MACHADO (anamachado@setrem.com.br). 
Resumo: 

Energia eólica é a transformação da energia do vento em energia útil, tal como na utilização de aero 
geradores para produzir eletricidade, moinhos de vento para produzir energia mecânica ou velas para 
impulsionar veleiros. A energia eólica, enquanto alternativa aos combustíveis fósseis, é renovável, está 
permanentemente disponível, pode ser produzida em qualquer região, é limpa, não produz gases de 
efeito de estufa durante a produção e requer menos terreno. O impacto ambiental é geralmente menos 
problemático do que o de outras fontes de energia. Os parques eólicos são conjuntos de centenas de 
aero geradores individuais ligados a uma rede de transmissão de energia elétrica. Os parques eólicos de 
pequena dimensão são usados na produção de energia em áreas isoladas. As companhias de produção 
elétrica cada vez mais compram o excedente elétrico produzido por aero geradores domésticos. Existem 
também parques eólicos ao largo da costa, uma vez que a força do vento é superior e mais estável que 
em terra e o conjunto tem menor impacto visual, embora o custo de manutenção seja bastante superior. 
Em 2010, a produção de energia eólica era responsável por mais de 2,5% da eletricidade consumida à 
escala global, apresentando taxas de crescimento na ordem dos 25% por ano. A energia eólica faz parte 
da infraestrutura elétrica em mais de oitenta países. A energia do vento é bastante consistente ao longo 
de intervalos anuais, mas tem variações significativas em escalas de tempo curtas. À medida que cresce 
a proporção de energia eólica numa determinada região, torna-se necessário aumentar a capacidade da 
rede de modo a absorver os picos de produção, através do aumento da capacidade de armazenamento, e 
de recorrer à importação e exportação de eletricidade para regiões adjacentes quando há menos procura 
ou a produção eólica é insuficiente. As previsões meteorológicas auxiliam o ajustamento da rede de 
acordo com as variações de produção previstas. 
Palavras-chave: Energia Eólica 
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ENERGIA NUCLEAR 
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Trabalho de: ALESSANDRO BOTTON DA COSTA (alessandro1300110@gmail.com), BRUNO WALTER 

(brunowalter@gmail.com), FREDERICO CHRIST DAL BERTO (fredericodalberto@gmail.com), LUCAS 
BUBANZ (lucasbubanz@gmail.com). Orientado por: FERNANDA RAQUEL SARTOR 

(fernanda_sartor@biologa.bio.br). 
Resumo: 

Vive-se em mundo que depende intrinsicamente de mais e mais energia a cada dia que passa. 
Perante essa necessidade de energia, vários modos de obtenção da mesma se mostram viáveis, mas 
destaca-se a obtenção da energia proveniente de materiais radioativos: a energia nuclear. Porém a 
energia nuclear é no presente muito mal interpretada e seu bom funcionamento é, pela maioria, 
desconhecido. Com a pesquisa, buscou-se mostrar os benefícios da utilização da mesma, em contraste 
com a utilização de outras energias, mostrando o porquê da mesma ser a melhor opção energética 
atualmente. Para a realização do trabalho, foram buscadas informações na internet sobre o 
funcionamento de energia e os pré-requisitos para a instalação de uma usina nuclear. Perguntou-se 
também questões relacionadas ao assunto para a professora de física da instituição, com o intuito de 
confirmar informações adquiridas, assim como aprofundar o conhecimento no assunto. Ao fim do 
trabalho, confirmou-se as hipóteses e percebeu-se que, por mais que seja mal interpretada, a energia 
nuclear é um ótimo meio de produção energética, pelo fato de produzir mais com menos esforço, e 
também por precisar de menores pré-requisitos, que não prejudicam a fauna e nem a flora das 
proximidades de usinas. Como conclusão, percebeu-se que o modo de energia escolhido tem um 
potencial de produção enorme, mas mesmo assim, o país não utiliza todo o potencial que possui, o que, 
se fosse adequadamente utilizado, poderia acabar aumentando o coeficiente de energia produzida pelo 
país, o que consequentemente reduziria o custo de energia no país todo, ajudando no bolso de todos os 
brasileiros. 
Palavras-chave: Economia. -Energia. -Nuclear. -Sustentabilidade. 
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ENERGIA TERMOELÉTRICA 

Trabalho de: DIEGO RIETH (dieguinhorieth@gmail.com), EMANUEL ZIMMERMANN 
(manukk120@gmail.com), HÉRICK LINCK (linck2293@gmail.com). Orientado por: Fabiana Seltenreich 

(fabiseltenreich@gmail.com). 
Resumo: 

A energia termoelétrica é uma fonte alternativa que gera os principais problemas ambientais: 
produção de toneladas de cinzas de carvão no processo de geração de energia elétrica e sua disposição 
inadequada. Assim as propriedades físico-químicas destas cinzas são função de vários fatores, entre os 
quais: composição, grau de beneficiamento e moagem do carvão; tipo, projeto e operação da caldeira; 
sistema de extração e manuseio das cinzas. Utilizando-se as propriedades das cinzas é possível 
convertê-las em zeólita após tratamento químico. A zeólita apresenta capacidade de adsorção de metais 
tóxicos e pode ser usada como um adsorvedor de baixo custo para efluentes industriais. As diferentes 
cinzas podem gerar diferentes zeólitas durante o tratamento hidrotérmico. A natureza da zeólita influi no 
processo de adsorção do metal. Cada tipo de zeólita irá apresentar composição química, capacidade de 
troca iônica e tamanho de poros e partículas característica. Porém esta forma de energia não utiliza água, 
assim tornando- se positivamente viável ao ambiente ao ambiente. 
Palavras-chave: Caldeira, carvão 

Referências: 
 
Um dos principais problemas ambientais causados por usinas termoelétricas é originado pela produção 
de toneladas de cinzas de carvão no processo de geração de energia elétrica e sua disposição 
inadequada. 
 
As propriedades físico-químicas destas cinzas são função de vários fatores, entre os quais: composição, 
grau de beneficiamento e moagem do carvão; tipo, projeto e operação da caldeira; sistema de extração e 
manuseio das cinzas. As cinzas devido a estes fatores vão mostrar variação em sua composição e 
propriedades físico-químicas. 
 
Utilizando-se as propriedades das cinzas é possível convertê-las em zeólita após tratamento químico. A 
zeólita apresenta capacidade de adsorção de metais tóxicos e pode ser usada como um adsorvedor de 
baixo custo para efluentes industriais. 
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As diferentes cinzas podem gerar diferentes zeólitas durante o tratamento hidrotérmico. A natureza da 
zeólita influi no processo de adsorção do metal. Cada tipo de zeólita irá apresentar composição química, 
capacidade de troca iônica e tamanho de poros e partículas característica. 
 
O objetivo do trabalho é estudar a metodologia de remoção de Cd2+ e Zn2+ em amostras de água 
utilizando zeólita sintetizada a partir de diferentes cinzas de carvão. As cinzas de carvão da Usina 
Termoelétrica de Figueira, localizada no Paraná, foram utilizadas no estudo. 
 

ESCOLA AUSTRÍACA DE ECONOMIA 

Trabalho de: BENTO BORGES SCHIRMER (bento.schirmer@gmail.com), CARLOS BOECK 
(boeckcarlos@gmail.com), MIKHAEL KUHLER HERBERTS (mikhaelherberts@gmail.com). Orientado 
por: MARILEI INES ZART ASSINI (marileiassini@setrem.com.br). 
Resumo: 

Enraizada nos pensamentos econômicos de Carl Menger e de seus sucessores Böhm-Bawerk e 
Wieser, a Escola Austríaca de Economia é a mais forte expressão da defesa de liberdade e propriedade 
dos últimos séculos, sendo composta por cinco gerações de filósofos, sociólogos e economistas de 
diferentes (porém similares) visões de mundo: Bawerk deu início aos estudos críticos das teorias de juro; 
Mises identificou o dinheiro como uma moeda-de-troca e não um bem de valor intrínseco, além de 
comprovar impossibilidade do cálculo e planejamento econômico; Hayek apontou a expansão da base 
monetária como culpada pelas bolhas econômicas de 1929 e venceu Nobel de Economia de 1974 com 
sua Teoria dos Preços; Rothbard reuniu os escritos de seus colegas e formulou o anarcocapitalismo; 
Hoppe comprovou a democracia como sendo uma forma populista e coletiva de ditadura e Konkin III 
alongou as ideias de Rothbard para idealizar o agorismo. Por muito tempo considerada uma forma 
predominante de pensamento, a Escola Austríaca teve seu declínio a partir do século XX, período em que 
passou a ser considerada heterodoxa. Somente após a crise de 2007-2008 é que os pensadores 
austríacos retornaram ao mainstream, já que por muitos anos alguns economistas apontaram que a crise 
ocorreria e seria inevitável. Atualmente, América Latina e Europa são os dois continentes em que mais 
cresce o pensamento de liberdade e propriedade da Escola Austríaca, tendo como principais palcos o 
Brasil (onde há ascendente ativismo libertário) e Liberland (país que adota o utilitarismo austríaco como 
meio social). 
Palavras-chave: Libertarianismo, Utilitarismo, Anarcocapitalismo 
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EXPERIÊNCIAS NO AMBIENTE 
EDUCACIONAL: 

Trabalho de: BRENDA MACHADO FELDEN (brendamachadofelden@gmail.com), BRUNA ISABELLY 

BONAPAZ DE SOUZA (desouzabruna@gmail.com), MARIA CLARA DE ANDRADREDES KRETZMANN 
(mariaclaraandredes17@gmail.com), MILENA JOST BURTZLAFF 
(milena.gra.jost@hotmail.com). Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS 

(claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

O conceito de experiência, em um sentido coloquial, geralmente se refere ao conhecimento de como 
fazer algo. Também é relacionado à memória, a percepção e a vivência pelo qual um indivíduo passou, 
tanto em sua vida pessoal, como profissional. A experiência tem central importância como base de 
aprendizagem. É a partir dela que ele se dispõe, ou se nega a participar de algum programa de 
desenvolvimento. Alguns alunos preferem ainda o sistema adotado pela transmissão de conhecimento 
unilateral vindo do professor, a utilização do livro didático, os recursos audiovisuais, dentre outras fontes 
que, por si mesmas, não garantem influenciar o indivíduo adulto para a aprendizagem. Várias inovações 
educacionais, como programas não-tradicionais, Universidade Aberta, Escola do Saber, faculdades de 
semana, entre outros, exigiam que os alunos assumissem uma grande responsabilidade e iniciativa na 
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sua própria aprendizagem. Através deste trabalho queremos demonstrar a importância do aprendizado 
através de algumas experiências simples de realizar. 
Palavras-chave: experiências, aprendizagem, conhecimento 
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FUTEBOL ANTIGO X FUTEBOL 
MODERNO 

Trabalho de: EZEQUIEL KAUA ROSSO BORTOLIN (ezequielbortolin20@gmail.com), MATHEUS GASS 

SALOMAO (matheussalomao@gmail.com), VITOR VICENTE JULIANI COPETTI 
(copettivitor@gmail.com). Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS 

(claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

Messi é melhor que Pelé? O maior time de futebol da história jogou em 1962 ou em 2014? O futebol 
de hoje é melhor ou pior que o futebol de antigamente? Quando menos se espera, essas perguntas 
voltam a pipocar em discussões, seja na televisão ou numa mesa de bar. Normalmente, os mais 
saudosistas vencem. “Ninguém jamais vai superar Pelé!”, “O time de 1962 era imbatível”, “O futebol de 
antigamente era muito melhor”... Afinal, isso pode ser considerado verdade absoluta? É possível fazer a 
comparação? Por que o futebol ainda é, em pleno século XXI, um esporte tão conservador nesse 
aspecto? Se dentro de campo muitas regras mudaram e o esporte evoluiu, fora dele ainda vemos um 
grande número de torcedores, e não só os mais velhos, repetindo mantras sobre o futebol do passado. É 
a cabeça conservadora do torcedor que reclama, por exemplo, da evolução física dos atletas – assim 
como do uso da tecnologia, para citar mais um caso. Esse mesmo torcedor, porém, se encanta com a 
intensidade até o segundo final de uma partida de basquete ou de futebol americano e admira como os 
grandes craques do tênis conseguem suportar partidas com mais de duas horas de duração. Já quando o 
assunto é futebol, ele chia que o jogo virou “só correria”. De fato, com essa visão, é difícil encontrar a 
mesma beleza que se via tempos atrás. O futebol clássico muitas vezes se mostrava mais bonito que o 
moderno por uma simples questão: a capacidade física dos atletas. Como todos corriam muito menos, 
tinha-se muito mais espaço, fazendo com que lindos lançamentos, dribles desconcertantes e grandes 
goleadas acontecessem mais frequentemente. É impossível comparar o estilo de jogo de antigamente 
com o de hoje: conceitos como ocupação de espaços e compactação das linhas não existiam e, 
atualmente, são pontos fundamentais para quem quer praticar futebol em alto nível. Segundo um estudo 
da Universidade do Futebol, na década de 1980, os jogadores de alto nível corriam, em média, 8km por 
partida. Hoje, os atletas já conseguem percorrer até 14 km por jogo: na final da Champions League de 
2015-16, o time do Atlético de Madrid correu 70km só no 1º tempo, uma média de 6km por jogador. Além 
de se movimentar muito mais, os atletas de hoje fazem tudo de forma mais rápida. Se até os anos 1980 
os jogadores chegavam à velocidade máxima de 13km/h, hoje é possível ver nomes como Bale, Walcott e 
Cristiano Ronaldo alcançando a marca de 37km/h em um jogo! A evolução física e de conceitos de jogo 
não para de acontecer. Não é preciso voltar tanto assim no tempo para perceber diferenças: a última 
seleção brasileira que realmente encantou o país tinha Kaká, Ronaldinho Gaúcho, Adriano e Ronaldo no 
ataque e, mesmo derrotados na Copa do Mundo de 2006, formavam um temível esquadrão. 
Palavras-chave: futebol, modernidade, antiguidade 
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GERADOR DE HIDROGÊNIO 

Trabalho de: ANA JULIA MASSAFRA (massafraana@gmail.com), VALQUIRIA DE OLIVEIRA 

ZAIASKOSKI (kiriazaias@gmail.com), VANESSA PRISCILA KOINOWSKI 
(Nessakoinowski@gmail.com). Orientado por: Eva Rita Crestani (evarita.ferreira@hotmail.com). 
Resumo: 

Uma grande porcentagem da poluição vem dos veículos que liberam poluentes atmosféricos, como 
monóxido de carbono, dióxido de azoto, partículas ultrafinas e compostos orgânicos voláteis que podem 
ter efeitos negativos não apenas sobre o meio ambiente, mas também sobre a saúde humana. A melhor 
forma de solucionar este problema é substituindo a queima de combustível fóssil por um combustível mais 
limpo. O hidrogênio é um excelente substituto, pois ele é facilmente produzido com água e tem um 
excelente aproveitamento. As misturas dos gases hidrogênio e oxigênio são inflamáveis, até mesmo 
explosivos, dependendo da concentração. A queima de hidrogênio com o ar produz muito menos 
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poluentes atmosféricos que os combustíveis fósseis (petróleo, carvão). Para a montagem do gerador foi 
utilizado um cano de PVC de 100 mm de 30 cm de comprimento e dois tampões, duas placas de aço inox 
de 25 cm de comprimento por 8 cm de largura e 2 mm de espessura, parafusos para fixar e uma fonte de 
PC 
Palavras-chave: Aguá, Hidrogênio, Poluição,Combustível, Solução. 

Referências: 
http://www.cesumar.br/prppge/pesquisa/mostras/vi_mostra/luis_thiago_panage_conelheiro.pdf 
http://www.ebah.com.br/content/ABAAAAkKoAB/producao-hidrogenio 

HARDWARE 

Trabalho de: GABRIEL LORENSET BENEDETTI (gabriellorenset6@gmail.com), GUILHERME ENGEL 

(engel102030@gmail.com), JUNIOR GABRIEL MARTINI BAUMGARTEN (juniormartini47@gmail.com), 
SANDRO GOTTEMS MAI (sandromai6@gmail.com). Orientado por: ANA MARIA SIPP MACHADO 

(anamachado@setrem.com.br). 
Resumo: 

Hardware e software são duas palavras que facilmente são confundidas e muitas vezes não são 
corretamente interpretadas pelo usuário do sistema, pensando em esclarecer um pouco mais sobre este 
assunto propõe-se a pesquisa apresentando uma descrição quanto a diferença entre hardware e 
software, bem como qual a aplicação de cada uma destas. O desenvolvimento do presente estudo teve 
por finalidade estudar a estrutura da parte física e lógica de um computador, apresentando uma descrição 
de quais são os seus componentes de hardware e software. Entende por software a parte lógica um 
conjunto de programas, instruções e regras informáticas, e por hardware que este é um conjunto de 
componentes físicos também descrito como “tudo o que se pode tocar”. Com a realização do presente 
estado tem-se por finalidade ampliara os conhecimentos sobre o assunto da pesquisa e esclarecer as 
diferenças entre o que é hardware e software, através de exemplos e explicações utilizando componentes 
físicos e mostrando sistemas para facilitar o entendimento. 
Palavras-chave: Hardware, Software, Tecnologia, Computador, Jogos 

Referências: 
INFOESCOLA. 2016. Hardware e software. [online] Disponível em: 
http://www.infoescola.com/informatica/hardware/ Acesso em: 02 ago. 2017. 

HISTÓRIA DOS FOGUETES A 
CONFECÇÃO DOS FOGUETES EM SALA 

DE AULA 

Trabalho de: THIAGO CENEDESE (thiagoplaterocenedese@gmail.com), TIAGO CAMARGO 
(colletotiago@gmail.com). Orientado por: Cristiane Ivete Bugs Vione. (cristianevione@gmail.com). 
Resumo: 

Nesse trabalho falamos sobre os foguetes como surgiram e como funcionam. Vamos trazer dados 
de experiências práticas que fizemos. E como construir um foguete a cada passo. A origem dos Foguetes 
é oriental. A primeiro uso que se tem é do ano 1232, na China, onde foi inventada a pólvora, usada a 
princípio para fogos de artifício como entretenimento e, mais tarde, usada para uso ofensivo. O primeiro 
foguete era feito de bambu com pólvora dentro. Graças aos chineses hoje em dia existem os foguetes 
com o tempo os foguetes foram evoluindo hoje em dia existe dois tipos de foguetes. Os primeiros 
foguetes de combustível sólido eram projéteis obtidos pela explosão de pólvora, usados como fogos de 
artifício ou armas pelos chineses já em 1232. A marinha britânica usou foguetes desenvolvidos pelo 
engenheiro de balística William Congreve (1670-1729) para bombardear alvos na costa durantes as 
guerras napoleônicas e na guerra de 1812. Congreve empregou tubos de lançamento para melhorar a 
precisão de seus foguetes. O norte-americano Robert H. Goddard (1882-1945) lançou seu primeiro 
foguete de combustível líquido em 16 de março de 1926, e, no final da década de 1930, muitos teóricos já 
sugeriam que os foguetes poderiam ser a chave para vôos espaciais humanos. Os primeiros foguetes 
grandes e de longo alcance toram os mísseis V-2 (A-4) projetados por Wernher von Braun (1912-1977), 
construídos pelos alemães durante a Segunda Guerra Mundial. 
Palavras-chave: Foguetes 

Referências: 
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http://www.ahistoria.com.br/foguetes/ 
https://pt.wikipedia.org/wiki/Foguete_espacial 

INFLUÊNCIAS DA LUA NA TERRA 

Trabalho de: ANA ELISA BAIOTTO GASS (anabaiotto10@gmail.com), ANDRESSA COSTA 

(andressacostatm@gmail.com), EDUARDA SOFIA DE ALMEIDA BOHN (eduardabohn29@gmail.com), 
ISADORA BEATRIZ PREUSS (isapreuss12@gmail.com), JULIA PRESTES SPARREMBERGER 
(julia.sparremberger@gmail.com). Orientado por: ANA MARIA SIPP MACHADO 

(anamachado@setrem.com.br), Claudiane EGIDE WILLERS (claudianewillers@setrem.com), Cristiane 
Ivete Bugs Vione. (cristianevione@gmail.com). 
Resumo: 

A pesquisa está relacionada com o assunto INFLUÊNCIAS DA LUA NA TERRA, onde nosso 
objetivo seria aprofundar a pesquisa em relação às marés baixas como o principal foco às marés secas 
em relação á gravidade que a lua exerce sobre as marés e também aprofundar a pesquisa sobre os 
eclipses; para isso, vamos realizar uma montagem (robótica) para demonstrar um eclipse comum e tornar 
o trabalho mais complexo e demonstrativo. O eclipse é quando, do ponto de vista de quem está no 
planeta Terra, a Lua ou o Sol é encoberto um pelo outro. No eclipse lunar, o sol fica na frente da Lua. Já 
no eclipse solar, é a Lua que entra na frente do Sol. Por ano, acontecem dois eclipses solares e de quatro 
a seis eclipses lunares aproximadamente. Os tipos de eclipse podem ser classificados com TOTAL, 
PARCIAL ou PENUMBRAL. Também, há partes da localização da lua e visualização em determinado 
eclipse, essas partes podem ser caracterizadas em umbra, penumbra e antumbra. A maré seca ocorre 
devido aos ventos. Esses ventos carregam as águas do oceano. Como a Terra gira em torno de si 
mesma, essas águas são desviadas, fazendo com que o mar literalmente recue, causando maré seca nas 
praias, principalmente nos horários de maré astronômica baixa. 
Palavras-chave: Eclipses, Maré Seca, Influências da Lua na Terra 

Referências: 
http://astro.if.ufrgs.br/eclipses/eclipse.htm 
https://www.timeanddate.com/eclipse/penumbral-lunar-eclipse.html 
http://earthsky.org/astronomy-essentials/what-is-a-penumbral-eclipse-of-the-moon 
http://g1.globo.com/sc/santa-catarina/noticia/entenda-por-que-o-mar-recuou-ate-50-metros-em-praias-de-
sc-no-fim-de-semana.ghtml 
 
Sites de informação foram usados como referência 

KANDINSKY E O ABSTRACIONISMO 

Trabalho de: LISIANE CANABARRO ZART (lisizart@setrem.com.br). Orientado por: LISIANE 

CANABARRO ZART (lisizart@setrem.com.br). 
Resumo: 

Kandinsky e o Abstracionismo Wassily Kandisnky foi um artista plástico russo precursor da 
Abstração nas artes visuais. Suas obras são arte pura, inspiradoras e oferecem ao espectador uma 
experiência sensorial e emocional profunda. O pintor buscou em si mesmo, na sua vida, nas suas 
vivências e nas suas raízes referências para compor a sua arte, dando significado a forma e a expressão. 
Os estudantes do terceiro ano 226 do ensino fundamental da SETREM realizarão estudos sobre a vida e 
as obras de Kandinsky, entenderão o processo criativo e poderão compreender melhor a influência do 
Abstracionismo no percurso artístico do artista. Além disso, farão estudos sobre as figuras geométricas e 
diferenciarão arte abstrata de arte figurativa, percebendo as suas implicações no universo da Arte. As 
aprendizagens acontecerão através de estudos bibliográficos, observação e análise de obras, vídeos e 
serão organizadas para serem apresentadas nos estudos da turma em cartazes, varais, pinturas, 
desenhos, releituras, textos, folhetos explicativos, imagens de obras, entre outros, neles constarão fotos e 
registros que irão ilustrar as descobertas referentes ao artista e o movimento artístico que pertence. 
Também haverá uma mostra criativa com exposição de telas produzidas pelos estudantes com releituras 
de obras de Kandinsky. 
Palavras-chave: Abstracionismo, Arte, Kandinsky 

Referências: 
Jornais, sites, revistas. 
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LABIRINTO ELÉTRICO 

Trabalho de: FELIPE GARCIA BUTTINGER (Felipe.Buttinger@outlook.com), LUCAS EDUARDO DA 

ROSA (lucastipodarosa@gmail.com), MARCELO CRESTANI ORTIZ (marcelo@gmail.com), VANESSA 
ZALAPATA (vanessa@setrem.com.br). Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS 

(claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

O nosso trabalho é sobre um Labirinto Elétrico. O objetivo da prática é atravessar com o arame que 
você segura sem encostar no no arame ,pois se você encostar ira ativar o alarme e o Led. Isso demonstra 
a condição da sua motricidade fina e coordenação motora. A montagem será realizada com o objetivo de 
evitar de ativar o Led e o Alarme que estão ligados, para esse dispositivo funcionar, o mesmo será ligado 
no interruptor o Polo Negativo nas pilhas que estão ligadas no interruptor ,O Polo Positivo do alarme esta 
ligado no arame que é usado como o Labirinto ,O Polo positivo das pilhas esta ligado no arame que 
usaremos como nosso personagem ,para ligar o labirinto você vai ativar o interruptor para fazer o alarme 
e o led funcionarem você vai encostar o seu ``Personagem´´ no arame. Nosso projeto visa a criação de 
uma experiência envolvendo a eletricidade. Com objetivo de irmos em busca de aprendermos como 
funciona a eletricidade e eletrostática, com a finalidade de respondermos algumas perguntas e dúvidas, 
resolvemos desenvolver algo que fosse interessante e ao mesmo tempo trouxesse entretenimento às 
pessoas visitarão nosso espaço. A resposta para isso,então, foi criar o Labirinto Elétrico. O desafio de nos 
reunirmos e montarmos um trabalho com várias pessoas com diferentes pensamentos e opiniões, 
tentando formar uma única ideia, na intenção de repassar conhecimento não só para as pessoas que ao 
nosso espaço visitarão, mas também para os próprios componentes do grupo foi a nossa motivação. Com 
esse experimento podemos analisar para o indivíduo a coordenação motora que é a capacidade do 
cérebro de equilibrar os movimentos do corpo, mais especificamente dos músculos e das articulações, a 
mesma pode ser analisada em crianças e se constatada sua deficiência pode-se recorrer a práticas que 
estimule sua melhoria. 
Palavras-chave: led, limao, labirinto 

Referências: 
Livro, artigo, periódicos 

LÂMPADA DE LED E A ENERGIA DO 
LIMÃO 

Trabalho de: DIOGO EBRES BERNARDI (diogo.bernardi.ebres@gmail.com), GUILHERME HENRIQUE 

KURZ (kurzguilherme9@gmail.com), GUILHERME RISTOF BIERHALS (bierhalsguilherme@gmail.com), 
RENAN POERSCH ZAHARKO (renanzaharko61@gmail.com). Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE 

WILLERS (claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

Com um limão e dois pedaços de cobre e de zinco (no vídeo, um arame galvanizado, que é ferro 
encoberto por zinco) é possível fazer uma pequena bateria e quase um volt. Nesta experiência foram 
utilizadas quatro dessas baterias, ligadas em série, que proporcionaram 2,9 volts, acendendo um 
pequeno LED. Quimicamente, o que ocorre é a transferência de elétrons do zinco para o cobre, usando o 
ácido do limão como “caminho”. Assim, o zinco se transforma no polo negativo da bateria, enquanto o 
cobre é o lado positivo.De maneira bem divertida e descontraída podemos criar um gerador químico 
movido a suco de limão. Um limão solitário não é capaz de fazer o gerador, no entanto, se fizermos a 
ligação de vários deles podemos gerar energia elétrica capaz de acender uma pequena lâmpada como 
um led, por exemplo. Ao introduzir no limão duas placas de metal constituídas de materiais diferentes, 
terá início uma reação que fará com que os elétrons fluam de modo ordenado em uma determinada 
direção, que vai de uma placa metálica para outra. Esse fluxo ordenado de elétrons é denominado de 
corrente elétrica. A energia elétrica gerada pelos limões não é muito grande, mas o necessário para que 
se possa acender um led, aquela luz dos mostradores de relógio ou até aquela luz que indica o 
funcionamento de aparelhos elétricos. 
Palavras-chave: led, limão, energia 

Referências: 
Livros, periódicos e artigos 

LIVRE-ARBÍTRIO 
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Trabalho de: LEONARDO DE QUADROS (leonardosetrem@gmail.com). Orientado por: RUDINEI 

BARICHELLO AUGUSTI (rudinei.augusti@gmail.com). 
Resumo: 

O livre arbítrio pode ser definido como a capacidade que a pessoa tem de determinar seu futuro, a 
partir das opções que tem. Ou, a emancipação do indivíduo que é composta por uma decisão, apesar de 
haverem riscos externos, mas de acordo com sua razão e princípios. Em muitos de seus estudos, possui 
muitos conceitos ligados a religião, psicologia, ética e ciência. Parte das pessoas acreditam que o livre 
arbítrio torna as pessoas livres. Já outras pessoas, creem que torna as pessoas ignorantes e 
desrespeitosas. Entende-se que, por “livre-arbítrio”, Deus presenteou os humanos com a 
chance/habilidade de optar por ideias que modificam o seu futuro, então sim, o homem possui livre-
arbítrio. O desejo de pecar no mundo está diretamente ligado às escolhas que Adão e Eva fizeram. Deus 
criou o homem à Sua própria imagem, e isso inclui a capacidade de escolher. A Bíblia não possui uma 
expressão para livre arbítrio, mas Deus presenteou os seres humanos com a capacidade de fazer 
escolhas. Pode ser verdade que o ser humano seja livre, mas deve obedecer a um conjunto de regras 
também. Também é mencionado na Bíblia que cada indivíduo age de acordo com a sua vontade, ou seja, 
ele deve assumir a responsabilidade de suas ações e viver com suas consequências, notáveis ou 
calamitosas. O livre arbítrio de Santo Agostino é um “talento”, fornecido por Deus, em seu ponto de vista. 
Ele dá aos seres humanos o direito e habilidade de pensar livremente. É o uso clarividente da liberdade. 
Este “dom”, é exercido pela vontade pessoal do indivíduo, tendo objetivos de proporcionar o bem ou o 
mal. Privando o livre arbítrio, significa causar o mal. Ele torna-se mal, pois alguns indivíduos o utilizam de 
maneira equivocada. 
Palavras-chave: Liberdade; decisão; vontade; escolhas 

Referências: 
http://luizgilderlane.blogspot.com.br/2011/12/o-conceito-de-livre-arbitrio-para-santo.html 
http://tempojuridico.blogspot.com.br/2011/05/livre-arbitrio.html 
http://www.bulevoador.com.br/2013/10/vida-livre-arbitrio/ 
http://assassinscreed.blog.br/o-credo-o-que-e-ser-um-assassino-nas-palavras-do-escritor-de-assassins-
creed/ 
https://focoartereal.blogspot.com/2013/03/maconaria-e-livre-arbitrio.html 
https://a-partir-pedra.blogspot.com/search/label/livre%20arbítrio  
www.recantodasletras.com.br/artigos/2514052 
 

MAGNETISMO 

Trabalho de: JONESIANE ANDREIA MORAES RODRIGUES (jamrgr11@gmail.com), LUANA PAZ 
DAMM (luanadamm@gmail.com). Orientado por: Fabiana Seltenreich (fabiseltenreich@gmail.com). 
Resumo: 

O magnetismo é uma área da física que estuda a atração e a repulsão de objetos magnéticos. O 
imã pode representar esse estudo e é todo material que produz um campo magnético a sua volta. Na 
natureza existem imãs que são rochas e que possuem a propriedade de atração, são as rochas 
magnéticas como a magnetita. Já, os imãs artificiais, são aqueles criados por meio de ligas metálicas 
como o níquel-cromo, eles podem ser encontrados nos imãs de geladeira ou mesmo na porta da 
geladeira, por exemplo. Esses elementos conseguem expressar a força do magnetismo, mas hoje 
sabemos que todos os materiais possuem magnetismo, alguns mais, outros menos. Geralmente, os imãs 
são usados em equipamentos eletrônicos e elétricos. Um dos primeiros a estudar sobre esse fenômeno 
foi Tales de Mileto, na Grécia. Mas, já haviam evidências de que os chineses já tinham o conhecimento 
de materiais que podiam atrair outros. Assim, eles utilizavam a bússola para fins militares para se orientar 
na guerra. Mas o assunto não era tão discutido e apenas após o século XIII, cientistas e estudiosos 
começaram a se interessar pelo magnetismo. James Clerk Maxwell, em 1873, foi um dos cientistas que 
finalizou o estudo da eletricidade e do magnetismo, determinando as leis que regem esses fenômenos e 
atualmente essas duas áreas são estudadas juntas como o electromagnetismo. 
Palavras-chave: reação e evalação 

Referências: 
http://www.somos.ufmg.br/palavras_chave/view/139097 
http://eletromagnetismo.info/magnetismo.html 

MAGNETISMO 



442 

 

Trabalho de: CHIARA SAYURI BRUMATI (satotakako@yahoo.com.br), LARA LUÍSA GENZ BAZANA 
(leilagenz@gmail.com), MARTINA RIBEIRO (martinaribeiro988@gmail.com). Orientado por: 

CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS (claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

Magnetismo é a denominação dada aos estudos dos fenômenos relacionados com as propriedades 
dos imãs. Os primeiros fenômenos magnéticos foram observados na Grécia antiga, em uma cidade 
chamada Magnésia. Os primeiros estudos realizados nessa área foram feitos no século VI a.C. por Tales 
de Mileto, que observou a capacidade de algumas pedrinhas, que hoje são chamadas de magnetita, de 
atraírem umas às outras e também ao ferro. Já a primeira aplicação prática do magnetismo foi encontrada 
pelos chineses: a bússola, que se baseia na interação do campo magnético de um imã (a agulha da 
bússola) com o campo magnético terrestre. No século VI, os chineses já dominavam a fabricação de 
imãs. Os estudos sobre o magnetismo somente ganharam força a partir do século XIII, quando alguns 
trabalhos e observações foram feitos sobre a eletricidade e o magnetismo, que ainda eram considerados 
fenômenos completamente distintos. Essa teoria foi aceita até o século XIX. Os estudos experimentais na 
área foram feitos pelos europeus. Pierre Pelerin de Maricourt, em 1269, descreveu uma grande 
quantidade de experimentos sobre magnetismo. Devem-se a ele as denominações polo norte e polo sul 
às extremidades do imã, bem como a descoberta de que a agulha da bússola apontava exatamente para 
o norte geográfico da Terra. A grande revolução nos estudos do magnetismo foi feita por Oesterd, em 
1820. Ele descobriu que fenômenos elétricos e magnéticos estão inter-relacionados. De acordo com essa 
teoria, denominada eletromagnetismo, cargas elétricas em movimento geram campo magnético, e campo 
magnético em movimento gera corrente elétrica. Esses estudos foram finalizados por Maxwell que 
estabeleceu bases teóricas sólidas sobre a relação entre o campo elétrico e o magnético, ou seja, as 
ondas eletromagnéticas. Foi a partir de então que se tornaram possíveis a invenção e o aperfeiçoamento 
de diversos instrumentos que estão presentes no nosso cotidiano, como o motor elétrico, cartões 
magnéticos, a produção de energia nas usinas hidrelétricas, ondas de rádio e televisão, aparelhos de 
telecomunicação etc. 
Palavras-chave: magnetismo, Terra, energia 

Referências: 
Livro, artigo, periódico. 

MAQUIAGEM: ALIADA OU INIMIGA? 

Trabalho de: ANNA LAURA REICHERT (vera.zucatto@caixa.gov.br), JÚLIA ARNT LINKE 
(juliaarntlinke@gmail.com), MARIA EDUARDA STOLL ALBÊA (mariaeduardastl@gmail.com). Orientado 
por: CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS (claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

Quando o assunto é malefícios e cosméticos, as maquiagens que parecem ser inofensivas estão na 
lista dos produtos que trazem problemas para a pele e a saúde também. Estudos comprovam a presença 
de substâncias cancerígenas nos produtos, especialmente os produtos importados. Um fator que ajuda 
nos problemas é o fato da maquiagem penetrar nas camadas de proteção da pele, fazendo com que as 
toxinas entrem no organismo de maneira mais fácil. O prazo de validade destes produtos deve ser 
sempre observado para o não surgimento de mais problemas. Dormir sem retirar a maquiagem é 
extremamente prejudicial, até porque a maquiagem fecha os poros da pele impedindo que a circulação 
sanguínea flua de forma normal. Sendo assim, são vários fatores que devem ser considerados para que 
os cosméticos não tragam tantos problemas para quem os utiliza. Para não colocar a saúde e a pele em 
uma situação complicada, é importante que seja conferida a formulação do cosmético e se o mesmo é 
natural ou fabricado com materiais orgânicos. A eficiência de produtos deste tipo é a mesma dos 
industrializados. O único problema é que geralmente eles são mais caros, mas vale a pena o investimento 
para o bem da pele e da saúde. O nosso trabalho trata sobre a Maquiagem, os danos que esta pode 
causar no indivíduo que a usufruir e/ou os benefícios que ela pode trazer para nós, para que estejamos 
ciente da sua real atuação no nosso organismo. 
Palavras-chave: maquiagem, danos, beneficios 

Referências: 
https://blog.veeva.com.br/danos-maquiagem-como-evitar/ 

MINI CANHÃO DE FUMAÇA 

Trabalho de: ALEXANDRE HENRIQUE GRIEBLER (xandygriebler@gmail.com), GABRIEL PRESTES 

SPARREMBERGER (bisparremberger@gmail.com), LEONARDO SPARRENBERGER 
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(leonardo.sparrenberger123@gmail.com). Orientado por: MARIA CAROLINA MAGALHAES SANTOS 

(mariacarolina1617@yahoo.com.br). 
Resumo: 

Este trabalho será desenvolvido para a Amostra Estadual de pesquisa da educação básica. Este 
experimento não é difícil de se fazer só se fazer precisamos de papel alumínio, palitos de fósforo, garrafa 
pet e uma bexiga. Primeiro passo: enrolar com alumínio 6 palitos de fósforo. Segundo passo: acender 
onde estão as cabeças dos palitos de fósforo, então, vai encher a garrada de fumaça. Terceiro passo: 
colocar uma bexiga atrás da garrafa. Quarto passo: bater na bexiga, então assim, a fumaça sairá pela 
abertura na outra extremidade da garrafa. Esta atividade, será desenvolvida com facilidade pelo nosso 
grupo, uma vez que todos irão ajudar, tornando-se uma forma de estudar e principalmente de ser uma 
forma divertida de aprender. O experimento nos permitirá estudar como funcionam em prática uma 
máquina de fumaça de verdade. Esta experiência será realizada com o objetivo de compreender a função 
de uma máquina artesanal para a fabricação de fumaça. 
Palavras-chave: Máquina de fumaça, experiência, máquina artesanal 

Referências: 
https://www.youtube.com/watch?v=3x89-fOKGWM acesso em 18 de agosto de 2017. 

MISTURA DE CORES 

Trabalho de: BETINA HERMES RITTER (betina.ritter@gmail.com), MARIA ANTÔNIA DALCIN 
CLASSMANN (mariaantoniadalcinclassmann@gmail.com). Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE 

WILLERS (claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

Você já observou gotas de chuva no pára-brisas de um automóvel? Já enxugou um pouco de água 
sobre uma mesa com papel absorvente ou guardanapo? Já pensou em como uma planta consegue 
conduzir os nutrientes desde sua raiz até as folha? Tendo ou não pensado nisso, você já deve estar 
supondo onde estamos querendo chegar: na explicação disso, ou seja, na capilaridade. Capilaridade é a 
subida (ou descida) de um líquido através de um tubo fino, que recebe o nome de capilar. Esse fenômeno 
é resultado da ação da interação das moléculas da água com o vidro (considerando que o tubo é de 
vidro). Essa interação depende de alguns parâmetros como o diâmetro do tubo (quanto mais fino, maior a 
aderência), o tipo de líquido e sua viscosidade, que, por sua vez depende da temperatura (mais quente, 
menos viscoso). Isso se dá mais ou menos da seguinte forma: as moléculas do líquido são atraídas pelas 
moléculas do tubo por causa das interações intermoleculares. Desse modo, o líquido fica "grudado" na 
parede. Através deste experimento, iremos demonstrar o fenômeno da capilaridade pelo qual a água 
consegue"caminhar" entre as etapas e utilizaremos diferentes cores para enfatizar esse processo. 
Palavras-chave: capilaridade, cores, plantas 
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MODISMO OU CRENÇA VEGANA? 

Trabalho de: BARBARA LUIZA DALBERTO (barbaradalberto@gmail.com), LAURA RAFAELA 

BAUMGARTEN (laurabaumgarten1212@gmail.com), LÍVIA TIECHER DA SILVEIRA 
(livia.tsilveira@gmail.com). Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS 

(claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

Hodiernamente o número de pessoas que vem adotando a prática da dieta vegana aumentou 
consideravelmente, o que está alarmando alguns especialistas, sobretudo quando se adota por puro 
modismo. Sabendo que a dieta vegana exclui quaisquer alimentos de origem animal, como carne, peixe, 
leite, queijo, ovos e mel, pode-se deixar de consumir proteínas, vitaminas e nutrientes necessários para o 
bom funcionamento do corpo humano. Quando um grupo de alimentos é eliminado, neste caso de forma 
muito ampla, há uma série de nutrientes que são muito difíceis de se obter através da alimentação. O 
veganismo é, em suma, um movimento que busca a libertação animal em todas as frentes possíveis, 
incluindo mercado, alimentação, trabalho forçado e entretenimento. A crença é uma mudança de hábito 
de vida, onde se reflete uma filosofia. Uma das principais é o respeito à vida dos animais, saúde, e o meio 
ambiente. Já o modismo, se caracteriza pela questão estética, que vem seguido de padrões para 
adentrar-se em um grupo social. Só nos resta o dilema, modismo ou crença? 
Palavras-chave: Veganismo - Crença - Modismo 
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MOEDAS ANTIGAS 

Trabalho de: ENZO GRAEBNER FERRARI (enzoferrari.tm@gmail.com), ERICK GUSTAVO KRAUSE 

RAMBO (erickkrambo@gmail.com), LUÍS FERNANDO ZIMMERMANN (luisfzimmermann@gmail.com), 
VICTOR WEISS (vitorweiss131@gmail.com). Orientado por: MARIA CAROLINA MAGALHAES SANTOS 

(mariacarolina1617@yahoo.com.br). 
Resumo: 

O estudo das moedas antigas revela muito sobre o passado de um povo ou de suas origens. Este 
trabalho tem como tema as Moedas antigas que encontramos ainda nas casas, coleções e afins. A 
ciência que estuda as moedas antigas se chama Numismática (do grego clássico ??µ?sµa - nomisma, 
através do latim numisma, moeda) é aquela que a história, a arte e o valor das cédulas, moedas e 
medalhas, muito embora o termo também seja empregado como sinônimo ao colecionismo desses itens. 
A numismática trabalha ainda outros objetos que tenham relação com as moedas, suas histórias e seu 
valor. Hoje, existem muitos colecionadores de moedas que fazem desta paixão um grande passatempo. 
Este trabalho pretende investigar o aspecto histórico das moedas que encontramos e pensar como o 
estudo com este material pode nos mostrar da época na qual elas foram produzidas, como foram, com 
quais materiais e as demais informações que estes objetos contém na sua história. 
Palavras-chave: Moeda, História das Moedas, Dinheiro 
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MOTIVOS DE TANTAS MORTES NA 
“BOATE KISS” 

Trabalho de: EDUARDA LETÍCIA REIDEL (eduarda.reidel@hotmail.com), JULIA CABRAL 
(ju.juliacabral@hotmail.com), PIETTRA SEGER DE ASSIS (piettraseger@gmail.com). Orientado por: 

CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS (claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

No ano de 2013, um incêndio matou mais de 242 pessoas, deixando aproximadamente 700 pessoas 
gravemente feridas. Esse acidente foi considerado a 2º maior tragédia do Brasil, perdendo só para a 
tragédia “Gran Circus Norte-Americano”. Mesmo com o passar dos anos, muitas pessoas ainda se 
perguntam, “Por que tantas pessoas morreram nesse incêndio?”. Um dos motivos de tantas mortes foi a 
inalação de gases tóxicos que quando chegam aos órgãos principais (coração, pulmão, cérebro...) os 
prejudicam causando inconsciência à pessoa podendo levar a óbito em poucos minutos. O nosso trabalho 
ira retratar como o nosso coração reage aos gases tóxicos, e como esses mesmos gases podem 
prejudicar nossa saúde, causando doenças e até mesmo a morte. Diante do que se vê na cidade de 
Santa Maria, Franz Kafka parece amador: os pais das vítimas é que estão sendo processados pelo 
Ministério Público, enquanto os responsáveis pelo incêndio que matou 242 jovens seguem impunes. A 
Boate Kiss continua fazendo vítimas, mas o fogo no qual ela ardeu em 2013, matando queimados, 
pisoteados e sufocados 242 jovens, atende agora pelo nome de impunidade. Pior: num emaranhado de 
processos tão absurdos que fariam de Franz Kafka um amador, pais de mortos é que estão sendo 
processados, e isso porque reclamam que, ano após ano, ninguém é responsabilizado pela tragédia que 
traumatizou para sempre a cidade gaúcha de Santa Maria. 
Palavras-chave: Boate Kiss, mortes, tragédia 

Referências: 
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NEBULOSAS E SUAS VARIAÇÕES 
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Trabalho de: ISABELA BOMBARDELLI CERESER (isabelabombardellicereser@gmail.com). Orientado 
por: Cristiane Ivete Bugs Vione. (cristianevione@gmail.com). 
Resumo: 

Nebulosas e suas variações Com esse trabalho, visamos aprimorar nossos conhecimentos na área 
astronômica envolvendo o assunto nebulosas e suas variações, proporcionando um maior aprendizado 
tanto para nós estudantes do tema quanto para os demais alunos e professores interessados no mesmo. 
O presente trabalho visa pesquisar a formação das diversas nebulosas existentes no espaço, bem como 
as variações que delas se originam. Possuindo formatos diversos a maioria das nebulosas são de 
tamanho vasto, abrangendo tamanhos de até centenas de anos luz de diâmetro. Nebulosas são nuvens 
formadas por poeira cósmica, hidrogênio e gases ionizados a partir de restos de estrelas que se 
desagregaram. Ao serem observadas, as nebulosas apresentam formatos irregulares semelhantes aos 
das nuvens, o que foi determinante para a escolha do nome desses corpos celestes, pois a palavra 
nebulosa provém de um termo em latim que significa nuvem. Embora mais densas que o espaço que as 
acercam, a maioria das nebulosas são muito menos densas que qualquer vácuo criado em ambiente 
terrestre - uma nuvem nebular de tamanho da Terra pesaria apenas alguns quilogramas. Para maior 
compreensão e entendimento do trabalho, apresentaremos os tipos de nebulosas mais comuns, 
intensificando o estudo do tema. Os tipos que especificaremos são: a Nebulosa de emissão, Nebulosa de 
reflexão, Nebulosa escura e a Nebulosa planetária, incluindo outros assuntos cabíveis ao tema escolhido. 
Palavras-chave: Nebulosas, nuvem, espaço 
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NUTRIÇÃO E ADUBAÇÃO DE PLANTAS 

Trabalho de: VICTOR LASTA KLATT (victorlastaklatt@hotmail.com). Orientado por: CLAUDIANE 

ÉGIDE WILLERS (claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

A Nutrição e Adubação de Plantas são importantes para que as plantas nasçam e se desenvolvam 
em qualquer fator climático, biológico e químico. Uma planta bem nutrida e cuidada tem maior produção 
de seus produtos finais. Com maior abundância de produtos gera mais lucro para o produtor e mais 
alimentos para a população consumidora. Pois a agricultura é a base alimentar de quase toda a 
população mundial, porque hoje em dia as pessoas se alimentam de grãos, sementes, raízes, frutas e 
produtos derivado de animais como gado, porco, galinha e estes animais se alimentam destas plantas, 
podendo assim afirmar que a planta é à base de tudo. Ter conhecimento sobre os nutrientes que o solo 
tem é importante para saber o que é preciso para a planta se desenvolver melhor, produzir mais, sabendo 
o que adicionar e o que tirar do solo, os adubos necessários a serem incorporados, sendo eles orgânicos 
ou químicos, os nutrientes como, potássio, fósforo, entre muitos outros. Além disso cada tipo de planta 
necessita de um nutriente diferente e além de tudo isso tem de cuidar com as pragas colocando 
defensivos necessários para combatê-los. 
Palavras-chave: Adubação, Nutrição, Nutrientes, Desenvolvimento e Alimentação 

Referências: 
- 

O EFEITO PLACEBO NO COTIDIANO E 
DENTRO DA PSIQUIATRIA 

Trabalho de: ANA VITORIA FOLETTO LASCH (al0066670@setrem.com.br), ELISA BOGODOCKHORN 

(elisadockhorn@gmail.com), EMILY ROACH (emilyr2407@gmail.com), TAÍS ROSSO 
(taisrosso@gmail.com), VANESSA DAFNI BARD (vanessadafni@Gmail.com). Orientado por: 

FERNANDA RAQUEL SARTOR (fernanda_sartor@biologa.bio.br). 
Resumo: 

O placebo é usado na maioria das pesquisas e testes de medicamentos não só no Brasil mas 
também no mundo. Placebo-controlados são de fato considerados os mais científicos e eticamente 
corretos para avaliação da segurança e eficácia de um novo medicamento (BADARÓ, 1999.) Com este 
estudo buscou-se conhecer as causas do efeito placebo no ser humano. A pesquisa teve o objetivo de 
conhecer o efeito placebo, sua utilização e juntamente os movimentos que gera no psíquico e físico da 
pessoa que o utilizar quando estiver em período de tratamento. Foram realizadas pesquisas bibliográficas 
entre artigos científicos e sites. Os artigos foram recolhidos e selecionados para posterior leitura, análise e 
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resumo. O efeito placebo ainda não tem esclarecimento científico, muitos estudiosos afirmam que seja 
fruto de crença ou por uma ilusão subjetiva do indivíduo. Demonstra-se assim a capacidade do 
pensamento positivo sobre o sistema nervoso central e que a cura depende da intenção curativa do 
paciente. As crenças e subjetividade do indivíduo resulta um movimento bioquímico positivo. Sabe-se que 
as experiências sensoriais e pensamentos podem afetar a neuroquímica e que o sistema neuroquímico 
do corpo afeta e é afetado por outros sistemas bioquímicos, inclusive o hormonal e o imunológico. 
(MICHELS, RUZZON, PIRES, 2007). Como explicação fisiológica tem-se que o sistema nervoso central 
funciona com movimentos de reflexo, tendo um estímulo que pode surgir internamente ou de fora do 
organismo, atinge um receptor e provoca mudança nas condições orgânicas e consequentemente uma 
resposta neste organismo. Pode-se concluir que, por meio de substâncias inertes que são usadas para 
testar a eficácia de uma nova droga, a cura pode ser alcançada, essa cura que só é possível por conta do 
abstrato, do que não envolve os componentes químicos do remédio, mas sim o psicológico daquele que 
toma algo que tem a aparência do medicamento acreditando que irá melhorar seu estado de saúde e 
tendo o anseio para que melhore. Assim, mesmo quando o medicamento não contém princípio ativo mas 
mantém o seu aspecto exterior e é administrado nas mesmas circunstâncias, os fenômenos 
neurobiológicos característicos do efeito analgésico são também ativados, total ou parcialmente 
(TAVARES, 2006). 
Palavras-chave: Placebo. Efeito. Psiquiatria. Crenças. Subjetividade. Sistema Nervoso Central. 

Bioquímica. Intenção curativa. 
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O MOVIMENTO HIPPIE 

Trabalho de: ANA BEATRIZ CANABARRO ZART (anabeatrizzart@gmail.com), MARCELO MANTOVANI 

MEDEIROS DE FARIAS (marcelof412@gmail.com), PEDRO AFONSO BOMBARDELLI BECKER 
(beckerpedro0@gmail.com), RYAN MULLER SIQUEIRA DASSOLER (ryan.muler@gmail.com).Orientado 
por: GUILHERME CESAR TEMP SCHMIDT (guilhermeschmidt@setrem.com.br). 
Resumo: 

Em um mundo em que a guerra assombrava as nações de primeiro mundo, presidentes eram 
assassinados e as musicas disseminavam cultura, um grupo de pessoas ascende com uma proposta de 
paz e amor, o movimento hippie, então, se consolidava. O grupo buscou este tema no intuito de 
desmistificar o que hoje é cheio de estereótipos, bem como a real motivação deste movimento e 
indagando: o que se pode trazer do movimento hippie para os dias atuais? Deste modo, o grupo se fez da 
abordagem qualitativa, buscando conteúdo em revistas e bibliografia online. Assim, foi possível realizar 
uma pesquisa de forma ampla, buscando obter conhecimentos em diferentes esferas de modo que seja 
capaz de se compreender o que se passava na mente dos jovens da época. A partir das pesquisas foi 
possível analisar a diferença cultural da atualidade em contraste com a que se deu início nos anos 60. O 
movimento hippie foi de cunho político, comportamental e ideológico, aliando música e positividade com a 
ideia de espírito livre – livre de preconceitos, livre de guerras, livre para pensar. Defendiam pensamentos 
antimilitaristas, e juntamente do slogan “Paz e Amor”, propagaram a filosofia de Gandhi e Martin Luther 
King. O grupo que sofria variados estereótipos (como de serem anti-higiênicos, ou sujos) sofreu um 
declínio considerável ao longo da década de 60 e o início dos anos 70. O movimento perdeu força, mas 
seus ideais permaneceram e ainda repercutem nos dias atuais, em forma de gírias, na moda, nas 
influências musicais, bem como em movimentos estudantis, especialmente dentre os jovens. 
Palavras-chave: Movimento. Hippie. Paz. 
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O QUE ACONTECERIA SE TODAS AS 
PESSOAS SUMISSEM DE REPENTE DO 

MUNDO? 

Trabalho de: CAROLINA LOTTERMANN REIS (carolinalreis1@gmail.com), JÚLIA BANDEIRA 

(bandeirajulia66@gmail.com), LEONARDO DIEL MARMITT (marmittleonardo@gmail.com), MARIA 
CAROLINA DIAS BINSFELD (mcdb112004@gmail.com). Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS 

(claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

É estranho pensar isso, mas é mais estranho saber que isso algum dia possa ser real. O que 
aconteceria se todas as pessoas desaparecessem do planeta. Algumas horas depois de 
desaparecermos, a maior parte das luzes ao redor do mundo iriam se apagar, já que a maioria das 
estações de energia funcionam com combustíveis fósseis e é preciso que pessoas as reabasteçam. 
Hidroelétricas, no entanto, continuariam fornecendo eletricidade, enquanto estações de energia eólica e 
solar funcionariam por pouco tempo. Em 2 ou 3 dias, a maior parte das estações de metrô estariam 
alagadas, pois o sistema de bombeamento que as protegem de águas subterrâneas dependem dos 
humanos. Em 10 dias, bichos de estimação e animais de fazenda morreriam de fome e sede. Aqueles 
que conseguissem fugir iriam se deparar com um ambiente selvagem; e cachorros maiores formariam 
matilhas para caçar outros animais. Em um mês, a água de arrefecimento em centrais nucleares iria 
evaporar, o que poderia causar desastres do nível de Chernobyl, matando milhões de animais. O planeta, 
no entanto, iria se recuperar rapidamente da contaminação radioativa. Em um ano, satélites começariam 
a cair. Em 25 anos, a vegetação cobriria o planeta, enquanto algumas cidades, como Dubai e Las Vegas, 
estariam debaixo da areia. A vida selvagem se tornaria presente em quase toda a superfície, e o ar seria 
muito mais limpo. Em 300 anos, edifícios, pontes e torres metálicas começariam a quebrar devido à 
corrosão. Construções em concreto iriam se dilatar. Em 10 mil anos, uma das últimas evidências da nossa 
existência seriam coisas construídas com pedras: pirâmides, a Grande Muralha da China, o Monte 
Rushmore, entre outros. Em 50 milhões de anos, garrafas plásticas e pedaços de vidro seriam os únicos 
traços da nossa civilização, mas iriam desaparecer após outros 50 milhões de anos. Em 300 milhões de 
anos, seria provável o surgimento uma nova espécie racional. Através deste trabalho, queremos 
demonstrar o caos que seria o mundo se nós, seres humanos, deixássemos de existir. 
Palavras-chave: mundo, desaparecimento, ser humano 
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O REAPROVEITAMENTO DE ÓLEO DE 
SOJA UTILIZADO NA COZINHA DA 

ESCOLA. 

Trabalho de: DAIANE STEVENS (daiastevens13@gmail.com), EDUARDO BEYER 

(eduardobeye@gmail.com), RENATO SAMUEL KINALSKI (kinalskirenato10@gmail.com), VITÓRIA 
PREUSS SALOMÃO (vitoriap.salomao@gmail.com). Orientado por: FERNANDA RAQUEL SARTOR 

(fernanda_sartor@biologa.bio.br). 
Resumo: 
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Atualmente, percebe-se que o resíduo de óleo de cozinha gerado diariamente nos lares, indústrias, 
escolas ou em outros estabelecimentos na maioria das vezes é descartado inadequadamente diretamente 
nas águas, como rios, mares e riachos ou até em pias e vasos sanitários causando assim, a poluição da 
fauna e a flora, além de deixar a água imprópria para o consumo, também acaba ocasionando o 
entupimento de canos e ralos. Sabendo das consequências causadas pelo descarte incorreto do óleo de 
soja, o presente estudo teve como objetivo a produção de sabão, reutilizando o óleo de cozinha. Foi 
utilizada a abordagem indutiva, que se deu através da observação e experimento da produção de sabão e 
também empregou-se a abordagem qualitativa, que propôs a busca de informações e explicações 
teóricas a respeito do conteúdo. A revisão de literatura do trabalho foi desenvolvida durante as aulas e 
extra, enquanto que a produção do sabão foi realizada com a ajuda da avó de uma integrante do grupo. 
Pode-se afirmar que o trabalho é de suma importância para a sociedade pois apresenta uma técnica para 
a reutilização do óleo de soja, fazendo com que ele não seja descartado de maneira incorreta, valorizando 
o meio ambiente e a vida do planeta. Esse trabalho foi executado com o intuito de incentivar as pessoas a 
se preocuparem mais com o meio ambiente e assim, desenvolver novas formas e medidas para que o 
mundo se torne um lugar mais agradável e limpo para se ter uma melhor qualidade de vida. 
Palavras-chave: Óleo de soja. Reutilização. Meio ambiente. 

Referências: 
FOGAÇA, Jennifer Rocha Vargas. "Óleo de cozinha usado e o meio ambiente"; Brasil Escola. Disponível 
em: <http://brasilescola.uol.com.br/quimica/oleo-cozinha- usado-meio- ambiente.htm>. Acesso em 01 de 
agosto de 2017. JACOBI, P. Educação ambiental, cidadania e sustentabilidade. Caderno de Pesquisa, 
Mar. 2003. São Paulo. ISSN 0100-1574. 

O USO DE FERRAMENTA DE 
REALIDADE AUMENTADA NA 

EDUCAÇÃO 

Trabalho de: ALICE BOHNEN SEGATTO (alicebohnensegatto@gmail.com), EDUARDA BUSANELLO 

SPOHR (eduardabspohr@gmail.com), JÚLIA GUARDA LARA HOLZ (juliaglholz@gmail.com), PEDRO 
BOHNEN SEGATTO (segatto.pedro12@gmail.com). Orientado por: ANA MARIA SIPP MACHADO 

(anamachado@setrem.com.br). 
Resumo: 

O presente estudo se deu tendo como proposta o estudo sobre a tecnologia de Realidade 
Aumentada (RV), para tanto escolheu-se uma ferramenta trabalhada em sala de aula chamada Street 
View que permite conhecer diferente lugares do mundo mapeado pelo Google. O Google Street View é 
recurso do Google Maps e Google Earth que disponibilizam vistas panorâmicas de 360º na horizontal e 
290º na vertical e permite ao usuário conhecer diferentes regiões do mundo mapeados no sistema. 
Destaca-se a importância da utilização de ferramentas gratuitas neste formato que também possibilitam o 
acesso em qualquer lugar desde que se tenha uma conexão de internet e uma conta Google, facilitando o 
aprendizado do estudante. O objetivo dessa tecnologia é recriar ao máximo a sensação de realidade para 
um indivíduo. A interação é realizada em tempo real, com o uso de técnicas e de equipamentos 
computacionais que ajudem na ampliação do sentimento de presença do usuário. A RV faz com que o 
usuário se sinta em outro ambiente, em um mundo distinto e tão convincente quanto o real. Inicialmente, 
a RV foi desenvolvida para gerar uma experiência imersiva na indústria dos jogos e entretenimento. Mas 
com o avanço dos dispositivos, sua área de aplicações ampliou. Como por exemplo: saúde, esporte, 
engenharia, educação, vendas etc... 
Palavras-chave: Realidade Aumentada. Tecnologia. Educação. 
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ÓCULOS DE REALIDADE VIRTUAL DE 
BAIXO CUSTO PARA UTILIZAÇÃO EM 

SALA DE AULA 

Trabalho de: CAROLINA WAGENTANZ (carlawagentanz@gmail.com), EDUARDA RITA DE JESUS 

KUNZ (kunzeduarda@gmail.com), EUNICE FRUHLING DOS SANTOS MENEGAT 
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(eunicefruhling@yahoo.com.br), LAÍS ROBERTA GENZ (lorainejg@yahoo.com.br), VITOR MATEUS 
STADLER NORONHA (vitornoronha013@gmail.com). Orientado por: EUNICE FRUHLING DOS 

SANTOS MENEGAT (eunicefruhling@yahoo.com.br). 
Resumo: 

Realidade virtual é uma tecnologia de interface avançada entre um usuário e um sistema 
operacional, que permite uma experiência com efeitos visuais e sonoros, permitindo uma imersão em um 
ambiente virtual. Essa tecnologia busca recriar ao máximo a sensação de diferentes realidades para uma 
pessoa. O objetivo foi demonstrar como é possível a utilização de materiais baratos na montagem de um 
óculos de realidade virtual, podendo ser utilizado como ferramenta de ensino, com a intenção de envolver 
o aluno e promover um maior interesse pela matéria. O problema que gerou o trabalho foi o uso de 
tecnologias acessíveis na sala de aula. O óculos de realidade virtual foi confeccionado a partir de moldes 
feitos com papelão, onde foram encaixadas lentes biconvexas e com auxílio de um celular foram 
utilizados vídeos e aplicativos, para recriar uma realidade virtual. Através desse trabalho foi possível 
demonstrar que com materiais de baixo custo é possível criar ferramentas para trabalhar com tecnologias 
na sala de aula, vindo a auxiliar na compreensão dos conteúdos e no envolvimento dos alunos. Os 
objetivos do estudo foram alcançados, pois, foi possível criar um equipamento de baixo custo e acessível, 
que poderá auxiliar na compreensão dos conteúdos em sala de aula. 
Palavras-chave: Palavras-Chave: Realidade virtual. Tecnologias. Óculos virtual. 
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OS CINCO SENTIDOS 

Trabalho de: MARILISE JAQUELINE RIBEIRO (mariliseribeiro@setrem.com.br). Orientado por: Marilise 

Jaqueline Ribeiro (mariliseribeiro@setrem.com.br). 
Resumo: 

O projeto de pesquisa que será realizado pelo 2º ano do Ensino Fundamental - SETREM, 
investigará os cinco sentidos, seus respectivos órgãos e sua importância na vida do ser humano. 
Sabemos que o homem, a partir de suas relações com o meio externo, experimenta uma grande 
variedade de sensações, que são percebidas graças aos sentidos e aos órgãos dos sentidos, estes 
ligados ao sistema nervoso, sendo assim, importantes para a vivência saudável e produtiva do indivíduo 
na sociedade. Nesse sentido, também será abordada as necessidades especiais do homem quanto a não 
eficácia de um ou mais dos cinco sentidos. Entende-se por cinco sentidos: Olfato: O olfato está 
relacionado com a capacidade de perceber odores. Paladar: O paladar, juntamente ao olfato, é 
responsável por garantir a percepção do sabor e textura dos alimentos. A boca é o local onde esse 
sentido é percebido, o que acontece em virtude da presença de saliências conhecidas como papilas 
gustatórias, que são capazes de perceber sensações táteis, além dos sabores doce, azedo, salgado, 
amargo e umami. Visão: A visão é captada pelos nossos olhos, onde há a presença de fotorreceptores 
capazes de responder a estímulos luminosos. Esses receptores estão localizados mais precisamente na 
retina e podem ser classificados em bastonetes e cones. Os bastonetes são sensíveis à luz, mas não são 
capazes de perceber as cores. Os cones, por sua vez, possibilitam a visão em cores e são menos 
sensíveis à luz. Audição:A audição, capacidade de perceber sons, é possível graças à orelha humana, 
que possui mecanorreceptores capazes de captar as ondas sonoras. Tato: O tato é responsável por 
perceber vibrações, captar a pressão, além de perceber a dor e as diferenças de temperatura. 
Diferentemente dos outros sentidos, ele não está localizado em um único local, pois está presente em 
praticamente todas as regiões do corpo, uma vez que os receptores localizam-se na pele. 
Palavras-chave: Os 5 sentidos: audição, visão, tato, paladar e olfato. 
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PARALISIA DO SONO 

Trabalho de: MARIA ANTÔNIA BOMBARDELLI CERESER 
(ceresermariaantonia@gmail.com). Orientado por: FERNANDA RAQUEL SARTOR 

(fernanda_sartor@biologa.bio.br). 
Resumo: 

A Paralisia do Sono é uma síndrome caracterizada pela mudança muito repentina do estado de 
relaxamento máximo, onde as ondas cerebrais atingem o estado delta, sendo extremamente lentas. 
“Durante a paralisia do sono, nosso cérebro volta a um processo de atividade semelhante ao de quando 
estamos em vigília, acordados, mas os músculos não, continuam totalmente relaxados e atônitos” 
(Oliveira, 2017). Sendo assim, a proposta seria entender melhor como esse episódio acontece através do 
estudo aprofundado sobre os estágios do sono. Sabendo que a paralisia pode durar de 5 a 60 minutos e 
atinge 4 em cada 10 pessoas, esta ainda é considerada um mistério para a comunidade científica. Na 
pesquisa optou-se por uma abordagem qualitativa, pois o objetivo principal da mesma era entender o 
porquê das coisas, assim como construir uma opinião sobre. Junto a isso, foi usada uma abordagem 
dedutiva, pois o tema em estudo é baseado numa teoria incerta, temporária. Portanto, através do estudo 
mais detalhado sobre o mecanismo do sono e as diferentes doenças relacionadas diretamente com a 
paralisia, foi possível entender melhor essa síndrome que ainda traz muitas dúvidas à ciência. 
Palavras-chave: Paralisia. Síndrome. Sono. Ciência. 
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PONTE DE EINSTEIN-ROSEN 

Trabalho de: BIBIANA PEREZ CARVALHO (bibi0064932@gmail.com), LAURA BLUM 

(laurablum65@gmail.com), LAURA ROBERTA KREBS (krebslaura001@gmail.com), MELISSA 
HOFFMANN FAGUNDES (melhoffmannfagundes@gmail.com). Orientado por: Cristiane Ivete Bugs 

Vione. (cristianevione@gmail.com). 
Resumo: 

O trabalho visa mostrar que os Buracos de Minhocas, ou Pontes de Einstein-Rosen, são teorias que 
afirmam que situada em um determinado local há uma ponte no espaço-tempo. O Buraco de Minhoca o 
leva para outro lugar, contém uma entrada e uma saída. Esta ligação entre a entrada e a saída pode ser 
reta, o que irá diminuir o tempo de viagem; ou enrolada, o que aumentar o tempo de viagem, e seria mais 
perto ir pelo caminho convencional. Sua existência ainda não foi comprovada, porém há uma 
possibilidade que exista de centímetros a milhões de quilômetros, que poderiam te levar para outro 
universo. Como isso é apenas uma teoria e estamos longe de termos uma resposta mais exata a respeito, 
cabe-nos desenvolver pesquisas na tentativa de encontrarmos a solução desses enigmas.A teoria do 
Buraco de Minhoca é uma característica topológica “Forma por meio da qual uma rede se apresenta 
fisicamente, ou seja, como os elementos de rede, estão dispostos ”. do contínuo espaço-tempo. Essa 
teoria foi desenvolvida por Albert Einstein, ele acreditava que seria possível realizar viagens no tempo, 
por meio de buracos. Também haveria a existência de determinados tipos e buracos, como: Buracos de 
minhoca lorentzianos ou buracos de minhoca de Schwarzschild, que são estudados na relatividade geral 
e gravitação semiclássica. Buracos de minhoca euclidianos são tipos especiais do buraco de minhoca 
lorentzianos, que deixam que uma pessoa viaje de um lado ao outro no buraco. Buracos de minhoca 
intra-universos, interligam algum local do universo, com outro local do mesmo universo. E, por fim, os 
buracos de minhoca inter-universos conectam um universo a outro. Uma pergunta que os estudiosos já 
tentaram responder após dada a teoria foi a seguinte: Como seria uma viagem dentro de um buraco de 
minhoca? Uma das teorias que se sobressaiu foi a de que primeiramente você adentaria em um buraco 
negro para logo em seguida “cair” em um buraco de minhoca que causaria uma mudança de fluxo 
espacial ocasionando uma aceleração para trás. Depois de atravessar o buraco de minhoca você sairia 
por outra extremiade, um buraco branco, que seria um buraco negro invertido, que proporcionaria a você 
chegar no outro ponto com o tempo diferente do qual você entrou. Dessa forma, você sairia do passado e 
cairia no futuro. Além de que quando estivesse nesse buraco branco, através de um flash você poderia 
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conter uma imagem com todas as informações do seu passado, possibilitando uma viagem de volta. 
Porém como muitas coisas na astronomia isto ainda é incerto, temos muito a pesquisar e muitos mistérios 
para descobrir, pois somos pouco em um universo tão grande, cheio de surpresas esperando para serem 
desvendadas. Tivemos desde o início como principal objetivo entender e aprofundarmo-nos mais nesta 
fascinante teoria, locais que podem ocorrer e tipos diversos. Finalizada a pesquisa concluímos que todo 
ou qualquer conhecimento adquirido sobre uma teoria ou de um acontecimento do Universo é importante 
e curiosa para a humanidade e que deveria ter o seu valor diante da sociedade em que vivemos. 
Palavras-chave: Espaço-tempo ,Buraco de minhoca ,Buraco negro, Astronomia 
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PRISÃO PSICOLÓGICA 

Trabalho de: ANA CLARA PANIZ DONAZZOLO (anaclara.pd@gmail.com), ANA JÚLIA CASSOL 

(anajucassol@gmail.com), ISIS EDUARDA KRAUSE RAMBO (isiskrambo@gmail.com), TAMÍRIS 
TRÄSEL (tamiris1006@gmail.com). Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS 

(claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

Atualmente, transtornos mentais têm se tornado mais frequentes. Sabe-se que eles são prejudiciais 
na vida familiar, social e pessoal do paciente. Eles são muitas vezes responsáveis por privá-los de uma 
vida sã, podendo causar ilusões, paranoia e outros sintomas que distorcem a realidade do mesmo. “Um 
transtorno mental é uma síndrome caracterizada por perturbação clinicamente significativa na cognição, 
na regulação emocional ou no comportamento de um individuo que reflete na disfunção de processos 
psicológicos, biológicos ou de desenvolvimento subjacentes ao funcionamento mental.“ Transtorno 
obsessivo compulsivo, ansiedade, síndrome de Cotard, bipolaridade, fobia social, transtorno dissociativo 
de personalidade, esquizofrenia, paranoia, despersonalização, síndrome de Capgras e transtorno de 
personalidade Borderline são exemplos de doenças mentais que grande parcela da população não sabe 
diferenciar ou identificar. Esses distúrbios estudados na área da psicologia e da psiquiatria exigem 
atenção de familiares e amigos, além de que, os transtornos não afetam somente os diagnosticados, mas 
também quem convive com o mesmo. Para tanto, é necessário que as pessoas saibam o significado e a 
gravidade de doenças que afetam diretamente o cérebro. 
Palavras-chave: Transtornos; cérebro; doenças; obsessividade; bipolaridade;ansiedade; personalidade; 

esquizofrenia; paranoia; síndrome. 

Referências: 
http://psicoterapia.psc.br/fobiasocial/ http://www.minhavida.com.br/saude/temas/fobia-social 
http://www.psiconlinews.com/2016/05/despersonalizacao-o-transtorno-que-poucos-conhecem-mas-que-
afeta-milhoes.html http://psicoativo.com/2016/07/transtorno-de-despersonalizacao-causas-sintomas-
tratamentos.html https://www.tuasaude.com/sindrome-de- borderline/ 
https://www.youtube.com/watch?v=R76ow7Yl5Wg https://www.youtube.com/watch?v=GswP0EFF-0w 
https://www.youtube.com/watch?v=0ElWtrJ1OBc http://www.bipolaridade.com.br/ 
http://www.infoescola.com/psicologia/paranoia/ http://www.minhavida.com.br/saude/temas/ansiedade 
http://www.psiquiatriageral.com.br/tema/paranoia.htm NETO, Mario Rodrigues Louza. et al. 2011. 
Transtornos de personalidade. Porto Alegre. Artmed. 

PROCESSOS ELETROQUÍMICOS NO 
TRATAMENTO DA ÁGUA VISANDO SEU 

REUSO 

Trabalho de: BERNARDO KREBS (krebs.bernardo@gmail.com), ISADORA MENEGHETTI 

(isadoramene03@gmail.com), LAURA BREITENBACH (laurabreitenbach9@gmail.com), VÍTOR ALEX 
JACOBI (vitoralexjacobi@gmail.com). Orientado por: Eva Rita Crestani (evarita.ferreira@hotmail.com). 
Resumo: 
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O estudo teve como proposta o desenvolvimento dos processos eletroquímicos no tratamento da 
água visando seu reuso, tendo como intuito a criação de um protótipo com a finalidade de reutilizar a 
água usando processos eletroquímicos. O estudo realizado teve como objetivo aprofundar o 
conhecimento obtido em sala de aula durante as aulas de Química, o que auxiliará na prática em novas 
descobertas sobre o assunto abordado. Para que os objetivos do mesmo fossem alcançados foi utilizada 
uma metodologia que continha abordagens, técnicas e procedimento. Nas abordagens a dedução foi 
utilizada através da consideração de conceitos aceitos de forma provisória; a mista e pesquisa-ação onde 
se tem um problema de caracterização qualitativa e se encontra uma solução de maneira quantitativa 
para o mesmo; a qualitativa onde foram utilizados dados numéricos; e quantitativa que relaciona aspectos 
socioeconômicos, educacionais e políticos. Nas técnicas foi descrito o protótipo, seus componentes e 
quantidades. Além disso, o procedimento aplicado foi por meio da descrição da forma utilizada para a 
avaliação dos resultados obtidos com o protótipo, da coleta de dados e observações realizadas. Com o 
desenvolvimento do projeto, chegou-se a resultados positivos, tendo em vista a pesquisa e os materiais 
desenvolvidos, o grupo utilizou de reações químicas para limpar a água, obtendo a mesma em condições 
adequadas para se utilizar em algumas necessidades diárias da população. Portanto, o protótipo 
desenvolvido consistiu em uma atividade sustentável de reutilização da água, de fácil aplicação e baixo 
custo. 
Palavras-chave: Água. Desenvolvimento. Sustentabilidade. 
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QUANTO É? 

Trabalho de: DANIELA ENGEL (daniv23@ibest.com.br), DANIELE ENGEL 
(danielaengel@setrem.com.br). Orientado por: DANIELE ENGEL (danielaengel@setrem.com.br). 
Resumo: 

Quanto é? Os jogos representam um papel importante no processo de aprendizagem da 
Matemática, pois permitem que comece a haver na aula mais trabalho independente por parte dos alunos, 
principalmente quando utilizados em função do cálculo mental, em que se tornam um estímulo para a 
memorização e aumento do domínio de determinados cálculos. Nessa perspectiva, as atividades com 
jogos representam uma forma diferente de propor desafios aos alunos, isto por serem atraentes e 
favorecerem a criatividade na elaboração de estratégias e raciocínio. Além disso, os jogos simulam 
situações-problema em que há a exigência de um planejamento de ações. Pensando na contribuição que 
os jogos agregam à Matemática, os alunos do 40 ano se propuseram a construir jogos de raciocínio 
lógico-matemático, composto de desafios matemáticos envolvendo tabuada e cálculo mental com noções 
das quatro operações, visando à sistematização dos conhecimentos matemáticos trabalhados na série. 
Para a realização do trabalho, serão confeccionados jogos de tabuleiro compostos de cartas-desafio 
evidenciando a tabuada e o cálculo mental, uma vez que estes, propiciam a reflexão sobre o significado 
de cálculos intermediários e as possíveis maneiras para conseguir solucioná-los. 
Palavras-chave: Palavras-chaves: tabuada, cálculo mental. 
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QUEIMA DE COMBUSTÍVEIS 
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Trabalho de: AUGUSTO CORTESE ORTHMANN (augustocorthmann@gmail.com), THÍFANI DIEL 
(dielthifani@gmail.com), THÍFANI SCHÜTZ DIEL (eduardazuse3@gmail.com). Orientado por: 

CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS (claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

Combustão ou queima é uma reação química exotérmica entre uma substância (o combustível) e 
um gás (o comburente), geralmente o oxigênio, para liberar calor e luz. A queima de combustíveis (como 
madeira, gás natural, petróleo ou carvão) vem sendo utilizada há centenas de anos pela humanidade para 
produzir energia térmica. Queimamos gás butano para cozinhar, gasolina para mover os carros, carvão 
para produzir energia elétrica. Em todos esses processos, a combustão é utilizada para gerar calor a 
partir de uma reação química exotérmica de oxidação do combustível. O combustível pode ser o gás, a 
gasolina, a madeira ou o carvão. O comburente pode ser o gás oxigênio do ar; e a energia de ativação 
pode ser uma faísca. Os gases gerados são o H2O, CO2, CO, NO2, SO2 e outros. Os resíduos sólidos 
são as cinzas e os componentes de metais pesados. Somente a presença do combustível e do 
comburente não garante o início do processo de combustão. É necessário que se dê um mínimo de 
energia térmica para iniciar a reação. A energia de ativação é a energia necessária para iniciar o processo 
de combustão. Uma vez iniciada a reação, ela termina quando acabar o combustível. Neste trabalho, 
iremos demonstrar os tipos diversos tipos de queima, como: completa, composta e combustão. 
Palavras-chave: combustão, combustível, comburente 

Referências: 
Livros, artigos e periódicos 

REAPROVEITAMENTO DA ÁGUA DA 
CHUVA POR MEIO DE IRRIGADORES 

ARTESANAIS 

Trabalho de: ESTÉFANI LOWE (estefanilowe123@gmail.com), ISADORA CAROLINA ERGANG 

(Isadora.Ergang@gmail.com), KATIA FREITAS (Katysalbring@gmail.com), LEONARDO DE QUADROS 
(leonardosetrem@gmail.com), NICOLE KLEEBAUER (nicole.kleebauer@aon.at). Orientado por: 

FERNANDA RAQUEL SARTOR (fernanda_sartor@biologa.bio.br). 
Resumo: 

O acesso à água potável é uma necessidade humana fundamental e assim um direito básico de 
todos, não se consegue imaginar a vida sem recursos hídricos, pois este é utilizado para fins essenciais 
para a sobrevivência. Com a escassez de massa líquida eminente em nosso planeta, as pessoas se 
veem forçadas a encontrar maneiras de reutilizar o fluido vital disponível e buscar novas fontes de coleta. 
A pluviosidade é uma saída inteligente quando se analisa sua origem e limpidez, a coleta não requer 
grandes custos e passa por um processo de ebulição natural que retira qualquer grande impureza que 
possa danificar o ambiente. O problema de contar com a água da chuva é que sua disponibilidade é 
irregular, alguns dias a chuva é extrema e em outros casos a seca é prolongada. Com base nisso, o 
estudo em questão visou a construção de um sistema de irrigação, capaz de armazenar a água da chuva 
para que possa ser usada nos jardins da SETREM nos períodos de estiagem. Para isso, foi necessária a 
coleta da água da chuva por meio da calha de um dos telhados, essa água foi armazenada em um galão 
para depois ser usada na irrigação, através de um irrigador artesanal construído com materiais 
reutilizáveis. O sistema de irrigação desenvolvido mostrou-se muito útil, permitindo ao ambiente escolar 
da SETREM, atitudes mais sustentáveis, reutilizando a água da chuva, economizando em gastos hídricos 
da escola e tornando a escola mais sustentável. 
Palavras-chave: Água. Água da Chuva. Irrigador Artesanal. 
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ROBÔ ARANHA ( PROTÓTIPO ) 

Trabalho de: ADRIEL SECCONI (adrielsecc@gmail.com), GABRIEL FERREIRA (gabrielf@gmail.com), 

GABRIEL SCHMITZ DA SILVEIRA (gameboytutors340@hotmail.com), RENAN EDUARDO FISCHER 
(renan.fischer@gmail.com). Orientado por: ANA MARIA SIPP MACHADO 

(anamachado@setrem.com.br). 
Resumo: 

O presente estudo teve por finalidade ampliara os conhecimentos sobre a área de robótica 
educacional e a aplicação de controles programáveis a um robô. Desta forma foi realizada a construção 
de um protótipo de robô “Aranha” com o objetivo de incentivar o estudo nesta área, desenvolver e 
ampliara o conhecimento lógico dos estudantes através da utilização de uma nova linguagem (Arduíno). 
O estudo consiste em montar um protótipo aranha, desenvolvido com poucos materiais e uma placa micro 
controladora (Arduino), entre eles: Chapa PVC, barras lisas de gravador de DVD, leds indicadoras, 
jumpers ( conectores para Arduino ), Protoboard para a criação do circuito, 2 mini servos motores, 2 
caixas redutoras, e 1 sensor ultrassônico para a detecção da distância de objetos próximos. Na realização 
do projeto foi aplicada a abordagem dialética através das discussões de ideias entre o grupo e a 
orientadora, pesquisas bibliográficas para aperfeiçoar a programação e buscar informações quanto ao 
funcionamento do sistema Arduíno e a técnica de testes para a verificação do funcionamento do robô. 
Palavras-chave: robô, aranha, arduino, pvp, chapas, servos 
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SEGUNDA GUERRA: UM GRANDE 
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Trabalho de: ENZO GABRIEL DALPISOL (enzodalpisol@gmail.com), LORENZO BECKERT MENEGON 
(lorenzomenegon7@gmail.com). Orientado por: MARIA CAROLINA MAGALHAES SANTOS 

(mariacarolina1617@yahoo.com.br). 
Resumo: 

Até o ano de 1939, a Primeira Guerra Mundial era conhecida como Grande Guerra, por ser o maior 
conflito conhecido até então. Porém a partir desse ano, iniciou-se outro conflito, maior que o primeiro. A 
Segunda Guerra Mundial, ocorrida entre 1939 e 1945, é assim chamada por ter sido um conflito em toda 
a Europa, continente dos principais países que lutaram, mesmo que outros países estivessem no conflito. 
Um dos motivos desta guerra foi o Tratado de Versalhes, que, culpou a Alemanha pela primeira guerra, 
declarou a perda de suas colônias e forçou o país a perder exército e armas. Com isso, o país derrotado 
passou grande crise o que levou ao nacionalismo e a criação do nazismo. Durante o governo Nazista 
ocorreu o que chamamos de Holocausto, que era a perseguição contra os judeus e minorias. A guerra 
começou por a Alemanha desrespeitar o Tratado de Versalhes. Formaram-se dois lados para este 
conflito, o Eixo Roma-Berlim-Tóquio (Itália, Alemanha e Japão, mais outros países) e os Aliados 
(Inglaterra, França e Rússia, mais países que se aliaram com o tempo, como Estados Unidos e Brasil). A 
guerra terminou em 1945 com a derrota do Eixo, com as bombas atômicas lançadas no Japão. 
Palavras-chave: Segunda Guerra; Conflitos Mundiais; Guerra Mundial 
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SÍNDROME DO JALECO BRANCO 

Trabalho de: DAIANE STEVENS (daiastevens13@gmail.com), EDUARDO BEYER 

(eduardobeye@gmail.com), ISADORA CAROLINA ERGANG (Isadora.Ergang@gmail.com), RENATO 
SAMUEL KINALSKI (kinalskirenato@outlook.com), VITÓRIA PREUSS SALOMÃO 
(vitoriap.salomao@gmail.com).Orientado por: FERNANDA RAQUEL SARTOR 

(fernanda_sartor@biologa.bio.br). 
Resumo: 

Síndrome do jaleco branco A síndrome do jaleco branco consiste em um trauma muitas vezes da 
infância geralmente causado por algum tratamento doloroso efetuado por algum profissional da saúde. 
Quando o indivíduo chega a vida adulta esse trauma o persegue, o mesmo fica hipertenso ao entrar em 
hospitais e se está com alguma doença ela se agrava pelo nervosismo e amedrontamento. Como 
problemática, buscou-se identificar formas de tratamento e parte mais afetada da população com este 
trauma. O estudo apresentou como objetivo entender essa experiência emocional desagradável, e os 
riscos dela para a população. Muitas pessoas possuem este trauma psicológico e não sabem, pela falta 
de divulgação dessa síndrome, buscou-se mostrar à população que se trata de algo comum e frequente, 
podendo causar sérios danos à saúde. Foram feitas pesquisas na população com o objetivo de descobrir 
o percentual de pessoas que apresentam sintomas da síndrome, tem-se como foco principal informar e 
atualizar as pessoas sobre tal trauma e indicar algum profissional adequado para um possível tratamento 
de “cura” para esse medo causado geralmente por experiências negativas vivenciadas pela pessoa como 
notícias sobre cirurgias malsucedidas e erros técnicos, esquecimento de instrumentos dentro do corpo do 
paciente, medicação administrada equivocadamente, entre outras. Pode ser também simplesmente medo 
de descobrir que está doente, muitas vezes a pessoa vai consultar com alguma doença e a mesma se 
agrava simplesmente pelo fato de estar num hospital rodeado de médicos. Essa síndrome é muito grave, 
afeta a população e prejudica a saúde, essa como muitas outras síndromes são pouco conhecidas pela 
população, talvez pelo fato da mesma achar que é frescura ou bobagem sem imaginar o tamanho risco 
que esta correndo. As fobias atingem cerca de 10% da população se manifestando na infância ou na 
adolescência, podendo persistir até idade adulta, se não acompanhadas adequadamente. Daremos 
ênfase a que tipo de população é mais atingida (homens, mulheres, negros, brancos, pardos) e como ela 
se manifesta no sistema nervoso no cérebro, quais áreas são ativadas e seu modo de defesa. 
Palavras-chave: Palavras-chave: Síndrome, Trauma, Saúde, Tratamento 
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SISTEMA SOLAR LEGO 

Trabalho de: LARA VITORIA LORO (vitorialara762@gmail.com), MAISA GEOVANA ROSSI 

(maisageovana07.rossi@gmail.com), ROBERTA EDUARDA RIBEIRO 
(robertaeduardaribeiro@gmail.com). Orientado por: ANA MARIA SIPP MACHADO 

(anamachado@setrem.com.br), Veronice Telka Lehnhardt (veronicetelka@setrem.com.br). 
Resumo: 

Nas aulas de geografia estudou-se o funcionamento do Sistema Solar, este é o conjunto de 
planetas, planetas anões, asteroides e demais corpos celestes que orbitam ao redor do Sol, uma estrela 
de pequeno porte que orbita em um dos braços da galáxia da Via Láctea. O Sol é a única estrela desse 
sistema, uma vez que outros sistemas solares possuem duas estrelas, sendo por isso chamados de 
“sistemas binários”. Além dele, existem oito planetas, seis planetas anões, além de centenas de luas, 
cometas e corpos que não possuem um formato esférico definido. Os oito planetas que compõem o 
Sistema Solar são, em ordem de proximidade com o Sol: Mercúrio, Vênus, Terra, Marte, Júpiter, Saturno, 
Urano e Netuno (clique nos nomes dos planetas para conhecer cada um detalhadamente). Os quatro 
primeiros possuem uma proporção menor de gases em suas composições físicas, sendo formados 
basicamente por rochas e, por isso, chamados de planetas rochosos. Os quatro últimos, em função da 
distância do sol, apresentam uma quantidade maior de gases em suas composições estruturais, sendo 
por isso chamados de planetas gasosos ou até mesmo de gigantes gasosos, graças ao diâmetro elevado 
que possuem em relação aos demais. Após o estudo do sistema foi montado um protótipo do mesmo 
utilizando peças Lego®, este protótipo teve por finalidade apresentar o funcionamento dos movimentos de 
rotação, translação, equinócio e solstício, bem como representar um eclipse solar e lunar através da 
utilização de programações para realizar cada um destes movimentos. A criação do robô Sistema Solar 
facilitou o entendimento sobre o conteúdo pois pode-se visualizar na pratica como cada um destes 
fenômenos acontecem. 
Palavras-chave: Sistema Solar. Tecnologia. Lego. 
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SOBREVIVÊNCIA NA NATUREZA 

Trabalho de: ENZO HENRIQUE ZIRBES (enzozirbes94@gmail.com), GUILHERME FRITZEN WERNER 

(guilhermewerner@hotmail.com), MARCELO CORTESE LORENSET 
(marcelo.cortese171203@gmail.com). Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS 

(claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

Nunca se sabe que tipo de situação catastrófica você pode ter que enfrentar na vida. Hoje você 
pode até pensar: “Não preciso de nada disso, nunca vou para a selva”. Mas, ainda que você não seja 
muito do estilo “natural” que curte um acampamento, alguns truques que você pode aprender vão 
literalmente ajudar a salvar sua vida se seu carro quebrar em um local pouco conhecido, se você for 
vítima de um desastre natural ou mesmo de um ataque com armas, se você ficar perdido durante uma 
caminhada em uma viagem etc – existem inúmeras experiências que podem requerer habilidades de 
sobrevivência. Segundo Kevin Reeve, professor de táticas de sobrevivência, suas prioridades para salvar-
se em uma emergência são segurança imediata, primeiros socorros, proteção e necessidades físicas. É 
importante notar também que uma ferramenta de sobrevivência fundamental é a simples positividade. 
Parece bobagem, mas isso pode fornecer-lhe a resistência mental para se manter seguro em diversas 
situações. Em suma, a ideia do poder da mente sobre o corpo pode ajudá-lo a sobreviver. Através deste 
trabalho, será demostrado a importância e as técnicas de sobrevivência em um local inapropriado para 
vida. 
Palavras-chave: sobrevivência, técnica, selva. 
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TECNOLOGIA ARDUINO: UMA 
ALTERNATIVA PARA IRRIGAÇÃO DE 

CEREAIS 

Trabalho de: BERNARDO KREBS (krebs.bernardo@gmail.com), ISADORA MENEGHETTI 

(isadoramene03@gmail.com), LAURA BREITENBACH (laurabreitenbach9@gmail.com), VÍTOR ALEX 
JACOBI (vitoralexjacobi@gmail.com). Orientado por: FERNANDA RAQUEL SARTOR 

(fernanda_sartor@biologa.bio.br). 
Resumo: 

A realização do estudo aborda o desenvolvimento de soluções tecnológicas inovadoras envolvendo 
a área de Biologia, com foco na área da Informática, tendo por finalidade criação de um sistema Arduino 
para irrigação de plantas utilizando sensores de umidade e temperatura. Portanto, o trabalho apresenta 
como objetivo o aprofundamento do conhecimento obtido em sala de aula durante as aulas de Biologia, 
que auxiliará na prática em novas descobertas sobre o assunto abordado. O objetivo principal foi realizar 
pesquisas com a finalidade de adquirir maior conhecimento para os estudantes envolvidos, na área de 
Biologia, além de focar na área de TI (Técnico em Informática) como forma de aliar a informática com a 
agricultura. O problema que moveu o estudo circunscreve a necessidade de conhecimentos técnicos 
aprofundados sobre temas como inovação tecnológica em diferentes áreas na atualidade através da 
utilização de recursos da informática. Para que os objetivos do mesmo fossem alcançados, foi utilizada 
uma metodologia que continha abordagens, técnicas e procedimento. Nas abordagens a dedução foi 
utilizada com intuito de estabelecer objetivos maiores que fossem concretizados por meio de outros 
menores; a dialética com a discussão entre colegas e professores; a qualitativa onde foram utilizados 
dados numéricos; e quantitativa que relaciona aspectos socioeconômicos, educacionais e políticos. Nas 
técnicas utilizou-se da observação como forma de examinar fatos. Além disso, o procedimento foi a 
pesquisa bibliográfica, onde foram consultadas obras de diversos autores. Os resultados e as conclusões 
do estudo apresentam uma análise completa da montagem “Irrigação Automatizada”. Para o 
desenvolvimento do estudo, foi utilizado o Microsoft Office Word, para a realização da escrita da parte 
teórica do trabalho. Além disso, através dos sensores de temperatura de umidade do software Arduino foi 
feito o controle de irrigação da plantação de um cereal em uma bandeja de plástico. Os objetivos 
propostos para o estudo foram alcançados por apresentar análise técnica da área envolvida e ter se 
constatado uma melhor compreensão dos conteúdos de sala de aula, o que em muito contribui para a 
qualificação estudantil; sendo que o estudo teve como finalidade aumentar o conhecimento dos 
estudantes sobre o mesmo e de disponibilizar materiais explicativos que possam servir como forma de 
pesquisa a outras pessoas interessadas neste assunto. Tendo em vista a pesquisa do projeto e os 
materiais desenvolvidos, realizou-se a aplicação dos assuntos abordados em sala de aula para o trabalho 
e ainda se buscou o aprofundamento dos mesmos, por meio da montagem “Irrigação Automatizada” 
visando controlar o desperdício de água potável. 
Palavras-chave: Área de Biologia. Inovação. Trabalho. Soluções. 
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TECNOLOGIA DE JOGOS 

Trabalho de: KENICHI BRUMATI (Satotakako.st@gmail.com ), LUCAS ANTONIO LANZANOVA 

(lucaslanzanova@gmail.com), MATHEUS ALI MELLO ASSAD (matheusassad68@gmail.com), VINICIUS 
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KONRADT DOS SANTOS (vinikssm@gmail.com). Orientado por: ANA MARIA SIPP MACHADO 

(anamachado@setrem.com.br). 
Resumo: 

A utilização de jogos na educação vem cada vez mais se tornando uma forma de estimular o 
desenvolvimento do raciocínio lógico em estudantes. Teorias e estudos de Vigostki reiteram a ideia de 
que os jogos propiciam um ambiente de ensino e aprendizagem, hoje a grande questão nas escolas é de 
como dosar a ludicidade e o aprendizado de forma que este se complementem e ajudem o estudante em 
seu desenvolvimento. A realização do presente estudo aborda a trajetória das empresas de tecnologia 
Sony® e Microsoft®, onde o grupo apresenta informações sobre como estas começaram, como se 
encontram atualmente, os produtos produzidos como consoles e outros aparelhos eletrônicos, 
apresentando a evolução destes produtos ao longo dos anos. Também serão abordados pontos como 
qual o melhor estilo do console, gráficos, jogos, processadores, hardware e software. Assim como serão 
abordados pontos negativos e positivos sobre cada uma das empresas. Vamos também demonstrar 
consoles por dentro e por fora e alguns controles como eles são feitos e outras curiosidades bem 
interessantes. 
Palavras-chave: Tecnologia. Jogos. Consoles. 
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TECNOLOGIAS AGRÍCOLAS 

Trabalho de: JULIA BREITENBACH DINIZ (HELLOJUJU1000@hotmail.com), JULIA KONZEN 

(julliakonzen@gmail.com), KAMILA WIPRICH (kamilawiprich2002@gmail.com), POLIANA EDUARDA 
FRTIZEN (polyfritzenpf@gmail.com). Orientado por: Fabiana Seltenreich (fabiseltenreich@gmail.com). 
Resumo: 

Já não é novidade que a agricultura é tão importante para o ser humano. A agricultura é a base do 
sustento desde milhares de anos atrás. Mas, principalmente, a agricultura é uma atividade extremamente 
importante no Brasil. É um dos maiores geradores de emprego do país, logo, a Agricultura é uma das 
maiores fonte de renda no Brasil, caracterizando-o como um país fortemente agrícola. Justamente por 
isso, é importante que o país desenvolva tecnologias que facilitem mais a cada dia a vida e o trabalho do 
agricultor, impactando indiretamente na vida do consumidor também. Estas tecnologias renovam-se 
constantemente, com novos métodos de cultivo,novas máquinas, como tratores ou arados, ou até 
métodos de contenção de pragas. Tudo isto para garantir uma qualidade superior aos produtos, redução 
de perdas e benefícios para o agricultor e para o consumidor. O trabalho de pesquisa descreve algumas 
destas tecnologias, sendo possível assim informar e conscientizar o ouvinte do vasto mundo tecnológico 
agrícola, mundo que está tão intimamente ligado com a realidade diária. 
Palavras-chave: agricultura; tecnologia; desenvolvimento 
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TRADIÇÕES E COSTUMES DO EGITO 
ANTIGO 

Trabalho de: ANA CAROLINA MÜLLER (anacarolindamuller@gmail.com), ANDRIÉLI FERNANDA 

ZAMBERLAM (andrielizamberlam@gmail.com), VALÉRIA LETÍCIA GRIEBLER 
(val.leti.griebler@gmail.com). Orientado por: MARIA CAROLINA MAGALHAES SANTOS 

(mariacarolina1617@yahoo.com.br). 
Resumo: 

Foi pesquisado as principais tradições do Egito antigo; o motivo pelo qual foi escolhido este tema foi 
o interesse e curiosidade das componentes do grupo. O Egito Antigo é conhecido principalmente pelas 
pirâmides, múmias, sarcófagos ( um caixão decorado e colorido,geralmente com uma pintura do falecido, 
tem o formato de um corpo). As tradiçoes pesquisadas pelo grupo são: * Religião: Eles acreditavam que 
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as forças da natureza tinham relação direta com a personalidade do criador, por isso cada força natural 
era representada por um deus. Dentre os deuses está o Hapi, deus do Nilo; Rá, deus do sol; e Osíris, 
deus do mundo subterrâneo; * Práticas Fúnebres; *Pesagem do coração: Para alcançar a vida após a 
morte, os antigos egípcios acreditavam que as boas ações superavam as más. O coração era removido 
do corpo e colocado sobre uma balança dentro da tumba. Então, o coração era pesado pela deusa da 
verdade e da justiça, Maat. Se o peso do coração ficasse balanceado, a pessoa poderia entrar na vida 
após a morte; * Formato das pirâmides; *Educação: As escolas no antigo Egito estavam reservadas para 
os meninos pertencentes à elite. Somente as garotas que pertenciam a famílias muito ricas recebiam 
educação. Os outros jovens eram ensinados em casa, pelos seus próprios pais; *Entre outras. 
Palavras-chave: Egito, Tradições, Múmias, Sarcófago, Piramides 
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UTILIZAÇÃO DE BAMBU COMO MEIO 
SUSTENTÁVEL 

Trabalho de: MARIA ANTÔNIA BOMBARDELLI CERESER 
(ceresermariaantonia@gmail.com). Orientado por: FERNANDA RAQUEL SARTOR 

(fernanda_sartor@biologa.bio.br). 
Resumo: 

Na busca de uma sociedade menos agressiva ao meio ambiente, têm-se procurado novas formas 
sustentáveis de moradia. Nesse contexto, o bambu mostra-se alternativa de material vantajoso, podendo 
substituir a madeira pela sua durabilidade e múltipla funcionalidade, além de não causar danos ao meio 
ambiente. Trata-se de uma planta tropical renovável que não necessita do replantio, uma vez que as 
raízes (quando não destruídas) permitem a sua regeneração e crescimento rápido. Além da 
sustentabilidade, o bambu demonstra com custo benefício já que abundante no Brasil. Esta planta atua 
reduzindo os impactos ambientais causados no desflorestamento, e é utilizado também como um eficiente 
sequestrador de carbono da atmosfera. Pensando nisso, a problemática deste estudo é baseada na 
montagem de um espaço para lazer para os alunos, professores e funcionários da Sociedade 
Educacional Três de Maio, por meio da utilização de materiais sustentáveis. O projeto apresenta como 
objetivo a revitalização de um espaço a partir de móveis construídos com materiais sustentáveis (bambu e 
pallets usados) e a instalação elétrica de suportes para carregar aparelhos eletrônicos por meio de 
energia solar. A abordagem utilizada foi a indutiva, a qual aplicada quando os fatos podem sugerir uma 
regra geral, e parte de observações particulares para formação de uma regra geral. Faz-se experimentos 
e observações, descrição, analisa-se e após, conclui-se. Vendo a realidade que a humanidade está 
vivendo, e a discussão que discorre sobre sustentabilidade, A partir da execução deste projeto a escola 
foi beneficiada com um ambiente agradável e de descanso por meio da construção de um espaço 
totalmente sustentável. 
Palavras-chave: Bambu. Sustentabilidade. Revitalização. 
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UTILIZAÇÃO DE DROGAS COMO 
ESTIMULADORES DE DIFERENTES 

FUNÇÕES MENTAIS 

Trabalho de: AMANDA ALVES LUFT (amandaluft2@gmail.com), AMANDA MARASCA 

(a.marasca.a@gmail.com), LAURA BOESING (lorines.casagrande@gmail.com), LUÍSA ORTHMANN 
DAHMER (luisadahmer@hotmail.com). Orientado por: FERNANDA RAQUEL SARTOR 

(fernanda_sartor@biologa.bio.br). 
Resumo: 
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Os nootrópicos (do grego – “noos”, mente, e “tropos”, direção) são substâncias utilizadas para 
potencializar funções mentais humanas, tais como a capacidade cognitiva, memória, inteligência, 
criatividade, concentração, entre outros. Tais estimuladores podem ser encontrados de forma natural, no 
entanto, com o crescente investimento no mercado de fármacos, passaram a ser vendidas drogas 
manipuladas com essa finalidade. Como problemática, buscou-se estudar teoricamente os efeitos de tais 
substâncias a curto e longo prazo no metabolismo humano. O estudo apresentou como objetivo avaliar as 
reações genéricas quanto ao uso dos nootrópicos, ponderando sobre suas desvantagens não relatadas 
na bula, e também analisando a eficácia de outros métodos estimuladores. Foi utilizada a abordagem 
teórica, executada por meio de observações de diários disponibilizados na internet sobre a utilização de 
nootrópicos, bem como a abordagem quantitativa, por meio da realização de uma pesquisa/questionário 
com estudantes de diversas faixas etárias a fim de identificar a quantidade, frequência e hábitos 
relacionados ao consumo de café. Os dados obtidos com a pesquisa foram analisados através da 
frequência de escolha das respostas e observou-se a ocorrência de ingestão de cafeína entre estudantes 
de faixa etária maior ou igual a 11 anos, analisando um aumento em relação à idade do aluno e a 
quantidade de café ingerido. Pôde-se perceber também que os estudantes com maior idade utilizam mais 
da cafeína em períodos de provas e trabalhos escolares como forma de aumento da função cognitiva. 
Através das pesquisas, observou-se que a cafeína é consumida em maior frequência e causa menos 
danos que os nootrópicos farmaceuticamente manipulados (estes, no entanto, provocam efeitos mais 
intensos e em um menor prazo). Conclui-se que a utilização de drogas estimuladoras de funções mentais 
é algo relativamente comum e de forma alguma exterior à vivência estudantil. Mesmo que aconteça de 
forma mais sutil quando ingeridos remédios manipulados, outras formas de incentivo cognitivo são 
alternativas, causando efeitos semelhantes. 
Palavras-chave: Cognição. Drogarias. Estímulo de funções mentais. 
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UTILIZAÇÃO DE EXTRATOS DE 
PLANTAS NO COMBATE ÀS LARVAS 

DE MOSQUITOS 

Trabalho de: AMANDA ALVES LUFT (amandaluft2@gmail.com), AMANDA MARASCA 

(a.marasca.a@gmail.com), LAURA BOESING (lorines.casagrande@gmail.com), LUÍSA ORTHMANN 
DAHMER (luisadahmer@hotmail.com). Orientado por: FERNANDA RAQUEL SARTOR 

(fernanda_sartor@biologa.bio.br). 
Resumo: 

A utilização de plantas como método de solução de problemas existe há muito tempo, por possuir 
princípios ativos que se fazem úteis em diversas situações. Esta capacidade de estancar problemas pode 
ser somada às situações comuns ao dia-a-dia, entre elas o combate à proliferação das larvas de 
mosquitos – problema que se agravou nos últimos anos pela descoberta de doenças transmitidas através 
de certas espécies, como o Aedes aegypti. Como problemática, buscou-se experimentar se plantas 
comuns na região noroeste do estado do Rio Grande do Sul se fazem efetivas no controle da proliferação 
das larvas do mosquito. O estudo apresentou como objetivo avaliar o comportamento dos extratos da 
Melissa officinalis e do Eucalyptus sp. em diferentes períodos de exposição, concentrações e métodos de 
tratamento. Foram avaliados extratos vegetais de erva cidreira e folhas de eucalipto em duas 
concentrações, 100g de massa seca em 500 mL de álcool 96o C (extrato 1) e 50 g de massa seca em 
500 mL de álcool a 96o C (extrato 2). O tratamento controle corresponde a hipocloritos de sódio (2%). Os 
extratos foram obtidos por meio de extração etanólica com material vegetal desidratado. O delineamento 
experimental foi inteiramente casualizado com cinco tratamentos: controle (T1), extrato 1 de erva cidreira 
(T2), extrato 1 de folhas de eucalipto (T3), extrato 2 de erva cidreira (T4) e extrato 2 de folhas de eucalipto 
(T5). Cada tratamento foi composto por seis repetições e cada repetição foi composta por cinco larvas. A 
variável avaliada correspondeu ao combate das larvas após períodos de exposição aos extratos de 4, 8, 
12, 16 e 24h. O presente estudo demonstra potencial no combate às larvas de mosquitos por meio da 
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utilização de extratos naturais. Além da eficiência no combate às larvas do inseto, auxiliará no controle de 
doenças nas quais os mosquitos são vetores de transmissão. 
Palavras-chave: Extratos. Aedes Aegypti. Proliferação de larvas. 
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VENEZA PODE DESAPARECER? 

Trabalho de: ELISA DA SILVA FOLETTO (elisa.foleto@gmail.com), JOANA BLEDOFF TORMES 
(joanabtormes@gmail.com). Orientado por: MARIA CAROLINA MAGALHAES SANTOS 

(mariasantos@setrem.com.br), Veronice Telka Lehnhardt (veronicetelka@setrem.com.br). 
Resumo: 

Ela é uma das cidades mais originais da civilização ocidental, tendo sido criada por sobre as águas 
da sempre ameaçadora laguna, dando a impressão de que se vê água por todos os cantos e recantos. 
Mas a suma originalidade está no fato de que Veneza com suas casas, monumentos, igrejas, 
restaurantes e tudo o que se conhece dela, é construído por sobre centenas de pequeninas ilhas, que são 
reforçadas com milhares de estacas encravadas profundamente no terreno.Veneza é uma das cidades 
mais encantadoras do planeta. Ela incendeia nossa imaginação e encanta nossos sentidos com sua 
impressionante arquitetura milenar. Com uma história rica que pode ser sentida em cada esquina. Uma 
cidade envolvida completamente por canais, ilhotas,e muitos lugares exóticos e muita muita beleza! Um 
lugar para nunca ser esquecido! Mas ela pode desaparecer por conta do aquecimento global, assim essa 
cidade maravilhosa se tornar submersa. Temos que tomar muito cuidado! 
Palavras-chave: Veneza, Arquitetura, encantadora, aquecimento global, submersa. 
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VIABILIDADE DA REUTILIZAÇÃO DA 
ÁGUA DOS BEBEDOUROS DA ESCOLA 

PARA USO NÃO POTÁVEL 

Trabalho de: EDUARDO ALEXANDER DA SILVA GAUGER (eduardo.gauger@gmail.com), ELISA 

BOGODOCKHORN (elisadockhorn@gmail.com), EMANUELA DA SILVA FOLETTO 
(manufoletto1@gmail.com), GUSTAVO FOSS BOMBARDELLI (bombardellifoss@gmail.com). Orientado 
por: Eva Rita Crestani (evarita.ferreira@hotmail.com). 
Resumo: 

O trabalho em questão, abrange vários assuntos, tendo como objetivo principal conscientizar a 
todos sobre como é possível economizar água com pequenos atos. Com o desenvolvimento desse 
projeto buscou-se racionar a água que atualmente para é destinado ao esgoto e assim ajudando o meio 
ambiente, também realizou-se um trabalho informativo a fim de ampliar as noções do leitor a respeito 
deste assunto, dando como exemplo a construção de um protótipo que tem como objetivo a 
armazenagem da água excedente do bebedouro e posteriormente a reutilização desta. O protótipo 
elaborado consiste basicamente em uma mangueira que leva a água inutilizada do bebedouro até o 
galão, que posteriormente sairá por uma torneira que foi fixada no protótipo. Para fazer o trabalho foram 
utilizados os métodos de abordagem dedutivos, mistos e de pesquisa-ação, quantitativa e qualitativa, 
conclusão com soluções específicas e localizadas, métodos de pesquisa eletrônica, além disto foi 
construído uma estrutura que raciona a água do bebedouro, este trabalho foi construído com 
aprimoramentos, tendo em vista que foi necessário trocar o eletroducto corrugado flexível por uma 
mangueira, já que a mesma é mais flexível e pode se dilatar com mais facilidade. Com o desenvolvimento 
do protótipo, as hipóteses foram comprovadas, conseguindo assim, atingir o objetivo de armazenar e 
reutilizar a água anteriormente desperdiçada nos bebedouros. Com o término do projeto tem-se 
consciência de que foram poupados em média 20 litros por semana, os quais foram utilizados na limpeza 
da escola, fazendo com que a escola se torne mais sustentável. 
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Palavras-chave: Economia de água. Reutilização da água do bebedouro. Sustentabilidade. 
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VIVER MELHOR COM A MEDICINA 
NATURAL 

Trabalho de: FERNANDA ARNEMANN (cleusa@mksnet.com.br), LETÍCIA GABRIELLE SPILARI 

(lenisespillari@gmail.com), LUISA GABRIELA PETTER (luisapetter@gmail.com), TACIANA FERSTER 
SCHNEIDER (tacianaschneider03@gmail.com). Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS 

(claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

O corpo humano é um verdadeiro milagre. Com sua inteligencia o ser humano buscou solucionar 
problemas relacionados a sua saúde. Através de pesquisas e testes foram descobertos benefícios da 
natureza para melhorar a saúde, desde curar muitas doenças, como melhorar a qualidade de vida. Na 
natureza encontramos recursos naturais preciosos que podem recuperar um organismo doente e também 
prevenir doenças. As plantas, os alimentos e a água são fundamentais para melhorar o funcionamento do 
nosso corpo. Neste trabalho, iremos expor diversas utilizações da medicina natural, mostrando que as 
pessoas devem adotar padrões e posturas alimentares saudáveis para que nosso organismo funcione 
bem, utilizando mais chás e fitoterápicos quando se está doente, diminuindo assim os efeitos colaterais 
provocados pelos medicamentos convencionais. Aproveitando a verdadeira farmácia que a natureza nos 
oferece, que nos faz tão bem. Nosso trabalho será realizado através de pesquisas, entrevistas e 
explanamento sobre as ideias pesquisadas, visando expor um pouco mais sobre o assunto para a 
comunidade escolar. 
Palavras-chave: medicamento, saúde, natureza 
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17ª MOSTRA ESTADUAL DE PESQUISA 
DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 

AGROPECUÁRIA 

EFEITO DA DENSIDADE DE 
SEMEADURA DE CAPIM SUDÃO SOBRE 

O RENDIMENTO DE FORRAGEM NAS 
CONDIÇÕES DE CLIMA E SOLO DE 
CAMPO NOVO – RS, SAFRA 2016/17 

Trabalho de: ARIANE RODRIGUES FREITAS PELIZZON (ari.anefreitas@hotmail.com), GEOVANE 
PIENIS (geovanepienis1997@gmail.com), MARCIO HESEL (marciohesel@gmail.com). Orientado por: 

ANDRE LUIZ GORAL (ag0067259@setrem.com.br). 
Resumo: 

O capim Sudão (Sorghum sudanense) é uma planta que se adapta bem sob clima tropical e é 
considerada precursora das espécies de sorgo existente atualmente. No Rio Grande do Sul, sua 
utilização ocorre como forrageira por possuir facilidade de cultivo, rusticidade, tolerância à seca, rapidez 
no estabelecimento e crescimento, bem como por sua facilidade de manejo sob corte ou pelo pastejo 
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direto (SPERLING, BONETTI, FALCADE, 2011). De maneira geral, a densidade de semeadura 
representa um dos principais itens geradores de sucesso na produção de forrageiras. Nesse sentido, o 
problema que motivou o estudo foi a dúvida de qual densidade de semeadura de capim Sudão 
proporciona maior rendimento de forragem. O estudo objetivou avaliar o efeito de diferentes densidades 
de semeadura sobre o rendimento de forragem nas condições de clima e solo de Campo Novo – RS, 
safra 2016/17. Utilizou-se abordagem quantitativa, procedimento laboratorial e estatístico, sendo os dados 
coletados por observação direta intensiva (observação) e analisados através de estatística descritiva 
(LIMA, 2004). Foram testadas as densidade de semeadura de 20, 40 e 60 Kg ha-1 de capim Sudão, 
cultivar IPA Sudão 4202. O delineamento experimental ocorreu por blocos ao acaso, com 4 repetições, 
sendo as parcelas constituídas de 5 linhas de 5 m espaçadas em 17 cm. A semeadura manual foi 
efetuada na data de 17/12/2016, utilizando adubação de base de 350 Kg ha-1 da fórmula NPK 12-30-20, 
associada à adubação de cobertura com 40 Kg ha-1 da fórmula 45-00-00 após cada corte (COMISSÃO 
DE QUÍMICA E FERTILIDADE DO SOLO-RS/SC, 2004). Para determinação da produtividade foi efetuado 
o corte dos 4 m centrais e das 3 linhas internas das parcelas, quando as plantas atingiam altura de 130 
cm, deixando-se resteva de 15 cm, totalizando área útil de 2,04 m² e posterior passagem para 
determinação do rendimento de MV, totalizando 3 cortes no ciclo. Após a pesagem, foram coletas 100 
gramas da silagem, efetuando a secagem da amostra para determinação da MS. Os resultados relativos 
ao rendimento de MV e MS foram submetidos a análise de variância e as médias dos tratamentos 
significativos comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5 % de significância. Quanto ao rendimento de 
MV, observou-se produção de 29.441, 25.682 e 25.724 Kg ha-1 para as densidades de 20, 40 e 60 Kg ha-
1, respectivamente, valores que não se diferenciaram significativamente. Em relação ao rendimento de 
MS, obteve-se 7.270, 6.354 e 6.286 Kg ha-1 para as densidades de 20, 40 e 60 Kg ha-1, 
respectivamente, valores que não se diferenciaram significativamente. Pode-se concluir que de acordo 
com as condições testadas, o aumento da densidade de semeadura para valores de 40 e 60 Kg ha-1 não 
favoreceram o aumento do rendimento de forragem para o cultivar avaliado. 
Palavras-chave: Capim Sudão. Densidade de semeadura. Rendimento de forragem. 
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RS, SAFRA 2016/17 

Trabalho de: VÍTOR ALEX JACOBI (vitoralexjacobi@gmail.com). Orientado por: ANDRE LUIZ GORAL 

(ag0067259@setrem.com.br). 
Resumo: 

O milho (Zea mays L.) representa a principal cultura utilizada para produção de silagem para 
alimentação volumosa do rebanho leiteiro na região noroeste do Rio Grande do Sul. O espaçamento 
entrelinhas é uma variável direta que influencia no desempenho da cultura. Nesse sentido tratou-se como 
problema a dúvida de qual espaçamento entrelinhas apresenta melhor efeito sobre o rendimento de 
silagem para a cultura do milho. O estudo apresentou como objetivo avaliar o efeito do espaçamento 
entrelinhas sobre o rendimento de massa verde (MV) e massa seca (MS) de silagem de planta inteira, nas 
condições edafoclimáticas, da localidade de Manchinha, Três de Maio - RS. Para realização da pesquisa, 
foi utilizada abordagem quantitativa, procedimento laboratorial e estatístico, sendo os dados coletados por 
observação direta intensiva (observação) e analisados através de estatística descritiva (LIMA, 2004). 
Foram testados dois espaçamentos, sendo 50 cm e 80 cm entrelinhas. O delineamento experimental 
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ocorreu por blocos ao acaso, com 4 repetições, sendo as parcelas constituídas de 5 linhas de 5 m. Foi 
utilizado o Híbrido 9110 PRO2, com semeadura manual efetuada na data de 13/11/2016, utilizando 
população de 65.000 plantas por hectare para ambos tratamentos. A adubação de base correspondeu a 
300 Kg ha-1 da fórmula NPK 10-25-20, associada a adubação de cobertura com 300 Kg ha-1 da formula 
45-00-00 efetuada no estádio (V4) (COMISSÃO DE QUÍMICA E FERTILIDADE DO SOLO-RS/SC, 2004). 
Os demais tratos culturais seguiram a recomendação oficial (REUNIÃO TÉCNICA ANUAL DE MILHO – 
58, 2013). Para determinação da produtividade foi efetuado o corte dos 4 m centrais das 3 linhas internas 
das parcelas, totalizando área útil de 6 m² e 9,6 m² para o espaçamento de 50 cm e 80 cm, 
respectivamente, seguida pela trituração das plantas e passagem para determinação do rendimento de 
MV. Após a pesagem, foram coletas 100 gramas da silagem, efetuando a secagem da amostra para 
determinação da MS. Os resultados relativos ao rendimento de MV e MS foram submetidos a análise de 
variância e as médias dos tratamentos significativos comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5 % de 
significância. Quanto ao rendimento de MV, para o espaçamento de 50 cm obteve-se produção de 56.016 
Kg.ha-1, ao passo que para o espaçamento de 80 cm obteve-se produção de 55.469 Kg.ha-1. Em relação 
ao rendimento de MS, obteve-se produção de 16.171 Kg.ha-1 e 15.803 Kg.ha-1 respectivamente, para 50 
cm e 80 cm. Tanto para MV e MS não houve diferença significativa entre os tratamentos testados. Pode-
se concluir que de acordo com as condições testadas não houve diferença significativa relacionada ao 
rendimento de silagem entre os espaçamentos testados. No entanto, saliente-se a necessidade de maior 
número de estudos dessa natureza, considerando outros híbridos e diferentes condições de ambiente. 
Palavras-chave: Milho. Espaçamento entrelinhas. Rendimento de silagem. 
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SOBRE O RENDIMENTO DE SILAGEM 

DE PLANTA INTEIRA, NAS CONDIÇÕES 
EDAFOCLIMÁTICAS DE TUCUNDUVA, 

RS, SAFRA 2016/17 

Trabalho de: ANDREI MARCOS DE CARLI (andreidecarli@hotmail.com.br), AUGUSTO FAGUNDES 

CANTARELLI (guto.canta@gmail.com.br), FABIANO SCHLINDWEIN 
(Fabiano_10052012@hotmail.com.br), JEAN CARLOS ALTISSIMO (andreidecarli@hotmail.com), 
RODRIGO ALEKNOVIC (rodrigoaleknovic@yahoo.com.br), TIAGO GOTIN 
(andrei@comtul.com.br). Orientado por: ANDRE LUIZ GORAL (ag0067259@setrem.com.br). 
Resumo: 

A silagem de milho (Zea mays L.) representa a principal fonte de alimentação volumosa conservada 
utilizada na produção leiteira da região noroeste do Rio Grande do Sul. A população de plantas bem como 
seu arranjo espacial, (espaçamento) são variáveis que desempenham influência direta sobre o 
desempenho das lavouras de milho. No presente estudo tratou-se como problema a dúvida de qual a 
combinação de espaçamento e densidade que melhor favorece o rendimento de silagem na cultura. 
Nesse sentido, objetivou-se avaliar o rendimento de silagem de planta inteira, considerando a utilização 
de dois espaçamentos e duas densidade de semeadura do milho, nas condições de clima e solo de 
Tucunduva, RS, safra 2016/17. Para tanto, foi utilizada abordagem quantitativa, procedimento laboratorial 
e estatístico, sendo os dados coletados por observação direta intensiva (observação) e analisados 
através de estatística descritiva (LIMA, 2004). Foram testados os espaçamentos de 45 cm e 80 cm 
entrelinhas combinados as densidades de 60.000 e 70.000 plantas por hectare. O delineamento 
experimental ocorreu por blocos ao acaso, com 4 repetições, sendo as parcelas constituídas de 5 linhas 
de 5 m. Foi utilizado o Híbrido Biogene 7060, com semeadura manual efetuada na data de 04/02/2016. A 
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adubação de base correspondeu a 350 Kg ha-1 da fórmula NPK 11-30-20, associada a adubação de 
cobertura com 250 Kg ha-1 da formula 45-00-00 efetuada no estádio V5 (COMISSÃO DE QUÍMICA E 
FERTILIDADE DO SOLO-RS/SC, 2004). Os demais tratos culturais seguiram a recomendação oficial 
(REUNIÃO TÉCNICA ANUAL DE MILHO – 58, 2013). Para determinação da produtividade foi efetuado o 
corte dos 4 m centrais das 3 linhas internas das parcelas, totalizando área útil de 5,4 m² e 9,6 m² para o 
espaçamento de 45 cm e 80 cm, respectivamente, seguida pela trituração das plantas e passagem para 
determinação do rendimento de MV. Os resultados relativos ao rendimento de MV e MS foram 
submetidos a análise de variância e as médias dos tratamentos significativos comparadas pelo teste de 
Tukey ao nível de 5 % de significância. Quanto ao rendimento de MV, ambos tratamentos com 45 cm 
apresentaram rendimento de silagem significativamente superior ao espaçamento de 80 cm. A população 
de 70.000 plantas por hectare combinada ao espaçamento de 45 cm gerou produção de 56.418 Kg.ha-1, 
ao passo que a população de 60.000 plantas por hectare associada ao mesmo espaçamento obteve 
produção de 56.173 Kg.ha-1, esses valores não apresentaram diferença significativa entre si. 
Considerando o espaçamento de 80 cm, obteve-se 43.750 Kg.ha-1 e 41.309 Kg.ha-1 respectivamente 
para as populações de 70.000 e 60.000 plantas por hectare, os quais não diferiram entre si. Pode-se 
concluir que de acordo com o híbrido e as condições testadas a utilização do espaçamento entrelinhas de 
45 cm proporcionou maior rendimento de rendimento de silagem, no entanto, sofrendo pouca influência 
da população de plantas associada a ambos os espaçamentos. 
Palavras-chave: Milho. População de plantas. Espaçamento entrelinhas. Rendimento de silagem. 
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(hornmauricio@hotmail.com). Orientado por: ANDRE LUIZ GORAL (ag0067259@setrem.com.br). 
Resumo: 

Para produzir uma boa silagem de milho é primordial estar atento ao híbrido, tratos culturais e 
principalmente ao adequado estabelecimento da cultura. Os cuidados na semeadura são essenciais para 
se conseguir uma boa distribuição de plantas e alcançar elevado rendimento de silagem. Como 
problemática buscou-se identificar qual a influência da velocidade de semeadura no rendimento de 
silagem de milho. O estudo objetivou avaliar a influência da velocidade de semeadura sobre a distribuição 
de plantas e o rendimento de silagem de planta inteira nas condições de clima e solo de Santo Cristo – 
RS, safra 2017. Para tanto, utilizou-se abordagem quantitativa, procedimento laboratorial e estatístico, 
sendo os dados coletados por observação direta intensiva (observação) e analisados através de 
estatística descritiva (LIMA, 2004). Foram testadas as velocidades de semeadura de 3, 5, 7 e 9 Km/h. O 
delineamento experimental ocorreu por blocos ao acaso, com 4 repetições. A semeadura foi efetuada na 
data de 29/01/17, utilizando-se 55.000 sementes por hectare do híbrido Dow 2B647PW e adubação de 
base com 207 Kg ha-1 da fórmula N-P-K 08-16-24, associada a adubação de cobertura efetuada com 150 
Kg.ha-1 da fórmula N-P-K 46-00-00, conforme análise de solo (COMISSÃO DE QUÍMICA E 
FERTILIDADE DO SOLO-RS/SC, 2004). A semeadura foi efetuada por semeadora mecânica modelo SM 
Panther 7000, marca Vence Tudo, constituída de sistema de discos alveolados de distribuição de 
sementes de 28 furos. As parcelas foram constituídas por 4 linhas de 30 m, espaçadas em 90 cm. Os 
demais tratos culturais seguiram a recomendação oficial (REUNIÃO TÉCNICA ANUAL DE MILHO – 58, 
2013). A distribuição de plantas foi avaliada através da medição do espaçamento entre as plantas em 10 
m das duas linhas centrais da parcela, calculando-se posteriormente o coeficiente de variação (CV) do 
espaçamento entre plantas. O rendimento de silagem foi avaliado através da colheita de 20 plantas 
coletadas aleatoriamente nas duas linhas centrais das parcelas. Os resultados relativos ao rendimento de 
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MV foram submetidos a análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5 
% de significância. Os resultados do estudo mostraram que a velocidade de semeadura interfere 
diretamente na distribuição, população final de plantas e no rendimento de silagem. Referente a 
população final de plantas, observou-se valores de 54.236 plantas por hectare para a velocidade de 3 
Km/h, diferindo-se significativamente da velocidade de 9 Km hora com 50.068 plantas. Quanto ao CV, 
observou-se valores de 32,79%, 36,43%, 42,63% e 52,07% para as velocidades de 3, 5, 7 e 9 Km/h, 
respectivamente. Em relação ao rendimento de silagem, a menor velocidade de semeadura proporcionou 
rendimento de 45.389 Kg.ha-1 (MV) enquanto que a maior velocidade gerou rendimento de 42.045 Kg.ha-
1, no entanto, sem diferir significativamente. Nesse sentido, pode-se concluir que nas condições testadas, 
o aumento da velocidade de semeadura proporcionou diminuição da população final de plantas, diminuiu 
a uniformidade de distribuição através do aumento da CV e, provocou a diminuição do rendimento de 
silagem. Percebe-se que velocidades entre 3 e 5 Km/h favorecem o estabelecimento da cultura do milho 
com melhor qualidade. 
Palavras-chave: Milho. Velocidade de semeadura. Distribuição de plantas. Rendimento de silagem. 
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(pablo27lopes@hotmail.com). Orientado por: ANDRE LUIZ GORAL (ag0067259@setrem.com.br). 
Resumo: 

A sucessão familiar é um acontecimento decisivo para pequenas propriedades rurais, pois 
representa ou não a continuidade à atividade rural na produção leiteira. O estudo surgiu a partir da 
observação de que vários agricultores cooperados da cooperativa COTRIMAIO - Unidade de 
Independência – RS, não conseguem manter mais seus filhos na propriedade rural familiar. O objetivo 
geral da pesquisa foi caracterizar e analisar o processo da sucessão em organizações familiares na 
microrregião de Independência, RS, dos produtores de leite associados à Cooperativa Alto Uruguai 
(COTRIMAIO). Para tanto, utilizou-se a abordagem quali-quantitativa associada ao procedimento de 
pesquisa de campo com coleta de dados por observação direta extensiva (questionário) e analisados por 
análise de conteúdo. A pesquisa foi efetuada com 34 produtores de leite associados da Cooperativa, 
unidade de Independência. Os resultados encontrados pela pesquisa demonstram que os jovens do 
município de Independência não estão permanecendo no meio rural, consequentemente a população 
remanescente no campo encontra-se na faixa etária acima de 50 anos, 50% das famílias entrevistadas 
possuem filhos na propriedade. A idade dos filhos dos agricultores fica entre 18 a 30, sendo 75% do sexo 
masculino. Quanto ao número de animais, 74% das propriedades possuem 5 a 15 animais em lactação e 
a média diária de produção da maioria das famílias encontra-se entre 110 a 250 litros. Quanto ao 
gerenciamento da atividade, 48% das famílias não sabem os custos totais da produção. Em relação a 
intenção de permanecer na atividade, 52% das famílias não tem vontade de permanecer na atividade 
leiteira e 48% sim. Outra constatação interessante foi que das 34 propriedades analisadas, somente uma 
pensa em aumentar o rebanho e não vai desistir desta atividade. Percebe-se grande desmotivação na 
grande maioria das famílias avaliadas, percebendo-se que deveriam ocorrer profundas mudanças entre 
todos os atores do processo, como por exemplo, novos projetos entre governos, políticas públicas, órgãos 
de assistência técnica, no sentido de buscar ações apropriadas para auxiliar a agricultura familiar, 
incentivando as novas gerações na permanência no campo e na sucessão familiar, e promover o 
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desenvolvimento rural, a qualidade de vida e bem-estar dos jovens que desejam permanecer na 
propriedade rural. 
Palavras-chave: Propriedades Rurais, Atividade leiteira, Perspectiva dos jovens, Sucessão familiar. 
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por: ANDRE LUIZ GORAL (ag0067259@setrem.com.br). 
Resumo: 

Rendimento de forragem de grama Tifton tratada com diferentes fontes de adubação nitrogenada 
nas condições de clima e solo de Alegria – RS, safra 2016/17 A grama Tifton (Cynodon dactylon) 
representa a principal forrageira perene de verão utilizada para alimentação do rebanho leiteiro na região 
Noroeste do RS. Essa espécie apresenta alta responsividade a altas dosagens de fertilizantes aplicados. 
Entre os principais elementos está o nitrogênio (N). Nesse sentido, o problema que motivou o estudo foi a 
dúvida de qual fonte de adubação nitrogenada proporciona maior rendimento de forragem de grama 
Tifton. O estudo objetivou avaliar o efeito de duas fontes de adubação nitrogenada sobre o rendimento de 
grama Tifton nas condições de clima e solo de Alegria – RS, safra 2016/17. Utilizou-se abordagem 
quantitativa, procedimento laboratorial e estatístico, sendo os dados coletados por observação direta 
intensiva (observação) e analisados através de estatística descritiva (LIMA, 2004). Foram testadas as 
fontes de adubação nitrogenada uréia (45% N) e YaraBela (27% N), comparadas a uma testemunha sem 
adubação nitrogenada. O delineamento experimental ocorreu por blocos ao acaso, com 4 repetições, 
sendo as parcelas com área de 12 m². Anteriormente ao primeiro corte e após cada corte, foi aplicada 
adubação correspondente a 100 Kg.ha-1 de cada uma das formulações testadas. Para determinação da 
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produtividade foi efetuado o corte de 1 m² de cada parcela, quando as plantas atingiam altura de 25 cm, 
deixando-se resteva de 5 cm seguida por posterior pesagem para determinação do rendimento de MV, 
totalizando 4 cortes no ciclo. Os resultados relativos ao rendimento de MV e MS foram submetidos a 
análise de variância e as médias dos tratamentos significativos comparadas pelo teste de Tukey ao nível 
de 5 % de significância. Quanto ao rendimento de forragem, observou-se resultado 61.535 Kg.ha-1 para a 
adubação efetuada a partir de YaraBela, sendo significativamente superior a adubação efetuada com 
uréia, a qual gerou produção de 53.693 Kg.ha-1. Observou-se também, resultado significativamente 
inferior aos demais, com o tratamento sem adubação nitrogenada de cobertura, o qual obteve produção 
de 22.450 Kg.ha-1. Pode-se concluir que de acordo com as condições testadas, a fonte de adubação 
nitrogenada a partir de YaraBella demonstrou melhor desempenho em relação a uréia. Salienta-se 
também a importância da adequada adubação nitrogenada de cobertura, considerando aumento superior 
a 100% na produção de forragem de grama Tifton. 
Palavras-chave: Grama Tifton. Adubação nitrogenada. Rendimento de forragem. 
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COMUNICAÇÃO VISUAL 

A COMUNICAÇÃO VISUAL E SUA 
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GRÁFICA DE UM LIVRO DE CONTOS 
INFANTIS 

Trabalho de: ANDERSON MATHIONI BORGES (mathioni09@gmail.com), EDUARDA TRAGE 

REINHOLD (eduardatragereinhold@gmail.com), VERIDIANA DORNELLES 
(veridianadornelles@yahoo.com.br). Orientado por: DAIANE PIMENTEL (p.daianepimentel@gmail.com), 

FERNANDA RAQUEL SARTOR (fernanda_sartor@biologa.bio.br). 
Resumo: 

O tema desenvolvido e estudado nesse projeto visa demonstrar a importância da comunicação 
visual no processo de construção e diagramação de um livro visualmente atrativo e harmônico. O trabalho 
interdisciplinar tem como objetivo geral o planejamento e a execução de um editorial gráfico de um livro, o 
tema em estudo foi a linha editorial de contos infantis. O projeto deu-se em parceria com acadêmicas do 
Curso Superior Bacharelado em Pedagogia que escreveram os contos. A metodologia utilizada foi a 
pesquisa qualitativa (parte teórica desenvolvida) e pesquisa ação (referente a parte prática) de cada 
componente curricular. Na disciplina Ilustração estudou-se sobre os tipos e técnicas de ilustração e como 
melhor utilizá-las na composição do projeto. No componente curricular Desenho Normativo foram 
abordados sobre tamanhos de papéis e ponto de fuga. Em Desenho de Observação buscou-se analisar 
formas e perspectivas de um desenho fazendo uso da observação. Em Editoração Gráfica abordou-se 
sobre a linha editorial gráfica de um projeto, tipologia, alinhamento, sendo que através da mesma foi 
realizada a diagramação do livro. Assim, percebeu-se a relevância desse trabalho interdisciplinar para a 
atuação profissional do técnico em comunicação visual, bem como para o incentivo na formação de novos 
escritores e no estímulo ao desenvolvimento do hábito da leitura. Considera-se que o objetivo geral e os 
objetivos específicos de cada componente curricular foram alcançados, pois através dos mesmos foi 
elaborado um livro de contos infantis, que cumpriu seu principal papel de ser visualmente atrativo para o 
público infantil. 
Palavras-chave: Comunicação Visual, Livro, Contos Infantis 
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A COMUNICAÇÃO VISUAL NA 
PRODUÇÃO GRÁFICA DO LIVRO “TUDO 
O QUE VOCÊ PRESCISA SABER SOBRE 

A STARSUL” 

Trabalho de: ANA CLAUDIA BOHN (anaclaudiabohn.21@gmail.com). Orientado por: FERNANDA 

RAQUEL SARTOR (fernanda_sartor@biologa.bio.br). 
Resumo: 

O objetivo do trabalho interdisciplinar desenvolvido no período de março à junho de 2017 por 
estudantes do Curso Técnico em Comunicação Visual foi de planejar e executar o editorial gráfico de um 
livro mostrando a história da empresa STARSUL para seus clientes e funcionários por meio da 
comunicação visual. Os problemas identificados referem-se à: criação e desenvolvimento e editoração 
gráfica da capa do livro e demais componentes, selecionar as ilustrações relacionadas à história da 
empresa em estudo e adequar as peças dentro da proposta de um livro institucional no tamanho A5. Foi 
aplicada a abordagem qualitativa, que apresenta conclusões descritivas, a pesquisa ação por meio da 
coleta de dados diante da empresa estudada. A produção técnica e análise dos resultados deu-se por 
meio de pesquisas bibliográficas e produções textuais de cada componente curricular e utilização de 
softwares para a execução e criação do livro. Tendo em vista que os objetivos propostos foram 
alcançados, variados conhecimentos foram adquiridos e/ou aprofundados e cientes da importância do 
trabalho realizado para a empresa e seus clientes, o livro poderá ser lido por todos os interessados por 
meio do acesso ao seguinte domínio na internet, http://issuu.com/anaclaudiabohn/docs/pdf_livro. 
Palavras-chave: Comunicação Visual; Editoração do livro; Produção Gráfica. 
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A COMUNICAÇÃO VISUAL, NA 
PRODUÇÃO GRÁFICA EDITORIAL DO 

LIVRO TOWERS 

Trabalho de: CARLA FERNANDA PINZON (carlapinzon2017@gmail.com), EDUARDO GABRIEL 

GRILLO EBERT (eduardogrilloebert@gmail.com), NICOLI MARIA KIRCH (nkirch2@gmail.com), SUÉLEN 
CAROLINE FÜHR (suelencaroline.fuhr@gmail.com). Orientado por: FERNANDA RAQUEL SARTOR 

(fernanda_sartor@biologa.bio.br). 
Resumo: 

Foi realizada a produção gráfica editorial do livro Towers, um livro infantil que trata entre outros 
assuntos, o bullying. Ele foi inteiramente ilustrado por alunos do 1º semestre do Curso Técnico em 
Comunicação Visual, de forma a representar as personagens e características descritas na história. O 
objetivo deste trabalho foi planejar a elaboração editorial gráfica do livro bem como criar ilustrações, 
utilizando as técnicas aprendidas em aula, seguindo a história escrita pelo autor para montá-lo e executá-
lo. Na edição de um livro se faz necessário averiguar os melhores softwares na diagramação e produção 
do material. Durante a produção das ilustrações foi identificada e definida as formas de criação além de 
utilizar a técnica de observação, acrescentando detalhes infantis à desenhos prontos. Para a definição do 
tamanho ideal do livro foi utilizada a escala de medidas, além de harmonizar o tamanho o texto e 
ilustrações. Foram utilizadas duas metodologias, a de abordagem qualitativa e a pesquisa ação, a 
primeira trabalha com a qualidade do elemento textual, já a segunda, focada em procurar soluções 
práticas para os problemas levantados. De maneira técnica foi definido o tamanho do livro e desenhos a 
partir do ponto de fuga e escalas numéricas, utilizou-se das técnicas de hachura, ponto de fuga, para o 
desenho dos esboços das ilustrações e posteriormente trabalhou-se com softwares, para a diagramação 
do livro, digitalização, edição e produção de ilustrações, buscando harmonia no trabalho. Os objetivos 
propostos foram alcançados, concluindo que as técnicas executadas e ferramentas utilizadas são ideias 
para a composição e editoração gráfica de um livro. 
Palavras-chave: Ilustrações; livro; objetivos; softwares. 
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(daianepimentel@setrem.com.br). 
Resumo: 

O Curso Técnico em Comunicação Visual tem como objetivo formar profissionais qualificados na 
execução e produção de materiais gráficos de diferentes gêneros e formatos. Diante disso, este projeto 
tem como objetivo principal gerar conteúdo técnico e inovador, juntamente com a criação, editoração e 
finalização de um livro impresso. Para isso, contou-se com a ajuda de softwares específicos tanto para a 
diagramação quanto para a Ilustração gráfica e edição das imagens, de maneira a favorecer 
esteticamente o livro. O estudo é de abordagem qualitativa técnica, pois há necessidade de compreender 
os processos da criação de um livro, juntamente com pesquisas bibliográficas, na internet, além de todo o 
conhecimento adquirido em sala de aula. Inicialmente, analisou-se qual o melhor tamanho para o livro, de 
modo a deixá-lo com boa legibilidade, apresentação e entendimento tanto na forma digital quanto na 
forma impressa. Após a análise dos diferentes tamanhos, optou-se pelo tamanho 20x25cm, pois é o que 
melhor se adapta para a publicação impressa e digital do livro. Desenvolveu-se toda a parte gráfica, 
sendo esta diagramação interna e externa com ilustrações para melhor compreensão do conteúdo do 
livro. Para elaboração do projeto utilizou-se pesquisa qualitativa técnica, pois há necessidade de 
compreender os processos de criação dos mesmos. Para haver essa compreensão, as pesquisas 
bibliográficas e todos os conhecimentos adquiridos no decorrer do curso foram utilizados. Os resultados 
adquiridos através das pesquisas resultaram em um livro, o qual é composto por imagens, textos técnicos 
e explicativos que tem por finalidade expandir o conhecimento sobre o assunto. Os objetivos propostos 
para o estudo foram alcançados de modo satisfatório, tanto pelo resultado final do material impresso 
quanto pelo conteúdo gerado. 
Palavras-chave: Livro; Fotografia; Iluminação. 
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Este projeto interdisciplinar tem como intuito desenvolver um livro com conteúdos a respeito do 
poder das mulheres através do setor vestuário. Com isso, o tema A moda no empoderamento feminino foi 
escolhido para a obra pelo fato de ser um assunto atual que requer discussão e abordagem em um 
material palpável. Atualmente, é de suma importância, por vivermos em uma sociedade repleta de 
preconceitos e rótulos que dita o que vestimos, debater um assunto que está relacionado com as 
transformações sociais na qual a geração presencia. Dessa forma, podemos entender melhor como 
chegamos a um estado tão patriarcal e por que existe a necessidade de desmistificá-lo a fim de tornar a 
convivência e direitos humanos mais igualitários. A diagramação das páginas da obra foi realizada por 
meio do software InDesign e a capa através do software Illustrator para que houvesse uma qualidade 
satisfatória. Para compor o miolo do livro, um ensaio fotográfico foi realizado com o intuito de mostrar em 
fotos, um estilo alternativo e que carrega tendências jovens e contemporâneas. Além da sessão de fotos, 
produziu-se textualmente um conteúdo que discorre sobre diversos apontamentos a respeito da influência 
que a mulher tem tido para a humanidade e o que precisa ser meditado. Com o auxílio das criações 
mencionadas, foi possível obter-se um livro na qual instigue o leitor a rever seus conceitos pessoais sobre 
o espaço da mulher atualmente e, sendo assim, também o faz querer se aprofundar nesta temática a fim 
de conhecer mais sobre o assunto abordado. 
Palavras-chave: Livro; Diagramação; Cores; Moda; Mulher 
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AGROINDÚSTRIA 

Trabalho de: JULIANDER ZAMBERLAN (zamberlan1998@hotmail.com). Orientado por: DANIELE 

ROSSI (dani@setrem.com.br). 
Resumo: 

Esta pesquisa, em Comunicação Visual, aborda a criação de um vídeo publicitário com o intuito de 
divulgar o Curso Técnico em Manutenção Automotiva. O objetivo principal foi o de expor, dissipar, 
expandir e valorizar este curso nas redes e mídias digitais, de maneira gratuita para a instituição 
SETREM, bem como o reconhecimento e a formação do profissional habilitado e capacitado para atuar no 
controle de qualidade dos trabalhos de manutenção automotiva, prestando assistência, interpretando os 
resultados e elaborando relatórios técnicos. O problema que moveu o estudo circunscreve aos custos dos 
comerciais televisivos serem elevados em relação ao tempo de visualização, então buscou-se criar 
audiovisuais específicos voltados para as mídias digitais. O estudo é de abordagem qualitativa por 
desenvolver análises descritivas. Quanto aos procedimentos, trata-se de pesquisa bibliográfica, pois 
consiste na pesquisa dos termos de Comunicação Visual além de oportunizar a prática de planejar, 
estudar, entender, projetar, capturar imagem, criar e divulgar tipos de mídias digitais para a entidade, 
caracterizando a pesquisa como ação. Os resultados e as conclusões do estudo apresentam uma 
produção em audiovisual voltado às mídias digitais. Mídias estas que são de fácil acesso e que trazem 
maior impacto aos seus usuários, devido a dependência deste tipo de tecnologia na contemporaneidade, 
dando assim maior visibilidade do curso, de modo que estimule a lembrança de associação da marca com 
o Curso Técnico em Manutenção Automotiva, bem como valorizou-se a conversão do vídeo para mídias 
digitais Instagran, Youtube e Facebook, sendo estas, em tratando-se de comunicação de fácil acesso, 
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consideradas as “top” da atualidade. Os objetivos propostos para o estudo foram alcançados por 
apresentar, informar, divulgar e propalar o Curso Técnico em Manutenção Automotiva, pois além de 
diminuir custos para a instituição, ao mesmo tempo serviu como atividade prática, palpável e a nível de 
experiência para os alunos do Curso Técnico em Comunicação Visual, o que muito contribui para a 
qualificação profissional em ambos os cursos técnicos, seja em Comunicação Visual como em 
Manutenção Automotiva. 
Palavras-chave: Manutenção Automotiva, Mídias Digitais, Qualificação Profissional, Comunicação Visual. 
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CRIAÇÃO DA IDENTIDADE VISUAL DA 
EMPRESA AGROINDÚSTRIA FAMILIAR 

TRÊS DE MAIO KETTNER 

Trabalho de: CLEIDSON SANDINO DO NASCIMENTO (clei.sandino@outlook.com), EMILIA WITT 
(emiliawitt@hotmail.com). Orientado por: ANDRESSA STREICHER (andressa-streicher@bol.com.br), 

DAIANE DE SOUZA PIMENTEL (daianepimentel@setrem.com.br). 
Resumo: 

O projeto tem como objetivo geral desenvolver uma nova identidade visual para a Agroindústria 
Familiar Três de Maio Kettner por meio de softwares e pesquisas, onde cuja sua utilização se dá em 
todos os produtos divulgados pela empresa com intuito de melhorar a visibilidade no mercado, pois a logo 
marca é um elemento extremamente relevante na formação de uma imagem institucional, assim trazendo 
o despertar do olhar e confiança dos consumidores em relação aos produtos. Alguns procedimentos 
serão tomados neste projeto como, por exemplo, o qualitativo, pois após realizar as alterações dentro da 
empresa, é feita uma análise aberta para conseguir qualificá-los de forma correta. Através da análise da 
antiga e atual logo marca da agroindústria de laticínios, podemos observar que sofreu grandes mudanças, 
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bem como, alteração das palavras, utilização de diferentes fontes, mudanças de cores e a mudança do 
padrão que se seguia pela família. Portanto os objetivos desse projeto foram plenamente alcançados. 
Palavras-chave: identidade visual; rótulo; criação 
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CRIAÇÃO DE UMA IDENTIDADE VISUAL 
POR MEIO DO DESIGN THINKING 

Trabalho de: LUCIANO RENATO SCHINAIDER (lucianoschinaider@gmail.com). Orientado por: Jonas 

Ricardo Feistler Thewes (jonas1thewes@bol.com.br). 
Resumo: 

A criação ou atualização da identidade visual de uma empresa é sempre um grande desafio e 
possui relevante importância para a mesma, pois, é por meio dela que será demonstrado o seu principal 
interesse no âmbito do setor comerciário. No presente trabalho desenvolvemos a identidade visual da 
agroindústria Laticínios Petry Ltda., por meio de uma pesquisa-ação correlacionada com o conhecimento 
científico obtido por pesquisas bibliográficas, buscando melhorar a marca com design mais clean para 
atrair o olhar do cliente, por meio do desenvolvimento de um adesivo que pudesse dispor dos elementos 
necessários para uma melhor visualização das informações nele constantes. Além disso, nosso estudo foi 
baseando no conteúdo dos componentes e de pesquisas bibliográficas, estando presente também 
pesquisa-ação e métodos dedutivos que podem ou não ser comprovados. Dessa forma o projeto foi 
construído através dos desafios de atender uma empresa real, criando para a mesma sua marca, 
materiais gráficos, planos de marketing e propaganda. O processo de criação da marca começou com o 
briefing, onde foi analisado o perfil da empresa e quais as características que devem permanecer em sua 
nova marca, observando-se a necessidade de criar uma nova marca mais clean, atrativa e moderna, 
obtendo-se resultados positivos nos aspectos estudados. 
Palavras-chave: agroindústria; criação; identidade visual. 

Referências: 
BERGAMINI, Cecília Whitaker. Liderança: A administração do sentido. Disponível em: 
http://www.scielo.br/pdf/rae/v34n3/a09v34n3.pdf. Acesso em: 30 de setembro de 2016. 
BROWN, Tim; YAMAGAMI, Cristina. Design Thinking: uma metodologia poderosa para decretar a fim das 
velhas ideias. Ed. Elsevier, 2010. 
CONTENT, Rock. As habilidades de marketing digital com mais demanda no mercado. 2015. Disponível 
em: http://marketingdeconteudo.com/habilidades-de-marketing-digital/ Acesso em: 31 de outubro de 2016. 
FERNANDES, Amaury. Fundamentos de Produção Gráfica Para Quem Não é Produtor Gráfico. Ed. 
Rubio, 2003. 



476 

 

MACDONALD, Mark. O Tutorial Definitivo Para uma Bela Fotografia de Produto. 2015. Disponível em: 
https://pt.shopify.com/blog/35794629-o-tutorial-definitivo-para-uma-bela-fotografia-de-produto Acesso em: 
31 de outubro de 2016.  
NICOLAU, Marcos; ABATH, Daniel; LARANJEIRA, Pablo C.; MOSCOSO, Társila; MARINHO, Thiago; 
NICOLAU, Vitor. Comunicação e Semiótica: visão geral e introdutória à Semiótica de Peirce. Disponível 
em: http://www.insite.pro.br/2010/agosto/semiotica_peirce_nicolau.pdf. Acesso em: 18 de novembro de 
2016. 
PHILLIPS, Peter L.; IIDA, Itiro. Briefing: a gestão do projeto de design. Ed. Blucher, 2011. 
RICHERS, Raimar. O que é marketing? 1994. Disponível em: 
http://www.faculdadearaguaia.edu.br/site/servicos/downloads/colecao/marketing.pdf. Acesso em: 25 de 
novembro de 2016. 

CRIAÇÃO E PRODUÇÃO GRÁFICA DA 
MARCA VINHOS SILVANO: ACEITAÇÃO 

E RENTABILIDADE PARA A 
AGROINDÚSTRIA 

Trabalho de: JULIA KLEIN DALBEN (julia-dalben@hotmail.com), KATIELLY DE ALMEIDA 

(katiellydealmeida@hotmail.com), RAFAELA RAUPP WILHELM 
(rafaela.wilhelm@hotmail.com). Orientado por: DAIANE DE SOUZA PIMENTEL 

(daianepimentel@setrem.com.br). 
Resumo: 

A comunicação visual exerce um papel fundamental diante da sociedade, a qual encontra-se imersa 
em um ambiente de imagens, cores e formas. Exercer estudos na área leva a inovar e criar, culminando a 
empreender o negócio. Diante disso, o trabalho que se apresenta tem por objetivo planejar e executar o 
desenho da imagem gráfica da marca e os materiais gráficos para a Agroindústria Vinhos Silvano, como 
também as sacolas e garrafas para transportá-lo. Tendo a preocupação com o mercado consumidor, o 
projeto visa à necessidade de ter um produto bem colocado e divulgado, gerando uma boa organização 
da agroindústria. Já que os custos comerciais tradicionais são elevados, através dos alunos do Curso 
Técnico em Comunicação Visual, a empresa busca um meio de baratear os custos de divulgação, criando 
um rótulo clean, criativo e marcante na sua propagação, bem como na divulgação em mídias digitais. O 
estudo é de abordagem qualitativa por desenvolver análises técnicas descritivas. Nesse procedimento, 
em entrevista para a coleta de informações ao realizar o briefing. Os procedimentos para coleta de dados 
foram pesquisas bibliográficas e ação, através de pesquisas em referenciais teóricos sobre o tema a 
história da agroindústria, a realização de atividades práticas de planejamento, estudo, projetos, criação do 
rótulo e de embalagem. Os resultados e as conclusões do estudo apresentam uma análise detalhada dos 
materiais utilizados como embalagens, processos e meios de divulgação dos produtos, por meio da 
marca e mídias utilizadas. 
Palavras-chave: Criação da Marca; Agroindústria; Produção Gráfica. 
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PRODUÇÃO GRÁFICA DO LIVRO 
CATÁLOGO PARQUE AQUÁTICO 

HOTEL FAZENDA TRÊS CASCATAS 

Trabalho de: JANAINE DIANE HERMANN (janadiane2506@gmail.com), JOANA MADALENA BACKES 
(joanabackes@hotmail.com), RENATA PIVATTO (renatinharoratto123@gmail.com). Orientado por: 

JANAINA ALINE POERSCH (janaina@setrem.com.br). 
Resumo: 

O trabalho interdisciplinar consiste na criação de um livro em formato de catálogo sobre o Hotel 
Fazenda Três Cascatas, realizado por estudantes do primeiro semestre do Curso Técnico em 
Comunicação Visual. O estudo teve como objetivo geral o planejamento e execução da criação de um 
livro em formato de catálogo. Os problemas abordados nos componentes curriculares foram sobre qual 
linha editorial seria usada para melhorar a comunicação do Hotel no componente de editoração gráfica, 
as ilustrações que podem se qualificar ao trabalho e as fontes a serem utilizadas para também uma 
melhor comunicação que foi estudada no componente de ilustração, nas mesmas ilustrações que podem 
ser chamadas de desenhos foi verificada se a luz e a sobra deixam uma impressão de profundidade que 
foi feita no componente de desenho de observação e por fim o tamanho das folhas e das imagens que 
foram estudadas no componente de desenho normativo. O projeto abordou dois tipos de pesquisas, a 
qualitativa técnica e pesquisa ação. Dentro dos conceitos da pesquisa qualitativa técnica foi coletado, 
dados e feita entrevistas, no entanto, a pesquisa ação foi encarregada de analisar onde seriam postas as 
informações obtidas sobre o Hotel Fazenda três Cascatas durante o andamento desta atividade. Foram 
alcançadas todas as propostas desejadas com o projeto, concluindo a produção do livro em formato de 
catálogo e fazendo uso dos softwares necessários, sendo eles o Adobe Photoshop, Adobe Illustrator e o 
Adobe InDesign. 
Palavras-chave: livro; catálogo; Hotel Fazenda; softwares. 

Referências: 
OLIVEIRA, Clézio Lemes; A importância do desenho geométrico no ensino básico e técnico de nível 
médio. http://www.matematica.ucb.br/sites/000/68/0000 0002.pdf. Acesso em: 07/04/2017 
KERDNA, Produção editorial LTDA; Normas para Desenho http://desenho-tecnico.info/padronizacao-e-
normas.html 
PHILIP, Hallawell; À mão livre. 1.ª edição. 4.ª impressão fevereiro de 2012; ISBN: 978-85-06-049785. 
OLIVEIRA, Clézio Lemes. Importância do Desenho Geométrico.https:www.mate 
matica.ucb.br/sites/000/68/00000002.pdf. Acesso em: 05/04/2017 
EDWARDS, Betty. Desenhando com o lado direito do cérebro 6ed. Rio de Janeiro: Ediouro, 2004, p.13 
STERCHELE, Ricardo. Editoração – Um sistema de Comunicação: 
Frontis Editorial. http://www.frontis.com.br/Sum_edit.htm Acesso em: 05 de maio de 2017. 
AVILA, Renata. As partes de um livro. http://www.entrandonumafria.com.br/ 2011/10/as-partes-de-um-
livro.html Acesso em: 10 de junho de 2017. 
HARRIS, Paul; AMBROSE, Gavin; EVERS, Aline. Fundamentos do Design Criativo. Porto Alegre: 2012, 
ISBN: 978-85-407-0127-4 p.56 
BRINGHURST, Robert. Elementos do estilo tipográfico. Edição 2. Brasil: 2010; ISBN: 8575038567 p.32 
ANTUNES, Ricardo; Guia do Ilustrador. http://www.guiadoilustrador.com.br/ Acesso em: 10/05/2017. 
ANTUNES, Ricardo. Guia do Ilustrador. http://www.guiadoilustrador.com.br/ Acesso em: 10/05/2017. 
MOTTA, Flávio. Desenho e emancipação. In: Sobre o Desenho. São Paulo: FAUUSP, 1975. 

DESIGN DE MÓVEIS 

BANCO KINDER 

Trabalho de: CARLA ELIZABETH BECKER (carlaebecker21@gmail.com). Orientado por: MARGARET 

STIEGLMEIER (margaret@setrem.com.br). 
Resumo: 
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Desenvolver produtos para crianças é um desafio de grandes proporções em função de vários 
condicionantes que se deve levar como parâmetro. Estes, são relativos a segurança, ergonomia, 
sustentabilidade, educação, entretenimento, desenvolvimento cognitivo, ludicidade e psicomotricidade. 
Foi pensando nestes condicionantes que desenvolveu-se o BANCO KINDER, um móvel que atendesse 
as necessidades de crianças com faixa etária entre 1 a 5 anos, que possam montar e desmontar o banco 
sem o auxílio de adultos, e que não necessitam de nenhum tipo de ferramenta ou elemento de fixação 
senão as peças que compõem o banco, o qual, além da função de acolher a criança para sentar, é um 
brinquedo de montar, que não oferece risco de segurança, desenvolve o sistema cognitivo e auxilia no 
desenvolvimento da psicomotricidade. O banco Kinder compõe-se de oito peças que unidas em sistemas 
de encaixe formam o móvel, sendo eles o assento, as duas peças que formam o apoio, o eixo extensor, 
as duas travas da base de apoio e as duas travas de encaixe entre o assento e a base de apoio. O 
objetivo deste projeto, além de ser uma proposta voltada para o lúdico e utilitário, é de desenvolver na 
criança o senso de organização, comprometimento e responsabilidade social uma vez que ela poderá 
montar, usar, desmontar e guardar o banco que é também um brinquedo e que deve ser recolhido após o 
seu uso. A proposta tem os seus objetivos atendidos a medida que os condicionantes são respeitados e 
que se evidencie os resultados de desenvolvimento estimado para as crianças dentro da faixa etária 
estabelecida. 
Palavras-chave: Móvel, criança, brinquedo, desenvolvimento e lúdico. 
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BANCO POKER 

Trabalho de: ANA PAULA GIEHL DA SILVA (anna.paula.gs@hotmail.com), CARLOS LUIS 
FRANCHIKOSKI (carlosluisf@outlook.com). Orientado por: HENRIQUE SCHREIBER 

(henrique.schreiber@gmail.com). 
Resumo: 

Economia e sustentabilidade são as premissas para o desenvolvimento social, econômico e para o 
equilíbrio natural do planeta. A partir desta necessidade e observando o descarte precoce de materiais 
em uma marcenaria da região, surgiu a ideia de se aproveitar os mesmos no desenvolvimento de um 
móvel que fosse a solução para as necessidades atuais de mobiliário para espaços compactos e de alta 
utilização. A temática dos Jogos de Carteado aliada a economia que a reutilização de materiais pode 
gerar fez com que fosse desenvolvido o Banco Poker, que traz consigo o olhar da preservação, pois se 
trata de um produto pensado e elaborado com peças e materiais de acabamento vindos de sobras de 
outros produtos, os quais seriam descartados em aterros ou em outros meios. Este móvel se destaca por 
sua praticidade e beleza, com peças no formato cilíndrico empilhadas umas sobre as outras, com 
simplicidade, como se fossem as fichas coloridas do jogo de Poker empilhadas em uma mesa durante as 
apostas, esperando um Royal Flush a mão mais famosa deste jogo. Este banco tem a ousadia e a 
elegância que o jogo de Poker apresenta, justamente nas suas formas e cores. Compacto, prático e 
esteticamente agradável, além de embelezar e se destacar no ambiente, o banco Poker serve como mesa 
lateral, podendo ser deslocado de um lugar para o outro com facilidade, pois possui rodízios na base e 
uma cava invisível na parte de baixo da peça superior, tornando-o prático na hora da sua movimentação. 
Por ter essa funcionalidade, esse móvel dispensa cadeiras, mesas de centro e/ou lateral, substituindo-os 
por um único produto. Nas partes laterais dos módulos (peças sobrepostas), o acabamento do material 
madeirado foi feito com cera para realçar a cor natural e dar brilho. Já na superfície superior, com a ideia 
de satisfazer necessidades diferenciadas, o acabamento poderá ser feito em laca ou fórmica, evitando-se 
assim as manchas indesejáveis que podem aparecer em função da colocação de copos e garrafas já que 
as lâminas de madeira em contato com a umidade podem apresentar este problema. O Banco Poker 
pode ser produzido em outros acabamentos como laca, microtextura, fórmicas e lâminas variadas, além 
da versão estofado. 
Palavras-chave: Sustentabilidade; Aproveitamento; Banco; Ousadia; Funcionalidade; 
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BIG BAG 

Trabalho de: GREICY MULLER (greicy.muller@hotmail.com), TAMARA DAIANA NIESWALD 
(tamara.nieswald@hotmail.com). Orientado por: CARLA ELIZABETH BECKER 

(carlabecker@setrem.com.br). 
Resumo: 

Desenvolver produtos para crianças é um desafio de grandes proporções devido aos vários 
condicionantes que delimitam a criação, mas que também servem de parâmetro para a produção dos 
projetos. Estes condicionantes são relativos a segurança, ergonomia, sustentabilidade, educação, 
entretenimento, ludicidade e psicomotricidade. A partir destes, criou-se a BIG BAG, um móvel que atende 
as necessidades de crianças da faixa etária entre 1 a 6 anos. A proposta tem como objetivo desenvolver 
nestas o sistema cognitivo e intelectual, promovendo a troca de conhecimentos e a interação através do 
compartilhamento de objetos, peças, jogos e a montagem da Big Bag, sem a interferência ou o auxílio de 
adultos, além de não necessitar de nenhum tipo de ferramenta ou elemento de fixação senão as peças 
que compõem a mesa. A Big Bag é uma maleta que se transforma em mesa e, além da função de dar 
suporte à criança para executar as atividades lúdicas é um brinquedo de montar que não oferece risco de 
segurança, desenvolve o raciocínio lógico e auxilia o desenvolvimento psicomotor. Além de mobiliário, a 
Big Bag apresenta a possibilidade de diversas formas de interação através de jogos de mesa que estarão 
acondicionados dentro desta mesa/maleta e que estimulam a imaginação e a cognição. A mesa Big Bag 
foi projetada com uma estrutura de madeira da espécie Eucalyptus grantis, com tamponamento de mdf 
(Medium Density Fiberboard) de 6 mm. Apresenta diversas divisórias internas feitas com mdf de 3 mm, 
para organizar e guardar as peças dos jogos, os tabuleiros e as peças que compõem a própria mesa que, 
a partir da sua desmontagem, se transforma em uma maleta, a qual poderá ser transportada pelas 
crianças para diversos lugares. Como complemento, foi desenvolvido o banco Big, composto de três 
peças em madeira da espécie Eucalyptus grantis, das quais duas formam a base de apoio a partir do 
encaixe em X de uma peça na outra e a terceira peça o assento. O sistema de montagem deste banco 
não apresenta a necessidade do uso de ferramentas ou elementos de fixação como parafusos, cavilhas, 
cola ou pregos. A proposta, além de dar ênfase ao lúdico e ao utilitário, pretende desenvolver na criança o 
senso de organização, comprometimento e responsabilidade uma vez que ela poderá montar, usar, 
desmontar e guardar os componentes, que devem ser recolhidos e organizados após o seu uso. Os 
objetivos desta proposta serão atendidos à medida que os condicionantes sejam respeitados e o 
mobiliário sirva de interação e estímulo ao público alvo. Além disso, que os resultados esperados sejam 
evidenciados nas crianças que se enquadram na faixa etária estabelecida, a partir do seu uso. 
Palavras-chave: Criança, Educação, Ergonomia, mobiliário. 
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CADEIRA MARINHA 

Trabalho de: TAMARA DAIANA NIESWALD (tamara.nieswald@hotmail.com). Orientado por: ROCHELI 

(rochelirockenbach@setrem.com.br). 
Resumo: 

O desenvolvimento de produtos mobiliários é resultado de ideias que surgem a partir de desafios em 
relação a solução de problemas, ou da caracterização de alguma temática ou ainda em atender às 
necessidades específicas de um público alvo. Com base nisso e aceitando o desafio de criar um elemento 
da marcenaria tradicional com base na temática brasilidade, desenvolveu-se a Cadeira Marinha, projetada 
e inspirada nas antigas embarcações marítimas do século XIV conhecidas como galeões ou caravelas, 
que aportaram em terras brasileiras no ano de 1500. Mastros, traves de vela, velas, cordas... eram 
elementos básicos para a navegação marítima em épocas que as naus não tinham motores e são 
justamente esses elementos que inspiraram a criação da Cadeira Marinha. Cordas se entrelaçando, 
mastros cilíndricos de madeira, o mar, a liberdade e o vento eram o necessário para estufar as velas e dar 
a direção a seguir e, foi justamente essa a fonte de inspiração para criar essa peça de mobiliário. A 
Cadeira Marinha tem a estrutura executada em madeira da espécie Erisma uncinatum Warm 
popularmente conhecida como Cedrinho, composta por peças torneadas e fixadas entre si com o sistema 
de encaixe, cola e parafusos, seguindo rigorosamente o projeto técnico que indica as dimensões 
adequadas para a melhor ergonomia e conforto. O assento e o encosto são transados manualmente em 
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corda náutica com 10 mm de diâmetro, resgatando algumas características do mobiliário tradicional 
brasileiro. A Cadeira Marinha foi projetada para ambientes externos e por isso foi desenvolvida com a 
madeira maciça e a corda náutica que, devido as suas características de material e trama, apresenta alta 
durabilidade e resistência. A execução da peça de mobiliário foi realizada com máquinas e equipamentos 
simples, no laboratório de marcenaria da SETREM como atividade prática do componente curricular de 
Vivências e Práticas em Projetos de Mobiliário. 
Palavras-chave: Brasilidade; Caravelas; Cadeira; Conforto. 
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LUMINÁRIA COPACABANA 

Trabalho de: LUCIANO DA CONCEIÇÃO (lucianocbotinha@gmail.com). Orientado por: ROCHELI 

ROCKENBACH (rochelirockenback@setrem.com.br). 
Resumo: 

O projeto brasilidade foi a temática proposta pelo professor Carlos Alexandre Arralde Alves no 
segundo semestre do Curso Técnico em Design de Móveis para desenvolvimento no componente 
curricular de Vivências e Práticas em Projetos de Mobiliário. O desafio lançado referia-se a desenvolver 
um produto onde ficasse evidenciada alguma ou algumas características que nos remetessem a associar 
o mesmo a temas que nos lembrassem coisas do Brasil como eventos, lugares, gastronomia, obras, arte, 
etc. A partir da Metodologia do Design Thinking, foram realizadas pesquisas nos mais variados meios em 
busca de inspiração e, olhando imagens de pontos turísticos importantes para a cultura e história do 
Brasil, chegamos ao Rio de Janeiro, praia de Copacabana. Uma das referências mais importantes desta 
praia, tanto para os turistas como para os cariocas e brasileiros de modo geral é a calçada da orla 
marítima. Suas linhas sinuosas representadas pelo desenho e cores dos elementos que a compõem, a 
iluminação suave, o Design Moderno, os materiais como madeira, cimento, as pedras do mosaico que a 
definem, são as peças principais desta criação. A Luminária Copacabana criada com o conceito de 
modernidade e brasilidade foi desenvolvida com materiais leves como o MDF (Medium Density 
Fiberboard) de 6 mm de espessura, recortado em linhas sinuosas como as da calçada de Copacabana e 
vazadas como as pedras do mosaico que a compõem. De formato quadrado e longitudinal, a luminária 
tem 1.500 milímetros de altura e base de 300mm x 300mm. Cada lateral da luminária é composta por 
duas peças que se sobrepõem, recortadas e vazadas, seguindo a linha do tema de inspiração, uma na 
cor preta e outra na cor branca, que apresentam sempre uma sequência do desenho na face justaposta 
em ambos os lados. No lado interno, as faces da luminária são encobertas com acrílico de 3mm de 
espessura, leitoso na cor branca, com transparência média. A iluminação é feita com cordas de LED 
posicionadas nos cantos da luminária, conectadas a um fio duplo de energização de 12 AWG, conectado 
a uma tomada através de uma flecha de 3 pinos, sendo que próximo a base, encontra-se um interruptor 
do tipo pêra. A estrutura da luminária é fixada em uma base de madeira de formato quadrado com as 
bordas fresadas e com acabamento em esmalte acrílico na cor preta. A Luminária Copacabana pode ser 
produzida em tamanhos variados, podendo ser posicionada nas laterais de sofás, cantos de ambientes de 
estar ou, em tamanho reduzido, sobre mesas laterais e ainda como arandelas. A iluminação é suave e 
aconchegante. 
Palavras-chave: Brasilidade, Copacabana, Referência: Luminária. 
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MESA DE CENTRO DOMINÓ 

Trabalho de: ANA PAULA GIEHL DA SILVA (anna.paula.gs@hotmail.com), CARLOS LUIS 
FRANCHIKOSKI (carlosluisf@outlook.com). Orientado por: HENRIQUE SCHREIBER 

(henrique.schreiber@gmail.com). 
Resumo: 
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A Mesa Dominó surgiu da intenção de criar um produto que fosse funcional, prático e que atendesse 
a necessidades diversas, com acomodação de objetos e materiais de leitura e entretenimento destinada a 
ambientes compactos. A redução de custos na construção civil fez com que os espaços ficassem cada 
vez mais reduzidos, tornando-os mínimos e multifuncionais, dificultando a reunião com amigos e 
familiares e instigando o planejamento tanto dos ambientes como do mobiliário que será inserido. Desta 
forma, criou-se este móvel com um sistema em que o tampo se move para a lateral através de trilhos 
telescópicos, deixando à mostra uma gaveta para guardar revistas, controles, DVDs, Laptop ou 
notebooks, fazendo com que o ambiente fique mais limpo e organizado, e dispensando o uso de revisteiro 
que tem somente uma função e ocupa espaço. Este sistema permitiu um efeito estético diferenciado, pela 
divisão em partes iguais do tampo, onde parte tem um acabamento em alto brilho e parte tem um 
acabamento de madeira natural fosca, o que deixou o móvel com a aparência de uma peça do jogo 
dominó, por isso lhe foi atribuído o nome de Mesa Dominó. A proposta foi desenvolvida com o uso do 
software AutoCad para o projeto técnico e para o desenvolvimento do detalhamento do produto, que 
posteriormente foi projetado em 3D. s acabamentos foram escolhidos a partir das tendências previstas 
para 2017 em relação a cores e tipo. Assim, foi escolhido jequitibá 03 juntamente com a laca brilho M138, 
pés em madeira maciça de jequitibá e caixaria em compensado sarrafeado jequitibá e tampo laqueado 
em MDF. Também foram definidas as ferragens que seriam usadas, como trilhos telescópicos 450 mm, 
fecho expulsão, bucha americana 1/4" e parafusos de diversos tamanhos conforme necessidade. O 
processo de produção teve início a partir da conclusão do projeto e do detalhamento, a partir dos quais 
foram produzidas cada uma das peças como os componentes dos pés, da caixaria e de toda a estrutura. 
Com as peças produzidas foi realizado o lixamento das mesmas até se chegar na textura lisa desejada. 
Após, as superfícies foram limpas e depois das peças montadas, o móvel passou pelo processo de 
acabamento inicial com a aplicação do tingidor e posteriormente da cera que, depois de seca, recebeu o 
polimento até chegar no acabamento desejado. O tampo em laca brilho foi terceirizado, pois este 
processo exige equipamentos específicos para pintura e polimento. Depois do término do acabamento do 
tampo em laca brilho o móvel foi montado e foram ajustados os trilhos telescópicos e o fecho expulsão. 
Como previsto, os objetivos propostos foram atingidos e o resultado está materializado através de um 
móvel moderno, funcional e esteticamente equilibrado, harmônico e visualmente agradável. 
Palavras-chave: Mobiliário, mesa de centro, funcional, moderno, estética. 
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MESA DE CENTRO GAME 

Trabalho de: HILBERT MORAIS TAVARES (hilbertmorais30@gmail.com). Orientado por: HENRIQUE 

SCHREIBER (henrique.schreiber@gmail.com). 
Resumo: 

Na atualidade, um dos maiores objetivos no desenvolvimento de produtos de mobiliário é criar 
móveis que sejam funcionais e que sejam ao mesmo tempo multiutilitários. A partir desta teoria realizou-
se pesquisas para a criação de uma mesa de centro que atendesse a outras funções, além de apoio de 
objetos decorativos ou utilitários. Um dos problemas apontados foi o espaço reduzido com que são 
projetados os ambientes de salas de estar das residências ou apartamentos. O segundo ponto abordado 
foi como conciliar os espaços compactos com a reunião de amigos e familiares nestes ambientes, ou 
ainda conciliar um ambiente de estar com espaço para estudos ou uso de notebooks, tendo-se a 
necessidade de peças de mobiliário como apoio. Com base nestes problemas e necessidades, 
desenvolveu-se uma mesa de centro com um tampo móvel, fixado à estrutura principal através de braços 
articulados que projetam o mesmo no sentido vertical, fazendo com que este tampo fique a uma altura 
superior em relação ao móvel. Sob este tampo móvel definiu-se um espaço para acomodar vários itens 
como revistas, controles, notebook, etc. Desenvolvida com OSB Oriented Structural Board) – Chapa de 
lascas de madeira tratada e prensadas, tem suas peças fixadas umas às outras com cola, cavilhas e 
parafusos. O móvel mantem a rusticidade da chapa pelo efeito estético que ela proporciona, e recebe um 
acabamento com pintura no tampo em tinta esmalte fosca e brilhante dependendo da cor, e estas foram 
usadas alternadamente com cores vibrantes como vermelho, amarelo, azul, verde, branco, imitando os 
painéis de jogos eletrônicos, dando origem ao nome da mesa. Já a estrutura principal, desde a base, 
fundo e laterais são acabadas com tinta esmalte fosco na cor cinza grafite. A Mesa Game pode ter 
acrescida a sua forma/função gavetas laterais com funcionamento através de corrediças pantográficas e 
ser produzida também em tamanhos menores. 
Palavras-chave: Móvel, funcionalidade, praticidade, jogos, cor. 
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ENFERMAGEM 

INFORMÁTICA 

BAFÔMETRO PARA O CONTROLE DE 
FROTAS AUTOMOTIVAS 

Trabalho de: PIERRE HAUPENTHAL SANTANA (santanapierre06@gmail.com), RICARDO BRUXEL 
ZIMMERMANN (rikobz21@gmail.com). Orientado por: Rodrigo Shieck (rodrigoshieck@setrem.com.br). 
Resumo: 

BAFÔMETRO PARA CONTROLE DE FROTAS AUTOMOTIVAS O presente estudo teve como tema 
mais segurança com o controle de frotas, e foi realizado com o intuito de ajudar a tornar um trânsito mais 
seguro, esclarecer dúvidas e estudar o mesmo. Sendo assim o objetivo foi de criar um bafômetro em 
Arduino e conectar ele com a internet, que pudesse cortar a ignição do veículo, caso o motorista estivesse 
alcoolizado, e por fim levar os dados todos até o acesso do responsável pela frota. O objetivo principal do 
nosso projeto é fazer um sistema funcional interligado com um bafômetro feito em arduino para um maior 
controle sobre o uso do álcool ao volante. O problema que fez com que criássemos esse projeto, foi o alto 
número de mortes e processos jurídicos devido a utilização do álcool ao volante, que só traz tragédias 
tanto como a uma vida quanto as condições financeiras. Para que os objetivos do mesmo fossem 
alcançados foi utilizada uma metodologia que continha abordagens, técnicas e procedimento. Nas 
abordagens a dedução foi utilizada com intuito de reproduzir um aparelho já criado por materiais que 
estudantes pudessem utilizar; dialético com a discussão entre colegas e professores; qualitativa onde 
foram utilizados dados numéricos; e quantitativa que relaciona aspectos socioeconômicos, educacionais e 
políticos. Nas técnicas utilizou-se da observação como forma de examinar fatos. Além disso, o 
procedimento adquirido foi a pesquisa bibliográfica, onde foram consultadas escritas obras de autores 
consagrados. O bafômetro, é um sistema feito com uma placa arduino uno com um sensor de álcool que 
teria conectividade com a internet e cortaria a ignição do veículo caso o motorista estivesse acima do 
limite de álcool ingerido e o dono da frota ficaria sabendo. Além disso, ninguém mesmo que não beba não 
está a salvo de ser uma vítima do álcool, qualquer um pode ser, pois o álcool afeta o discernimento e a 
concentração, fora todos os sentidos humanos, portanto ele deve ser usado com consciência e 
moderação, isso apenas reforça o quanto o projeto pode ser útil. Portanto, através deste trabalho, foi 
criado um bafômetro de arduino ligado com um painel web onde pode-se cadastrar usuários e ter um 
controle sobre o veículo e se a dosagem de álcool ultrapassou ou não os limites. Os objetivos do estudo 
foram alcançados por apresentar um bafômetro funcional, que realmente avisa caso a pessoa esteja 
acima do limite permitido de álcool, além de um sistema também funcional com um sistema de cadastros 
onde o controle de motoristas funcionou perfeitamente. 
Palavras-chave: Palavras-chave: Arduino. Alcoolismo. Segurança. 
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CADASTRO DE PRODUTOS EM 
SISTEMA DE NOTA FISCAL 

ELETRÔNICA E CONTROLE DE 
ESTOQUE DE PEÇAS EM AUTO 

ELÉTRICA 

Trabalho de: ANDRE JUNIOR RODRIGUES (andrejuniorrodrigues@gmail.com). Orientado por: ANA 

MARIA SIPP MACHADO (anamachado@setrem.com.br). 
Resumo: 

O estudo da área de Informática, aborda o cadastro de produtos em sistema Gestor ERP 
desenvolvido pela Abasse na Empresa Surdimaio, juntamente o controle de estoque da mesma. Este 
sistema tem como principal função garantir a segurança no controle de peças, passando-se os dados 
encontrados em papel para um banco de dados, onde deve-se ter um acompanhamento constante no 
cadastro dos produtos para um bom funcionamento na hora de efetuarmos a saída [INTRODUÇÃO]. O 
objetivo principal foi efetuar o cadastro dos diferentes tipos de produtos e peças, compreendendo sua 
devida utilidade, característica e descrição, após controlando sua saída e sua quantidade em estoque 
[OBJETIVO]. O problema que moveu o estudo circunscreve a forma que cadastrou-se os produtos no 
sistema, pois requer conhecimentos mais técnicos da área de informática. [PROBLEMA]. Neste trabalho 
foi utilizada a abordagem quali-quantitativa, ou seja, é qualitativa porque passou-se os dados que se 
encontravam descritos em papel para o sistema, fornecendo agilidade e segurança a empresa, também 
porque o estudo teve como finalidade a assistência de cadastro de peças em sistema desenvolvido pela 
Abase. E quantitativa porque foram gerados gráficos a partir das peças cadastradas a cada mês 
[METODOLOGIA]. Os resultados e as conclusões do estudo apresentam uma análise da forma que 
cadastrou-se os produtos no sistema, tanto na parte da descrição quanto na de venda. O cadastro inicia-
se a partir da nata fiscal que as distribuidoras mandam por e-mail descrevendo as peças a quantidade e o 
valor, após inicia-se o cadastro no sistema passando todas as informações encontradas em papel sobre 
determinada peça para salvar no banco de dados onde as informações ficam armazenadas para serem 
utilizadas na hora da venda aos clientes simplificando na hora de gerar a nota fiscal de venda, seguido do 
controle de estoque que realizou-se de forma onde observava-se a quantidade de peças e anotava-se as 
saídas das mesmas, pôs comparadas realizava-se os pedidos [CONCLUSÃO E DISCUSSÃO DOS 
RESULTADOS]. Os objetivos propostos para o estudo foram alcançados por apresentar a forma de como 
realizou-se o cadastro dos produtos e a forma do funcionamento do sistema, identificando o processo o 
que contribui para qualificação profissional na área de informática [ANÁLISE DO OBJETIVO DE 
PESQUISA]. 
Palavras-chave: Área Informática. Sistema de Nota Fiscal. Cadastro. Estoque. 
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DESENVOLVIMENTO DE APLICAÇÕES 
HTML, PHP, C#, E SEGURAÇA DE 

SERVIDORES PARA EMPRESA DOSUL 
COM ATACADISTA DE GÊNEROS 

ALIMENTICIOS 

Trabalho de: ANDERSON FELIPE RAMBO (ander97rambo@outlook.com), DIEISON RODRIGO ANGST 
(dieison.angst@hotmail.com). Orientado por: EDINEI DANIEL STEFFEN (edinei@setrem.com.br). 
Resumo: 

Com um mundo cada vez mais voltado para a tecnologia as pessoas desejam ser mais capazes de 
poder usar novos recursos de uma maneira mais dinâmica, personalizada e pratica. Nesse trabalho foi 
apresentado propostas de sites em PHP, HTML e em C# com base em cadastro de Produtos, visando o 
projeto desenvolvido nas aulas de Desenvolvimento de Aplicações Multi-Plataforma. O objetivo do projeto 
é facilitar o cadastro de produtos para os empregados, permitindo-lhes fazer o cadastro diretamente do 
site. Então foi criado uma página web com o programa Visual Studio que permite o usuário incluir, editar e 
excluir o produto. O problema que moveu o estudo foi que os produtos e marcas demoravam muito para 
ser lançados, a esse ponto de vista, foi criado sites para o cadastramento mais rápido e eficaz dos dos 
produtos. Os métodos utilizados para a realização da pesquisa foram pesquisas do tipo dialética por meio 
de discussões e argumentações, pesquisa bibliográfica realizada por meio de citações e de observação 
feitas com colegas de trabalho e familiares. Os resultados e as conclusões do estudo apresentam uma 
análise completa dos sistemas, começando pelos projetos desenvolvidos em Desenvolvimento de 
Aplicações Muilti-Plataforma, onde foi trabalhado em cima do software Visual Studio, que trabalha com 
várias linguagens, porem foi utilizada a linguagem C#, HTML, CSS que serviram para realização do site 
que permite cadastrar, editar e criar novo produto, e também, permite fazer compras online, imitando um 
modelo de eCommerce. Nas aulas de Robótica e computação embarcada foi desenvolvido com a ajuda 
dos softwares Fritzing e Arduino um projeto que simula um jogo da memória, no qual o usuário deve 
guardar a sequência de leds que acendem, trabalhando e estimulando mais o cérebro. Foi desenvolvido 
também, nas aulas de Gerenciamento de Servidores foram desenvolvidos alguns recursos de segurança 
para manter o servidor ou maquina principal de uma empresa sempre segura. Para servidores com 
Windows Server 2008 instalamos um software para backup, e também foi configurado o Firewall, para 
proteção contra ataques externos como vírus ou algo do tipo. Já no servidor Linux, instalamos um 
software de monitoramento web, que permite configurar sites que podem ou não ser acessados em certos 
horários. Desenvolvemos também um site em HTML e CSS, com o auxílio do software NetBeans, no qual 
é possível cadastrar produtos e fornecedores, e tem o banco conectado ao site, que permite a alteração 
ser feita no banco de dados no exato momento em que foi editado no site. Ao decorrer do artigo os 
objetivos propostos foram alcançados com resultados positivos, os objetivos que se tiveram no início do 
estudo para a aplicação de todo conhecimento adquirido no decorrer do semestre. Com esse estudo, foi 
criado um senso de criatividade alto nível, pois a matéria do semestre foi muito além do esperado. O 
plano de trabalho que foi desenvolvido em equipe, e também o que foi apresentado em sala de aula pelos 
professores com certeza foi aplicado pelos alunos. 
Palavras-chave: Arduino, Desenvolvimento, Trabalho em equipe, Segurança, Praticidade. 
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DESENVOLVIMENTO DE APLICATIVOS 
INOVADORES PARA DIFERENTES 
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Trabalho de: LEONARDO BOZ CAITANO (leonardoboz@gmail.com), TARCIS KEIST 
(tarcisKeist@hotmail.com). Orientado por: ALEXANDRE ARENHARDT KNOB 

(alexandre@abase.com.br), FRANCISCO ADRIANO MORAES DE LIMA 
(franciscolima1978@yahoo.com), MAURICIO SCHIAVO (mauricioschiavo@setrem.com.br), RODRIGO 
SCHIECK (rodrigo.void@gmail.com). 
Resumo: 

Esta pesquisa na área de informática aborda diversas áreas, tais como, servidores, programação, 
entre outras. Ela foi feita com o intuito de melhorar as habilidades que os alunos aprenderam em sala de 
aula, praticando, e estudando o conteúdo mais afundo. O problema que motivou o trabalho foi 
principalmente aprofundar as habilidades técnicas, estudar e praticar tudo o que foi visto em sala de aula, 
ou seja, os conhecimentos sobre servidores Linux, que foi desenvolvido um sistema de backup e também 
a instalação do dansguardian, para o bloqueio de sites em que o administrador não querer que os 
usuários acessem. E também sobre diversas áreas da programação como HTML, PHP, C#, ASP.NET, 
JAVASCRIPT, entre outras. Usando as linguagens HTML, CSS, PHP, foi criado um website voltado para 
o mundo dos games. Usando BootStrap ele foi criado com um layout bonito, fácil de se usar e responsivo 
para chamar atenção dos usuários. Foi criado uma espécie de rede social onde os jogadores podem 
interagir. Com PHP, uma linguagem de programação muito ampla, e com o banco de dados MySQL foi 
feito o cadastro, login, e um Chat, onde os players conseguem se comunicar e conhecer outros jogadores. 
Para uma empresa de transporte foi criado um cadastro para seus clientes utilizando C# para a parte 
lógica da aplicação, Html e CSS para a estrutura e estilos da mesma. Com o intuito de ajudar a empresa 
a controlar seus clientes e rota. O projeto do Arduino foi pensado tentando utilizar todas as peças 
disponíveis nas aulas de robótica. Utilizando um LCD de 16x2 conseguimos fazer com que o mesmo 
mostrasse a luminosidade presente no ambiente, em porcentagem, com um sensor de luminosidade. E 
também com um sensor de calor nos mostrasse a temperatura em tempo real. Com todas os 
componentes corretamente plugados, sem a programação nada funciona corretamente, com um software 
próprio do arduino foi feito o LCD nos mostrar os dados adquiridos a cada 1000 milésimos de segundo. O 
projeto em relação a gerenciamento de servidores e redes foi desenvolvido na máquina virtual, foi 
desenvolvido a instalação do Linux Ubuntu, foi feito a instalação de comandos, para o bloqueio de sites, 
utilizando o dansguardian. Foi feito também a configuração do UFW, o firewall do sistema. Os objetivos 
propostos para o estudo foram alcançados por apresentar a parte técnica sobre os conteúdos adquiridos 
e estudados em sala de aula. 
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Trabalho de: CHRYSTIAN DE MEDEIROS PAVLAK (pavlak.chrys@gmail.com). Orientado por: ANA 

MARIA SIPP MACHADO (anamachado@setrem.com.br). 
Resumo: 

Este trabalho foi desenvolvido para apresentar como a tecnologia é importante para uma instituição 
de ensino, para dar um maior auxilio para os professores, alunos e também para os funcionários 
tornando-se uma ferramenta cada vez mais presente em salas de aula. O trabalho aborda o tema 
desenvolvimento de atividades educativas no laboratório de informática e auxílio na secretaria de 
instituição de ensino, focando em aulas para turmas de 1º a 5º ano e auxiliando nos processos 
administrativos, tendo como o principal objetivo de desenvolver atividades educativas no laboratório de 
informática e auxílio na parte administrativa na secretaria da Escola Estadual de Educação Básica Amélio 
Fagundes, e para fazer isso foram seguidas algumas etapas, como pesquisar assuntos para dar aula, 
conversar com os professores dos alunos para com o auxílio deles preparar atividades que a tecnologia 
auxiliaria os alunos e até mesmo os professores, e os resultados foram que cada vez mais a tecnologia se 
faz presente no nosso meio, e cabe a todos aprenderem e se empenharem para aprender ou ter uma 
maior facilidade com a mesma e então é uma atividade muito útil desde as series iniciais ensinar alunos a 
pesquisar, digitar, fazer tabelas, gráficos e entre outros, onde tudo irá facilitar para elas e para os 
professores futuramente. Os objetivos tidos para a conclusão do estágio foram concluídos, as aulas foram 
ministradas, a organização do ambiente de hardware e software da secretária foi feita como possível, 
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foram divididos arquivos e programas em pastas e também foram feitas as manutenções e testes nos 
aparelhos com defeitos. 
Palavras-chave: Ensino-Tecnologia-Professores 
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DESENVOLVIMENTO DE CONSULTAS E 
RELATÓRIOS PARA AUMENTAR O 

DIFERENCIAL COMPETITIVO DA 
EMPRESA 

Trabalho de: LUCAS GABRIEL BACKES (lucas.backes627@gmail.com). Orientado por: JANAINA 

ALINE POERSCH (janainapoersch@gmail.com). 
Resumo: 

No mundo globalizado de hoje há uma grande competividade no mercado de software, pois os 
clientes que utilizam destas práticas exigem constante inovação. Portanto o tema escolhido foi o 
desenvolvimento de consultas e relatórios para aumentar o diferencial competitivo da empresa. Para tanto 
teve como objetivo desta pesquisa verificar a importância do diferencial competitivo que empresas 
atuantes na área de software necessitam para se manter bem colocadas no mercado de atuante. O 
problema que moveu o estudo circunscreve a necessidade de conseguir manter um ritmo constante de 
inovação e acelerado o suficiente para acompanhar o ritmo do mercado. O estudo é de abordagem 
dialética e qualitativa, onde a dialética se deu através de diálogos entre os funcionários da empresa para 
um melhor desenvolvimento das atividades propostas no cotidiano da empresa, já a qualitativa se deu 
através da realização das atividades propostas dentro da empresa. Quanto aos procedimentos refere-se a 
pesquisa bibliográfica, onde nesta define-se como um tipo de pesquisa desenvolvida com passe em 
material já elaborado que tem como intuito o levantamento de dados, principalmente de livros e artigos. 
Sendo assim o procedimento bibliográfico que se deu através de pesquisa em livros e site escritos por 
autores que tem vasto conhecimento nas áreas em questão. As Técnicas utilizadas foram a de 
observação e testes para garantir a qualidade da atividade desenvolvida. Os resultados e a conclusão do 
apresentam uma melhora do diferencial competitivo da empresa, que se deu através das atividades 
propostas dentro da empresa, principalmente do desenvolvimento de relatórios e consultas que tem como 
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objetivo facilitar o dia-a-dia do cliente final, pois o mesmo traz informações relevantes no cotidiano deste 
cliente. 
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Trabalho de: ISMAEL FREDDI BUBANS (ismaelfb-@hotmail.com). Orientado por: RODRIGO SCHIECK 

(rodrigo.void@gmail.com). 
Resumo: 

Com o intuito de seguir na área de programação, buscou-se por uma empresa que trabalha com a 
contratação de serviços de software e que vem desenvolvendo um software com vários tipos de 
relatórios, consultas e outras ferramentas que facilitam a interpretação de dados e também rapidez em 
exibir os mesmos. O objetivo principal foi desenvolver as atividades dentro da empresa em várias 
linguagens de programação. O problema abrange como desenvolver um software que atenda a 
necessidade das empresas com rapidez e de uma forma compreensiva, segura e organizada. A 
metodologia é definida como o estudo dos métodos pela qual irão caracterizar e identificar todas as 
etapas desenvolvidas no decorrer do desenvolvimento e coleta de informações visando atender os 
objetivos propostos no trabalho. Ao passar duas semanas de estágio, começaram a surgir novos desafios 
como relatórios, consultas, gráficos e etiquetas solicitados pelo cliente, onde os mesmos foram 
alcançados para poder efetuar um serviço de qualidade para a satisfação do cliente. As consultas e 
relatórios foram desenvolvidos no decorrer do estágio, onde foram desenvolvidos métodos, na linguagem 
Java, onde os mesmos eram desenvolvidos no software NetBeans. Ao decorrer do estágio, foram 
adquiridos novos conhecimentos, junto aos demais colaboradores da empresa que estavam a mais 
tempo, e assim puderam repassar seu conhecimento adquirido para ampliar o conhecimento já adquirido 
no curso, também no decorrer do estágio foram postadas as atividades no diário de campo para relatar as 
atividades e demais situações encontradas no dia a dia dentro da empresa. Ao termino do período de 
estágio, foi ampliado o conhecimento nas linguagens de programação e lógica de programação já 
aprendida no curso. 
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DESENVOLVIMENTO DE JOGO ALL 
CHOISES UTILIZANDO A FERRAMENTA 

SCRATCH 

Trabalho de: ANDREI DARIEL MULDER (andreidm123@gmail.com), GUILHERME PASCOAL GIRARDI 
(srguilhermegpg@gmail.com). Orientado por: DANIELE ROSSI (dani@setrem.com.br), FABIANE LUIZA 

KLAUS (fabiane@setrem.com.br), FRANCISCO ADRIANO MORAES DE LIMA 
(franciscolima1978@yahoo.com), JANAINA ALINE POERSCH (janainapoersch@gmail.com). 
Resumo: 

O projeto interdisciplinar visou o desenvolvimento de um jogo educativo na ferramenta Scratch, 
foram seguidas várias etapas para a realização do mesmo. Trata-se de um jogo educativo sobre 
informações que foram repassadas de forma diferente na escola, para crianças e adultos. O objetivo 
central do trabalho foi ensinar algumas informações “novas” para o usuário. Foi utilizado a metodologia de 
abordagem qualitativa, pois o jogo tem como finalidade auxiliar no aprendizado de crianças e adultos. A 
pesquisa bibliográfica foi utilizada para buscar as citações referente as ferramentas e software utilizados 
durante o semestre. Utilizou-se também a técnica de testes para verificar o funcionamento do jogo. A 
utilização do jogo faz com que o usuário aprenda “brincando” a cada nova etapa (pergunta), o usuário 
obtém um resultado diferente do aprendido, ou seja, ele responde o que ocasionalmente ele acha estar 
correto, mas na realidade vai se deparar com uma resposta diferente, adquirindo novo conhecimento, 
sendo o jogo uma aplicação positiva na educação, que necessita de mais desafios referentes ao 
conhecimento, agregando e fazendo com que os usuários que procurem jogos educativos sejam 
beneficiados com seus conteúdos. É um jogo que pode facilmente ser utilizado por professores em 
qualquer disciplina. Após a criação do jogo foram convidados usuários de diferentes idades para testar a 
eficiência e os benefícios que ele traz. Foram sugeridas algumas melhorias na interface do jogo, para ficar 
visualmente mais agradável. Sendo assim o objetivo do jogo foi alcançado, pois a maioria dos usuários 
aprovou e aprendeu com o mesmo. 
Palavras-chave: Scratch. Criação. Jogo Educativo. 
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Trabalho de: CARLOS EDUARDO DE BAIRROS (bairrosdudu69@gmail.com), LUCAS FRANK IMHOF 
(imhof321@gmai.com). Orientado por: JANAINA ALINE POERSCH (janaina@setrem.com.br). 
Resumo: 

Atualmente a tecnologia está cada vez mais presente na vida do ser humano, fazendo com que se 
torne dependente da tecnologia no seu dia a dia, com esse avanço surgiu a possibilidade de ser criados 
aplicativos e jogos na área da educação para estimular e facilitar a compreensão das matérias, o projeto 
teve como tema um jogo intuitivo e de raciocínio utilizando cálculos matemáticos para a realização dos 
movimentos. A realização do trabalho teve como objetivo ajudar crianças com dificuldades na 
aprendizagem ou com algum tipo de deficiência, fazendo com que a compreensão do assunto estudado 
seja facilitada, com uma pesquisa de caráter bibliográfico em sites e livros referentes a ferramenta de 
elaboração do jogo aplicando técnicas de observação. O Scratch é uma ferramenta de programação livre, 
onde todos os comandos já se encontram pré-programados organizados em um sistema de blocos, 
tornando o desenvolvimento do jogo mais dinâmico onde o usuário pode combinar os comandos para se 
obter o resultado desejado. Como resultado da aplicação do projeto com os alunos do 6° ano do ensino 
básico foi possível constatar que as crianças tem sim um interesse maior por assuntos apresentados de 
maneira diferente e dinâmica. 
Palavras-chave: Jogo. Educação. Matemática 
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Trabalho de: BRUNO ANTÔNIO JURACK CORTESE (brujurack123@hotmail.com), EDUARDO FELIPE 
KRETSCHMER (eduardokretschmer84@gmail.com). Orientado por: DANIELE ROSSI 

(dani@setrem.com.br), FRANCISCO ADRIANO MORAES DE LIMA (franciscolima1978@yahoo.com), 
JANAINA ALINE POERSCH (janainapoersch@gmail.com), RONEI FERNANDO JUNGES 
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Resumo: 

Os jogos educativos ajudam a desenvolver o raciocínio logico e auxiliam no aprendizado. O jogo 
desenvolvido envolve três disciplinas matemática, história e geografia, e pode ser utilizado como 
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ferramenta educativa por estudantes do 8° até o 1° ano do ensino médio. Inicialmente o grupo realizou 
uma pesquisa em uma escola para identificar as disciplinas que os alunos demonstram ter maiores 
dificuldades de aprendizagem, após iniciou-se o desenvolvimento do jogo. O jogo tem a função de auxiliar 
os alunos a terem um raciocínio mais rápido, utilizando um jogo como ferramenta de ensino. Utilizou-se a 
pesquisa qualitativa na realização deste estudo, pois a finalidade é auxiliar na aprendizagem dos 
estudantes, também foi utilizado a pesquisa bibliográfica para buscar as definições das ferramentas e 
softwares utilizados e a técnica de testes para verificar o funcionamento do jogo. Os resultados foram 
identificados a partir do retorno dos 6 estudantes que testaram o jogo, os mesmos gostaram por ser um 
modo fácil e divertido de aprender, destacaram que é um aplicativo bem elaborado e aprenderam de uma 
forma diferente. 
Palavras-chave: Jogo educativo. Disciplinas. Educação. 

Referências: 
HAMZE, Amélia. 2017. Canal do Educador [Online]. Disponível em: http://educad 
or.brasilescola.uol.com.br/trabalho-docente/o-jogo-educativo-como-fato-social.htm. Acesso em: 20 de Jun 
de 2017. 
LAMIM, Jonathan. 2008. Programação. [Online]. Disponível em: https://www.oficin 
adanet.com.br/artigo/1310/O_que_é_programacão_de_computadores. Acesso em: 20 de Jun de 2017. 
MAJED, Margi. 2014. Aprenda Programar com Scratch. São Paulo: Novatec Editora ISBN: 
9788575223123. 

DESENVOLVIMENTO DE JOGO 
EDUCATIVO SUPER CRASH 

MATEMÁTICO 

Trabalho de: GUSTAVO SILVA (gustavosilva1341@gmail.com), LUYDI RENAN REHBEIN LANG 
(langluydi@gmail.com), VITOR MELLER (vitormeller4@gmail.com). Orientado por: Janaina Poersch 

(janaina@setrem.com). 
Resumo: 

Hoje em dia, as crianças não usam apenas a internet e sites de jogos para simples divertimento ou 
um simples passa tempo. Existem inúmeras possibilidades para despertar o interesse nos alunos, como 
por exemplo a ferramenta Scratch, utilizada para desenvolver o projeto deste semestre. O grupo definiu 
criar o jogo educativo matemático, para que as crianças entre 9 e 12 anos possam exercitar suas 
habilidades de matemática com jogos e não ficar só no papel. Teve-se como objetivo, mostrar que os 
jogos não são mais apenas um jeito de passar o tempo ou um jeito de divertimento, os jogos também 
servem para um bom exercício para praticar o conteúdo, que foi aprendido na sala de aula e também para 
exercitar mais a mente sobre a educação matemática. O objetivo deste trabalho foi contribuir para a 
educação, demonstrando que os jogos podem colaborar no processo de ensino e aprendizagem de forma 
diferenciada, dinâmica e atrativa. Por meio de atividades lúdicas, o professor pode colaborar com a 
elaboração de conceitos, reforçar conteúdos, promover a sociabilidade entre os alunos e trabalhar a 
criatividade dentro do conceito trabalhado em aula. Após o desenvolvimento do jogo, o grupo aplicou o 
jogo na escola e teve resultados como melhorar um pouco mais a jogabilidade. Foi utilizada abordagem 
dialética através do diálogo com colegas e professores. Utilizou-se também a qualitativa pois o jogo visa 
auxiliar os estudantes na aprendizagem sobre raciocínio lógico. Foi utilizada pesquisa bibliográfica 
através de livros e sites. 
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VOLTADO PARA A ÁREA DE 
MATEMÁTICA 

Trabalho de: DAIANE STEVENS (daianestevens13@gmail.com), MARCELO MANTOVANI MEDEIROS 
DE FARIAS (marcelof412@gmail.com). Orientado por: JANAINA ALINE POERSCH 

(janaina@setrem.com.br). 
Resumo: 

Os recursos tecnológicos modificaram a forma de viver de grande parte da humanidade, 
principalmente dos jovens e crianças. A introdução das tecnologias nas escolas pode minimizar o tempo e 
o espaço, e permite agilizar o processo educativo de maneira mais prática e inteligente. Atualmente a falta 
de motivação é a principal causa de os alunos ter mostrado desinteresse em aprender, e geralmente é 
acarretado devido a metodologia utilizada pelo professor ao repassar conteúdos, assim, para despertar do 
aluno na aprendizagem faz-se necessário o uso de uma linguagem mais atraente que aproxima o aluno 
da realidade, portanto, o objetivo do trabalho é contribuir com a educação desenvolvendo um jogo 
educativo, pois os jogos apesar de serem criativos, auxiliam na motivação do aluno, contribuem para o 
desenvolvimento de habilidades e facilitam a aprendizagem. Baseado nisso, o grupo criou um jogo 
voltado para a área da matemática, onde o jogador aprenderá a fazer cálculos de uma maneira mais 
divertida e simplificada, alimentado a sua busca pelo conhecimento. Dessa maneira, o trabalho foi 
desenvolvido nos horários livres do grupo, e a metodologia foi baseada em pesquisas online e 
bibliográfica. Através das pesquisas realizadas percebeu-se que o uso da tecnologia traz benefícios para 
o desenvolvimento educacional, porém pode trazer malefícios se for utilizado de maneira incorreta. Assim, 
pode-se afirmar que os jogos educativos fazem diferença quando aplicados em sala de aula para auxiliar 
os estudantes a compreender melhor conteúdos e principalmente resgatar a vontade de estudar e é uma 
nova ferramenta para o professor utilizar no repassar de conhecimento para o aluno. Entretanto a 
aplicação do jogo foi realizada com estudantes do 4º ano do ensino fundamental SETREM e assim 
conforme depoimentos, pode-se dizer que os alunos gostaram muito do jogo pois pode-se aprender a 
tabuada de maneira mais divertida, a professora relatou que o jogo é muito bom pois vem ao encontro da 
necessidade do estuda da tabuada e sugeriu que o jogo poderia ter graus de dificuldades cada vez que 
determinada pontuação fosse alcançada. 
Palavras-chave: Conhecimento. Jogos educativos. Imaginação. 
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Trabalho de: THIAGO DE SOUZA (thiagosouzatm@gmail.com), WILLIAM GABRIEL RUTZEN 
(williamrutzen1804@gmail.com). Orientado por: JANAINA ALINE POERSCH 

(janainapoersch@gmail.com). 
Resumo: 

O desenvolvimento do presente estudo se deu tendo como tema a criação de um jogo educativo 
utilizando a ferramenta de programação de jogos Scratch, o jogo foi desenvolvido na plataforma Scratch, 
a qual foi utilizada pelos alunos a fazer jogos educativo, o jogo tem como objetivo desenvolver o raciocínio 
lógico, e ajudar as crianças e adultos podendo ser assim um passa tempo ou até um recurso de 
aprendizagem, o jogo apresenta 3 níveis de dificuldade nos quais é necessário coletar objetos dentro de 
um intervalo determinado de tempo, também é necessário alcançar uma quantia de pontos para poder 
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avançar para o nível seguinte, ao passar de nível o jogo vai se tornando mais difícil, o mapa vai ser maior, 
com a mesma quantia de tempo dos outros mapas, ou seja o jogador deve ser ágil e não ficar batendo 
nas bordas, sendo assim o jogador consegue ter reflexo melhor e consegue pensar mais rápido, por isso 
o jogo também tem como objetivo ajudar as pessoas a pensar melhor e raciocinar o caminho que deve 
ser percorrido primeiro para dar tempo de recolhe todos os pontos do mapa, mas em si o jogo se baseia, 
em um jogo de estratégia como já foi dito ele requer um pensamento do jogador antes de percorrer o 
caminho, para conseguir dar tempo de recolher os pontos, o jogo labirinto é um jogo que se deve pensar 
antes de ir para qualquer caminho, o jogador deve olhar o mapa antes de jogar, para saber onde ir 
primeiro, se o jogador começar por um lado errado, ele não vai conseguir terminar a tempo o seu jogo. Os 
métodos de pesquisa que foram utilizados pelo grupo é a abordagem qualitativa e dialética os 
procedimentos foram pesquisa de campo e técnica de observação que visa em apresentar o jogo para o 
público em geral e após tirar conclusões sobre opiniões dos mesmos. O grupo teve bons resultados em 
suas aplicações pois o público apresentou bons elogios e também boas ideias de coisas que podem ser 
melhoradas. 
Palavras-chave: Jogo. Labirinto. Educação. 
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Resumo: 

Este projeto, da área de informática, aborda as atividades desenvolvidas durante o período de 
estágio. Que possui em sua disposição o ganho de experiência e aprendizado dos meios de criação e 
padronização da tecnologia, dentro de um ambiente já familiarizado com essa área. O objetivo principal 
foi pôr em prática as técnicas e métodos aprendidos durante o curso, assim como, se adequar ao meio de 
trabalho em que está inserido. Problema que moveu o estudo é o de desenvolver relatórios que consigam 
se adequar as necessidades, de diferentes tipos de empresa, de diferentes meios. O estudo é de 
abordagem indutivo, através do estudo de ferramentas, para com o desenvolvimento dos recursos, a 
abordagem qualitativa foi utilizada no desenvolvimento dos relatórios web, assim como produzi-los 
através das regras de negócio e dos padrões atribuídos ao mesmo, e a abordagem dialética foi utilizada 
na comunicação interna entre os componentes da equipe. Quanto aos procedimentos, utilizou-se o 
exploratório pois visa a busca constante de conhecimento na área, tanto nos métodos usados nos 
relatórios quanto nas regras de negócio utilizadas no meio de trabalho, o procedimento de pesquisa 
explicativa foi utilizada por ter foco na análise e interpretação dos assuntos considerados relevantes a 
área de estágio do indivíduo, tambem utilizou-se a pesquisa-ação por almejar a busca de conhecimento 
profundo sobre a área de atuação, assim como a participação da equipe no processo de criação dos 
relatórios, e a pesquisa-bibliográfica pela consulta de obras escritas. A análise de dados de dados deu-se 
pela observação assistemática, que foi utilizada para obtenção de dados através da inspeção do meio de 
trabalho levando em conta as interferências de fatores internos na conclusão da pesquisa. O trabalho 
procura desenvolver o relato escrito das atividades realizadas durante o período de estágio, como o 
desenvolvimento de recursos para o projeto NewERP, que é uma aplicação que disponibiliza ao usuário 
empresarial uma plataforma que tem como foco o gerenciamentos de recursos, sendo assim contanto 
com o gerenciamento da área financeira, sendo disponibilizado ao mesmo o controle sob a criação de 
novas contas e formas de pagamento, além de poder cadastrar bancos e departamentos associados, 
onde este ainda pode fazer diferentes tipos de vendas dentre elas, a pré-venda e a venda condicional. Os 
recursos do relatório foram desenvolvidos com o auxílio do jsreports, que é uma ferramenta que auxilia na 
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criação de relatórios, e que foi desenvolvido somente com Java Script, sendo assim ele pode se adequar 
a diferentes projetos mais facilmente. Os arquivos em formato JSON foram desenvolvidos manualmente 
contendo nele os relacionamentos, atributos e parâmetros de um datasource, ou fonte de dados em 
português, que posteriormente é verificado como uma requisição http e transformado em sql, que vai pôr 
fim realizar a busca de dados no banco. Os resultados alcançados foram satisfatório pois conseguiu se 
modelar relatório que atendiam os padrões e as regras de negócio propostos no presente projeto, além de 
conseguir um amplo conhecimento sobre as técnicas e métodos da modelagem do mesmo. 
Palavras-chave: Tecnologia. Sistema ERP. Relatórios. Padronização. Desenvolvimento. 
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Trabalho de: DOUGLAS SAMUEL MÜLLER (douglasbvb99@gmail.com), WELITON RAFAEL KLEIN 
(welitonv6@gmail.com). Orientado por: Ana Machado (anamachado@gmail.com). 
Resumo: 

No presente artigo teve como assunto o desenvolvimento de sistema de chamados para suporte 
com foco no mercado e aplicações corporativas. Esta pesquisa, tendo como área a informática e seus 
ramos, aborda o desenvolvimento de sistemas em variadas linguagens de programação, criação de 
circuitos integrados em Arduino, a implementação de sistemas de segurança para servidor e a listagem 
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das atividades em um To-Do-List. O objetivo principal foi estudar e aplicar de forma prática das diversas 
áreas da informática tendo como foco o desenvolvimento e aplicações corporativas. O problema que 
moveu o estudo foi a necessidade de soluções em aplicações de software e outras áreas da informática. 
O estudo teve como método a dialética sendo empregada por meio de discussões e debates dentro do 
grupo tendo como objetivo achar soluções para o problema apesentado, e também como método a 
pesquisa bibliográfica por meio de citações sendo feita pela pesquisa em sites de termos relacionados a 
área do estudo. Os resultados e as conclusões do estudo apresentam o desenvolvimento completo de um 
sistema de chamados com seu foco em suporte para empresas, sendo desenvolvido em linguagens de 
programação como PHP, C#, Html, CSS, Bootstrap, Javascript tendo um cadastro para o usuário e a 
disponibilidade de um link para cadastro de seus clientes com opções de escolha de departamentos, 
também a abertura de chamados com várias opções para escolha. Ainda a criação de um Timer 
regressivo integrado em Arduino tendo como principal função a possibilidade de configurar o tempo para 
regressar o tempo escolhido, ao chegar a zero começando a bipar. Também a implementação de um 
sistema de segurança em servidor em Windows Server 2008 sendo implantado o Cobain Backup para 
fazer o backup de todos os dados no servidor mantendo-o seguro e também utilizando o firewall do 
próprio Windows bloqueando o ping impedindo pessoas de fora pingar ao servidor assim aumentando a 
segurança do mesmo. Já em servidor Linux a ativação do firewall, e a implementação do Dansguardian 
um firewall com funções específicas. E ainda a listagem de todas as tarefas realizadas durante o 
semestre em um To-Do-List tendo uma lista organizada para a execução das atividades. Com a 
realização do estudo chegou-se ao resultado de que os objetivos propostos para o estudo foram 
alcançados sendo o desenvolvimento do sistema, criação em Arduino, implementação de servidores e um 
To-Do-List. 
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Resumo: 

O presente trabalho teve por objetivo a criação e um sistema de ordem de serviços, possibilitando o 
controle das ordens de serviços de uma empresa. Tendo em vista o acumulo de serviços a serem 
prestados e a falta de controle, teve-se a ideia de um programa que fizesse o agendamento e a 
organização dos serviços, podendo-se cadastrar cada cliente e serviço a ser prestado possibilitando 
observar-se o tempo e a distribuição dos mesmos. Fundamentou-se nas matérias de Gestão de Projetos 
e Sistemas, Gerenciamento de Servidores, Programação Comercial, onde nos foi demonstrado o que é 
programação a sua importância e as técnicas usadas para a criação de um bom sistema, apresentando-
nos a linguagem HTML, PHP e MySQL, e como ambiente de desenvolvimento usou-se o NetBeans que é 
uma ferramenta completa para o auxílio no desenvolvimento de aplicativos e sistemas. Com o uso do 
MySQL construiu-se um banco de dados para o arquivamento dos cadastros de clientes e serviços 
implantados no sistema. Aplicando o método de pesquisa dialético, onde visa detalhar suas formas e 
vantagens para as empresas com o uso do sistema que será desenvolvido. Chegou-se ao resultado de 
que as pesquisas e atividades em aula foram fundamentais para a criação do sistema, trazendo o auxílio 
e esclarecendo as dúvidas do grupo para a conclusão de um bom trabalho que suprirá as necessidades 
das empresas em relação ao controle de seus serviços. 
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Referências: 
COELHO, Leandro Callegari. O que é logística? Disponível em: http://www.logisticadescomplicada.com/o-
que-e-logistica/. Data de acesso: 04-05-2017. 
FEITOSA, Marcos Porto. 2013. Fundamentos de Banco de Dados.1ºed São Paulo: Edição do Autor. 



496 

 

Disponível em: https://books.google.com.br/books? id=bYhJBQAAQBAJ&printsec=frontcover&hl=pt-
BR&source=gbs_ge_summary_r&cad=0#v=onepage&q&f=false Acesso em: 10 de maio de 2017. 
NETBEANS. 2017. NetBeans IDE Features. Disponível em: 
https://netbeans.org/features/index_pt_BR.html. Data de acesso: 26-06-2017. 
ACOM. 2017. Conheça mais sobre Planejamento e Controle de Produção- PCP. Disponível em: 
http://www.acomsistemas.com.br/blog/conheca-mais-sobre-planejamento-e-controle-de-producao-pcp/. 
Data de acesso: 14-05-2017.  
S.LOPES. 2007. O que é PHP. Disponível em: https://www.oficinadanet.com.br/artigo/659/o_que_e_php /. 
Data de acesso: 03-06-2017. 
PINHO. Maurício.2017. Conceitos Básicos de Programação. Disponível em: 
http://www.inf.pucrs.br/~pinho/LaproI/ConceitosBasicos/ConceitosBasicos.htm/. Data de acesso: 03-06-
2017. 
EIS. Diego. 2011. O Básico: o que é HTML? Disponível em: https://tableless.com.br/o-que-html-basico/. 
Data de acesso: 06-06-2017. 
PISA. Pedro. 2012. O que é e como usar MySQL? Disponível em: 
http://www.techtudo.com.br/artigos/noticia/2012/04/o-que-e-e-como-usar-o-mysql.html/. Data de acesso: 
06-06-2017. 
BRASIL ESCOLA. 2017. Ordem de serviço. Disponível em: http://brasilescola.uol.com.br/redacao/ordem-
servico.htm. Data de acesso: 26-05-2017. 
INFOESCOLA. 2017.C#. Disponível em: http://www.infoescola.com/informatica/c-sharp/. Data de acesso: 
27-06-2017. 
TECHTUDO, 2016.O que é um Arduino e o que pode ser feito com ele? Disponível em: 
http://www.techtudo.com.br/noticias/noticia/2013/10/o-que-e-um-arduino-e-o-que-pode-ser-feito-com-
ele.html. Data de acesso: 26-06-2017. 
EDIVALDOBRITO,2016. Experimente e conheça o mundo Linux com o Ubuntu. Disponível em: 
http://www.techtudo.com.br/tudo-sobre/ubuntu.html. Data de acesso em 28 de junho de 2017. 
CARLOS, 2006. Usando o DansGuardian para barrar páginas impróprias. Disponível em: 
http://www.hardware.com.br/livros/linux-redes/usando-dansguardian-para-barrar-paginas-improprias.html. 
Data de acesso: 28-06-2017. 
NETO, Nestor Waldhelm, 2013. O que é Ordem de Serviço. Disponível em: 
http://segurancadotrabalhonwn.com/o-que-e-ordem-de-servico/. Data de acesso: 17-07-2017. 
 
MICROSOFT,2017. Microsoft Visual Studio. Disponível em: https://www.microsoft.com/pt-
br/store/d/product/DG7GMGF0DST5?WT.mc_id=pointitsem+Google+Adwords+Visual+Studio+-
+PT&s_kwcid=AL!4249!3!196935054463!e!!g!!microsoft%20visual%20studio&ef_id=WNmzkwAABCbdiGV
P:20170612233036:s&invsrc=search . Data de acesso: 28-06-2017. 

DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS DE 
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KALSCHNE TRAGE (suporte@l2draco.net). Orientado por: Ana Maria Sipp Machado 

(relatoriocti@setrem.com.br). 
Resumo: 

No intuito de desenvolver um sistema alternativo, de acordo com as propostas deste artigo, 
desenvolveu se um software que teve como objetivo de monitorar endereços IP no qual este pretende 
proporcionar mais facilidade no gerenciamento destes, além disto foi programado uma página web 
possibilitando o melhor acesso ao monitoramento provido pelo software. Sendo assim foram descritos 
neste artigo alguns projetos práticos desenvolvidos, sendo que esses foram desenvolvidos utilizando-se 
tecnologias escolhidas de acordo com sua presença no mercado de trabalho da região noroeste do Rio 
Grande do Sul sendo que a maioria destes conhecimentos são essenciais para o desenvolvimento de 
softwares, sistemas e sites web, elaboração de protótipos eletrônicos, configuração e instalação de 
servidores Windows e Linux. O principal objetivo estabelecido foi alcançado, onde software de 
monitoramento de endereços IP proposto foi desenvolvido obtendo-se resultados satisfatórios. Utilizou-se 
o método indutivo na pesquisa aplicada afim de se encontrar recursos e métodos para as solução dos 
problemas encontrados no decorrer do desenvolvimento prático. Os procedimentos para a coleta de 
dados foram pesquisas bibliográficas com a realização de atividades executadas em cada determinado IP 
para a identificação da qualidade dos pings e diferenças presentes em cada envio do sistema. A análise 
dos dados deu-se por produção textual discursiva técnica do sistema estudado No desenvolvimento de 
sistemas embarcados, foi desenvolvido com sucesso um protótipo de monitoramento para regular 
automaticamente o nível de agua em aquários aquecidos que são habitat de animais como peixes que 
não suportam diferentes temperaturas, como a do sul do Brasil. Já na área de gerenciamento de 
servidores obteve excelentes resultados onde foram instalados e configurados softwares de suma 
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importância como o monitoramento de navegação em servidores proxy, instalação e configuração de um 
banco de dados, além de outras ferramentas. 
Palavras-chave: Programação. Arduino. Servidor. 
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MARIA SIPP MACHADO (anamachado@setrem.com.br), JANAINA ALINE POERSCH 
(janaina@setrem.com.br), Vinicius Casali (vinicius.casali@gmail.com). 
Resumo: 

O desenvolvimento do trabalho se deu contemplando como tema desenvolvimento de soluções 
prática em TI, para auxiliar na organização e monitoramento de redes de empresa do ramo de peças 
agrícolas. Tendo como objetivo, propor soluções para a empresa na área da tecnologia da informação 
que auxilie a mesma na questão de controle, organização e monitoração de redes, para que assim ela 
tenha uma melhor praticidade e acessibilidade. Foram seguidas algumas etapas para realizar o trabalho. 
Foi desenvolvido um mapa de rede para a empresa, este mapa foi desenvolvido na plataforma do Zabbix, 
que é um software de monitoramento para empresas, ele monitora diversos parâmetros de uma rede, 
também o desempenho e a integridade dos servidores. Foram colocados no mapa todos os 38 (trinta e 
oito) computadores, 17 (dezessete) Thin Clients, 16 (dezesseis) impressoras, 7 (sete) switches, 4 (quatro) 
conversores de fibra óptica, 3 (três) relógios ponto, 2 (duas) antenas, 3 (roteadores) e um print server, 
todos estes ligados corretamente um ao outro, além disso, foi criado um grupo de host para os grupos 
citados acima, e para cada elemento foi criado um Host, para que pudesse ser feita mudanças na 
configuração do mapa. Cada elemento do mapa foi configurado para ficar dando ping a cada 30 
segundos, com o intuito de saber quando eles estavam ligados ou desligados, para ver quem está 
desligando corretamente ao final do expediente e para monitorar problemas para serem resolvidos 
rapidamente sem atrapalhar o andamento da empresa. E em alguns computadores foram instalados o 
agente do Zabbix, que serve para fazer um monitoramento mais específico, para poder acompanhar o 
desempenho do CPU, da porcentagem de memória, utilização da memória, espaço disponível em disco, 
entre outros. O mapa de rede foi impresso na impressora Plotter T120, para ficar no tamanho original, 
este foi apresentado em banca, e logo após foi exposto na empresa, para que todos os trabalhadores do 
escritório pudessem visualizar. Com isso fica mais fácil para a parte de TI da empresa localizar e ajustar 
os problemas. Com o mapa de rede concluído na plataforma Zabbix, é possível ter um controle sobre 
todas as máquinas da empresa, sendo computadores, impressoras, roteadores, switchs, Thin Clients, 
servidores, para saber se estão ligados ou não, e em alguns computadores é possível ter uma 
visualização mais detalhada do seu desempenho, tudo isso para que fique mais prático e rápido o 
trabalho da parte de TI da empresa, pois quando algo é desligado rapidamente é enviado um e-mail para 
o suporte de TI da empresa, e com o cartaz do mapa de rede exposto é mais fácil para os funcionários 
localizarem com mais facilidade aonde se encontram as máquinas e como são conectadas umas nas 
outras. Os gestores da empresa gostaram do trabalho, e acharam muito importante para a empresa, pois 
com isso todos ficam sabendo como está estruturada a rede de computadores e outros, e também outras 
pessoas que vem conhecer a empresa, estagiários, aprendizes, enfim, todos da empresa e da parte da 
tecnologia da informação 
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DESENVOLVIMENTO DE SOLUÇÕES 
TECNOLÓGICAS INOVADORAS 

Trabalho de: LUCAS EDUARDO MINIKEL NASTARI (lucasminikel.m@outlook.com), WILLIAN 
LEONARDO DOS SANTOS (willianleonardo.tm@gmail.com). Orientado por: ALEXANDRE 

ARENHARDT KNOB (alexandre@abase.com.br), FRANCISCO ADRIANO MORAES DE LIMA 
(franciscolima1978@yahoo.com), MAURICIO SCHIAVO (mauricioschiavo@setrem.com.br), RODRIGO 
SCHIECK (rodrigo.void@gmail.com). 
Resumo: 

Nos últimos anos tivemos uma demanda muito grande na tecnologia, com isso a área de informática 
vem crescendo cada vez mais para o mercado de trabalho. Com base nisso foi realizado um estudo 
tecnológico sobre inovações com novas tecnologias, envolvendo a área de TI. Com foco na educação e 
no conhecimento das pessoas, foi realizado um site inovador para usuários que tem o habito ou 
simplesmente gostam da leitura e também o compartilhamento daquilo que foi lido. O site possibilita o 
usuário a ler livros, documentos, apostilas sobre muitos assuntos, permite baixar livros, e até mesmo 
postar algo que deseja compartilhar com outras pessoas. Mas o mais diferencial do site é um fórum de 
discussão que possibilita os usuários a discutirem sobre determinado assunto e livro. Preocupados com o 
transito das grandes metrópoles também foi desenvolvido um semáforo com um sistema Arduino que 
permite um responsável pelo transito a abrir e bloquear o mesmo quando achar necessário. Com base 
nos cyberattack que vem acontecendo no mundo inteiro por grupos não identificados de hackers, é de 
suma importância um sistema bem protegido e sólido, no sistema operacional Windows foi realizado um 
backup automático visando evitar a perda de dados importantes, além de ser instalado e configurado todo 
o sistema para evitar roubos ou qualquer coisa do tipo. No sistema Linux foi estudado e realizado a 
instalação do programa dasnguardian, assim evitando e monitorando o servidor Linux como proibir 
devidos sites ou redes sociais, além do backup do mesmo para a segurança de todos os dados nele 
Palavras-chave: Tecnologia. Inovação. Soluções. 
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DESENVOLVIMENTO DE SOLUÇÕES 
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FOCO NA MELHORA DOS SISTEMAS 

ATUAIS DE COLETA DE DADOS 
CLIMÁTICOS 

Trabalho de: FELIPE KOPPER (fekopper@hotmail.com), FERNANDA DA SILVA PEREIRA 
(ferrrpereira@hotmail.com). Orientado por: Francisco Adriano Moraes de Lima 

(franciscolima@setrem.com.br). 
Resumo: 

Esta pesquisa busca propor ideias inovadoras voltadas para o Mercado Corporativo, com foco na 
área da tecnologia da informação. Para que fosse realizada a criação de uma ideia inovadora foi 
necessário analisar e entender as necessidades do mercado, para supri-las antes mesmo que surgissem. 
Foi desenvolvida nas delimitações da Sociedade Educacional Três de Maio - SETREM, no período dos 
meses de março de 2017 até julho de 2017, pelos estudantes Felipe Kopper Vargas e Fernanda da Silva 
Pereira. Tem como objetivo apresentar uma proposta de inovação tecnológica voltada ao Mercado 
Corporativo, implantar softwares de segurança de servidores e desenvolver aplicações para a Internet e 
computação embarcada. O problema que moveu o estudo compreende a necessidade do 
desenvolvimento de propostas inovadoras que atendam às necessidades do mercado. A abordagem 
realizada no desenvolvimento partiu da elaboração de um plano maior partindo para menores, e voltada 
para dados qualitativos. Utilizou-se de pesquisas em artigos e sites, além de testes e pesquisas de 
mercado. Os resultados e as conclusões do estudo apresentam uma análise das propostas, abordando 
seu desenvolvimento e propósito. A ideia desenvolvida foi a automatização de um umidificador de ar, para 
manter a umidade local em um nível saudável. Para isso, utilizou-se de uma placa de arduino, uma 
protoboard, um sensor DHT11, resistores, um relê, fios jumpers e um transistor. O software a ser 
implantado na placa foi feito na plataforma de desenvolvimento arduino. A segunda parte da proposta se 
dá pelo recolhimento dos dados de umidade e temperatura, que são armazenados em um banco de 
dados MySQL para exibição em um site. O site desenvolvido tem por função o cadastro dos dados 
coletados para que sejam usados posteriormente, para a realização de uma previsão climática mais 
precisa, essencial em meios como a agricultura por exemplo. Para o desenvolvimento do cadastro, 
utilizou-se da plataforma ASP.NET, através do programa Microsoft Visual Studio 2013. Com o objetivo 
proteger os dados cadastrados foi desenvolvida uma tela de login utilizando PHP. Para proteger as 
informações coletadas, instalou-se, no Windows Server 2008, o programa de backup Cobian, que foi 
configurado para a realização de um backup diário do banco de dados citado anteriormente. Já no 
servidor Linux, foi instalado o software Dans guradian, responsável por bloquear redes sociais, sites de 
conteúdo adulto e outros, com o objetivo de evitar distrações ou permitir a entrada de malwares, muitas 
vezes presentes em tais sites. O desenvolvimento deste artigo proporcionou aos estudantes uma 
oportunidade de testarem seus conhecimentos, além de suas capacidades para a realização de uma ideia 
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inovadora. Assim concluiu-se que os objetivos foram cumpridos, já que foi desenvolvida uma proposta 
inovadora utilizando os recursos disponíveis, aplicando os conceitos de robótica e computação 
embarcada e das linguagens de programação, com o desenvolvimento de um site e do software e do 
protótipo responsável pelo funcionamento da placa arduino. Além disso, foram aplicados os 
conhecimentos acerca de segurança e gerenciamento de servidores, protegendo as informações de um 
servidor Linux e de um Windows Server 2008. 
Palavras-chave: Inovação. Computação Embarcada. Mercado Corporativo. Segurança de Servidores. 
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(alexandre@abase.com.br). 
Resumo: 

É notório que, na sociedade contemporânea, o desenvolvimento de soluções tecnológicas 
inovadoras tornou-se um fator importante para abordagem e reflexão. Em vista desse pressuposto, é 
oportuno destacar que a área de TI é ampla para a realização de atividades inovadoras. A realização do 
estudo aborda o desenvolvimento de soluções tecnológicas inovadoras envolvendo a área de TI, mas 
com foco na área da agricultura e em ações sociais, tendo por finalidade a criação de um site para uma 
Organização Social com a intenção de ajudar pessoas que vivem em estrema pobreza na Guatemala e 
criação de um sistema Arduino para irrigação de plantas utilizando um sensor de umidade. Portanto, o 
trabalho apresenta como objetivo o aprofundamento do conhecimento obtido em sala de aula durante as 
aulas de Desenvolvimento de aplicações multi-plataforma, gestão de processos e sistemas e robótica e 
computação embarcada, que auxiliará na prática em novas descobertas sobre o assunto abordado. O 
objetivo principal foi realizar pesquisas com a finalidade de adquirir um maior conhecimento para os 
estudantes envolvidos na área de TI, além de focar na área da agricultura e em ações sociais. O 
problema que moveu o estudo circunscreve a necessidade de conhecimentos técnicos aprofundados 
sobre temas como inovação tecnológica em diferentes áreas na atualidade através da utilização de 
recursos da informática. Para que os objetivos do mesmo fossem alcançados foi utilizada uma 
metodologia que continha abordagens, técnicas e procedimento. Nas abordagens a dedução foi utilizada 
com intuito de estabelecer objetivos maiores que fossem concretizados através de outros menores; a 
dialética com a discussão entre colegas e professores; a qualitativa onde foram utilizados dados 
numéricos; e quantitativa que relaciona aspectos socioeconômicos, educacionais e políticos. Nas técnicas 
utilizou-se da observação como forma de examinar fatos. Além disso, o procedimento adquirido foi a 
pesquisa bibliográfica, onde foram consultadas escritas obras de autores consagrados. Os resultados e 
as conclusões do estudo apresentam uma análise completa da criação do site e da montagem “Irrigação 
Automatizada”. Para o desenvolvimento do estudo, foi utilizado o Microsoft Office Word, para a realização 
da escrita da parte teórica do trabalho. Os objetivos propostos para o estudo foram alcançados por 
apresentar análise técnica da área e ter se constatado uma melhor compreensão dos conteúdos do curso, 
o que em muito contribui para a qualificação profissional na área de TI; sendo que o estudo teve como 
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finalidade aumentar o conhecimento dos estudantes sobre o mesmo e de disponibilizar materiais 
explicativos que possam servir como forma de pesquisa a outras pessoas interessadas neste assunto. 
Tendo em vista a pesquisa do projeto e os materiais desenvolvidos, o grupo conseguiu realizar a 
aplicação dos assuntos abordados em sala de aula para o trabalho, através da criação de um site para 
doações e da montagem “Irrigação Automatizada” visando controlar o desperdício de água potável. 
Palavras-chave: Área de TI. Inovação. Trabalho. Soluções. 
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SCHIECK (rodrigoschieck@setrem.com.br). 
Resumo: 

A realização do presente estudo se deu tendo como tema o desenvolvimento de novos sites e 
programas que sejam inovadores, com a montagem de web sites para novos talentos de futebol, um 
programa para cadastro de clientes, a montagem de um Arduino que é um jogo de caminhões e a 
instalação de um bakcup no Windows Server 2008 e sua ativação do firewall. O principal objetivo foi a 
elaboração de sistemas inovadores focando principalmente para revelações de novos talentos nos 
esportes. O problema que moveu para a criação de sistemas inovadores, onde o mesmo foi discutido com 
o grupo para saber o que elaborar e também foi debatido com os professores para ter sua respectiva 
opinião, no decorrer se utilizou da internet como meio para pesquisa e tirar as duvidas. Onde se 
desenvolveu um site em várias linguagens de programação, principalmente as que se estudou em aula e 
também pesquisadas na internet: PHP, ASP.NET C#, HTML. Implantou-se um website para revelar novos 
talentos do futebol de campo, e também com algumas funções extras no site, utilizando às linguagens de 
programação citadas a cima. Foi desenvolvido um esquema de segurança para redes de servidores nos 
sistemas operacionais Windows e Linux, utilizando o software Oracle VM VirtualBox.. Primeiramente para 
se decidir o que fazer foi analisado todo o aprendizado durante o semestre e debatido com os professores 
com as supostas ideias que foram aparecendo durante o semestre, depois dando início as atividades 
foram encontradas mais algumas dificuldades, e essa fizeram ter algumas mudanças no desenvolver das 
atividades, mas também tendo um enorme aprendizado com essas dificuldades. Como resultado se teve 
um website para PHP onde nele jovens com talento para esportes postarem vídeos e fotos e colocam 
suas descrições, para C# se criou um cadastro para clientes de uma empresa para facilitar o atendimento, 
em gerenciamento de servidores se ativou o firewall para auxiliar a proteção do servidor, e com o arduino 
se criou um jogo de caminhão onde o jogador deve desviar dos pontos que viesse em sua direção. Se 
aprendeu muito durante o semestre principalmente na área de programação, e também na área de 
robótica que foi uma área inovadora. Tendo como tema a criação de um sistema inovador os objetivos 
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foram alcançados, com o desenvolvimento de um web site para novos talentos, um cadastro de clientes, 
um jogo no arduino e com a proteção dos servidores funcionando. 
Palavras-chave: Software. Programação. Inovação. 
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DESENVOLVIMENTO DE WEBSITES 
INSTITUCIONAIS EM EMPRESA DE 

DESENVOLVIMENTO WEB 

Trabalho de: LEONARDO PENZ (leonardopenz99@gmail.com). Orientado por: MAURICIO SCHIAVO 

(mauricioschiavo@setrem.com.br). 
Resumo: 

A busca pelo sucesso de uma instituição faz com que a mesma procure meios para que esse 
objetivo seja alcançado e, consequentemente se torne uma empresa renomada e consolidada no 
mercado. A imagem de uma empresa é, por muitas vezes, um dos pontos mais importantes e acaba 
sendo um grande diferencial, pois cria uma maior aproximação perante ao consumidor e transmite 
credibilidade e confiança. Porém, o trabalho de consolidação de uma empresa no mercado não é uma 
tarefa fácil e requer muito trabalho, planejamento e uma série de estratégias. O Marketing Digital segue 
essa linha de pensamento e, agregado a um bom produto ou serviço, pode abrir caminhos para que a 
empresa seja reconhecida no mercado em que está inserida. Com o objetivo de auxiliar empresas na 
busca pela qualidade de imagem no meio digital, trabalhou-se no desenvolvimento de websites 
institucionais. Para o desenvolvimento foi utilizada a plataforma de desenvolvimento ASP.NET, linguagem 
de programação C#, o padrão de arquitetura de software MVC, HTML, CSS, JavaScript, Frameworks 
Bootstrap e Foundation e o Sistema Gerenciador de Banco de Dados MySQL Query Browser. Durante o 
estágio foram desenvolvidos três websites institucionais, o primeiro para a empresa Álamo Industria e 
Comércio (Santo Ângelo - RS), o segundo para o projeto Loucos Pela Vida (realizado pelo COMAD com o 
apoio da Global Communities Brasil, de Horizontina – RS) e o terceiro para a Via Certa Financiadora 
(Santo Cristo – RS). Além dos websites, trabalhou-se no desenvolvimento de uma área de comunicações 
para a empresa Mais Natural (Três de Maio – RS), denominada Área do Franqueado. Com o produto do 
desenvolvimento, chegou-se ao objetivo geral do projeto comprovou-se as hipóteses levantadas no início 
do desenvolvimento. 
Palavras-chave: Desenvolvimento. WebSites. Marketing Digital. 
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Trabalho de: CARLOS AUGUSTO PIEPER (capieper.pieper@gmail.com), EVANDRO ROSANELLI DA 

SILVA (rosanellievandro@gmail.com), LUIZ HENRIQUE ROSANELLI DA CRUZ 
(luizhenrique6346@gmail.com), MATEUS PRESTES BORGES 
(mateusprestes.1221@gmail.com). Orientado por: JANAINA ALINE POERSCH 

(janaina@setrem.com.br). 
Resumo: 

O presente estudado apresenta o uso de jogos nas escolas, que segundo diversas pesquisas pode 
auxiliar no aprendizado do alfabeto, para que haja uma melhora na capacidade de memorizar, 
principalmente da parte das crianças e também no ensino do alfabeto para os mesmos, de forma mais 
divertida, interessante e efetiva, algo que facilita o trabalho dos professores e faz com que os alunos 
tenham maior interesse em aprender o alfabeto, pois as aulas serão diferentes do normal e seria possível 
ter entretenimento enquanto aprende, já que o jogo da memória é puro entretenimento para muitas 
crianças. Os problemas que moveram este estudo foram: a dificuldade das pessoas em aprender coisas 
simples, como alfabeto, e a falta de memorização de conteúdo da parte de crianças e pré-adolescentes. 
Para fazer esse trabalho foi utilizada uma abordagem voltada para o âmbito social, já que o este trabalho 
visa aplicar outro método de ensino do alfabeto para crianças na faixa etária adequada para este 
aprendizado. No procedimento, foi usada em maior parte a pesquisa de campo com crianças, já que era 
necessária a opinião de pessoas na faixa etária adequada para o uso do jogo. Na pesquisa feita para que 
o jogo fosse desenvolvido, os principais instrumentos usados foram: a internet com os dados sobre a 
educação brasileira nos dias atuais, que indicam a ineficiência dos métodos de ensino atuais e também 
mostram que as crianças não gostam de estar na sala aprendendo do jeito considerado convencional e 
também uma pesquisa feita com 6 crianças e uma professora. Depois que a pesquisa foi feita, foi possível 
entender que esse método realmente é mais eficiente e atrativo para as crianças, e que funciona de um 
jeito melhor, pois as crianças não deixam de aprender, mas também não deixam de se divertir enquanto 
aprendem, e conseguem entender com facilidade o objetivo do jogo. 
Palavras-chave: Ensino. Alfabeto. Jogos. 
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(joaovitorbarchfelld@gmail.com). Orientado por: JANAINA ALINE POERSCH 

(janainapoersch@gmail.com). 
Resumo: 

O desenvolvimento do estudo se deu tendo como proposta a criação de um jogo educativo 
utilizando a ferramenta Scratch, que visa o aprendizado de crianças do ensino básico. A realização do 
trabalho se deu com o objetivo de mostrar para as crianças do 6º ano do ensino básico uma nova forma 
de ensinar e aprender, de uma forma divertida, descontraída fazendo com que assim as crianças possam 
prestar melhor a atenção e assim fazer com que elas mostrem interesse pelo jogo e pelo inglês. O projeto 
de pesquisa teve como tema um game intuitivo com animais e o alfabeto em inglês, com uma pesquisa de 
abordagem dialética através de conversas com professores, observações sobre seu funcionamento e 
testes para ser proposto o que viria a ser feito com o jogo. Como resultado da criação do estudo foi 
possível perceber que as crianças têm sim maior interesse em aprender quando foge da rotina normal de 
cadernos e livros e usa-se jogos e materiais áudio visuais. 
Palavras-chave: Diversão. Aprendizado. Estudo. 
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EDUCATIVO MATEMÁTICO 
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por: JANAINA ALINE POERSCH (janainapoersch@gmail.com). 
Resumo: 

O presente trabalho teve como estimulo apresentar a alunos e pessoas um jogo de matemática que 
faz perguntas sobre contas de adição e subtração, onde o aluno acertando passa para a próxima fase. 
Através do trabalho o conhecimento foi difundido de maneira simples e prática capaz de sanar dúvidas e 
aplicar aprendizagem ao estudante. Cada nível condiz com uma dificuldade diferenciada uma da outra, 
fazendo no início algo descomplicado de resolver e conforme o nível aumenta a dificuldade de resolver as 
equações foi mais complexo. De certa forma o objetivo geral é aplicar o jogo através de um determinado 
domínio (online) fazendo com que cada pessoa que acesse, jogue como modo de diversão ou de estudo. 
Para que nossos objetivos fossem alcançados, utilizou-se a metodologia de abordagem dialética, o 
procedimento qualitativo e a técnica experimental. Com êxito nos objetivos e na apresentação pode-se ter 
conhecimento e experiência em preparação para o aproveitamento de oportunidades que podem ser 
utilizadas. Os resultados foram buscados dentro da escola de ensino fundamental Espirito Santo em 
Horizontina onde teve maior aceitação pela maioria dos alunos e professores. Na presente data em que 
foi realizada atividade de campo, foi entrevistada a professora de matemática Solange Mattjie, a diretora 
Carmen Garbrecht, ambas comentaram que os jogos educativos são um ótimo método de ensino e que o 
jogo atende as necessidades básicas de ensino. 
Palavras-chave: Matemática. Aprendizagem. Diversão. 
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MHOR (vitormhor@gmail.com). Orientado por: DANIELE ROSSI (dani@setrem.com.br), FABIANE 

LUIZA KLAUS (fabiane@setrem.com.br), Francisco Adriano Moraes de Lima 
(franciscolima@setrem.com.br), JANAINA ALINE POERSCH (janaina@setrem.com.br). 
Resumo: 

O desenvolvimento do tema do presente estudo se deu tendo como proposta a criação de um jogo 
de matemática na plataforma Scracth com o intuito de ajudar pessoas com dificuldade na disciplina. Este 
trabalho tem como objetivo mostrar os resultados do jogo que foi desenvolvido na plataforma, no qual foi 
intitulado de Matemática em Ação, ele tem o objetivo de desenvolver o raciocínio de crianças e jovens na 
disciplina de matemática através de equações, o problema que levou o grupo a fazer este trabalho foi a 
dificuldade de algumas pessoas na disciplina de matemática, o jogo foi executado em plataformas em 
estilo 2D como o famoso Super Mario, Street Fighter, Sonic e jogos parecidos que marcaram época. No 
começo de cada fase foi mostrado uma equação que deveria ser respondida corretamente no fim de cada 
level, porém para chegar no final deles ao jogador deve passar por cada desafio da fase como pular 
plataformas com espaços, que se o jogador cair ele tem que recomeçar a fase. Para o usuário passar de 
fase ela tem que resolver a equação no fim de cada nível, dependendo da resposta, se estiver certa você 
passa, se errar começa o nível de novo, por fim o jogo tem como ajudar as pessoas com problemas em 
resolver questões matemáticas com maior facilidade de uma maneira divertida e fácil, a jogabilidade dele 
é toda controlada pela resposta que o usuário escrever na barra de texto na parte inferior da tela. O jogo 
contou com 6 fases com equações mais fáceis nos 3 primeiros níveis e após isso a dificuldade das 
questões vai aumentando até o final. O jogo foi levado para ser avaliado por crianças em uma escola, a 
qual não nos permitiu fotografar os alunos mas autorizou com que elas falassem a respeito do jogo, das 5 
crianças que jogaram todas conseguiram passar pelas fases e que todos gostaram do jogo. 
Palavras-chave: Equações. Desafios. Matemática. 
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Resumo: 

Os jogos educativos têm sido cada vez mais essenciais para o ensino em sala de aula, trazendo a 
diversão para as matérias menos interessantes. A língua inglesa para muitas pessoas e complicada, as 
mesmas tem problemas quanto a conjugação de verbos nos tempos verbais, existem 2 tipos de verbos, o 
regulares ou verbos simples, e os irregulares que mudam sua escrita e forma de pronuncia, mas não o 
seu significado. O objetivo desse trabalho foi simplesmente auxiliar estudantes do ensino médio a ter uma 
ferramenta de acesso online, que se possa praticar e aprender um pouco sobre os verbos irregulares. 
Utilizando a conversa entre a dupla, na experiência que foram retirados de livros e sites, foi criado na 
plataforma online Scratch. O jogo como uma ferramenta de ensino pode ajudar e muito esses jovens, pois 
para realmente saber sobre verbos irregulares precisasse apenas da pratica, pratica a qual os 
adolescentes não a fazem mais por meio de escrita manual, e sim com olhos vidrados nas telas dos 
dispositivos, sendo moveis ou não. Utilizando de métodos qualitativos, de aplicação, analise, observação 
e testes, foi pensando na criação do jogo Test for English GOKU EDITION. Com resultados positivos em 
relação ao jogo, mas com uma questão preocupante sobre o nível de conhecimento de alunos do 3°ano 
do ensino médio da Escola Estadual de Ensino Médio Madre Madalena, porem essa preocupação não 
abrange apenas essa escola, mas sim muitas outras e de todas as regiões do Brasil. Nível que se não 
encontrarmos maneiras de aumentá-los, tendem a cair significativamente, resultando em uma população 
que vive no mundo da modernidade, dos avanços tecnológicos e de novas ideias, e não talvez não 
entendam como funcionam porque não tem o conhecimento sobre o inglês o suficiente para manejá-los, 
com isso os educadores devem usar todas as ferramentas ao favor de seus alunos que obtiveram uma 
taxa de acertos menor que 50%. 
Palavras-chave: Jogos Educativos - Scratch - Inglês 
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DESENVOLVIMENTO DO JOGO SOBRE 
SIGLAS DOS ESTADOS BRASILEIROS 

Trabalho de: ELIZANDRO FOLLMER NEUHAUS (haxxlee@hotmail.com), SAMUEL MATIAS HEIS 
(samuelbvb01@hotmail.com). Orientado por: EDINEI DANIEL STEFFEN (edinei@setrem.com.br), 

JANAINA ALINE POERSCH (janainapoersch@gmail.com). 
Resumo: 

Com estudos realizados e práticas através do Scratch com a finalidade de construir um jogo 
educativo para crianças e jovens, abordou-se uma metodologia dialética onde houve experiências que 
demostraram dificuldades na questão da elaboração do jogo, troca de ideias, pesquisas que influenciaram 
no jogo, sendo que várias vezes se apresentou uma certa indefinição e conflitos de ideias, também 
obteve uma abordagem qualitativa, que visou a expansão de conhecimentos e a apresentação dos 
resultados. O objetivo foi um problema apresentado, ou de certa forma a finalidade do jogo, pois a 
proposta inicial era trazer ao projeto algo diferenciado e comercial, procurando figurantes que chamam a 
atenção de crianças e jovens, com essa ideia trouxe ao jogo figuras que estão relacionadas ao cinema e 
ao público alvo do jogo, e com isso trazer ao jogador uma nova performance. Foi então questionado uma 
ideia principal que tenha um assunto relacionado a geografia e que gerasse ensinos ao jogador, desta 
forma toda questão perguntada com sua resposta correta daria movimentos de dança ao personagem 
aumentando a pontuação e vencendo as dificuldades que o jogo apresenta. O objetivo do jogo 
envolvendo vários aspectos como dança, animações, pontuações, música e geografia teve que ser 
desenvolvido, no entanto realizado com ajuda e discussões sobre o tema do jogo, o próximo passo 
realizou-se com a busca dos personagens e o tema. Com base na parte gráfica do jogo foi atribuído a 
pesquisa de imagens no Google os vingadores, tema no qual o cinema mundial tem muitos 
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telespectadores e na maioria deles são crianças e jovens, essas imagens durante a pesquisa teve uma 
nova jornada que encaminhou o trabalho com gif’s. Essas gif’s são responsáveis pela animação do 
personagem e exercem a função de gráfico principal do jogo, visando ainda mais a comercialização do 
jogo através da animação. Após esses processos a busca foi direcionada a um objetivo que e buscar a 
atenção do jogador ao tema do jogo que no qual traz ensinos e gera dúvidas sobre a matéria da geografia 
com afins de se apresentar como um jogo educativo. A utilização do Scratch é realizada em todo esse 
processo, a prática foi desenvolvida logo após o início das ideias, na programação dessas ideias 
apresentou-se muita dificuldade e problemas para que o jogo funcionasse da maneira correta para 
encaixar-se com as ideias propostas, quase indispensável a pesquisa nesse processo, além de consultas 
com pessoas que já trabalharam com o Scratch que resultou na construção do jogo através do mesmo. 
Tendo como resultado a aplicação do jogo com 22 estudantes de uma escola, percebeu-se muitas 
tentativas e erros cometidos por falta de acentuação e atenção, buscando dessa forma fixar cada vez 
mais os estados brasileiros com suas respectivas siglas, para o jogador e sua aprendizagem através de 
um jogo. 
Palavras-chave: Ideias. Jogo. Scratch. 
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DOMÓTICA 

Trabalho de: DOUGLAS WILLERS LUDWIG (douglaswillersl@gmail.com), VITOR HENRIQUE SELZLER 
(vitorhselzler@gmail.com). Orientado por: Rodrigo Shieck (rodrigoshieck@setrem.com.br). 
Resumo: 

Esta pesquisa, das áreas de informática e automação, teve como tema a domótica, como ela 
funciona, seus modos, bem como ela é utilizada atualmente na sociedade. O objetivo principal foi 
encontrar novas maneiras de melhorar o acesso e a utilização da domótica nas classes mais pobres da 
sociedade, viabilizando um custo menor e mais acessível. O problema que moveu o estudo é que a 
domótica possa ser acessível a todos, porém atualmente o custo é alto para a implementação. Mas as 
plataformas open source como Arduino e Android trazem essa automação mais perto para a realidade 
das classes mais baixas, pois possuem um custo baixo para a implementação, que pode ser feita pelo 
próprio usuário, claro, que tenha o conhecimento necessário para a implementação. Visando alcançar os 
objetivos da pesquisa, foram utilizadas metodologias com abordagens, procedimentais e técnicas. 
Utilizou-se da abordagem dialética, onde é usada a arte da discussão de opiniões de ideias, a abordagem 
da pesquisa e bibliográfica, baseando-se em obras escritas por autores a respeito do assunto e a 
abordagem de observação, examinando os fatos ou fenômenos que se desejam analisar. Para que a 
realização fosse possível, utilizou-se de conhecimentos sobre a plataforma Arduino e principalmente 
Informática, objetivando a extração máxima de dados e informações para a verificação da automação 
onde a análise dos dados deu-se através de produção textual discursiva.O resultado é que a domótica se 
tornou acessível, junto com as placas Arduino, com um custo relativamente baixo para a automação de 
pequenas e médias residências, onde as pessoas de todas as classes podem conseguir esse acesso. Ela 
pode ser separada em dois tipos, onde uma o usuário deve se acostumar a ela e a outra onde o sistema 
deve compreender e entender as necessidades diárias do usuário. Nisso, notou-se que a busca pela 
comodidade e praticidade só aumenta, com isso, o Arduino somado a domótica, proporciona vantagens 
expressivas para os usuários, pois pode ser feito uma automatização muito maior do que de apenas 
portas e luminárias. Como exemplo disso, pode se citar a automatização do ar-condicionado, cortinas 
(blackouts), sensores de incêndio, umidade do solo (para o controle de irrigação de estufas, jardins, 
gramados) e do ar (principalmente em casas com moradores com problemas pulmonares ou com idade 
avançada). Com a realização desse estudo chegou-se ao resultado de que a placa Arduino torna 
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domótica uma realidade mais próxima das classes com poder aquisitivo mais baixo, mas que é 
consumidora das novas tecnologias, por terem um custo baixo e acessível. 
Palavras-chave: Arduino. Automação residencial. Domótica. Custo acessível. 
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ENSINO DAS CORES PRIMÁRIAS, 
SECUNDÁRIAS E TERCIÁRIAS 

ATRAVÉS DE JOGO EDUCATIVO 

Trabalho de: DIEGO RAFAEL KALSCHNE (diegokalschne321@gmail.com), TIAGO DANIEL KALSCHNE 
(tiagokalschne1997@gmail.com). Orientado por: DANIELE ROSSI (dani@setrem.com.br), FABIANE 

LUIZA KLAUS (fabiane@setrem.com.br), FRANCISCO ADRIANO MORAES DE LIMA 
(franciscolima1978@yahoo.com), JANAINA ALINE POERSCH (janainapoersch@gmail.com). 
Resumo: 

O trabalho teve como assunto principal o ensino das cores primárias, secundárias e terciárias. 
Sendo que o principal objetivo que moveu o trabalho foi o de criar um jogo voltado para a área 
educacional utilizando a plataforma online Scratch. A criação do jogo “As Cores”, tem como finalidade 
mostrar na prática o ensinamento das cores primárias, secundárias e terciárias, de uma forma simples, 
fácil e interativa. Por sua vez, o problema foi como ensinar este conjunto de cores de um jeito que dê um 
bom entendimento após o assunto ser apresentado. Com o intuito de ter sucesso na criação do jogo foi 
preciso realizar um estudo mais aprofundado sobre o funcionamento da plataforma Scratch para se ter o 
entendimento de como ela operava e todas as suas funções existentes, outro aspecto necessário, foi de 
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se ter um estudo prévio sobre as cores primárias, secundárias e terciárias, para então, poder obter 
conhecimento suficiente para a criação do jogo, e posteriormente, aplicá-lo ao público que ele estava 
direcionado. Na metodologia, a abordagem utilizada foi a qualitativa e a dialética, no procedimento a 
pesquisa bibliográfica e a técnica empregada foi a de observação. Além disso, o jogo precisou ser feito de 
uma maneira que ele fosse único, para todos aqueles que jogassem eles não pensassem em procurar 
outro jogo que tivesse o mesmo propósito. Um jogo educativo quando utilizado no ato da aprendizagem 
sempre há resultados positivos e que favorecem a evolução do usuário. E sempre que um jogo está 
ligado a informática o resultado é melhor ainda e este é o propósito deste artigo, onde se encontra 
documentado a criação do jogo As Cores que certamente ajudarão várias pessoas. O jogo As Cores foi 
aplicado a cinco pessoas adolescentes e adultos, com idades entre 14 e 33 anos, para se ter um 
feedback do mesmo, e com está aplicação teve-se um resultado positivo em relação ao jogo que foi 
elogiado pelas pessoas que a aplicação foi feita. Com esses resultados, o objetivo do trabalho de 
desenvolver um jogo educacional dentro da plataforma Scratch foi alcançado. 
Palavras-chave: Cores, jogo educativo, Scratch. 
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ESTUDO E VIABILIDADE DE 
REDUNDÂNCIA DE SERVIDORES 
ATRAVÉS DE FERRAMENTAS DE 

VIRTUALIZAÇÃO EM COOPERATIVA 
AGRÍCOLA DO NOROESTE DO ESTADO 

Trabalho de: ÉDER JÚNIOR ANDERLE (ederjuniora@hotmail.com). Orientado por: ANA MARIA SIPP 

MACHADO (anamachado@setrem.com.br). 
Resumo: 

O estudo consiste na viabilidade e redundância de servidores através de ferramentas de 
virtualização, após o conhecimento do que seria feito no decorrer do estágio, foi ficando claro o que 
precisaria ser pesquisado para que viabilizasse o processo de virtualização com servidores, constatando 
então que esse processo seria demorado e teria que ser feito toda uma nova estruturação de rede na 
cooperativa. O objetivo do projeto foi viabilizar uma boa virtualização com servidores, tendo muito estudo 
para que isso se tornasse possível, além de uma nova estruturação de rede na cooperativa. O problema 
vem por meio de mostrar uma pesquisa satisfatória para que a cooperativa estabeleça uma forma pratica 
e eficiente de fazer a virtualização. A metodologia é definida como o estudo dos métodos pela qual irão 
caracterizar e identificar todas as etapas desenvolvidas no decorrer do desenvolvimento e coleta de 
informações visando atender os objetivos propostos no trabalho. Logo após da elaboração do tema do 
projeto foi-se pensando formas para a elaboração da pesquisa para saber como seria a melhor forma de 
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efetuar a virtualização em servidores. Deu-se então iniciada a pesquisa, como o objetivo era a fazer o 
estudo e trazer a melhor forma de se fazer a virtualização deu-se como alcançado pois surgiram várias 
alternativas a serem desenvolvidas, por fim escolheu-se a virtualização pelo Hyper-v que traria mais 
benefícios e está diretamente mais ligada ao sistema Windows que até então a cooperativa utiliza. Logo 
as hipóteses vieram a se confirmar pois trouxeram várias alternativas para se fazer a virtualização, mas 
escolheu-se a mais convincente e a mais eficiente no momento para a cooperativa. Ainda aprendeu-se 
como é feito o trabalho em uma cooperativa, como é todo a formação e manutenção de todo o sistema de 
informática da cooperativa. Os objetivos propostos para o estudo foram alcançados para mostrar a 
cooperativa o melhor jeito de fazer a virtualização, mostrando ainda como desenvolver o melhor 
desempenho para a cooperativa. 
Palavras-chave: Cooperativa Servidor. Routerboard. 
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MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS E 
SUPORTE TÉCNICO PARA EMPRESA 

DE SOLUÇÕES EM TECNOLOGIA 

Trabalho de: LEONARDO MULLER (leo-milao@outlook.com). Orientado por: ANA MARIA SIPP 

MACHADO (anamachado@setrem.com.br). 
Resumo: 

Seu desenvolvimento tem base em fundamentações teóricas com contribuições em pesquisas 
bibliográficas. O trabalho em questão tem a finalidade de demonstrar as atividades que são realizadas na 
área de auxilio e suporte aos usuários. O estudo foi desenvolvido em foco de realizar manutenção de 
equipamentos e suporte técnico, dentro da empresa Infrasul Solução em Tecnologia. [INTRODUÇÃO]. O 
objetivo principal foi Realizar a manutenção de equipamentos e suporte técnico para empresa Infrasul 
solução em tecnologia. [OBJETIVO]. O problema que moveu o estudo circunscreve em qual a real 
importância de realizar um trabalho eficaz na manutenção de equipamentos e realização de suporte 
técnico em uma empresa de solução em tecnologia [PROBLEMA]. Este trabalho deu-se pela abordagem 
dialética, no qual foram abordados os entrevistados, colegas, professores com diálogo sobre o assunto, e 



513 

 

pela abordagem qualitativa, a qual foi aplicada através do desenvolvimento da atividade. Quanto aos 
procedimentos aplicou-se a pesquisa do tipo bibliográfica a qual se resume através das pesquisas em 
livros, artigos e na internet sobre o assunto em questão. Ainda foram realizados diálogos de forma oral 
com os sócios-proprietários da empresa, para saber em qual área da TI o estágio poderia ser focado, e o 
que poderia ser feito para ajudar a empresa. [METODOLOGIA]. O destaque do trabalho realizado, focava 
basicamente em ser bem executado, pois, a manutenção e o suporte fazem a imagem e cartão de visita 
da empresa, visto como, desta forma o cliente satisfeito retorna quando precisar dos serviços novamente 
e indica o nome adiante. E consequentemente, a hipótese se confirma assim como a mesma se aplica. 
No decorrer do estágio, foram desenvolvidas várias atividades na empresa relacionadas à Tecnologia da 
Informação. Os objetivos propostos foram todos concluídos, devido a dedicação do estagiário e o apoio e 
assistência de superiores e colegas de equipe. A execução bem feita dos serviços fez com que o 
estagiário obteve um grande ganho de habilidades e conhecimentos nas áreas, devido, ao mesmo ter que 
realizar as tarefas mecânicas rapidamente, enquanto, que muitas vezes nas assistências nas casas 
interagia com o cliente, tendo que focar em realizar seu serviço. [CONCLUSÃO E DISCUSSÃO DOS 
RESULTADOS]. O objetivo proposto foi de focar as atividades essencialmente em manutenção de 
computadores, formatações e suporte ao cliente. Todos as atividades foram exercidas e de grande ganho, 
pois o estagiário obteve muito conhecimento na prática das atividades. [ANÁLISE DO OBJETIVO DE 
PESQUISA]. 
Palavras-chave: Experiência. Suporte. Manutenção. 
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DISPONÍVEIS ATRAVÉS DE CLUSTER 
FAILOVER 

Trabalho de: BRAYAN REIMANN (brayan.reimann1@gmail.com). Orientado por: ANA MARIA SIPP 

MACHADO (anamachado@setrem.com.br), Francisco Adriano Moraes de Lima 
(franciscolima@setrem.com.br), JANAINA ALINE POERSCH (janaina@setrem.com.br). 
Resumo: 

Em meio as evoluções da tecnologia e a grande importância que a mesma exerce na vida das 
pessoas atualmente, empresas que oferecem algum tipo de serviço à população devem possuir meios de 
garantir, mesmo em casos de falhas, que o serviço não seja afetado de forma perceptível a ponto de 
gerar um impacto negativo a sua imagem. O trabalho tem por finalidade desenvolver uma página de 
cadastro, banco de dados e dois servidores para verificar a eficiência de um processo de migração de 
conteúdo de um servidor principal para um servidor secundário em caso de falhas. O problema que 
motivou o trabalho foi descobrir qual a importância da utilização de dois servidores de alta disponibilidade 
para a empresa da área de TI. A metodologia utilizada foi a qualitativa: a partir da proposta apresentada e 
aplicada pelo estagiário na busca de propor algo útil para a organização. Dialética feita com base em 
ideias formuladas através do diálogo com o proprietário da empresa. Quanto aos procedimentos, foi 
utilizado a bibliográfica através da busca de citações de livros, revistas e sites confiáveis. As técnicas 
foram de observações pois chegou-se ao resultado de que a empresa se beneficiaria com um servidor 
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secundário para ser usado em emergências. Teste foi aplicado com a finalidade de obter dados que 
possam medir o rendimento e a eficiência dos servidores em alta disponibilidade. Os objetivos foram 
alcançados pois houve a migração do conteúdo de um servidor ao outro através do Cluster Failover. 
Palavras-chave: Cluster. Alta Disponibilidade. Migração. 
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SISTEMAS EMBARCADOS 
INTELIGENTES - FIAT LINEA ABSOLUTE 

2013 1.8 

Trabalho de: JONATHAN RAFAEL DA CRUZ (jrafaeldacruz2@gmail.com), LAERCIO ELIAS 

HOFFMANN (hoffmannlaerciooelias@hotmail.com), MATHEUS ALBERTO TIECHER NUNES 
(clairtiecher@hotmail.com). Orientado por: ADRIANA CANOVA MOTTER 

(adrianamotter@setrem.com.br). 
Resumo: 

Este trabalho apresenta o projeto de ensino interdisciplinar desenvolvido no 2° semestre/2016, no 
Curso Técnico em Manutenção Automotiva, da Sociedade Educacional Três De Maio (SETREM). O 
referido projeto de ensino interdisciplinar tem como tema sistemas embarcados inteligentes tratando em 
especial do item Piloto Automático Fiat Línea Absolute. Tem como objetivo principal pesquisar sobre o 
funcionamento dos sistemas embarcados, mostrando as partes que compõem os mesmos e aspectos 
tecnológicos, eletrônicos e automáticos dos sistemas. O aprofundamento no estudo do Piloto Automático 
do Fia Línea Absolute, vem da necessidade de conhecimentos técnicos aprofundados sobre o sistema de 
piloto automático pelos profissionais da área da manutenção automotiva, por ser um sistema que exige 
conhecimento atualizado pelo sua tecnologia e ser um dos itens embarcados nos novos carros que estão 
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vindo equipados com câmbios automáticos, automatizados e CVT - Continuously Variable Transmission. 
O estudo é de abordagem qualitativa por aprofundar questões do conhecimento adquirido, pois o mesmo 
demonstra conhecimento técnico o funcionamento dos componentes dos sistemas embarcados e 
especialmente do piloto automático e suas funções. Os procedimentos para a coleta de dados se deu por 
pesquisas bibliográficas e por estudos técnicos em aulas. Este estudo se caracteriza por ser estudo de 
caso, ou seja, estudo específico da área automotiva que é sistemas embarcados inteligentes – piloto 
automático, Fiat Línea Absolute. Os principais resultados do estudo são o aprofundamento dos 
conhecimentos gerais sobre componentes nos automóveis e em especial sobre todo o funcionamento e 
componentes do Piloto Automático do carro usado como modelo. 
Palavras-chave: Piloto Automático; Fiat Línea Absolute; Sistemas embarcados inteligentes 
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INTELIGENTES – GOL G6 

Trabalho de: HENRIQUE SCHAEFER FROEHLICH (hfroehlich99@hotmail.com), JONAS FIEPKE 

(jonasfiepke@hotmail.com), LUIZ HENRIQUE MAHLER (luiz@gmail.com), RONI ANDRE DA CRUZ 
(roniandrecruz@gmail.com). Orientado por: ADRIANA CANOVA MOTTER 

(adrianamotter@setrem.com.br). 
Resumo: 

Esta pesquisa da área da manutenção automotiva aborda os sistemas embarcados inteligentes – 
gol g6. Estes sistemas compõem o carro escolhido e cada um tem uma utilidade para que todos 
funcionem bem, sem um conflitar com o outro e o automóvel funcionar normalmente. O objetivo principal 
é pesquisar e analisar tecnicamente o funcionamento dos sistemas embarcados do GOL G6, conhecendo 
a atuação na segurança, desempenho e conforto no veículo. O estudo é de abordagem qualitativa por 
desenvolver análises técnicas descritivas sobre o tema pesquisado. Quanto aos procedimentos, refere-se 
a um estudo de caso, por deterem-se a um sistema da área da manutenção automotiva, sistemas 
embarcados, desenvolvido com detalhamentos técnicos. Procedimentos técnicos de coleta de dados 
foram realizados com estudos bibliográficos, estudos teóricos. Os resultados e conclusões do estudo são 
relatados em forma descritiva completa dos sistemas embarcados do Gol g6. Através deste trabalho 
concluiu-se que o os sistemas embarcados do Gol g6 podem trabalhar normalmente exercendo suas 
funções específicas sem um atrapalhar no funcionamento do outro, pois são comandados por uma central 
e isolados um do outro. E, através deste trabalho, outros técnicos e mecânicos poderão usufruir dos 
conhecimentos obtidos sobre os sistemas embarcados do Gol geração 6. Assim em sequência pede-se 
concluir que o objetivo geral e hipótese foram alcançados. 
Palavras-chave: Gol G6, Sistemas embarcados, Trabalho. 
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(adrianamotter@setrem.com.br). 
Resumo: 

Este estudo técnico interdisciplinar, da área automotiva, aborda os sistemas embarcados 
inteligentes do Jeep Renegade 1.8 Flex automático, dando ênfase à potência dos motores nos modelos 
de lançamento. O objetivo principal foi entender o porquê da diferença de potência do motor dos primeiros 
modelos do Jeep até os posteriores. O estudo é de abordagem qualitativa por desenvolver análises 
técnicas descritivas. Os procedimentos para o estudo foram através de pesquisas bibliográficas e 
conhecimentos técnicos desenvolvidos de forma interdisciplinar durante as aulas dos componentes 
curriculares do primeiro semestre 2017 do curso em Manutenção Automotiva. A análise dos dados deu-se 
por produção textual discursiva técnica do sistema estudado. Os resultados e as conclusões do estudo 
apresentam falta de potência nos primeiros modelos de lançamento do Jeep Renegade que ocorrem 
porque foi usado o motor da Fiat, que é “fraco” em relação ao carro, pois ele demora para subir o giro do 
motor. Os combustíveis e os óleos lubrificantes utilizados mudam a performance do Jeep Renegade. 
Após fazer a chipagem da central eletrônica ele ganha mais potência e apresenta diminuição no 
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consumo. Como o Jeep Renegade é um veículo tecnológico ele apresenta novas tendências que vem 
surgindo no meio automobilístico tais como, controle de estabilidade e de tração, piloto automático, 
controle de anticapotamento, sistema de frenagem de emergência, controle de velocidade em descida. 
Palavras-chave: Potência. Motor. Tecnológico. 

Referências: 
BOSA, Jefferson Luiz. Sistema embarcado para a manutenção inteligente de atuadores elétricos. 
Dissertação de Mestrado. Lume. 2009. Disponível em: http://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/22808 
Acesso em 12 de abril de 2017 
Carrosinfoco. Funcionamento e detalhes dos Freios Antibloqueio (ABS). 2017. Disponível em: 
http://www.carrosinfoco.com.br/carros/2016/09/funcionamento-e-detalhes-dos-freios-anti-bloqueio-abs/. 
Acesso em 06 de junho de 2017. 
ChipBraz. O que é Chip de Potência ou Otimização do Motor. Disponível em: 
https://chipbras.com.br/faq/o-que-e-chip-de-potencia-ou-otimizacao-do-motor/ acesso em 11 de junho de 
2017 
CONTESINI, Leonardo. Como funciona o ABS, o controle de tração e o controle de estabilidade do seu 
carro?. Flatout. 2014. Disponível em: https://www.flatout.com.br/como-funciona-o-abs-o-controle-de-
tracao-e-o-controle-de-estabilidade-do-seu-carro/ acesso em 20 de junho de 2017 
COUTINHO, Mário. Anjo da guarda eletrônico. Bestcars. 2017. Disponível em: 
http://bestcars.uol.com.br/tecprep/esp-1.htm acesso em 20 de junho de 2017 
Ecocar. Controle eletrônico de estabilidade. 2012. Disponível em: 
http://www.ecocar.com.br/novo/index.php/informacoes/dicas/157-controle-eletronico-de-estabilidade.html 
acesso em 20 de junho de 2017 
FOGAÇA, Jennifer Rocha Vargas. Adição de álcool à gasolina. Alunosonline. 2017. Disponível em: 
http://alunosonline.uol.com.br/quimica/adicao-alcool-gasolina.html acesso em 20 de junho de 2017 
Globo.com. 10 coisas que você precisa saber sobre o óleo do seu carro. 2015. Disponível em: 
http://g1.globo.com/carros/especial-publicitario/br-petrobras/sempremais/noticia/2015/10/10-coisas-que-
voce-precisa-saber-sobre-o-oleo-do-seu-carro.html acesso em 20 de junho de 17 
Jeep. Tecnologia e inovação para uma viagem mais segura. 2014. Disponível em: 
http://www.jeep.com.br/jeep-renegade/seguranca.html acesso em 23 de maio de 2017 
MATSUBARA, Vitor. Saiba tudo sobre o Jeep Renegade. Quatro rodas. 2016. Disponível em: 
http://quatrorodas.abril.com.br/noticias/saiba-tudo-sobre-o-jeep-renegade/ acesso em 09 de junho de 
2017 
Newtoncbraga. Como funcionam os Sistemas Eletrônicos do Automóvel (ART567). 2014. Disponível em: 
http://www.newtoncbraga.com.br/index.php/como-funciona/4142-art567 acesso em 20 de junho de 2017 
NÓBREGA, Felipe. Controle de estabilidade chega as picapes. Folha de S. Paulo. 2011. Disponível em: 
http://classificados.folha.uol.com.br/veiculos/1002964-controle-de-estabilidade-chega-as-picapes.shtml 
acesso em 07 de junho de 2017 
NOVAES, Rafael. As novidades tecnológicas da indústria automotiva. Psafe. 2014. Disponível em: 
http://www.psafe.com/blog/as-novidades-tecnologicas-da-industria-automotiva/ acesso em 23 de maio de 
2017  
Noticiasautomotivas. Como agem os controles de estabilidade e de tração. 2017. Disponível em: 
https://www.noticiasautomotivas.com.br/como-agem-os-controles-de-estabilidade-e-de-tracao/ acesso em 
20 de junho de 2017 
OLIVEIRA, Luciana de. Gasolina premium é blindada do aumento de etanol por vender menos. Globo. 
2015. Disponível em: http://g1.globo.com/carros/noticia/2015/03/gasolina-premium-e-blindada-do-
aumento-de-etanol-por-vender-menos.html acesso em 20 de junho de 2017 
PAGLIARINI, Giulia. Como funciona o controle eletrônico de estabilidade. Auto esporte. 2017. Disponível 
em: http://revistaautoesporte.globo.com/Noticias/noticia/2015/10/como-funciona-o-controle-eletronico-de-
estabilidade.html acesso em 23 de maio de 2017 
Petrobras. Gasolina comum. 2017. Disponível em: 
http://www.br.com.br/pc/home/!ut/p/z0/04_Sj9CPykssy0xPLMnMz0vMAfIjo8zi3Q183A39TQy9_F1NLQwcH
Q3MwixCDI0MzA30C7IdFQFVw4PL/p0/IZ7_G0LG1O41JOE580AA06V8T124J5=CZ6_G0LG1O41JOE58
0AA06V8T12070=MECTX!QCPLIB_PortalConteudoQCPHomeQCPProdutosQCAeQCAServicosQCPPara
QCASeuQCAVeiculoQCPGasolinaQCPGasolinaQCAComumQCP==/ acesso em 20 de junho de 2017 
RevistaApólice. Conheça os tipos de segurança veicular. 2016. Disponível em: 
http://www.revistaapolice.com.br/2016/04/conheca-os-tipos-de-seguranca-veicular/ acesso em 11 de 
junho de 2017 
Salãodocarro. Como funciona o Controle de Estabilidade (ESP). 2014. Disponível em: 
https://salaodocarro.com.br/como-funciona/controle-de-estabilidade-esp.html acesso em 20 de junho de 
2017 
Salão do carro. Como funciona o Controle de Tração. 2015. Disponível em: 
https://salaodocarro.com.br/como-funciona/controle-de-tracao.html acesso em 07 de junho de 2017 
 
Scania. 2017. Disponível em: https://www.scania.com/group/en/all-you-didnt-know-about-scania-
opticruise/ acesso em 07 de junho de 2017 
 
Serdan. 2017. Disponível em: http://www.serdan.com.br/index.php/produtos/kll acesso em 07 de junho de 



518 

 

2017 
 
Shell. Por que é importante escolher o lubrificante certo?. 2017. Disponível em: 
http://www.shell.com.br/motoristas/oleos-e-lubrificantes/lubrificantes-perguntas-frequentes.html acesso em 
20 de junho de 2017 
 
Sincodives. Inspeção de segurança veicular. 2017. Disponível em: 
http://www.sincodives.com.br/conteudo/publico/utilidades/automotivas/dicas-e-informacoes/inspecao-
seguranca-veicular/default.aspx acesso em 20 de junho de 2017 
 
STABELINI, Delton. Óleo para motor de caminhão: como acertar?. Texaco. 2017. Disponível em: 
https://blog.texaco.com.br/ursa/oleo-para-motor-de-caminhao-como-acertar/ acesso em 20 de junho de 
2017 
 
Suspensys. 2011. Disponível em: http://www.suspensys.com.br/pt/produtos/caminhoes/suspensao-
pneumatica/suspensao-full-air-4x2-6x2-e-6x4 acesso em 07 de junho de 2017 
 
Volvonaestrada. I-See, o leitor de estradas da Volvo. 2015. Disponível em: 
http://volvonaestrada.com.br/2015/02/i-see-o-leitor-de-estradas-da-volvo/ acesso em 20 de junho de 2017 
 
TAVARES, Nicolas. Jeep Renegade 2017 recebe motor 1.8 flex mais forte e econômico por R$ 72.990. 
Carros. 2016. Disponível em: http://carros.ig.com.br/lancamentos/2016-11-17/jeep-renegade.html 
 
TERRA, Canarinho Press. ABS, EBD, ESP? Entenda as siglas de freio e estabilidade. Terra. 2013. 
Disponível em: http://economia.terra.com.br/carros-motos/meu-automovel/abs-ebd-esp-entenda-as-siglas-
de-freio-e-estabilidade,ab393c0511bcf310VgnVCM4000009bcceb0aRCRD.html acesso em 20 de junho 
de 2017  
 
 
 
 

SISTEMAS EMBARCADOS 
INTELIGENTES – JEEP RENEGADE 1.8 

FLEX SPORT AUTOMÁTICO 

Trabalho de: RICARDO KONIG (konig.ricardo@gmail.com), TÂNIA DA SILVA GLASSMANN 
(glassmanntania@hotmail.com). Orientado por: ADRIANA CANOVA MOTTER 

(adrianamotter@setrem.com.br). 
Resumo: 

Esta pesquisa da área automotiva aborda a função e o processo de funcionamento dos sistemas 
embarcados inteligentes: Hill start assist, Hill descente control, air bag dianteiro, controle de estabilidade e 
controle de tração (ABS,ESP,ERM,HSA) do Jeep Renegade 1.8 Flex Sport Automático. Estes são um 
conjunto de sistemas que representam o kit de itens de segurança essênciais e obrigatórios presentes no 
Jeep Renegade 1.8 Flex Sport Automático. O objetivo principal foi estudar o que é cada item, quais são 
suas funções e seu desempenho. O problema que moveu o estudo fora a dúvida de que todos esses itens 
realmente funcionam, pode-se confiar na segurança, e se são eficientes. É um estudo qualitativo, pois 
através dele pode se compreender interpretar e explicar os dados aprendidos. O procedimento para a 
coleta de dados foi realizada por pesquisas bibliográficas, visita a agência da Jeep localizada em Ijuí, 
pesquisa nos materiais cedidos pela agência, folders de apresentação do modelo Jeep Renegade 1.8 
Flex Sport Automático e realizando atividades práticas no veículo escolhido. A análise dos dados deu se 
por produção textual descritiva técnica do sistema estudado. Os resultados e a conclusão do estudo 
apresentam uma análise completa dos itens do sistema embarcado inteligente, Hill start assist é um 
sistema que não deixa o carro ir para trás quando o carro estiver em um aclive e o condutor não tiver com 
o pé no freio. Hill descent control é o sistema que regula a aceleração do veículo, quanto estiver em 
alguma descida acentuada ele interfere com os freios, caso a velocidade aumente e o condutor demore 
para frear. O sistema Air bag é responsável por inflar em milésimos de segundos bolsas de ar caso ocorra 
um sinistro. O modelo em estudo vem apenas com os air bag obrigatórios que seriam os dianteiros de 
motorista e passageiro. Cruse control é o famoso piloto automático que nada mais é do que um 
controlador e estabilizador de velocidade, o qual o condutor o programa para que o carro ande a 90km/h e 
ele estabilizara a velocidade, mas quando o condutor pisar no freio ele cancela a programação. Controle 
de estabilidade e Controle de tração(ABS,ESP,ERM)são um conjunto de siglas de segurança do carro. 
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Sendo o ABS um sistema anti bloqueio das rodas, ESP sistema de controle de estabilidade para manter o 
carro na pista, ERM sistema anti capota mento. 
Palavras-chave: Segurança: Estabilidade: ABS: AIR BAG: Hill start assist: Hill descente control. 
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2013/2014 1.8 

Trabalho de: ALESSANDRO NOGARA DE SIQUEIRA (alessandronogaradesiqueira321@gmail.com), 

ALEXANDRE MARTENS (alexandre@gmail.com), GABRIEL MUCHA (gabriel18wos@gmail.com), 
JONAS FIEPKE (jonasfiepke@hotmail.com). Orientado por: ADRIANA CANOVA MOTTER 

(adrianamotter@setrem.com.br). 
Resumo: 

Este estudo técnico interdisciplinar aborda os sistemas embarcados inteligentes automotivos em 
geral e do Cobalt LTZ 1.8 auto. 2013/2014, além de abarcar os assuntos estudados nos componentes 
curriculares do semestre. O objetivo principal foi compreender as funções da central multimídia e o painel 
de instrumento como um todo do veículo em estudo. O problema que moveu o estudo foi o 
desconhecimento da função da central multimídia, dos sinais emitidos pelo painel e para que serve os 
instrumentos do mesmo. O estudo é de abordagem qualitativa por desenvolver análises técnicas 
descritivas. Os procedimentos para o estudo foram elaborados de forma criteriosa com base em 
pesquisas e aprendizados em aulas. A análise dos dados deu-se por produção textual discursiva técnica 
do sistema estudado. Os resultados e as conclusões do estudo apresentam explicações complexas ao 
entendimento geral sobre funcionamento do painel do Cobalt juntamente com seus botões e seus sinais 
que ele emite, e mostra a funcionalidade da central multimídia. Os objetivos propostos para o estudo 
foram alcançados por pesquisas, trabalhos desenvolvidos nas aulas e o nosso conhecimento técnico 
automotivo adquirido com a nossa vivência. 
Palavras-chave: Cobalt. Tecnologia. Sistemas. Multimídia. 
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ADRIANA CANOVA MOTTER (adrianamotter@setrem.com.br). 
Resumo: 

Este estudo técnico interdisciplinar aborda os sistemas embarcados inteligentes da área automotiva, 
com ênfase no sistema de controle de estabilidade do Jaguar XE R-SPORT. O objetivo principal foi 
entender o funcionamento do sistema de controle de estabilidade do Jaguar XE R-SPORT. Os problemas 
que moveram o estudo foram a preocupação de entendimento de como esse sistema influencia na 
segurança do veículo e de seus ocupantes e de como funciona o de controle de estabilidade. O estudo é 
de abordagem qualitativa por desenvolver análises técnicas descritivas. Os procedimentos para o estudo 
foram através de pesquisas bibliográficas e conhecimentos técnicos desenvolvidos em aulas dos 
componentes curriculares do Curso Técnico em Manutenção Automotiva, estudando e desenvolvendo um 
projeto interdisciplinar. A análise dos dados deu-se por produção textual discursiva técnica do sistema 
estudado. Os resultados e as conclusões do estudo apresentam como o sistema de controle de 
estabilidade age de forma preventiva reconhecendo situações em que se faz necessário, auxiliando o 
condutor em curvas ou desníveis melhorando seu desempenho e segurança. O sistema é indispensável 
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para os carros em que se exige maior desempenho e velocidade. Os objetivos propostos para o estudo 
foram alcançados por possibilitar a compreensão parcial do funcionamento do sistema de controle de 
estabilidade do Jaguar XE R-Sport. 
Palavras-chave: Segurança. Estabilidade. Tecnologia. Jaguar. 
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VENDAS 

MAKEOVER EMPRESARIAL NA 
EMPRESA PROJESSUL 

Trabalho de: ADRIANA BITDINGER LENZ (adrianalenz5@gmail.com), JAQUELINE DIEHL DIETRICH 

(jaqueline.dietrich@hotmail.com), SILVANA VIEIRA DE ANDRADE 
(silvanavieiradeandrade@hotmail.com). Orientado por: FERNANDA CRISTINA SARTORI 

(fezinhatm@hotmail.com). 
Resumo: 

O assunto abordado nesse artigo interdisciplinar trata-se do Makeover Empresarial desenvolvido na 
empresa Projessul de Três de Maio. O estudo teve como objetivo oportunizar e proporcionar soluções 
claras e objetivas na área de atendimento, marketing, gestão e logística, e foi desenvolvido por alunos do 
curso técnico em vendas da Setrem. Esse estudo busca elencar as estratégias internas da empresa, 
visando a prospecção de novos clientes, o aprimoramento do marketing de relacionamento e melhorando 
a gestão logística. Utilizou-se da abordagem quali-quantitativa, pesquisa-ação e bibliográfica, que por 
meio de estudos bibliográficos, entrevista e conhecimento técnico adquiridos nos componentes 
curriculares estudados coletou-se dados para a realização do mesmo. Manter o foco no cliente é um dos 
objetivos da empresa que visa estabelecer relação de confiança e credibilidade. No mercado 
contemporâneo há uma convicção crescente de que a manutenção de relacionamentos efetivos e 
duradouros com os clientes é fundamental para as organizações se imporem ante a concorrência. A 
velocidade do mundo contemporâneo impacta intensamente nas organizações e nas pessoas. O sucesso 
empresarial é resultante de uma série de decisões estratégicas que transcendem as questões 
mercadológicas e operacionais. Os objetivos propostos foram alcançados no decorrer do 
desenvolvimento das metodologias propostas. 
Palavras-chave: Marketing; Comunicação; Logística; Cliente 
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MAKEOVER NA EMPRESA 
ELETROMAIO COMÉRCIO DE 

MATERIAIS ELÉTRICOS E 
HIDRÁULICOS LTDA. 

Trabalho de: CRISTIANO NICOLETTI (cristianonicoletti@hotmail.com), MAGNOS WRITZL 
(cristianonicoletti@gmail.com). Orientado por: GRASIELA CECCON RAMBO 

(GRASIELA@CECCON.COM.BR). 
Resumo: 

O estudo proporcionou uma consultoria na área de vendas e uma reforma, pesquisando os 
problemas nas técnicas de negociações desenvolvendo uma gestão eficiente, bem como ter assessoria e 
estratégias de marketing e venda na empresa Eletromaio feito pelos alunos do curso de vendas da 
Setrem, após uma pesquisa qualitativa, abordagem quantitativa, bibliográficas e pelo nosso conhecimento 
técnico obtido durante o curso, avaliamos a empresa Eletromaio comercio de materiais elétricos e 
hidráulicos no modo de atendimento, como é o relacionamento dos vendedores com os clientes, assim 
sugerimos as melhorias nas técnicas de venda, na divulgação das redes sociais mais atuais, em um novo 
modo de contratar colaboradores, na logística da empresa com seus fornecedores, uma pesquisa 
demonstrando o conhecimento do público três-maiense a respeito da empresa, fazendo da mesma um 
potencial para o crescimento da mesma e melhorando-a, já na área de compra e venda foram feitas 
pesquisas para saber quais os itens mais vendidos e quais épocas do ano a maior procura entre os itens, 
assim sendo, fez-se uma projeção de melhoria para a empresa pros próximos dois anos. Os objetivos 
foram alcançados pois constatou-se os problemas e foram obtidos os resultados esperados e 
posteriormente apresentados a empresa. 
Palavras-chave: Marketing; Técnicas; Venda; Cliente; Make-over. 
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Trabalho de: JESILDO MOURA DE LIMA (jesildo.lima@gmail.com). Orientado por: David Basso 

(davidbasso@unijui.edu.br). 
Resumo: 

A pesquisa teórico conceitual aqui abordada, resulta de trabalho realizado no Doutorado em 
Desenvolvimento da Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul/UNIJUÍ, em 
2016 e 2017, com estudos baseados no contexto histórico e teórico da construção de modelos de 
desenvolvimento especialmente em recortes geográficos a partir dos parques industriais na Itália. A 
metodologia apresenta uma pesquisa bibliográfica com busca de fontes secundárias baseadas em livro e 
artigos sobre o tema. Observa-se que os Arranjos Produtivos Locais - APLs são uma tentativa de e 
através da mobilização de uma região derivando de apenas aglomerados de determinada cadeia 
produtiva avançar para um estágio superior. APLs são aglomerações territoriais de agentes econômicos, 
políticos, e sociais – com foco em um conjunto específico de atividades econômicas – que apresentam 
vínculos mesmo que incipientes, geralmente envolvem a participação e a interação de empresas. Estas 
empresas podem ser desde produtoras de bens e serviços finais até fornecedoras de insumos e 
equipamentos, prestadoras de consultorias e serviços, comercializadores, clientes e outros. Um APL 
consegue elevado potencial de desenvolvimento, relações verticais mais rentáveis, cooperação 
horizontal, entre outras gerando “eficiências coletivas”. Portando a história apresenta resultados positivos 
referindo aos arranjos produtivos locais como forma de potencializar mesmo que minimamente o 
crescimento, e até o desenvolvimento regional. 
Palavras-chave: Desenvolvimento Regional. Arranjos Produtivos Locais. 
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CASO EM UMA EMPRESA DO 
MUNICÍPIO DE SANTO AUGUSTO - RS 

Trabalho de: EUSELIA PAVEGLIO VIEIRA (euselia.pv@unijui.edu.br), LUIZ PAULO PIZOLOTTO DOS 

SANTOS (luiz.mtg@hotmail.com), SINARA PIZOLOTTO DOS SANTOS 
(sinaraps2007@hotmail.com). Orientado por: EUSELIA PAVEGLIO VIEIRA (euselia.pv@unijui.edu.br). 
Resumo: 

Este estudo apresenta a análise de um projeto de investimento em sustentabilidade, aplicado em 
uma empresa do município de Santo Augusto. O projeto foi desenvolvido, por uma empresa do município 
de Santa Rosa. Os municípios citados localizam-se na mesorregião noroeste do Rio Grande do Sul. O 
objetivo geral foi analisar a importância do investimento em sustentabilidade por uma empresa privada. 
Aplicou-se um questionário para a responsável pelo desenvolvimento do projeto, o que possibilitou 
realizar as análises de acordo com o tripé da sustentabilidade em suas três dimensões (econômica, 
ambiental e social) onde identificou-se a importância de investir em projetos sustentáveis. 
Palavras-chave: Investimento. Sustentabilidade. 
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TRIPLE BOTTON LINE: PILARES DA 
SUSTENTABILIDADE EMPRESARIAL 

Trabalho de: Cristiane Ivete Bugs Vione. (cristianevione@gmail.com), SANDRA BADOO 
(limabado@gmail.com). Orientado por: SANDRA BADOO (limabado@gmail.com). 
Resumo: 

A sustentabilidade empresarial é um tema de debate nas organizações contemporâneas, pois a 
classificação de desenvolvimento de ações e atividades ecologicamente correta podem ser um 
pressuposto balizador proporcionando um diferencial para as empresas que adotam esta prática. O Triple 
Bottom Line, se baseia minimamente em três pilares que são indissociáveis, ambiental o econômico e o 
social. Nascimento (2011) conceitua cada uma dessas dimensões, segundo este, o modelo ambiental 
supõe que a produção e o consumo sejam compatíveis com a base material em que se assenta a 
economia, como subsistema do meio natural. Ou seja, deve-se produzir e consumir de forma a garantir 
que os ecossistemas possam se recuperar, focando em condutas que minimizem os impactos no meio 
ambiente. A dimensão econômica, julga o aumento da eficiência da produção e do consumo com a 
necessária economia dos recursos naturais em especial como recursos hídricos e os minerais. Nesse 
sentido percebe-se que o desenvolvimento econômico deve estar em equilíbrio com a preservação 
ambiental em conjunto com a dimensão social, a qual supõe que os cidadãos tenham o mínimo 
necessário para suprir suas necessidades básicas de sobrevivência. Porém para isto se torna 
fundamental, a responsabilidade de absorver bens, recursos naturais e energéticos compatibilizando a 
dinâmica das atividades econômicas com a justiça social. Nestas bases a sustentabilidade empresarial 
precisa considerar, o Tripé Bottom Line para o continuo desenvolvimento sustentável de suas atividades, 
não apenas como uma estratégia comercial e de marketing mas como vantagens competitiva para e 
empresa, oferecendo aos seus colaboradores, clientes e fornecedores a fabricação a comercialização e o 
consumo consciente de produtos e ou serviços. Para a realização do trabalho partimos da seguinte 
questão problema: O Tripé Bottom Line é um diferencial competitivo para as organizações empresarias? 
Para a contextualização desta pergunta buscamos informações em uma organização agroindustrial 
localizada no Noroeste do Estado Gaúcho, a empresa “Três Tentos Agroindustrial S/A”. 
Palavras-chave: sustentabilidade ambiental, social e econômica, competitividade empresarial, 
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AGRONOMIA 

CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE ALIMENTOS 

MANIPULAÇÃO DA DIETA E DA 
SELEÇÃO GENÉTICA COMO FATORES 

IMPACTANTES NA MELHORIA DOS 
CONSTITUINTES DO LEITE. 

Trabalho de: NATÁLIA MARTINS FERREIRA (natymartinszoo@gmail.com), TIAGO LEIVA 
(tiagoleiva@ig.com.br). Orientado por: TIAGO LEIVA (tiagoleiva@ig.com.br). 
Resumo: 

O objetivo é ressaltar os tópicos mais relevantes que envolvem a manipulação de dietas e da 
seleção genética como ferramentas melhoradoras na produção de constituintes do leite. O presente 
estudo fundamenta-se em uma revisão bibliográfica que tem por intuito entender quais são os caminhos 
que devemos seguir para que de uma forma produtiva aumentemos a rentabilidade dos produtores de 
leite. É sabido que há décadas a seleção genética tem sido voltada para a produção de leite o que fez 
com que as demandas nutricionais dos animais aumentassem e alguns fatores produtivos sofressem 
perdas significativas. Essas perdas muitas vezes são devidas ao aumento de ingestão de matéria seca e 
variações hormonais que ocorrem em animais com elevada exigência nutricional. No entanto, conforme 
descrito nesta revisão, podemos observar que a manipulação dietária assim como o emprego adequado 
da seleção genética podem favorecer o aumento do desempenho de características produtivas de vacas 
leiteiras. 
Palavras-chave: genética, nutrição, constituintes do leite 
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CIÊNCIAS JURÍDICAS E SOCIAIS 

COMPUTAÇÃO 

EDUCAÇÃO 

ANÁLISE DA FUNÇÃO SOCIAL DA 
MULHER KAINGANG DA TERRA 

INDÍGENA INHACORÁ DE SÃO VALÉRIO 
DO SUL 

Trabalho de: VERENA STRADA (verena.strada@hotmail.com). Orientado por: Clarines Hames 

(clarines.hames@iffarroupilha.edu.br). 
Resumo: 

Esta produção é resultado da observação do cotiano das mulheres indígenas Kaingang da Terra 
Indígena Inhacorá e da participação em rodas de conversa com as mulheres, os Kofá, os professores 
Kaingang e os membros da liderança da comunidade. Objetiva demonstrar suas atribuições junto a 
organização social da comunidade, na família e na hereditariedade da cultura e da língua Kaingang. Além 
disso, objetiva a organização de um registro escrito sobre o tema, visto que não foi encontrado nenhum 
estudo específico a respeito da organização social das mulheres desta comunidade. O interesse em 
organizar esta escrita surgiu na interação enquanto docente junto a referida comunidade. A análise 
evidenciou-as como elo entre a cultura e os conhecimentos dos antepassados com as novas gerações. e 
que lhes cabe a revitalização e fortalecimento da cultura. Não obstante, os resultados da pesquisa 
revelam que apesar das influências dos não indígenas, as mulheres Kaingang da Terra Indígena Inhacorá 
se mantêm firmes e perseverantes em seus propósitos de zelar, fortalecer e promover a hereditarização 
de sua cultura. 
Palavras-chave: Mulher Kaingang. Cultura Kaingang. Comunidade Indígena Inhacorá. 
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AVALIAÇÃO QUALITATIVA DE 
PREPARAÇÕES DE CARDÁPIOS 

ESCOLARES NO NOROESTE DO RIO 
GRANDE DO SUL 

Trabalho de: ANDRESSA CARINE KRETSCHMER (dessa_felicia@hotmail.com). Orientado por: 

ANDRESSA CARINE KRETSCHMER (dessa_felicia@hotmail.com). 
Resumo: 

O Programa Nacional de Alimentação Escolar (Pnae) trata-se de uma política de estado implantada 
desde 1955 com intuito de fomentar a alimentação saudável, e consagrar estratégias em prol de melhorar 
a situação nutricional do brasileiro desde sua infância (BRASIL, 2009). Dentre as inúmeras atribuições do 
nutricionista da merenda escolar, destaca-se a elaboração do cardápio, da qual deve atender as 
necessidades nutricionais estabelecidas e recomendadas para a faixa etária, (BRASIL, 2009). Uma 
ferramenta de avaliação de cardápios utilizada em larga escala por profissionais da área trata-se do 
método AQPC- Avaliação Qualitativa de Preparações de Cardápios, proposto por Vieiros e col, (2003). 
Para tanto o objetivo da presente pesquisa é verificar o nível de adequação de cardápios proposto 
durante o mês de Julho de 2017, para escolares de um município do noroeste do Rio Grande do Sul. 
Trata-se de um estudo do tipo transversal, observacional analítico e descritivo, realizado em unidades de 
alimentação e nutrição da qual fazem uso dos recursos fornecidos pelo PNAE. A análise de cardápio fora 
realizada do período do mês de Julho de 2017. Para a análise do cardápio, foi realizada o método de 
avaliação qualitativa das preparações do cardápio (AQPC), proposto por Vieiros e col., (2003), o método 
foi aplicado durante o almoço de vinte e cinco dias. Este método analisa os seguintes itens: aparecimento 
de frituras, sendo considerados todos os alimentos com técnica de preparo de frituras, de maneira isolada 
ou associada a doces ofertados em um mesmo dia; presença de frutas e de hortaliças; monotonia das 
preparações e dos alimentos do cardápio (sendo considerado monótono, quando duas ou mais 
preparações possuíam cores iguais); a presença de dois ou mais alimentos ricos em enxofre (com 
exceção do feijão diário). A UAN ofertou folhosos em 100% dos dias. As frutas foram ofertadas em 100% 
dos dias, sendo estas ofertadas durante o café da manhã, juntamente com demais preparações. Ou seja, 
há a oferta frequente de folhosos e de frutas, porém existe uma limitação, ocorre a constante oferta da 
mesma fruta com bastante frequência, assim como de verduras, das quais são representadas no cardápio 
como “salada” e “fruta”. Em relação ás cores, houve monotonia de cores em, 12% dos dias. Em estudo 
conduzido por Conceição et al. (2010) em uma população de 570 escolares de 9 a 16 anos de idade das 
redes pública e privada de ensino, em São Luís (MA), matriculados da 4ª à 8ª séries, em 2005, onde 
também foi um baixo consumo de frutas. Já em pesquisa realizada em uma UAN de um colégio de regime 
internato em Guarapuava-PR, Christmann, (2011) observou que os folhosos foram ofertados em 100% 
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dos dias, mas as frutas em apenas 4%. A elaboração do cardápio trata-se de uma atividade relevante na 
labuta do profissional nutricionista. O cardápio da UAN analisada apresentou-se adequado em relação à 
oferta de frutas, folhosos, doces e harmonia de cores. O que revelou a pertinência deste profissional em 
políticas públicas relacionadas à alimentação. 
Palavras-chave: Planejamento de Cardápio. Nutrição. Unidades de Alimentação. 
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HISTÓRIA NA COMPLEXIDADE: 
RELAÇÕES SOBRE OS DESAFIOS DA 

PROFISSÃO DE 
HISTORIADOR/EDUCADOR 

Trabalho de: MARIA CAROLINA MAGALHAES SANTOS (mariasantos@setrem.com.br). Orientado por: 

Vânia Lisa Fischer Cossetin (vania.cossetin@unijui.edu.br). 
Resumo: 

O presente trabalho tem como temática central algumas reflexões, a partir do ponto de vista 
profissional e acadêmico, sobre questões relacionadas a complexidade, expressa por Edgar Morin, a 
história e o ensino da mesma. Este, tratará brevemente sobre a historiografia, o ato de ensinar história e 
de como a complexidade pode a vir auxiliar os profissionais desta área do conhecimento. Ainda ver-se-á 
sobre questões relativas a interdisciplinaridade e transdisciplinaridade envolvendo a história e outros 
componentes curriculares da escola. A partir deste, o objetivo central é propor uma discussão, um debate 
sobre a complexidade no espaço escolar da educação básica, assim como, uma reflexão sobre a 
formação dos professores em sua graduação (licenciatura). Com este artigo, pode-se perceber que a 
história é uma área que por si já mostra-se complexa, envolvendo vários fragmentos, importantes 
isolados, que formam um todo. Este foi desenvolvido a partir de metodologia de pesquisa bibliográfica e 
das reflexões e discussões em aula do componente Educação Contemporânea e Racionalidade do 
Programa de Pós-Graduação em Educação nas Ciências. 
Palavras-chave: História, Complexidade, Ensino de História 
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O ENSINO DE LÍNGUA INGLESA NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL 

Trabalho de: ANGELA BALZ (angela_balz@yahoo.com.br). Orientado por: DAGMA HEINKEL 

(dagma@setrem.com.br). 
Resumo: 

Este texto tem como objetivo fazer uma análise sobre a importância do ensino de língua inglesa na 
educação infantil. Parte-se da hipótese de que a criança apresenta funções orgânicas que facilitam a 
aprendizagem de uma língua estrangeira na infância. Além disso, as interações sociais também tornam-
se relevantes para o processo de ensino aprendizagem. Logo, destaca-se a relevância da exposição da 
criança à língua de forma contextualizada e lúdica, para que ela possa vivenciá-la e percebe-la como um 
meio de interação social. Neste contexto, destaca-se o uso de metodologias variadas como forma de 
desenvolvimento das diferentes linguagens que permeiam a infância. As canções e as histórias são 
alguns exemplos que enriquecem o processo de aprendizagem da língua inglesa na educação infantil, 
uma vez que possibilitam a pronúncia e um meio de contextualizar. O ensino da língua inglesa nesta faixa 
etária é uma oportunidade de motivar as crianças para uma aprendizagem significativa da língua através 
de diferentes vivências. 
Palavras-chave: Língua Inglesa. Educação Infantil. Contextualização. 
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O USO DE TECNOLOGIAS NA 
EDUCAÇÃO: SMARTPHONE 

Trabalho de: BRUNA ROBERTA THOMÉ (thome.bru@gmail.com). Orientado por: ANA CLAUDIA LEITE 

(aleite@setrem.com.br). 
Resumo: 

Com o aumento do uso das tecnologias no dia-a-dia, estando estas presentes em todas as 
atividades desenvolvidas, torna-se necessário que seja integrada aos momentos em sala de aula para 
que os docentes e alunos saibam como utilizá-las de forma útil e eficiente, explorando a criatividade e as 
possibilidades por elas oferecidas. O Smartphone é uma dessas tecnologias, talvez uma das mais 
presentes e que apresenta inúmeras possibilidades de utilização podendo ser empregado em qual quer 
componente trabalhado em sala ou fora dela. A tecnologia na educação, quando bem empregada, pode 
ser benéfica ao motivar os alunos com assuntos de seu interesse e que auxiliam na construção do 
conhecimento. O mote para a realização do presente trabalho, é encontrar um processo de planejamento 
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e desenvolvimento de uma aula em que os dispositivos móveis, do tipo Smartphone, sejam utilizados de 
forma criativa e favorável ao desenvolvimento dos conhecimentos que são/serão adquiridos. O trabalho 
tem intuito de esclarecer o uso desses dispositivos móveis em sala e auxiliar os docentes e alunos na 
escolha das melhores práticas a serem utilizadas no ambiente escolar. Pois com o avanço das 
tecnologias e o uso constante de dispositivos móveis, torna-se quase impossível não as integrar de 
alguma forma durante os momentos de ensino, seja em aulas práticas ou teóricas. Sendo assim o 
objetivo desta pesquisa é evidenciar a importância do bom uso das novas tecnologias na educação, em 
especial dos dispositivos móveis do tipo Smartphone. De igual forma, trazer à luz as possibilidades e 
potencialidades do uso do mesmo, bem como suas implicações e a partir daí definir um processo de 
ensino-aprendizagem adequado para tal. Potencializar a inclusão digital por meio do acesso mediado, 
crítico e que gere conhecimento, de Smartphone. Conclui-se então, que a medida em que empregam-se 
as tecnologias no processo de ensino e aprendizagem diminui-se a exclusão digital, e a educação 
transpõe barreiras, trazendo contribuições relevantes para a sala de aula, contudo o professor deve, para 
isso, ser mediador dessas novas tecnologias. É preciso que ele conheça as ferramentas com as quais irá 
trabalhar para que a aprendizagem e a construção do conhecimento aconteçam. O uso de tecnologias na 
escola vai além de disponibilizar recursos, sugere incorporar método e metodologia na busca de um 
ensino mais interativo e com processos bem definidos. 
Palavras-chave: Palavras-chave: Educação. Tecnologia. Integração. 
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PROCESSOS PRÓPRIOS DE ENSINO E 
APRENDIZAGEM DO POVO KAINGANG 

Trabalho de: ADRIANA COLLING (adricolling14@gmail.com). Orientado por: OSMAR LOTERMANN 

(osmar.lottermann@iffarroupilha.edu.br). 
Resumo: 

Este trabalho é proveniente dos esforços da autora em tentar compreender como ocorre a educação 
das crianças Kaingang fora do ambiente escolar. Assim, por meio da observação das relações 
estabelecidas entre crianças e adultos, rodas de conversa com professores Kaingang da comunidade, 
bem como consulta às pesquisas já produzidas sobre o assunto, buscou-se responder a seguinte 
questão: “Como ocorre a educação das crianças Kaingang na Terra Indígena Inhacorá?”, com o objetivo 
de perceber quais as características e metodologias desta educação bem como, fazer algumas 
correlações com a escolarização nesta comunidade. Resultados da pesquisa revelam que a educação 
Kaingang possui características próprias que se diferenciam não apenas do modo como os fóg educam 
suas crianças, como também do modelo de escolarização atualmente presentes nas escolas indígenas. 
Todavia, mesmo diante das dificuldades e das ações estatais visando à integração dos indígenas à 
sociedade nacional e de um histórico de escolarização contrárias à pedagogia Kaingang, a resistência 
cultural deste povo é muito grande, de modo que na Terra Indígena Inhacorá as crianças ainda são 
educadas de acordo com os processos próprios de ensino e aprendizagem. 
Palavras-chave: Educação Kaingang. Processos próprios de ensino. Educação tradicional. 
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ENFERMAGEM 

PROJETO SAÚDE NO TERRITÓRIO 
(PTS): CÂNDIDO GODÓI 

Trabalho de: ALESSANDRA DADALT (alessandradadalt@hotmail.com). Orientado por: FAUZI DE 

MORAES SHUBEITA (fauzi@setrem.com.br). 
Resumo: 

Hoje em dia devido à facilidade de deslocamento dos moradores de uma propriedade rural e a 
mudança comportamental em relação ás compras, visto que o acesso à aquisição de todo e qualquer 
material de consumo é igual aos moradores urbanos, gerou nas áreas rurais um aumento significativo de 
lixo (PEDROSO, 2010). Diante desse problema, buscou-se identificar e sugerir, quais as possíveis 
intervenções a respeito do destino final de resíduos sólidos nas propriedades rurais? O estudo apresentou 
como objetivo identificar e sugerir possíveis intervenções para a diminuição das queimadas e o destino 
correto do lixo seco. Foi realizado um levantamento de dados em Sistemas de Informação como 
DATASUS, IBGE, DEEPASK, juntamente com um perfil epidemiológico e territorial. Identificou-se na 
pesquisa um alto índice de queimadas de resíduos sólidos nestas propriedades, expondo a saúde da 
população e a preservação do meio ambiente, com a emissão de poluentes na atmosfera e com o 
acúmulo de resíduos promovendo focos de água parada para a proliferação do aedes aegypti. O 
problema envolve vários setores como Prefeitura, coleta seletiva, educação da comunidade e 
principalmente recursos financeiros. Porém, enfoca-se na orientação da comunidade, uma vez que nada 
adianta uma coleta seletiva frequente quando estes não estiverem separados corretamente. É importante 
que as informações sejam disseminadas em meios de comunicação acessíveis, uma vez que cientes da 
separação correta ajam em suas residências. Em seguida, há necessidade de medidas que aumentem a 
frequência da coleta destes materiais nas propriedades. Uma alternativa seria a centralização em alguns 
pontos estratégicos nas comunidades com coleta mais frequente, para fim de recolhimento de materiais 
recicláveis como: garrafas PET, vidros, metais, papéis, pneus velhos, alumínios, pois a reciclagem destes 
materiais poderá gerar retorno financeiro e, além disso, emprego e renda para a população. É importante 
o feed back para a população com os dados positivos de suas ações 
Palavras-chave: Lixo. Projeto Saúde no Território. 
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ESTUDO DE CASO: PACIENTE COM 
INSUFICIENCIA RENAL 

Trabalho de: AMANDA MAEHLER (al-maehler@bol.com.br), ANA LAURA DEVES 

(pedranalaura4@gmail.com), ANDRESSA CRISTINA LEVISKI (andressa_leviski@outlook.com), 
GABRIELI LAUTENCHLEGER (gabrieli.lautenchleger@yahoo.com.br). Orientado por: CARLICE MARIA 

SCHERER (carlicescherer@hotmail.com). 
Resumo: 

O presente trabalho do tipo estudo de caso sobre a patologia "Insuficiência Renal Crônica" 
desenvolvido por acadêmicos do 7° período do curso Bacharelado em Enfermagem da instituição de 
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ensino SETREM, teve como objetivo produzir conhecimentos sobre esta patologia através de pesquisas 
bibliográficas e a realização de uma entrevista, para coleta de dados, e acompanhamento de um paciente 
com Insuficiência Renal Crônica. Durante a coleta de dados foi realizado uma série de questionamentos 
que abordavam o paciente quanto ao seu conhecimento sobre a sua patologia, históricos de doenças 
passadas, histórico ambiental, hábitos e rotinas, convívio familiar, e desta forma associar os fatores que 
tiveram contribuição para o desenvolvimento da doença. Juntamente com a coleta de dados, foi realizado 
um exame físico, análise dos exames laboratoriais, prescrições médicas, registros de enfermagem e 
dialogado com as enfermeiras que acompanham o caso ou que prestam atendimento ao paciente com 
intuito de coletar mais informações clínicas sobre o caso. Após a análise e discussão dos dados coletados 
no estudo de caso foi possível constatar a importância dos cuidados com os fatores de risco e 
sintomatologia da IRC, pois é um processo patológico gradativo e irreversível. Além dos cuidados que 
devem ser constantes durante o tratamento conservador e a importância da equipe de enfermagem para 
orientação e supervisão desses cuidados. O entusiasmo, bom humor da equipe de enfermagem também 
tem papel importante no tratamento do paciente, pois devido as sessões semanais de hemodiálise é 
importante que o paciente esteja em um ambiente ‘leve’ e com pessoas que demonstram gostar do que 
fazem, isso serve Palavras 
Palavras-chave: Insuficiência Renal Crônica (IRC); Cuidados de Enfermagem; Tratamento. 
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OS ESTÁGIOS VIVÊNCIA COMO 
FERRAMENTA DE FORMAÇÃO 

PROFISSIONAL EM SAÚDE 

Trabalho de: ANDRESSA CARINE KRETSCHMER (dessa_felicia@hotmail.com). Orientado por: 

ANDRESSA CARINE KRETSCHMER (dessa_felicia@hotmail.com). 
Resumo: 

As atividades do VER-SUS Brasil(Vivências e Estágios na Realidade do Sistema Único de Saúde do 
Brasil) foram retomadas no ano de 2012 pelo Ministério da Saúde. A finalidade do programa é promover o 
contato e aproximar os acadêmicos da realidade nos serviços da rede pública de saúde. Ao estimular a 
participação dos alunos no programa, o Ministério da Saúde pretende garantir uma experiência integrada 
dos diversos setores do SUS, fugindo do isolamento de estágios restritos às áreas vinculadas ao 
exercício de cada profissão, é uma iniciativa que aumenta os espaços de contato e provoca o crescimento 
contínuo. A vivência visa provocar mudanças nas graduações, estimular um maior apoio à extensão, 
(BRASIL, 2012 e 2006). Este relato refere-se à experiência da turma de estudantes que participou do 
VER-SUS durante as férias acadêmicas de 2014 na área programática da 15ª coordenadoria do município 
do Palmeira da Missões. A turma foi composta por graduandos de diferentes cursos de 
graduação(biologia, nutrição, comunicação social, psicologia, odontologia, comunicação social, e 
enfermagem). Durante os dias iniciais do projeto, no município base (Palmeira das Missões, RS), 
realizaram-se discussões em torno das lutas da sociedade para a consolidação do SUS, o papel do 
movimento estudantil como propulsor deste processo, e as fragilidades e pontos fortes do SUS na saúde 
pública. Estas foram conduzidas pelos facilitadores, comissão de apoio, ex-participantes do programa e 
pós-graduandos. Pode-se compreender a realidade do funcionamento de algumas unidades de saúde dos 
municípios explorados (Palmeira das Missões, São Pedro das Missões, Redentora e Ronda Alta), do qual 
se visitou algumas das Estratégias de Saúde da Família (ESF) de todos os munícipios. Nos municípios de 
Palmeira das Missões e Ronda Alta pode-se explorar a realidade do SUS em nível de atenção terciária 
(um hospital com demandas regionais e outro que supre demandas regionais e com especialidades no 
âmbito da saúde mental respectivamente), este foi o considerado o nível de atuação do SUS que 
conforme os relatos dos estudantes mais carecia de mudanças, no sentido de que o sistema necessita 
agilizar o atendimento dos usuários. Em Redentora, cidade que concentra em seu território parte de uma 
reserva indígena, explorou-se a conversa com os profissionais de uma unidade básica de saúde a 
respeito do acesso dos remanescentes nativos ao SUS. Na base, também explorou por debates em torno 
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dos processos de luta da sociedade, através do contato com o Movimento Sem Terra-MST, Movimento 
dos Pequenos Agricultores-MPA e seus respectivos representantes locais. Aos participantes do projeto, 
foi unânime a constatação de que a participação no projeto foi um divisor de águas no tange a carreira 
acadêmica, deu a aqueles que teriam sua trajetória afastada da saúde pública a possibilidade de vivenciar 
a saúde pública brasileira. Despertou em muitos o anseio que continuar suas trajetórias nos meandro do 
SUS, ou mesmo destinar seus estudos neste campo. 
Palavras-chave: Estágios, Sistema Único de Saúde; Vivências. 
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RETOSSIGMÓIDECTOMIA 

Trabalho de: AMANDA MAEHLER (al-maehler@bol.com.br), ANDRESSA CRISTINA LEVISKI 

(andressa_leviski@outlook.com), GABRIELI LAUTENCHLEGER 
(gabrieli.lautenchleger@yahoo.com.br). Orientado por: CARLICE MARIA SCHERER 

(carlicescherer@hotmail.com). 
Resumo: 

O presente trabalho do tipo estudo de caso sobre "Retossigmoidectomia" desenvolvido pelas 
acadêmicas do 7° período do curso Bacharelado em Enfermagem da instituição de ensino SETREM teve 
como objetivo produzir conhecimentos sobre este tratamento cirúrgico através de pesquisas bibliográficas 
e a realização de uma entrevista, para coleta de dados, e acompanhamento de um paciente pós-cirúrgico 
de Retossigmoidectomia. Durante a coleta de dados foi realizado uma série de questionamentos que 
abordavam o paciente quanto ao seu conhecimento sobre a sua patologia, históricos de doenças 
passadas, histórico ambiental, hábitos e rotinas, convívio familiar, e desta forma associar os fatores que 
tiveram contribuição para o desenvolvimento da doença. Juntamente com a coleta de dados, foi realizado 
um exame físico, análise dos exames laboratoriais, prescrições médicas, registros de enfermagem e 
dialogado com a médica e enfermeiras que acompanham o caso ou que prestam atendimento ao paciente 
com intuito de coletar mais informações clínicas sobre o caso. Após a análise e discussão dos dados 
coletados no estudo de caso foi possível constatar a importância dos cuidados com os fatores de risco e 
sintomatologia da doença, pois é um processo patológico gradativo e irreversível (dependendo do estado 
em que se encontra). Além dos cuidados que devem ser constantes durante o tratamento conservador e a 
importância da equipe de enfermagem para orientação e supervisão desses cuidados. O entusiasmo, 
bom humor da equipe de enfermagem também tem papel importante no tratamento do paciente, pois 
devido aos dias de internação é importante que o paciente esteja em um ambiente ‘leve’ e com pessoas 
que demonstram gostar do que fazem, isso serve como motivação para a continuação do tratamento, pois 
faz com que o paciente se sinta a vontade diante da equipe e do ambiente hospitalar. O trabalho teve 
como principal referencial bibliográfico BRUNNER/SUDHART(2012). 
Palavras-chave: Retossigmoidectomia; Pólipos; Tratamento Cirúrgico; Cuidados de Enfermagem 
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ENGENHARIA 

MODA 

MICRO COLEÇÃO DE MODA 
DESENVOLVIDA A PARTIR DE 

RESÍDUOS DE TECIDO DESCARTADOS 
POR INDÚSTRIA DE CONFECÇÃO 

TÊXTIL. 

Trabalho de: EDINA MARIA DA SILVA MULLER (edinamariamuller@gmail.com). Orientado por: 

LUCIOMAR DE CARVALHO (dgluciomarc@gmail.com). 
Resumo: 

Com ênfase na elaboração de uma metodologia projetual baseada na experimentação dos 
processos criativos e produtivos de vestuário, este estudo objetivou-se a desenvolver uma coleção de 
moda com práticas de planejamento de produto e produção diferenciada de tantas organizações já 
estabelecidas no mercado de moda brasileiro, cujo vive um momento de multiculturalismo e mistura de 
estilos internacionalizados que revela a busca dos consumidores por produtos que proporcionem 
elementos e sentidos além de fatores estéticos e as tendências de estilo pré estabelecidas para cada 
estação. Embasando-se em fatores de design de vestuário e moda, assim como fatores economicamente 
criativos e sustentáveis, foi estabelecida a problemática: de que maneira adequar as melhores práticas de 
desenvolvimento de coleção de moda para obter os métodos de projeto adequados aos produtos 
idealizado? Buscou-se a análise e a experimentação dos processos de criação e produção de vestuário e 
moda para elaborar uma coleção conceitual que executa todas as etapas de planejamento de produto 
sendo capaz de utilizar materiais e práticas sustentáveis contribuindo para um modelo de projeto 
inovador. Foi utilizada abordagem qualitativa e de natureza aplicada, de forma que a descrição deste 
trabalho classifica e analisa informações, opiniões e números e que expressa subjetivamente os 
resultados. Quanto aos objetivos foi uma pesquisa exploratória, que proporciona maiores informações 
sobre o assunto que vai investigar, delimita tema, fixa objetivos e formula hipóteses, como citam Güllich, 
Lovato, Evangelista (2007). Durante o desenvolvimento do estudo foram apresentados o tema, os 
objetivos e os parâmetros da pesquisa desenvolvida. Os instrumentos de coletas de dados foram: 
pesquisas de livros, artigos, revistas, periódicos, internet e etc. Utilizados como base de conhecimentos 
científicos da pesquisa focados em design de moda, vestuário e desenvolvimento de produto, além de 
práticas de economia criativa, técnicas e recursos sustentáveis. Todo o material recolhido foi armazenado 
e organizado em formato de um relatório de pesquisa. O desenvolvimento da coleção envolveu definição 
de um tema de coleção, coleta de material, desenho, modelagem e confecção dos produtos. Pode-se 
concluir que os resultados alcançados são produtos desenvolvidos com identidade conceitual que inspira 
seu público alvo e o mercado de moda pela pratica de métodos e processos sustentáveis, preparados 
para atingir um nível de ótima funcionalidade e qualidade que qualquer produto de vestuário deve 
apresentar. 
Palavras-chave: Palavras-chave: Design de Vestuário. Moda Conceitual. Economia criativa. Processos 

Sustentáveis. 
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REPRESENTATIVIDADE HISTÓRICA E 
SIMBÓLICA - UMA CONSTRUÇÃO 
SOCIAL: O CASO DO CERRO DO 

INHACURUTUM 

Trabalho de: JOSNEI MACHRY WEBER (granweber@hotmail.com). Orientado por: JOSNEI MACHRY 

WEBER (granweber@hotmail.com). 
Resumo: 

A atribuição de significados e sentidos a determinados espaços, por vezes, se traduz no início da 
sua representatividade cultural, histórica e simbólica. Este é o pensamento que estrutura a temática 
abordada neste trabalho, ou seja, o entendimento de que O Cerro do Inhacurutum, no interior do 
município de Roque Gonzales-RS, seja um destes espaços. Local de (possível) grande influência 
religiosa, política e, principalmente, ponto de resistência e palco das peripécias (pré) jesuíticas nas 
missões, constituiu-se no imaginário local por meio de narrativas recheadas de uma boa dose de 
imaginação e atribuição de significados místicos e voluntários a este espaço, o que acabou por 
determinar a importância deste local no imaginário local e regional. Disto decorre a problemática proposta. 
O que significa Inhacurutum? Na busca da formulação de uma possível resposta utiliza-se uma 
abordagem qualitativa, que de maneira preliminar, perpassa uma revisão de literatura focada diretamente 
nos escritos produzidos no fluxo do período jesuítico; a constar as Cartas Ânuas e autores que, de 
alguma forma, revisaram estes documentos. A primeira referência aludida ao cerro é uma representação 
cartográfica assinada por Mario Robello datada de julho de 1935, e presente na obra de Jaeger (1951), o 
qual empregou, nesta oportunidade, uma empreitada para encontrar os lugares dos martírios dos “Heróis 
do Caaró e do Pirapó”, fazendo, para isso, uma pormenorizada explanação sobre suas fontes, seus 
mapas e seus pontos de referência utilizados na jornada em busca dos locais dos martírios, contudo não 
há menção alguma ao dito cerro. O que deixa claro que a nomeação dada ao cerro pode ser posterior às 
fontes consultadas pelo Pe. Jaeger, ou seja, mais de três séculos depois dos eventos ocorridos nesta 
região. Oliveira (2010), consagra a falta de referência do Cerro do Inhacurutum nos escritos jesuíticos 
com a seguinte frase. “Seria ele [somente] um testemunho silencioso daqueles tempos?”. Duas hipóteses 
daí decorrem: i) o nome Cerro do Inhacurutum foi referenciado pelos jesuítas, somente não foi encontrada 
no arcabouço da literatura pesquisada (o que é bastante possível devido à grande quantidade de 
material); ii) ou o “batismo” do cerro foi feito já no início do século XX, por moradores das cercanias, 
considerando as expedições realizadas pela Igreja Católica na busca dos locais dos martírios dos padres. 
Contudo, a pergunta persiste: O que significa o nome Inhacurutum? E a resposta pode vir do vocabulário 
Léxico Guarani, Dialéto Mbyá, onde a palavra Inhacurutum poderia ser a junção de y que significa água e 
kururu que significa espécie de coruja guardiã (y + kururu = arroio da coruja ou ainda local em que a 
coruja repousa). Como a coruja era tida como um animal sempre em alerta pelos guarani, entende-se que 
o local onde ela repousa seria também um bom local para observação. O folclore popular diz também que 
o espírito Nhamandu, o criador, manifestou-se na forma de coruja para criar a sabedoria. Ou seja, a 
observação traria a sabedoria. São suposições é claro, mas que, na falta de algo mais concreto, poderiam 
remeter à etimologia da palavra Inhacurutum. 
Palavras-chave: Representatividade Simbólica. Guarani. Período Jesuítico 
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PSICOLOGIA 

UM ESTUDOS SOBRE A TENSÃO DOS 
AGENTES PENITENCIÁRIOS NO 

EXERCÍCIO DA PROFISSÃO 

Trabalho de: DANIELE VINCENTI BENVEGNÚ (dani_vincenti@hotmail.com). Orientado por: GIANA 

BERNARDI BRUM VENDRUSCOLO (giana@san.uri.br). 
Resumo: 

O trabalho tem como título "Um estudo sobre a tensão dos agentes penitenciários no exercícios da 
profissão" e aborda um tema de grande relevância para a segurança pública, a saúde mental destes 
servidores. Contudo, dificilmente se vê algo sobre aqueles que são responsáveis, que resistem e lutam 
para manter a segurança. Trata-se de uma profissão que exige envolvimento interpessoal intenso e direto 
com os aprisionados, assim, oferecendo risco. O objetivo geral foi o de analisar os sentimentos dos 
agentes penitenciários em relação à profissão. A partir dos resultados percebeu-se que os participantes 
possuem sentimentos como o medo e estresse proporcionado junto à tensão, desenvolvida pelas 
condições em que exercem suas tarefas. As pesquisas de modo geral funcionam como dispositivo para 
que os sujeitos possam expor tais sofrimentos. A presença do psicólogo neste contexto é de suma 
importância e poderá intervir nos aspectos relacionados ao bem estar e saúde mental dos trabalhadores. 
Palavras-chave: Agente Penitenciário. Tensão. Trabalho. 

Referências: 
CERVO, Amado Luiz; BERVIAN, Pedro Alcino. Metodologia Científica. 4 Ed. São Paulo: MAKRON Books, 
1996. 
 
COUTINHO, Andréia Braga. Vidas Encarceradas: Trabalho e cotidiano dos agentes penitenciários de São 
Paulo/ Andréia Braga Coutinho, Guilherme Henrique de Oliveira, Nathan Xavier, Vanessa Ramos. São 
Paulo, 2014. 180p. 
 
GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 
 
MENDES, Ana Magnólia; BORGES, Lívia de Oliveira; FERREIRA, Mário César (organizadores). Trabalho 
em transição, saúde em risco. Brasília. Editora; Universidade de Brasília, 2002. 234 p. 

3ª JORNADA DE EXTENSÃO 

ADMINISTRAÇÃO 

AGRONOMIA 

CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE ALIMENTOS 



539 

 

CIÊNCIAS JURÍDICAS E SOCIAIS 

COMPUTAÇÃO 

EDUCAÇÃO 

EDUCAÇÃO PATRIMONIAL: 
RESULTADOS PARCIAIS DE UM 

TRABALHO QUE VEM SENDO 
REALIZADO NA ESCOLA ESTADUAL DE 
EDUCAÇÃO BÁSICA DOM PEDRO I NO 

MUNICÍPIO DE QUEVEDOS- RS 

Trabalho de: FERNANDA DOS SANTOS AMERICO (fee-americo@hotmail.com), LAURO CESAR 
FIGUEIREDO (laurocfigueiredo@hotmail.com). Orientado por: LAURO CESAR FIGUEIREDO 

(laurocfigueiredo@hotmail.com). 
Resumo: 

A expressão “Patrimônio cultural” ainda é entendida de forma errônea pelos estudantes do ensino 
fundamental, uma vez que estes reconhecem como patrimônio apenas aspectos físicos de uma 
determinada paisagem, como edificações históricas e objetos provenientes de herança famíliar. A falta de 
entendimento sobre tal torna necessário novos trabalhos, especialmente através da Educação 
Patrimonial, visando divulgar esse campo. Objetivando auxiliar na resolução desse problema, o presente 
estudo pretende intervir em uma turma de alunos do nono ano, visando socializa-los com o tema, 
promover reflexão acerca da identidade cultural, despertar sentimento de pertencimento, proporcionar aos 
educandos experiências significativas de interação com as memórias que constituem seus patrimônios, as 
manifestações culturais inscritas na paisagem local e um novo olhar sobre o cotidiano. Para tal, utilizar-
se-ão metodologias diversas, como aulas expositivas, jogos didáticos, saídas à campo, etc. Os resultados 
parciais indicam a necessidade de tal intervenção. Espera-se que este estudo auxilie na divulgação 
importante e urgente desse tema. 
Palavras-chave: Patrimônio. Educação Patrimonial 
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ESPANHOL E INGLÊS PARA CRIANÇAS 
DA COMUNIDADE DE SANTO 
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Trabalho de: CAROLINE CASSOL SCHERER (carolinecscherer@gmail.com), GABRIELI MARTINS 

OLIVEIRA (gabi.oli1000@gmail.com), LAURA HAHN (hahn.laura.lh@gmail.com), LIANDRA 
RUPPENTHAL CARDOSO (liandraruppcardoso@gmail.com), MICHELI EDUARDA FELTEN NEUKAMP 
(micheli.neukamp@gmail.com), MIQUELA PIAIA (miquela.piaia@iffarroupilha.edu.br). Orientado por: 

EDEVANDRO SABINO DA SILVA (edevandro.silva@iffarroupilha.edu.br), MIQUELA PIAIA 
(miquela.piaia@iffarroupilha.edu.br). 
Resumo: 

Muitos estudos afirmarem que quanto mais cedo se inicia o ensino de língua espanhola e inglesa, 
mais efetiva e melhor é a consolidação da aprendizagem, mas no Brasil, a oferta das línguas estrangeiras 
acontece, na grande maioria, apenas em escolas privadas, o que limita consideravelmente o acesso ao 
ensino de idiomas. Na tentativa de transformar essa realidade desenvolvemos o projeto de extensão 
“Espanhol e Inglês para crianças da comunidade de Santo Augusto”, o referido projeto é oferecido a 
crianças que estão cursando o ensino fundamental I, oriundas das escolas públicas municipais da cidade 
de Santo Augusto-RS, através do Instituto Federal Farroupilha. Além de promover as ações que 
fortaleçam o vínculo entre Instituto e a comunidade, o projeto busca fundamentar e estimular o 
aprendizado da língua estrangeira através de atividades que abordam variados assuntos que são de 
interesse dos aprendizes, relacionados, portanto, com sua faixa etária. A língua constitui um processo de 
evolução ininterrupto, que se realiza através da interação verbal social dos locutores. O método 
comunicativo, utilizado no desenvolvimento desse projeto, visa que o aluno utilize a língua para se 
comunicar em situações reais de interação social. Os resultados obtidos são a inserção das crianças em 
uma nova realidade, possibilitando crescimento pessoal e intelectual. Ao ter contato com as línguas 
estrangeiras nos anos iniciais, o aluno será capaz de utilizar o conhecimento construído nas interações 
como base para um melhor desempenho quando estiver nos anos finais do ensino fundamental e demais 
etapas posteriores. Mas frisamos que independente da faixa etária, ampliar a oferta de ensino, sem 
distinção de raça, cor, ou classe social, é nosso maior ganho. 
Palavras-chave: aprendizagem; escola pública; língua estrangeira. 
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Trabalho de: GUSTAVO TEIXEIRA (gustavo.teixeira@maristas.org.br), MARILEI KOVATLI 
(marilei.kovatli@maristas.org.br). Orientado por: MARILEI KOVATLI (marilei.kovatli@maristas.org.br). 
Resumo: 

Esse artigo apresenta os relatos de experiências da inserção da robótica educacional de uma escola 
de Santo Ângelo, RS. O estudo envolveu alunos da Educação Infantil e Ensino Fundamental com aulas 
semanais de informática, e oficinas extraclasse. Utilizou-se um planejamento que aborda a ampliação, 
diversificação e sistematização das experiências e conhecimentos dos alunos. Investigou-se como o uso 
da Robótica Educacional pode contribuir na construção da aprendizagem dos alunos, considerando as 
questões vinculadas as interações sociais, organização, autonomia, criatividade e raciocínio lógico. 
Através desta experiência validou-se a inserção da robótica educacional como uma estratégia 
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desencadeadora da construção da aprendizagem dos alunos. Através desta experiência em utilizar a 
robótica educacional, percebeu-se mudanças no comportamento, nas atitudes, transformando a 
indisciplina em concentração para resolver os desafios. A robótica, como ciência multidisciplinar, integra 
diversas áreas e possibilita o estudo da interação dos diversos conceitos aprendidos em outras 
disciplinas. Essa integração é tendência e, portanto, é nosso dever, como educadores, aperfeiçoarmos 
cada vez mais o ensino. 
Palavras-chave: Robótica Educacional. Raciocínio Lógico. Estratégia de Ensino. 
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SAÚDE DO TRABALHADOR 
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(alexanderrancho10@gmail.com). 
Resumo: 

O presente estudo refere-se a motivação humana para o trabalho tendo em vista que este é um 
grande desafio dentro da realidade das organizações o que não é diferente na área da saúde. A 
motivação é algo individual. Surge de desejos relacionados ao que cada pessoa almeja na vida, desta 
forma, nem sempre, o que motiva uma pessoa pode servir de inspiração para outra. O trabalho tem como 
principal objetivo identificar nos estudos já realizados a relação existente entre motivação e saúde do 
trabalhador. Parte do interesse de investigar e conhecer como a motivação se relaciona com a saúde do 
trabalhador. E para tanto surge o questionamento: como se dá a relação entre motivação e saúde do 
trabalhador de enfermagem? Trata-se de um estudo bibliográfico que foi desenvolvido como trabalho de 
conclusão do curso de Especialização em Enfermagem no Trabalho da Associação Educacional Frei 
Nivaldo Liebel Ltda Assefreni Faculdade de Ciências Sociais Aplicadas - Facisa Celer Faculdades, em 
2013. A pesquisa baseou-se me estudo de artigos sobre o assunto interpretando as colocações de 
diversos autores sobre o tema. Após leitura exaustiva classificou-se o material em estruturas de 
relevância, sendo posteriormente, agrupadas em quatro núcleos temáticos: a motivação do trabalhador de 
enfermagem; a sobrecarga de trabalho; doença relacionada ao trabalho e a importância do 
reconhecimento profissional. Através da análise e interpretação dos textos, evidenciou-se que a grande 
maioria dos autores aponta a falta motivação existente entre os trabalhadores de enfermagem e 
ressaltam as atitudes profissionais como descompromisso, irresponsabilidade, relação desumanizada 
com a clientela, desinteresse, insatisfação e falta de criatividade. Destaca-se ainda que a sobre carga de 
trabalho também seja uma realidade constante no dia a dia desses profissionais, devido às duplas 
jornadas atribuído à escassez de recursos humanos e também aos baixos salários. Somando a isso vem 
às doenças relacionadas ao trabalho, fato este, bastante enfocado na literatura. Ao final da pesquisa, 
outra questão bastante enfocada é a falta de reconhecimento no trabalho da enfermagem e como um 
profissional reconhecido e motivado em seu trabalho pode desenvolver uma assistência de excelência. O 
estudo foi de grande valia, pois sanou ou elucidou as inquietações da pesquisadora e contribuiu na busca 
por aprofundar seus estudos e conhecimentos sobre o tema motivação no trabalho. 
Palavras-chave: Palavras Chave: Motivação, Profissional de Enfermagem, Saúde do Trabalhador. 
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ELABORAÇÃO DE UM MAPA DE 
RISCOS E PERIGOS ASSISTENCIAIS EM 

SALA DE RECUPERAÇÃO PÓS 
ANESTÉSICA 

Trabalho de: DEISE JULIANA RHODEN (deise.jr@hotmail.com). Orientado por: Vivian Lemes Lobo 

Bittencourt (vivillobo@hotmail.com). 
Resumo: 

A segurança do paciente é temática discutida mundialmente. No cenário atual, as instituições 
brasileiras estão preocupadas em prestar assistência de qualidade ao paciente e implantar medidas para 
identificar e minimizar riscos. A segurança na assistência a saúde significa evitar e prevenir resultados 



543 

 

adversos e danos gerados pelo processo de assistência. A gestão de risco engloba princípios e diretrizes, 
tais como a criação da cultura da segurança, execução sistemática e estruturada dos processos de 
gerenciamento de risco, integração dos processos de cuidados articulados com os processos 
organizacionais dos serviços de saúde1. Os maiores desafios dos hospitais do século XXI é acompanhar 
o avanço tecnológico e científico que ocorre na assistência. De acordo com a Organização Mundial de 
Saúde um em cada dez pacientes hospitalizados é vítima de danos causados pela assistência prestada 
em hospitais bem estruturados e tecnologicamente avançados. Em busca de equilíbrio, as instituições 
procuram adaptar-se implantando estratégias para reduzir eventos adversos2,3. O objetivo deste trabalho 
é relatar a experiência sobre a elaboração de um mapa de riscos e perigos assistenciais de uma Sala de 
Recuperação Pós Anestésica de uma instituição hospitalar de média/alta complexidade da Região 
Noroeste do estado do RS, Brasil. A qual é referencia para 27 municípios em diversas especialidades. 
Realizado nos meses de abril e maio de 2017. Para a Organização Mundial de Saúde a segurança do 
paciente se dá com a redução de riscos de danos ou lesões, associada ao cuidado em saúde4. Com o 
auxílio da consultoria de qualidade a referida instituição de saúde busca padronizar seus processos 
priorizando a segurança do paciente. Foram elencadas as principais atividades desenvolvidas na Sala de 
Recuperação Pós Anestésica embasadas nas etapas do processo padrão de trabalho do setor. 
Posteriormente destacados os possíveis riscos de cada etapa desse processo de trabalho e elaborado 
um plano de ação para esses riscos que embasassem a prevenção e as ações devidas em caso de 
ocorrência. Após a apresentação dos riscos e planos para as lideranças e direção da instituição houve a 
necessidade de realizar treinamentos dos envolvidos no processo com intuito de disseminar para os 
colaboradores. A ocorrência destes é registrada como eventos que ocorrem na assistência conforme o 
dano evidenciado. Esses registros posteriormente geram indicadores que possibilitam avaliação e 
melhoria da qualidade da assistência prestada ao paciente. Sendo assim, esse relato de experiência teve 
como objetivo realizar a elaboração e implantação do mapa de risco na Sala de Recuperação Pós 
Anestésica, com vistas a prevenir e identificar os eventos adversos na unidade com promoção na 
segurança do paciente. Bem como, elaboração de indicadores de qualidade no atendimento como 
ferramenta de melhoria contínua. Baseado nas considerações acima relatadas faz-se necessário uma 
assistência aos pacientes pautada na detecção, atenção e prevenção das complicações que possam 
resultar em eventos adversos a estes. 
Palavras-chave: Palavras-chave: Segurança do paciente, mapa de riscos e perigos assistenciais, 

assistência de qualidade. 
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A CONVERSA COMO MECANISMO DE 
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Resumo: 

O presente trabalho é fruto das atividades de um projeto de extensão que consiste em um grupo 
operativo que se dá o nome de “Hora da Conversa” e como local de realização do grupo e para o 
desenvolvimento de suas atividades é escolhido o Centro Missioneiro de Equoterapia Santo Ângelo 
Custódio (CMESAC) localizado na cidade de Santo Ângelo / RS. O objetivo geral do projeto visa 
proporcionar, através do grupo operativo, reflexões e diálogos acerca da importância de ter momentos de 
descontração e alegrias, promovendo assim o crescimento pessoal e familiar. E os objetivos específicos 
buscam: oportunizar aos pais/cuidadores relatar situações positivas de suas vidas e de suas vivências 
relacionadas ao desenvolvimento infantil de seus filhos; oferecer para os pais/cuidadores um espaço para 
troca de experiências e para a elaboração das ansiedades, frutos do processo do desenvolvimento 
infantil; proporcionar através dos encontros do grupo, recursos para auxiliar no desenvolvimento infantil 
dos filhos e da família como um todo. O grupo teve suas atividades durante o período de agosto de 2015 
até julho de 2017 e foi oferecido suporte para, entre altas e entradas de novos praticantes, 
aproximadamente cinquenta cuidadores, estando entre eles: casais, pais, mães, irmãos, irmãs, tios e tias, 
avós e até mesmo babás. Buscou-se dar esse suporte oferecendo a melhor atenção possível às 
demandas trazidas, através das suas falas, por estes cuidadores. Através das atividades realizadas ao 
longo dos encontros do grupo operativo, que intercalavam entre conversa/escuta e socialização de 
conhecimento teórico/prático como forma de apoio aos pais/cuidadores, e com a realização das várias 
práticas, tanto as centradas ao grupo quanto as atividades temáticas, relacionadas a festividades 
previstas no calendário nas quais os participantes do grupo operativo eram convidados a se envolverem, 
proporcionaram a criação de um vínculo suficientemente bom para a diminuição de certas resistências e 
elaboração de algumas angustias consequentemente, também contribuindo para o remanejo das 
expectativas desses responsáveis diante do desenvolvimento das crianças ao longo dos atendimentos. 
Palavras-chave: Equoterapia; Grupo Operativo; Pais e Cuidadores; Grupo Familiar. 

Referências: 
BASTOS, Alice Beatriz B. Izique. A técnica de grupos-operativos à luz de Pichon-Rivière e Henri Wallon. 
Psicólogo informação, v. 14, n. 14, p. 160-169, 2010. 
 
DE OLIVEIRA BARBOSA, Gardenia; VAN MUNSTER, Mey de Abreu. Influência da equoterapia no 
desenvolvimento psicomotor de pessoas com necessidades especiais. Revista Educação Especial, v. 26, 
n. 46, p. 451-464, 2013. 
 
DE SOUZA, Vanessa Macedo; DE AQUINO, Giselle Braga. Psicologia e equoterapia: conhecendo as 
dificuldades enfrentadas pelos cuidadores dos praticantes, 2012. 
 
FIAMENGHI JR, Geraldo A.; MESSA, Alcione A. Pais, filhos e deficiência: estudos sobre as relações 
familiares. Psicologia: ciência e profissão, v. 27, n. 2, p. 236-45, 2007. 
 
RODRIGUES, Graciela Fagundes. E se os outros puderem me entender?: os sentidos da comunicação 
alternativa e suplementar (CAS) produzidos por educadores especiais. 2011. 
 
SOUZA, Marcia Moreira D’Almeida; RAMOS, José Arylton de Almeida. A Interdisciplinaridade no Centro 
Básico de Equoterapia. Curso Básico De Equoterapia – Associação Nacional De Equoterapia – ANDE- 
Brasil, 2007. 

VIOLÊNCIA DE GÊNERO: REFLEXÕES E 
TERAPÊUTICAS COLETIVAS 



545 

 

Trabalho de: ADRIANO SILVA DA ROSA (adrianodarosa31@gmail.com), TATIANA RAQUEL HUNSPER 
(tatianaraquelhunsper@hotmail.com). Orientado por: LIZETE DIEGUEZ PIBER (lizeted@san.uri.br). 
Resumo: 

A violência é um problema social global, presente ao longo da história humana, sendo encontrada 
em todas as sociedades e tradições culturais. Trata-se de uma problemática interdisciplinar, que hoje tem 
um lugar garantido, enquanto foco de atenção da mídia, do discurso político e da sociedade. A violência 
contra a mulher é expressão da desigualdade histórica das relações de poder existentes entre os sexos, 
da tradicional concepção de subordinação e de inferioridade da mulher frente ao homem, ou seja, a 
violência é utilizada como forma de opressão e dominação da mulher, onde suas ações e até mesmo 
seus pensamentos passam a ser controladas através da ação violenta. A violência tem sido tema de 
discussões no meio acadêmico e na sociedade, o que faz com que alcance uma maior visibilidade. O 
projeto de extensão “Ações terapêuticas e preventivas em Violência de Gênero na cidade de Santo 
Ângelo”, cujo PTB denomina-se “Violência de Gênero: reflexões e terapêuticas coletivas” têm como 
objetivo geral a organização de um grupo de mulheres vítimas de violência de gênero, com a finalidade de 
proporcionar um contexto de confiança para a circulação da palavra das participantes e de escuta do 
outro num espaço de proteção e segurança.. Outro objetivo do projeto consiste na estruturação e 
coordenação de um Grupo de Estudos sobre Violência de Gênero, onde são selecionados e 
disponibilizados textos, vídeos, trocas de conhecimentos e documentários sobre a temática violência de 
gênero. Os dois grupos caracterizam-se por serem grupos abertos, onde podem participar acadêmicos e 
a comunidade que tem interesse em estudar a temática de violência/compartilhar vivências e 
ressignificações. O grupo de mulheres vítima de violência teve como metodologia a modalidade grupo de 
encontro, onde o facilitador não organiza previamente conteúdo para o grupo. O que se possui 
importância é a realidade das pessoas freqüentadoras e a troca de experiências que se oportuniza. Outra 
forma de trabalho desempenhada foi a realização de palestras e rodas de conversa fora do âmbito 
acadêmico, no qual se teve como objetivo a prevenção e disponibilizar informações sobre temas que 
envolvam a violência, essas aconteceram em instituições comunitárias. O trabalho realizado em todos os 
grupos buscou a prevenção, estudo e escuta das vitimas da violência, pois a violência esta presente em 
todos os lugares, sob diversas facetas e precisa ser elaborada e discutida, para que um dia se chegue a 
construção de relações libertas de violência. Segundo Labronici (2012, p. 5) quando a mulher vítima de 
violência consegue falar, expor sua subjetividade, a partir da experiência traumática, poderá atribuir um 
novo significado a vivência armazenada, e, ao fazê-lo, será possível mudar a significação do sofrimento e, 
assim, superá-lo. Acredita-se que tanto o grupo de encontro como o grupo de estudo possibilitaram a 
conscientização dos participantes acerca de suas atitudes frente à violência e à sociedade. É importante 
frisar que o exercício de conscientização é constante, tendo em vista que pela naturalidade que é 
atribuída a violência de gênero. 
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